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Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meio do celular, do tablet ou do computador; por meio do velho e bom papel 
em seus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas, produzindo falas ora mais curtas, ora mais 
longas, em situações descontraídas ou formais. 


Lidamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construidos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos e 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre a 
nossa lingua, sobre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 


Ao adentrar cestudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, a música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artistica ao seu contexto de produção: refletem, 
assim, muito da visão política, social e artistica do momento em que estão 
sendo produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando a 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 


periodo, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo continuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 


Nesse percurso, você conhecerá também nuances da lingua na leitura 


e na produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que 
circulam em situações de comunicação variadas: relatórios, curriculos, 
poemas, crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, 
entre muitos outros. Pretendemos, com (550, que você desenvolva ainda mais 
asua capacidade de ler e produzirtextos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da lingua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 


Entendemos ainda que, para alêm das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem específicas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos específicos dessas esferas, 
a fim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida. 


Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente e 
reflexivo das estruturas e possibilidades da lingua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão Interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 


Os Autores. 





DIEÇA SEU LINRO 


ABERTURA DE UNIDADE 

O nome da unidade procura contemplar o sentido geral dos conteúdos trabalhados em literatura, 
gramática e produção de texto. 

Na página par da abertura da unidade, sempre hã uma imagem relacionada com o periodo que val ser 
estudado na literatura. À imagem é acompanhada de uma legenda ampliada, que comenta a obra. 

Na página impar, ainda ha textos e imagens relacionados aos conteúdos de gramática e de literatura a 
serem trabalhados na unidade. 
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você vai ler e comparar, a seguir, dois 
poeta que pertenceu ao Romantismo, no 


FILOSOFIA + ARTE + de ándrade. 


LITERATURA 





ENTRE SABERES ENTRE TEXTOS CONEXÕES 

Nesta seção, o aluno lã um conjunto de Esta seção promove um estudo Estabelece relações entre as concepções 
textos interdisciplinares que situam a comparado entre textos estatico-literárias do periodo estudado 
estética literária do ponto de vista histórico, de periodos diferentes que com um texto de outra linguagem, 
filosófico, econômico, político e de outras apresentam um mesmo tema ou como a canção, o quadrinho, o cartum, a 


manifestações artísticas do periodo. uma relação intertextual, pintura e a escultura. 


PÁGINA DE ABERTURA DE CAPÍTULO 
Apresenta uma Imagem e um texto relacionado com o conteúdo de literatura. 
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produção de textos. 
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FOCO NO TEXTO 

Laitura e análise de textos 
representativos do assunto 
a ser trabalhado, com a 
finalidade de examinar 05 
temas, 05 procedimentos 
formais e as caracteristicas 
de cada periodo literário, 
tópico gramatical ou 
gênero, tendo em vista a 
frente trabalhada. 


FOCO NA [MAO EM 


Cada periodo da literatura 
é iniciado por Foco na 
imagem, seção em que O 
aluno toma contato com 
aquela estética literária 
por meio da leitura e 
interpretação de uma obra 
de arta, ampliando sua 
capacidade de leitura de 
texto não verbal. 
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era o público leitor da literatura 
produzida nesse periodo. 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
É a parte de gramática do capítulo. Geralmente, inicia-se com o 


estudo de um texto [seção Foco no texto), por meio do qual se 
explora o conceito de forma contextualizada. 
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REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA 


Apresentação da parte 
teórica e conceitual do 
assunto em estudo. 


TEXTO E ENUNCIAÇÃO 


MUNDO PLURAL 


Nesta seção, o aluno analisa textos, do 
ponto de vista discursivo, nos quais O 
conceito gramatical estudado foi utilizado. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim de que o 
estudante conheça seus elementos constitutivos essenciais. 
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HORA DE ESCREVER 


Apresentação das DE PASSAR A LIMPO 


propostas de produção 


para cestudante escrever. revisar otexto. 


Seção que pode surgir em qualquer uma das frentes da disciplina — Irnteratura, gramática ou produção de textos 
— e que relaciona os conteúdos trabalhados no capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 


como ética, consumo, meio ambiente, etc. 
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ANTES DE ESCREVER ANTES 


Úriantações para escrever e 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 

Organizada em duas subseções, apresenta a resolução de uma questão 
do Enem (Enem em contexto) e reúne questões das provas do Enem e 
dos principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular). 
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PROJETO 

Encerramento do projeto de produção textual anunciado na abertura 
da unidade e desenvolvido ao longo dos capítulos. São saraus, feiras 
culturais, debates, produção de livros e revistas, etc. 
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De-me um cigarro 


Diz a gramatica 

Do professor e do aluno 

E do mulato sabido 

Mas o bom negro e o bom branco 
Da Nação Brasileira 

Dizem todos os dias 

Deixa disso camarada 

Me dã um cigarro 


õ 


Oswald de andrade Poesias revradas. 5 ed 


Ric de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976. p. 125) 


Em verdade, será sempre conto aquilo que 


seu autor batizou com o nome de conto. 


jniánio de andradei 


Participe com toda a classe da organiza- 
cão de uma antologia de contos, minicontos 
e contos fantásticos multimodais (com ima- 
gens, música, voz, videos e movimento), que 
serão produzidos no decorrer da unidade 


O modernismo, no Brasil, foi uma ruptura, 
foi um abandono de princípios e de técni- 
cas consequentes, foi uma revolta contra o 
que era a Inteligência nacional. 


[niánio de Andrade. ápud João Luiz Lafetá. Aspectos do literatura 


brasileiro. 5 ed são Paulo: Martins Fontes, 1574 Pp 135] 


O homem amarelo [1916], de Anita Malfatti. A obra, de 
inspiração expressionista, integrou uma exposição de 
pinturas da autora as quais o escritor e crítico de arte 
Monteiro Lobato fez uma crítica veemente. À polêmica 
quese iniciou com essa crítica uniu artistas, difundiu 
novas ideias e dinamizou o processo de implantação da 
arte moderna no Brasil. 





4 negra [1923], de Tarsila do Amaral. Estudando Cubismo com o 
renomado pintor Fernand Lêger, em Paris, Tarsila se voltou para 
temas nacionais, como o negro brasileiro. 
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ja se notavam mudanças — como um reflorescimento do nacionalismo e 
a busca de uma lingua brasileira, mais próxima do povo — que aponta- 
vam para uma renovação estética. 

A produção situada entre 1900 e 1922, ano em que ocorreu a Semana de 
Arte Moderna, considerada o marco inicial do Modernismo Brasileiro, cos- 
tuma-se chamar Prê-Modernismo. Essa produção não chegou a constituir 
um movimento literário, mas criou condições para a grande ruptura que se 
daria logo depois. 

O Prê-Modernismo contou com uma rica produção em verso e em pro- 
sa. Na poesia, destaca-se o poeta Augusto dos Anjos. Na prosa, Euclides da 
Cunha, Monteiro Lobato e Lima Barreto. 

Neste capitulo, você val conhecer a poesia de Augusto dos Anjos e a pro- 
sa de Lima Barreto. 





Euclides da Cunha e Os sertões 


Euclides da Cunha [1866-1800) foi militar, engenheiro, jornalista E escritor. Quando eclodiu a Guerra 
de Canudos, em 1896, no interics da Bahia, foi correspondente de guerra do jornal O Estado de 5. 
Paulo. Terminada a queira, escreveu, com base nas obzarvações que fez dr loco, sua principal obra: 
Os sertões [1901]. 

A phra é organizada em três partes: "A tema”, O homem” e CA luta”. Adepto das ideias determi- 
niztas E naturalistas, Euclides da Cunha teve a intenção de provar, com a obra, que 0 homem é fruto 
do meio e a querra é consequência da interação do homem com o meio social e cultural. 

segundo a versão oficial dada pelo Exército na época, a querra ocomeu por necessidade de com- 
bater um faco monarquista, que 5e opunha à recente República. Do ponto de vista do autor de Ds 
sertões, porém, o conflito que vitimou 15 mil pessoas foi fruto da mizéria, do izolamento político, da 
ignorância & do fanatismo religioso. 


Da 


Cena do filme Guerra de 
Conudos, de Sérgio Rezende. 








riorera Flrrem. Polrres de Sengo Esserde/iodo EsponcyEdidtosas Coroa Sp 


Augusto dos Anjos 


Em 1912, ocorreu a primeira publicação de Eu, de Augusto dos Anjos, que 
ja teve mais de cem edições e é, provavelmente, a obra de poesia mais lida 
em nosso pais. 

Tal sucesso tem várias explicações, entre elas a originalidade chocan- 
te da poesia do autor, que trilhou um caminho único em nossa literatura, 
fundindo elementos simbolistas a elementos materialistas e científicos. 
Por um lado, o poeta herdou do Simbolismo uma visão cósmica e uma 
angústia moral, além de ter adotado, por influência do filósofo Schope- 
nhauer, um pessimismo exacerbado. Por outro, incorporou uma visão 
materialista e cientifica da vida e do mundo, com claras influências do 
biólogo naturalista Ernst Haeckel (1834-1919) e do filósofo Herbert Spen- 
cer (1788-1860). Paradoxalmente, o eu lírico de seus poemas busca o In- 
finito na matéria, com a perspectiva pessimista de que tudo caminha 
para a morte, para o mal e para o nada. Não há nessa poesia lugar para 
a esperança, uma vez que tudo é matéria, e a matéria caminha para a 
podridão absoluta. 

A linguagem empregada pelo autor também é surpreendente, conside- 
rando-se a linguagem elevada que até então era utilizada na poesia. Termos 
científicos se misturam a um vocabulário rebuscado, dando origem a uma 
linguagem eloquente, expressiva e multas vezes chocante. As formas poe- 
ticas, entretanto, ainda são as convencionais empregadas no Simbolismo, 
como o soneto e o verso decassilabo ou o alexandrino. 


Augusto dos Anjos 

Augusto dos Anjos [1884-1814] nas- 
ceu no Engenho Pau d'ârco, no muni- 
cípio de Sapé, Paraiba. Formou-se em 
Direito, mas, em vez de aluar como 
advogado, foi professor & deu aulas da 
literatura em diferentes instituições de 
ensino no Rio de Janeiro. 

Morreu de tuberculose, aos 30 anos, 
deixando uma única obra, Eu, que ainda 
hoje impacta e seduz leitores das novas 
DEraÇÕES. 
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FOCO NO 


Leia, a seguir, dois textos que integram a obra Eu. 


Ear Frowao 


O deus verme 


Fator universal do transformismo. 

Filho da teleológica matéria, 

Na superabundância ou na miséria, 
Verme — é o seu nome obscuro de batismo. 
Jamais emprega o acérrimo exorcismo 

Em sua diária ocupação funérea, 

E vive em contubérnio com a bactéria, 
Livre das roupas do antropomorfismo. 














Almoça a podridão das drupas agras, 
Janta hidrópicos, rôi visceras magras 
E dos defuntos novos incha a mão.. 
Ah! Para ele é que a carne podre fica, 
E no inventário da matéria rica 

Cabe aos seus filhos a maior porção! 


tDisponível em: http: van dorminiopublico.gawbr/pesquisa/ 
DetalheDbraForm do? select sction=Beco cbras]T72 cesso em: 31/2016) 


É Tentoz. 
Idealismo 


Falas de amor, e eu ouço tudo e calo! 

O amor da Humanidade é uma mentira. 
É. E é por isso que na minha lira 

De amores fúteis poucas vezes falo. 


O amor! Quando virei por fim a amá-lo?! 
Quando, se o amor que a Humanidade inspira 
É o amor do sibarita e da hetaira, 
De Messalina e de Sardanapalo?! 


Pois é mister que, para o amor sagrado, 
O mundo fique imaterializado 
— Alavanca desviada do seu futuro -— 


E haja só amizade verdadeira 
Duma caveira para outra caveira, 


Do meu sepulcro para o teu sepulcro?! fa : P 
jidem.) 


h 


acérrimo: superlativo de acra, ou seja, muito 
azado. 

agro: o que tem sabor ácido, azedo. 
antropomortismo: atribuição de caractaristicas 
humanas a algo qua não à humana, como por 
exemplo, o clima. 

contubérmio: familiaridade, intimidade. 

drupa: iruta carnosa com semente em ioema de 
CAPOÇO, COMO a azeitona a a manga. 
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heataira: na Grécia antiga, uma prostituta de luxo. 
hidrópico: relativo à hidrogisia, cu seja, 
derramamento da líquido seroso em tecidos ou em 
cavidade do corpo. 

idaalizmo: concepção de qua a realidade consiste 
assencialmente de algo não material; p oposto da 
materialismo. 

mister: necessário. 

Messalima: imperatriz romana, tarcaira esposa 


do imperador Cláudio, conhecida como insaciável 
sexualmenta; mulher de má reputação. 


teleológico: relativo à telaolagia, iso é, doutrina 


que explica algo com base em sua finalidade. 
Sardanapalo: segundo a lenda, o último rei da 
fisína, tido como devasso, efaminado a glutão. 
sibarita: aquele que aprecia 05 prazeres fisicos ea 
preguiça, como 05 habitantes de Sibaris, cidade da 
Grácia aréiga. 


1. Arespeito do texto 1, responda: 
E: E a decomposição da matéria, 
a. Qual É o tema central do poema? ,asultante E pe Enepasnandna 


b. Explique o título do poema, levando em conta o papel do verme no 
LnivESs O varme é visto como um daus porque sobraviva E] tados Os seres E 05 devora quando 
“morrem, transformando-os em um novo tipo de matéria. Alêm disso, está em todo 

. lugar a não faz distinção entre sares ricos e pobres, humanos a não humanos. 
ê. Indiretamente, o texto 1 faz referência à morte de seres humanos e de 


DUÍTOS SETES. 


a. Que verso do poema demonstra o desprezo do eu lírico pelas crenças 
humanas? Livre das roupas do antropomartismo” ou ainda 
“ “Jamais emprega 0 acérrimo exorcismo”. 


b. Hã, no texto, alguma referência a espiritualidade, sentimentos, sonhos? 
Não. | ] E 
€ Conclua: Que visão o eu lírico tem da vida e do mundo? 
£. c) Ele tam a visão de que tudo na vida e no mundo 


3. Em relacãoao texto 2 res po nda. e resume à matéria, que é perecível é caminha para 
: i a destruição, para o nada, numa atitude pessimista. 


a. Qual É o tema central do poema? Éo amar 
b. Qual é o pensamento do eu lírico sobre esse tema? Justifique sua res- 
posta com um verso do poema. 


c. Na visão do eu lírico, o que seria necessário para que esse sentimento, 


em sua forma mais sublime, viesse a existir? Justifique sua resposta 
com UM Verso do poema. Seria ins que a matéria dalxassa da Ena, conforme TE- 
velam overso “D mundo fique imaterializado” e 05 dois Últimos. 


d. Leia, no glossário, o significado da palavra idealismo e responda: Que 


relação hã entre o titulo e as ideias presentes no poema? 
O titulo sugere que 2 amor é uma invenção do idealismo. Com base em um ponto 


da vista oposto, isto é materialista, o eu lírico nega tudo o que não seja material. . 
&. Compare os dois poemas quanto à linguagem, à forma e ao conteúdo. 


a. Tendo em vista que, no passado, a poesia privilegiava um vocabulário 
elevado, considerado de bom gosto, responda: Que palavras ou ex- 
pressões desses textos fogem a essa tradição! De que esfera do co- 
nhecimento são essas palavras? 


b. O que aproxima os dois poemas quanto à forma? 


c. Que eferto resulta da mistura da forma clássica com temas e termos 


Drummond lê 
Augusto dos Anjos 


Li o “Eu” na adolescência e foi coma 
se levasse um s000 na cara. Jamais eu 
vira amies, engastadas em decassila- 
bos. palavras estranhas como simbiose, 
mônada, metafisiciamo, fenomênica, 
quimintaxia. fooplazma, intracefálica... 
E elas funcionavam bem nos versos! Ao 
espanto sucedeu intensa curiosidade. 
Quis lar mais esse posta diferente dos 
clássicos, dos românticos, dos parna- 
siants. dos simbolistas, de todos 05 
poetas que eu conhecia. À leitura do 
“Eu” foi para mim uma aventura mi- 
lionária. Enriguaceu minha noção de 
poesia. Vi como se pode fazer lirismo 
com dramaticidade permanente, que 
se grava para sempre na memória do 
leitor. Augusto dos Anjos continua 
sendo o grande caso singular da poe- 
sia brasilaira. 


[Comentário de Drummond 
sobre Augusto dos Anjos, 
publicado na Revisto da Biblioizca 
Nocionol, ano 3 me 32, 

maio de 2008. p E) 


Palavras como teleoibgica, bactéria, anhopomorismo, ludópicos visceras, 
que partencam à esfera filosófica e ciantiífica [biclogia, microbiologial. 


pouco conve ncionais? Dessa mistura resulta um estranhamento, já qua não é comum o sonato abordar 


temas coma esses, e utilizar um vocabulário considerado não poético. 


Monteiro Lobato 


Considerado um dos principais escritores pré-modermistas, Monteiro Lobato [1882-1848 nas- 
ceu em Taubaté, 340 Paulo. Estudou Direito & atuou como advogado, mas foi como editor & 
escritor que alcançou projeção nacional. 

Foi fundador da Editora Nacional E escreveu contos, romances E ensaios. Em sua produção 
se destaca a obra de contos Lupês, na qual retrata 0 impacto social provocado pelo declínio da 
cultura do café na região do Vale do Paraiba, no interior da São Paulo. 

Foi também um dos iniciadores da literatura infantil no Brasil e na América Latina. É autor de 
Reinações de Marizinho, Caçadas de Feonnho e O sítio do Picapau Amarelo, entre outras obras 
para o público infantil. 





drquisofCA OS Presa 








Li E, t 4. bj Os dois poemas são sonetos E DS VErSOS 
Ima arre O sao decassilahos. 
Professor: Comenta com 03 alunos que a Bhor- 
Ao lado de Aluísio Azevedo, Lima Barreto foi um dos primeiros escritores diem e a linguagem adatadas pelo autar são 
. ) E uma importante inovação na tradição do s0- 
a retratar as camadas mais humildes da população. Em seus romances, pre- rato em lingua portuguesa. 
dominam tipos que, na época, eram comuns nos subúrbios, como funciona- 
- :LI: - no à. bj Ela não acredita no amor e & consi- 
rios públicos, tenentes, pequenos come Ela Eta, rá, EE. e 
Contrapondo-se aos modelos convencionais de escrita e linguagem, que revela o verso “O amor da Humanidade é 


tomavam os discursos de Rui Barbosa como modelo, a obra do escritor não foi. “mamentira. 
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bem recebida pela crítica da época em razão de sua linguagem, considerada 
displicente, e da visão ácida a respeito do Rio de Janeiro e das elites no poder. 
O reconhecimento da qualidade do escritor só ocorreu hã algumas décadas. 

Ao lado de Cruz e Sousa, Lima Barreto também se destaca por ter sido 
um dos primeiros escritores brasileiros negros a abordar em suas obras O 
preconceito racial. 


Triste fim de Policarpo Quaresma 


Considerada a obra mais importante de Lima Barreto, Triste fim... narra 
a história de Policarpo Quaresma, um funcionário público de classe média 
baixa do Rio de Janeiro, no final do século XIX, logo após a proclamação da 
República. 

A obra é dividida em três partes. À primeira parte retrata a vida cotidiana 
de Quaresma, que, nacionalista, ufanista e solteiro, vive com a irmã dona Ade- 
laide e pasta todo o seu tempo livre estudando as riquezas naturais e culturais 
do pais. Propõe à Assembleia Legislativa a adoção do tupi como lingua oficial 
e, por 1550, passa a ser considerado louco e é internado em um manicômio. 

Na segunda parte, por sugestão da afilhada Olpa, Quaresma resolve Inves- 
tir nas riquezas naturais do pais e cultivar a terra. Compra, então, um sitio e 
passa a viver ali com a irmã, dona Adelaide, e dois empregados. Aos poucos, a 
personagem se frustra com os resultados do trabalho com a lavoura. 

Na terceira parte, ao saber que eclodiu a Revolta da Armada (1893), no 
Rio de Janeiro, dirige-se à capital para apolar as forças federais e lutar con- 
tra os revoltosos. Por fazer críticas à maneira como o governo lidava com 
os revoltosos feitos prisioneiros, acaba também sendo preso e fuzilado, por 
ordem do presidente Floriano Peixoto. 


FOCO NO 


O trecho que você val ler a seguir pertence ao capítulo Il da segunda 
parte de Triste fim de Policarpo Quaresma, Intitulado “Golias”. No trecho, 
Quaresma recebe a visita de Olga, sua afilhada, do marido dela e de Ricar- 
do Coração dos Outros, um violonista com quem Quaresma tinha tomado 
aulas de violão, Instrumento que considerava tipicamente brasileiro. Olga 
voltava de um passeio ao Carico, onde havia uma cachoeira, a duas léguas 
do sítio do padrinho. 


CERER. 


Ee] 

O que mais a impressionou no passeio foi a miséria ge- 
ral, a falta de cultivo, a pobreza das casas, o ar triste, abati- 
do da gente pobre. Educada na cidade, ela tinha dos roceiros 
ideia de que eram felizes, saudáveis e alepres. Havendo tan- 
to barro, tanta água, por que as casas não eram de tijolos e 
não tinham telhas? Era sempre aquele sapé sinistro e aquele 
“sopapo” que deixava ver a trama de varas, como o esquele- 
to de um doente. Por que, ao redor dessas casas, não havia 
culturas, uma horta, um pomar? Não seria tão fácil, trabalho 
de horas? E não havia gado, nem grande nem pequeno. Era 
raro uma cabra, um carneiro. Por quê? Mesmo nas fazendas, 
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faro iconcgraphia 


Aug Malta) Colecho Gilberto Femea) canso imeto Rsreira Sales 


o espetaculo não era mais animador. 
Todas soturnas, baixas, quase sem O 
pomar olente e a horta suculenta. A 
não ser o café e um milharal, aqui e 
ali, ela não pôde ver outra lavoura,  — 
outra indústria agricola. Não podia a, 
ser preguiça só ou indolência. Para o q 





seu pasto, para uso próprio, o homem 
tem sempre energia para trabalhar 
relativamente. Na África, na Índia, 
na Cochinchina, em toda a parte, os 
casais, as familias, as tribos, plantam 
um pouco algumas cousas para eles. 
Seria a terra? Que seria? E todas essas 
questões desafiavam a sua curiosida- 
de, o seu desejo de saber, e tambéma 
sua piedade e simpatia por aqueles 
párias, maltrapilhos, mal alojados, 
talvez com fome, sorumbáticos!.. 
Pensou em ser homem. Se o fosse 
passaria ali e em outras localidades 


k , hs 
meses e anos, indagaria, observaria A nm 
e com certeza havia de encontrar o O subúrbio carioca retratado em obras de Lima Barreto. 





motivo e o remédio. [...] 

Como no dia seguinte fosse passear ao roçado do padrinho, aproveitou 
a ocasião para interrogar a respeito o tagarela Felizardo. [..] 

[64] 

— Bons-dias, “sã dona”. 

— Então trabalha-se muito, Felizardo” 

— O que se pode. 

— Estive ontem no Carico, bonito lugar... Onde é que você mora, Felizardo? 

— É doutra banda, na estrada da vila. 

— É grande o sitio de você? 

— Tem alguma terra, sim, senhora, 'sã dona”. 

— Voce por que não planta para você? 

— “Qua sá dona!" O que é que a gente come? 

— O que plantar ou aquilo que a plantação der em dinheiro. 

— “Sã dona tã” pensando uma cousa e a cousa é outra. Enquanto plan- 
ta cresce, e então? “Qua, sã dona”, não é assim. 

Deu uma machadada; o tronco escapou; colocou-o melhor no picador 
e, antes de desferir o machado, ainda disse: 

— Terra não é nossa... E “frumiga”?.. Nós não “tem” ferramenta. isso é 
bom para italiano ou “alemão”, que o governo da tudo... Governo não gosta 
de nós... 

Desferiu o machado, firme, seguro; e o rugoso tronco se abriu em duas 
partes, quase iguais, de um claro amarelado, onde o cerne escuro começa- 
va a aparecer. 

Ela voltou querendo afastar do espirito aquele desacordo que o ca- 
marada indicara, mas não pôde. Era certo. Fela primeira vez notava que 
o self-help do Governo era só para os nacionais; para os outros todos 05 
auxílios e facilidades, não contando com a sua anterior educação e apoio 
dos patrícios. 
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E a terra não era dele? Mas de quem era, então, 
tanta terra abandonada que se encontrava por ai? Ela 
vira até fazendas fechadas, com as casas em ruinas... 
Por que esse acaparamento, esses latifúndios inúteis 
e improdutivos? 

A fraqueza de atenção não lhe permitiu pensar 
mais no problema. Foi vindo para casa, tanto mais que 
era hora de jantar e a fome lhe chegava. 

Encontrou o marido e o padrinho a conversar. 
Aquele perdera um pouco da sua morque; havia mes- 
mo ocasião em que era até natural. Quando ela chegou, 
o padrinho exclamava: 

— Adubos! É lã possivel que um brasileiro tenha tal 





ideia! Pois se temos as terras mais férteis do mundo! Cena da peça 
— Mas se esgotam, major, observou o doutor. Policarpo Quaresma, 


adapção para o teatro 


a? ide, ca E j; natenção o croche stava fazendo: e 
Dona Adelaide, calada, seguia com atenção o crochet que estava fazendo; aereas 


Ricardo ouvia, com os olhos arregalados; e Olga intrometeu-se na conversa: Lima Barreto, dirigida 
— Que zanga é essa, padrinho? por Antunes Filho em 
ADM. 


— É teu marido que quer convencer-me que as nossas terras precisam 
de adubos... Isto e atê uma injúria! 

— Pois fique certo, major, se eu fosse o senhor, aduziu o doutor, ensaia- 
va uns fosfatos.. 

— Decerto, major, obtemperou Ricardo. Eu, quando comecei a tocar vio- 
lão, não queria aprender música... Qual música! Qual nada! A inspiração 
basta!.. Hoje vejo que é preciso... É assim, resumia ele. 

Todos se entreolharam, exceto Quaresma, que logo disse com toda a 
força d'alma: 

— Senhor doutor, o Brasil & o país mais fértil do mundo, é o mais bem- 
dotado e as suas terras não precisam “empréstimos” para dar sustento ao 
homem. Fique certo! 

— Hã mais férteis, major, avançou o doutor. 

— Onde? 

— Na Europa 

— Na Europa! 


— Sim, na Europa. As terras negras da Rússia, por exemplo. g É 
O major considerou o rapaz durante algum tempo e exclamou triurdante: é E 
— O senhor não é patriota! Esses moços.. É: 
O jantar correu mais calmo. Ricardo fez ainda algumas considerações EE 


sobre o violão. À noite, o menestrel cantou a sua última produção: “Os Lãá- 
bios da Carola.” |..] Olga tocou no velho piano de Dona Adelaide; e, antes 
das onze horas, estavam todos recolhidos. 

Quaresma chegou a seu quarto, despiu-se, enfiou a camisa de dormir e ai 
e, deitado, pôs-se a ler um velho elogio das riquezas e opulências do Brasil. [DONE COUNREMI 

A casa estava em silêncio; do lado de fora, não havia a minima bulha. 
Os sapos tinham suspendido um instante a sua orquestra noturna. Qua-  (apadoDVDdofilme | 

e ] 1 . Policarpo Quaresma, herói 

resma lia; e lembrava-se que Darwin escutava com prazer esse concerto do Brasil, dirigido por Paulo 
dos charcos. Tudo na nossa terra é extraordinário! pensou. Da despensa, Thiago, adaptação para 0 


que ficava junto a seu aposento, vinha um ruido estranho. Apurou o ouvi- cinema da obra homônima de 
Lima Barreto. 





Cu rear 


E ] 
aj 


do e prestou atenção. Os sapos recomeçaram o seu hino. Havia vozes bai- 
xas, outras mais altas e estridentes; uma se seguia à outra, num dado ins- 
tante todas se juntaram num unisono sustentado |...) Quaresma pode ler 
umas cinco páginas. Os batráquios pararam; a bulha continuava. O major 


I UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


1. 


4. 


levantou-se, agarrou o castiçal e foi à dependencia da casa donde partia o 
ruido, assim mesmo como estava, em camisa de dormir. 
Abriu a porta; nada viu. la procurar nos cantos, quando sentiu uma fer- 





. a é acaparamento: 
roada no peito do pê Quase gritou. Abaixou a vela para ver melhor e deu ion 
com uma enorme saúva agarrada com toda a fúria à sua pele magra. Des- bulha: tumulto, contusão 
cobriu a origem da bulha. Eram formigas que, por um buraco no assoalho, sonora, movimentação 
: : : intensa. 
lhe tinham invadido a despensa e carregavam as suas reservas de milho e cad oia 
feijão, cujos recipientes tinham sido deixados abertos por inadvertência. trovador. 
O chão estava negro, e carregadas com os grãos, elas, em pelotões cerrados, Sr ca 
E únghre. 
mergulhavam no solo em busca da sua cidade subterrânea. ae ci ii 
Quis afugentá-las. Matou uma, duas, dez, vinte, cem; mas eram milha- sorumbático: triste, 
e sa : A sombrio. 
res e cada vez mais o exército aumentava. Veio uma, mordeu-o, depois ou- 
tra, e o foram mordendo pelas pernas, pelos pés, subindo pelo seu corpo. 
Não pode aguentar, gritou, sapateou e deixou a vela cair. 
Estava no escuro. Dehatia-se para encontrar a porta; achou e correu da- 
quele infimo inimigo que, talvez, nem mesmo à luz radiante do sol o visse 
distintamente.. 
IB. ed. são Paulo: Brasiliense, 1970. p. 11-12.) 
[EXEREEEE) 
So voltar do passeio, Olga se impressiona com o tipo de vida que os roceiros da região E REGISTRE 
| Lj no cooesno 
evavam, 


a. Como Olga imaginava que eles vivessem? imaginava que tivessem uma vida feliz a que fossem saudáveis E alegres. 
Fêde constatar a misária da região, casas de sapê, 
ausência de horta e pomar, pessoas sorumbáticas. 


c. De acordo com o texto, apenas 05 pequenos agricultores demonstravam falta de 


EE i ! as Não, nas fazendas a vida era mais ou manos 
iniciativa para trabalhar a terra e melhorar o nível de vida? Justifique. mesma, com a diferença de que havia a cul- 


tura do milho e do café, apenas. 
Na obra, Olga representa a nova mulher que começa a despontar na passagem do 


seculo XIX para o século XX. Que trecho do texto comprova a inquietação dela em 


relação ao antigo papel social da mulher? Pensou em ser homem. Sa p fosse passaria ali E em outras localidades meses & anos, 
' indagaria, observaria e com certeza havia de encontrar o motivo e o remédio. 


b. O que pôde constatar pessoalmente? 


No dia seguinte, Olga conversa com Felizardo, empregado do sítio de seu tio, a respei- 
to do que tinha visto na região. Que razões Felizardo alega para não se interessar pelo 


cultivo das terras onde vive” Alega que a terra não era dos trabalhadores, havia muita formiga é o governa não dava 
nenhum tipo de apoio ao trabalhador do campo. 





Considere este pensamento de Olga: 


css... E 


“E a terra não era dele? Mas de quem era, então, tanta terra abandonada que 
se encontrava por ai? |..] Por que esse acaparamento, esses latifúndios inúteis e 
improdutivos?” 


ds... 5 
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Sabendo que a obra Triste fim de Policarpo Quaresma foi escrita durante 
a República Velha (1889-1930), em que predominavam os interesses da 
oligarquia rural, responda: 


a. Que relação hã entre esse trecho e o contexto sociopolítico da epoca? 


b. Para que tipo de mudança social e econômica apontam as reflexões 


4. ajO trecho mostra qua, apesar de ter havido 
a proclamação da Regública, a vida no campo 
continuava a mesma: as terras continuavam 
nas mãos da oligarquia rural, que era dona 
de grandes propriedades no campo, e os ira- 
balhadores jbrancos e negros recentemanta 
alformiados) aram miseráveis. 


de Olga (e do próprio Lima Barreto) sobre o assunto? “ pensamento ds Ólga aponta para uma perspectiva de reforma agrária 
' Profassor: O estudioso álirado Bosi raconheca na ideologia de Lima Bar- 


rato traços da um “socialismo maximalista”. 


5. Policarpo Quaresma é associado frequentemente à Dom Quixote, per- 
sonagem idealista e sonhadora de Miguel de Cervantes. 


a. Por que, na conversa de Quaresma e o marido de Olga, mais uma vez 
se comprova o carater quixotesco do protagonista? 


b. Nessa noite, que fato se contrapõe, ironicamente, à ingenuidade de 


Quaresma, comprovando algumas das afirmações de Felizardo? 
à invasão da casa pelas formigas; 0 episódio comprova à afirmação de Felizardo, 
da que as formigas acabam com a plantação. 
6. O nome do capítulo é “Golias”. Leia o boxe “Golias” e, depois, estabele- 


cendo um paralelo entre a história do gigante e o episódio das formigas, 


reSpoN da: Policarpo Quaresma, que à bam maior do que as formigas, equivala a 


Galias, pois, mesmo sendo maior E mais forte, leva a pior. 
a. Que personagem de Triste fim... equivale a Golias? Por quê? 


b. Qual personagem corresponde a Davi? Por quê? 
As formigas, qua, mesmo sendo menores, têm uma força coletiva suficiente para vencer Quaresma. 


c. Pode-se afirmar que esse episódio revela uma visão irônica e crítica 
“do próprio Lima Barreto? Justifique sua resposta. 
7. a) Estã mais alinhada com o Realismo, em virtude do retrato sociopolítico qua faz do Brasil do final do 
sáculo XIX, além do tratamento irânico e crítico que dá ao tema. 
?. OPré-Modernismo é um momento de transição de nossa literatura, que 
mantêm alguns traços das correntes artísticas do século XIX e, ao mes- 
mo tempo, apresenta elementos novos, como o interesse por temas na- 


cionais e à busca de uma lingua mais coloquial e brasileira. 


a. Com quais das esteticas literárias do seculo XIX a obra Triste fim de 
Policarpo Quaresma estã mais alinhada? Por quê? 


b. às novidades introduzidas pelo Prê-Modernismo podem ser identrfi- 


cadas no texto lido? Justifique sua resposta. 
Sim; a obra se volta para p retrato da realidade brasileira, de séus contrastes sociais, da sua gente simples 


etc. Alêm disso, a linguagem à daspojada e se empenha em retratar as variadades linguísticas nacionais 
como a fala caipira de Felizardo. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos de autores pré-modemistas feita neste ca- 
pítulo, você viu que: 


* o Pré-Modernismo não é propriamente um movimento literário; É um 
periodo de transição, que reúne obras com traços remanescentes do 
Simbolismo, do Realismo e do Naturalismo; 


* as obras pré-modernistas apresentam como novidade o interesse por 
temas da realidade nacional, como a vida da classe média suburbana 
do Rio de Janeiro e a busca de linguagem mais brasileira, próxima da 
lingua falada pelo povo; 


* a poesia de Aupusto dos Anjos é um caso singular em nossa literatu- 
ra, pois reúne elementos aparentemente excludentes, como traços do 
Simbolismo e do Maturalismo e formas poéticas da tradição clássica. 
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Dow com o cobepo de Golias 
(MH 0G-D0], de Caravaggio. 


&. ai Porque ele idealiza 0 Brasil como 0 ma- 
lhos pais do mundo e sa nega a admítir a pos- 
sibilidade de as tarras brasileiras não serem 
férteis a necessitarem de adubos 

Professor: Comente com os alunos que os 
resultados da plantação com que Quaresma 
se ocupa depois tornam-se um fracasso E sa 
mostram economicamente inviáveis. 


É. c)3imç Lima Barreto critica e ironiza D nacio- 
nalizmo utanista a ingênuo do protagonista. 
Professor: Comente com os alunos que a 
nacionalismo ufanista era uma das linhas da 
pensamento no Brasil das primeiras dêcadas 
do século X4, como fica claro alguns anos da- 
pois com à aparecimento da correntes artisti- 
cas comp os movimentos Verde-Amaralismo a 
únta, na dácada de 1520. 


Fama. Hidia 


Cabin 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Concordância verbal 


FOCO NO 


Leia o poema a seguir, de Ferreira Gullar, escrito durante o período do regime militar 
no Brasil: 





SH ha Shrotisrmicck 


Dois e dois: quatro 





Como dois e dois são quatro e a noite carrega o dia 
sei que a vida vale a pena no seu colo de açucena 
embora o pão seja caro 


e a liberdade pequena - sei que dois e dois são quatro 


sei que a vida vale a pena 
Como teus olhos são claros 


patua pele, morena mesmo que o pao seja Caro 


e a liberdade, pequena. 
como é azul o oceano 


Ed lagoa, serena [Toda poesim. 16. ed. Ric de Jameiro: 
José Olympio, 2009. p. 171.) 
como um tempo de alegria 


por trás do terror me acena 


ce... 


À, Leia a seguir um depoimento de Ferreira Gullar, dado na Bienal do Rio de Janeiro, em 
2009, no qual ele comenta sobre a situação em que esse poema foi escrito: 


[EEE 


Muitos amigos estavam presos, muita gente sumiu, então havia um grande desa- 
pontamento em todos nós, que tinhamos lutado pela reforma agrária, pela mudança 
das condições do país [..] Então esse poema foi escrito um pouco pensando nas pessoas 
que estavam presas e em tudo, em todos nós que estávamos perdendo o ânimo [..]. 


ITranscrito do video disponivel em: https: Svnnepoutube com ateh vm TiTE A DÕe. Acesso em: 18/1/2016) 


Esses versos remetem à situação destavorável vivida à ápoca, na quel o custo 
00000000 ga vida ra alto é as pessoas não tinham liberdade de expressão nem liberdade 
; o polca . 
a. à 1º estrofe apresenta uma sintese das Ideias principais do poema. Considerando 


o contexto social e político em que o poema foi produzido, explique o sentido dos 
versos “embora o pão seja caro / e a liberdade pequena”. 


b. Tendo em vista o momento caracterizado por Gullar, conclua: O que expressam 05 
dois primeiros versos dessa estrofe? D desejo do eu lírico da lavar ánimo às pessoas à sua volta, afirmando sua previsão positiva para D 
futuro como uma certeza E garantindo que ela à tão certa quanto um cálculo matemático. 
c. Segundo o depoimento de Gullar, a quem ele se dirigia com seu poema? 
À sociedade am garal, às pessoas que se viam sem esperanças na vida e no futuro. 
ê. Embora em seu depoimento Gullar tenha explicitado a quem se dirigia com seu tex- 


to, no poema o eu lírico se dirige especificamente a um “tu”, que aparece em meio a 


uma compa ração. Possibilidadas variadas de resposta: À uma pessoa querida que 
. E . na a sa encontrava distante ou que estava muito desanimada com a 
a. Levante hipóteses: Quem é o tu a que o eu lírico se dirige? situação é a quem ela gastaria de encorajar. 


b. Com o que o eulirico compara 05 elementos trazidos na 2º, na 3º e na 4º estrofes? 
Com a sua certeza da que a vida vala a para. 
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3. No poema em estudo, o eu lírico faz uma queixa em relação à situação vivida naquele 
momento. 


a. Por essa queixa, é possivel considerar que a postura do eu lírico & pessimista? Não. 


b. Para o eu lírico, ainda hã esperança de melhoria da situação? Justifique sua respos- 
ta com um verso do poema. Sim, o que poda ser comprovado com a verso “Sei qua a vida vale a pera”. 


4. Releia a primeira e a penúltima estrofes. 
a. À quem se refere a forma verbal sei? Ao eulírico, à vaz do poema. 
b. Reescreva esse verso, explicitando o sujeito. Eu sai qua a vida vale a pena. 


c. Se o eu lírico escrevesse em nome de um coletivo, incluindo-se nessa ideia de co- 
letividade, identifique, entre as construções a seguir, a mais adequada, de acordo 
com a norma-padrão. Justifique sua escolha. A construção ll, pais o verbo concorda em nome a número com o pronome “nés”. 


I. Nós sabe que a vida vale a pena. HI. Nós sabemos que a vida vale a pena. 
H. Eles sabe que a vida vale a pena. IV. Eles sabem que a vida vale a pena. 
5, NoZºversoda Xe da 3º estrofes, há uma elipse do verbo, isto é, ele foi omitido. 


aa tua pela à morena; ea 
lagoa É serena 


b. Identifique, em cada um desses versos, qual é o sujeito e em que pessoa e número 
estão as formas verbais. Sujeitos: a tus pals e a lagoa; verbos na 3º pessoa do singular. 


a. Reescreva-o, explicitando o verbo em sua forma de acordo com a norma-padrão. 


6. Releia os seguintes trechos: 


secs. 


L “Dois e dois são quatro” 
IL. “Teus olhos são claros” 
II. “É azul o oceano” 
IV. “A noite carrega o dia” 


[EEE] 


a. Qual é o único trecho que não segue a ordem padrão do português escrito (sujeito 
+ verbo + complemento)? ol 


b. Coloque-o na ordem padrão. Qocsano é azul. 


c. Quais formas verbais estão no singular e quais estão no plural? Justifique esse emprego. 


Ja Mestão no plural e be PM no singular, concordando 


d. Reescreva-os segundo a norma-padrão, substituindo: da 
COM SEUS raspacimos sujeitos. 


* Dois e dois por Essa soma Essa soma é quatro. 


Teus olhos por Teu olhar Teu olhar é claro. 
* O oceano por os mares Os mares são azuis. 
* Anote por Os luares Os luaras carregam dia. 


e. Compare 05 versos originais aos versos escritos por você no item anterior e con- 


clua: O que aconteceu com as formas verbais? Elas mudaram para & plural ou para q singular, 
acompanhando o número do sujaito. 


7. Releia a 4º estrofe. 


a. Coloque-a na ordem padrão do português escrito e levante hipóteses: Por que o 
mm? CUMo um tempo da alegria me acena por trás do terror / Ela foi es- 
“ erita am ordem diferente para manter a rima ea métrica do poema. 


b. A que ou a quem se refere a forma verbal acena? Ao sujeito simples “um tempo da alegria”. 


poeta não escreveu o verso nessa orde 


c. Explique por que a ideia dessa estrofe confirma o que foi dito na 1º estrofe. 
Porque raforça a ideia de que a vida vale a pena, embora 0 presente não seja tão favorável, uma vez qua um tampo da alegria vai chegar. 


B. Compare a 1º estrofe às duas últimas. Discuta com os colegas e o professor e conclua: 


a. Qual efeito de sentido é criado pela repetição da forma verbal sei na penúltima 


estrofe? à repetição da forma verbal enfatiza que o eu lírico de fato acredita 
no qua diz, reforçando sua aparente certaza. 


q UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


b. Nesses versos, foram empregadas as conjunções concessivas embora e mesmo que. 
Uma concessão é considerada uma atitude aparentemente contrária ao previsto 


ou esperado. Qual & a atitude esperada de uma pessoa que vive no contexto sócio- 
histórico do poema? E asperado que uma pessoa que viva em um contesto no qual a liberdade 
É pequena a O pão à caro não acradite que a vida valha a para. 





REFLEHÕES SOBRE A 





No estudo do poema de Ferreira Gullar, você viu que as formas verbais se alteram em 
conformidade com os sujeitos a que se referem, concordando com eles em número e pes- 
soa. É o que acontece, por exemplo, com o verbo ser, que se apresenta na forma singular é 
para concordar com o sujeito o oceano, e se apresenta na forma plural são para concordar 
com o sujeito teus olhos. Ou, ainda, a forma sei, que concorda com o pronome eue a forma 
sabemos, que concorda com o pronome nós. De fato, para sentenças formadas por sujeito 
simples + verbo + complemento(s), ainda que em ordem variável, a gramática normativa 
recomenda a concordância do verbo com o sujeito. 

Assim: 


Concordância verbal é a conformidade do verbo 
com seu sujeito em número e pessoa. 


Ha, entretanto, diversos casos que fogem a esse principio geral. Como falante nativo 
da lingua portuguesa, você certamente sabe concordar, na maioria dos enunciados que 
constrói, os verbos com os seus sujeitos, mas é importante saber que essas regras diferem 
de uma variedade linguistica para outra. Portanto, elencamos a seguir algumas das princi- 
pais orientações para fazer a concordância segundo a norma-padrão. Não hã necessidade 
de memorizar essas regras; é, porém, interessante conhecê-las, para fins de consulta e em 
caráter de informação complementar. 


1. Sujeito composto formado por elementos claramente distintos 
* (O) verbo vai para o plural: 
Crise econômica e crise política assolam diversos paises atualmente. 


2. Sujeito composto cujos elementos se ligam pela conjunção ou 
* (O verbo fica no singular se essa conjunção indica exclusão: 
O filho cu o marido a acompanhara, pois só é permitido levar um convidado. 


* (O) verbo vai para o plural se Essa conjunção indica adição: 


Meu filho ou meu marido podem vir me buscar. 


3. Sujeito composto finalizado por fudo, nada, nenfum, ninguém, cada qual, cada um 
* (O) verbo fica no singular 


Tios, tias, irmãos, cada um se organizou para comparecer a festa. 


Os cadernos, cs lápis, 05 estojos coloridos, tudo lembrava os tempos de escola. 


4. Sujeito composto posposto ao verbo 
* (O) verbo pode ir para o plural cu concordar com o elemento mais próximo: 
Vigjaram o pai e os filhos. / Visjou o pai e os filhos. 


5. Sujeito formado por nomes que só têm farma plural 
* (O) verbo concorda com o artigo que acompanha 0 nome ou fica no singular se o nome dispensa a presença de 
artigo 
Us Estados Unidos ficaram em N lugar no quadro de medalhas. 
Ú Amazonas é um rio muito extenso. 
Vassouras se localiza a pouco mais de 100 Em do Rio de Janeiro. 
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6. Sujeito formado pelo pronome que 
* [O verbo concorda em pessoa E número com o antecedente: 
Fui eu que paguei. | Foram eles que pagaram. ( Fomos nós que pagamos. 
7. Sujeito formado pelo pronome quem 


* Overho preferencialmente fica na 3 pessoa do singular, embora seja possível concondá-lo em 
pessoa E número com o antecedente: 


Quem participa da criação, produz fotografa e filma a atriz são seus próprios funcionários. 
Somos nós quem foca aqui esperando. (Somos nós quem ficamos aqui esperando. 
à. Expressões cerca de, perto de, mais De, menos de 
* (1 verbo concorda com o numeral qua seque a EXpressan. 
Maiz de uma pessoa chegou mais cedo. 
Menos de dez pessoas chegaram mais cedo. 
q. Expressões algums, quantos, quais de mos, quais de vos 
* O verbo preferencialmente concorda com o pronome pessoal [nós vos), embora seja possível 
concondá-lo com o pronome indefinido [3º pessoa do plural): 
Quantos de nós fraremos aqui esperando? "Quantos de nôs ficarão aqui esperando? 
TO. Expressões um dos que, dima das que 
* O verbo pode ficar no singular ou pode ir para o plural, dependendo da ênfase que se quer 
dar à referência do verbo [se a todos ou se à um que se destaque); 
O filme brasileiro foi um dos que ganharam o prêmio. 
O filme brasileiro foi um dos que chamou a minha atenção. 


11. Expressões UM E ouíro, nem um nem ouiro 
* 0) verbo pode ficar no singular cu poda ir para o plural, indiferentemente: 
Um e outro foi embora / Um e outro foram embora. 
Nem um nem outro entendeu direito. / Nem um nem outro entenderam direito. 
12. Expressões parte de, a maioria de, metade de, grande parte de 
* Sa seguidas por uma palavra no singular, o verbo fica no singular; 28 seguidas por uma 
palavra no plural, o verbo pode ficar no singular ou pode ir para o plural: 
à maioria da classe preferiu sair mais cado. 
à maioria dos alunos preferiu sair mais cedo. / À maioria dos alunos preferiram 
sair mais cedo 


A concordância 
ideológica ou silepse 


Leia o texto: 


ee... 


Os jornalistas somos sempre ávidos pela caca às bruxas. 
Onde existe um pouco de fumaça nós projetamos fogo e va- 
mos buscar fatos que possam proporcionar boas manchetes 
de primeira página. 

Disponível em: http: ereeeebang.combr/mostra moticia.phpri=6E. acesso em: 28/2/2076.) 


[EEE N O 


Em casos como esse, a concordância da forma verbal somos com o sujei- 
to os jornalistas não se dá pela forma da pessoa verbal, mas sim pelo senti- 
do. Ao utilizar essa estratégia, o enunciador se Inclui como parte do grupo 
de jornalistas a que se refere, sem necessariamente utilizar a forma prono- 
minal nôs. Essa construção caracteriza silepse de pessoa. Também é possivel 
fazer a concordância pela silepse de gênero (como em “Vossa alteza parece 
cansado”) ou de número (como em “A familia se arrumou rápido e logo es- 
tavam prontos para sair"). 


UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Vende-se ou vendem-se 
apartamentos? 

Hã atualmente uma discussão, que 
envolve tanto gramáticos quanto lin- 
guistas, sobre a concordância dos 
Verbos nas orações em voz passiva 
sintática. Alguns linguistas conside- 
ram QUE Nesses Casos 0 sujeito é in- 
determinado e o verbo deveria ficar na 
3" pessoa do singular, como acontece 
com Ds verbos intransitivos [a voz pas- 
siva É admitida com verbos transitivos, 
diretos ou indiretos). 

A gramática normativa, no entanto, 
determina que, nessas frases, O sujeito 
vem posposto à forma verbal, devendo, 
portanto, o verbo concordar com ele. 
Assim, LEME: 


Vendem-se apartamentos mes- 
te condominio 

Vende-se um apartamento na 
praia. 





Karica Controy frades Comintdo 


As concordâncias dos 
verbos impessoais e do verbo ser 


Os verbos Impessoals são empregados apenas na 3º pessoa do singular, independente- 





mente do enunciado em que se inserem. São verbos impessoais: 


* os que Indicam fenômenos da natureza: Choveu todos os dias desse feriado. 

* haver com sentido de existir, acontecer: Há três casas nessa rua. / Houve quatro ses- 
sões da peça no fim de semana. 

* haver, fazer, estar, ir indicando tempo: Visitei esta cidade há três anos. / Faz três anos que 
visitei esta cidade. / Está quente aqui. /Jã vai para três anos que estive nesta cidade. 


No caso do verbo ser, este pode concordar com o sujeito ou com o predicativo do sujei- 
to nas frases em que aparece. Entre os fatores que determinam a concordância, estão 05 
casos em que o sujeito ou o predicativo são: 


* nome de pessoa ou pronome pessoal — o verbo concorda com a pessoa gramatical: 
Marcos foi as piadas da família. 


* nome de coisa — o verbo concorda preferencialmente com o que estiver no plural: 
Os programas de TV são a minha perdição. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a história em quadrinhos a seguir. 


Lanrêa 


ESSA ,| [O EMARO RAS ERMA CONTA DE DMA pi TERRA 
E Q4Oo FRITO. i ED eai rogo Colina] cio 


E = 
l 
JET 


NES 





bi PAM ELE ACSÇio Lo ESTRANHA CRASTURA, CoMEIELAEO 
HMA CUTE MJLHARES E MILHARES De MIS. 





CAM E PC DE 1, PICTMTA, VU P 
Elio TERESA — ot GE EMF TIM 
LM TER ceoMipa pretas É 





ER PILARES E PALHARES DE ANCE 9c7 EXISTIA Mile] 
É A LIRBADA Co APNBS MBCRF EGO FT 
ST re E 
[E 







| Disponivelem: http: eee gurianciaccom.bry 
website/findex.phptoption=com contentêívievo=s 
article&eid=Sb0.como-fo-ineentada-a-masêscatid= 
LáitirasEltemid=[7). Acesso em: 2/3/2016.) 


1, Nos quatro primeiros quadrinhos, é contada uma história pela voz de um narrador. 
a. Qual expressão é utilizada para marcar o tempo em que se passa essa história? Há milhares e milhares de anos 


b. Qual expressão temporal é utilizada para marcar uma mudança no cenário inicial 
da história? Um dia 
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ê. Releiaotrecho a seguir. 


essa 


“Só existia pai, e a filharada comia apenas macarrão e ovo frito” 


ecc 


Reescreva-o, fazendo as devidas alterações e substituindo: 

a. overbo existir pelo verbo haver só havia pai. 

b. a palavra pai por pai & avô só existiam pai e avô.. 

c. overbo existir pelo verbo haver e a palavra poi por pai € GVÔ sá havia pai e avê. 
d. a filharada por os filhos ..e as filhos comiam apenas macarrão e ovo frito. 


3. Observe a frase “E sempre perdia a perua!” do 2º quadrinho. 
a. A quem se refere a forma verbal perdia? Justifique sua resposta. Ao pai, pois a forma verbal está no singular. 


b. Sem mudar o contexto da história, reescreva a frase alterando o sujeito do verbo 


perder e fazendo as devidas alterações em sua concordância. Entre cutras possibilidades: e as crianças sempre per- 
diam a parva; a filharada sempre pardia a parva. 


4. Justifique o emprego do verbo haver no singular na frase “havia outros milhares de 
anos, no 3º quadrinho. Nessa contexto, o verbo haverá impessoal; par isso, É sempra empregado na 34 pessoa do singular. 


5. 05º quadrinho revela o contexto em que a história inicial estava sendo contada. Qual 
é esse contexto? A história era contada por um site da Internet, numa busca feita por duas crianças. 


6. Reescreva a frase “Foi assim que surgiu a mãe!” fazendo as devidas alterações e subs- 
tituindo a mãe por: 


a. as maes; Foi assim que surgiram as mães. 
b. a maioria dos homens; Fai assim que surgiu surgiram a maicria dos homens. 


€. nós, seres humanos. Fai assim que surgimos nús, seres humanos. 


?. 05 eo 6º quadrinhos revelam uma reviravolta em toda a história, acrescentando um 


novo sentido a tudo que velo antes. o 
Que sa trata de uma história falsa, inventada. 


a. O que esse quadrinho sugere sobre a história contada nos quatro primeiros? 


b. O que esse quadrinho sugere sobre a Internet, em geral? 
Que na Internet hã muitas histórias falsas, nas quais não se poda confiar. 


TENTO E 


Leia o texto a seguir e responda às questões de 1a 3. 


dese. 


Desde que nascemos já estamos seguindo os passos escolhidos para nós. Há 
papêis a serem cumpridos. Meninas vestidas de rosa, meninos de azul. Chega- 
mos ao ponto de uma empresa fabricar perucas para bebês. Para meninas, claro. 
Durante a infância, os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores, e começa- 
mos a ver a divisão sexual do trabalho. Enquanto garotas brincam de lavar louça, 
eles estão construindo coisas e sendo super-heróis. 

Estes papeis de gênero são opressores para todos nós, mas as mulheres somos 
levadas a acreditar que não podemos desejar nada além daquilo. Forma-se, então, 
uma angústia dentro de nós, como se houvesse algo de errado, mas não conseguimos 
identificar o que &. Muitas de nós, que nos identificamos mais com as “brincadeiras 
de menino”, passamos a nos considerar menos mulheres. Menos. Incompletas. 


[Disponivelem: htipoffuemmnecartacapitalcom briblogs/feminismo-pra-que/ 
ferminismo-e-uma-construcao-I74. heml. Acesso em: 18/3/2016.) 


ese e. 


NH UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


1, Aolongo detodo o 1º parágrafo são utilizados verbos conjugados na 1º pessoa do plu- 


ral. Nesse contexto, a quem se referem essas formas verbais? Justifique sua resposta 


com base no texto, Trata-se de um “nós” que poda ser considerado universal, um “nós, sociedade”, “nós, seres huma- 
nos, no geral”, pois contrapõe ganericamente 05 comportamentos de meninos e meninas. 





ê. No 2º parágrafo, permanece o uso das formas na 1º pessoa do plural, mas há uma 
mudança no referente. 


a. Qual trecho explicita essa mudança? As mulheres somos lavadas 


b. Como se explica gramaticalmente a concordância feita nesse 2º parágrafo? 
Trata-se de uma silepse de gânaro ou uma concordância ideológica. 

E. Quem passa, portanto, a ser o referente? 
Um “nãs” que inclui a enunciador e as mulheres, deixando o restante das pessoas de fora. 


3. Reescreva as frases a seguir, extraidas do texto, fazendo as substituições solicitadas e 
E : 
as alterações necessárias. o 
as . , se Exiztam papéis a serem cumpridos. 
a. “Hã papéis a serem cumpridos” — substituindo o verbo haver pelo verbo existir 
b. “os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores” — substituindo “os brinquedos” 
por “a brincadeira” A brincadeira segue o mesmo padrão de cares... 


c. “os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores” — substituindo os brinquedos 
por a maior parte dos brinquedos A maior parte dos brinquedos segue/seguem... 


d. “Enquanto garotas brincam de lavar louça, eles estão construindo coisas e sendo 


super-heróis” — substituindo garotas por menina e eles, por menino. 
Enquanto menina brinca de lavar a louça, Tnenino está construindo coisas e sendo super-herói. 


e. “nós, que nos identificamos mais com as 'brincadeiras de menino”, passamos a nos 


considerar menos mulheres”, substituindo nós por eu. 
eu, que me identifico mais com as “brincadeiras de menina”, pesso a me considerar menos mulher. 


Leia a seguir algumas expressões populares e responda às questões de 4a 6 
ecc. a 
L É nóis. 
I. Tá ligado? 


HI. Tamo junto. 
IV. Tô de boa. 


EEE) 


4, Três dessas expressões contêm formas que se originam de um mesmo verbo. 
a. Quais são elas e qual é esse verbo? N llle 4; o verbo estar 


b. Qual é o verbo utilizado na outra expressão? verbo ser 


5, É comum gírias e expressões populares subverterem as regras impostas pela nor- 
ma-padrão. Apesar de todas elas serem construidas com regras diferentes das re- 
gras da norma-padrão, apenas em uma delas essa diferença é pautada na concor- 
dância verbal, 


a. Qual é essa forma? É ráis 
b. Justifique essa afirmação. Só nessa forma há discordância entre a pessoa do pronome a a pessoa da forma verbal. 


c. Como ficaria essa expressão segundo as regras de concordância da norma-padrão? 


Ela teria o mesmo efeito? Justifique sua resposta. “aomas nós”. Não teria o mesmo efeito, pais se trata de uma Íorma que expri- 
me uma identidade de grupo E que se dascaracteriza ap ser alterada. 


6. Adiferença entre as demais formas e a norma-padrão não se dá pela concordância. 


às formas verbais das expressões contêm as terminações equivalentes às conjugações tradicionais e concordam com seus sujeitos, tal coma previsto pela 
a. Justifique essa afirmação com base nas terminações das formas verbais. gramática. 


b. Levante hipóteses: Qual o motivo pelo qual essas formas não correspondem as for- 


mas da norma-padrão? Parque se aproximam de uma variedade oral, próxima da fala. 


c. Como ficariam essas expressões segundo a norma-padrão? Elas teriam o mesmo 


efeito! Just fig ue sua resposta. “está ligado?”; “estamos juntos”, “astou de boa”. Não, pois as modificações feitas lavam a 
mudanças de sentido que deixam de lado o efeito de identidade de grupo que deu crigam a 
Essas expressões, dascaractarizando-as. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O conto 





| FOCO NO | 


Leia o conto que segue, do escritor angolano Ondjaki. 


Nós chorámos pelo Cão Tinhoso 


Para Isaura. Para Luis B. Hondwana 


Foi no tempo da oitava classe, na aula de portugues. 

Eu já tinha lido esse texto dois anos antes mas daquela vez a estória me parecia 
mais bem contada com detalhes que atrapalhavam uma pessoa só de ler ainda em 
leitura silenciosa — como a camarada professora de portugues tinha mandado. Era um 
texto muito conhecido em Luanda: "Nós matâmos o Cão Tinhoso”. 

Eu lembrava-me de tudo: do Ginho, da pressão de ar, da Isaura e das feridas pen- alcunha: apelido. 
duradas do Cão Tinhoso. Nunca me esqueci disso: um cão com feridas penduradas. buécmaito 

= ' ' bondar: matar. 
Os olhos do cão. Os olhos da Isaura. E agora de repente me aparecia tudo ali de novo. — cacimbo: umidade: 
Fiquei atrapalhado. inverno. 
: : : l camarada: colega, 

A camarada professora selecionou uns tantos para a leitura integral do texto Assim ng ia 
queria dizer que iamos ler o texto todo de rajada. Para não demorar muito, ela escolheu forma de tratamento usada 
os que liam melhor. Nós, os da minha turma da oitava, éramos cinquenta e dois. Euera pelas membros do Partido 

a : Comunista. 
o número cinquenta e um. Embora noutras turmas aaa nn Dona 
tentassem arranjar alcunhas para os cole-  porataso. 
gas, aquela era a minha primeira turma oeuecarcalcinha 
nd inenéia tin do estiga: frasa espiritunsa 
onde ninguém tinha escapado de ser coma qual se debocha de 
alcunhado. E alguns eram nomes de alguém. 
estiga violenta mala: fiscussão, debate, 
. briga, confusão. 
Muitos eram nomes de ani- miúdo ci ança. 
mais: havia o Serpente, o Cabri-  porreira: bonita, 
o imi axcalente, prestativo. 
to, o Pacacçca, a Barata da Sibéria, Er 
k some dança de ríimo 
a Joana Voa-Voa, a Gazela, E O lentona qual o casal fica 
-* - Jacó, queera eu. Deve ser por-  acanchegaio. 
é ue eu mesmo falava muito  fnhaso: nojento. 
q EEE repugnante. 
nessa altura. Havia o Etê, o 


Agostinho-Neto, a Scubidu e 





Kislwzni Freranri 


0) umiDaDes RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


mesmo alguns professores tambem não escapavam da nossa lista Por acaso a ca- 
marada professora de português era bem porreira e nunca chegámos a lhe alcunhar. 

Os outros começaram a ler a parte deles. No início, o texto ainda esta naquela parte 
que na prova perguntam qual é e uma pessoa diz que é só introdução. Os nomes dos 
personagens, a situação assim no geral, e a maka do cão. Mas depois o texto ficava duro: 
tinham dado ordem num grupo de miúdos para bondar o Cão Tinhoso. Os miúdos ti- 
nham ficado contentes com essa ordem assim muito adulta, só uma menina chamada 
Isaura afinal queria dar proteção ao cão. O cão se chamava Cão Tinhoso e tinha feridas 
penduradas, eu sei que já falei isto, mas eu gosto muito do Cão Tinhoso. 

Na sexta classe eu também tinha gostado bué dele e eu sabia que aquele texto era duro 
de ler Mas nunca pensei que umas lágrimas pudessem ficar tão pesadas dentro duma pes- 
soa. Se calhar é porque uma pessoa na oitava classe já cresceu um bocadinho mais, a voz jã 
esta mais grossa, já ficamos toda hora a olhar as cuecas das meninas “entaladas na paveta”, 
queremos beijos na boca mais demorados e na dança de slow ficâmos todos agarrados até 
os pais e 05 primos das moças virem perguntar se estamos com frio mesmo assim em 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


Luanda a fazer tanto calor. 5e calhar é isso, eu estava mais crescido na maneira de ler o 
texto, porque comecei a pensar que aquele grupo que lhes mandaram matar o Cão Tinhoso 
com tiros de pressão de ar, era como o grupo que tinha sido escolhido para ler o texto. 

Não quero dar essa responsabilidade na camarada professora de português, mas foi 
isso que eu pensei na minha cabeça cheia de pensamentos tristes: se essa professora 
nos manda ler este texto outra vez, a Isaura vai chorar bué, o Cão Tinhoso vai sofrer 
mais cutra vez e vão rebolar no chão a rir do Ginho que tem medo de disparar por causa 
dos olhos do Cão Tinhoso. 

O meu pensamento afinal não estava muito longe do que foi acontecendo na mi- 
nha sala de aulas, no tempo da oitava classe, turma dois, na escola Mutu Ya Kevela, no 
ano de mil novecentos e noventa: quando a Scubidu leu a segunda parte do texto, 05 
que tinham começado a rir só para estipar os outros, começaram a sentir o peso do tex- 
to. As palavras já não eram lidas com rapidez de dizer quem era o mais rápido da turma 
a despachar um parágrafo. Não. Uma pessoa afinal e de repente tinha medo do prôxi- 
mo parágrafo escolhia bem a voz de falar a voz dos personagens, olhava para a porta da 
sala como se alguém fosse disparar uma pressão de ar a qualquer momento. Era assim 
na oitava classe: ninguém lia o texto do Cão Tinhoso sem ter medo de chegar ao fim, 
Ninguém admitia isso, eu sei, ninguém nunca disse, mas bastava estar atento à voz 
de quem lia e aos olhos de quem escutava. 

O céu ficou carregado de nuvens escurecidas. Olhei lã para fora à espera de 
uma trovoada que trouxesse uma chuva de meia-hora. Mas nada 

Na terceira parte até a camarada professora começou a engolir cuspe 
seco na garganta bonita que ela tinha, os rapazes mexeram os pês com 
nervoso miudinho, algumas meninas começaram a ficar de olhos mo- 
lhados. O Olavo avisou:“quem chorar é maricas então!" e os rapazes 


Melwzn Freseari 
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todos ficaram com essa responsabilidade de fazer uma cara como se nada 
daquilo estivesse a ser lido. 

Um silêncio muito estranho invadiu a sala quando o Cabrito se sentou. À 
camarada professora não disse nada. Ficou a olhar para mim. Respirei fundo. 

Levantei-me e toda a turma estava também com os olhos pendurados em 
mim. Uns tinham-se virado para trás para ver bem a minha cara, outros fun- 
gavam do nariz tipo constipação de cacimbo A Aina e a Rafaela que eram 
muito branquinhas estavam com as bochechas todas vermelhas e 05 olhos 
também, o Olavo ameaçou-me devagar com o dedo dele a apontar para mim. 
Engoli também um cuspe seco porque eu já tinha aprendido há muito tempo 
a ler um parágrafo depressa antes de o ler em voz alta: era aquela parte do 
texto em que os miúdos já não têm pena do Cão Tinhoso e querem lhe matar 
a qualquer momento. Mas o Ginho não queria. A Isaura não queria. 

A camarada professora levantou-se, veio devagar para perto de mim, 
ficou quietinha. Como se quisesse me dizer alguma coisa com o corpo dela 
ali tão perto. Alias, ela ja tinha dito, ao me escolher para ser o último a fe- 
char o texto e eu estava vaidoso dessa escolha, o último normalmente era 
o que lia já mesmo bem. Mas naquele dia, com aquele texto, ela não sabia 
que em vez de me estar a premiar, estava a me castigar nessa responsabi- 
lidade de falar do Cão Tinhoso sem chorar. 

— Camarada professora — interrompi numa dificuldade de falar. — 
Não tocou para a saida? 

Ela mandou-me continuar. Voltei ao texto. Um peso me atrapalhava a 
voz e eu nem podia só fazer uma pausa de olhar as nuvens porque tinha 
que estar atento ao texto e às lágrimas. Só depois o sino tocou. 

Os olhos do Ginho. Os olhos da Isaura. A mira da pressão de ar nos olhos 
do Cão Tinhoso com as feridas dele penduradas. Os olhos do Olavo. Os 
olhos da camarada professora nos meus olhos. Os meus olhos nos olhos 
da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso. 

Houve um silêncio como se tivessem disparado bue de tiros dentro da 
sala de aulas. Fechei o livro. 

Olhei as nuvens. 

Na oitava classe, era proibido chorar à frente dos outros rapazes. 


(In: Rita Chaves, org. Contos africanos de Únguo portuguesa. 
são Paulo: Ática, 000. p 98-03.) 


eras a 
Professor: Comente com os alunos que, no organograma educativo da Moçambique, 
implantado no pais em 2004, a Br classe equivale ao 9º ano, no Brasil. 
1, Logonoinicio, o texto faz referência a outro conto, “Nós matamos o Cão 


Tinhoso”, do escritor moçambicano Luis Bernardo Honwana. 


a. Quem é o narrador na história de Ondjaki? Ummenino da 8º classe, apelidado Jacó. 


b. Há quanto tempo ele ja tinha lido o texto de Honwana! 
Ela tinha lido q conto no &º ancc logo, fazia dois ancs. ua 
c. Levante hipóteses: Por que, na primeira vez, a história lhe parecera 


Ondjaki 


Ondjaki nasceu em Luanda, 
ànpola, em 1977 Interessa-se 
pela interpretação teatral e 
pela pintura (duas exposições 
individuais, em Angola e no 
Erasil). Participou em antolo- 
pias internacionais. Escreve 
para cinema e correalizou um 
documentário sobre a cidade 
de Luanda (Oxali cresçam Pi- 
tangas, 2006). É membro da 
União dos Escritores Angola- 
nos. É licenciado em Sociolo- 
gia. Recebeu no ano 000 uma 
menção honrosa no prêmio 
Antônio Jacinto |Angola) pelo 
livro de poesia Actu Sangui- 
neu. Em MOS o seu livro de 
contos E se amanhã o medo 
obteve os prémios Sagrada 
Esperança (Angola) e Antônio 
Faulouro |Portugal). 


(Disponivel em: httpofwnve nous 
cultura de/07D&literatripphp. ácesso 





“mais bem contada"? Fravavelmente par ser o primeiro contato com 0 texto também por ainda sar criança e ter 
se impressionado muito com a sotrimanto do animal a com a angústia de Ginho, o narrador. 


ê. A professora de português propôs a leitura integral do conto a alguns 


estudantes da classe, de modo que cada um lesse uma parte do texto 
em voz alta, Porque a história era muito emocionante e eles sentiam 
vontada da chorar, mas não queriam chorar em público. 


a. Por que essa tarefa era muito dificil para eles? 


b. Jacó, ao ser escolhido para ler a parte final do texto, sentiu-se premia- 


do Runa ao mesmo tempo. Explique por que. 
Prami 
ler a parta mais triste da história — a da morte do cão — sem chorar. 
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D parque garalmanta quem lia a parta mais importante ara 0 aluno que sabia lar melhor; punido porque teria de 


Drsankdo Goi /Enço CESTA Promo 





Cão Tinhoso: metáfora de uma nação 


“Nãs matamos o Cão Tinhoso” & o nome de um conto do escritor moçambicano Luíz Bernardo Homwana. O conto 
Toi publicado no livro de mezmo nome, na época em que Moçambique era colônia portuguesa, durante a ditadura 


de Salazar, em Portugal. 

Quando Horwana escreveu a cobra, a Única que publicou, encontrava-se na prisão, por causa da seus textos de 
contestação ao regime E da participação na Frente de Libertação de Moçambique (Frelimo). Depois que Moçambi- 
que alcançou a independência, Hormwwana ocupou o cargo de ministro da Cultura do país. 

O conto “Nós matamos o Cão Tinhozo” conta a história de um cão já bastante idoso e debilitado que É morto a 
tiros de espingarda de pressão por um grupo de crianças, a mando do administrador e do veterinário do povoado. 
A única criança que gostava do cão E lhe dava comida E carinho era a menina Izaura. O nasrador da história, Ginho, 
também gostava do animal, mas, pressionado pelos amigos, também decide matar o cão, porém na última hora se. =emmecome 
arrepende, sem conseguir alterar a situação. 

Segundo alguns críticos, a história do cão tinhoso É uma metáfora do povo moçambicano antes da revolução, ou seja, O cão representa a condição 
do homem moçambicano sem consciência política, impotente, inferiprizado e subserviente. 


PRODUÇÃO 
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3. a| Entre outras possibilidades: “Não quero dar essa responsabilidade na camarada professora de português, mas foi isso que au pensei na minha cabeça cheia 
de pensamentos tristes”, ou seja, comparando a situação dos alunos na sala com a situação vivida pelas parsonagens no conto de Homyana. 


3. Para situar as emoções que a leitura do texto de Homwana provocava nos alunos 
durante a aula, Jacó menciona algumas partes do conto e, assim, de certa forma 
também se torna narrador de outra história. Desse modo, em vários momentos as 
duas narrativas se cruzam, criando um paralelo entre os fatos ocorridos no conto de 
Honwana e os fatos ocorridos no conto de Ondjaki. 


a. Destaque um trecho do conto em que o narrador Jacó explicita esse paralelo entre 
as duas histórias. Izaura: Não hã comespondância direta entra ela é alguma personagem do conto da Ondjaki. O próprio Jacó é 
D que sa aproxima mais da Isaura, dada sua sensibilidade com relação à histária do cão. 
b. Considerando o paralelo, indique, em seu caderno, a possivel relação entre as se- 


guintes personagens do conto de Homwana e personagens do conto de Ondjaki. 

fim. e veterinário Seria a professora, que dá a ordem de leitura aos me- 
ninos; contudo, o práprio narrador rejeita essa hipótese, por gostar dela. 
Dcão: Ds estudantes da sala de Jacó, que sofrem terdando segurar 0 choro 
a querendo parar a leitura, sam poder fazer isso. Pode ser também o próprio 
* Ginho conto, considerando-se qua ele emociona 05 estudantes, assim como a mor- 
te do cão emocionou 05 meninos. 


* administrador e veterinário * [Isaura 


* Dcão * as crianças 


Comesponde a Jacó, pois ambos são narradocas das histórias que contam. 
4. A seguir, leia um trecho do conto de Honwana, releia um trecho do conto de Ondjaki 


— ambos da parte final de cada história — e compare-os. às crianças: De carta forma, são cs estudantes da sala de Jacó; isso, 
porêm, em um patamar de consciência mais alevado jcomo será visto 


na questão 51 
deco 


“OD Cão Tinhoso olhava-me com força. Os seus olhos azuis não tinham brilho 
nenhum, mas eram enormes e estavam cheios de lagrimas que lhe escorriam pelo 
focinho. Metiam medo aqueles olhos, assim tão grandes, a olhar como 
uma pessoa a pedir qualquer coisa sem querer dizer. Quando eu olha- 
va agora para dentro deles, sentia um peso muito maior do que quan- 
do tinha a corda a tremer de tão esticada, com os ossos a querer fugir 
da minha mão e com os latidos que saiam a chiar, afogados na boca 
fechada. 


Pirdiresna Horário 


tDisponíeel em: http: eres profiDoO pt users 
leimaicão tinhoso htm. Acesso em: 20/1/2016.) 


“Os olhos do Ginho. Os olhos de Isaura. A mira da pressão de ar nos 
olhos do Cão Tinhoso com as feridas dele penduradas. Os olhos do Ola- 





vo. Os olhos da camarada professora nos meus olhos. Os meus olhos 


nos olhos da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso”. ê a) O conto de Ondjaki cita tanta personagens da história contada por 
Jacó quanto personagens da história contada por Ginho. Ássim, raslidade 

eee a ficção se misturam com o objativo da mostrar que as personagens do 

conto de Ondjaki reviviam as emoções vividas pelas personagens do 

a. Explique de que modo as duas narrativas se cruzam nesses trechos. conto de Homwana. 


b. Na frase “Os meus olhos nos olhos da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso”, além do 


cruzamento semântico, hã também um cruzamento sintático. Identifique-o e ex- 
pl que como e le ocorre. Ele ncorre na última frase, na qual um termo, com a função de sujeito, foi suprimido. Se esse termo fosse explicitado, 
a frase ficaria mais cu menos assim: Os meus olhos nos olhos da Isaura e [os olhos dela] nos olhos do Cao Tinhoso. 
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Tha Enidigermes Srt Library o Eoyutone Brandy 
Rizmeu co Tharos 


E Cherbourg, Franca 


A origem do conto 


O conto é um gênero que nasceu de tradição oral e hã milênica faz parte da cultura de povos 
de todo o mundo. Contado nas noites de luar ou em volta das fogueiras, o conto primitivamente 
tratava de histórias de bichos ou de antigos mitos. 

Ds primeiros contos de que ze tem registro são cs de As mile uma noites, chra que data do 
início do século IX. Neles, o rei Xariar, desiludido com as mulheres em razão de ter sido traído por 
sua esposa, decide desposar a cada noite uma virgem e matá-la na manhã seguinte para, assim, 
não ser traído novamente. Xerazade, quando escolhida, evita a morte contando ao rei narrativas 
fascinantes, cada uma das quais dando em outra. Com isso, 0 rei, quesendo conhecer o fim da 
história, sempre espera mais uma noite artes de mandar matá-la. Depois de mil E uma noites, 
apaixonado par Sherazade, ele finalmente desiste de seu propósito. 

Com 0 passar dos séculos, o conto foi se afastando da tradição oral e se tomou um gênero 
literário requintado, cultivado por grandes escritores no mundo infgiro. 





Sugestão de resposta: Isaura, por ser a única personagem mais humanizada e solidária da história, traços que provavelmente Ondjaki aprecia; a 
Hanwana por ser o criador do taxto a partir do qual o de Ondjaki foi criado, como numa espécie de agradecimanto e reconhecimento. 


5. Noinício do conto, há a seguinte dedicatória: “Para a Isaura. Para o Luis B. Homwana”. 
Como você sabe, Isaura é personagem do conto “Nós matamos o Cão Tinhoso” e Luis 
B. Honwana é o autor do conto. Levante hipóteses: Por que uma personagem de fic- 
ção e um escritor real são homenageados na dedicatória? 





&. a) Considerando que 
o texto de Honmana doi 
ascrito na prisão, durante 
a ditadura salazarista, e 
qua ele raflete o clima da 
cansura é o sentimento da 
aprassão vividos na épo- 
ca, a leitura em voz alta 
desse texto, anos depois, 
am couiro pais africano, 
representa a libariação 
dos povos moçambicano e 
africano. à laitura em voz 
alta signífica a liberdade 
de poder falar alip, sem 
medo da censura ou da 
repressão alcançada por 


6. Angola e Moçambique são duas ex-colônias portuguesas que se libertaram de Por- 
tugal em 1975. Os dois paises têm, portanto, muitos pontos em comum quanto à his- 
tória, à cultura e à lingua, que afloram no trabalho intertextual de Ondjaki. Alguns 
críticos consideram que o conto “Nós matamos o Cão Tinhoso” é metáfora de um 
povo humilhado pelo colonialismo, pelas perseguições políticas, pela censura e pelas 
prisões, enquanto a crueldade dos meninos representaria a falta de consciência poli- 
tica do povo. 


a. Tomando essas informações como referência, interprete: O que representa, no tex- 
to de Ondjaki, a lertura do conto em voz alta feita pelos adolescentes? 


b. O que o choro dos adolescentes, que toma conta da classe de Jacó, representa! 


?. Otexto foi escrito em português angolano. Nele, é possível encontrar palavras que io parte dos povos 
= E a airicamnas. 
sao! CIus A mi É E) t as 
são usadas exclusivamente em Angola ou em Angola e Portugal. Identifique algu OS pj Pisa pi 
dessas palavras, que ilustram a variedade moçambicana ou lusitana de nossa lingua. abrir a discussão com a 
bué, bondar, estiga, miúdo, porreira, siom cacimbo ma pois pode haver 
B. Otexto lido é um conto, gênero que pertence à esfera literária. Leia o boxe “O contoe Tais 08 uma interpreta 


sua estrutura tradicional” e, depois, responda: à parta composta pelo 1º, 29 8 3º pa- 
. Ê rágrafos, que corresponde ao trecho 
a. Que parágrafos do conto correspondem à Introdução? anterice ao que a professora solicita a 


laitura de conto em voz alta. 
b. Qual é o conflito do conto? O desafio de ler o conto em voz alta sem chorar 
É narração e a descrição de como iranscorre a 
leitura do conto de Hongena e a mistura entre 
elementos dos dois contos. Com isso, vai sendo 
criada uma tensão dramática, similar à do conto 
que 05 alunos estão lendo. 


e. Que parágrafos correspondem ao desfecho! 


c. O que ocorre no desenvolvimento da ação? 


d. Qual é o climax da narrativa? 


ção 

Sugestão: Os adolescen- 
tas do conto da Ondjaki 
não são mais as crianças 
ingênuas e maldosas do 
conto da Hormwana. E 
como se, depois da revo- 
lução, tivesse havido um 
crascimento não só fisico 
das crianças, agora ado- 
lescantas, mas também 
um crescimento emocional 


Os dois últimos parágrafos. E. d) 0 momento em que Jacá, o narrados, fica responsável por lar o trecho em qua hã o cli- a intelactual quanto à sem- 
max do outro conto, ou seja, a parta em que as crianças matam o.cão. Ela se situa no trecho Sibilidade, à solidariedade 
que vai do parágrafo iniciado por “Ela mandou-me continuar” até a frase “Fechei o livro”. Sd consciência política 
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O conto e sua 
estrutura tradicional Eibitora Cale 


à estrutura narrativa tradicional do 
conto, ainda hoje muito uzada, com- 
põe-se das seguintes partes: intro- 
dução ou apresentação, EM Que sao 
situadas as personagens, no tempo 
E MO Espaço, Em uma condição de 
equilibrio inicial; complicação ou de- 
senvolvimento, em que É exposto E 
desenvolvido o conflito [o problema 
ou o motivo das ações climas, & 
momento em que o conflito É resol- 
vido ou não; desfecho ou conclusão, 
em qua é mostrado D que aconteceu 
depois do conflito & se volta à situação de eguilíbrio inicial. 





Edsra Pocket Ouro 





9, Nos contos, a narração pode ser feita em 1º pessoa ou em 3º pessoa, como nos demais 


gêneros narrativos ficcionais. 
O ponto de vista adotado à o da 19 pessoa. 


a. Qual é o ponto de vista narrativo adotado no conto “Nós choramos pelo Cão Tinhoso”? 


b. O narrador, no momento em que narra, é adolescente ou adulto? Justifique com 


elementos do texto. ses E : 
por cousa da EXprEsEdo Foi no te mor . QUE remeta a um pas sado distante. 


c. O olhar ou a perspectiva do narrador é de um adolescente ou de um adulto? Justifi- 
que sua resposta. 


10. No conto, o tempo e o espaço podem ser mais amplos do que na crônica (em que ge- 
ralmente os fatos ocorrem durante alguns minutos e em espaço restrito). Além disso, 
normalmente as personagens do conto costumam ter mais profundidade psicológica 
do que na crônica. 


a. O tempo e o espaço no conto “Nós choramos pelo Cão Tinhoso” são amplos ou re- 
duzidos? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Hã aprofundamento psicológico das personagens? Se sim, justifique sua resposta. 


10. a) O tampo e cp espaço são reduzidos, pois a ação Ocorre no 
espaço de uma sala de aula e no tampa da uma aula. 


|| HORA DE ESCREVER | Professor: Reforce que tempo e espaço muito reduzidos não são 
H RA a regra. 


Como você sabe, no final da unidade serã organizada uma antologia de contos, mini- 
contos e contos fantásticos multimodais. 

Seguem duas propostas de produção de contos, a serem desenvolvidas conforme a 
orientação do professor. O(s) conto[s) que você criará poderá(ão) ser escolhido(5) para in- 
tegrar a antologia. Professor: Os alunos podarão desenvolver uma cu duas das propostas ou atá as três, de- 

pendendo do número de aulas previstas em seu planejamento para o estudo do gênero. 
1. Recontando. Reconte o conto “Nós matamos o Cão Tinhoso”, de Luis B. Honwana, à 
partir de uma destas sugestões: 


* Utilizando as informações sobre o conto apresentadas neste capítulo, acrescente 
outras personagens e outros fatos aos da história. 


* Leia o conto integral, disponivel na Internet, e, depois, conte a história. Não copie 
partes do texto e conte a história toda, mas de forma resumida, em um texto que 
tenha de 30 a 40 linhas. 


Companhia das Letrishan 





Não há alemantos que possam comprovar seguramente, mas provavelmente é adulto, aspecialmente 


q. cjÃ parspectiva é de um 
adolescente, Jacó. lss0 
porque o narrador procu- 
ra sa situar no momento 
am que ocnmeu o evento 
a retratar 0 modo como 
ale e 05 colegas se senti- 
ram então, anos atrãs. Por 
axemplo, quando se rafera 
ap “nervoso mivdinho dos 
rapazes, 05 “olhos molha- 
dos” des maninas ou pira- 
cho “ninguém lia o texto do 
Cão Tinhoso sam ter mado 
de chegar ao tim. Minguêm 
aúmítia isso, EU sei, nin- 
guám nunca disse, mas 
bastava estar atento à voa 
de quem lia e aves olhos da 
quam escutava”. 


10. b) Sim as ações 020 
ram mais no plano interior 
das personagens do qua 
no espaço extemo. O nar- 
radar É à personagem com 
maicr profundidade psico- 
lógica no conto, já que ela 
wívia D desafio de ter da 
tazar a melhor leitura, ler a 
parte mais importante do 
taxto a, ao mesmo tampo, 
sa esforçar para não cho- 
rar. Comprovam esse fato 
suas repetidas tantativas 
de fuga do texto, olhando 
as nuvens, E a pergunta 
qua dirige à professora, 
sugerindo interrupção da 
leitura, ao perguntar se já 
não era hora da saida. 
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ê, Explorando pontos de vista. Dependendo da ótica pela qual uma 
história é contada, ela pode passar a ser outra. Escolha uma destas 
sugestões: 


* Conte o conto “Nós matamos o Cão Tinhoso” pela perspectiva do cão. 


* Conte o conto “Nós choramos pelo Cão Tinhoso” pela perspectiva da 
professora. 


3. Passando a bola. O texto a seguir é a introdução de um conto do escritor 
moçambicano Mia Couto. Leia-o e dê continuidade à narrativa, apresen- 
tando um conflito, desenvolvendo-o, levando as ações ao climax e crian- 
do um desfecho. Crie fatos e personagens. 


sec ei 


O dia em que explodiu 
Mabata-bata 


De repente, o boi explodiu. Rebentou sem um múúú. 
No capim em volta choveram pedaços e fatias, grãos e 
folhas de boi. A carne eram já borboletas vermelhas. Os 
ossos eram moedas espalhadas. Os chifres ficaram num 


Mia Couto 


Mia Couto é um dos mais importan- 
tez escritores africanos da atualidade. E 
autor da mais de trinta obras, em que se 


qualquer ramo, balouçando a imitar a vida, no invisivel incluem romances, contos e poesia. Ga- 
do vento. nhou em 2013 0 Prêmio Camões, o mais 

O espanto não cabia em Azarias, o pequeno pastor. Ain- importante entre 05 prêmios literários 
da hã um instante ele admirava o grande boi malhado, cha- conferidos em nossa língua. Seu ra- 


mance Terra sonâmbuis é considerado 
um dos dez melhores livros de literatura 
africana do século XX. 


mado de Mabata-bata. O bicho pastava mais vagaroso que a 
preguiça. Era o maior da manada, régulo da chifraria, e estava 
destinado como prenda de lobolo do tio Raul, dono da cria- 
ção. Azarias trabalhava para ele desde que ficara órfão. Des- 
pegava antes da luz para que os bois comessem o cacimbo 
das primeiras horas. 

Olhou a desgraça: o boi poeirado, eco de silêncio, sombra 
de nada. 

“Deve ser foi um relâmpago”, pensou. 

Mas relâmpago não podia O cêu estava liso, azul sem 
mancha. De onde saira o raio? Ou foi a terra que relampejou? 

[4] 

— Não apareças sem um boi, Azarias. Só digo: é melhor 
nem apareceres. 

A ameaça do tio soprava-lhe os ouvidos. Aquela angústia 
comia-lhe o ar todo. Que podia fazer? Os pensamentos cor- 
riam-lhe como sombra mas não encontravam saida. Havia 
uma só solução: era fugir, tentar os caminhos onde não sabia 
mais nada. 


[] 
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jim: Rita Chave, org. Contos africanos dos 
paises de lingua portuguesa, cit, p. 14-5.] 
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ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu conto, seguindo estas orientações: 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura, por literatura africana e por contos. 


Dependendo da proposta escolhida, faça a narração em 1º ou em 3º pessoa. 
Esboce o enredo e defina as personagens, o tempo e o espaço das ações. 


Procure empregar a estrutura convencional do conto, constituída por apresenta- 
ção, complicação (em que é apresentado o conflito), climax e desfecho. No caso 
da proposta 3, seu texto deve começar pela complicação. 


Procure dar dimensão psicológica às personagens. 


Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade, Se 
quiser, empregue termos africanos compatíveis com o perfil das personagens. 


ANTES DE PASSAR A LIMPO 


ThinkikockCartty Irisaes 


r 





Antes de dar seu conto por finalizado, observe: 


se ele corresponde à proposta escolhida e se o ponto de vista adotado estã de acordo 
com ela; 


se as personagens, as ações, o tempo e o espaço estão bem desenvolvidos e se conse- 
gulu dar às personagens uma dimensão psicológica; 


se há as partes convencionais do gênero conto e se elas desenvolvem a história de for- 
ma instigante, prendendo a atenção dos leitores; 


se a linguagem está em uma variedade linguistica e com um grau de formalidade ou 
informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história. 
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LITERATURA 
O Modernismo EEE 
FOCO NA IMAGEM | 


DDserve as Imagens que seguem. 





4 fonte (1917), de 
Marcel Duchamp. 


O grito (18993), de Edvard Munch. 


Corrente de cochorro em 
movimento [1912], de 
Giacomo Balla. 


E! RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


dermia. Miras lorque. ELA 


conte 


EL ch 


Pro 






ds senhoritas de Avignon 
(1807), de Pablo Picasso. 
| 


Persistência da memóária 
(1831), de Salvador Dali. 





al à tela Comente de cachorro em movimento ela tenta captar 0 movimento 
das personagens, em uma exaltação à velocidade 


No início do século XX, começaram a surgir na Europa, simultaneamen- 
te, várias tendências artísticas conhecidas como “correntes de vanguar- 
da”. Com nomes e propostas diferentes, todas elas contribuiram para 
dar origem ao que hoje chamamos de arte moderna ou Modernismo. 
Leia o boxe ao lado e depois responda, justificando: Qual das obras mos- 
tradas nas imagens traduz os principios: 


a. do Futurismo? 


; da é pas do quê did dt ias 
hdobuihismo? * tala As semhoritas de Avigror, ela explora à tácnica da [refe matrização das 
personagans, possibilitando enxergar as mulheres por diferentes ânquios 


c do Expressio nismo? & tela O guto, da Munch; ala É uma expressão da subjetividade do 
artista, que procura captar uma imagem da dor humara. 


d. do Dadaismo? 

O readp-made A fonts, de Duchamo; ele elava um vrinol à situação de obra de arte. 

e. do Surrealismo? A tela A persistência da memória, da Salvador Dalí; ela explora um 
ambiante onírico, com refarências 20 sono, 20 tempo e à memória 


De modo geral, como essas obras lidam com os princípios clássicos da 
verossimilhança e da beleza, ou seja, a capacidade de retratar a reali- 
dade com perfeição e, com 1550, alcançar o belo na arte? Justifique sua 
resposta, considerando os traços mais marcantes de cada obra. 


As correntes de vanguarda 
europeias 


peias do início do século XX se destacam 
* Fulurismo — Movimento que nasceu 


Entre as correntes de vanguarda euro- 


LITERATURA 


na Itália a partir da publicação do 
Manifesto Futunisia, de Filippo 
Tommasio Marinetii, em 1909. 
Louvava a civilização moderna, 

as máquinas, 0 automóvel, a 
velocidade, a guerra, o militariamo E 
o patriotizmo. Defendia o verso livra e 
as palavras soltas, em liberdade. 
Cubismo — Nasceu na pintura, com 
Picasso, que introduziu a técnica da 
fragmentação E da geometrização das 
fomas, em uma tentativa de captar 
uma multiplicidade da perspectivas de 
um chjeto. Ma literatura, propunha o 
humor, a simultaneidade, 03 flashes 
cinematográficos, a linguagem nominal 
e a exploração visual é gráfica das 
palavras 

Expressioniamo — Surgiu na 
Alemanha E na França, na pintura, E se 
estendeu para a literatura e o cinema. 
Diefendia a arte como uma expressão 
subjetiva dos sentimentos e do mundo 
interior do artista. Desvinculando-se 
do conceito de belo, na arte, buscava 0 
sentido trágico da existência, Expresso 
com frequência em fiamas E Cores 
deformadas. 

Dadaizmo — Surgiu em furique, 

na Suiça, durante a Primeira Guara 
Mundial, periodo em que p país 
recebeu arústas e intelectuais de 
vários lugares da Europa pelo fato 

de ter ficado neutro no conflito. 
Defendia a antiarie, caracterizando- 
se pelo deboche, pelo ilogismo E 

pela agressividade. Entre as técnicas 
demolidoras que propunha, se incluia 
0 readf-made, que consiste em extrair 
um objeto de seu uzo cotidiano e, 
com poucas alterações, atribuir-lhe 
um valor estético. 
Surmealiamo — Teve início, na França, 
na literatura, com a publicação do 
Manifesto Sumealista, de André Breton, 
em 1824, a estendeu-se depois para 

as artes E o cinema Seus adeptos 
veorizavam o mundo dos sonhos e 

do inconeciante, por entender que aí 
reside a verdadeira arte, livre da rareo 
e da cereura. Na literatura, defendiam 
a escrita automática, técnica que, 
segundo eles, possibilita exprimir 
diretamente O inconsciente, sem que 05 
impulsos criadores passem pela razão. 


?. De modo geral, nenhuma das correntes artísticas a que as obras se fifam tinham interessa em representar objetos de forma vercssimê À tela de Wunch deforma 2 objeto, nas formas E 
res cores, a de Ball, revela empenho em captar o movimento, desprezando outros aspectos da verossimihança; a de Picasso, pela geometrização, dificuta a visualização do objeto; a de Dali 
euplora slementos amhbúlcos, oníricos deixando o observador confuso em relação ao objeto retratado; o rsadpamade da Duchamp põe em seque 0 concaiio de belo na arte ao apresentar um 
urinol, tradicionalmente desvinculado do campo das representações artísticas 
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Amplie seus conhecimentos sobre o Prá-Modemismo e o Modernismo, pesquisando em: 


LIVROS de Andrade, Pagu de Norma Bengell; Ds português Fernando Pessoa, que pertencem 
. Ea ES Dr ã e de Picasso 5 1 Tempo ínio públic; 5 : PN 
else oiasdaieimtado armado iq de are a 
Pré-Modernismo e do Modemismo brasileiro gniiisado pen o GE Lp 
charme da burguesia, de Luis Bunuel. DbraForm.dotzelact action=ico autor=55 


e também: 4 semana de Arte Modem, de E : 
Acesse também: 





Neide Rezende (Ática); 27 por 22 de Maria “Emis E cri : : 
Eugênia Rosventura (Edusp|; 1527 a semans Meia Noite é : da 
que não terminou, de Marcos Augusto em Paris E mei hd Melo 
Gonçalves [Companhia das Letras) Tarsila , sá 5 Ê m E 
por Tarsila, de Tarsila do Amaral JCelebrisk : EE E É 
dries plásticas na Semana de 22 de Aracy E Ê ã 
Amaral (Editora 34) E zE 
E Ed 
E = É ú 
E MUSICAS EF 
i * Quça a música dos compositores modems 
Claude Debussy e Villa-Lobos. À canção 
“Clair de Lune”, de Debussy, foi tema de PONTUA 
novela e de vários filmes. Ouça também a * Conheça a obra dos pintores mademistas 
canção “Escapulário”, de Caetano Veloso, brasileiros, como Anita Maltatti, Tarsila 
cuja letra É um poema de Oswald de do Amaral, Di Cavalcanti e Portinari, é 
FILMES Andrade. Ouça ainda “Vipla quebrada”, europeus, como Picasso, Salvador Dali, Max 
* Policarpo Quaresma, fendi dl Brasil de Única canção composta por Iário de Emst, De Chirico, Léger, Mirá e Magritte. 
TE e Andrade, disponível na Intemet. 
Paulo Thiago; Guerra de Canudos, de Sérgio E E nn Da 
Rezende; Meia-noite em Para, de Woody SITES Na seção Conexões, na paus SE, vocÊ uai 
an * Baixe as obras dos pré-modernistas Euclides ATE TCE nina cep 
hor; Coco Chanel & dgor Stravinsky, de RR ES IVE sgesa Agoda . 
da Cunha & Lima Barreto & do modernista ou mistificação”, de Monteiro Lobato. 


Jan Kounen; Macunaíma, de Joaquim Pedro 


O contexto de producão 
e recepcão do Modernismo 


As obras que você viu na seção Foco na imagem, embora sejam 
fruto de diferentes tendências artisticas do Inicio do século XX, são 
todas representativas da arte moderna. 

O Modernismo surgiu no inicio do século XX, com manifesta- 
ções artísticas que ocorreram antes, durante e depois da Primeira 
Guerra Mundial (1914-1918), e se estendeu por várias decadas do 
seculo XX. Quem produzia literatura e arte modernista no Brasil 
nesse periodo? Quem era o público consumidor? 


Meios de circulacão 


O Modernismo brasileiro teve inicio em São Paulo, importan- 
te centro industrial e cultural no inicio do século XX. Nas duas SEMA 


primeiras dêcadas desse século, a cidade foi marcada por um 
EE RN e LE) 
expressivo desenvolvimento econômico, em virtude da riqueza MODERNA CATAR 


proveniente da cultura do cafê. O periodo foi marcado por muitas PAEAPOSILAD-S,PAVLO 
mudanças, como a criação de indústrias, a imigração de trabalha- [92 

dores europeus, o surgimento de movimentos e bairros operários, 
a construção do Teatro Municipal e a formação de uma elite cul- 
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tural que ia frequentemente à Europa e de lã trazia novidades artísticas relacionadas 
com as correntes de vanguarda. 

A pintora Anita Malfatti, por exemplo, estudou pintura nos Estados Unidos. Tarsila do 
Amaral e Di Cavalcanti fizeram estudos em Paris. O escritor Oswald de Andrade passava 
longas temporadas em Paris, onde conheceu de perto a efervescência cultural das cor- 
rentes de vanguarda e teve como amigos artistas importantes do movimento cubista. 
O escultor italo-brasileiro Victor Brecheret, depois de ter estudado no Liceu de Artes e 
Ofícios de São Paulo, estudou na Europa de 1910 a 1920. 

Embora a capital do Brasil fosse nesse momento o Rio de Janeiro — onde tinha vivido a 
maior parte dos escritores de prestígio da época anterior, como Machado de Assis e Olavo 
Bilac —, o movimento modernista nasceu em 5ão Paulo em decorrência do espirito de mo- 
dernidade em que a cidade vivia e da formação de um público consumidor de literatura e 
arte que anslava por mudanças. 





O Modernismo em contexto 


Tradicionalmente, a Semana de Arte Moderna ocorrida em 1922 no Teatro Municipal 
de São Paulo é considerada o marco introdutório do movimento modernista no Brasil. 
Apesar disso, anos antes ja havia manifestações de arte modernista em 5ão Paulo, como 
uma exposição de obras da pintora Anita Malfatti, em 1977, criticada de maneira contun- 
dente por Monteiro Lobato. 

A realização da Semana de Arte Moderna se deu por iniciativa de um grupo de artistas 
paulistas, que a Iidealizaram com o fim de comemorar o centenário da Independência do 
Brasil. O evento teve a participação de artistas de diferentes artes, entre eles os escritores 
Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Guilherme de Almeida, Ronald de Carvalho e o 
prê-modernista Graça Aranha e os pintores Anita Malfatti, Vicente do Rego Monteiro, Di 
Cavalcanti, Zina Alta e Ferrignac. Brecheret apresentou alguns trabalhos em escultura e 
Villa-Lobos e Ernâni Braga executaram músicas. 

A Semana contou com conferências, declamações, concerto musical e espetáculos de 
dança, ocorridos entre valas, apupos e aplausos. As obras de arte ficaram expostas no 
saguão do Teatro Municipal. À imprensa noticiou o fato, mas o principal saldo posftivo 
do evento foi a aproximação dos artistas e a troca de ideias e técnicas entre os diferentes 
tipos de arte. 


Movimentos e manifestos 


Após a Semana de Arte Moderna, teve início a primeira fase do Modernismo 
brasileiro, conhecida como “geração de 22" ou “Tase heroica”, pelo fato de ter cons- 
tituido um periodo de reconstrução da cultura brasileira, com base em uma revisão 
crítica do passado histórico e das tradições culturais e linguísticas do pais. 

A discussão em torno do “nacional” entretanto, foi marcada por multa divergência 
ideológica entre os escritores, o que deu origem à publicação de vários manifestos e ao 
surgimento de dois grupos antagâônicos de escritores. 

Por um lado, Oswald de Andrade publicou dois manifestos, um em 1924 e outro em 
1928, a partir dos quais criou, respectivamente, o movimento Pau-Brasil e o movimento 
de Antropofagia. 

O movimento Pau-Brasil defendia a criação de uma poesia nacional de exportação, 
primitivista, irônica e irreverente, baseada na revisão crítica de nosso passado histórico 
e na valorização tanto das tradições da cultura brasileira como da modernidade. “Tudo 






digerido”, conforme dizia Oswald no Manifesto do Poesia Pau-Brasil. 
Em 1928, influenciado por ideias marxistas e freudianas, Oswald radicalizou as ideias 
básicas do Pau-Brasil, dando Início ao movimento de Antropofagia. Tomando como re- 
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ferência os rituais de antropofagia dos indios brasileiros e retomando ou atualizando a 
ideia da “digestão cultural”, ele e 05 adeptos do novo movimento propunham a deglutição 
ou adevoração simbólica da cultura estrangeira, extraindo dela contribuições, mas sem 
que, com i550, se perdesse a identidade cultural brasileira. 

Os antropófagos fundaram a Revista de Antropofagia, da qual participaram, além 
dos escritores Oswald de Andrade, Raul Bopp e Alcântara Machado e da pintora Tar- 
sila do Amaral — então casada com Oswald -, Antônio Alcântara Machado, Geraldo 
Costa e outros. 

Em oposição ao movimento Pau-Brasil, nasceu o movimento Verde-Amarelismo 
e, em oposição à Antropofagia, o movimento da Anta, ambos liderados por Plínio 
Salgado e identificados com um nacionalismo ufanista e xenófobo, apoiado em 
ideias fascistas. 


FOCO NO 


Você val ler, a seguir, um painel de textos modernistas. O texto 1 é um fragmento do 
“Prefácio interessantissimo”, que Mário de Andrade escreveu para sua obra Pauliceia des- 
vairadoa e que serviu como referência teórica aos modernistas de 1922. Os textos 2,3 e 4 
são poemas de Oswald de Andrade. 


Quando sinto a impulsão lírica escrevo sem 
pensar tudo o que meu inconsciente me grita. 
Penso depois: não só para corrigir, como para 
justificar o que escrevi Dai a razão deste 
Prefácio Interessantissimo. 


LJ 


Um pouco de teoria? 

Acredito que o lirismo, nascido no 

subconsciente, acrisolado mum pensamento claro 
ou confuso, cria frases que são versos inteiros, 
sem prejuizo de medir tantas silabas, com 
acentuação determinada. 


LJ 


Pronomes? Escrevo brasileiro. Si uso ortografia 
portuguesa é porque, não alterando o resultado, 
dá-me uma ortografia. 


Escrever arte moderna não significa jamais 

para mim representar a vida atual no que tem 

de exterior: automóveis, cinema, asfalto. Si 

estas palavras frequentam-me o livro não é porque pense com 
elas escrever moderno, mas 

porque sendo meu livro moderno, elas têm nele 

sua razão de ser. 


IMiário de Andrade. Poesias completos. 5ão Paulo: Circulo do Livro, s. d. p. 19-35.) 
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erro de português 


Quando o português chegou 
Debaixo duma bruta chuva 
Vestiu o índio 

Que pena! 

Fosse uma manhã de sol 

O índio tinha despido 

O português 


[Osweald de andrade. Poesias sesnídos. Ric de Janeiro: Civilização Brasileira, 1971. po 177] 





O capoeira 


— Qué apanhã sordado? 
— O que? 


Scbarto Maricho, Sk-de dareiro, El 


Coleção 


— Qué apanhã? 
Pernas e cabeças na calçada 


(Idem. p. F4./ 





são josé del rei 


Paisagem com touro (1925), de Tarsila do Amaral. À pintura revela o 
interesse dos modernistas em valorizar a paisagem nacional. 


Bananeiras 
O Sol 
O cansaço da ilusão e 
. . clA arte moderna deva tratar da vida atual. Ds automôveis a outros elamen- 
Igrejas tos da modernidade podem fazer parte da arte modema porque integram a 
O ouro na serra de pedra vita medema. 
A decadência Professor: Comenta com os alunos qua, em outro trecho do prefácio, Mário 
de Andrada afirma: “Não sou futurista (da IMarinettil Disse e repito-o. Tenho 
fidem, p 134) pontos da contato com o futurismo”. O escritor não se identificava com a 


idacdogia futurista, que tinha traços fascistas. 


1.bj0 poeta defenda 0 vso de uma lingua mais brasileira e coloquial, enquanto a tradição literária sempre procurou usar uma lingua “elevada”, diferente 
da da Uso comum. 


1, 


Professor: Chame a atanção dos alunos para o fato da IMário de Andrada empregar em seus textos a palavra sí forma abrasileirada da conjunção se. 


A respeito do “Prefácio interessantissimo” de Mario de Andrade, responda: 


a. Como nasce ou deve nascer a poesia, segundo o autor? Em que essa concepção 


is - a A a dá = ro É ar r . E ã R E a. 
poética difere da dos parna sianos? poesia dave nascer diratamante do inconsciente. num impulso ativo, sem censura Ds parnasia 
nos, ao contrário, acreditavam que a poesia era fruto do trabalho racional, artesanal, 


b. Qual É a posição do poeta a respeito da lingua a ser usada em poesia? Em que essa 
posição difere da tradição literária? 
c. Ao citar “automóveis, cinema, asfalto”, o poeta indiretamente rejeita o rótulo de 


“futurista”, frequentemente atribuido, na época, a todos os que eram modernistas. 
Segundo ele, de que deve tratar a arte moderna? 


Os modernistas da primeira geração tiveram uma posição iconoclasta, de destruição 
da cultura do passado, e apresentaram propostas para a implantação da arte moder- 
na no Brasil. Veja algumas das propostas literárias dessa geração: 
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* busca dasintese 

* verso livre 

* fragmentação 

* valorização de temas brasileiros e de 
elementos da paisagem nacional 


* revisão critica do passado histórico 
brasileiro 


Quais dessas propostas você reconhece: 


a. no texto 2” 
b. no texto 3? 


c. notexto d? 


3. Compare o poema “O capoeira”, de 
Oswald de Andrade, ao “Prefácio 
interessantissinmo”, de Mário de An- 
drade. Em que os dois textos se as- 
semelham? 


4. O Manifesto surrealista, de autoria 
do escritor francês André Breton, 
for publicado em 1924, Apesar dis- 
so, Mário de Andrade, no “Prefácio 
interessantissimo”, de 1922, ja fazia 
menção a alguns dos principios sur- 
realistas, entre eles o da “escrita au- 
tomatica”. Explique por quê. 


ámbos defendiam a progosta de fazer uma poesia vinda 
diretamente do inconsciente, sem o crivo da razão. 


5. São José del Rei é um dos nomes 
que, no passado, teve a atual cidade 
de Tiradentes, em Minas Gerais. 
Observe a sequência dos versos do 
poema “são jose del rei”. 


nacionalismo (crítico ou ufanista) 
valorização da lingua brasileira 
flashes cinematográficos 

humor e ironia 


poesia nominal (feita principalmente 
com substantivos) 


4 
1 





Pdarces Prresmel Pular bos ra 


2. al Revisão critica do 
passado histórico brasi- 
leiro, ironia e humar, na- 
cionalismo (críticol, verso 
lure, busca de sintese, 
valorização de elementos 
da paisagem nacional. 

h| Valorização de elemen- 
tos da paisagem nacional, 
valorização da lingua bra- 
silgira, verso livre, busca 
de sintese, fragmentação. 
ci Valorização de elamen- 
tos da paisagem nacional, 
poesia nominal, varso li- 
sra, busca de síntese. 


3. 0 poema “DO capoeira”, 
ao fazer uso de uma lin- 
qua meal e popular, iden- 
tifica-se com a proposta 
aprasentada no trecho do 
prefácio em que Mário da 
Andrada defenda 0 uso 
de uma lingua brasileira 
na poesia ["Escravo bra- 
sileiro”]. 


| Igreja de Santo Antônio, 

| em Tiradentes, uma 

| manifestação do Barroco 
| mineiro. 


a. Qual éo tema do poema? bj Não; a conaxão à feita pela justaposição de palavras (principalmente substantivos) & 
de versos descritivos, qua vao se somando a formando uma imagem da cidade. 
b. Hã conectores que ligam os versos? Se não, como é feita a conexão entre eles? 


c. Que palavra é uma espécie de sintese de todo o poema? Que relação essa palavra 


tem com cs ciclos da economia brasileira” 


& palavra decadência. Essa palavra sugere a decadência de cidades mineiras dapois qua terminou o ciclo da puro. 
6 al E a dascrição da cidade, com elementos tipicos da paisagem nacional, e sua decadência. 


Professor Comente com cs alunos que um grupo de modernistas, liderado por Oswald de Andrade, interessado em 
ARQUI VO “redescobrir o Brasil”, fez uma viagam às cidades históricas mineiras. 


Por meio da leitura dos textos de Mário de Andrade e Oswald de Andrade feita neste capítulo, você viu que, no 
Modernismo, diversos procedimentos se contrapõem aos valores estéticos do passado, principalmente parnasia- 


nos, entre eles; 


* a “escrita automática”, ou a poesia vinda diretamente 


do inconsciente, sem o crivo da razão; 


* cusodoverso livre; 


* a valorização da linguagem nominal; o fim da discur- 


* o emprego de uma lingua brasileira, próxima da orali- 


dade e das variedades linguísticas populares; 


* o humor e a ironia; 


sividade lógica e a fragmentação ou o uso de flashes | elementos da paisagem nacional; 


cinematográficos; 
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* revisão critica do passado brasileiro. 


nacionalismo (crítico ou ufanista) e valorização de 





FILOSOFIA * ARTE + 
LITERATURA 


O Modernismo representou 
uma ruptura com valores artisti- 
cos do passado. Que relação há 
entre o Modernismo e os fatos 
históricos e sociais que ocor- 
riam dentro e fora do Brasil? O 
que a Semana de Arte Moderna 
representou para as artes em 
geral, além da literatura? 

Para refletir sobre essas 
questões, leia o painel de tex- 
tos ao lado. 


Principais fatos históricos do contexto 

modemista 

* 1914-1918 — Primeira Guerra Mundial 

* 1977 — Revolução Russa 

1922 — Revolta do Forte de Copacabana 
movimento tenentistal 

* 1922 — Fundação do Partido Comunista Brasileiro 

* 18 — Revolta paulista 

1925 — Criação da Coluna Prestes 

* 1890 — Revolução de 1830 


O Modernismo. Concordância nominal. O conto moderno e contemporâneo 


Tento 1 


A Semana de Arte Moderna de fevereiro de 1922 realizada 
em São Paulo representa um marco na arte contemporânea do 
Brasil, comparável, por sua repercussão, à chegada da Missão 
Francesa ao Rio de Janeiro no século passado ou, no século XVII, 
a obra do Aleijadinho. Essa manifestação tem importância di- 
latada por ser consequência direta do nacionalismo emergente 
da Primeira Guerra Mundial e da subsequente e gradativa in- 
dustrialização do pais e de São Paulo em particular. Ao mesmo 
tempo em que começavam a se assinalar as potencialidades 
do pais, uma euforia invadia os jovens intelectuais brasileiros, 
contagiados de entusiasmo com as festas do Centenário da In- 
dependência em preparo pelo governo Epitácio Pessoa Dian- 
te das comemorações do passado, um grupo inquieto, movido 
pela exaltação do Brasil diante do futuro, começa a se formar 
depois da exposição de Anita Malatti em 1917-18, eclodindo em 
manifestação em 1922. Seu objetivo: a derrubada de todos os 
cânones que até então legitimavam entre nôs a criação artisti- 
ca. Esse objetivo destrutivo, claramente enunciado, traria, como 
mais tarde Mário de Andrade diria, o direito permanente à pes- 
quisa estética, a atualização da inteligência artística brasileira 
e a estabilização de uma consciência criadora nacional. 

Assistimos, além dessa derrubada, à atualização da lin- 
guagem brasileira com a do mundo contemporâneo, ou seja, 
universalismo de expressão. Como consequência imediata 
daquele nacionalismo, emerge a consciência criadora nacio- 
nal: voltar-se para si mesmo e perceber a expressão do povo e 
da terra sobre a qual ele se estabeleceu. 

A exposição e os três festivais da Semana assumem, de cer- 
ta forma, o cunho de manifesto. Muito embora seus partici- 
pantes rejeitem a denominação de futuristas, erroneamente 
atribuida, mas que permaneceu, fora dos meios intelectuais 
e artísticos, como adjetivação de tudo aquilo que parecesse 
uma reação contra as formas tradicionais de arte, o desenca- 
dear do movimento modernista tem pontos de contato com o 
movimento marinettiano. A importância da Semana cresce à 
medida que essa rejeição ao passado não deixa de estar pro- 
fundamente relacionada com os movimentos politico-sociais 
que abalariam o pais a partir de 1922, contra o paternalismo 
da Primeira República, um dos resquícios do Império, seja 
nesse mesmo ano com a sublevação do Forte de Copacaba- 
na em julho e, dois anos depois, com a revolução de 1924 em 
São Paulo. As agitações dessa decada, nas quais, salvo raras 
exceções, todos os modernistas se viram envolvidos, iriam 
desembocar, poucos anos depois, na revolução de 30, inician- 
do-se uma nova era para o pais. Assim, no contexto das alte- 
rações a ocorrer, a manifestação cultural da Semana constitui 
um registro sintomático da pulsação do organismo nacional, 
antecipando, por meio do pensamento, a insatisfação que to- 
maria forma política contra o tradicionalismo-aristocracismo 
poucos anos depois. 


CAPÍTULO Z 


h 


[...] ate 1917 a pesquisa inexistia nas artes brasileiras — e a partir dessa data, até fins 
de 30 uma inquietação fecunda alimentou positivamente a expressão plástica em nos- 
so pais. À sequência só adviria, longos anos depois, com a fundação dos museus em São 
Paulo e no Rio de Janeiro e com a incostitucionalização do estimulo 


[ãracy fumaral. Artes plisticas no Semana de 2? são Paulo: Editora 34, 1998. p 13-52 2401) 
eres koragrapéia 


A 
STHPHÓÔONIA 
a MHETROPOLE 





São Paulo na década de 1920. 





A gripe espanhola 


Em 1928, ja no final da Primeira Guerra Mundial, uma catástrofe espalhou-se por 
vários paises: a gripe espanhola, doença que recebeu esse nome por ter sido divulgada 
ao se manifestar na Espanha. 

A doença se disseminou rapidamente. No Brasil, em poucas semanas morreram mi- 
lhares de pessoas. Segundo algumas estimativas, a gripe espanhola causou aproxima- 
damente 20 milhões de mortes no mundo. 


Inaiguel Castro et alii. Enciciopédia do estudante — História do Eresil — 
Dos origens o século Xx4. São Paulo: Moderna, DODB. p. 147) 


à Textos. 


1922 foi mais que uma simples data, porquanto denota que a situação revolucio- 
nária chegara ao auge do amadurecimento, e não foi por certo casual a coincidência 
das revoluções estética e política, iniciada também com o levante dos 18 do Forte de 
Copacabana, no mesmo ano, o que mostra que a consciência do pais antingira um es- 
tado agudo de revolta contra a velha ordem, em seus diversos setores. Não se trata de 
procurar precendência de um fator sobre os outros, o intelectual e artístico, o político, 
o econômico. Mas de reconhecer que era a estrutura da civilização brasileira, era o todo 
do organismo nacional, que mobilizava as forças para quebrar as amarras de sujeição 
ao colonialismo mental, político e econômico, entrando firme na era da maturidade e 
posse de si mesmo. 


Jafránio Coutinho. introdução à hterotura no Brasil. DO ed Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, [80 p. 265-6.) 
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Parameunt 


| Teuto á 


As polêmicas políticas 


A vitória dos bolchevistas na Revolução Russa de 1917 teve repercussões no Brasil. 
As ideias comunistas ganharam espaço, e alguns lideres, antes anarquistas, começa- 
ram a organizar centros de discussão influenciados pelo marxismo. Em março de 1922 
foi fundado o Partido Comunista, que se considerava mais avançado politicamente do 
que as outras organizações operárias existentes no Brasil. Os comunistas criticavam os 
anarquistas porque estes se limitavam ao uso da greve, sem procurar conquistar espa- 
ços das disputas eleitorais. 

A dêcada de 1920 foi marcada por polêmicas entre comunistas e anarquistas. Os 
anarquistas eram, por princípio, contra a organização dos operários em partidos. Con- 
sideravam as eleições uma farsa, um jogo sujo da burguesia para se manter no poder. 
Defendiam uma revolução que acabasse com a hierarquia social e desse fim ao Estado, 
tornando todos os homens efetivamente livres. Os comunistas, por seu turno, viam no 
partido a vanguarda da ação política Lutavam pelo fim da desigualdade social, mas 
admitiam que a revolução proletária não traria de imediato o fim do Estado. Seria ne- 
cessário um periodo de transição para se chegar à sociedade sem classes, em que todos 
seriam realmente livres e iguais. 


Lántonio E Rezende e Maria T. Codier. Eumos do História. São Paulo: Atual, 200]. p. 50.) 


À. segundo Aracy Amaral e Afrânio Coutinho, a Semana de Arte Moderna não foi uma 
revolta cultural isolada. Explique essa afirmação, situando-a no contexto político da 
Êpoca. 


ê. Aracy Amaral atribui o surgimento do nacionalismo no Brasil, na década de 1920, a 





1. Sagundo esses estu- 
diosos, a Semana de Árta 
Moderna foi a primeira 
manifestação, no âmbito 
da cultura, de uma insa- 
tisfação dos brasileiros em 
geral em relação o “tradi- 
cionalizmo aristocrático”. 
Os fatos políticos que 
OCONeram NO MESMO ano 
da Semana ou um pouco 
depois dela (movimento 
tanentista, fundação do 
Partido Comunista, revolta 
paulizta, Coluna Prastes) 
demonstram que havia um 
processo da contestação a 
mudanças, qua culminou 
na Revolução da 1930. 


duas causas principais. Quais são elas? a Primeira Guerra Mundial e a industrialização do pais, especialmente de São Paulo. 


3. Tendo em vista que, nos anos 1920, alguns escritores modernistas foram influencia- 
dos pelo socialismo e pelo fascismo, que relação ha entre o contexto histórico e essas 
influências em nossa literatura, ou seja, entre as polêmicas políticas que ocorriam no 
contexto europeu e as ideias artísticas em nosso pais? 


à. Aracy Amaral cita um discurso que Mário de Andrade fez em 1942, por ocasião da 
comemoração dos vinte anos da Semana de Arte Moderna. Nesse discurso, intitulado 
“O movimento modernista”, Mário afirmava: 


“[..] Mas esta destruição não apenas continha todos os germes da atualidade, 
como era uma convulsão profundissima da realidade brasileira. O que caracteriza 
esta realidade que o movimento modernista impós, é a meu ver, a fusão de três 
principios fundamentais: o direito à pesquisa estética; a atualização da inteligência 
artistica brasileira; e a estabilização de uma consciência criadora nacional”. 


taspectos da literatura brasileiro. 5 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1974. p 242) 


Levando em conta o texto de Aracy Amaral, responda: 


a. De acordo com o último parágrafo do texto, que fato, ocorrido em 1977, ja era de- 
monstração do desejo dos artistas brasileiros de terem “direito à pesquisa estética” 


3. Oswald da Andrada foi 
influenciado pelo mar- 
mismo a 0 grupo de Plinio 
Salgado, por ideias fascis- 
tas jgue ganhariam maior 
expressão na dácada da 
1930. O texto “As polã- 
micas políticas” comenta 
as polêmicas entre coma- 
nisias a anarquistas, mas 
não cita 0 fascismo, que 
tambám teva grande ex- 
pressão nos anos 1520. 


e à “atualização da inteligência artistica brasileira"? * asposição de Anita Malfatii e a polêmica parada pela 


crítica de Monteiro Lobato à pintura da artista. 


b. De acordo com o segundo parágrafo do texto de Aracy Amaral, de que modo 05 
artistas modernistas conseguiram “estabilizar uma consciência criadora nacional”? 


Justifique sua resposta com um trecho do texto. 


Produzindo uma arte voltada para a paisagem e 05 temas nacionais, conforme o irecho “voltar-se para si mesmo a 
parcebar a expressão do povo e da terra sobre a qual ela se estabelaceu”. 


O Modernismo. Concordância nominal. O conto moderno e contemporâneo 


CAPÍTULO 2 


hi 


Em 1977, a pintora brasileira Anita Malfatti realizou em São Paulo uma exposição de 
arte, que, diferentemente da anterior, de 1914, teve grande repercussão e é considerada o 
marco inicial da arte moderna no Brasile o estopim da Semana de Arte Moderna. 

O escritor Monteiro Lobato, que era também critico no jornal O Estado de 5. Paulo, vi- 
sitou a exposição e publicou o texto “A propósito da exposição de Anita Malfatti” (depois 
republicado com o titulo "Paranoia ou mistificação”). Imediatamente, Mario de Andrade, 

Oswald de Andrade e Menotti del Picchia publicaram artigos em defesa de Anita, gerando 
uma polêmica que acabou por unir os escritores e artistas modernistas. Cinco anos de- 
pois, esse grupo realizou a Semana de Arte Moderna. 

A seguir, observe duas pinturas de Anita Malfatti (veja também, na página 13, a 


tela O homem amarelo) que fizeram parte da exposição e leia parte da critica de Mon- 
teiro Lobato. 


O japonês (1915-6). 4 mulher de cabelos verdes [1915]. 


ânita Ralfatti [1060-1964] nasceu em São Paulo. Aprendeu a pintas com a 
mãe, que, depois da morte do marido, passou a dar aulas de pintura e línguas 
Com a ajuda de um tip e do padrinho, estudou na Europa. Em 1814, voltou ao 
Brasil e realizou uma exposição, que não teve grande destaque. Em 1915, fo 
para 05 EUA, onde teve aulas com o expressionista Homer Boss E pintou seus 
melhores quadros. Retornou ao Brasil em 1917, pouco antes da exposição que 
realizou nesse ano. Depois da crítica de Lobato, a pintora ficou um ano se 
pintar. Participou da Semana de Arte Modema e alguns anca depois passou 3 
fazer uma pintura mais tradicional. Alguns especialistas consideram que Anita 
nunca superou as críticas de Lobato. 
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aóncia DGlaba 


Prquiso 


anita Aalfatti, 


em seu ateliê, 
em 1363. 


NEH Sto Parabo. SF 


aresabo 


Paranoia ou mistificacão? 


Hã duas espécies de artistas. Uma composta dos que veem normal- 
mente as coisas e em consequência disso fazem arte pura, guardando os 
eternos ritmos da vida, e adotados para a concretização das emoções es- 
téticas, os processos classicos dos grandes mestres. Quem trilha por esta 
senda, se tem gênio, é Praxiteles na Grécia, é Rafael na alia, é Rembrandt 
na Holanda [..]. A outra espécie é formada pelos que veem anormalmen- 
te a natureza, e interpretam-na à luz de teorias efêmeras, sob a sugestão 
estrábica de escolas rebeldes, surgidas cá e lã como furúnculos da cultura 
excessiva. São produtos de cansaço e do sadismo de todos os periodos de 
decadencia:são frutos de fins de estação, bichados ao nascedouro. Estrelas 
cadentes, brilham um instante, as mais das vezes com a luz de escândalo, 
e somem-se logo nas trevas do esquecimento. 

Embora eles se deem como novos precursores duma arte a ir nada e mais 
velho de que a arte anormal ou teratológica: nasceu com a paranocia e com a 
mistificação. De hã muito já que a estudam os psiquiatras em seus tratados, 
documentando-se nos inúmeros desenhos que ornam as paredes internas 
dos manicômios. A única diferença reside em que nos manicômios esta arte é 
sincera, produto ilógico de cérebros transtornados pelas mais estranhas psico- 
ses; e fora deles, nas exposições públicas, zabumbadas pela imprensa e absor- 
vidas por americanos malucos, não ha sinceridade nenhuma, nem nenhuma 
lógica, sendo múistificação pura. Todas as artes são regidas por principios inmu- 
taveis, leis fundamentais que não dependem do tempo nem da latitude. As 
medidas de proporção e equilibrio, na forma ou na cor, decorrem do que cha- 
mamos sentir. Quando as sensações do mundo externo transformam-se em 
impressões cerebrais, nós “sentimos”; para que sintamos de maneira diversa, 
cúbica ou futurista, & forçoso ou que a harmonia do universo sofra completa 
alteração, ou que o nosso cérebro esteja em “pane” por virtude de alguma gra- 
ve lesão. Enquanto a percepção sensorial se fizer normalmente no homem, 
através da porta comum dos cinco sentidos, um artista diante de um gato não 
podera “sentir” senão um gato, e é falsa a “interpretação” que do bichano fizer 
um totô”, um escaravelho, um amontoado de cubos transparentes. 

Estas considerações são provocadas pela exposição da Sra. Malfatti, 
onde se notam acentuadissimas tendências para uma atitude estetica 
forçada no sentido das extravagâncias de Picasso e companhia. Essa ar- 
tista possui um talento vigoroso, fora do comum. |...] Entretanto, seduzida 
pelas teorias do que ela chama arte moderna, penetrou nos dominios dum 
impressionismo discutibilissimo, e põe todo o seu talento a serviço duma 
nova espécie de caricatura. 

Sejamos sinceros: futurismo, cubismo, impressionismo e tutti quanti 
não passam de outros tantos ramos da arte caricatural, É a extensão da 
caricatura a regiões onde não havia até apora penetrado Caricatura da cor, 
caricatura da forma — caricatura que não visa, como a primitiva, ressaltar 
uma ideia cômica, mas sim desnortear, aparvalhar o espectador. |..] 


[] 


(Disponível em: http: wearaemacusp.brimac'templates projetos! 
educatreoy paranaia.html. Acesso em: 5/1/2016.) 
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aparvalhar: desnortaar; 
tomar pouco inteligante. 
apologista: o que faz 
apologia, isto é, uma 
defesa apaixonada de algo 
au alguém. 

teratológico: monsíruoso, 
defoemado. 

zabumbado: aclamado a 
som da zabumba. 


Enphivião 





1, 


2, 


3. 





A crítica de Lobato teve grande repercussão no meio artistico e cultural da época. 


Qual é a opinião do escritor a respeito das obras de Anita Malfatti? Ele crítica negativamente a exposição, considerando 
as pinturas feitas pela artista como expressões de 


dafomidades. 


Para fundamentar seu ponto de vista, Lobato desenvolve um texto argumentativo 
bem-estruturado. No 1º parágrafo, opõe duas espécies de artistas. 


a. Quais são elas? fi dos artistas que veem normalmente as coisas, e a dos artistas que as veem ancemalmente, à luz de teorias efêmeras. 


b. Qual espécie de artistas ele prefere? Que exemplos ele cita para identificar essa 
espécie de artistas? Ele prefare a dos qua veam normalmente as coisas. Cita como exemplos pintoras 
da tradição clássica: Prasíteles, Rafael e Rembrandt. 


c. Que argumentos ele apresenta, no 2º parágrafo, para fundamentar sua preferência? 
Ele afirma que “tadas as artes são regidas por princípios imutáveis, leis fundamentais que não dependem do tempo nem da latitude”. Logo, 
ele considera que os critérios do que seja uma obra de arta são imutáveis, são 05 mesmos de sáculos atrés. 


No 2º parágrafo, o autor afirma: 


secs 


“Todas as artes são regidas por princípios imutáveis, leis fundamentais que não 
dependem do tempo nem da latitude. As medidas de proporção e equilibrio, na for- 
ma ou na cor, decorrem do que chamamos sentir. Quando as sensações do mundo 
externo transformam-se em impressões cerebrais, nós 'sentimos”, para que sinta- 
mos de maneira diversa, cúbica ou futurista, é forçoso ou que a harmonia do uni- 
verso sofra completa alteração, ou que o nosso cérebro esteja em 'pane' por virtude 
de alguma prave lesão” 


ecc. ei 


a. Observe as pinturas A mulher de cabelos verdes e O japonês. Do seu ponto de vista, 

elas aparentam ter “proporção e equilibrio, na forma ou na cor"? 3. a) Quanta às formas, há proparção & equi- 
librin só até certa ponto, uma vez que 0 0m- 
bro do japonás à caido, o braço é todo torto, 
a cabeça é pequena em relação ao pescoço, 
que é mais grosso, o tronco da mulher é mais 
robusto que o esperado, proporcionalmente à 
Alguns dos procedimentos mais comuns na arte expressionista são: cabeça, e há traços no rosto dela muito pon- 
tudos. Quanto às cores, observa-se uma apli- 
cação totalmente diferanta do que atá então 

se considerava equilibrio. 


b. Na sua opinião, o que proa nte chocou mais Monteiro Lobato? 
Provavelmente as cores, pois as da pele e do cabelo das personagens diferem muito das cosas reais; 


além disso, também os iraços grosseiros na definição das formas dos rostos E dos corpos. 


* criação sem obstáculos convencionais 


sugestões de luz desvinculadas da tradicional relação claro/escuro 


relação dinâmica entre figura e fundo 


* pincelada livre, que valoriza o detalhe da superficie pedi ha all ri 
cimento superficial do assunto, a ponto de não perca- 
* tons fortes, não convencionais her que a arte de ânita Maliatti ara expressionista; 


para ele, “Picasso e companhia”, “futuriema, cubismo, 
impressionismo” e outras tandências novas eram to- 


* aarte não como Imitação, mas como criação subjetiva, livre daria teia 


a. Quais desses procedimentos podem ser observados nas telas O japonês e A mulher 
de cabelos verdes, de Anita Malfatti? Todos. 


b. Pelas citações das correntes de vanguarda que Lobato fez na crítica, é possível Infe- 
rir que ele tivesse dominio do assunto? 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


Concordância nominal 


FOCO NO 


Leia O anúncio a seguir. 


Costa Leste? 


Temos ótimos voos, 


Costa Oeste? 


Temos ótimas conexões. 


Costas largas? 


EDER LU EEN LE EER 


WE ARE FUNITED 


edi 





Disponível em: http: deem eugeniormehallem.com.br/H526 funited-Za. Ácesso em: 2/3/2016.) 


Relacione a frase “We are united”, da parte inferior do anúncio, ao texto principal. 


a. Qual é a empresa anunciante? Qual é o pais de origem dessa empresa? Justifique 
sua resposta com base em elementos verbais e não verbais do texto. 


b. Qual o setor de atuação da empresa anunciante! Indique o trecho do anúncio pelo 


qual é possivel inferir tal informação. 
Uma empresa de linhas aéreas, o que se pode inferir pela associação de sentidos dos termos voos, conendes E poltronas. 


É possivel considerar que no terceiro conjunto pergunta/resposta hã uma quebra no 

paralelismo semântico do anúncio, isto é um novo sentido é explorado em compara- 

cão com os anteriores. 

a. Qual é a palavra do anúncio que sofre essa mudança de sentido? Costals) 

b. Qual & a diferença quanto à forma entre as duas primeiras ocorrências dessa pala- 
vra e a terceira? Mas duas primairas ocorrências, está no singular, na terceira, no plural. 


c. Qual é a diferença de sentido entre as duas primeiras ocorrências dessa palavra e à 


Fallon PIA, 


1 ab Unitad. Uma ampra- 
sa norta-amaricana, visto 
qua o slogar está escrito 
am inglês e tem um desa- 
nha azul e vermelho, co- 
ras da bandeira dos EUA, 
Tambám à possíval deduzir 
pela referência a Costa 
Deste a Costa Laste, divi- 
são geográfica comum nos 
Estados Unidos 


terceira? Nas duas primeiras ocorrências sa refere à região geográfica do pais; na terceira, à região dorsal do corpo do leitor. 


Releia as três frases abaixo e responda às questões 3 e 4. 
ese. 
Temos otimos voos. 


Temos otimas conexões. 
Temos ótimas poltronas. 


és. es 


O Modernismo. Concordância mominal. O conto moderno e contemporâneo CAPÍTULO 2 


5 
= 
ES 
ul E 

ml 





Hj 


3. Levante hipóteses: 


Porque todas têm como sujaito desinencial p pronome nós, em 
referência ao práprio anunciante, isto à, a companhia aérea. 


a. Por que a forma verbal tem a mesma conjugação em todas elas? 


b. Por que o verbo e o adjetivo aparecem repetidos nas três frases? 

Para ressaltar qua a companhia tem diversos aspectos positivos. 
c. Como ficariam essas três frases transformadas em uma única, eliminando-se a re- 
“Temos ótimos voos, conexões e poltronas” ou “Temos Ótimas conexões, voos e polironas”. 
Professor: Não é preciso falar sobre regras de concordância neste item; o importante é que 05 
alunas lavantem hipóteses tendo em vista seus conhecimentos de falantas nativos. 
&. Com base em suas respostas às questões anteriores: 


petição do verbo e do adjetivo? 


a. Conclua: Por que há variação entre as formas ótimos e dtimas? 
Para que o adjetivo concorde com o seu referente. 


b. Reescreva as três frases, fazendo as alterações que julgar necessárias, substituindo 
o núcleo dos objetos diretos — voos, conexões, poltronas — por: 


* atendimento; Temos (um) ótimo atendimento. 


a equipe; Temos jumal ótima equipa. 


a pilotos e comissárias de bordo. Temos ótimos pilotos e comissárias da bordo. 


5. Otexto a seguir situa-se na parte inferior do anúncio. No entanto, os especificadores 
(artigos e adjetivos) foram extraídos e substituídos pelas opções entre parênteses. 


Voos para (0/05/a/as) EUA (no/nos/na/nas) (novissimo/novissimos/novissima/ 
novissimas) Boeings 777. Conexões para a maioria (do/dos/da/das) cidades (ame- 
Ticano/americanos/americana/americanas). Mais espaço para (0/05/a/as) pernas 
na Economy Plus. Poltronas que se transformam tanto em cama como em escri- 
tório na Primeira Classe. Voos para mais de 700 destinos em 120 paises, através de 
(nosso/nossos/nossa/nossas) parceiros da Star Aliance. Faça (um uns/uma umas) 
escala no site www united. com.br, ligue 0800160223 ou consulte (seu/seus/sua/ 
suas) agente de viagens. 


a. Encontre o termo a que cada um desses especificadores se refere e escreva em seu 
caderno as formas do texto original do anúncio. os, nos, novissimos, das, americanas, as, nossos, uma, seu/sua 


b. Nas respostas ao item q, hã um único caso que admite mais de uma opção. Qual é 
ele? Justifique essa afirmação com base no gênero do referente e proponha uma 
redação em que haja uma única possibilidade. 


E. Discuta com os colegas e o professores: Qual principio vocês utilizaram para dedu- 


zir as formas do texto original? 


Foi preciso encontrar o referente de cada um desses termos para, então, 
concondá-los am gânaro e número. 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo do anúncio da seção anterior, você viu que a alteração do gênero do subs- 
tantivo núcleo de uma oração implica alteração no gênero das palavras referentes a ele, o 
que justifica a variação nas formas do masculino e feminino em casos como Ótimos voos 
e Ótimas conexões. Isso ocorre porque na norma-padrão as palavras determinantes (entre 
elas, artigos, numerais, adjetivos e pronomes) concordam em gênero e número com o 
nome que acompanham. 





Ha, entretanto, alguns casos que fogem a esse principio geral. Como falante nativo 
da lingua portuguesa, você certamente sabe concordar, na maioria dos enunciados que 
constrói, as palavras adjetivas com seus referentes, mas é importante saber que essas 


UNIDADE 1 


RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


5. b) O último, que admi- 
ta as formas sua OU seu. 
liso acontece pomqua o 
substantivo agente tem 
a mesma forma no fami- 
nino e no masculino. Hã 
possibilidades variadas da 
radação altemativa, desta 
qua o substantivo esco- 
lhido tenha duas formas 
para masculino e femini- 
no, como: “Consulte sua 
agência de viagens” cu 
“Consulta seu comator da 
wlagens”. 


regras podem mudar de uma variedade linguistica para outra. Por essa razão, elencamos 
a seguir algumas das principais orientações para fazer a concordância segundo a norma- 
padrão. Não hã necessidade de memorizar essas regras; é, porém, interessante conhecê- 
las, para fins de consulta e em caráter de informação complementar. 





* 1. Uma palavra adjetiva que se refere a substantivos antepostos de gêneros diversos 
Assume a forma plural ou pode concordar com o elemento mais próximo. Veja estas possibilidades: 
Considerava o neto e a neta maravilhosos. 

Considerava a filha e a neta maravilhosas. 
Poderia perder o apartamento e a casa herdados. 
Poderia perder a fazenda e a casa herdadas. 
Poderia perder o apartamento e a casa herdada. 

* à Uma palavra adjetiva que se refere a substantivos pospostos de gêneros diversos 
Concorda com 0 elemento mais próximo ou pode assumir a forma plural. Veja estas possibilidades: 
Soube que possuia próspera empresa e negócios. 

Considerava maravilhosos oneto e a neta. 
Considerava maravilhoso o netoea neta. 
Considerava maravilhosa(s! a filha e a neta. 

* 3. Duas ou mais palavras adjetivas que se referem a um único substantivo 
O substantivo fica no singular e usa-se artigo antes de cada termo adjetivo ou 0 substantivo vai para 0 plural & 
não se usa artigo: 


À voz grave e a aguda se complementam no coro. 
Às vozes grave e aguda se complementam no coro. 


* 4 É proibido / E necessário / E bom / E claro Ce 


Se O sujeito vem precedido de artigo ou outro E 
determinante, concorda com ele; se o sujeito tem ATENÇÃO 
sentido genérico, mantêm-se o masculino singular: PROIBIDO 


Korg ComtayFisepheoio 


É proibido entrada de visitantes. 
É proibida a entrada de visitantes. 





“5. Anexo / obrigado / próprio / mesmo / quite 
Concardam com os nomes a que se referem: 
às fotos seguem anexas. 
O próprio dono garantiu que eram verdadeiros. 


Ela mesma parantiu que viria. 
Estamos quites com o fornecedor. 


Obs.: À expressão em anexo é sempre invariável: 
Às fotos seguem em anexo 
* b. Bastante / pouco / muito / barato / caro / meio 
Para definir a concordância desses termos, é preciso primeiramente identificar se eles têm valor adverbial [se eles 
se referem a verbos ou adjetivos) ou adjetivo [se elas se referem a substantivos) no contexto analisado: 
ane a, 
Dis dois atletas têm caracteristicas bastante /muito semelhantes. 
advérbios adjetivo 
Eastantes muitos atletas compareceram ao evento. 
adyérbios substantivo 
“7.S0/asós 
À expressão a sós é sempre invariável. Só É invariável se equivale a somente e variável se equivale a sozinho, 
concordando, nesse último caso, com seu referente. 


50 os mais jovens sairam mais cedo. |somente) 
O jovem saiu só. [sozinho] 
Os dois jovens sairam sós. [sozinhos| 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tirinha a seguir e responda às questões de 1a 2. 
MALVADOS ANDRÉ DAHMER 
Ficam 


raivosas e 
violentas. 


As pessoas 
se transformam 


quando entram A internet 


o novo 


na internet. automóvel! 





fándré Dahmer Malvados. Folha online, 6/2/2016 


1, Qualo sentido usual da expressão entrar na Internet, utilizada no 1º quadrinho? 
Acessar a rede, conectar-se a ela. 


À concordância nominal e as variedades linguísticas 


Como já visto, a gramática normativa indica que todos 05 determinantes devem concordar em gênero E 
número com seu referente. Hã, no entanto, gramáticas que descrevem diferentes variedades linguísticas 
E mostram que, em algumas delas, especialmente nas mais populares, a concordância pode ser diferente. 
Observe o quadro a seguir. 


Simplificação da concordância nominal: , E , 
hanutenção da concordância nominal com a 


redundância de marcas: 5 pessoas, aqueles 
cobelinhos brangquinhos. Em algumas regiões do 
pais a simplificação alcançou também 05 
diminutivos. 


lilexprassa pelo determinante: as pessoa. 


(ii) simplificação acentuada quando o substantivo 
e o adjetivo vêm no diminutivo [aqueles cobelinho 
brangquim). 


hlanutenção da concordância apenas quando ha 
saliência fônica entre a forma do singular e a 
forma do plural: 


hanutenção da morfologia do substantivo e do 
verbo no plural: os colheres, as pessoos soiram. Em 
hlinas Gerais a redução morfológica se mostra 
também na fala culta: contóru, bebêru, fizeru, 


sal Eta . 2 | GGiFU. 
[il Concordância verbal: as pessoo soiruy, elos são bão. 


[il Concordância nominal: a colherços colheres 


rios Dahmer) Polaprems 


Perda progressiva do -s para marcar o plural, que 
passa a ser expresso pelo artigo: 05 homi, os 
pPESSOS. 


hlanutenção das regras redundantes da marcação 
do plural, salvo na fala rápida: os homens, os 
PESSOAS. 





astaliba T. de Castilho. Gramática do português Brasileiro, cit, p. 207-208. 


Marcar o plural em todos 05 elementos pode ser considerado redundante e desnecessário, tal como julgam algumas 
variadades populares que optam por marcar o plural apenas no primeiro elemento. 

Heger-se por um principio diferente das regras da gramática normativa não torna essas variedades desorganizadas 
ou menos complexas. O que ocorre, na verdade, É que elas têm pouco prestígio social, dai serem em geral tratadas de 
forma preconceituosa. A concordância, aliás, é um dos assuntos que mais suscitam preconceito linguístico. 

E importante saber que não hã variedades linguisticamente melhores ou pipres do que outras; hã regras dife- 
rentes para atender a necessidades de determinados grupos de falantes e situações de comunicação Específicas. 
Em situações sociais mais formais e em exames E avaliações oficiais, deve-se considerar a regra da gramática 
normativa, assim como, em cada contexto especifico, deve-se procurar avaliar qual será a melhor forma para 
adequar a linguagem. 


3! 


UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


E 


ê. Sobre a fala do 2º quadrinho 





a. Quem é o su) verbal ficam, tendo em vista toda a tira? As pessoas. 
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b. Reescreva a frase com o sujeito indivíduos, fazendo as devidas alterações 
Ds indivíduos ficam raívosos E viclentos 

c. Reescreva a frase com o sujeito o internauta 
O internauta fica raivoso e violarto 

d. Reescreva a frase com o sujeito homens e mulheres, fazendo as devidas alteraçõe 
Homens e mulhares ficam raivosos a violentos. 





3. Afala do 3º quadrinho expõe um novo sentido de uma palavra utilizada anteriormen- 


te na tira. 


a. À qua NE Internet é comparada? A um carro 
nha novo sentido e qual é o novo sentido nesse quadrinho? 
a para dantro. 
por que esse novo sentido contribui para a criação do efeito de hum: 
Drqua mai fic Co d COMmparaç av entre a Internetea o Cato, UMa VEZ 

qua o verbo entrará também utilizado na frase 
Leia O anúncio a seguir e responda às 







da tira. 








ATERRA É AZUL. 
(GAGARIN) 


aC INN 
(DHL) 





4. bj Provavelmanta, uma 
transportadora, porque o 


&. Relacione o enunciado principal à parte não verbal do anúncio taxto verbal diz qua a DHL 
acha a Terra pequena, a 

a. A quem é atribuida cada uma das duas frases reproduzidas? À Gagarin e DHL as imagens dos aviões, da 

van, do helicóptero e do 

b. Observe a parte não verbal do anúncio e deduza: ue é DHL? Justifique sua res- mapa permitem deduzir 


qua, Com Esses meios da 
transporte, ela lava produ- 
tos por todo o globo. 


posta com base nas imagens. 





escreva o enunciado central, substitundo o termo Terra por planeta e fazendo 
5 alterações necessárias. Qual (Quais) outro(s) termo(s) foi (foram) modificado(s)? 


Justifique sua resposta com base em argument 
“D planeta é azul. E pequeno”. O termo psquero fai o único alterado, mudado para « a masculino singular, para concordar com 
plansta. O termo azu/á único para 05 di s gênaros, par isso não sofre altaração. 


= 
pt e | 
[| 


[a 


Os mM orfológicos. 
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5. Leia a seguir os dois primeiros parágrafos do texto verbal do anúncio. 


[EEE] 


“Em 1961, o sovietico Iuri Gagarin inaugurou a profissão de astro- 
nauta com um voo em órbita da Terra. 

4 DHL não chegou tão alto, mas se você somar as distâncias que 
ela já percorreu levando encomendas urgentes a todas as partes do 
mundo, é bem provável que tenha ido mais longe. 


decr 


a. Quem disse que “A Terra é azul" e em qual situação? 
luri Gagarin, astronauta soviético, ao voar na órbita da Terra. hj à da que, embora não soe alto pelo espaço, 


b. Qual relação é estabelecida entre a viagem de Gagarine as da DHL? à DHL, ao transpartar encomendas, viaja dis- 
E tâncias ainda mais longas que 0 astronauta. 


c. Reescreva o 2º parágrafo, substituindo distâncias por a quilometra- 


gem, encomendas por cada produto, partes por contos e fazendo as 
alterações necessárias. A DHL não chegou tão alto, mas, se você somar a quilometragem que ela já percorreu levando cada 
º — produto urganta a todos os cantos do munda, à bem provável que tenha ido mais longa. 


6. Leia otrecho a seguir, também extraído do anúncio. 


EEE) 


“Antes que você fique ansioso, nosso fun- 
cionário já apareceu e pegou a encomenda. 
Antes que você fique preocupado, a enco- 
menda já chegou. 

E, acima de tudo, chegou como saiu: in- 
teira A DHL não carimba fragil em pacotes. 
Trata todos como se fossem” 





[EEE N) 


a. Quem é o “você” a quem o anúncio se dirige? 
O público laitor do maio da comunicação am que o anúncio foi veiculado. 


b. Em qual gênero e número o anúncio trata seu interlocutor? Justrfique 


sua resposta com elementos do texto e levante h [alienados Por que foi 
ai =3 Mo masculino singular, como se pode var pelo uso dos termos ansivso 
eita essa OPÇÃO” , preocupado Esse uso é padrão quando se faz referência a um inter- 
lezutor geral, a não a uma pessoa especificamente 


c. 4 qual termo anterior do texto o adjetivo inteira se refere? E o prono- 
me todos? Justifique sua resposta com base em argumentos morfolo- 
gicos. Raspectivamenta, encomenda e pacotes. É possível retomar 0 

raferanta com base no gênero e no número dos especificadoras. 


d. Na frase “Trata todos como se fossem”, alêm do sujeito DHL, há ou- 
tros dois termos subentendidos. Quais são eles? Reescreva a frase, ex- 


plicitando esses termos e fazendo a concordância adequada. 
Ds tarmos pacotes e frágil. Trata todos Os pacotes como se fossem frágeis. 


Carfis alunks e amigues? 


Você já deve ter visto, na mídia e nas redes sociais, uma discussão por vezes acalorada em torno 
do gênero das palavras que se referem a uma pessoa ou a um grupo de indivíduos. Trata-se de um 
debate que extrapola as regras gramaticais e atinge um patamar social e cultural. 

Com o injuito de não discriminar sujeitos que não se definem especificamente como homens cu 
como mulheres. surgem altemativas de grafia que mantém indeterminado o sexo das pessoas a 
quem se referem, Como ocorre com as palavras no título deste boxe. 

Nesses casos, vale discutir: Quais as relações e 08 limites entre o gênero gramatical e 05 sexos 
masculino e feminino? 


hh UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


DL ADO 


TEHTO E 


Para responder às questões de 1a 5, leia a seguir o trecho final do “Manit- 


festo da Poesia Pau-Brasil”, de Oswald Andrade, publicado no jornal Correio 
da Manhã, em 1924, texto que representou um marco do movimento mo- 
dernista brasileiro, estudado por você neste capítulo. 


1, 


[] 


O trabalho da geração futurista foi ciclópico. Acertar o re- 
lógio império da literatura nacional. 

Realizada essa etapa, o problema é outro. Ser regional e 
puro em sua época. 

O estado de inocência substituindo o estado de graça que 
pode ser uma atitude do espirito. 

O contrapeso da originalidade nativa para inutilizar a 
adesão acadêmica. 

A reação contra todas as indigestões de sabedoria. O me- 
lhor de nossa tradição lírica. O melhor de nossa demonstra- 


cão moderna. ciclópico: de enormes dimensões; colossal, 
j ass a e z gigantesco. 
Apenas brasileiros de nossa época. O necessário de qui GARE pa st 
mica, de mecânica, de economia e de balistica Tudo digerido. crigem e da evolução das palavras. 
Sem meeting cultural Práticos. Experimentais. Poetas. Sem ra ad unicamente dos livros a 
RCA: À ' . não da experiência. 
reminiscências livrescas. Sem comparações de apoio. Sem meeting; encontro 
pesquisa etimológica Sem ontologia. omtologia: parte da filosofia que tem par 
Bárbaros, crédulos, pitorescos e meigos. Leitores de jor- Ee js por jp 
. . . do ser, apartada das determinações que 05 
nais. Pau-Brasil. 4 floresta e a escola. O Museu Nacional. À qualificam particularmente e ocultam sua 
cozinha, o minério e a dança. A vegetação. Pau-Brasil. natureza plena e integral. 
raminiscência: imagem lambrada do 
lDisponivel em: http: fere ufrgs.briciromfcandrade/ passada; O QUE se conserva na memáriaç sinal 
gandrade.pof. acesso em: 111/206.) ou fragmento que rasta da algo extinto. 
EXE] 2. clIncorpocar à literatura traços regionais, nativos do Brasil, sem no entanto 


deixar completamente de lado o conhecimento oficial, do qual se pode aproveitar, 


, “ alcoma ditono texto, “OD necessário de química, de mecânica, de economia a da 
Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: balística. Tudo digarido”. 


Lavar a público um ponto da vista, manifestar uma opinião a, em alguns casos, 


a. Qualéo objetivo de um manifesto, em geral! persuadir a convocar os laitores a aderir a uma ideia. 


b. Qual é o objetivo do "Manifesto Pau-Brasil”, especificamente? 

Levar a público a ideia de qua era preciso mudar a forma da fazer literatura no Brasil. 

Em seu texto, Oswald de Andrade opõe dois tipos de literatura, uma tra- 
dicional e uma nova, proposta por ele e seus contemporâneos. 


a. Identifique no texto termos e expressões que o poeta utiliza para 
descrever a literatura tradicional “adesão acadâmica”, “indigastões de sabedoria”, “tradição lírica”, “reminiscências livrescas”, 
“ “maeting cultural”, “comparações de apoio”, “pesquisa etimolágica”, “ontologia”, eto. 


b. Identifique no texto termos e expressões que o poeta utiliza para 2 tj trabalho ciclópico”, “regional e puro”, 


descrever a nova literatura proposta pelos modernistas. “estado de inocência”, “originalidade nativa”, 
demonstração modarna”, “Tudo digerido”, 


c. Com base em suas respostas aos Itens anteriores, deduza: Qual era, práticos , experimentais , etc. 
em resumo, a proposta do manifesto para os rumos da poesia moder- 
nista brasileira? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


d. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual a importância 
da presença de tantos termos descritivos e adjetivos especificamente 


nesse texto? O uso de tais termos contribui para compor uma descrição mais apurada de 
compra a literatura antes e de como deve ser a literatura modernista. 
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3. dj "O melhor de nossas tradições líricas. O malhor de nossas demonstrações maodemas.” 
“Nossas melhores tradições líricas. Noseas melhores demonstrações modernas. * 


d. 


b. 


UNIDADE 1 


Releia o trecho: “O melhor de nossa tradição lírica. O melhor de nossa demonstração 
moderna”: 


a. Quais elementos são colocados em paralelo nesse trecho? A tradição lírica” e a “demonstração moderna”. 


b. Entre 05 dois tipos de literatura expostos na questão anterior, a qual esse trecho se 


refere e o que ele propõe que seja feito? 
do novo modelo, propondo que ela reúna o melhor da tradição e da modernidade. 
c. Reescreva-o, começando cada uma das frases pelo pronome nossa e transforman- 


do o termo melhor em determinante dos substantivos tradição e demonstração. 
“Rossa melhos tradição lírica. Nossa melhor demonstração moderna” 


d. Reescreva o trecho do texto e sua resposta do item c, passando os substantivos 
tradição e demonstração para o plural e fazendo as alterações necessárias. 


e. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a diferença entre a função do termo 
melhor no trecho do texto e na construção feita por você no item c? 


Releia os dois últimos parágrafos do texto, discuta com os colegas e o professor e, com 
base no restante do texto, conclua: 


a. À qual termo citado anteriormente no texto se referem os adjetivos “Práticos. Ex- 
perimentais. Poetas” e “bárbaros crêdulos, pitorescos e meigos”? Justifique sua res- 


posta com argumentos morfológicos, que levem em conta a flexão de gênero e 


número das palavras & “brasileiros de nossa ápoca”, termo que, assim como 
os adjetivos apontados, está no masculino plural. 


b. Levante hipóteses: Por que foi feita essa flexão e não outra? 
Porque o masculino plural à uma forma considarada padrão quando se quar fazer 
referência a um conjunto grande de pessoas, que sharque homens e mulheras. 

Releia o trecho final: 


secs a 


“Pau-Brasil. 4 floresta e a escola. O Museu Nacional. A cozinha, o minério e a 
dança. A vegetação. Pau-Brasil” 


[EZRA 


a. O que representam essas Imagens em relação à proposta do manifesto para a lite- 


ratura da época? Representam diferentes aspectos da cultura e da identidade nacional qua, 
segundo o texto, deveriam ser incorporados à literatura. 


b. Qual efeito de sentido a repetição do termo Pau-Brasil constrói no texto? 
à repetição reforça o novo sentido que sa quer dar ao termo, o de qua a literatura original brasileira seria 
composta por essa mistura entra o saber nativo, genuiro, a o conhecimento oficial, construído. 

Leia as frases a seguir: 


[EEE] 


L Vimos os prédios e as casas enfeitadas para o carnaval. 
N. As camisas verde e vermelha estão sujas. 
II. É livre, voluntária e gratuita a participação e o comparecimento. 


[EEE] 
As três frases seguem as regras de concordância da gramática normativa. É possivel, 


entretanto, perceber ruídos ou ambiguidades que podem causar problemas de lertu- 
ra em todas elas. 


a. Identifique quais possiveis problemas de leitura pode haver em cada uma. 
b. Sugira novas redações, que eliminem 05 problemas apontados no item a. 


c. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Memorizar regras de concordância 


ê suficiente para produzir bons textos? 
Espera-se qua Ds alunos percebam que não, uma vez qua, como visto nos exemplos, hã casos qua, 
mesmo admitidos pelas ragras da gramática normativa, podem levar a ruídos na leitura. 


RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


3. aj Mo trecho extraído do 
texto, melhor astá subs- 
tantivado, antecedido pelo 
artigo o, e significa “aquilo 
qua é superior”, no singu- 
lar. Ma construção do item 
c. melhor é adjetivo que 
qualifica 05 substantivos 
tradição e demonstração, 
atribuindo a eles um grau 
máximo de superioridade 
a devendo concordar com 
ales Em gênero e número. 


&. a) Em |, pode-se en- 
tender que foram vistos 
prédios quaisquer e que 
apenas as casas estavam 
antfaitadas; em ||, as cami- 
sas podem tar duas cores 
ou podam ser cala uma da 
uma core, em IH, pode pa- 
racer que falta p restante 
da frase, em que se falaria 
algo sobre o compareci- 
mento. 


&. b] Entra outras possibi- 
lidadas: “Vimos 05 prédios 
a as casas enfeitados para 
o carnaval, CA camisa 
varda a a vermelha estão 
sujas” e CÁ participação 
a & comparecimanto são 
livres, voluntários a gra- 
tuitos”, 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


O conto moderno e 
contemporâneo 


FOCO NO 


Leia este conto, de Dalton Trevisan: 



















Uma vela para Dario 


Dario vem apressado, guarda-chuva no braço esquerdo Assim que dobra a 
esquina, diminui o passo atê parar encosta-se a uma parede. Por ela escorrega, 


ad) 


senta-se na calçada, ainda úmida de chuva Descansa na pedra o cachimbo. a 
Dois ou três passantes à sua volta indagam se não está bem. Dario “a Ps ç 
abre a boca, move os lábios, não se ouve resposta. O senhor gordo, de ui 
branco, diz que deve sofrer de ataque. 4 
Ele reclina-se mais um pouco, estendido na calçada, e o cachimbo a 
apagou. O rapaz de bigode pede aos outros se afastem e o deixem respi- x - 
rar. Abre-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a cinta. Quando lhe tiram os à q 
sapatos, Dario rouqueja feio, bolhas de espuma surgiram no canto da boca. 1 


Cada pessoa que chega ergue-se na ponta dos pes, não o pode ver. Os 
moradores da rua conversavam de uma porta à outra, as crianças de pija- 
ma acodem à janela. O senhor gordo repete que Dario sentou-se na calçada, 
soprando a fumaça do cachimbo, encostava o guarda-chuva na parede. Mas 
não se vê guarda-chuva ou cachimbo ao seu lado. 

A velhinha de cabeça grisalha grita que ele está morrendo. Um grupo carrasta & mA 
para o taxi da esquina. Já no carro a metade do corpo, protesta o motorista: quem .” 
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4 
pagara a corrida? Concordam chamar a ambulância Dario conduzido de volta e . q oa - 
recostado à parede — não tem os sapatos nem o alfinete de pérola na gravata. FY AESA —— o <> 
E E = á A - T) 
Alguém informa da farmácia na outra rua. Não carregam Dario alem da KR. t o , Fi 
esquina; a farmácia no fim do quarteirão e, além do mais, muito peso. É lar- - A | ) 
ds o . MA E 
gado na porta de uma peixaria. Enxame de moscas lhe cobrem o rosto, sem | 
PERA os Te E 
que faça um gesto para espantá-las. + E 7 
Ocupado o café próximo pelas pessoas que apreciam o incidente e, agora, | j 
comendo e bebendo, gozam as delicias da noite. Dario em sossego e torto no E | 
degrau da peixaria. Enxame de moscas lhe cobrem rosto, sem que façaum To 
[md o R 


gesto para espantá-las. 

Um terceiro sugere lhe examinem os papéis, retirados — com vários objetos 
— de seus bolsos e alinhados sobre a camisa branca. Ficam sabendo do nome, 
idade, sinal de nascença. O endereço na carteira é de outra cidade. 

Registra-se correria de uns duzentos curiosos que, a essa hora, ocupam 
toda a rua e as calçadas: é a polícia. O carro negro investe a multidão. Várias 
pessoas tropeçam no corpo de Dario, pisoteado dezessete vezes. 

O guarda aproxima-se do cadáver, não pode identifica-lo — os bolsos vazios. 
Resta na mão esquerda a aliança de ouro, que ele próprio — quando vivo — só 
destacava molhando o sabonete. A polícia decide chamar o rabeção. 

A última boca repete — Ele morreu, ele morreu. E a gente começa a 
se dispersar. Dario levou duas horas para morrer, ninguém acre- 
ditava estivesse no fim. Agora, aos que alcançam ve-lo, todo o ar 
de um defunto. 


PMutuos Prcaaai 
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Um senhor piedoso dobra o paletó de Dario para lhe apoiar a cabeça. Cruza as 
mãos no peito. Não consegue fechar olho nem boca, onde a espuma sumiu. Apenas 
um homem morto e a multidão se espalha, as mesas do café ficam vazias. Na janela 
alguns moradores com almofadas para descansar 05 cotovelos. 

Um menino de cor e descalço vem com uma vela, que acende ao lado do cadáver. 
Parece morto hã muitos anos, quase o retrato de um morto desbotado pela chuva. 

Fecham-se uma a uma as janelas. Três horas depois, lã está Dario à espera do rabe- 


(JC) 
| POLÍCIA CIVIL 


cão. A cabeça agora na pedra, sem o paletó E o dedo sem a aliança. O toco de vela apaga- 
se às primeiras gotas da chuva, que volta a cair. — 


lim-ltalo Moriconi, org. Os cem melhores contos Brasileiros do século. São Paulo: Objetiva, DO0M. p. 275-B0,) 


Melon ressai 





1, Na cena inicial do conto, Dario está caminhando apressado na calçada 
de uma rua, mas algo acontece. Observe os três parágrafos iniciais. 


a. O que acontece com DariD? Ela passa mal E tam uma espécie de ataque, provavelmente um ataque cardíaco 

As passoas mostram-se solidárias e tantam ajudá-lo, perguntan- 
do-lhe se estã bem, pedindo que 05 cutros se afastam, abrindo-lha 
o paletó, ocolarinho, a gravata e a cinta e tirando-lhe 05 sapatos. 
3. bl Dasaparecem também os sapatos, o alfi- 
nete de pérola na gravata, 0 relâgio de pulso, 
a aliança, o paletá a alguns objetos do balso. 
Ds desaparecimentos dos chjetos sugerem 
que Dario estã sendo aos poucos roubado pa- 
los curiosos, D qua acentua o caráter trágico a 
desumano da cana. 


b. Como as pessoas inicialmente reagem diante do ocorndo? 


c. à atitude dessas pessoas é esperada na situação? 
áim, à uma atitude solidária, esperada em situações desse tipo. 
ê. Emtorno de Dario, forma-se uma multidão. Uma “velhinha de cabeça gri- 


salha grita que ele está morrendo”. 5ão tomadas duas iniciativas para aju- 
dar Dario: levá-lo até um táxi e, depois, levá-lo a uma farmácia próxima. 


a. Por que essas iniciativas não dão certo? 


b. A solidariedade que se verifica nas primeiras cenas se mantém, mo- 
mentos depois? Justifique sua resposta. Dalton Trevisan 
Dalton Trevisan nasceu em Curitiba, 
em 1825. Chamado de Vampiro de 
Curitiba”, 0 escritor vive recluso, ad- 
verso a entrevistas. 


“ua primeira publicação foi o livro 


3. Observe que, ao longo do conto, poucas informações são dadas sobre 
Dario: sabemos apenas qual é o seu nome e quais roupas e objetos ele 
usa. No quarto parágrafo do texto, desaparecem dois pertences de Da- 


00 


4. 


rio: o guarda-chuva e o cachimbo. 


a. O que a falta de malores informações sobre o protagonista pode re- 


presentar? Foda representar 0 anonimato, ista é, Daria é uma pessoa qualquer, 
sobre a qual pouco sa sabe, coma É comum nas grandes cidades. 
b. Faça um levantamento: Que outros pertences de Dario desaparecem ao 


longo do conto! Depois, conclua: Que sentido esses desaparecimentos 
acrescentam à narrativa, considerando-se a situação de Dario na calçada? 


Observe a construção sintática destes trechos do texto: 


ecc e a 


* “Quando lhe tiram os sapatos” 

* “Concordam chamar a ambulância. 

* “Alguém informa da farmácia” 

* “Não carregam Dario além da esquina” 

* “É largado na porta de uma peixaria.” 

* “Ficam sabendo do nome, idade, sinal de nascença. 


EEE) 


de contos Novelas nada exemplares 
[1858]. com o qual ganhou o Prêmio 
Jabuti. Depois, entre outras obras, pu- 
blicou Cemitério de elefantes, Guerra 
conjugal O vampiro de Curitiba, Pico 
na veia fodas de comios. Seu único 
romance É À polaquinha. 

Ganhados de vários prêmios, É con- 
siderado o mestre do conto brasileiro 
contemporâneo. 





[e 


2. ajÃ opção pelo táxi não da certo porque ninguám queria pagar a corrida, namo motorista se prontificou a lavé-lo gra ] eve à lalmar 
da Dario ser pesado e a farmácia ficar ralativamenta distante. b) Não; aos poucos as ações solidárias vão escasseando a as pessoas deixam de ajudar Dario, seja 
porque se sentem impossibilitadas, seja por desinterasse, seja porque a gravidade da situação exige um envolvimento mais profundo. 
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Trintrão 


rrgqurasy rência E 


O sujeito à indeterminado ou indefinido (“alguém”]. Em “É largado 


a. Quem é o sujeito ou o agente da ação nesses enunciados? na parta”, a oração está na vos passiva, 8 0 agente Da ação ver- 
bal não é identificado. 


b. Que sentido esse dado atribui ao texto, considerando-se a relação en- 
tre Dario e as pessoas que o cercam? 


Duso raiterado de construções em que o sujaito não é determinado acentua a impessoalidade e a 
desumaniação da cena. Não há pessoas especificas que estejam praticando ações em relação a 


Dario. Ds gastos são coletivos, indefinidos, sem origem certa, eo prógrio Dario, apesar de ter um 
5, Observe estes trechos do conto: nome, vai pardando sua identidade ao longa do texto para tornar-se coisa. 


[EEE A] 


* “Dcupado o café próximo pelas pessoas que apreciam o inciden- 
te e agora, comendo e bebendo, gozam as delicias da noite” 
* “Varias pessoas tropeçam no corpo de Dario, pisoteado dezessete 
Vezes. 
* “Na janela alguns moradores com almofadas para descansar 05 
cotovelos.” 
ese 
OD corpo da Dario se transformou em objeto, coisa. Não à mais o corpo de uma pessoa moribunda. 
a. No segundo trecho, em que se transformou o corpo de Dario? 
b. Em que se transformou a morte de Dario para os presentes? Que ex- 
pressões desses trechos comprovam sua resposta? 


c. Hã, nesses trechos, ironia por parte do narrador? Por quê? 


7. al À polícia é vista como violenta, conforma 
a imagem de agressividade observada na tra- 
se “Um carro negro investa a multidão”. Alêm 
disso, é também inaficiante, pois deixa D cor- 
po de Dario no masmo lugar. 


“morta de Dario se transformou em um espetáculo, conforme ravela 
a emprego de “apraciam” a “almofadas para descansar 05 cotovelos”. 


Simços trechos revelam ironia, pois hã uma insersão de significados. A morta deixa da ser uma situação de pesar, de 


lamento, e se transforma em situação de espetáculo, de antratenimento, da prazer para a plateia. 
6. É dificil precisar o momento em que ocorre a morte de Dario. Identifique, 


no texto, a palavra que, do ponto de vista do narrador, expressa a morte 


de Dario. Depois, veja em que momento da história ela é empregada. 
A palasta é cadáver ela É ampragada logo depois de Dario ser pisoteado. 


7. Osserviços públicos são sutilmente retratados no texto. 
a. Como a policia é vista pela população! Justifique sua resposta. 


b. Como é o serviço funerário da prefertura? Justifique sua resposta. 
E, como a policia, ineficiente, pois não remove a corpo da Daria, mesmo três horas depois da ele estar mario. 


B. No final do conto, há duas personagens cujas ações são diferentes das 
dos demais. “5 parsanagens são “um senhor piadoso” & “um menino de cor e descalço”, cujas ações 
expressam pigdade ou compaixão pelo morto, 0 que não se vm entre 05 demais presentes. 
a. Quais são essas personagens? O que suas ações expressam? 


b. O que essas personagens e suas ações podem representar, no contex- 


to de uma cidade grande e impessoal? 
Elas representam o sentimento de humanidade perdido, a esperança de que nem todos 
tenham sido tomados pela indiferença e pela individualismo. 
9, Pode-se dizer que o conto faz uma denúncia e uma crítica aos compor- 
-— tamentos humanos e às relações sociais? Por quê? 
Sim, porque, ao apresentar a solidariedade do inicio como formal e artificial, mostra a indiferença crescente do conjunto das 
pessoas, denuncia a talsidade « a impessoalidade que prevalece nas relações humanas nos grandes ceríros urbanos. 
10, interprete o título “Uma vela para Dario”, explicitando a relação dele 
Piolessar 4 álibi abrir a decussão com a classe, pais pode haver mais de uma gossétidade de cesposta 
com o conto. Sugestão: Ma história as pessoas azenas rovham escoisas de Dano |sapasos, paletó graszta eto |. À Unica coisa 
gue Dano recebe à uma vela aossa, eranda pelo “menmo de cor e descalço”. À vala pode regresentar uma luz na 


escuridão humana, uma esserança em meio so individualismo e à indileranço Mesmo assim, a chuva solta a cair 
E. Fonicamerês, apaga a vela. 


11, No conto moderno ou contemporâneo, a estrutura convencional desse 
gênero literário costuma ser intencionalmente rompida. Leia o boxe “A 
estrutura ou a falta de estrutura do conto moderno” Depois, examine o 
conto de Dalton Trevisan, tentando identificar a estrutura tradicional do 
gênero: introdução, complicação ou desenvolvimento (com a apresenta- 
ção do conflito), climax e desfecho ou conclusão. 


a. Essas partes são claramente delimitadas no texto! Tente identifica-las, 


se ossivel Às partes comssnoonais do conto não são daramente delimitadas. Por ssemelo, não fica claro qual é & 
p % confio. Seria o atague soldo par Dano! 0 dimas sena cpiscésamenão ou a marte de Dara? Duavela 
trazia pelo menino Do nceso parto devia, esse como iemouta lógica interna e cura estrutura. 


b. Como o conto de Trevisan lida com caracteristicas do conto tradicio- 
nal, como tamanho curto, espaço e tempo reduzidos, profundidade 
psicológica de personagens? 

Trata-se de um conto curto, o espaço é reduzido [uma calçada em uma via pública) e o tempo à relativamente 


curto (mais ou menos 5 horas) Não há exploração psicológica das personagens, pois o conto focaliza as ações 
extarnas das personagens. 


A estrutura ou a falta de 
estrutura do conto moderno & 
contemporâneo 


O conto mademo ou contemporâneo 
não segue um modelo estrutural. Há 
ESCTIIMES QUE começam a namativa, 
par exemplo, pelo desfecho da histó- 
ra, ou pelo climas, e depois fazem uma 
retrospectiva até chegar à situação ini- 
cial. Outros preferem não chegar ao cl 
max, E, Nesse caso, a narrativa termina 
com o protagonista em plena busca 
por uma solução para 0 seu problema. 
Quiros, ainda, concluem a narrativa em 
pleno climas, deixando a história em 
aberto e delegando ao leitor o papel de 
imaginar um final. 


i 
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H 0 RA D E Professor: Os alunos poderão desenvolver duas das propostas ou até as 
quatro, dapendendo do número de aulas em seu planejamento pravistas 
para o estudo do gênero. 


Seguem quatro propostas de produção de contos e minicontos. Desen- 
volva ao menos duas delas, conforme a orientação do professor. 


1, Recontando a partir de outro ponto de vista. O ponto de vista do nar- 
rador é fundamental para que tenhamos determinada percepção dos 
fatos de uma história. A alteração do ponto de vista pode gerar uma 
história nova e completamente diferente da original. 


No conto “Uma vela para Dario”, o narrador, em 3º pessoa, se apresenta 
com alguém que conta o que vê, o que observa, sem participar dos fatos. 
Reconte o conto de Dalton Trevisan do ponto de vista de Dario, narrando 
os fatos em 1º pessoa. Faça as adaptações que forem necessárias €, 5e 
quiser, acrescente à história outros fatos e personagens. 





ê. Dando continuidade a um conto. O texto a seguir é a introdução do conto “Um discur- 
so sobre o metodo”, de Sergio Santânna. Leia-o e dê continuidade à narrativa, desen- 
volvendo as demais partes do conto. 


Pirdiresna Hondrio 


oc... e 


Ele se encontrava sobre a estreita marquise do 18º andar. Tinha 
pulado ali a fim de limpar pelo lado externo as vidraças das salas va- 
zias do conjunto 1801/5, a serem ocupadas em breve por uma firma de 
engenheira. Ele era um empregado recém-contratado da Panamerica- 
na — Serviços Gerais. O fato de haver se sentado à beira da marquise, 
com as pernas balançando no espaço, se devera simplesmente a uma 
pausa para fumar a metade de cigarro que trouxera no bolso. Ele não 
queria dispersar este prazer misturando-o com o trabalho. 

Quando viu o ajuntamento de pessoas lã embaixo, apontando 
mais ou menos em sua direção, não lhe passou pela cabeça que 
pudesse ser ele o centro das atenções. Não estava habituado a ser 
esse centro e olhou para baixo e para cima e até para trás, a janela 
às suas costas. Talvez pudesse haver um princípio de incêndio ou 
algum andaime em perigo ou alguém prestes a pular. 

Não havia nada identificavel à vista e ele através de operações bas- 
tante lógicas, chegou à conclusão de que o único suicida em potencial 
era ele próprio. Não que já houvesse se cristalizado em sua mente, al- 
gum dia, tal desejo, embora como todo mundo, de vez em quando.. E 
digamos que a pouca importância que dava a si próprio não permitia 
que aflorasse seriamente em seu campo de decisões a possibilidade de 
um gesto tão prandiloquente. E que o instinto cego de sobrevivência 
levava uma vantagem de uns quarenta por cento sobre o seu instinto de morte, tanto é 
que ele viera levando a vida até aquele preciso momento sob as mais adversas condições. 


LJ 





(In: ftalo Moriconã org. Os cem melhores contos brositeiros do século, cit, p. S02) 


cce 


3. Inventando um conto contemporâneo. Crie um conto inteiramente original, a partir 
de um tema de seu interesse. Invente enredo, personagens, ações, tempo e espaço. 


4. Experimentando criar minicontos. O conto contemporâneo não tem uma estrutura 
formal rigida. Atualmente, muitas experiências têm sido feitas com o gênero, entre 
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elas a da sintese máxima. Leia 05 minicontos que seguem e observe a Importância do 
título na construção e na compreensão da história. 


firdiresna Honório 
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No embalo da rede 


You, 
mas levo as crianças. 


(Carlos Herculano Lopes. In: Atarcelino Freire, Drg. Os cem mencres 
contos hrositeiros do século. São Paulo: ateliê.) 


Só 


Se eu soubesse o que procuro 
Com esse controle remoto. 


(Fernando Bonassi. In: Marcelino Freire, org. 
Os cem menores contos brosileiros do seculo ) 


No velório 


O morto ficou em segundo plano. 
Todo o mundo só pensou no próprio enterro. 


iNDé Ribeiro. Cedido pelo autor.) 





Crie você também um ou mais minicontos. 


E ANTES DE ESCREVER 
Planeje seu conto, seguindo estas orientações: 


* Tenha em vista o público para o qual val escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura em geral ou por literatura contemporânea. 


* Leia ou releia o boxe “A estrutura ou a falta de estrutura do conto moderno” e, depois, 
esboce o enredo, decidindo se e como val romper a estrutura tradicional do gênero; 
defina as personagens, o tempo e o espaço das ações. 


* Caso não se trate de miniconto, procure dar dimensão psicológica às personagens ou 
explorar a dimensão social das personagens. 


* Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade. 


EB ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


* se ele corresponde ao seu objetivo de criar um conto moderno ou contemporâneo des- 
tinado a um público formado por jovens e adultos interessados em literatura atual; 


* se, mesmo que a estrutura tradicional do conto não tenha sido seguida, é possível de- 
preender a sequência das ações e o encadeamento lógico dos fatos; 


* se personagens, ações, tempo e espaço estão suficientemente desenvolvidos e se as 
personagens têm uma dimensão psicológica; 


* sea linguagem está em uma variedade linguistica e com um grau de formalidade ou 
informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história. 
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A geração de 22 
Regência verbal 
O conto fantástico 





A geração de 22 


x E q Mg" SE cu o < TE 
E + 4 + 
=. q e am Jd 
E poe RS 


Ea ar7R 


+ 





partir 


dntropofagio (1929), de Tarsila do Amaral, pintora que participou ativamente da primeira geração modernista e, 
juntamente com Oswald de Andrade, atuou no movimento de Antropofagia. 


A primeira geração da literatura modernista, também conhecida como “fase heroica” 
ou geração de 22, dá continuidade às ideias difundidas pela Semana de Arte Moderna e 
se estende ate 1930, quando a literatura passa a tomar outra direção. 

O periodo foi marcado pela publicação de várias revistas, manifestos e obras literárias. 
Entre as revistas, destacam-se Klaxon (1922), Estetica (1924), A Revista (1925) e Revista de 
Antropofagia (1928). 

Rompendo com o academicismo que marcou a produção literária do passado, essa 
geração tinha o compromisso de construir uma nova literatura, comprometida com duas 
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direções: por um lado, atualizar-se em relação às propostas trazidas pelas 
correntes de vanguarda; por outro, mesclar essas novidades com uma pes- 
quisa em torno da nacionalidade, que envolvia questões como passado his- 
tórico, língua, folclore, culinária, religião, etc. 

Os principais escritores dessa geração foram Mário de Andrade, Oswald 
de Andrade, Manuel Bandeira, Alcântara Machado, Raul Bopp, Guilherme de 
Almeida, Menotti del Picchia e Plinio Salgado. 


Oswald de Andrade 


O escritor teve uma participação decisiva na implantação do Modernis- 
mo no Brasil. É o autor do Manifesto da Poesia Pau-Brasil e Manifesto Antro- 
pofago, cujas ideias introduziram um novo tipo de nacionalismo em nossa 
literatura, mais crítico e menos xenófobo. 

Em 1924, publicou o romance Memórias sentimentais de João Miramar, 
que representa uma inovação profunda no gênero, com estrutura frag- 
mentária, parôdias, pastiches (imitações intencionais), etc. Em 1925, pu- 
blicou o livro de poemas Pau-Brasil, resultado das ideias do Manifesto da 
Poesia Pau-Brasil. 

Do periodo em que esteve casado com Patricia Galvão, a Pagu, quando 
juntos militaram no Partido Comunista, nasceu o romance Serafim Ponte 
Grande e a peça teatral O rei do velo. 

Suas Ideias de antropofagia cultural tiveram desdobramentos décadas 
depois. Nos anos 1960, por exemplo, o Tropicalismo, movimento liderado por 
Caetano Veloso e Gilberto Gil, retomou o conceito de “deglutição cultural”, 
aproximando o rock e as guitarras elêtricas de ritmos tradicionais da música 
brasileira. Na mesma década, sua peça teatral O rei da vela foi encenada sob 
a direção de Jose Celso Martinez Corrêa, atualizando-se no contexto da cen- 
sura e do regime militar. As ideias da Antropofagia ainda podem ser notadas 
hoje na obra de vários artistas brasileiros. 

Os poemas que você leu no capitulo anterior, na página 43, pertencem a 
Oswald de Andrade. Ao final deste capítulo, na seção Entre textos, você val 
fazer a leitura de mais um texto do escritor. 


Mário de Andrade 


Mário de Andrade, alêm de poeta, contista, romancista, crítico literário 
e teórico da literatura, foi também um estudioso, tendo se destacado como 
músico, musicólogo, folclorista e etnógrafo. 

Dedicou toda a sua vida aos estudos da cultura brasileira. Viajou a 
diferentes regiões do pais colhendo informações e registros de canções 
e modinhas populares, documentando ritmos musicais, danças e festas 
religiosas. 

Nos anos 1920, exerceu um papel de liderança entre 05 escritores do Mo- 
dernismo, mas preferiu não fazer parte de grupos e de movimentos lança- 
dos nessa época. 

Ao analisar o conjunto de sua obra, em prosa e verso, nota-se que ela par- 
te de uma postura iconoclasta e irreverente nos anos Iniciais &, COM O passar 
dos anos, ganha profundidade social e psicológica. É o caso, por exemplo, do 
romance Amar, verbo intransítivo, que aborda o tema da sexualidade adoles- 
cente, e dos contos “1º de Maio” e "Peru de Natal”, do livro Contos novos, que 
enfocam questões políticas e psicológicas, respectivamente. 
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Oswald de Andrade 


Poeta, romancista e dramaturgo, 
Demald de Andrade [1890-1954] foi 
um dos lideres da Semana de Árte io- 
derna, da geração de 22 E um de seus 
principais mentores. 

Originário de família rica, fez várias 
viagens à Europa, onde teve contato 
com os principais artistas de vanguarda. 

Criador dos movimentos Pau-Brasil 
E Antropofagia, Oswald casou-se com 
Tarsila do Amaral em 1926 e, em 1920, 
com Patricia Galvão, a Pagu, militante 
comunista. Ambos pertenceram ap 
Partido Comunista e militaram nos 
meils operários. 


Cabação parécular 


Oslo de Andrade [1922], em retrato 
pintado por Tarsila do Amaral. 


Mário de Andrade 


Mário da Andrade [1833-1945], que 
no início da carreira publicava com o 
peeudênimo de Mário Sobral, nasceu E 
viveu em São Paulo. 

Foi um dos lideres da vanguarda mo- 
dernista, durante e depois da Semana 
da Arte Moderna, E um dos principais 
teáricos da literatura modema. 

Entre suas obras mais importantes 
estão Pauliceia desvairado (1522) 


Amar verbo iniransifivo [1827 Ma- 


cungima (1928) e Contos novos (1947). 
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Macunaíma: o herói sem nenhum caráter 


Macunaima é a obra mais conhecida de Mário de Andrade. Para es- 
crevê-la, o autor se baseou na obra etnográfica Vorm Roraima zum Ori- 
noco, do pesquisador alemão Koch-Grunberg, que, no periodo de 191 a 
1913, havia recolhido a lenda de Macunaima entre os índios taulipangues 
e arecunás da Amazônia brasileira e venezuelana. 

O que chamou a atenção de Mário de Andrade foi o fato de o herói 
lendário não ser propriamente um herói no sentido tradicional, mas um 
anti-herói, já que Macunaima, de acordo com a lenda, era preguiçoso, 
mentiroso, covarde, manhoso e sensual, Para Mário, Macunaima podia 
ser visto como o próprio retrato do brasileiro ou dos povos americanos 
em geral, que, segundo ele, eram povos “sem nenhum caráter” 

A lenda de Macunaima original, Mário de Andrade acrescentou várias 
lendas brasileiras, “causos”, anedotas, provérbios e aspectos contrastantes 
da realidade brasileira, como a floresta e a cidade. Por causa da diversidade 
de histórias que a obra reúne, o autor preferiu chamá-la de rapsódia, já que 
o termo pode significar tanto uma “epopeia” quanto, por analogia com a 
música, uma composição formada por várias melodias populares. 

Do ponto de vista linguístico, a obra reúne uma profusão de varieda- 
des linguísticas, com a presença de regionalismos, de pgiria e da linguagem 
acadêmica, tratada de modo parôdico e irônico. 


O enredo 


Macunaima é o filho mais novo de uma familia tapanhuma (a mãe e mais 
dois irmãos), que vivia na Amazônia. Com a morte da mãe, os filhos resolvem 
sair da tribo e se aventurar pelo mundo. Macunaíma encontra Ci, rainha das 
indias amazonas, e casa-se com ela, tornando-se o imperador da mata virgem. 
Eles têm um filho, que vem a morrer. Ci adoece e, antes de morrer, dá a Macu- 
naina a muiraquitã, pedra verde que lhe serve de amuleto. Numa luta com o 
monstro Boluna Capei, o herói perde o amuleto, que vai parar nas mãos do vilão 
da história, Venceslau Pietro Pietra, industrial de 5ão Paulo e comedor de gente. 

Macunaima e seus irmãos partem então em direção à capital paulista, 
onde mora o gigante. Depois de muitas aventuras, peripécias e fatos magi- 
cos, O herói recupera a pedra e regressa com os irmãos à floresta amazônica. 
Na mata, seus Irmãos são devorados pela “sombra leprosa” (entidade miti- 
ca), e Macunaima fica triste e só. Recebe, então, de Vel, a deusa-sol, a propos- 
ta de casar-se com uma de suas filhas. Ele aceita, mas acaba se envolvendo 
com uma portuguesa, quebrando a promessa feita. Tempos depois, volta a 
ter contato com Veil, que tenta se vingar do herói, conforme o episódio que 
você val ler a seguir Depois desse confronto, Macunaíma, desiludido com a 
vida na Terra, transforma-se na constelação da Ursa Maior. 


FOCO NO 


No episódio que você val ler a seguir, Vei, a Sol, tenta se vingar de Macu- 
naima, atraindo-o a uma lagoa, onde uma surpresa o aguarda. 


cce aê 


Uma feita janeiro chegado Macunaima acordou tarde 
com o pio agourento do tincuã No entanto era dia feito e a 
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APR 





Cartaz do filme Macungimoa [1969], 

de Joaquim Pedro de Andrade, uma 
versão cinematográfica tropicalista da 
obra de Mário de Andrade. 


Bissta Filmes 


Coleção particulas 


cerração já entrara pro buraco... O herói tremeu e apalpou o feitiço que 
trazia no pescoço, um ossinho de piã morto pagão. Procurou o aruai, de- 
saparecera Só o galo com a galinha brigando por causa duma aranha der- 
radeira. Fazia um calorão parado tão imenso que se escutava o sininho 
de vidro dos gafanhotos. Vei, a Sol, escorregava pelo corpo de Macunaima, 
fazendo cosquinhas, virada em mão de moça. Era malvadeza da vingaren- 
ta só por causa do herói não ter se amulherado com uma das filhas de luz. 
A mão de moça vinha e escorregava tão de manso no corpo.. Que vontade 
nos músculos pela primeira vez espetados depois de tanto tempo! Macu- 
naima se lembrou que fazia muito não brincava. Água fria diz que é bom 
pra espantar as vontades... O herói escorregou da rede, tirou a penugem 
de teia vestindo todo o corpo dele e descendo até o vale de Lágrimas foi 
tomar banho num sacado perto que os repiquetes do tempo-das-águas 
tinham virado num lagoão. 

Macunaima depós com delicadeza os legornes na praia ese chegou pra 
água A lagoa estava toda coberta de ouro e prata e descobriu o rosto dei- 
xando ver o que tinha no fundo. E Macunaima enxergou lã no fundo uma 
cunha lindissima, alvinha e padeceu de mais vontade. E a cunhã lindissi- 
ma era a Uiara. 

Vinha chegando assim como quem não quer, com muitas danças, pis- 
cava pro herói, parecia que dizia — “Cai fora, seu nhonhô moço!" e fastava 
com muitas danças assim como quem não quer. Deu uma vontade no he- 
rói tão imensa que alargou o corpo dele e a boca umideceu: 

— Manil... 

Macunaima queria a dona. Botava o dedão n água e num átimo a lagoa 
tornava a cobrir o rosto com as teias de ouro e prata Macunaima sentia o 
frio da água, retirava o dedão. 

Foi assim muitas vezes. Se aproximava o pino do dia e Vei estava 
zangadissima. Torcia pra Macunaima cair nos braços traiçoeiros da 
moça do lagoão e o herói tinha medo do frio. Vei sabia que a moça não 
era moça não, era a Uiara E a Uiara vinha chegando outra vez com mui- 


tas danças. Que boniteza que ela era!.. Morena e coradinha que-nem a 
cara do dia e feito o dia que vive cercado de noite, ela enrolava a cara 
nos cabelos curtos negros como as asas da graúna. Tinha no perfil duro 
um narizinho tão mimoso que nem servia pra respirar. Porêm como 
ela só se mostrava de frente e festava sem virar Macunaima não via o 





Batizado de 


Mocunaima (1956), 
de Tarsila do Amaral. 
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buraco no cangote por onde a pérfida respirava. E o herói indeciso, vai- 
não-vai. Sol teve raiva. Pegou num rabo-de-tatu de calorão e guascou o 
lombo do herói. A dona ali, diz-que abrindo os braços mostrando a gra- 
ca fechando os olhos molenga. Macunaima sentiu fogo no espinhaço, 
estremeceu, fez pontaria, se jogou feito em cima dela, juque! Vei cho- 
rou de vitória. As lágrimas cairam na lagoa num chuveiro de ouro e de 
ouro. Era o pino do dia. 

Quando Macunaima voltou na praia se percebia que brigara muito 
lã no fundo. Ficou de bruços um tempão com a vida dependurada nos 
respiros fatigados. Estava sangrando com mordidas pelo corpo todo, sem 
perna direita, sem os dedões sem os côcos-da-Bahia sem orelhas sem 
nariz sem nenhum dos seus tesouros. Afinal pôde se erguer. Quando deu 
tento das perdas teve ódio de Vei. A galinha cacarejava deixando um ovo 
na praia. Macunaima pegou nele e chimpou-o no carão feliz da Sol. O ovo 
esborrachou bem nas bochechas dela que sujou-se de amarelo pra todo 
o sempre. Entardecia. 

Macunaima sentou numa lapa que ja fora jaboti nos tempos de dantes 
e andou contando os tesouros perdidos em baixo d'agua. E eram muitos, 
era uma perna os dedões, eram os côcos-da-Bahia eram as orelhas os dois 
brincos feitos com a máquina pathek e a máquina smith-wesson, o nariz 
todos esses tesouros... O herói pulou dando um grito que encurtou o tama- 
nho do dia. As piranhas tinham comido também o beiço dele e a muira- 
quitã! Ficou feito louco. 

Arrancou uma montanha de timbo de assacú de tingui de canambi, to- 
das essas plantas e envenenou pra sempre o lagoão. Todos os peixes mor- 
reram e ficaram boiando com a barriga pra cima, barrigas azuis barrigas 
amarelas barrigas rosadas, todas as barripas sarapintando a face da lagoa. 
Era de-tardinha. 

Então Macunaima destripou todos esses peixes, todas as piranhas e to- 
dos os botos, caqueando a muiraquitã nas barrigas. Foi uma sangueira mãe 
escorrendo sobre a terra e tudo ficou tinto de sangue. Era boca-da-noite. 

Macunaima campeava campeava. Achou os dois brincos achou os de- 
dões achou as orelhas os nuquiiris o nariz, todos esses tesouros e prendeu 
todos nos lugares deles com sape e cola de peixe. Porêm a perna e a mui- 
raquitã não achou não. Tinham sido engolidos pelo monstro Ururau que 
não morre com timbó nem pau. O sangue coalhara negro cobrindo a praia 
e o lagoão. Era de-noite. 

Macunaima campeava campeava. Soltava grite de lamentação encur- 
tando com a bulha o tamanho da bicharada. Nada. O herói varava o cam- 
po, saltando na perna só. Gritava: 

— Lembrança! Lembrança da minha marvada não vejo nem ela nem 
você nem nada! 

E pulava mais. As lágrimas pingavam dos olhinhos azuis dele sobre as 
florzinhas brancas do campo. As florzinhas tingiram de azul e foram os 
miosótis. O herói não podia mais, parou. Cruzou os braços num desespero 
tão heroico que tudo se alargou no espaço pra conter o silêncio daquele 
penar. Só um mosquitinho raquitiquinho infernizava inda mais a disgra 
do herói, zumbindo fininho: “Vim di Minas.. vim di Minas.” 


[] 


lamcurgimo — O herói sem nenhum cardter Edição crítica de Telê Porto Ancona Lopez. Rio de Janeiro: 
Livros Técnicos e Científicos. São Paulo: Secretaria da Cultura, Ciência e Tecnologia, 1978. p. 142-4.) 
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aruai: filhota da pariguito. 
bulha: ruido, gritaria. 
caquaar: tatear, procurar. 
Chimpar: assentar com 
anergia. 

cunhã: moça, mulher. 
disgra: penúria, 
quebradeira, misária. 
fastar: D mesmo qua 
afastar. 

QUASCar O MESMO QuE 
quasquear, bater, qoipear. 
lapa: grande pedra vu laje. 
miosótis: planta comum 
am ragiões temparadas E 
trogicais montanhosas, de 
pequenas iloras vistosas, 
que mudam de ráseas para 
azuis. 

lagorma: raça de galinha 
predeira. 

piã: menina indígena. 
repiquefe: água que 
desce das cabeceiras dos 
rios. 

tincuã: ava encontrada 
nas matas do Brasil, da 
Argentina e do Bléxico. 
Ururau: personagem de 
lenda brasileira que toma 
a forma de um jacaré de 
papo amarelo gigante. 


1. al Da tauma, o texto cita aves brasilairas, como a tincua E à eruai, as piranhas, 05 botos a o mosquitinha de Minas; da dora, cita 


plantas típicas da paisagem nacional, como a micsótis a ervas como “timbó de assacu de tingui de conambi”. 


Por que 


A primeira fase da literatura modernista caracterizou-se pelo primitivis- 
mo, Isto &, pela busca de elementos que caracterizam o Brasil primitivo, 
pouco conhecido, advindo tanto da floresta quanto de seu passado his- 
tórico. Esse primitivismo se manmesta em Macunaima como resultado 
de uma profunda pesquisa do autor sobre a fauna, a flora, o folclore, as 
lendas e os mitos da cultura brasileira. 


a. Que elementos da fauna e da flora podem ser observados no texto! 
Justifique sua resposta com exemplos. 


b. Como se manifestam os elementos míticos, sobrenaturais e mágicos 
no texto? Justifique sua resposta com exemplos. 


A pesquisa de Mário de Andrade também se voltou para a busca de uma 
lingua nacional. Veja este comentário crítico de Haroldo de Campos: 


a 


Uma das riquezas de Macunaima é justamente essa “fala nova” 
(Cimpura” segundo os padrões castiços de Portugal), feita de um amal- 
gama de todos os regionalismos, mescla dos modos de dizer dos mais 
diferentes rincões do país, com incrustações de indigenismos e africa- 
nismos, atravessada por ritmos repetitivos de poesia popular [..] 


Udacunaimo — O herdi sem nenhum cordter, cit. po 372.) 


| “qua-nemº; *O herói indeciso, vai-não-vai”, “Pagou num raho- 
de-tatu de calorão”; “Era da-tandinha”, “marvada”, “fastar” em 
war de “afastar”; ps aumentativos ["lagoao”, “dedao”|, ate. 


a. palavras Iindigenas, ao longo do texto; Tincuã, auai, cunha, Uiara, etc. 


Identifique exemplos de: 


b. palavras e expressões da lingua popular brasileira, ao longo do texto; 


c. ritmos e rimas que lembram a poesia popular, nos dois últimos parã- 
grafos do texto. Entra autras possibilidades, be apa o trecho “Lembrança da minha 
marvada! Não vejo nem ela nam nada!” 


Em um episódio de Macunaima anterior ao lido, Macunaima não cumpriu 

a promessa feita a Veil, a Sol, de casar-se com uma de suas filhas, preferindo 

se envolver sexualmente com uma portuguesa que conhecera na praia. 

a. Que caracteristica de Macunaíma se nota nesse episódio e que volta 
a acontecer no texto lido? A sensualidade de Macunaima, que é incontrolável. 


b. A traição de Macunaima confirma o subtítulo da obra, “o herói sem 


nenhum caráter”? Por quê? aim, pais mostra uma fraqueza de caráter da personagem, Que 


deixa de lado suas promessas para ter um prazer imediato. 
No episódio lido, Vel tenta se vingar do herói. 


a. De que estratégias ela se vale para alcançar seu objetivo SA 
: onde está Uiara. 


b. Por que Macunaima hesita em entrar na água? Essa postura é compa- 


tivel com a figura tradicional do herói? 

Porque a água está fria e ele tem medo de água fria. à postura de Macunaima é 
muita difeçanta da dos Nil AE ata não têm mado de nada. 

eroi sem nenhum carater : 


O próprio Mário da Andrade, em prefácio que escreveu à obra, explicou: 


Ú que me interessou por Macunaíma foi incontestavelmente a preocupação em que vivo 
de trabalhar e descobrir o mais que possa a ertidade nacional dos brasileiros. ra, depois 
de pelejar muito verifiquei uma coisa me parece que certa: o brasileiro nactem carater.. E 
com a palavra carater não determino apenas uma realidade moral, não Em vez entendo a 
entidade psiquica permanente se manifestando por tudo, nos costumes, na ação exterior, 
nosentimento, na lingua, na História, na andadura, tanto no bem como no mal 


[ccunaima — O herói sem nenhum corsciter, cit, p. 334.) 
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A lenda de Uiara 


Uiara, lara, Ipupiara ou Mãe d'água 
referem-se à mesma entidade. [ls cro- 
nistas dos séculos XVI E XVII faziam 
referência à lenda de Ipupiara, um ho- 
mem-peixe que atraía Ds pescadores E 
05 levava para O fundo do rip. Depois 
disso, a entidade se transformou numa 
sereia E passou a ser chamada de lara 
Du Lara, que por vezes adquire uma 
forma humana para atrair pescadores 
dos rios ou do mar. 


dlarme/Potosrena 





1. bj Mo texto, 05 elementos míticos se ma- 
nifestam por meio de Uiara, do Monstro Uru- 
rau e da própria Vei, a ãol, que, na mitologia 
indigena, é um ser feminino. Os elemantos 
mágicos se manifestam em situações como 
Macunaíma jogar um creo nas bochechas da 
ão! (dal o sol ser amarelo; a também no fato 
de Mlacunaima sair mutilado da lagoa, consa- 
guir sobreviver a ainda matar iodos os peixas 
que aliviviam. 


2. cj Professor: Faça a estansão desse trecho 
e mostra aos alumos que cada frase poderia 
ser um verso, pois apresenta oito sílabas poá- 
ticas, com ritmo determinado pelas silabas 
acentuadas na 24 na 5º, ena do sílabas. 


Primeiramente, ela fazia cosquinhas no corpo de Macunaima, en- 
chendo-o de calos e despertando sua sensualidade. Depois, manda 
2 Um calorão nas costas do herói, estimulando-o a entrar na água, 


Feerso iconagraphia 
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5. Osole a luz normalmente são associados ao mundo tropical e ao pró- 
prio Brasil. Caso Macunaíma se casasse com a filha de Vei, a Sol, ele se 
tornaria Imortal e criaria com ela uma civilização tropical, filha da luz. 


a. Que significado tem a preferência de Macunaima por uma estrangei- 
ra (portuguesa, que representa o colonizador)? Essa preferência da 


personagem ainda se verifica no comportamento do brasileiro con- 
s 7 Macunaíma trai o Brasile a nossa culiura, dando preferência ao que vem de fora. Essa atitude 
temporáneo: aínda é muto comum entre 05 brasileiros, que costumam supervalorizar o que à importado. 


b. Sabendo-se que, na floresta amazônica, as águas são quentes, que rela- 
ção pode haver entre as águas frias da lagoa e a traição de Macunaima? 


c. O que representa a devoração de Macunaima por Ulara? 


SE iara é um elemento mítico da cultura brasileira, logo, IMacunaima é devorado 

vu destruido pelo próprio Brasil, pelo lado primitivo de nosso pais. 
5. bj As “águas frias" remetem a um clima difarente 
do da Amazônia, isto é, remetem ao clima europeu ou 


Manuel Bandeira português. Logo, na lagoa hã tanto a referência ao 


mundo europeu [as águas írias| quanto a referência 
ao mundo primitivo |Uiaral. 


Manuel Bandeira é considerado um dos principais poetas da literatura 
brasileira e um dos melhores em nossa lingua. 

Sua primeira publicação, Cinza das horas (1917), ainda trazia influências 
do Parnasianismo e do Simbolismo, mas, aos poucos, o poeta foi aderindo 
às propostas modernistas, incorporando-as com plena maturidade em Li- 
bertinagem (1930). Não chegou a participar diretamente da Semana de Arte 
Moderna, mas enviou ao evento o poema “Os sapos”, que foi lido por Ronald 
de Carvalho, provocando apupos da plateia. 

Foi mestre do verso livre e de temas prosaicos, extraidos do cotidiano. 
Marcado pela tuberculose, sua poesia apresenta reflexões sobre a vida e a 
morte, sobre a solidão e a condição humana. A infância e a saudade tam- 
bêm fazem parte de seus temas preferidos. 

Como poucos, explorou formas, ritmos e sonoridades na poesia, demons- 
trando ter pleno dominio das têcnicas poéticas e um vasto conhecimento da 
poesia universal. 


FOCO NO 


Leia 05 poemas de Manuel Bandeira a seguir. 


Andorinha 


andorinha la fora estã dizendo: 
—*Passei o dia à toa, à toal” 


Andorinha, andorinha, minha cantiga é mais triste! 
Passei a vida à toa a toa. 


jmanuel Bandeira. Estrefo da vida inteira. 2. ed. 
Ric de Janeiro: tosé Olympio, PIT p 17.1 
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Sequivopãgê ria O Cloro 


Momento num café 





Quando o enterro passou Um no entanto se descobriu num 

Os homens que se achavam no café [gesto largo e demorado 

Tiraram o chapéu maquinalmente Olhando o esquife longamente esquife: fáretro, 
Saudavam o morto distraidos Este sabia que a vida e uma agitação dado 
Estavam todos voltados para a vida [feroz e sem finalidade 

Absortos na vida Que a vida ê traição 

Confiantes da vida. E saudava a matéria que passava 


Liberta para sempre da alma extinta. 


[idem p. 141.) 


à Temto3 
Nova poética 


Vou lançar a teoria do poeta sórdido. 

Poeta sórdido: 

Aquele em cuja poesia há a marca suja da vida. 

Vai um sujeito, 

Sai um sujeito de casa com a roupa de brim branco muito 
[bem engomada, e na primeira esquina 
[passa um caminhão, salpica-lhe o paletó 
[ou a calça de uma nódoa de lama: 

É avida. 


O poema deve ser como a nódoa no brim: 
Fazer o leitor satisfeito de si dar o desespero. 


Sei que a poesia é também orvalho. 

Mas este fica para as menininhas, as estrelas alfas, as vir- 
[gens cem por cento e as amadas que 
[jenvelheceram sem maldade. 





múdoa: mancha. 
bj A andorinha está simplesmente cantando, vivendo a vida delaç É o eu lírico quem associa s8U (idem, p. 201.) sórdido: sujo. 
canto à ideia de passar o dia à toa. Para ele, passar a vida à toa tem um significado mais triste, 
L equivale a não ter aproveitado a vida inteira. 


Na primeira estrofe do texto 1, o verso “Passei o dia à toa, à toa!” faz uso de um recurso 


sonoro especial. Qual é esse recurso? Que relação ele tem com o conteúdo do poema? 
E a onomatopeia. À sonoridade produzida pela repetição da expressão à toa sugere o próprio canto da andorinha. 


ê. Asegunda estrofe do poema “Andorinha” está em oposição à primeira. 


a. Que palavras ou expressões do poema constituem uma antitese? Ddiae a vida. 
b. Que sentido tem a expressão à toa para a andorinha? E para o eu lírico? 


c. Que sentido produzem as reticências no último verso? 
As reticências dão a ideia de que viver a vida sem uma finalidade é algo que vam se rapetindo indefinidamente na vida do eu lírico. 
d. Se considerarmos a hipótese de que esse poema pode expressar sentimentos e vivências 


não apenas do eu lírico, mas também do próprio poeta (leia o boxe “Manuel Bandeira” na 


gina anterior), como se poderia explicar o verso “Passei a vida à toa, à toa... ? 
ria possivel gssociar a ideia de uma “vida perdida” à doença do posta, que o impediu 
durante lango tempo de eiver a vida plenamente. 
3. “Momento num café” retrata uma cena comum do cotidiano: a passagem de um en- 


terro. Como se portam os fregueses do café quando passa o enterro? O que justifica 


esse comportamento? 
Ds clientes se portam de modo indifarente, pois estão confiantes 
em sua própria vida; a morte, para eles, é algo distante. 
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4. A segunda estrofe do texto 2, porém, destaca uma atitude diferente de 
um dos clientes do café, estabelecendo uma oposição em relação à pri- 
meira estrofe. 


a. Que palavra ou expressão dessa estrofe Introduz a Ideia de oposição? 
no entanto 


b. Que palavra da segunda estrofe estã em oposição à palavra magui- 
nalmente, da primeira estrofe? longamente 


Por que esse cliente tem uma postura diferente? 
Ela tem uma postura reflaxiva sobre a morte. 
d. Que visão ele tem da vida? dj Uma visão pessimista de que a vida transcorre sem 
uma finalizada clara a da que ela às vezes nos trai, isto É, 
e. Que visão ele tem da morte” alan prega surpresas, frustrando nossos sonhos. 


Ela tem uma visão materialista da morta; para ele, com a morte, a alma se extingue ao se libartar da matéria. 


5. O poema “Nova poética” lança a “teoria do poeta sórdido”. Para explicar 
essa teoria, o eu lírico faz uma comparação. 


a. Considerando a relação entre a poesia e 05 leitores, a que ele compara 


O poema e sua funcão? Ela compara a uma roupa de linho branco engomada que, repanti- 
' namante, à suja por barro salpicado por um caminhão. 


b. Explique o verso “O poema deve ser como a nódoa no brim”. 


6. Na última estrofe do texto 3, o eu lírico afirma que “a poesia é orvalho”. 


a. Interprete essa metafora. 
À pogsia também pode ser lave e delicada e tratar apenas de assuntos agradáveis. 
b. Os poemas “Andorinha” e “Momento num café” estão mais para a 


“nódoa no brim” ou para o “orvalho”? Por quê? 
Estão mais para a nádoa, pois tratam da vida e de seu sentido, da tristeza E da morte. 


?. Manuel Bandeira é considerado um mestre do verso livre, tipo de verso 
sem uma métrica predeterminada introduzido pelos modernistas. Ob- 
serveo5ºe o 10º versos. O que justifica, no contexto, o emprego de ver- 


sos tão longos? 
Ma Be arso, ele descrave de uma vaz toda a cena da pessoa que tem a roupa da linho branca salpicada 
pelo barro; no 109 verso, ela concentra num único verso os destinatários de uma poesia-orvalho. 

B. Manuel Bandeira é um poeta especial em nossa literatura, pois conse- 


gue extrair reflexões profundas sobre a existência humana a partir de 
situações banais do cotidiano. Embora muitas vezes pareça falar de si 
mesmo, sua poesia geralmente alcança universalidade. Esse traço de sua 
poesia se verifica nos poemas lidos? Justifique sua resposta. 


Sim, pois vs textos 1 e ? propiciam uma reflesão sobre vida e morte E sobre o significado de am- 
bas para o ser humano. O taxto 3 propicia uma reilaxão sobre a arte a seu papel na vida humana. 


ARQUIVO 


Com a leitura dos textos neste capítulo, você viu que: 





Tdi 

gabi 
' 
Bapêmiia 


5. bJ O poema às vezes cumpra uma fun- 
cão que nem sempra é a mais agradável, 
ou seja, ele atinge a consciência do leitor, 
mestrando-lhe “a marca suja da vida” e fa- 
zando-o “dar o dasespero”. Assim, provo- 
ca-lha um choque que pode lhe trazer um 
sentido difarente para a vida. 


* a peração de 2? consolidou o compromisso de construir uma nova literatura, atualizada em relação às inovações 
trazidas pelas correntes de vanguarda e, ao mesmo tempo, fincada nas raizes da cultura brasileira; 


* Ds autores dessa peração voltaram-se para a pesquisa da nacionalidade, tentando captar nas obras aspectos 
da paisagem, do homem e da cultura em seus diversos aspectos como lingua, folclore, religião, dança, música, 


crendices, etc; 


* tanto na obra de Oswald de Andrade quanto na de Mário de Andrade há uma tentativa de fundir aspectos primi- 


tivos de nossa cultura a aspectos da modernidade; 


* em Macunaima, de Mário de Andrade, busca-se traçar um perfil do que seja a etnia, a cultura e a lingua nacionais, 


marcadas pela heterogeneidade. 


UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 





Você val ler e comparar, a seguir, dois textos: o primeiro é um poema de Castro Alves, 
poeta que pertenceu ao Romantismo, no século XIX; o segundo é um poema de Oswald 


de ándrade. 


É tentol 


O laço de fita 


Não sabes, criança? 'Stou louco de amores.. 
Prendi meus afetos, formosa Pepita. 
Mas onde? No templo, no espaço, nas névoas?! 
Não rias, prendi-me 

Num laço de fita. 


Na selva sombria de tuas madeixas, 
Nos negros cabelos da moça bonita, 
Fingindo a serpente qu'enlaça a folhagem, 
Formoso enroscava-se 

O laço de fita. 


Meu ser, que voava nas luzes da festa, 
Qual passaro bravo, que os ares agita, 
Euwvide repente cativo, submisso 
Rolar prisioneiro 

Num laço de fita. 


E agora enleada na tênue cadeia 
Debalde minh'alma se embate, se irrita... 
O braço, que rompe cadeias de ferro, 
Não quebra teus elos, 

Ó laço de fita! 


Meu Deus! As falenas têm asas de opala, 
Os astros se libram na plaga infinita. 
Os anjos repousam nas penas brilhantes.. 
Mas tu.. tens por asas 

Um laço de fita. 


Ha pouco voavas na célere valsa, 
Na valsa que anseia, que estua e palpita. 


Por que é que tremeste? Não eram meus lábios... 


Beijava-te apenas... 
Teu laço de fita. 


Mas ai! findo o baile, despindo os adornos 
N'alcova onde a vela ciosa.. crepita, 
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alcova: paquera quarto onde está 6 leito 
cativos Escravo, prisioneiro. 
cioso zaloso. 

debalda: em vão, inutilmente. 
enleado: ensedado, entrelaçado. 
estuar: agitar-se em ondas. 
talana: borboleta notuma 

librar: equilibrar-sa, basear-se. 
madeixa: mecha, feixe de cabelos. 
opala: pedra pracicsa 

plaga: região. 

tênue: fino, delicado. 





N 





Talvez da cadeia libertes as tranças 
Mas eu.. fico preso 
No laço de fita. 


Pois bem! Quando um dia na sombra do vale 
Abrirem-me a cova.. formosa Pepita! 
Ao menos arranca meus louros da fronte, 
E dá-me por c'roa.. 
Teu laço de fita. 


(Castro álves. In: Célia dd. MN. Passoni [org.l 
tHelhores poesias. São Paulo: Núcleo, 196. p. 30-1.] 


| Tentozo 
Amor 
Humor 


[Osvaldo de andrade. Poesias sesenádos, cit. p 160.) 


1. No poema “Laço de fita”, o eu lírico expressa suas emoções. 
a. Como ele se sente? Ele se sante complatamenta apaixonado par Pepita, maça bonita que vira na fasta. 


b. O que representa o laço de fita, que recebe destaque no poema? 
O laço de fita representa a própria mulher por quam o eu lírico se apaixonara. Trata-se de uma metonimia (a parte pelo todo). Explorando a figura do 


laço de fita, o poema sa enriquece com as sugestões imagéticas de sadução (serpente| e de aprisionamento (alo, cadeias de ferro). 
ê. O poema “Laço de fita” apresenta um conjunto de imagens formadas por palavras 


como prendi, enroscava-se, prisioneiro, cadeias de ferro, elos, entre outras. 


a. Como o eu lírico se sente em relação à pessoa amada? Ele se sante aprisionado, escravo do amor que sente por ela. 


b. Ele deseja essa condição ou quer se livrar dela? Justifique sua resposta. 
Ela parace Desejar essa condição, pois se coloca como “submisso” dianta dessa sentimento a, mesma 


quando morto, ainda deseja ter o laço de fita como coroa. 
3. Otexto | apresenta forte musicalidade. Ds recursos responsáveis pala musicalidade são a mátri- 
ca, 0 ritmo, as rimas e as aliterações. Professos:. Sugeri- 
a. Que recursos são utilizados para criar esse efeito? mos ler mais uma vez enfaticamente o poema. a fim de 
que 05 alunos percebam a musicalidade do texto. 
b. Que relação pode haver entre a musicalidade do texto e a manifestação dos senti- 
mentos do eu lírico? U eu lírico sa mostra completamente apaixonado, quase sem controle, e a musicalidade embriagante do 
“ poema acantua a atmosfera sentimental e grandiloquanta do texto. 


à. “Amor”, de Oswald de Andrade, é provavelmente o menor poema da lingua portugue- 4 Professor Sugerimos 


= Ses abrir a discussão com a 
| wir Fi ; E 
sa. Que visão o eu lírico tem do amor? classe, pois há mais de 


uma possibilidade de laitu- 

a re =. Jé - ra do poema. O importante 

5. Produzidos em contextos históricos e culturais diferentes, os textos apresentam dife-. nd io 
rentes modos de expressar o sentimento amoroso. o eu lírico do taxto Z tam 


Associe, em seu caderno, os traços a seguir a cada um dos textos. Fe Sebos 
ER A : do amor. É como se. depois 
Texto |: idealização amorosa, explosão dos sentimentos, abundância da 


* Ironi : ame do E a de viver Essa experiência 
pra imagens, musicalidade envolvente; texto 2 ironia, contenção emocional, muitas varas E pd 
* idealização amorosa ii maus resultados, o eu li- 
- E ] riCcO pensasse que o amor 
* contenção emocional não poda ser levado total- 
: menta à sério, caso con- 

* sintese Fi o 
trário o sofrimento amo- 
* explosão dos sentimentos roso seria insuportável. O 
a E prema também poda ser 
* abundância de imagens lida como uma ruptura com 


: . a visão romântica de amor. 
musicalidade envolvente 


* dessacralização amorosa 


UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


ra TEC) Fur cio Pro Songs 


Ed: 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Regência verbal 


FOCO NO 





Leia o cartaz a seguir, que divulga uma campanha de doação de sangue: 


AVEIA 


E 


PRE 


PRÓ SANGUE on E Eos Disponível em: http: fere universoho. 


À trt 6 a mi ; gn comynoticias/pbe-faz-campanha-para-do 
ea acao-de-sangue(. Acesso em: 20/2/2016.) 


Relacione o enunciado à Imagem e aos logotipos da parte inferior do cartaz. 
a. Qual técnica artistica foi utilizada na produção da imagem? Dasenho am pretoa branco. 


b. Sabendo que JBC é uma editora, levante hipóteses: A que se refere a expressão 


fimanganaveia? Por que ela foi escrita com o simbolo &, sem acentuação e sem es- 
Refere-se po manga, noma dado aos quadrinhos tipicos japoneses pu por eles influenciados. Foi 
ascrita dessa forma em referência ao uso corrente na Internet de expressões com fasitag (nome dado 


c. Deduza: Qual tipo de publicação editada pela Editora JBC ganha destaque no cartaz! ao simboto É) 
Gibis, ou revistas em quadrinhos. 


Observe as cores empregadas no cartaz e levante hipóteses: 


pacamento entre as palavras! 


a. Qual sentido ganha a cor vermelha das letras do enunciado principal no contexto? 
A cor vermelha representa 0 sangue a ser doado. 


b. Por que o desenho foi feito em preto e branco? Para dar mais destaque ao vermelho, que representa 0 sangue, 
chamando atenção para o objativo do cartaz. 


Tendo em vista a situação de produção do cartaz em estudo, responda: 
a. A qual público especificamente ele se dirige? Aos leitoras de gibis. 
b. Quem são 05 “heróis” dos lertores a que ele faz referência? Os super-heróis parsonagens dos quadrinhos. 


c. Qual estratégia o cartaz utiliza para persuadir seu leitor a doar sangue? 
Ela aproxima vs leitores dos super-heróis, sugerindo que, ao doar sangue, elas também sa tornam heróis, assim como seus idolos. 


Releia as frases do cartaz e responda às questões 4e 5. 


LEME) 


L "Seus heróis dão o sangue para salvar a humanidade.” 
1. “Chegou a hora de se unir a eles” 

NI. "Doe sangue” 

IV. "Mangá na veia” 


[EEE] 
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4. É possível considerar que três dessas frases exploram sentidos metafó- 
ricos e uma é mais objetiva e direta. 
a. Quais expressões são exploradas metaforicamente? dão o sangue, se unir a eles e mangá na veia 


. . o 3 Fespectivamenta, o de que eles sa dedicam com afinco, o da que é preciso sa 
b. Qual é o sentido dessas expressões nas frases? associar aos haróise a de que o mangá é vital para seus fãs, tanto quanto o própria 


Sangue qua COITe am suas velas 
5. Observe as formas verbais em destaque. 


a. Qual é o sujeito de cada uma delas? Respectivamente, seus heróis, a hora, você |Basinencial| e você [desinencial) 
b. Qual é o complemento de cada uma delas? Respectivamente, o sangue para salvar a humanidade, sam complemanto, a eles, sangue 


c. Reproduza em seu caderno o quadro a seguir e complete-o com os 
verbos em destaque, de acordo com o tipo de complemento de cada 
um nas frases do cartaz. 


Chegar verbo ligado 


Verbo sem difetamenitaad verbo ligado ao 


complemento com 
preposição 
Unir-se 


Co mplemento Co mplemento, = 
prepos! ca O Dar, doe 





6. Compare as frases: 


[EEE E |] 


“Seus heróis dão o sangue para salvar a humanidade.” 
“Os heróis dão esperança para seus fãs." 


“Os heróis dão o sangue por seus fás.” 
Na primeira ocorrência, a expressão se refere à finalidade da doação de san- 
gue, tendo valor adverbial. Nas demais, tem valor da objeto indireto do verdo, 


. . =. pais complamentam diretamente seu sentido 
a. Hã uma diferença no valor semântico das expressões em destaque 


entre a primeira frase e as duas últimas. Qual é essa diferença? 


ecra ais 


b. Tendo em vista sua resposta ao Item q, discuta com os colegas e o pro- 
fessor: Quais os complementos diretamente ligados à forma verbal dão 


em cada uma das frases? 
Ma 19,0 sangue, na 29, asparança pares seus fãs; na 34, & sangue por seus fas. 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo do cartaz, você viu que alguns verbos estabelecem ligação di- 
reta com seus complementos e que outros necessitam de uma preposição 
para esse fim. É o caso, respectivamente, das ocorrências “doe É sangue” e 
“se unir d eles”. Há ainda situações em que um mesmo verbo pode se com- 
portar de formas variadas dependendo da frase em que ocorre, como em 
“Os heróis dão o sangue para salvar a humanidade” ou “Os heróis dão es- 


NER3 LAT 


Es 


perança para seus fãs”. A lipação entre os verbos e seus complementos é 
chamada de regência verbal. 





Segundo as regras da gramática nor 


Regência verbal é o principio pelo qual os verbos se mativa, O verbo chegar, assim como to- 
ligam a seus complementos. dos 08 verhos que indicam movimento 


(como ire wi), rege a preposição a, isto 
É, seu complemento deve se iniciar por 
Essa preposição, gerando construções 
como “Chegamos ao shopping”. Entre- 


Ha verbos que não precisam de nenhum complemento; ja os verbos 


que precisam de complemento podem se ligar a eles diretamente ou por tanto, na iala comente do brasileiro, 0 
meio de preposições como q, de, em, com, entre outras. Há verbos que ad- complemento desse verbo É, em geral, 
mitem mais de uma regência e permanecem com o mesmo sentido; hã iniciado pela preposição em, O que dê 
outros que têm seu sentido modificado quando alterada a preposição que brigem a construções como “Chega- 
o complementa. mos no shopping”. 


UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 





Como falante nativo da lingua portuguesa, você certamente conhece as preposições 
que complementam determinados verbos e quais são seus respectivos sentidos. É im- 
portante saber, entretanto, que na norma-padrão existem regras que diferem do uso cor- 
rente. Por essa razão, elencamos a seguir os principais verbos cuja regência apresenta 
diferenças em relação à adotada por algumas variedades linguisticas. 

Não hã necessidade de memorizar essas regências; é porém, interessante conhecê-las, 
para fins de consulta e em caráter de informação complementar Caso você pretenda pro- 


a 
E 
EE 
SE 


duzir um texto escrito em situações muito formais ou em exames e avaliações, a Indica- 
ção é que você dê preferência a essas formas. 


Aconselhar O (dar conselho) — É experiente 0 bastante 
para aconselhar 05 amigos. 

Bconselhar-se com [pedir conselho) — Aconselho-me com 
mEus amigos sempre qua possíval. 

Antipatizar com — &s funcionárias antigas antipatizaram 
com a novata 

Respirar a |dasejar] — Aspiramos a uma vida mais calma. 
Aspirar O [inspirar)— Aspiramos um ar mais puro no ináerice 
Assistir a |ver, presenciar] — 4s testemunhas assistiram 20 
acidente de muito parto. 

Assistir O [ajudarp— O médico assistiu as vítimas minuis 
após o acidente. 

Chegar a— Chegamos a nossa casa muito tarde. 
Concondar com — Concordo com você em todos os sentidos. 
Consistir am — Ds alimentos consistem am uma importante 
fonte de nutrientes. 

Comparar a/com — Compara 0 trabalho a/com um 
passatempo. 

Desculpar de algo (conceder perdão) — Desculpou as 
amigas do ocorrido. 

Desculpar O — Desculpa todos que implicaram comigo. / 
Desculpe a prassa. 

Desculpar-se com — Desculpou-sa com todos 0s sous 
amigos. 

Desculpar-se por (pedir perdão) — Dasculpou-se palo que fez. 


Discordar de — Discordo de você em todos os sentidos. 
Esquecer O — Esqueci p guarda-chuva. 

Esquecer-se de — Esqueci-me da sua encomenda. 
Implicar com (perturbar, antipatizar com) — às funcionárias 
antigas implicaram com a novata. 

Implicar À (resultar) — Sua participação implicará mudança 
no horário do encontro. 

Lembrar & — Lembrei o endereço. 

Lembrar-se de — Lambrai-ma da você ontam 

Namorar D/com — Marcos namora (com) Adriana. 

Pagar a alguâm — Paguei a meus país. 

Pagar À — Paguei o boleto. 

Pagar por (padecer) — Ela vai pagar pelo mal que faz. 
Prefarir a — Prefiro a sobramesa ap prato principal. 
Querer O [desejar)— À menina queria uma bola. 

Querer a (estimar, ter afeto) — O menino quaria muito à mãe. 
Eimpatizar com — ds funcionárias antigas simpatizaram 
com anula. 

Unir a (misturar) — Uniu a manteiga à farinha. 

Unir E (tornar próximo) — À festa uniu 05 colagas. 

Unir-se a [tornar-se primo) = O diretor uniu-se Bos alunos. 
Visar O dar visto, mirarj> 0 profassor visou a folha. / O 
atirador visou p alvo. 

Visar D/a jpretendes, ter por objetivo] — Visamos 0/20 
crascimento da empresa. 


CS LH; 


Es 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia O anúncio a seguir e responda às questões | e 2. 


Cusem você 


prefere ves 
de cdbeco pró bio nos férias 


eu filho Ou sua Casa 


tDisponíeel em: https: 
behance.netygallery 4287205, 
Hapi-Hari. Acesso em: 
20/2/2006] 
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h 


1, Observe o texto central do anúncio, a imagem de fundo eo logotipo na parte inferior, 
à direrta do anúncio. Sabendo que o anunciante é o Hopi-Hari, um grande parque de 
diversões ao ar livre localizado no interior do Estado de São Paulo, levante hipóteses: 


a. d quem se dirige a pergu nta feita? Aos pais de crianças E adolescentes que entrarão am férias. 


b. O que há abaixo da pergunta? Qual o significado dessa representação no contexto 


do anúncio? Um calendário do mês de férias, que mostra serem muitos 0s dias em qua ps filhos ficarão sem aulas, dai ser conveniente 
para os pais encontrar atividades para elas fazerem, como ir ao parque, por exemplo. 


c. O que as pessoas que aparecem na imagem de fundo estão fazendo? 
saltando em um dos brinquedos do parque, semelhante a um bunges-jump. 
d. Há, na pergunta, uma expressão utilizada propositalmente com o sentido ambi- 


guo. Qual & essa expressão e quais são 05 dois sentidos possiveis? 
A expressão ds cabeça para Paivo, que, em referência ao filho, significa literalmente virado de ponta-cabeça, nos 
brinquedos da parque, ou, am referência à casa, significa ravirada, muito bagunçada. . =. 

ê Overbo utilizado na pergunta do anúncio tem uma regência única admitida pela 


gramática normativa, mas é muito utilizado com uma variação na fala corrente dos 
brasileiros. 
a. Qual é esse verbo? praferir 


b. Qual resposta o anunciante espera que seu interlocutor dê à pergunta feita por 
ele? Que ala prefera ver o filho de cabeça para baixo. 


c. Reproduza uma possivel resposta à pergunta do anúncio segundo a regência admi- 
tida pela gramática normativa. Prefiro var meu filho de cabaça para baixo a ver minha casa da cabaça para baixo. 


d. Reproduza uma possivel resposta à pergunta do anúncio segundo a regência mais 


usual na fala corrente brasileira. retiro ver mau filho de cabaça para baixo do que 
war minha casa da cabeça para baixo. 


e. Discuta com os colegas e o professor. Qual dessas formas vocês mais utilizam em 
seu dia a dia? Hã diferença no uso dessas duas formas entre a fala e a escrita? Quais 


— efeitos pode gerar a escolha por uma ou outra forma? 
Professor: Abra a discussão com 05 alunos. Certamente a fala mais corende é a apresentada no item d E possível discutir o qua 05 alunos acham da possibi- 
dade indicada pela gramática, se acreditam qua poda haver preconceito em daterminadas situações pelo uso da forma correnta na fala, etc. Aessalte que, 


. . : Ê = na escrita formal, a opção deve ser pela norma-padrão. 
Leia a tira a seguir para responder às questões de 3a 5. mid ) ii 


MALVADOS ANDRÉ DAHMER 








São Paulo fé 
gastou olto bilhões 
para despoluir 
o Tietê. 


Sim, já 
deve ter gente 
nadando 
em dinheiro. 


bilhões? 
Es a 


Já deve 
ter gente 


nadando 





[ândre Dahmer Molvodos. Folha anne, 28/1/6. 


3. No quadrinho, um dos interlocutores expõe um dado e, no 2º, imediatamente tem 
uma resposta. 


a. Qual sentimento sugere a primeira parte da resposta dada no 2º quadrinho? De surpresa pelo alto montante. 


b. Qual sentimento sugere a segunda parte da resposta dada no 2º quadrinho? 
De asperança, ou mesmo ingenuidade, por acreditar que, com um gasto tão alto, o problema estaria resolvido. 


4. No 3º quadrinho, a personagem avalia a resposta de seu interlocutor. 


a. Considerando a primeira palavra dita, espera-se que ela vã concordar com o que 
seu interlocutor disse? Justifique sua resposta. Sim, pois utíliza uma palavra afirmativa: Sim. 


b. Pelo restante da fala, é possivel considerar que ela concorda com seu interlocutor 


Qual novo sentido ganha a primeira palavra dita nesse contexto? 
Ela não concorda, dando ao sim um valor inânico. 


UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 





vFolhaprm 


Andira Correm, 


5. O humor da tira é construído com base na alteração da regência de um dos verbos 


utilizados na tira. 


bi No primeiro caso, não pede nenhum complemento [á intransitivo) e significa 


a. Oual é esse verbo? nadar 


“mover-se na água”, no segundo, pede um complemento ligado a ela por meio 


de praposição (transitivo indireto] e significa “ter em abundância”. 
b. Qual a variação na regência e qual mudança ela acarreta no sentido do verbo? 


c. Explique como essa alteração constrói o eferto de humor do texto. 
Ma 2º quadrinho, a fala da personagem faz raferância ao suposto fato da o rip tar ficado limpo depois do investimento e próprio para banha; no 3 quadrinho, 


a ironia da personagem, somada à mudança da sentido do verbo, sugera que a verba foi desviada; portanto, prio continua sujo e as passoas envolvidas no 


Leia cada dupla de textos a seguir e responda às questões de 6a 8. 


Me namora 
L.] 


Me namora 

Pois quando eu saio sei que você chora 

E fica em casa só contando as horas 

Reclama só do tempo que demora 

Abre os braços vem e me namora 

Eu quero dar vazão ao sentimento 

Mostrar que é lindo o que eu sinto por dentro 
Beleza essa que eute canto agora 

Abre os braços, vem e me namora 


[Edu Ribeiro. & Coisa & Tal Music e Prod. de Eventos Ltda. EPE) 


O eu aspira ao prazer e quer evitar o desprazer. 
Uma intensificação esperada, prevista, do desprazer 
é respondida com o sinal de medo; o motivo dessa 
intensificação, quer ele ameace de fora ou de dentro, 
chama-se perigo. 

Disponível em: http: deem. folha vol. com.br/livrariada 


fodha/ 2016 /01/1O&40?-compendia-da-psicanalise-sintetiza-principais- 
teprias-de-freud-leia-trechoshtmi]. acesso em: 23/2/2016.) 


O fotógrafo Edson Lopes Jr. viajou a trabalho para 
João Pessoa, capital da Paraiba, mas ficou curioso 
para assistir ao pôr do sol na praia do Jacaré ao som 
de Bolero, de Ravel. 

(Disponivel em: http: anal folha.vol. com.brfturismaf 


106 /02/Tadabo-fotografo-clica-por-da-sol-so-som-de- 
bolero-em-joao-pessoa.shtmil. Acesso em: 23/2/2015.) 


desvio da verba estariam muito ricas. 


Namora comigo 
L] 


Fica comigo 

Namora comigo 

Casa comigo 

Viva comigo ate o fim 

Eu sou seu abrigo 

Não tem mais perigo 
Fica comigo 

Namora comigo até o fim 


[Paulinho Moska. & Casulo Promoções Artísticas Ltda.) 


Ela cruzou o salão como um relâmpago até a 
base da escada, e saltitou pelos degraus como uma 
corça. Desapareceu antes que eu pudesse aspirar O 
ar profundamente e soltá-lo. 


[Disponivel em: http: eres folha volcom.brliwrariadafolha/ 205/06 
1645 589-0-sono-eterno-de-raymond-chandler-marca-estreia-do- 
detetiwe-philip-mariose-shtmil. Acesso em: 23/2/2016.) 


Ele se encantou com Star Wars desde que seu pai 

o levou para assistir o primeiro filme em 1977. Marc 

tinha quatro anos na êpoca. “Sempre me interessei 

por cavaleiros medievais”, ele diz.“Vi os sabres de luz 
na tela e fiquei hipnotizado.” 

[Disponivel em: htipofurenal folha uolcom brfvice/201507/ 


165657%0-a-forca-esta-com-a-comunidade-de-cosplay-dos- 
cavaleiros-jedishtmil. Acesso em: 23/2/2016. 


6. Identifique, em cada dupla de excertos, um verbo cuja regência varia entre os dois 


excertos. Em | namorar, em ll, aspirar, em ll, assistir. 


Professor: Consideramos que, no contexto da 19 canção, o pronome átono me tem a função de objeto drato. 
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?. Observe o sentido dos verbos apontados por você na questão anterior em cada trecho. 


a. Em qual dupla de trechos a alteração na regência implica também uma mudança 
de sentido no verbo? Ma dupla ll, aspirar 


b. Atualmente, a possibilidade de variação na regência das outras duas formas verbais 
& considerada por alguns dicionários e gramáticas renomados, embora outros ain- 
da admitam como correta apenas a forma mais tradicional. Identifique, nos dois 


casos, qual é a forma padrão tradicional e qual é a forma incorporada à lingua pos- 
teriormente, pelo uso corrente. às formas tradicionais são namorar sam preposição e assistir a, com preposição. às formas de uso 
COITente São Narncrar Com, COM preposição, E assisti, SEM preposição. 
c. Releia os trechos em que a regência varia e o sentido permanece o mesmo, discuta 
com os colegas e o professor e conclua: Entre as duas formas, qual é a mais utiliza- 
dá porucõs! Professor: Ábra a discussão com os alunos. O mais provável à que eles utilizem a forma da uso comanta, Discuta as diferenças 
P “ entre fala, escrita informal, escrita formal, ressaltando que, am situações, principalmente, de escrita, mas também de fala mais 
l formal, a norma-padrão é desejável. e a 
B. A dupla | é composta pelo refrão de duas canções. Levante hipóteses: Por que cada 
compositor optou por utilizar tal regência em sua canção! Justifique sua resposta 


com base na estrutura dos textos Pela estrutura dos versos, à possivel perceber que a opção pelas 
Í regências se dau a fim da compor as rimas e a métrica das canções. 


TEHTO E 


Leia o cartão-postal a seguir, enviado em 1924 pela pintora Tarsila do Amaral a seu 
amigo pessoal Mário de Andrade, um dos principais nomes do Modernismo brasileiro, 
que você estudou na seção Literatura deste capítulo. 








FR.M.S.P. “Almanzora” : (15,551 Tons) South American Service 


tComespondência Ptário de Andrade & Tarsila do ámaral. Organização, introdução 
e notas Aracy ámaral. São Paulo: Edusp, 200], p. 83) 


1. Motexto manuscrito de Tarsila, lê-se: 
[EEE 


“Mario, Não se esqueça de mandar-me noticias suas e das brigas literárias d ahi. 
Assim que chegar tratarei do quadro e procurarei a gravura de Segonzac. Tarsila.” 


ecc a 


HI] UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Tendo em vista a situação de comunicação em que o cartão-postal cir- 
culou, levante hipóteses: 


a. Trata-se de uma linguagem formal ou informal para a época? Justifique 


sua resposta. Informal, uma vez que é um cartão-postal tracado entre amigos. 


b. E para os dias de hoje? Justifique sua resposta com base em elemen- 


tos do texto, Nos dias de hoje, soa como formal, principalmente pela regência escolhida para 05 primeiros verbos — “não se esque- 
ça de mandar-me noticias” —, que são utilizadas hoje, am geral, em situações mais formais. 


Releia este trecho: 


ese o 


“Não se esqueça de mandar-me noticias suas e das brigas 
literárias d'ahi a) O complemento das brigas diteravrias d'ahi 
pada tanto sa raferr ao verbo esquecerss 
(Mão se esqueça das brigas...) quanto se 
referir a motícias [notícias das brigas... 1. 

a. Considerando a regência da forma verbal se esqueça, é possivel consi- 


derar a existência de uma ambiguidade na estrutura do trecho. Qual é 
essa ambiguidade? 


dc A 


b. Sabendo que Tarsila, ao se corresponder com Mario, estava fora do 
Brasil, conclua: À ambiguidade na estrutura permanece ao se conside- 
rar o texto como um todo? Justifique sua resposta. 


Não, pois pelo contaxsto entande-se claramente que ela pede que ele não se esqueça da mandar notícias 
sobre as brigas literárias comidas depois da Semana da Árte Moderna. 


Possibilidades variadas da resposta, entre elas: "MN esquece d mandar noticias de sc e das brigas literarias daih”. 


Observe a grafia da palavra ah 
a. Qual É a grafia atual oficial para essa palavra? ai 
b. Levante hipóteses: Por que ela foi prafada dessa forma no cartão! 


c. Discuta com os colegas e o professor: Considerando o contexto tec 


nológico que vivemos, com qual outra grafia atual ela se parece? 
Com ah, utilizado hoje am dia em mensagens de celular e de Intarnat. 
Reescreva O primeiro periodo da mensagem de Tarsila com o mesmo 


conteúdo, sem acrescentar Informações, apenas adequando sua lingua- 
gem e ortografia aos dias atuais, nos seguintes contextos: 


a. cartão-postal enviado para um amigo. 
b. legenda de uma foto enviada a um amigo pelo celular. 


c. Discuta com os colegas e o professor: Qualis alterações foram feitas 
por você na regência dos verbos na mensagem original em cada um 
dos Itens anteriores! 


Releia os seguintes trechos da mensagem de Tarsila: 


EXE] 


“Tratarei do quadro” 
“Procurarei a gravura” 


ecc... 


&s duas formas verbais em destaque admitem outras regências. 


a. Reescreva-as, alterando a regência de cada uma delas. 
Tratarei cquadro. / Procurarei pela gravura. 


b. Discuta com os colegas e o professor: À mudança na regência altera o 
sentido desses verbos? 


c. Com que sentido e regência você usaria esses verbos no seu dia a dia? 





Tarsila do Amaral ao lado de 


seu quadro Morro dg favela, 
em foto de 1925. 


bi Para não utilizar 0 acento, mas marcar o 
hiato, a tonicidade do i 

Professor: Comente com cs alunos que esse 
era um uso habitual à época. 


Possibilidades variadas de resposta, entre elas: “Não esquece 
de mandar noticias da você e das brigas litarárias daí”. 


c) Mesmo com possibilidades de variação, 
espera-se que tanha havido alteração nas 
regências dos verbos ssquecera mandar No 
primeiro caso o uso corrente informal atual 
mantém a preposição ds e elimina o se. No 
segundo, alímina o complemento indireto me 
[mandar para mim”), mantendo apenas o di- 
reto ["mandar moticias") 


Professor: Reforce que, apesar do Uso corren- 
te dessas regências, em situações formais da 
comunicação, dave-se levar em conta a nos- 
ma-padrãn. 


bj No primairo caso, pode cu não haver mu- 
dança de sentido: traiar do quadro e tratar 2 
quadro podem aquivaler a “resolver a questão 
sobre o quadro”, “consertar, aprimorar 0 qua- 
dro”, “fazer negócio com o quadro”, ete. No 
segundo caso, não hã mudança no sentido, 
pois equivale a “axecutar ações Necessárias 
para encontrar”. 


Rasposta pessoal, mas à esperado que os alunos discutam quais são 08 Usos mais correntes em sua regigo, se hã ainda outras 


possibilidades de regência fora da norma-padrão, se elas despertam preconceito, etr. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O conto fantástico 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um conto fantástico de Edgar Allan Poe, escritor norte-americano 
que viveu no século XIX e é considerado um dos criadores desse gênero. 


desc n s 


O retrato oval 


O castelo que meu criado resolvera arrombar a fim de evitar que eu, gravemente 
ferido como estava, passasse a noite ao relento, era uma dessas construções porten- 
tosas, a um só tempo lúgubre e grandiosa, que há séculos assombram a paisagem dos 
Apeninos e também povoam a imaginação da senhora Radcliffe. Ao que tudo indicava, 
o edificio fora abandonado há pouco e de modo temporário. Acomodamo-nos num dos 
aposentos menores, mobiliado com menos suntuosidade que os demais e localizado 
num torreão afastado do castelo A decoração era rica, embora desgastada e antiga. As 
paredes, cobertas por tapeçarias, também eram adornadas não só por inúmeros troféus 
de armas dos mais variados formatos, bem como por uma quantidade excessiva de pin- 
turas modernas muito vivazes, emolduradas por ricos arabescos dourados. Talvez o de- 
lírio que me acometera tivesse sido a verdadeira causa de meu profundo interesse por 
essas pinturas, por esses quadros que pendiam não apenas diretamente da superficie 
das paredes, como também se revelavam nos incontáveis nichos ali presentes, criados 
conforme o estranho estilo arquitetônico do castelo. Assim sendo, como jã anocitecera, 
ordenei que Pedro fechasse as pesadas venezianas do quarto, acendesse as velas do 
grande candelabro junto à cabeceira de minha cama e abrisse completamente o corti- 
nado de veludo negro arrematado por franjas, que circundava todo o leito. Desejei que 
tudo isso fosse executado o mais brevemente possivel para que, se acaso não conse- 
guisse me entregar ao sono, ao menos pudesse me dedicar à contemplação das pintu- 
ras, acompanhando-a da leitura de um pequeno livro, encontrado ao acaso em cima de 
meu travesseiro, que continha descrições e apreciação critica das obras. 

Passei um longo espaço de tempo lendo, relendo e contemplando as obras com 
muita admiração. No decorrer desses momentos gloriosos as horas se passaram num 
instante até soarem as badaladas profundas da meia-noite. Como o candelabro não 
estivesse mais numa posição que me favorecesse a leitura e, por não querer perturbar 
o descanso de meu criado ja adormecido, preferi eu mesmo, embora com alguma difi- 
culdade, estender o braço e ajeitar a luz de modo a iluminar melhor as paginas do livro. 





Mulan Frceaai pu E é EM A : 
da 


f/ UNIDADE 1 RUPTURA E COMETRUÇÃO 


Porém, esse simples gesto meu produziu um resultado totalmente inesperado. 
Vindos das inúmeras velas (havia muitas no candelabro), os raios de luz foram ba- 
ter justamente num dos nichos do quarto que ate o momento estivera completa- 
mente envolto na sombra projetada por uma das colunas de minha cama. Só as- 
sim pude ver à plena luz um quadro que me passara despercebido até então. Era 
o retrato de uma moça na flor da juventude, prestes a entrar na plenitude de sua 
feminilidade. Olhei o quadro num relance, fechando os olhos logo em seguida. De 
imediato, nem eu mesmo pude perceber por que motivo agira assim. Entretanto, 
ainda com as pálpebras cerradas, pus-me a pensar sobre a causa desse meu ato. Na 
verdade, fora apenas um movimento impulsivo que me permitira ganhar tempo 
para refletir —- para me certificar de que meus olhos afinal não me haviam engana- 
do -, para me recobrar e dominar a fantasia a fim de poder então lançar-lhe novo 
olhar, com mais calma e segurança. Pouco depois fixei outra vez o olhar na pintura, 
demoradamente. 

Dessa vez não havia a menor dúvida de que não estivesse enxergando direito, pois 
aquele primeiro momento em que a luz das velas incidira sobre a tela servira para dis- 
sipar uma vez o vago estupor que começara a entorpecer-me os sentidos, despertando- 
me completamente para a realidade a meu redor. 

Como já disse, tratava-se do retrato de uma jovem. Utilizando a técnica a que se 
costuma denominar vignette, o quadro reproduzia-lhe apenas a cabeça e os om- 
bros e assemelhava-se muito ao estilo das melhores cabeças pintadas por Sully. 
Os braços, o colo e até mesmo as pontas dos cabelos esplêndidos misturavam-se 
imperceptivelmente à sombra indeterminada e profunda que formava o plano de 
fundo. A moldura era oval e dourada, enfeitada por ricas filigranas à moda mou- 
risca. Como obra de arte nada poderia se igualar à pintura em si. Contudo, a emo- 
ção tão avassaladora e repentina que se apoderara de mim não poderia ter sido 
ocasionada pela maestria do pintor ou pela imortal beleza daquela fisionomia. E 
tampouco poderia ter sido fruto da minha imaginação abalada que, desperta de 
sua semissonolência, tivesse-me feito confundir a imagem ali representada com 
a cabeça de uma mulher de carne e 0sso. Logo constatei que as peculiaridades do 
desenho, a técnica do vinhetista e da moldura deviam ter bastado para eliminar 
tal ideia imediatamente, impedindo que eu a tivesse nutrido ainda que por um 
breve momento. 

Passei talvez uma hora inteira a refletir sobre essas questões, meio de- 
bruçado para a frente, com os olhos cravados no retrato. Por fim, sa- 
tisfeito com o verdadeiro segredo do seu efeito, recostei-me à 
cama outra vez. Descobri que a mágica da pintura residia 
na absoluta verossimilhança daquela expressão que ini- 
cialmente me sobressaltara, para enfim me confundir, 
dominar e aterrorizar. 

Foi com profundo temor e reverência que recolo- 
quei o candelabro na posição anterior. Uma vez que o 
motivo da minha profunda inquietação estava assim 
fora do meu campo visual, passei a examinar avida- 
mente o livro que tratava dessas pinturas e de seu his- 
tórico. Depois de folhea-lo rapidamente até encontrar 
o número referente ao retrato oval, procedi à leitura 
do texto curioso e fantástico que transcrevo a seguir: 

“Era uma jovem de rara beleza, cheia de en- 
cantos e alegria. Infeliz a hora em que encontrou 
o pintor, apaixonou-se e com ele se casou. Ele, um 
homem passional, estudioso e austero, já tendo a 
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Arte por sua amada. Ela, uma jovem de rara beleza, cheia de encantos e 
alegria, plena de luz e sorrisos, travessa como uma pazela nova, afetuosa 
e cheia de amor à vida; odiando somente a paleta, os pincéis e demais 
instrumentos aborrecidos que a privavam da companhia do amado. Foi, 
portanto, com profundo pesar que essa jovem ouviu o pintor expres- 
sar o desejo de retratá-la a ela, sua bela esposa. Porêm, por ser dócil e 
meiga, posou para ele por várias semanas, imóvel em meio à penum- 
bra daquele aposento do alto da torre, iluminado apenas por um único 
foco de claridade que descia do teto e incidia diretamente sobre a tela, 
deixando o resto na escuridão. Ja o pintor rejubilava-se com o trabalho, 
prosseguindo hora após hora, por dias a fio Era um homem obcecado, 
irreverente e temperamental, sempre a perder-se em desvaneios; tanto 
assim que se recusava a perceber que a luz nefasta daquela torre deserta 
consumia a saúde e o ânimo de sua esposa a qual definhava aos olhos 
de todos, exceto aos seus. E no entanto ela sempre sorria e continuava 
a sorrir sem se queixar porque notava que o pintor (artista de grande 
renome) desfrutava um prazer ardente e avassalador ao executar a obra 
sem jamais esmorecer, trabalhando dia e noite para retratar aquela que 
tanto o amava, mas que se tornava cada vez mais fraca e melancólica. Na 
verdade, aqueles que puderam ver o retrato comentaram em voz baixa a 
total fidelidade entre modelo e obra, atribuindo-a a um prodígio excep- 
cional, prova cabal não só da pericia do pintor como do amor profundo 
que dedicava âquela a quem retratava com tanta perfeição. Porém, com 
o tempo à medida que se aproximava a conclusão do trabalho, ninguém 
mais obteve permissão para entrar na torre, pois o pintor entregara-se à 
loucura de sua obra e raramente desviava os olhos da tela, nem mesmo 
para olhar o rosto de sua mulher. E recusava-se a perceber que as cores 
que ia espalhando por sobre a tela eram arrancadas das faces daquela 
que posava a seu lado. Passados alguns meses, quando quase mais nada 
restava a ser feito a não ser uma pincelada sobre a boca e um retoque de 
cor sobre os olhos, o espirito da jovem reacendeu-se ainda uma vez, tal 
qual chama de uma vela a crepitar por um instante. E então executou- 
se o retoque necessário e deu-se a pincelada final e, por um momento o 
pintor caiu em transe, extasiado com a obra que criara. Porêm, no mo- 
mento seguinte, ainda a contemplar o retrato, estremeceu, ficou lívido e, 
tomado de espanto, exclamou com um grito:'Mas isto é a própria Vida! 
E quando afinal virou-se para olhar a própria amada.. estava morta!” 


Tradução de Márcia Pedreira 


[vários autores. Histórias fantosticos. São Paulo: Ática, 1996. p 1-6.) 


[ERES A |] 


Edgar Allan Poe 


Edgar Allan Poe [1809-1849] nasceu em Boston, nos Estados Unidos. Fez 
parte do Romantismo norte-americano E É apontado como um dos cria- 
dores do conto, do conto gótico, do conto policial a da ficção cientifica. 
Influenciou inúmeras gerações de escritores em todo o mundo E é conside- 
rado um dos grandes nomes da literatura universal. 

Cultivou a poesia E à prosa, e, entre seus trabalhos mais conhecidos, 
estão o poema “O cova” e os contos “O gato preto”, “O assassinato da nua 
Morgue”, “O retrato oval” e “O escaravelho de ouro”. 

É conhecido no meio acadêmico das Letras também por seu ensaio taó- 


rico "Filosofia da composição”. 
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Apaninos: cordilheira qua se estende por 
1000 km ao longo da Itália central e costa 
lesta. 

arabasco: cmamento de origam árabe que 
se caracteriza pelo entrecruzamento de linhas, 
ramagens, flores, ato. 

austero: sóbrio, pouco vivaz. 

estupor: grande surpresa, espardo, 
impbilidada súbita. 

filigrana: trabalho de ourivesaria geralmente 
com ouro ou grata. 

gazela: paqueno antilope africano ou estático. 
incidir: refletir-sa, cair, bater. 

lúgubre: fómebra, sinistro, medonho. 
maestria: perícia, conhecimento profundo. 
nefasto: prajudicial, nocivo, fúnebre. 

nicho: reentrância ou vão em parede onda se 
colocam estátuas ou imagens. 

passional: ralativo a paixão. 

Radolifho: referência à romancista inglesa 
dnna Werd Radelifia [1764-1823), autora de 
romarias góticos. 

Sully: referência ao pintor norte-americano 
Thomas Sully (1789-1877), autor de retratos 
famnsos. 

suntuosidada: luxo, riqueza, ostentação. 
tomado: torra larga. 

verossimilhança: qualidade do qua é 
semelhante à raalidade. 

vigrette: (do irancãs) vinheta, isto à, pequeno 
desenho ornamental qua fica no final de 
páginas de alguns livros. 


bum fakg-amapo/Lrinmicck 


1, Desde o primeiro parágrafo, a narração visa criar uma atmosfera de mistério. Com 
base nesse parágrafo, responda: 


a. Em que momento do dia se passam as ações? Elas se passam à noite. 





b. Em que lugar as ações ocorrem? Como é esse lugar? 


Ocorre em um castelo misterioso, lúgubre, da estilo estranho, que parecia abandonado havia pouca tempo. 
c. Como & o quarto em que o narrador se instalou? 
Um quarto decorado com muitos quadros; em torno da cama, havia um cortinado da veludo negro. 


ê. Anarração é feita em 1º pessoa, por um narrador-personagem. 


a. Pelas pistas textuais, Infira: Que posição social e que tipo de conhecimento especial 


ele tem? Parece ser um homem de posição social alta, pois tem um criado que 
acompanha, e revela ter conhecimento de literatura e de pintura. 


b. Em que situação ele estava no momento em que se abriga no castelo? 
Ele estava “gravemente ferido”. Não há outras informações sobre a causa do ferimento nem sobre a parta do corpo ferida. 
c. Para ele, qual podia ser a possivel causa do súbito Interesse pelas pinturas do 


castelo? O delírio que 0 acometera, da onde se infare qua provavelmente estava 
com febre quando chegou ao castelo. 


3. No quarto em que o narrador se instala, há sobre o travesseiro um livro com a descri- 
cão e a apreciação crítica das pinturas que hã ali. O narrador começa a lero livro e, à 
mela-notte, ao reposicionar o candelabro, subitamente avista uma tela que estava na 
sombra: o retrato oval de uma jovem. 


a. Que reação o narrador tem ao pôr os olhos sobre o quadro pela primeira vez? Como 
ela se sente nesse momento? O narrador impulsivamente fecha os olhos. Ele sente um granda essombra, 
gue lha entorpace 03 sentidos. 


b. Depois de alguns momentos, o narrador volta a olhar fixamente o quadro. A pri- 
meira Impressão que ele teve do quadro se mantêm? sim. 


c. O que intriga o narrador naquele quadro, desde o Início? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. A semelhança entre a cabeça da mulher da pintura e a cabeça “de uma mulher da carne e osso”. 


4. Feleia este trecho: 


[EEE] 


“Descobri que a mágica da pintura residia na absoluta verossimilhança daquela 
expressão que inicialmente me sobressaltara, para enfim me confundir, dominar e 
aterrorizar” 


seca aê 


a. A seleção vocabular feita pelo narrador auxilia na criação da atmosfera fantastica e 


misteriosa da narrativa. Que palavras desse fragmento confirmam essa afirmação? 
às palavras mágica, confundir a atemorgar, principalmente. 


b. Certos verbos empregados nesse trecho constituem uma figura de linguagem que 
traduz o estado emocional do narrador. Identifique essa figura e explique a corres- 


pondência entre ela e o processo emocional vivido pelo narrador. 
& figura de linguagem à a gradação. Ela comesponde ao processo emocional vivido pelo protagonista, que, 
gradativamente, se sobressalta, se confunde e fica aterrorizado. 


5. Depois de examinar longamente os detalhes do retrato oval, o narrador começa a ler 
no livro que estava no quarto “um texto curioso e fantástico” que contava a história 
do pintor, do quadro e da mulher que fora o modelo. Assim, no interior da narrativa 
tem Início outra narrativa, em um claro exercicio de metalinguagem. 


a. De que ponto de vista a outra história é narrada: em 1º pessoa ou em 3º pessoa? É narrada em 3 pessoa. 
b. Quem poderia ter escrito esse relato? álguám que conhecia profundamente a vida dos donos do castelo. 
c. O narrador dessa outra história conta os fatos de modo impessoal ou de modo pes- 


soal? Ju stifig ue sua resposta com marcas textuais, Canta os fatos de modo pessoal & subjetivo, pois contrapõe a mulher e o 
, “marido & se posiciona a favor da mulhar, conforme indicam cs trechos “In- 


feliz a hora em que encontrou o pintor” e “Era um homem chcecado |...] 
sempre a perder-se em devaneios”, entra puíros. 
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Melwn Freseari 


Observe estes trechos do último parágrafo do conto: 


ec... 


* “o pintor [..] desfrutava de um prazer ardente e avassalador” 
* “o pintor entregara-se à loucura de sua obra e raramente desviava 05 


olhos da tela” 


* “E recusava-se a perceber que as cores que ia espalhando por sobre a 


tela eram arrancadas das faces daquela que posava a seu lado” 


* “o pintor caiu em transe, extasiado com a obra que criara” 





T.clA palavra recusava pode ser uma pista 
da consciência do artista em relação ao qua 
fazia, ou seja, embora imerso na loucura cau- 
sada pala obstinação de alcançar a perfeição, 
ele pode ter tido a consciência de que algo 
misterioso estava ocorrendo — a vida da jo- 
vem astava sa iransferindo para a tela —, mas 
se negava a admitir isso, pois queria concluir 
a obra a qualquer custo 


Foi um processo intenso, irracional, imerso em 
soe + am loucura, conforma indica o emprego das expres- 
sões prazer ardente e avassalador, loucura, Eram 


arrancadas, em iranse, exfasiado. 
Do ponto de vista do narrador da história contada nesse parágrafo, 


como foi, para o pintor, o processo de criação da tela? Que palavras dos 
trechos acima justificam sua resposta? 


No final da história contada no último parágrafo, lemos: 
EEE ER O) 


“Porém, no momento seguinte, ainda a contemplar o retrato, es- 
tremeceu, ficou livido e tomado de espanto, exclamou um grito: 'Mas 
isto é a própria Vida! E quando afinal virou-se para olhar a própria 
amada.. estava morta!” 


[EEE AE) 


Porque percebe que a figura que ratratara transformara-se na própria mulher viva, tal a sua pertaição. 


a. Levante hipóteses: Por que o pintor estremece, empalidece e se es- 
panta? 


b. Qual é o fato Insólito e inquietante revelado nesse trecho? 
A mulher passa a estar viva na tela E, como pessoa, More. 


c. Note que, nesse parágrafo, as palavras recusava e Vido estão destaca- 
das, com o uso de itálico. Interprete esse destaque dado pelo próprio 
escritor, tendo em vista os estranhos fatos que ocorrem no conto. 


Veja como o teórico Tzvetan Todorov define o fantástico na literatura: 
EEE) 


Somos assim transportados ao âmago do fantástico. Num mun- 
do que é exatamente o nosso, aquele que conhecemos, sem diabos, 
silfides nem vampiros, produz-se um acontecimento que não pode 
ser explicado pelas leis deste mundo familiar. Aquele que o percebe 
deve optar por uma das duas soluções possiveis; ou se trata de uma 
ilusão dos sentidos, de um produto da imaginação e nesse caso as 
leis do mundo continuam a ser o que são, ou então o acontecimen- 


UNIDADE 1 RUPTURA E COMETRUÇÃO 


O conto maravilhoso e o 
conto fantástico 


Segundo o teórico musso Tavetan 
Tadoray, o maravilhoso se distingue 
do fantástico na medida em que pres- 
supõe a aceitação do inverossímil E 
do inexplicável. Êo QUE DONTE, por 
exemplo, nos contos maravilhosos dos 
irmãos Grimm e das Mil e uma noites, 
em que fatos sobrenaturais OOOMEM E 
são aceitos naturalmente pelo leitor. 
Já nos contos fantásticos, 0 plano de 
realidade & 0 plano de fantasia coeais- 
tem de forma inconciliável. 








The Bridge mo dt Library e patore Erail 


to realmente aconteceu, é parte integrante da realidade, mas nesse 
caso esta realidade é regida por leis desconhecidas para nós. Ou o 
diabo & uma ilusão, um ser imaginário; ou então existe realmente, 
exatamente como os outros seres vivos: com a ressalva de que rara- 
mente o encontramos. 

O fantástico ocorre nesta incerteza; 


[] 


Compantia cas Latran 


Ra 
sã 
E 7 
E ã 


introdução é bterotura fontástica. São Paulo: Perspectna, 1975. p. 30-1.) 


aj O narrador-protagonista estava ferido e menciona um delirio. Alâm disso, 2 ambienta era relativa- 
o Das . ud da 
mente escuro, iluminado apenas por um candelabro, e a atmostara do ambiente era misteriosa. Tudo 


isso pode tar levado a personagem a ter uma alucinação. 

Segundo o teórico, o fantástico reside na Incerteza de uma personagem 
quanto à natureza de acontecimentos inesperados, que a deixam em 
dúvida se teriam ou não acontecido de fato. 


a. Que elementos do conto “O retrato oval” sustentam a hipótese de 
que tudo não tinha passado de imaginação do protagonista? 





. - Capa de uma importante antologia 
b. Que elementos do texto — fatos, tempo, espaço, ambientação — sus- ge publicações do gênero fantástico, 


tentam a hipótese de que realmente fatos sobrenaturais acontece- organizada por Italo Calvino. 


ram no castelo? bj O castelo era uma das construções qua 
“assombravam a paisagem dos Apeninos”; 


c. O protagonista do conto vive a situação de hesitação a que Todorov sra meia-noite quando o protagonista viu a 


fere? jus t quadro; ale fica “atarrorizado” com a imagem 
E E ã ê; q 
SERENATA hos PS da mulhar, a narração lida no livro confirma a 
. , s . á relação do quadro com algo sobrenatural — o 
d. Além do aspecto misterioso e sobrenatural, há no conto uma reflexão que ncorrera durante a criação da tela. 


de natureza filosófica a respeito do poder ou da capacidade da pró- 


pria arte. Qual é essa reflexão? Trata-se da uma reilaxão sobre as limitas da TEDre- 

sentação artística, ou seja, sobre até que ponto o dro pela primeira vez, fecha os olhos e 
artista consegue retratar c objeto com perfeição. di pa cesiilicár de ie 
Professor: Lembre aos alunos que Egar állan Poe morreu em 1849, portanto antes do início do Realismo na Europa. dom sm 


0 que via era real. Álém dessa situação, 
H 0 RA D E ela tam consciência da que não estava 
bem de saúde, de qua estava delirando, 
etc. E, essim, tem dúvida de sua perceg- 
Seguem três propostas de produção de contos fantásticos multimodais. postas, 
Escolha uma delas e desenvolva-a conforme a orientação do professor. 


Na criação do conto, considere que, além das palavras, serão utilizados 


Outros recursos, como voz, música, Imagem e movimento. 
Professor: Os alunos poderão desenvolver mais de uma proposta; porém, sugerimos que apenas uma delas 


seja trabalhada em linguagem multimodal. 


ci &im; um exemplo de hesitação é o mo- 
mento Em que 2 protagonista vê 0 qua- 





1, Recontando a partir de outro ponto de vista. O ponto de vista do nar- 

rador é fundamental para que tenhamos certa percepção dos fatos de 
uma história. A alteração do ponto de vista pode gerar uma história 
nova e completamente diferente da original. 
O conto “O retrato oval” & narrado em Tº pessoa pelo protagonista. Re- 
conte-o, substituindo o narrador-protagonista por outro tipo de narra- 
dor. Esse narrador pode ser o criado que acompanha o protagonista na 
história original, a jovem mulher do pintor ou, ainda, um narrador em 
3º pessoa. 
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Se quiser, invente outros fatos ou modifique, de acordo com o novo ponto de vista, 05 
fatos da história original. 


ê. Dando continuidade a um conto. O texto a seguir é a introdução do conto “Os buracos 
da máscara”, de Jean Lorrain, escritor francês do final do seculo XIX. Leia-o e dê con- 
tinuidade à narrativa. Imagine como será o baile de carnaval, aonde as personagens 
irão vestidas com fantasias e máscaras. Lembre-se de incluir na história um momento 
de hesitação ou de Incerteza do protagonista em relação aos fatos, de modo que esse 
momento seja a base do fantástico no conto. 


dera 


Você quer ver”, meu amigo De Jakels me dissera, “estã bem, 
arranje uma fantasia de dominó e uma mascara, um dominó 
bem elegante de cetim preto, calce uns escarpins e desta vez, 
meias de seda preta, e espere-me em casa na terça-feira. Irei pe- 
gá-lo por volta das dez e meia. 

Na terça-feira seguinte, envolto nas pregas farfalhantes de uma 
longa camalha, com a mascara de veludo e barba de cetim presa 
atras das orelhas, esperei meu amigo De Jakels na minha garçon- 
niére da rua Taitbout, enquanto esquentava nas brasas da lareira 
meus pés arrepiados pelo contato irritante da seda; lã de fora, 
chegavam-me do bulevar, confusamente, o som das cornetas e 
os gritos desesperados de uma noite de Carnaval. 

Pensando bem, era um tanto estranha e até inquietante, a 
longo prazo, aquela festa solitária de um homem mascarado 
afundado numa poltrona, no claro-escuro de um terreo atulha- 
do de bibelôs, ensurdecido por tapeçarias, e com espelhos pen- 
durados nas paredes, refletindo a chama alta de uma lampari- 
na de querosene e o bruxulear de duas velas compridas muito 
brancas, esbeltas, como que funerárias; e De Jakels não chegava. 
Os gritos dos mascarados espocando ao longe agravavam mais 
ainda a hostilidade do silêncio, as duas velas queimavam tão re- 
tas que acabei tomado por um nervosismo e, de súbito apavora- 
do com aquelas três luzes, levantei-me para ir soprar uma delas. 

Nesse momento um dos cortinados da porta se abriu e De 
Jakels entrou. 

De Jakels? Eu não tinha ouvido tocar a campainha nem alguém 
abrir. Como ele se introduzira no meu apartamento? Desde então 
pensei muito nisso; mas finalmente De Jakels ali estava, na minha 
frente. De Jakels? Bem, uma longa fantasia de dominó uma grande 
forma escura, velada e mascarada como eu: 

“Estã pronto”, interrogou sua voz, que não reconheci. "Meu 
carro esta aí, vamos embora.” 

Eu não tinha ouvido seu carro chegando nem parando defronte 
das minhas janelas. 

Em que pesadelo, em que sombra e em que mistério eu come- 
cara a descer? 

"É o capuz que está tapando os seus ouvidos, você não está 
acostumado com a máscara”, pensava em voz alta De Jakels, que 
havia penetrado no meu silêncio: ou seja, naquela noite ele tinha 
o dom da adivinhação. E, levantando meu dominó, verificava a de- 
licadeza de minhas meias de seda e de meus finos sapatos. 


UNIDADE 1 RUPTURA E COMETRUÇÃO 


Friremna Horsa rto 





Esse pesto me serenou, era mesmo De Jakels e não outra pessoa que de 





dentro daquele domino, falava comigo; um outro não estaria sabendo da dominado io 
recomendação que De Jakels me fizera uma semana antes. camavalesco que consiste 
am túnica longa com 
ln: Contos fartárticos do seculo NTX escolhidos por Molo Calvino. mangas & capuz. 


São Paulo: Companhia das Letras, 2004. po 3978.) 


LEME] 


3. Inventando um conto fantástico. Crie um conto fantástico inteiramente original, 
a partir de um tema de seu interesse. Invente enredo, personagens, ações, tempo 
e espaço. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu conto fantástico, seguindo estas orientações: 


* Tenha em vista o público para o qual val escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura fantástica. 


* Esboce o enredo e defina as personagens, o tempo e o espaço das ações. 


* Ao descrever as personagens e os ambientes, considere que essa descrição deve contri- 
buir para a criação de uma atmosfera fantástica. 


* Pense no elemento inquietante ou fantasmagórico que utilizará para gerar uma situação 
de hesitação entre o plano de realidade e o plano de fantasia, imaginação ou horror. 


* Decida quem val narrar a História: se um narrador-personagem ou um narrador- 
observador. 


* Se quiser, empregue a estrutura convencional do conto, constituida por apresentação, 
complicação (em que é apresentado o conflito), climax e desfecho. 

* Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade, a fim 
de adequá-la às situações e ao perfil das personagens. 

* Pense nos recursos multimodais que podera utilizar e nas situações da história em que 
eles poderão ser empregados. Sugerimos que o conto seja relativamente curto, a fim de 
facilitar o trabalho de edição. Imagine as imagens, 05 vídeos, as músicas e as narrações 
em voz que pretende utilizar. À parte verbal do conto deve ser criada em sintonia com 
ESSES TECUTSOS. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu conto por finalizado, verifique: 


* se ele corresponde ao seu objetivo de criar um conto fantástico destinado a um público 
constituído por jovens e adultos interessados em literatura atual; 


* se oenredo, as personagens, as ações, o tempo e o espaço estão desenvolvidos de for- 
ma coerente; 


* se hã no texto uma atmosfera misteriosa ou sobrenatural e se o protagonista vive uma 
situação de hesitação ou incerteza diante de fatos misteriosos ou sobrenaturais, que 
podem ter acontecido ou sido apenas fruto da sua imaginação; 

* se otexto consegue criar um efeito surpreendente, capaz de despertar a curiosidade do 
leitor para que ele acompanhe a história até o final; 

* sea linguagem empregada estã em uma variedade linguistica e com um grau de formalida- 
de ou de informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história; 


* se os recursos multimodais que você planejou utilizar são satisfatórios ou se convém 
incluir outros ou eliminar algum deles. 
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PREPARANDO A VERSÃO DIGITAL 





Concluida a parte verbal do conto multimodal, é hora de Inserir os recursos que você 
planejou utilizar. Se possível, peça apoio ao professor ou funcionário responsável pelo 
setor de Informática na escola. 

Para realizar a edição desses recursos, sugerimos utilizar o programa Moovie Maker, 
da Microsoft, ou outro programa de edição de filmes, imagens e textos. Com o Moovie 
Maker, você poderá montar slides ou vídeos multimodais. No YouTube, hã diversos vídeos 
tutoriais que explicam como manusear o programa. 

Primeiramente, e ou produza todo o material de que val necessitar: 
coloridos, imagens, músicas, vídeos, voz, animação, links da Internet e textos ver 
preferência a imagens e músicas compativeis com a atmosfera enigmática e surpreen- 
dente dos contos fantásticos. 

Com o programa de edição é possivel inserir textos verbais, mas você poderá também 
trabalhar o texto como imagem, se preferir, bastando para isso dividi-lo em partes e foto- 
grafar cada uma delas, como se fossem imagens. Depois, na hora da edição, você deverá 
dispor as partes do texto na sequência 

se quiser, poderá fazer uma narração oral do conto, ou intercalar partes com voz e 
partes escritas. Os diálogos das personagens tambêm poderão ser reproduzidos com di- 
ferentes vozes. 

Cuidado para não exagerar nos recursos. Eles devem ser usados em número reduzido 
e na medida em que possam contribuir para ampliar os imíles da palavra Impressa 

Ao concluir a edição do trabalho, guardem o material para publicar na antologia de 
contos da classe que será produzida no final da unidade. 


Professor: É importante incentivar 05 alunos a realizar também asta etapa do trabalho. Os recursos tecnológicos necessários 
são relativamente simples. Contudo, se a escola e os alunos estiverem impossibilitados de levar adianta esta proposta por falta 
de recursos, proponha que | criam o conto fantástico de forma convencional, em papel. Se preferir, poderá propor a formação da 
pequenos grupos, de 2 ou 3 alunos, de mado que eles se ajudem na montagem do arquivo digital. 


UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


POR DENTRO DO E DO 





E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem não exigem um conhecimento amplo das obras literárias, Isto é, de deta- 
lhes do enredo, das personagens, etc. mas exigem que o estudante seja um bom leitor, capaz de ler 
e comparar textos de diferentes épocas e relacioná-los com seu contexto de produção. Veja como 
[550 acontece nestas questões do Enem e tente resolvê-las: 


Textos para as questões le 2: 


dc... 


O CANTO DO GUERREIRO 


Aqui na floresta 

Dos ventos batida, 
Façanhas de bravos 
Não geram escravos, 
Que estimem a vida 
Sem guerra e lidar. 

— Duvi-me, Guerreiros, 
— Ouvi meu cantar. 
Valente na gueria, 
Quem ha, como eu sou? 
Quem vibra o tacape 
Com mais valentia? 
Quem golpes daria 
Fatais, como eu dou? 

— Guerreiros, ouvi-me; 
— Quem hã, como eu sou? 


Gonçalves Cias. 
MACUNAÍMA 
lEpilago] 
Acabou-se a história e morreu a vitória. 
Não havia mais ninguém lã. Dera tangolomângolo na tribo Tapanhumas e os filhos dela se acabaram de 
um em um. Não havia mais ninguem lã. Aqueles lugares, aqueles campos, furos puxadouros arrastadouros 
meios-barrancos, aqueles matos misteriosos, tudo era solidão do deserto... Um silêncio imenso dormia à beira 


dorio Uraricoera. Nenhum conhecido sobre a terra não sabia nem falar da tribo nem contar aqueles casos tão 
pançudos. Quem podia saber do Herói? 


Mario de Andrade. 


[EEE 


1. Aleitura comparativa dos dois textos indica que 


a. ambos têm como tema a figura do indigena brasileiro apresentada de forma realista e heroica, como simbolo 
máximo do nacionalismo romântico. 


b. a abordagem da temática adotada no texto escrito em versos é discriminatória em relação aos povos Indige- 
nas do Brasil. 


xe. as perguntas “— Quem hã, como eu sou?” (1º texto) e “Quem podia saber do Herói?” (2º texto) expressam 
diferentes visões da realidade Indigena brasileira. 


d. o texto romântico, assim como o modernista, aborda o extermínio dos povos indigenas como resultado do 
processo de colonização no Brasil. 


e. 05 versos em primeira pessoa revelam que os indigenas podiam expressar-se poeticamente, mas foram silen- 
clados pela colonização, como demonstra a presença do narrador, no segundo texto. 
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2, Considerando-se a linguagem desses dois textos, verifica-se que 


a. a função da linguagem centrada no receptor está ausente tanto no primeiro quanto no segundo texto. 


b. a linguagem utilizada no primeiro texto é coloquial, enquanto, no segundo, predomina a linguagem formal. 


x €. hã, em cada um dos textos, a utilização de pelo menos uma palavra de origem Indigena. 


d. a função da linguagem, no primeiro texto, centra-se na forma de organização da linguagem e, no segundo, 


no relato de informações reais. 


e. afunção da linguagem centrada na primeira pessoa, predominante no segundo texto, estã ausente no primeiro. 


Os dois textos apresentados pela questão são indianistas e manifestam diferentes visões acer- 
ca do índio. O texto de Gonçalves Dias, produzido dentro de uma perspectiva romântica, apresenta 
uma visão Idealizada e heroica do índio, tentando transformá-lo em herói nacional. Com a pergunta 
*— Quem hã, como eu sou” o indio expressa sua altivez e seu orgulho, como o único ser da floresta 
que está acima de todas as forças. 

Jã o texto de Mario de Andrade, produzido dentro de uma perspectiva modernista, retrata a 
decadência de Macunaima e sua familia. O trecho pertence ao final da obra Macunaima, depois que 
os irmãos tinham morrido e o protagonista tinha virado a Ursa Maior. Assim, a conclusão da obra, 
com a ausência do herâie o fim de sua familia, remete ao problema vivido pelos índios brasileiros 
tanto no século XX quanto hoje: o desaparecimento de tribos indigenas da Amazônia. Logo, a alter- 


nativa c da questão | é a mais adequada. 


Na questão 2, os itens que envolvem as funções da linguagem são falsos. Já a alternativa € é 
verdadeira, já que as palavras tacape, Uranicoera, Tapanhumas e Mocunaima são indigenas. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (ENEM) 


[EEE] 


Namorados 


O rapaz chegou-se para junto da moça e disse: 
— Antônia, ainda não me acostumei com o seu 
Corpo, com a sua cara. 
A moça olhou de lado e esperou. 
— Você não sabe quando a gente é criança e de 
repente vê uma lagarta listrada? 
A moça se lembrava: 
— A gente fica olhando... 
A meninice brincou de novo nos olhos dela. 
O rapaz prosseguiu com muita doçura: 
— Antônia, você parece uma lagarta listrada. 
A moça arregalou os olhos, fez exclamações. 
O rapaz concluiu: 
— Antônia, você é engracada! Você parece louca. 
Manuel Bandeira. Pocso completo & prosa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, IES. 


dra ei 


No poema de Bandeira, importante representante da 
poesia modernista, destaca-se como caracteristica da 
escola Interária dessa época 


a. a reiteração de palavras como recurso de construção 
de rimas ricas. 


9) UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


2, (ENEM) 


x b a utilização expressiva da linguagem falada em 


situações do cotidiano. 


c. a criativa simetria de versos para reproduzir o rimo 
do tema abordado. 


d. a escolha do tema do amor romântico, caracteriza- 
dor do estilo literário dessa época. 


e. o recurso ao diálogo, gênero discursivo tipico do Rea- 
lismo. 





O trovador 


Sentimentos em mim do asperamente 

dos homens das primeiras eras... 

As primaveras do sarcasmo 

intermitentemente no meu coração arlequinal.. 
Intermitentemente... 

Outras vezes é um doente, um frio 

na minha alma doente como um longo som redondo... 
Cantabona! Cantabona! 

Dlorom... 

Sou um tupi tangendo um alaúde! 


ANDRADE. M. In: MAábMFIO, D 2 (Org) Pocsigs compictos de 
Merio de Andrade. Belo Horizonte: Itatiaia, 2005, 


Firaoteca do Estado de São Paulo SP 


Cara ao Modernismo, a questão da identidade nacional 
ê recorrente na prosa e na poesia de Mário de Andrade. 
Em O trovador, esse aspecto & 


a. abordado subliminarmente, por meio de expressões 
como “coração arleguinal” que, evocando o carnaval, 
remete à brasilidade. 


b. verificado já no titulo, que remete aos repentistas 
nordestinos, estudados por Mário de Andrade em 
suas viagens e pesquisas folclóricas. 


€. lamentado pelo eu lírico, tanto no uso de expressões 
como “Sentimentos em mim do asperamente” [v. 1), 
“frio” (v. 6), “alma doente” [v. 7), como pelo som tris- 
te do alaúde “Dlorom” (v. 9). 


vd. problematizado na oposição tupi (selvagem) x alaú- 
de (civilizado), apontando a sintese nacional que se- 
ria proposta no Manifesto Antropófago, de Oswald 
de Andrade, 


e. exaltado pelo eu liínco, que evoca os “sentimentos 
dos homens das primeiras eras” para mostrar 0 or- 
gulho brasileiro por suas raizes Indigenas. 


3. (ENEM) 


Antonio Rocco. Os emigrantes, 1918. 


NENE A | 


Um dia, os imigrantes aglomerados na amurada 
da proa chegavam à fedentina quente de um porto, 
num silêncio de mato e de febre amarela. Santos. — É 
aqui! Buenos Aires é aqui! — Tinham trocado o rótu- 
lo das bagagens, desciam em fila. Faziam suas neces- 
sidades nos trens dos animais onde iam. Jogavam- 
nos num pavilhão comum em São Paulo. — Buenos 
Aires é aqui! — Amontoados com trouxas, sanfonas 
e baús, num carro de bois, que pretos guiavam atra- 
vês do mato por estradas esburacadas, chegavam 








uma tarde nas serzalas donde acabava de sair o bra- 


co escravo. Formavam militarmente nas madruga- 
das do terreiro homens e mulheres, ante feitores de 
espingarda ao ombro. 


Oswald de andrade. Morro Zero di — 
Chão Rio de Janeiro: Globo, 19891. 


TERRENO. 


Levando-se em consideração o texto de Oswald de An- 
drade e a pintura de Antonio Rocco reproduzida ao lado, 
relativos à Imigração europeia para o Brasil, é correto 
afirmar que 


a. a visão da imigração presente na pintura é trágica e, 
no texto, otimista. 


b. a pintura confirma a visão do texto quanto à Imigra- 
cão de argentinos para o Brasil. 


ve. os dois autores retratam dificuldades dos imigran- 


tes na chegada ao Brasil. 


d. Antonio Rocco retrata de forma otimista a Imigra- 
ão, destacando o pioneirismo do imigrante. 


[1 


e. Oswald de Andrade mostra que a condição de vida 
do imigrante era melhor que a dos ex-escravos. 


É, (ENEM) 


H + REGISTRE 
CERRR EO. E É NO CADERNO 


Cabeludinho 


Quando a Vo me recebeu nas férias, ela me 
apresentou aos amigos: Este é meu neto. Ele foi es- 
tudar no Rio e voltou de ateu. Ela disse que eu vol- 
tei de ateu. Aquela preposição deslocada me fan- 
tasiava de ateu. Como quem dissesse no Carnaval: 
aquele menino estã fantasiado de palhaço. Minha 
avó entendia de regências verbais. Ela falava de sé- 
rio. Mas todo-mundo riu. Porque aquela preposição 
deslocada podia fazer de uma informação um chis- 
te. E fez. E mais: eu acho que buscar a beleza nas 
palavras é uma solenidade de amor. E pode ser ins- 
trumento de rir. De outra feita, no meio da pelada 
um menino gritou: Disilimina esse, Cabeludinho. 
Eu não disiliminei ninguém. Mas aquele verbo 
novo trouxe um perfume de poesia à nossa quadra. 
Aprendi nessas férias a brincar de palavras mais 
do que trabalhar com elas. Comecei a não gostar de 
palavra engavetada. Aquela que não pode mudar 
de lugar. Aprendi a gostar mais das palavras pelo 
que elas entoam do que pelo que elas informam. 
Por depois ouvi um vaqueiro a cantar com sauda- 
de: Ai morena, não me escreve / que eu não sei a 
ler. Aquele a preposto ao verbo ler, ao meu ouvir, 
ampliava a solidão do vaqueiro. 


BARROS, ML Memórias inventadas: 
a infância. São Paulo: Planeta, 20013. 


e. “io 


Por dentro do Enem e do vestibular 





d 


No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre dife- 
rentes possibilidades de uso da lingua e sobre os sen- 
tidos que esses usos podem produzir, a exemplo das 
expressões “voltou de ateu”, “disilimina esse” e “eu não 
sei a ler”. Com essa reflexão, o autor destaca 


a. os desvios linguísticos cometidos pelos personagens 
do texto. 


b. a importância de certos fenômenos gramaticais 
para o conhecimento da língua portuguesa. 


€. a distinção clara entre a norma culta e as outras va- 
riedades linguisticas. 


d. o relato fiel de episódios vividos por Cabeludinho 
durante as suas férias. 


e. a valorização da dimensão lúdica e poética presente 
nos usos cologquiais da linguagem. 


(ENEM) 


es... 


Ha certos usos consagrados na fala, e até mes- 
mo na escrita, que, a depender do estrato social e 
do nivel de escolaridade do falante, são, sem dúvi- 
da, previsíveis. Ocorrem até mesmo em falantes 
que dominam a variedade padrão, pois, na verdade, 
revelam tendências existentes na lingua em seu 
processo de mudança que não podem ser bloquea- 
das em nome de um “ideal linguístico” que estaria 
representado pelas regras da gramática normativa. 
Usos como ter por haver em construções existentes 
(tem muitos livros na estante), o do pronome objeto 
na posição de sujeito (para mim fazer o trabalho), 
a não concordância das passivas com se [aluga-se 
casas) são indícios da existência, não de uma norma 
única, mas de uma pluralidade de normas, entendi- 
da, mais uma vez, norma como conjunto de hábitos 
linguisticos, sem implicar juizo de valor. 
CALLOL, D. Gramática, variação e normas. In VIEIRA, 5. E.; 


BRANDÃO, 5. [Drgs). Ensino de gramática: descrição e uso. 
são Paulo: Contexto, DOT [fra gmento). 


ssa re ê 


Considerando a reflexão trazida no texto a respeito da 
multiplicidade do discurso, verifica-se que: 


a. estudantes que não conhecem as diferenças entre 
lingua escrita e lingua falada empregam, indistinta- 
mente, usos aceitos na conversa com amigos quan- 
do vão elaborar um texto escrito. 


* b. falantes que dominam a variedade padrão do portu- 


UNIDADE 1 


guês do Brasil demonstram usos que confirmam a 
diferença entre a norma idealizada e a efetivamente 
praticada, mesmo por falantes mais escolarizados. 


RUPTURA E CONSTRUÇÃO 





c. moradores de diversas regiões do pais enfrentam 
dificuldades ao se expressar na escrita revelam a 
constante modificação das regras de empregos de 
pronomes e os casos especiais de concordância. 


d. pessoas que se julgam no direito de contrariar a gra- 
mática ensinada na escola gostam de apresentar 
usos não aceitos socialmente para esconderem seu 
desconhecimento da norma padrão. 


e. usuários que desvendam os mistérios e sutilezas da 
lingua portuguesa empregam forma do verbo ter 
quando, na verdade, deveriam usar formas do verbo 
haver, contrariando as regras gramaticais. 


(FUVEST-SP) Considerando que “silepse é a concordân- 
cia que se faz não com com a forma gramatical das pa- 
lavras, mas com seu sentido, com a ideia que elas re- 
presentam”, Indique o fragmento em que essa figura de 
linguagem se manifesta. 


a. “olha o mormaço”. 

b. “pois devia contar uns trinta anos”. 

c. “fomos alojados 05 do meu grupo”. 

d. “com 05 demais jornalistas do Brasil”. 

e. “pala pendente e chapéu descido sobre os olhos”. 


(FUVEST-S5P] Observe este anúncio. 


Folhapremoa 





Fonte: Folha de &. Poulo, 26/0/2008. adaptado. 


7. aj À imagem de um rosto que se forma a partir das linhas de uma impres- 
sao digital faz raferância à busca por identificar um sujeito com um perfil 
específico, no caso, 0 morador de 350 Paulo, sugerindo qua saber “quam é e 
o qua pensa” envolva conhecer a identidade, bem coma as impressões dessa 
pessoa, como se houvesse minimamente uma unidade de pensamento entre 
os moradores de 3ã0 Paulo. 


a. Na composição do anúncio, qual & a relação de sen- 
tido existente entre a imagem e o trecho “quem & e 
o que pensa”, que faz parte da mensagem verbal? 


b. 5e os sujeitos dos verbos descubra e pensa estives- 


sem no plural, como deveria ser redigida a frase uti- 
lizada no anúncio? Descubram quem são e o qua pensam 
os moradores de São Paulo. 


(FUVEST-SP) Leia a seguinte mensagem publicitária, re- 
ferente a carros, e responda ao que se pede: 


ddr 


POTÊNCIA, ROBUSTEZ E TRAÇÃO 4WD. POR- 
QUE TEM LUGARES QUE SÓ COM ESPÍRITO DE 
AVENTURA VOCÊ NÃO CHEGA. 


[EEE A. 


Não. "Potência, robustez e tração 4NVD. Porque há lugares aos quais/B 
que só com espírito de asantura você 


a. à mensagem estã redigi ad acordo com a norma- 
padrão da lingua escrita? Se você julga que sim, jus- 
tifique; se acha que não, reescreva o texto, adaptan- 
do-o à referida norma. 


b. 5e a palavra “s0" fosse escluída do texto, o sentido 
seria alterado? Justifique sua resposta. 


Produção de texto 


(UFPR-RS] 


secs i 


A raposa e as uvas 

Certa raposa esfaimada encontrou uma parreira 
carregadinha de lindos cachos maduros, coisa de fazer 
vir água à boca. Mas tão altos que nem pulando. O ma- 
treiro bicho torceu o focinho. — Estão verdes — murmu- 
rou. — Uvas verdes, só para cachorro. E foi-se. Nisto deu 
o vento e uma folha caiu A raposa ouvindo o barulhi- 
nho voltou depressa e pôs-se a farejar.. Moral: Quem 
desdenha quer comprar. 


thfonteiro Lobato) 


es... 


O texto acima é uma fábula — uma narrativa de fundo 
didático, em que os animais simbolizam um aspecto ou 
qualidade do ser humano. Narre uma história da vida 
moderna que seja a transposição da fábula acima. O 
seu texto deve ter personagens humanos, e a narração 


H. bi Sim, pois no contexto do anúncio a palavra só indica qua é preciso tar o 
espírito de aventura associado a algo mais — no caso, 0 carmo anunciado — para 
chagar a determinados lugares. Sem a palavra sá, em contrapartida, 0 enun- 
viado taria 0 sentido de que ter espírito de aventura seria um impedimento 
para se chagar a tais lugares, independentemente de se ter ou não D carro 
anunciado. 





poderá ser em primeira ou terceira pessoa (você esco- 
lhe). Não ultrapasse o limite de 10 linhas. 


(LEM-PR) Escreva um texto narrativo ou um texto dis- 
sertativo a respeito do seguinte tema: 


QUANDO SE JUSTIFICA MENTIR? 


Para o texto narrativo, atente para as seguintes instru- 
ções: redija a narrativa em ou 3 pessoa, de forma que 
o conflito seja desencadeado por uma mentira; além do 
conflito, o texto devera ter personagens e desfecho ade- 
quados ao tema. 


Para o texto dissertativo, você poderá se basear nos ex- 
certos a seguir, sem, contudo, poder copiar informações 
deles. Eleja uma tese e defenda-a com argumentos con- 
vincentes. 





[..] Os pais ensinam os filhos desde cedo que 
mentir é muito feio. Que gente mentirosa é mal vis- 
ta pela sociedade. Mas vamos falar a verdade. O que 
mais existe no mundo é mentira [...] Mentir é conside- 
tado o quinto pecado capital, mas quem já não teve de 
lançar mão desse recurso para se sair de uma situa- 
cão complicada? Muita gente acredita que, se for uma 
mentirinha inofensiva que não prejudique ninguém, 
não faz mal. Mesmo que isso funcione algumas vezes, 
mais vale uma verdade dolorida do que uma mentira 
mal contada. |..] 


O Digrio do Norte do Parand. 1/4/2005. 





[..] A interpretação da mentira depende, por- 
tanto, do “código de ética” seguido pelo mentiroso. 
Para o utilitarista, por exemplo, a mentira se justifi- 
ca quando, através dela, se produz maior felicidade. 
Esse é o caso do comentário que se faz ao moribun- 
do (“como você estã bem ..') ou do consolo do den- 
tista (“não vai doer nada ..') ou da formalidade dos 
adversários quando se encontram em público ("que 
prazer em vê-lo...) ou mesmo do final da carta de- 
saforada (“com a minha alta estima e elevada con- 
sideração ..).[..| 


José Pastore. Folha de 5 Puro, 10/05/1587. Disponivel em 
https josepastore com brfartigos (cotidiana /057. htm 
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Participe, com toda a classe, da produção 
de uma ontologia com 05 contos que você 
produziu nesta unidade. 








Discutam com o professor os critérios para a escolha dos textos que farão parte da anto- 
logia. Vocês poderão, por exemplo, optar por incluir no livro apenas o conto fantástico multi- 
modal de cada estudante; ou o conto fantástico e um conto (tradicional ou contemporâneo) 
de cada um; ou um número maior de contos. 


Oh NIDADE 1  RUPT 








Selecionados 05 textos, elejam alguns colegas para compor uma equipe técnica responsa- 
vel pela montagem do livro digital. Essa equipe deve receber 05 arquivos de todos, revisados 
e ilustrados, se for 0 caso. Os arquivos do conto multimodal devem ser entregues finalizados, 
com todos 05 recursos em funcionamento. 

A equipe técnica deve dar aos textos a mesma formatação, adotando critérios como ta- 
manho das letras e tipo de fonte, fundo em cor, número de colunas, etc. à exceção dos contos 
fantásticos multimodais, nos quais as particularidades visuais que cada aluno decidiu utilizar 
devem ser respeitadas. 

Pensem em um título para a antologia e elejam um colega para criar a capa. Indiquem ou- 
tros colegas para compor e escrever a apresentação do livro, explicando como a obra nasceu, 
qual é a finalidade dela, que tipo de contos ela apresenta, etc. 

Criem um sumário, indicando o título de cada conto, o nome de seu autor e à página em 
que cada um começa. Como se trata de uma obra digital, é interessante vocês fazerem links 
que direcionem o leitor para o texto selecionado. 

Decidam com a equipe técnica onde o livro será hospedado: se em um site, em um Blog 
da classe ou, simplesmente, em um arquivo digital. Lembrem-se de que, no ambiente da Web, 
um número maior de pes50as pode ter acesso ao livro e de que, se foram utilizados links da 
Internet para acessar 0 conto multimodal, o leitor val precisar estar conectado. 





Lancamento da antologia 


* Combinem com a equipe técnica e com o professor uma data para o lançamento da antologia. 
* Deem um titulo convidativo ao evento. 


* Pensem no público que querem atingir e como farão para convidá-lo: por meio de cartazes, 
jornal da escola, avisos nas salas de aula, redes sociais. Podem ser convidados estudantes de 
outros anos, professores e funcionários e também amigos e familiares. 


* Preparem um ambiente (uma sala de aula ou outro espaço) para a visitação dos convidados. 
Disponham algumas mesas com computadores nesse ambiente, todos com o arquivo final do livro, 
de modo que o público possa navegar livremente pelos contos e interagir com eles à vontade. 


* Se quiserem, preparem junto com a equipe técnica um video que mostre partes do livro digital, 
dando destaque para 05 contos multimodais e seus recursos. No dia do lançamento, projetem 
esse video em um telão, de modo que, a certa distância, todas as pessoas presentes do 
evento possam ver e compreender o conteúdo do livro digital. 











O ovo do ema, de Carybe [19791-1997), pintor argentino que, na dêcada de 1950, passou a viver em Salvador, onde, junto com Jorge Amado 
e o fotógrafo francês Pierre Verger, desenvolveu intensa atividade artistico-cultural. Essa tela é a expressão de uma das principais 
propostas da segunda geração modernista: o retrato da realidade brasileira e das pessoas comuns. 


E 


Participe, com os colegas da 


; da produção de uma feira 


movidos debates deliberativos e 
realizadas oficinas de produção 
de currículos e de cartas de solici- 
tação e/ou reclamação 





Como decorrência do movimento revolucionário e das suas causas 
mas também do que acontecia mais ou menos no mesmo sentido na Eu- 


ropa e nos Estados Unidos, houve nos anos 30 uma espécie de convivio 





intimo entre a literatura e as ideologias politicas religiosas. Isto, que antes 


era excepcional no Brasil, se generalizou naquela altura, a ponto de haver 


= = epi | meses ce [o aa adia pap an = E Ed - lacrmam no ed 1 
Ds que optavam pelo comunismo ou o tacismo. Mesmo quando não 0cor- 


ria esta definição extrema, e mesmo quando os intelectuais não tinham 


consciência clara dos matizes ideológicos, houve penetração difusa das 





preocupações sociais & religiosas nos textos, como viria a OCorrer de novo 


nos nossos dias em termos diversos e maior intensidade. 


N E - Erarcee 1 ni =, Em. Pr . e E cir P a 1, - aaa - =") 
Lartonio Candido. Educação pelo morte e outros ensaios. 2 ed. são Paulo: Ática, 1989, E ER.) 


A crase não foi feita para humilhar ninguém 


Ferresra Gullar) 


Detalhe de uma pintura 
de Norman Rockwell 
em que é destacado 

D papel persuasivo da 
palavra. 





gi 





A geração de 30: Graciliano Ramos 
Regência nominal 
O debate deliberativo 





RA 


A geração de 30: Graciliano Ramos 


Mestiço (1934) de 
Cândido Portinari. 





HI UNIDADE Z PALAVRA E PERSUASÃO 





Amplie seus conhecimentos sobre o Modernismo da geração de 1890, pesquisando em: 
LIVROS FILMES 


* Leia algumas das principais obras do * O tempo e o vento, de Jayme Monjardim; 
Modemiemo de 30, como Vidas secas e São Sao Bernardo, de Leon Hirsamarç Vidas 
Bernaroo, de Graciliano Ramos, Fogo morto, secas, de Nelzon Pereira dos Santos; 
de José Lins do Rega; Capitães da Areia, Capiiães da Areia, de Walter Lima Júnior; 
de Jorge Amado, Um certo capitão Rodrigo, Tigia do agreste, de Cacá Diegues, Hinvcivs 
de Erico Verissimo, Os ratos, de Dionálio de Moraes, de Miguel Faria Jr; Orfeu, de 
Ntachado; Reunião, de Carlos Drummond Cacá Disgues. 
de Andrade; Vinicits de Moraes — Todas as 
letras [Companhia das Letras; Romanceiro 
Da Inconfidência, de Cecilia Meireles. 


HO Filmes Globo Fimeas/ 


Faramourá Horse Ertartanmeent 


ON 





Jaré Cigmpio Editor 


MÚSICAS 


* Quça músicas relacionadas com o tema 
do sertão e da seca, pesquisando na obra 
de Elomar, Luíz Gonzaga, Dominguinhos E 





O contexto de producão e 
recepcão da producão literária 
da geracão de 30 


A segunda geração de escritores e artistas modernistas brasileiros & tra- 
dicionalmente situada entre 1930 e 1945. Nesse periodo de consolidação do 
Modernismo no Brasil, quem produzia literatura modernista no pais? Quem 
era o público consumidor? 


Meios de circulacão 


Na década de 1930, o crescimento da industrialização e da urbanização, 
bem como o fortalecimento das camadas médias da sociedade, contribuiu 
para o dinamismo da vida cultural no Brasil. Nesse contexto de desenvolvi- 
mento socipeconômico, a instrução pública tornou-se obrigatória nos anos 
iniciais da escolaridade e a difusão da cultura artistica e intelectual, além de 
se dar por meio de livros, revistas e jornais, passou a ser veiculada também 
pelo rádio, que teve uma grande expansão na época. 

Com as reformas educacionais, textos de autores modernistas, como 
Manuel Bandeira, Mário de Andrade e Jorge de Lima, passaram a integrar 
as antologias escolares e, assim, começaram a ter ampla circulação entre os 
alunos do ensino secundário. 

A segunda geração modernista, formada por romancistas, como Graci- 
liano Ramos e Jose Lins do Rego, e por poetas, como Carlos Drummond de 
Andrade, Cecilia Meireles e Murilo Mendes, correspondeu a uma fase de ma- 
turidade da literatura brasileira, sendo, desde os anos 1930, uma referência 
para o crescente público leitor brasileiro. 
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Luiz Vigira. Duça também o disco Caribe 
Drummond de Andrade — Aninlogia poética 





(Philips, 1878], no qual o próprio poeta 


declama s2U5 poemas, DM Acesse Essas 
daclamações pela Intamet. 


SITES 

A vida e as obras dos principais escritores do 
Modemismo de 30 podem ser conhecidas em: 
* ungraciliano. com.br 
* wcfundacaojorgaamado.com.br 
* ua orgeamado.com.br 
*uyuccariosdrummond. com.br 
* hp: (viniciusdemoraes.com.br 


PINTURAS 


* Conheça a obra do principal pintos brasileiro 


que surgiu nos ancs 1830: Cândido Portinari. 
Veja também a evolução que teve a obra 

de pintores como Tarsila do Amaral, Anita 
Malfatti, Di Cavalcanti e Lasar Segall. 





CAPÍTULO 1 





II 


O Modernismo em contexto 


No âmbito nacional e internacional, o periodo de 1930 a 1945 foi marcado 
por tensões políticas e econômicas, tals como a crise cafeeira, acentuada 
pela quebra da Bolsa de Nova lorque em 1929; a Revolução de 1930, que le- 
vou Getúlio Vargas à presidência do Brasil e encerrou a chamada República 
Velha; a Intentona Comunista (1935); 0 Estado Novo (1937-1945); 0 fortaleci- 
mento do nazifascismo na Europa; o combate ao socialismo; a eclosão da 
Segunda Guerra Mundial (1939-1945). 

Como decorrência desse contexto, artistas e Intelectuais foram influen- 
ciados por ideias comunistas e fascistas, alêm das religiosas, que fervilha- 
vam na época, e produziram obras voltadas para o âmbito social e para a 
crítica política ou marcadas por inquietações existenciais e religiosas. 


O romance de 30 


Na decada de 1930, ocorreu no Brasil a consolidação do Modernismo. A 
ideologia e os principios estéticos modernistas propostos na fase anterior não 
encontraram mais resistência e se tornaram presentes nas mais diversas ar- 
tes. Na literatura, os romancistas da segunda geração modernista aderiram a 
certos aspectos cultivados pelo Modernismo, como os temas nacionais e do 
cotidiano e o cultivo de uma linguagem brasileira, mais popular e coloquial. 

O regionalismo, em especial o nordestino, foi destaque no romance da 
década de 1930. 0 romance regionalista se distinguiu pela consciência so- 
cial, ao abordar criticamente a miséria e a exploração do trabalhador rural, 
as agruras da seca e o abuso dos poderosos. Em razão do estilo ficcional 
marcado pela rudeza, pela captação direta dos fatos e pela exploração das 
relações entre o homem e o meio natural e social, o romance dessa dêcada 
foi chamado de neorrealista e de neonaturalista pelos críticos literários. 

A obra 4 Bagaceira (1928), de José Américo de Almeida (1887-1980), é con- 
siderada o marco inicial da literatura regionalista do Modernismo, cultivada 
também por Rachel de Queiroz, José Lins do Rego, Jorge Amado, Graciliano 
Ramos e, no Sul, por Érico Verissimo. 

Além da ficção regionalista, houve a produção de romances de sonda- 
gem psicológica, nos quais se destacam Lúcio Cardoso (1912-1968), Cornélio 
Pena (1896-1958) e Otávio de Faria (1908-1980), e de romances psicológicos 
permeados por traços religiosos e surrealistas, nos quais se inclui a ficção de 
Jorge de Lima (1893-1953). 


Rachel de Queiroz 


Em O quinze (1930), romance de estreia de Rachel de Queiroz, já se ve- 
rificam os traços marcantes da obra literária da escritora: prosa enxuta, vi- 
são critica das relações sociais e análise psicológica das personagens. Nessa 
obra, que tem como tema central a seca que castigou o Nordeste em 1915, 
a autora, alêm de retratar sem sentimentalismos as mazelas da estiagem, 
aborda também o coronelismo e a religiosidade do sertanejo. 

Em lodo Miguel (1932), romance que, como O quinze, é ambientado no Ceara, 
destaca-se a análise psicológica da personagem João Miguel, um sertanejo que, 
depois de uma bebedeira, mata um homem, em um ato impensado, e & preso. 

O Nordeste também é cenário dos romances Caminho de pedras (1937) e 
As três Marias (1939). Produzido em um momento de ampla circulação das 
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Eckadda Rodrigues DESTA Praia 


correntes ideológicas comunistas e integralistas (de inspiração fascista) no 
Brasil, Cominho de pedras é um romance político que concilia uma história 
amorosa e a defesa dos ideais socialistas. Em As três Marias, hã uma apro- 
fundamento da análise psicológica, que ja tendia a ocupar o primeiro plano 
da narrativa em Caminho de pedras. 

Depois de Dora, Doralina (1975) e O galo de ouro (1985), Rachel de Queiroz 
publicou, em 1992, seu último romance, Memorial de Maria Moura. A obra 





fez um grande sucesso e rendeu à escritora o prêmio Jabuti de 1993, alêm de 
ter sido adaptada para um seriado de TV em 1904. 


Graciliano Ramos 


Graciliano Ramos é o expoente da geração de 1930. O traço marcante de 
sua prosa é a linguagem enxuta, baseada em frases curtas e no emprego 
moderado de adjetivos. A linguagem do escritor se caracteriza tambem pela 
utilização da sintaxe clássica, em oposição a construções mais próximas da 
oralidade, amplamente exploradas pelos modernistas da década de 1920 e 
por outros autores da geração de 1930. 

Ao retratar em sua obra o universo do sertanejo nordestino, Graciliano 
Ramos extrapolou o regional, o local, para atingir o universal, na medida em 
que analisa a condição humana em meio à exploração social e ao meio na- 
tural hostil. 

Em Caetés (1933), a primeira obra publicada pelo escritor, notam-se as 
caracteristicas naturalistas de sua prosa, enquanto nos romances seguin- 
tes, São Bernardo (1934) e Angustia (1936), destaca-se o aprofundamento 
psicológico. 

Em Vidas secas (1938), Único romance do autor escrito em 3º pessoa, um 
narrador dá ao leitor acesso ao universo mental pobre e fragmentado de 
cinco personagens: Fabiano, sinhã Vitória, o menino mais velho, o menino 
mais novo e a cachorra Baleia. Na obra, que você vai conhecer a seguir, O 
enredo é construido em torno da vida dessa familia de retirantes, que, em 
pleno agreste, vive os sofrimentos provocados pela estiagem e a opressão 
causada pelos poderosos. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um trecho do primeiro capítulo de Vidas secas. 


ArquoyErtadão Combeudo 





Mudança 


Na planicie avermelhada os juazeiros alargavam duas manchas ver- 
des. Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e fa- 
mintos. Ordinariamente andavam pouco, mas como haviam repousado 
bastante na areia do rio seco, a viagem progredira bem três léguas. Fazia 
horas que procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu 
longe, atraves dos galhos pelados da catinga rala. 

Arrastaram-se para lá, devagar, sinha Vitória com o filho mais novo es- 
canchado no quarto e o baú de folha na cabeça, Fabiano sombrio, cambaio, 
o aió a tiracolo, a cuia pendurada numa correia presa ao cinturão, a espin- 
garda de pederneira no ombro. O menino mais velho e a cachorra Baleia 
iam atras. 
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Os juazeiros aproximaram-se, recuaram, sumiram-se. O menino mais velho pôs-se 
a chorar, sentou-se no chão. 

— Anda, condenado do diabo, gritou-lhe o pai. 

Não obtendo resultado, fustigou-o com a bainha da faca de ponta. Mas o pequeno 
esperneou acuado, depois sossegou, deitou-se, fechou os olhos. Fabiano ainda lhe deu 
algumas pancadas e esperou que ele se levantasse. Como isto não acontecesse, espiou 
os quatro cantos, zangado, praguejando baixo. 

A catinga estendia-se, de um vermelho indeciso salpicado de manchas brancas que 
eram ossadas. O voo negro dos urubus fazia círculos altos em redor de bichos moribun- 
dos. 

— Anda, excomungado. 

O pirralho não se mexeu, e Fabiano desejou matá-lo. Tinha o coração grosso, queria 
responsabilizar alguém pela sua desgraça. A seca aparecia-lhe como um fato necessa- 
rio — e a obstinação da criança irritava-o. Certamente esse obstáculo miúdo não era 
culpado, mas dificultava a marcha, e o vaqueiro precisava chegar, não sabia onde. 

Tinham deixado os caminhos, cheios de espinho e seixos, fazia horas que pisavam a 
margem do rio, a lama seca e rachada que escaldava os pés. 

Pelo espirito atribulado do sertanejo passou a ideia de abandonar o filho naquele 
descampado. Pensou nos urubus, nas ossadas, coçou a barba ruiva e suja, irresoluto, 
examinou os arredores. Sinha Vitória estirou o beiço indicando vagamente uma dire- 
ção e afirmou com alguns sons guturais que estavam perto. Fabiano meteu a faca na 
bainha, guardou-a no cinturão, acocorou-se, pegou no pulso do menino, que se enco- 
lhia, os joelhos encostados no estômago, frio como um defunto. Ai a cólera desapareceu 
e Fabiano teve pena. Impossivel abandonar o anjinho aos bichos do mato. Entregou a 
espingarda a sinha Vitória, pôs o filho no cangote, levantou-se, agarrou os bracinhos 
que lhe caiam sobre o peito, moles, finos como cambitos. Sinha Vitória aprovou esse 
arranjo, lançou de novo a interjeição gutural, designou os juazeiros invisíveis. 

E a viagem prosseguiu, mais lenta, mais arrastada, num silencio grande. 

Ausente do companheiro, a cachorra Baleia tomou a frente do prupo. Arqueada, as 
costelas à mostra, corria ofegando, a lingua fora da boca. E de quando em quando se 
detinha, esperando as pessoas, que se retardavam. 





aboiar: cantar o aboio, 
canto usado por vaqueiros 
para guiar o gado 

aió: bolsa de caça 
cambaio: individuo que 
tem as permas fracas a 
mosira dificuldade para 
andar. 

cólera: ira, raiva nterça. 
escanchado: sentado 
sobre algo à maneira da 
quem monta. 

irmesoluto indeciso, 
titubeante 

quarto: quadris 

lágua: medida da 
distância que corasponde 
aprosimadamenta a & G00 
metros 

moribundo: que está 
mosrendo, agonizando. 


D.ã Pra 


Crucairo EMA 


Lume 


dra 


Cena do filme Vidas 
secas [1963), dirigido 
por Nelson Pereira dos 
Santos. 





Ainda na véspera eram seis viventes, contando com o papagaio. Coitado, morrera na 
areia do rio, onde haviam descansado, à beira de uma poça: a fome apertara demais 05 
retirantes e por ali não existia sinal de comida. Baleia jantara os pés, a cabeça, 05 05505 
do amigo, e não guardava lembrança disto. Apora, enquanto parava, dirigia as pupilas 
brilhantes aos objetos familiares, estranhava não ver sobre o baú de folha a gaiola pe- 
quena onde a ave se equilibrava mal. Fabiano também às vezes sentia falta dela, mas 
logo a recordação chegava. Tinha andado a procurar raizes, à toa: o resto da farinha 


IA 
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acabara, não se ouvia um berro de rês perdida na catinpga. Sinha Vitória, queimando o 
assento no chão, as mãos cruzadas segurando os joelhos ossudos, pensava em aconte- 
cimentos antigos que não se relacionavam: festas de casamento, vaquejadas, novenas, 
tudo numa confusão. Despertara-a um grito áspero, vira de perto a realidade e o papa- 
gaio, que andava furioso, com os pes apalhetados, numa atitude ridicula. Resolvera de 
supetão aproveitá-lo como alimento e justificara-se declarando a si mesma que ele era 
mudo e inútil. Não podia deixar de ser mudo. Ordinariamente a familia falava pouco. 
E depois daquele desastre viviam todos calados, raramente soltavam palavras cur- 
tas. O louro aboiava, tangendo um gado inexistente, e latia arremedando a cachorra. 





tRio de Janeiro: Record, 2006. p 59-12) 


2. a) Fabiano insulta o menino [*condanado do digho”), bata nele, praqueja, tam 0 desejo de matá-lo a, depois, pansa em abandoná-lo 
naquele descampado. Tais reações revelam a rudeza e a brutalidade da parsonagem ("Tinha o coração grosso"). 
À, No primeiro capítulo de Vidas secas, é narrado o deslocamento da familia de Fabiano 
pelas terras do sertão nordestino. Como uma paisagem ensolarada, muito seca & Quase sem 
vida, formada pela caatinga, por uma planície de terra var- 
a. Como é caracterizada a paisagem pela qual a familia caminha? malha com ossadas pelo chão e por animais moribundos 
rodeados por voos da urubus. 
b. Nessa obra, Graciliano Ramos denuncia a situação miserável dos retirantes. Que 


fato narrado no texto evidencia essa situação de absoluta miséria? Ed necisteE 
O fato de a família comer o prógrio bich imaçã nagai ã is nada E uE sa ali | aa MO CADERNO 
1 proprio Bicho ca estimação, 0 papagaio, por não tar mais nada com 0 que se alimentar. 

c. O romance de 30 é também chamado de neorrealista e de neonaturalista pela cri- 

tica literária. Considerando o primeiro parágrafo do texto, responda: O narrador de 

Vidas secas mantêm a imparcialidade típica da prosa realista e naturalista? Justifi- 

que sua resposta com elementos desse parágrafo. Mãa; o narrador não mantám a imparcialidade diante do sofrimento das parso- 
nagens, conforme atesta a presença do termo infaiizas, indicativo de apracia- 
ção, no trecho “Ds infelizes tinham camínhado o dia inteiro” 


jálogos são raros a É = 
ê. Os diálogos são raros no romance. 5 Peel ques a foda 


a. No momento em que o menino mais velho começa a chorar e se senta no chão, falava pouco, pais o papa- 
Ea Eid do Ê a : É gain, em vez de imitar a 
exausto, quais são as primeiras reações e qual é o desejo de Fabiano diante daquela  falahumana, imitava cs la- 


situação? O que essas reações revelam a respeito dessa personagem? tidos da cadela Baleia e 0 
DE Na . , . . aboio do vaqueiro Fabiano. 
b. E sinhã Vitória, como reage nessa circunstância? Como se comunica com Fabiano? 
Ela estira 0 beiço indicando uma direção e, com sons guiurais, afirma que estavam perto do lugar ande pretendiam chegar. 
c. O que os sons emitidos pelo papagaio revelam sobre a comunicação na familia? 


d. Levante hipóteses: Que efeito de sentido essa escassez de dialogos constrói na nar- 


rativa? O silância das personagens reforça o caráter rude delas e amplia a 
sensação de aridez e de hostilidade do ambiente. 


Rom muco Seta ce São Pando FumiuChatenabriare. 5? 





3. Ao contrário dos diálogos, a interioridade das personagens é 
amplamente explorada ao longo do romance. 

a. No texto em estudo, Fabiano e sinhã Vitória revelam ter 
consciência critica a respeito da situação de desterro e de 
miséria em que estavam? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. 


El 


Releia este trecho: 
esc sê 


“Baleia [...] enquanto parava, dirigia as pupilas bri- 
lhantes aos objetos familiares, estranhava não ver sobre 
o baú de folha a paiola pequena onde a ave se equilibra- 
va mal. Fabiano também às vezes sentia falta dela, mas 
logo a recordação chegava” 

cerco E 


O fato de Baleia estranhar a ausência da ave elava a cachorra ao nivel humano, Os retirantes (1944), de 
ao passo que a insensibilidade de Fabiano p faz descer à condição de animal. Cândido Portinari. 


Em determinadas circunstâncias, a cachorra Baleia é humanizada, e os retirantes, 
ao contrário, são animalizados. Identrfique esse traço da obra no trecho acima. 


c. Nesse contexto, que sentido a palavra chegava em “a recordação chegava", adquire? O sentida de “passava”, “ia embora” 


à. a) Mão. Para Fabiano, a seca e as mazelas dela decorrentes pareciam algo ingrenta à sua vida [CA seca aparecia-lhe como um fato necessário") e sinhá Vitória, 
naquela circunstância extrama, não consegue articular logicamente 05 pensamentos |["pensava em acontecimentos antigos que não sa relacionavam: festas da 
casamento, vaquajadas”|. 


A geração de 30: Graciliano Ramos. Regência nominal. O debate deliberativo CAPÍTULO 1 





II 


á, 


Releia este trecho: 
[EEE] 


“Aja cólera desapareceu e Fabiano teve pena. Impossível abandonar o anjinho 
aos bichos do mato. Entregou a espingarda a sinha Vitória, pôs o filho no cangote, 
levantou-se, agarrou os bracinhos que lhe caiam sobre o peito, moles, finos como 
cambitos. 


ddr 


a. Os diminutivos são raros em Vidas secas. No contexto da narrativa, que efeito o uso 
dos diminutivos, no trecho, produz? 


b. O narrador onisciente é aquele que, além de se apresentar em 3º pessoa, conhece 
tudo sobre o que é narrado, inclusive o mundo interior das personagens. Com 
base no trecho e no restante do texto lido, responda: Com que finalidade Gracilia- 
no Ramos adotou a perspectiva do narrador onisciente em Vidas secas? 


c. O discurso indireto livre foi amplamente utilizado em Vidas secas. Essa técnica 
narrativa consiste na fusão da fala do narrador à fala ou ao pensamento de 
uma personagem. Identifique no trecho a frase em que hã a presença do dis- 
curso indireto livre e levante hipóteses: Que efeito o emprego dessa técnica 


Os diminutivos quabram a atmosfera pesada da cena, pois expressam o afeto de Fabiano pelo filhoç 
no caso da hracinhos, alêm da expressar afeto, há o reforço da ideia de magraza da criança. 


4. bj Com a finalidade da 
axpressar 05 sentimentos 
a vs conflitos mais intimas 
das parsonagans ["Fabia- 
no tave para") 


produz na narrativa? “Impossível abandonar a anjinho acs bichos do mato.” Essa tácnica relativiza a presença do narrador e dá so 


leitor a impressão de estar em contato com o mundo interior da personagem Fabiano. 


glém do discurso indireto livre, o romance utiliza outros recursos formais. 


a. Um desses recursos é a não linearidade, ou seja, os fatos narrados não seguem 
uma ordem cronológica. Que episódio narrado no texto em estudo exemplifica 
esse traço formal da obra? 


b. Os filhos de Fabiano e de sinhã Vitória não têm nomes. Levante hipóteses: Que 
efeito de sentido esse recurso constrói no texto? 


O romance de 30 retomou a concepção determinista presente na prosa naturalista, 
explorando a relação entre o homem e o meio natural. No texto em estudo, como se 
dá essa relação? Nesse contexto, que sentido o titulo da obra adquire? 


Por meio da leitura do texto de Graciliano Ramos feita neste capítulo, você viu que: 


* oromance de 30 é marcado pela rudeza, pela captação direta dos fatos e pela explora- 
cão das relações entre o homem e o meio natural e social; por isso, é chamado de neor- 
realista e de neonaturalista; 


* Vidas secos faz uma denúncia da vida miserável do nordestino pobre, exposto às agru- 
ras da seca, da migração, da ignorância, da opressão dos poderosos; 


* em Vidas secos, a narrativa não é linear, 05 diálogos são raros e há exploração da interio- 
ridade das personagens, feita principalmente pelo uso do discurso indireto livre. 


5. biProfessor: Sugerimos abrir a discussão com a classe, pois hã mais da uma possibilidade de resposta. 
Sugestão: O nome próprio é uma maneira de conferir identidade e singularidade a algo ou alguém; portanto, a ausência dele ressalta, criticamente, a ideia da 
existência insignificante e miserável do retiranta, entraque a uma situação da descaso a de abandono. 
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O momento de descanso sobre a areia dorio seco, onde a famíliase alimenta do papagaio de estimação. 
Esse episódio ocoma em um tempo anterior ao tempo em qua as personagens sa encontram. 


Fabiano e sua família são vi- 
times do meio natural inás- 
pito, hostil; por isso, como 
um produto do meio, são 
brutalizados, animalizados. 
Otítulo da obra traduz a vida 
miserável dos retirantes, 
que, expostos à seca, são 
desprovidos dos maios da 
sobrevivência fisica a priva- 
dos da prógria condição da 
seres humanos. 








Você val ler, a seguir, dois textos. O primeiro é um fragmento do poema “O retrato 
do sertão” (1978), de Patativa do Assaré, e o segundo é a letra da canção “Segue o seco” 
(1994), de Carlinhos Brown. 


É Tentoi 





O retrato do sertão 


Se o poeta marinheiro 
Canta as belezas do mar, 
Como poeta roceiro 

Quero o meu sertão cantar 


Com respeito e com carinho. 


Meu abrigo, meu cantinho, 
Onde viveram meus pais. 
O mais puro amor dedico 
Ao meu sertão caro e rico 
De belezas naturais. 


LJ 


É diferente da praça 

A vida no meu sertão; 

Tem graça, tem muita graça 
Uma noite de São João. 

No clarão de uma fogueira, 
Tudo dança a noite inteira 
No mais alegre pagode, 

E um caboclo bronzeado 
Num tamborete sentado 
Tocando no pe de bode. 


já 


Aqui, do mundo afastado, 
Acostumei-me a viver, 

Já nasci predestinado, 
Sabendo amar e sofrer. 
Neste meu sertão bravio, 
Nas belas tardes de estio, 
Da chapada ao tabuleiro, 
Eu louvo, adoro e bendigo 
O ladrar do cão amigo 

E o aboiar do vaqueiro. 


Se a clara noite aparece, 
Temos a mesma beleza. 
Tudo é riso, paz e prece, 

E a festa da natureza 

Seu compasso continua. 

à noturna mãe-de-lua 
Solta o seu canto agoureiro, 
Sua funêrea risada, 

Vendo a filha imaculada 
Brilhando o sertão inteiro. 


[1 


Jartian Cd proira/Entaddão Combos do 


agoureiro: que prenuncia 
acontecimentos ou noficias 
sinistras, frágicas. 
cachimbeira: parteira. 
metinr varão. 

mãe-de-loa: um tipo de 
aue. 

sariama (ou seriamal: 
ave Que víve EM campos E 
cermados. 


A geração de 30: Graciliano Ramos. Regência nominal. O debate deliberativo CAPÍTULO 1 








Porém, se ele é um portento 
De riso, graça e primor, 
Tem também seu sofrimento, 


Sua mágoa e sua dor. 

Esta gleba hospitaleira, 

Onde a fada feiticeira 
Depositou seu condão, 

É também um grande abismo 
Do triste analfabetismo, 

Por falta de proteção. 


LJ 


Eu não ignoro nada 

Deste sertão sofredor 

Que puxa o cabo da enxada 
Sem arado e sem trator. 
Pobre sertão esquecido 
Que já esta desiludido 

E não acredita mais 

Nas promessas e nos tratos 
E juras de candidatos 

Nas festas eleitorais. 


Meu sertão da sariema, 
Sertão queimado do sol, 

que não conhece cinema, 
Teatro, nem futebol, 

Sertão de doença e fome 
Onde o pobre assina o nome 
Com uma pena na mão, 
Para, enganado e inocente 
Dar um voto inconsciente 
Quando é tempo de eleição. 


Este sertão que persiste 
Soltando os mesmos gemidos 
É qual purgatório triste 

Das almas dos desvalidos. 
Ele não tem providência 

De remédio ou de assistência 
Pra sua gente roceira, 

Dentro do mais pobre quarto 
A mulher morre de parto 
Nos braços da cachimbeira. 


(Patativa do Assaré. Disponivel em: http:fopovonalutafazhistoria.blogspotcom br'207/06/ 


| Tento? 


& boiada seca 

Na enxurrada seca 
à trovoada seca 
Na enxada seca 
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o-retrato-do-sertac-patativa-do-assare htmlêmoe]. Acesso em: 12/2/2015. 


segue o seco 


Segue O seco sem sacar que o caminho é seco 
Sem sacar que o espinho é seco 

Sem sacar que seco é o Ser Sol 

Sem sacar que algum espinho seco secará 

E a agua que sacar será um tiro seco 

E secarã o seu destino seca 


O chuva, vem me dizer 

Se posso ir lã em cima prá derramar você 
O chuva, preste atenção 

Se o povo la de cima vive na solidão 


rucyPutura Preso 


ea É 





Se acabar não acostumando 

Se acabar parado calado 

Se acabar baixinho chorando 

Se acabar meio abandonado 

Pode ser lágrimas de São Pedro 

Ou talvez um grande amor chorando 
Pode ser o desabotoado céu 

Pode ser coco derramando 


(Carlinhos Ercayn. Disponieel em: http: fvnanaetras. com.br 
Rlmarisa-monte/segue-o-seça. Acesso em: 12/2/3206.) 


1h) 0 autor crítica a situação de abandono [sertão esquecido”| em que 0 sertanejo viva e a situação de ig- 
norância, que leva a um “voto inconsciente”. Suas criticas são dirigidas acs políticos que, quando candidatos, 
fazem promessas de mudança, enganando o povo inocente. 


1. 


Em “O retrato do sertão”, Patativa do Assaré mostra duas faces antagô- 
nicas do sertão. 


a. Explique quais são essas faces, utilizando trechos do texto para 
comprovar sua resposta. 


b. Quais são as críticas que o autor faz ao retratar o sertão? A quem ele 
dirige essas criticas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Em relação ao texto 2, responda: 


a. Na primeira estrofe, o eu lírico cria imagens plásticas a partir da re- 
petição da palavra seca. Considerando o contexto, levante hipóteses: 
Quais são essas Imagens! Justifique sua resposta com expressões do 


texto, Boi magro na terra seca (CA boiada seca / Na ensumrada seca”). a ensada que bate na 
terra seca, provocando um farte som seco (CÁ trovoada seca / Na enxada seca)”. 


b. Na segunda estrofe, o eu lírico explora determinados sentidos do ver- 


bo sacar. Identifique esses sentidos. 
Ds sentidos são “perceber”, nos quatro primeiros versos, a 
“tirar para fora bruscamente”, no quinto verso. 
& propósito da sonoridade de “Segue o seco" observa-se que o texto tem 


um ritmo bem-marcado, principalmente, na primeira estrofe. 
augare a marcha, a caminhada dos retirantes. no . 
a. Tendo em vista o titulo “Segue o seco”, que Idela esse ritmo sugere! 


b. Além do ritmo, a aliteração é bastante explorada no texto. Identrfi- 


que os fonemas que se repetem e explique o efeito resultante dessa 
repetição. Os fanamas (5/ E ki A repetição desses fonemas contribui para a cones- 
E trução sonora e rítmica do texto, ressaltando a ideia de marcha. 


No texto “Segue o seco”, hã uma crítica semelhante à que é ferta no tex- 
to “O retrato do sertão”. Qual é essa crítica? Justifique sua resposta com 


1 aj fg faces do sertão são “amar e sofrer”, 
pois ali hã belezas naturais ("belas tardes da 
estic”), cultura pogular e alegria ["Uma moita 
de 30 João”, “Tudo dança a noite inteira”), 
mas hã também miséria ("Sem arado e sem 
irator”, “doença E tome”, “analiabetismo”) a 
ausência da bens culturais (Não conhece cina- 
ma / Teairo, nem futebol”). 





um trecho do texto. A critica à situação de abandono em que vivem os nosdestinas que mosam na região agreste, conforme 


indica o trecho “o povo lã de cima vive na solidão”. 


O poema “O retrato do sertão”, a letra da canção “Segue 0 seco" e o 
romance Vidas secas, de Graciliano Ramos, foram produzidos em dife- 
rentes momentos do século XX, mas fazem referência aos mesmos pro- 
blemas, presentes na vida do sertanejo nordestino por várias gerações. 


Que papel social esses textos cumprem nas diferentes esferas em que 
circulam? O papel de sensibilizar 05 leitores/Duvintes para os problemas dos nordestinos pobres, 
“ que vivem em situação de miséria e de abandono social constante. 
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Entre 1530 e 1945, as con- 
cepções estéticas e ideológi- 
cas do Modernismo se con- 
solidaram no espaço cultural 
brasileiro. Para saber mais so- 
bre os acontecimentos politi- 
cos e as produções artísticas e 
intelectuais dessa época, leia 
os textos a seguir. 


fo particulas 


Cole 


Cornadbo (1944), afresco de Cândido Portinarm 
pintado no Palácio Gustavo Capanema, antiga 
sede do Ministério da Educação e Cultura no Rio 
de Janeiro. 


Alguns modamistas tiveram seu trabalho finan- 
ciado pelo Estado Novo. O afresco acima, produzido 
par encomenda do governo Vargas, integra a série 
“Ciclos econômicos”, de Portinari. A obra tinha em 
vista enaltecer 05 trabalhos que contribuiram para 
a construção da civilização brasileira. 


PALAVRA E PERSUASÃO 


A obra de Villa-Lobos na 
perspectiva de Murilo Mendes 


E] 


Confesso que sinto mais o Brasil nas serestas, nos choros, 
nas cirandas, nos hinos cívicos de Villa do que nos poemas de 
Gonçalves Dias ou Castro Alves, nos romances de José de Alen- 
car e Machado de Assis, nos quadros e painéis de Portinari. É, 
sem dúvida, uma opinião pessoal: mas sei de muita gente boa 
que pensa assim tambêm. Villa poderá ser desagradável, às- 
pero, barroco, tudo o que quiserem; não só poderão dizer que 
não é grande músico. Se disserem isso, sai barulho. Quem não 
compreendeu Villa-Lobos não compreendeu esta mistura de 
tendências e atitudes, esta vasta Opera desordenada que & o 
Brasil — o Brasil que escapa a qualquer classificação acade- 
mica, que faz o desespero dos sociólogos e dos observadores 
munidos de fichas e preconceitos. O Brasil da selva amazônica, 
do sertão carioca, do carnaval carioca que morreu, mas cuja 
tradição persiste apesar de tudo, o Brasil da política informe, 
do candomble baiano, do bumour mineiro, dos impulsos per- 
nambucanos, dos cantos dos pretos de exílio, o Brasil cético e 
supersticioso, desconfiado das soluções convencionais, o Brasil 
do ao Deus dará, da sensualidade mole, do lirismo nostálgico, 
da ternura, da camaradagem, do coração aberto a todos os po- 
vos; este Brasil afro-europeu que querem copacabanizar, stan- 
dardizar, planificar, cretinizar, mas que resiste... e resiste, antes 
de tudo, pela música de Villa-Lobos, este grande herói do Brasil 
humano e universal. 

Não posso disfarçar o prazer com que escrevo sobre Villa-Lo- 
bos. Ninguém podera esperar de mim artigo técnico, que escapa 
à competência desta seção e à minha própria competência: trata- 
se de um simples desabafo de poeta diante do homem a quem 
devemos, além de admiração pela sua espantosa, comovida gra- 
tidão. Porque, sem sombra de patriotismo, digo que Villa-Lobos 
reconstituiu-nos a imagem de um Brasil que, com o surto dos 
novos costumes, de americanização, do rádio, etc, talvez se per- 
desse para sempre, se a sua intuição de artista não no-lo tivesse 
gravado, e de maneira genial. 

E] 

junio Mendes. Formação de discoteca e outros artigos sobre musica. 


são Paulo: Edusp, 1993. p. TH-B. Texto publicado originalmente no suplemento 
“Letras e artes“ do jornal carioca 4 manhã, em 21/9/9474 


Mundo novo 
e velha civilização 


A tentativa de implantação da cultura europeia em extenso 
território, dotado de condições naturais, se não adversas, larpa- 


mente estranhas à sua tradição milenar, é, nas origens da sociedade 
brasileira, o fato dominante e mais rico em consequências. Trazendo de 
paises distantes nossas formas de convívio, nossas instituições, nossas 
ideias, e timbrando em manter tudo isso em ambiente muitas vezes 
desfavorável e hostil, somos ainda hoje uns desterrados em nossa terra. 
Podemos construir obras excelentes, enriquecer nossa humanidade de 
aspectos novos e imprevistos, elevar à perfeição o tipo de civilização 
que representamos: o certo é que todo o fruto de nosso trabalho ou de 
nossa preguiça parece participar de um sistema de evolução próprio de 
outro clima e de outra paisagem 

Assim, antes de perguntar até que ponto podera alcançar bom exito a 
tentativa, caberia averiguar até onde temos podido representar aquelas 
formas de convívio, instituições e ideias de que somos herdeiros. 


LJ 


(Sérgio Buarque de Holanda. &oizes do Erqal. São Paulo: 
Companhia das Letras, 005. p. 3.) 


O Brasile a Segunda 
Guerra Mundial 


Em agosto 1942, pressionado por manifestações populares que defen- 
diam a democracia no pais, o governo do Estado Novo abandonou a neu- 
tralidade e declarou querra ao Eixo, formado por Alemanha, Kália e Japão. 
A atuação militar brasileira, porém, sô se efetivou em 1944 quando os pra- 
cinhas — soldados brasileiros que integravam a FEB, força militar criada 
em 1943 para participar da guerra — desembarcaram na Hália, liderados 
pelo general Mascarenhas de Morais. 

A preparação militar da Força Expedicionária Brasileira (FEB) foi feita 
pelos norte-americanos no Kansas, centro-veste dos Estados Unidos, entre 
1943 e 1944. A demora dessa preparação e a desconfiança quanto à capa- 
cidade militar dos soldados brasileiros levaram o povo a criticar a FEB e a 
participação do Brasil na guerra. 

Entre 1944 e 1945, o pais enviou a combate cerca de 25 mil soldados. Na 
opinião de alguns, seu papel no conflito foi estratégico, mesmo com a Iá- 
lia tendo sido vencida e os exércitos alemães tendo mantido sua posição 
no território italiano. 

[1 

Com o fim da guerra, em agosto de 1945, os soldados brasileiros vol- 
taram a sua pátria e comemoraram a vitória. Para Vargas, isso teve um 
sabor amargo: os próprios soldados passaram a questionar a incoerência 
da luta contra a ditadura nazista em nome da democracia num momen- 
to em que, dentro do próprio Brasil, as liberdades civis eram limitadas 
por um regime ditatorial. 

Em seu retorno, os pracinhas foram recebidos como heróis em várias 
manifestações populares realizadas em todo o país. 


Inniguel Castro Cerezo et al. Enciciopégia do estudante — História do Erasil — 
das origens os século XT. São Paulo: Moderma, 2008. w 16, p Trd-5) 





A perseguição 
antissemita no Estado Novo 
Apesar de não ser antissemita, 
Getúlio Vargas perseguiu judeus 
de origem alema, a fim de agra- 
dar ao governo nazista. Uma de 
suas vitimas foi Olga Benário 
Prestes, esposa do lider comunis- 
ta Luis Carlos Prestes, deportada 
para à Europa e encaminhada 
a um campo de concentração. 
Úlga foi assassinada em uma ca- 
mara de pás em 1942. 

[Miguel Castro Grego 

etal. Op. cit, p 172] 
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MINTAS PAIXDES MANAA SO FIDA | 
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Cartaz do filme brasileiro que conta a 
vida de Olga Benário, lançado em ÍDDA. 
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da: Moitas paísbes numa ásia. Disação: lgme Monjasdim [54] 


do 


Clobo Mime 





Estrada d7 

O filme brasileiro Estrada 47 base- 
ado em fatos reais, namma o drama vi- 
vido por um grupo de soldados da FER 
durante a Segunda Guerra, depois de 
sofrer um ataque de pânico coletivo nas 
imediações do Monte Castelo, na lália. 
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E Porqua nossas ideias, nossas formas de convívio e nossas instituições não 

a aa — — = = E - E É 

HEDIa discuta com 05 colegas: são propriamenta brasileiras, pois seguem modelos culturais europeus qua 

foram aqui implantados. 

1, Na década de 1930, muitos intelectuais faziam uma análise crítica da realidade bra- 
sileira com base em seus aspectos sociológico, antropológico e politico-econômico. 
Um dos importantes pensadores desse periodo for o historiador Sérgio Buarque de 
Holanda (1902-1982), que, na obra Raízes do Brasil (1936), refletiu sobre o processo de 
formação da sociedade brasileira. De acordo com o texto “Mundo novo e velha civili- 
zação” de sua autoria, por que o brasileiro é um desterrado em sua própria terra! 

A importância da música de Villa-Lobos é ser uma mistura de tendências e tradições, comp Brasil, E, em meio Bos novos costu- 

mas da ápoca, fais como p rádio a a americanização, permanecer como um retrato cultural lagitimamente brasileiro 


ê. O maestro e compositor Heitor Villa-Lobos é considerado o expoente da música mo- 
dernista no Brasil e um dos principais nomes da música clássica do pais. Qual era a 
importância da música desse compositor, na opinião de Murilo Mendes, e por que ele 
considerava a música de Villa-Lobos o retrato do Brasil? 


Bachiana nº 2 "0 trenzinho do caipira” 

às Bacivanas brasileiras, uma série de nove composições escritas por Heitor 
Villa-Lobos [1887-1959] entre 1890 e 1845, estão entre as mais populares do 
músico. Nessa obra, o compositor se inspirou na música barroca de Johan Se- 
bastian Bach E na música folclórica brasileira, da qual fez uso de instrumentos 
como o chocalho, O reco-reco, o ganzá & o pandeiro, entre outros. “D trenzinho 
do caipira”, da Bacivana eZ, É uma peça bastante conhecida E se caracteriza 
por imitar 0 som que uma locomotiva faz assim que começa a funcionar. 

Anos depois da composição de “O trenzinho caipira”, o poeta Ferreira Gullar 
escreveu uma letra para acompanhar sua melodia: “Lã vai o trem com o menino 
1 La vai a vida a rodar / La vai ciranda e destino / Pro dia novo encontrar [...]” 

Ouça na Internet essa composição de Heitor Villa-Lobos e a versão com a 
letra de Ferreira Gullar. 





3. Na Segunda Guerra Mundial, o Brasil se posicionou ao lado dos Aliados (grupo de 
paises formado pelo Reino Unido, pela França, pela Polônia e pelos Estados Unidos) 
lutando contra os paises do Eixo. Essa participação na guerra evidenciou uma con- 
tradição do governo de Vargas que contribuiu para o fim do Estado Novo. Em que 


consiste tal contradição? 
A contradição de combater na guerra o qua se praticava intarmamente, ou seja, o Brasil lutou contra a ditadura nazista, emboea 
0 prógrio gaverno de Vargas fosse um regime ditatorial que carceava es liberdades cívis, além de perseguir judeus alemães 
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DIVERSIDADE CULTURAL 





Voce viu nesta unidade que o Brasil, embora tenha lutado contra o nazismo na Se- 
gunda Guerra Mundial, viveu no próprio território, na mesma época, uma ditadura que 
cerceava direitos civis e perseguia judeus alemães. 

O texto a seguir comenta a atual situação de busca de refúgio no Brasil por migrantes 
de origem não europeia. Leia-o e, depois, discuta com os colegas e o professor as questõe 
propostas. 


foeirigo GacranelPuturaPre 
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Por que integrar é preciso? 


O desastre em Mariana (MG) foi um triste exemplo do que é perder parte da vida 
abruptamente. Pessoas que fogem de seus paises por medo da destruição causada por 
conflitos ou catástrofes naturais vivenciam traumas. Os mais de 20 milhões de refugia- 
dos ao redor do mundo carregam histórias que não cabem em suas bagagens. Garantir- 
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lhes dignidade e condições para exercer o direito à vida e seu desenvolvimento deve ser 
a premissa que orienta políticas de acolhimento e integração. 

Embora mais de 5 mil solicitações de refúgio já tenham sido indeferidas pelo Co- 
nare, o Brasil tem mantido uma postura de acolhimento a refugiados — hoje mais de 8 
mil no pais. Facilitar o acolhimento é importante porque uma via legal e segura para 
acessar o país é uma das formas de combate à exploração no transporte e contrabando 
de pessoas. 


Com uma população de mais de 200 milhões, dos quase 1 milhão de estrangeiros 
residentes no Brasil a maioria tem origem europeia, segundo dados da Polícia Federal 
até outubro de 2015. Enquanto estrangeiros seriam quase 0,5% da população residente 
no pais, aqueles com status de refúgio somam quase 0,004% — cifra bastante modesta 
para justificar afirmações sobre o risco que trazem ao mercado de trabalho. 


Enquanto a xenofobia pouco atinge aqueles de origem europeia, casos de crimes 
de ódio contra congoleses, haitianos e migrantes de paises em desenvolvimento foram 
reportados pela midia em 2015. A infeliz e precipitada associação entre o Islamismo e o 
terrorismo é tambem frequente. O Congresso tem reconhecido o problema e convoca- 
do audiências sobre o assunto. O Ministério da Justiça empregou esforços em campa- 
nha contra a xenofobia, frustrados após um deslize. 


A 


Promover a integração é também uma oportunidade para promover um desenvol- 
vimento saudável da sociedade civil e da democracia e manter o patrimônio que é a 
diversidade brasileira. Para refugiados congoleses atendidos pelo Adus:“O Brasil é um 
pais solidário, eu senti o amor do povo brasileiro. Aqui pode ter crime e violação, mas 
tambem tem amor. Politicamente sou refugiado, mas culturalmente não. Meus ances- 
trais africanos também estão aqui, meus irmãos e familia, então eu tenho que ter di- 
reitos como as pessoas que estão aqui. O Brasil tem uma capacidade grande, tem mais 
pra ajudar” 


Marcelo Hayou é diretor do Adus | Instituto para Eeintegração de Refugiados, instituição que desde 2010 aten- 
de refugiados, solicitantes de refugio e pessoas em situação andioga do refúgio nos programas de reintegração, 
orientação de trajeto = advocacy 


(Disponível em: http: Seremscadusorg.br/20h/0]/por-que-integrar-e-preciso/tisthashyzrfedvEe dpuf. acesso em: 12/2/2016) 


1, A perseguição a estrangeiros pode ser considerada atualmente uma prática superada? 
ê. você conhece ou convive com algum imigrante? Como é a situação de vida dele no pais? 


3. você conhece alguém que saiu do Brasil para viver em outro país? Como é a situação 
de vida dessa pessoa em terras estrangeiras? 


4. você considera que tem motivos para sair do Brasil e viver em outro país? Em quais 
paises viveria? Por quê? 


5. Qual é a sua opinião sobre o Brasil receber imigrantes? 
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(Disponieel em: http: Person ppe.mpbrímppe/index.php'comunicacao/cam panhas/ultimas-moticia 





acao-bem-me-quer-combate-a-riolencia-contra-a-mulher. Ácesso em: O, 
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c. Qual é a campanha por ele divulgada? 
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Releia o enunciado principal: 
LEME] 
“Alguêm que você quer bem sofre com a violência doméstica?” 


[ENE NO] 


Relacione-o às imagens do fólder: 


a. Compare as imagens da flor à direita e ao centro: Qual é a diferença entre elas? 
Lima imagem à maior e está se despetalando; a ouíra é menor e está inteira. 


b. Hã uma expressão desse enunciado que remete a uma brincadeira relacionada a 


flores. Qual é essa expressão e qual é a brincadeira? A expressão quer bem remete À brincadeira berm-ma- 
quer, na qual se vão tirando as pétalas das margaridas. 


c. Levante hipóteses: O que representam as imagens de cada uma das duas flores e 


E ra a & flor despetalada representa a mulher que sofre vinlância e a 
| boi ' aid a Ea R 
qual da relação entre elas e o assunto abordado no fólder? Tor inteira rapresenta a mulher que tem seus divaitos raspeita- 


. . «dos, com apoio da Ministério Público. 
No capitulo anterior, você estudou regência verbal. No enunciado principal do fôlder, 
a regência do verbo querer não estã de acordo com a norma-padrão. 
Sagundo a norma-padrão, querer com sentido de “ter afeto por” 
rega a preposição a /é transitivo indireto). 
b. Como ficaria a construção na norma-padrão? alguém a quem você quer bem sofre com a violência doméstica? 


a. Identifique qual & esse desacordo. 


c. Com base em sua resposta ao item &k, discuta com os colegas e o professor e levan- 


te hipóteses: Por que se optou, no fôlder, por utilizar a forma não convencional da 
regência? Professor: Abra a discussão com a classe: para se aproximar mais da população, com uma linguagem mais 
próxima da fala, porque na forma com a regência padrão haveria uma repetição excessiva do som “em”, etc. 


Releia o texto verbal à esquerda do fôlder. 


a. Segundo ele, alêm das campanhas, quais são as outras ações realizadas pela 
instrtuição? Elaboração de estudos, pesquisas e projetos e implementação dos direitos da mulher. 


b. Sem voltar ao fôlder, escreva em seu caderno as expressões a seguir, relacionando 


as duas colunas de acordo com o sentido geral do texto. É Ja REGISTRE 
ne ENO 
unido a você, combate à violência, violência contra — 


unido dos direitos a mulher, apoio à mulher, elaboração da estudos, 
combate contra a mulher redução da violência, implamentação dos draitos 
violência à violência 

redução de estudos 

apoio a você 

elaboração da violência 

implementação à mulher 


c. Discuta com os colegas e o professor: Alêm do sentido do texto, qual outra estraté- 
gla você utilizou para conseguir relacionar as colunas no item b? 
fis praposições que cada uma dessas palavras exige ou aceita como complemento. 

Releia a primeira coluna do item b da questão d e levante hipóteses: 


a. Quais desses nomes derivam de verbos? Identifique-os, bem como aos verbos dos 
quais derivam. Unido [unir], combate (combater), redução [reduzir], apoio [apoiar], 
elaboração jelaborar), implamentação (implementar). 
b. As preposições regidas pelos nomes são as mesmas regidas por seus respectivos 


verbos? Justifique sua resposta com exemplos. Em alguns casos, sim, coma unido a você e sis se unit a tocê. 
Em outros, não, como em combate à violência e sie combateu 


: asus ' a wiolência, Du implementação de projetos e o órgão imple- 
Seguindo o mesmo principio da questão 5: menta projetos. E NEN 


a. Indique quais nomes derivam dos seguintes verbos: chegar, disputar, perder, cortar, 
embarcar. Chegada, disputa, perda, corte, embarque. 


b. Discuta com os colegas e o professor e encontre outras duplas de verbo e nome 


correspondente. Possibilidades variadas de respostas, entre elas: estudar — estudo, perdoar — perdão, palpitar — 
palpita, divulgar — divulgação, acertar — acerto. 


UNIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 





REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo do fôlder, você viu que alguns nomes se ligam a seus complementos por 
preposições. É o caso de expressões como combate à violência, apoio à mulher, elaboração 
de estudos. Hã nomes que admitem preposições variadas dependendo do contexto em 
que ocorrem, podendo ou não mudar seu sentido. A ligação entre os nomes e seus com- 
plementos é chamada de regência nominal. Assim: 





Regência nominal é o principio pelo qual os nomes se 
ligam a seus complementos. 


Como falante nativo da lingua portuguesa, você certamente conhece as preposi- 
ções que complementam nomes e quais são seus respectivos sentidos. É importan- 
te saber, entretanto, que as regras podem variar, seja entre uma variedade linguis- 
tica e outra, seja de acordo com a formalidade da situação. Portanto, elencamos a 
seguir Os principais nomes e as preposições regidas por cada um deles segundo a 
norma-padrão. 

Não hã necessidade de memorizar essas regências; é, porêm, Interessante conhe- 
cê-las, para fins de consulta e em caráter de informação complementar. Caso você 
pretenda produzir um texto escrito em situações formais ou em exames e avaliações, 
a Indicação é que você dê preferência a essas formas, sempre atentola) às diferenças 


de sentido. 
acessivel a disposto a oposto a 
adequado a dúvida em, sobre orgulhoso com, para, para com, de 
admiração a, por erudito em paciência com 
agradável a, escasso de paralelo a 
alheio a, de facil de perito em 
analogo a fiela perto de 
ansioso de, para, por grato a, por piedade de 
apto a, para hábil em possivel de 
atentado a, contra horror a posterior a 
atento a, em impaciência com preferivel a 
aversão a, por inábil para prejudicial a 
avesso a incompatível com pronto para, em 
ávido de, por livre de propenso a, para 
capacidade de, para longe de querido de, por 
capaz de, para maior de, entre sedento de, por 
caro a mau com, para, para com sensivel a 
cego a medo de temeroso de 
comum a, de menor de ultimo em, de, à 
contemporâneo a, de natural de útil a, para 
contrário a, de necessário à visivel à 
curioso de, para nocivo a vizinho a, de 
desatento a obediência a 
digno de obrigação de 
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H 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o cartum abaixo, de Angeli, e responda às questões de 1 a 3. 





dunguli 


- Querida, você está um luxo! Aonde vamos? 
- Participar de uma passeata contra à concentração 
de renda e a discriminação social! 


1, Observe a parte não verbal do cartum e levante hipóteses: 


- Que relação hã entre as mulheres que descem a escada e a mulher 


que estã no centro do cartum? Justifique sua resposta com base no 
desenha. 


« & qual tipo de situação social são adequadas as vestimentas do ho- 


mem e da mulher ao centro do cartum? 2 um avento supostamente 
formal e elagante. 


« Essas vestimentas condizem com o evento ao qual eles vão? 
d. 


O comportamento do homem e da mulher condiz com o propósito 
desse evento! Justifique sua resposta. 


ê. Releia o seguinte trecho da fala da mulher: 


EEE 


“uma passeata contra a concentração de renda e a discriminação social” 


der e 


« A quais verbos correspondem os nomes passeata e concentração? 


Passear e concentrar. 


« Quais termos são regidos pelos nomes passeata e concentração? 


Respactivamente, conta a concentração de renda s a discriminação soviale de renda 


« De qual verbo deriva o nome discriminação? Substitua o termo que 


acompanha o nome discriminação na fala da mulher por outro equi- 


valente, utilizando uma preposição. 
Dariva da discriminar | discriminação dos pobres 


- Reescreva a fala da mulher, fazendo as alterações necessárias para 


tornar a fala coerente com o comportamento dela. 
“Participar de uma passeata a favor da concentração de randa e da discriminação social” ou "Parti- 
vipar da uma passeata contra a distribuição de randa e a igualdade social” 


PALAVRA E PERSUASÃO 





1. al Elas são empregadas, pessoas qua estão 
a serviço da mulher ao centro, pais cuidam da 
cauda de seu vestido e carregam seus perten- 
ces. Além disso, estão todas com 0 mesmo 
unitarme, tipico de domésticas. 


c) Não, pois uma passeata É um evento qua 
OCOITa nas ruas, no qual as pessoas andam 
longas distâncias e em geral se vestem in- 
formalmente, com jeans cu molatom, tânis, 
sapatilhas, sandálias baixas, camisetas. 


dj Mão, pois a vida abastada deles reproduz 
exatamente vs problemas contra Ds quais elas 
vao protastar, uma vaz que eles provavelmen- 
te concentram uma grande renda e discrimi- 
nam socialmente seus próprios funcionários. 


(Disponivel em: httpof'profirmeza.blogspot.com 
bri2010/04/cartum-exemplos 28htmil. Acesso 
em: 10/3/2016.) 


A nominalização 
A nominalização É uma estratégia ar 
gumentativa que auxilia na construção 
de sentidos. Optar pela utilização de 
formas nominais produz alguns efeitos 
no texto. Entre eles: 
* toma-se COMO pressuposto que 
o fato ao qual se faz referência É 
verdadeiro. Por exemplo, quando 
se diz a concentração de renda 
E a discriminação social Esses 
fatos são tratados como verdades 
comprovadas, Du seja, a renda 5E 
concentra e a sociedade discrimina; 
* o enunciador transforma a ação 
nominalzada em um objeto visto 
pela perspeciiva dele, com 0 bjeiimo 
de engajar o leitor no seu ponto de 
vista a respeito de uma verdade já 
conhecida & admitida também por 
seus interiocutores. 





3. É possivel considerar que o cartum ironiza o comportamento de um segmento social 


específico. 


LÍNGUA e 
LINGUAGEM 


a. Qual é esse segmento? Osricos 
b. Explique como se constrói essa ironia com base nos textos verbal e não verbal do 


cartum. À ironia se constrói com base no fato de que o comportamento da mulher, retratado 
pelo taxto não verbal, mostra p contrário do que estã na sua tala. 


Leia o cartaz a seguir e responda às questões de 5 


Esp=bita 


O DESPERDÍCIO ESTÁ 


AUMENTANDO 


Ed 


ano [=Iol-|de [feito 
de água e energia 





&. Complete a frase a seguir, trocando a locução verbal está aumentando por um nome 
e utilizando a preposição adequada para conectá-la ao termo desperdício. 


A «es pero cio é preocupante. O aumento do DES REGISTRE 
CÊ NO CADERNO 


5. Releia o texto inferior do cartaz e relacione-o à imagem central. 


a. Quais termos complementam o nome desperdicio? de água e energia 
A imagem central traz um único desenho formado por uma lâm- 


b. Qual é a relação entre a imagem central e esses termos? pés ora gs dl dg, apa ts cd ed, 
c. Para evitar a repetição e ganhar sintese — o que é desejável na linguagem publicita- 

ria —, o anunciante preferiu deixar a preposição de subentendida. Reescreva o tre- 

cho, repetindo a preposição, e discuta com os colegas e o professor: Há diferenças 


de sentido entre as duas construções? Qual forma vocês preferem? Por quê? Exite o desperdício de água e da energia. 
5. c) Professor Abra a discussao: as duas formas são possíveis, a primeira à mais econômica, deata, pode servir melhor a um texto publicitário, ao passo que a 
segunda enfatiza cada um dos complementos, evitando qualquer possível problema de laitura 
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TENTO E 


Leia a letra da música a seguir e responda às questões de la 5. 


[EEE A. 


O Rio Severino 


Um tisico à mingua espera a tarde inteira 

Pela assistência que não vem 

Mas vem de tudo n' água suja, escura e espessa deste 
Rio Severino, Morte e Vida vêm 

Mas quem não tem ABC não pode entender HIV 
Nem cobrir, evitar e ferver 

O rio é um rosário cujas contas são cidades 

A espera de Deus que dê 

Quem possa lhes dizer 

Me diz o que é que você tem 

O que é que eu posso te dizer? 

Me diz o que é que você tem 

É muita gente ingrata reclamando de barriga d'água cheia 
São maus cidadãos 

É essa gente analfabeta interessada em deneprir 

A boa imagem da nossa nação 

Es tu Brasil, à pátria amada, idolatrada 

Por quem tem acesso fácil a todos os teus bens 
Enquanto o resto se agarra no rosário, e sofre e reza 
A espera de um Deus que não vem 


tHerbert “Vianna. & Edições Etusicais Tapajós | 


[EEE 


1, Os nove primeiros versos da canção expõem uma situação social. 


Uma situação da pobreza, caracterizada pela falta 
de assistência, saneamento básico a educação. 


b. Tendo em vista que essa canção foi escrita há mais de vinte anos, dis- 
cuta com os colegas e o professor: Ainda é possivel considerar atual o 
problema exposto? 


&im, anda hã regiões extremamente pobres que sofrem com 05 profilemas elencados. 
ê. Releia os seguintes versos: 


a. Qual é a situação descrita? 


[EEE O] 


“Mas quem não tem ABC não pode entender HIV 
Nem cobrir, evitar e ferver 
O rio é um rosário cujas contas são cidades” 


[EEE A. 


Levante hipóteses: 


a. No contexto da canção, qual é o sentido geral das siglas ABC e HIv? 
Educação e doenças. E : . o 
b. A que principios se referem as ações de “cobrir, evitar e ferver”, cita- 


das na canção? dos principios de cuidado com a saúde e prevenção da doenças. 
c. Explique a imagem criada pela metáfora “o no é um rosário cujas contas 


são cidades"? * de que o rio é coma uma fileira contínua com 
“ inúmeras cidades em seguência na sua margem. 


HI UNIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


Jumce bre surra gd recio A Torch PurturaPremo 





à minqua: am um estado de axtrema pobreza. 
rosário: filaira de pequenas contas dispostas 
da mareira sucessiva, representando cada 
uma delas uma cração 

fisico: indivíduo tubarculoso cu, no sentido 
figurado, muito magro 


Vida severina 


Você estudou na seção Literatura, 
na obra Wioas secas, de Graciliano Ra- 
mos, 0 tema da seca no Brasil. 

Qutros autores também exploraram 
assuntos relacionados ao sertão brasi- 
leiro, como Rachel de Queiroz, Guima- 
rães Rosa & João Cabral de Melo Neto. 
Este último é autor da obra Morte e vida 
severa, que você vai estudar na próxi- 
ma unidade, com a qual a canção “O Rio 
aeverino” trava um diálogo direto. 

O texto é um auto de Natal pernam- 
bucano e conta a história de Severino, 
um retirante nordestino que viaja, 22- 
guindo o curso do rio Capibaribe, de sua 
terra natal até a cidade de Recife. 





Cena do filme forte e vido 
Severino (19771. 


Tefto'viana 


3. 


1. “am crimes”, “contra o patrimônio público"; |. 





Nos oito últimos versos são sobrepostas duas vozes distintas, que podem ser Iidentifi- 


cadas no contexto da canção. Professor Se possível, ouça a canção com os alunos. Nessas Últimos versos, há 
' inclusive uma mudança na melodia a na cadância da música. 


a. Identifique de quem são essas duas vozes. A voz do au lírico fa canção a a voz da uma parcela rica da população. 


b. Essas vozes confrontam dois E de individuos. Quais são eles? 
Pass0as analabatas e pobres, que reclamam da seus problemas, a pessoas que têm acesso a muitas vantagens. 
c. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual efeito de sentido a contrapo- 
sição dessas vozes prod uz na cancão? Nostra que as classes mais abastadas veam os mais pobres como uma “ganta ingrata recla- 
' : mando da barriga d'água cheia”, como “maus cidadãos”. 4o conirontar essa ouira voz a tudo o 
que diz na canção, o eu lírico sugare qua essa é uma visão parcial e distorcida da realidade, pois 
Compare os versos: vem de um grupo de pessoas “que tem acesso fácil” aos bens e, portanto, não teria condições 


da jul demais. 
gúges AA emais 


E REGISTRE 
ar a 1 z a ' . ã j = u” Cd 
Um tísico à mingua espera a tarde inteira / Pela assistência que não vem a O CADERNO 


"À espera de um Deus que não vem” 


ii 


dese a 


a. Quais são os complementos do termo em destaque nas duas ocorrências? peis assistência e de um Deus. 


b. Levante hipóteses: Tendo em vista o contexto exposto na canção, quais poderiam 
ser os possíveis termos regidos pelo nome assistência, com e sem preposição?  Prssibilidades variadas, entre elas: 
de saúde e do govema. 
c. Levante hipóteses e discuta com os colegas e o professor: Por que a palavra espera 


rege preposições diferentes nas duas ocorrências? Justifique sua resposta. 
Ma primeira ocorrência. espera é uma forma verbal que rege a preposição por, enquanto, na segunda, é um substantivo, que 
rege a preposição de. Como visto, verbos e sews nomas derivados nem sempre regem as mesmas preposições, dai a diferença. 


Releia estes fragmentos: 
pts 5. bj O sentido de des- 
crição de uma realidada 


pente analfabeta interessada em denegrir” dada, inejseinndua: É 


“pátria amada, idolatrada por quem tem acesso fácil a todos os teus bens” como se 05 grupos da 
“A espera de um Deus” pessoas descritos t- 
vessem historicamanta 
esa essas caracteristicas e 
sa E . E essa realidade persis- 

a. Identifique quais complementos se ligam aos nomes em destaque por meio de tisse por muito tempo. 


preposições. “em denegrir”, “por quem tam acasso fácil a tados os seus bens”, “a todos os seus bens”, “de um Deus”. 


b. Releia o boxe “A nominalização”, na página 118, e discuta com os colegas e o pro- pd Cabal dee di qem ma 
Ê SS Am a ) podem sar especializadas 
fessor: Qual sentido a utilização de formas nominais ajuda a construir na segunda  ameometer cu em solucia- 


parte da canção? nar os crimes; em Il, a En- 
tidade poda sar a respon- 


sável pela insastigação cu 


& nominalização é um recurso muito comumente utilizado em textos jornalísticos. pode ter sido organizada 


Leia as manchetes a seguir, adaptadas de manchetes reais. pelos políticos investiga- 
dos para desviar FECUrSOS; 
ERRO am ll, 05 sem-teto ou os 


policiais poderiam estar 
L Prefeitura pretende criar instituições especializadas em crimes contra o patri- fazendo o protesto contra 
móônio público a gaverno; em [4 a homem 
ár À - o E is as au o filho poderia astar em 
11. Políticos investigados por entidade de desvio de recursos públicos devem per-  crisa de depressão. 


manecer SUsSpensos cj Entre outras possibilida- 

NI. Manifestantes sem-teto entram em confronto com policiais em protesto contra des |. Prefeitura preten- 
de criar InstRUIÇÕES Bspa- 

o governo cialzadas em solucionar 

Iv. Homem é condenado por matar filho em crise de depressão pri LR riba 
puotico ; d. DILICOS IM- 


wastigados por organizar 


“por entidade”, “de recursos públicos" II. “com Dersa dd ari 


policiais”, “contra 0 govemo”, [4 “por matar filho”, 
“Da depressão”. 


recursos públicos devem 
permanacer suspensos”; 
W. “lanifestantes sem- 


b. Quando utilizada em excesso, a estratégia da nominalização pode dar origem a (teto que protestavam con- 


á : » . ' É tra D governo entram em 
textos imprecisos ou ambiguos. Encontre a ambiguidade existente em cada uma confronto com policiais”: 


a. Identifique os complementos dos nomes em destaque. 


das manchetes lidas. Nº “Homem é condenado 

' Ea 2 E por matar filho que pas- 

c. Reescreva-as, escolhendo um sentido e eliminando o problema de ambiguidade. sava por uma crise da da- 
pressão.” 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O debate deliberativo 





FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, a transcrição de um trecho de uma reunião deliberativa realizada 
na Câmara dos Deputados na qual for votado o projeto de lei do Estatuto da Familia. Na 
reunião, participantes contrários à aprovação do projeto fizeram requerimentos, isto é, 
petições por escrito em que maniestavam seu posicionamento, enquanto os participan- 
tes favoráveis apresentaram seus argumentos. 


Presidente: Senhoras e senhores deputados, senhoras e senhores pre- 
sentes, |...) declaro aberta a 12º reunião da comissão especial destinada 
a proferir parecer ao projeto de lei número 6.583 de 2013, Estatuto da 
Familia [...]. Informo que a lista de inscrição para discussão da matéria 
estará aberta na nossa assessoria, os senhores e senhoras deputadas 
que desejarem se inscrever queiram fazê-lo até o início da discussão, 
quando serão encerradas definitivamente as inscrições. [..] 


Participante 1: Senhor presidente, para discutir... 


Presidente: Sim, nobre deputada Érika Kokay [Participante 1]. Com vos- 
sa excelência a palavra, três minutos, ok? Por favor. 


Participante 1: Senhor presidente, eu penso que essa sessão de hoje 
tem um caráter histórico. Ela tem um caráter histórico para saber 
se nós vamos caminhar para as trevas, ou se nôs vamos caminhar 
para uma sociedade que tenha a clareza solar de assegurar o direito 
de todas e todos [...]. Nós estamos aqui discutindo se vamos rasgar a 
constituição, que assegura que todas e todos têm direito à familia, ou 
se nós vamos dizer que apenas alguns seres humanos têm direito à 
familia. Se nós vamos negar a familia enquanto instrumento funda- 


O que é o Estatuto da Família? 

D Estatuto da Família É um projeto de 
lei em análiza na Câmara dos Deputa- 
dos cujo objetivo é definir o que pode 
ser considerado juridicamente uma fa- 
mília no Brasil. À Constituição de 1884 
define que familia é o resultado da 
união entre um homem e uma mulher cu 
um dos pais e seus filhos. Em 2011, po- 
rêm, o Supremo Tribunal Federal [STF] 
decidiu que pessoas do mesmo sexo po- 
dem se unir juridicamente, constituindo 
familia, e, assim, ter 05 mesmos direitos 
que 05 casais hetercesenuais. DO projeto 
de lei do Estatuto da Família é uma ten- 
tativa de reagir à decisão do STF Os que 
o defendem querem reafirmar O concei- 
to de família da Constituição de 1888 e 
negar &z outras configurações afetivas 
D acesso a direitos como pensão, INES 
E licença-matemidade. 


mental para a construção da nossa própria concepção de vida, ou para nossa 
própria humanidade. Alguém aqui acredita que a familia e algo que não tem 
importância? Porque quando se restringe o direito à familia a apenas parte da 


população brasileira nós estamos dizendo de forma muito nitida e clara que 
a familia não é importante para o ser humano, que a familia não é importan- 
te para a sociedade, porque se a familia tem a importância que eu acho que 


PALAVRA E PERSUASÃO 


ela tem, a familia é fundamental para a construção do ser humano [..], nós 
temos que assegurar o direito à familia para todas e todos. [..] Em programa 
televisivo, o relator chegou a dizer que já se identificaram mais 100, 195 arran- 
jos familiares, ele desconsidera 193, ele desconsidera a maioria desses arranjos 
familiares, porque ele diz que familia não precisa ter afeto, que familia não 
precisa ser um universo de felicidade [...] Familias, ora, familias, elas mudam, 
de acordo com as relações econômicas, sociais e culturais, a familia de hoje não 
ê a mesma familia de 30, 40 anos atrás.. 


Presidente: Para encerrar. 


Participante 1: e eu não posso, para encerrar, senhor presidente, reduzir e en- 
gessar a concepção de familia e, fundamentalmente, eu não posso esterilizar a 
familia das relações de afeto e de amor. [..] 


Participante 2: Presidente, eu gostaria de contraditar. 


Presidente: Obrigado, nobre deputada Eu vou 
conceder a palavra, para contraditar, ao deputado 
Carimbão [Participante 2] que, impossibilitado in- 
clusive de saúde, teve todo esforço e o empenho 
para estar aqui hoje, mesmo não sendo membro 
dessa comissão, vossa excelência engrandece essa 
comissão, passo a palavra para vossa excelência 
para contraditar. Três minutos, por favor. 


Participante 2: Muito obrigado, deputado. Estou 
com dois dias de licença [...), mas fiz questão de vir 
aqui registrar minha posição. [...] Temos uma relação respeitosa com os compa- 
nheiros e com a companheira Érika Kokay, mas tem que entender que isso é um 
parlamento, 513 deputados foram eleitos [..] para representar a população bra- 
sileira. Existem maiorias, existem minorias, todos devem ser respeitados, mas 
também devem ser respeitadas as decisões do coletivo. Aqui tem capitalista, so- 
cialista, liberal, neoliberal, que defendem familia como conceito com homem e 
mulher, pessoas que defendem como duas mulheres e dois homens [..]. Porêm 
aqui [...] a comissão foi assim que decidiu [..] aqui os senhores deputados decidi- 
ram que a familia é homem e mulher [..|. Eu estou aqui em nome de uma parcela 
da sociedade. |..] É hipocrisia dizer “eu estou aqui em nome do povo brasileiro”. 
Não. [...] Nós representamos parcelas da sociedade. E a maior parcela da socieda- 
de que mandou para o Congresso Nacional diz que o Estatuto da Familia deve 
ser homem e mulher, ou seja, nôs temos legitimidade em nome da sociedade 
brasileira. Respeitando, não é confronto, não é questão de querer humilhar, não. 
É uma questão obviamente de convicções, de consciência e de compromisso com 
as bases. Eu estou aqui em nome disso [...]. Eu estou aqui para dizer abertamente. 
Eu fui candidato, registrei, “eu sou a favor da familia homem e mulher”, eu não 
tenho o direito de fazer isso? E o povo me elegeu deputado por oito mandatos 
que eu tenho. [...] Era só isso senhor presidente. 


Presidente: Muito obrigado, nobre deputado. Nós ouvimos um a favor, contrário. 
[-..] Nós temos requerimento sobre a mesa, assina o deputado Bacelar [Partici- 
pante 3], a quem eu passo a palavra para defender seu requerimento. 


Participante 3: |...] Quem foi que deu ao Estado o poder de decidir o que 
é um casamento? Esse não é um poder, esse conceito não é um poder do 
Estado. |...) Na sociedade nós temos inúmeras, inúmeros arranjos de união 
que são o conceito de familia, que levam ao conceito de familia. A familia, 
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O Estatuto da 

Familia provocou 

na sociedade uma 
enorme discussão 
sobre quais grupos 
de pessoas podem 
ser considerados uma 
familia. 


Hong ConiafPnephoão 





mesmo que majoritária, ela não é a familia nuclear tradicional. O que será 
de milhares e milhares de crianças brasileiras, de adolescentes brasileiros 
que não terão seus direitos assegurados? Eu fico a me perguntar que defesa 
& essa do fortalecimento da familia, que principio cristão é esse que pre- 
side essas iniciativas que são iniciativas altamente discriminatórias, que 
são iniciativas altamente violentas, o senhor, o senhor relator diz no seu 
relatório que o afeto, o afeto não pode ser considerado como elemento cons- 
trutivo de uma relação que possa ser considerada como casamento, como 
constituição de familia. O afeto está na base da felicidade humana, senhor 
relator, o afeto é elemento fundamental na construção de uma sociedade e 
ha jurisprudência considerando o afeto como elemento constitutivo da fa- 
milia, na própria decisão do STF [Supremo Tribunal Federal], há sim, senhor 
presidente, hã sim, decisões que mostram a importância de considerar as 
uniões afetivas. Como então considerar só um tipo de família? Por que cabe 
ao Estado dizer que tal relação afetiva deve ser considerada e que outra 
relação afetiva não deve ser considerada? [..| O relatório é uma violência 
contra a dignidade humana, é uma violência contra os direitos humanos, é 
altamente inconstitucional, porque discrimina, porque não promove a dig- 
nidade humana e a igualdade entre as pessoas. 


[ | O Drmar Peles 4 Círriasa cho Comprados 


Presidente: Muito obrigado, deputado. [...] Os 
deputados que são a favor do requerimento 
permaneçam como estão, os que são contra- 
rios, por favor, se manifestem. |...] Em vota- 
cão, o projeto [..]. Para falar a favor, o deputa- 
do Evandro Gussi [Participante 4). 


Participante 4: Senhor presidente, como já 
disse em outras oportunidades, aqueles que 
participaram efetivamente dessa comissão 
puderam comprovar no seu diaa dia [.]Jo 
grande trabalho dessa comissão |..] Ao lado 
disso, senhor presidente, hã uma confusão 
aqui, uma confusão filosófica, entre afeto e 
amor. Esses são temas da filosofia. Eu citaria uma existencialista do século XX, 
não estou voltando à Idade Média. Hanna Arendt tem uma obra sobre o amor, 
& a sua tese de doutorado, na Alemanha, diga-se de passagem. E deixa ali muito 
clara a distinção entre o afeto e o amor. Afeto, como o próprio nome diz, vem 
de afetação, ou seja, como os meios externos, eles nos atingem. Amor, por outro 
lado, é decisão deliberativa de vontade iluminada pela razão. E que pode inclusi- 





ve sujeitar, sujeitar, a nossa sensibilidade os nossos sentidos. Por isso, a família 

& constituida no amor, a familia não é constituida no afeto que, de certa ma- 

neira inadvertida, foram comparados aqui nessa comissão, mas que são de fato 

incomparáveis. Portanto, senhor presidente, para concluir, nós temos aqui um 

dado natural que é a familia, que é base da sociedade e que precisa, e que precisa 

ser garantida. Nós queremos que todas as pessoas que sejam homossexuais te- 

nham os seus direitos garantidos, e contem comigo aqueles que tiverem direitos 

usurpados. Mas a constituição diz que a familia merece uma especial proteção, 

merece especial proteção porque é base da sociedade, é base da sociedade por- 

que é condição sine qua non para a criação e formação dos membros da socieda- sine qua mon: 
de, ou seja, das pessoas humanas. Isso estã amplamente consolidado no relatório da di 
[-..] Meus parabêns! Sim à familia, amanhã, hoje e sempre. 
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Presidente: Obrigado, deputado Gussi, vossa excelência também enaltece 
muito essa comissão com sua participação constante aqui conosco. [...] Aque- 
les que concordam com o parecer do relatório permaneçam como estão, os 
contrários, por favor, se manifestem. [...). Proclamo o resultado, o relatório é 
aprovado [...]. 


(Reunião deliberativo ordinária do Estatuto da Família de 24/8/2015 
Disponível em: eevrseoyoutube com.br acesso em: 41/2016. 


1, chama-se debate a uma discussão em torno da qual os participantes argumentam 
a favor de seus pontos de vista, a fim de convencer seus interlocutores. Identifique 


elementos que comprovam que na reunião transcrita houve um debate. 
Ds participantas 1, 2, 3 e d defendem pontos de vista difarentes e tentam convencer os 
intarlocutores de que a visão qua apresentam à a mais sensata. 


ê. Em um debate, chama-se moderador a quem coordena as inscrições de cada partici- 
pante, controla o tempo e determina a vez de falar de cada um. No debate transcrito, 


quem fazia o papel de moderador? Justifique sua resposta com trechos do texto. 
O chamado presidente, que era quem presidia a comissão qua estava votando o projeto da lei. Era ele quem 
coordanava cs turros dos participantes, marcava 0 tempo e detarminava quando cada um devia falar. 


3. Chama-se deliberação à decisão tomada com base em reflexão e discussão do proble- 
ma a ser resolvido. Identifique elementos que comprovam que na reunião transcrita 


houve uma deliberação. 
Nas duas últimas falas do presidente, ele faz duas votações, pedindo aos presentes que se manifastassem contrária ou 


tavoravelmente ao tópico discutido anteriormente. O resultado dessas votações daria origem às daliberações. 


4. Os participantes do debate transcrito manifestaram diferentes pontos de vista em 
suas falas. 


a. Quais participantes concordavam entre si? 
O participante 1 concordava com o participante à, e o participante Z, com o participante d. 
b. Cite alguns dos argumentos utilizados pelos participantes contrários ao Estatuto. 


c. Cite alguns dos argumentos utilizados pelos participantes favoráveis ao Estatuto. 


d. Pelo resultado final da votação, qual ponto de vista prevaleceu? 
O dos participantes favoráveis o Estatuto. 


e. Levante hipóteses: O que determina a vitória em um debate deliberativo? Basta ter 


argumentos bem-fundamentados? Justifique sua resposta. 
Não necessariamente; há também intaresses políticos a pessoais envolvidos, o que pode ser comprovado com o argumento da 
que os representantes da maioria vencem e que isso deve ser aceito pelos damais, indepandentemente de sua posição. 


5. Releia a fala do participante 2. Embora peça a palavra para discordar da colega, ele 
demonstra claramente tomar cuidado para não parecer agressivo na maneira de se 


4. bJA familia é fundamen- 
tal para qualquer ser ho- 
mano e constituir família à 
um diraito já astabalecido 
pela Constituição, já se 
identificaram mais 100, 
135 amanjos familiares 
a não sa poderia ignorar 
isso, as famílias mudam 
de acordo com as ralações 
aconômicas., sociais é cul- 
turais; o Estado não tem 
o podar de decidir o que à 
um casamento E o projeto 
contraria decisões do Su- 
premo Tribunal Faderal. 

4. ch0s favoráveis o Esta- 
tuto representam uma par- 
cala majoritária da popula- 
ção brasileira e, portanto, 
têm mainria de voto; afeto 
a amor são sentimentos 
diferentes; a familia deve 
tar uma proteção especial. 


expressar. “Temos uma relação respeitosa com os companheiros e com a companheira”, “Existem maivrias, existem minorias, 


“tados devem ser respeitados”; “Respeitando, não à conironto, não é questão de querer humilhar, não”. 
a. Identifique, na fala, elementos que comprovam esse cuidado. 


b. Levante hipóteses: Qual é a importância de assumir essa postura em um debate? 
fio se empenhar em não ser agrassivo, o debatedor se mostra aparentemente Hexível a tolerante e, por isso, tem 


cdireito de exigir a masma flexibilidade e tolerância de seus pares. 


6. Alguns participantes mencionam em suas falas vozes de autoridade. 
a. Quais são essas vozes e em quais falas elas aparecem? 


b. Qual É a importância dessa estrategia no debate? 


A Constituição [participante 1), o Supramo Tribunal Fedaral (partici- 
panta £|, a acadêmica & intelectual Hanna drendt (participante d]. 


Fazer menção a vozes de autoridade confere maior cradibilidada à fala, fundamenta malhor vs argumentos, mostra que 0 debatedor está praparado para a 


discussaca conheça o assunto sobre o qual fala, bem como o qua especialistas pensam sobre ela, 


?. Observe os pronomes de tratamento utilizados ao longo do debate. 


a. Quais são eles! Vossa Excalância, senhora] 


bissa Excelência & o tratamento tipico utilizado quando alguém se dirige 
b. Justifique o uso de tais pronomes nesse contexto. a políticos; senhoçSenhora é um tratamento respeitoso utilizado em situ- 


ações formais. 
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B. Para se desenvolver bem, um debate precisa ter regras preestabelecidas, a serem se- 


guidas por todos os participantes. Com base na transcrição lida, deduza algumas das 

regras do debate em estudo. “5 participantes deviam fazar suas inscrições ainta no início da reunião, um 25 525s0r recebia as ins- 
crições; cada participante tinha um tempo de trãs minutos para falar, controlado pelo presidente; o 

presidenta distribuia 05 turnos no transcorrer da reunião e colocava em votação cada tópico da pauta 


HORA DE 


Como você sabe, a classe realizará uma feira de cidadania no final da unidade. Seguem 
duas propostas de produção de debates deliberativos relacionados à realização da feira. 


1, com os colegas da classe, definam por meio de um debate deliberativo quais ações 
serão necessárias para efetivar a realização da feira e como será a distribuição de ta- 
refas entre os grupos. Na pauta da discussão, incluam: 


* local de realização da feira + 
* data e horário de realização da feira 

* tarefa pela qual cada grupo ficara responsável 
* público-alvo 

* titulo da feira 

* divulgação e convites 

* atividades a serem realizadas na feira 

* Organização do espaço 

* controle de entrada dos visitantes 


* outros pontos que vocês julgarem importan- 
tes, tendo em vista o perfil da feira 


Combinem com o professor a melhor forma de 
organizar o debate. É importante que vocês argu- 
mentem a favor de seus pontos de vista, justifican- 
do e fundamentando suas perspectivas com fatos 
e argumentos. No debate, discutam, entre outros Rodo Lair cat Irengem 
pontos: Qual nome dar à feira? É melhor realizar o evento em um fim de semana ou em 
um dia de semana? Ao longo de um dia ou em um periodo especifico do dia? Por que 
você quer ficar responsável por certa atividade, e não por outra? Qual público convidar? 

Após cada aluno Inscrito fazer a sua ponderação, devera ser realizada uma votação a 





fim de deliberar sobre a decisão coletiva. 


ê, Uma campanha da Fundação 505 Mata Atlântica utilizou textos provocativos, as- 
sinados por uma entidade ficticia chamada ONG Que se Dane, da qual fariam 
parte todas as pessoas indiferentes à causa ambiental. Leia o texto a seguir, que 
circulou em um cartaz divulgado no contexto dessa campanha, e observe a ironia 
subjacente a ele. 


Hh UNIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


rs 


Estatuto Fundamental da Q.8S.D. 


Brasileiros e brasileiras, 
orgulhem-se. 


Juntos, fazemos parte da maior 
Organização Não Governamental do 
mundo. Somos mais de 250 milhões 
de membros efetivos. 


Nossa sigla é nosso lema: 
Que 5e Dane. 


Todo cidadão brasileiro é, 
automaticamente, filiado à 0.5.D. 
é um direito nato e inalienável. 


4 água do planeta vai acabar? 
Que se dane. 

O Novo Código vai exterminar 
as florestas? Que se dane. 

4 poluição e os agrotóxicos 
aniquilarão a humanidade? 


Que se dane. 
Nossa causa é à não causa. 


Jogar lixo na rua, lavar calçada 
com água corrente, andar de carro 
sozinho, derrubar árvore que 
chateia, fazer barulho acima 

do limite. Não ha limites. 

Faça o que bem entender. 

Seus direitos são todos. 

E seus deveres, nenhum. 


Aos politicamente corretos, aos 
ecologistas de plantão, à 
sustentabilidade, à cidadania. A 
tudo que se coloca à frente do 
liberalismo incondicional, 
dedicamos o nosso mais alto 
repúdio. 


E o resto que se dane. 





[Disponível em: http: frobsonanjos.blogspot.com.br/2013/06/ong-qud- 
quesedane. html tn Que kr UI Scesso em: 5/1/2016.) 


ENE 


Com base no tema do texto do cartaz, promovam na feira de cidadania a realiza- 
ção de um debate deliberativo com a participação da comunidade. Deliberem nesse 
evento: Que medidas cada integrante da comunidade escolar pode tomar a fim de 
contribuir com a melhoria do meto ambiente? O que cada um e a escola podem fazer 
para minimizar os prejuizos ambientais? A fim de pór em prática uma vivência mais 
cidadã e voltada à preservação do meio ambiente, com que ações os participantes do 
debate podem se comprometer? Organizem-se, façam pesquisas, divulguem o debate 
e convidem a comunidade para participar. 


E ANTES DE DEBATER 


* Definam quem val exercer o papel de moderador. Depois, escolham alguém para asses- 
soraro moderador. Essa pessoa deverá anotar o nome de quem quer falar e informar ao 
moderador o momento de passar a palavra a outra pessoa. 


* Definam as regras do debate: Qual serã o tempo total dele? Quanto tempo cada parti- 
cipante terá para falar? Haverá direito de réplica e direito de trêplica? 
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Preparem uma pauta com os tópicos que necessitam de deliberação e que serão discu- 
tidos no debate. 


Em grupo, escolham um ponto de vista e preparem uma argumentação para defendê-lo. 


Decidam como os participantes ficarão dispostos no local do debate: em círculo, em 
uma sala de aula ou em cadeiras de um auditório? 


Anotem as falas e as discussões do debate, mencionando os principais argumentos 
relativos a cada uma das posições e as decisões tomadas. No capítulo seguinte, essas 
anotações serão utilizadas na produção de um relatório sobre o debate. 


Organizem-se para filmar o debate. Vejam quantas câmeras vocês têm disponiveis, se 
elas ficarão Imóveis ou se uma pessoa ficará responsável pela filmagem. 


Convtartinos Eckkirduroh urtterm ok, 





E AO DEBATER 


Os debatedores devem ser claros e objetivos e evitar apresentar ideias repetidas; para 
1550, fiquem atentos ao que já foi dito e, se for o caso, anotem o que pretendem dizer. 


Estejam atentos ao tempo de fala estipulado, a fim de conseguir concluir o raciocinio. 


Para serem convincentes, apresentem argumentos, isto &, dados, exemplos, compa- 
rações, citação da fala de alguém de destaque na sociedade, menção a causas e con- 
sequências, etc. 


ão se reportarem à fala de outro debatedor, empregem expressões como Conforme 
disse fulano, Discordo do que disse fulano quanto go seguinte aspecto, Concordo parcial- 
mente com o que disse fulano, e assim por diante. 


Após a votação de cada tópico, aceitem a decisão da maioria. 
Usem uma linguagem de acordo com a norma-padrão, adequando o grau de formali- 


dade ou informalidade ao perfil dos debatedores. Evitem girias e expressões de apoio 
como né, tipo, tá ligado? e outras. 


&o filmar, focalizem bem a pessoa que estã falando. Se dispuserem de mais de uma cã- 
mera, façam tomadas de planos gerais, que mostrem todos os participantes, incluindo 
o moderador e Os assessores. 
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PRODUÇÃO 
DE TEXTO 





Cartty Irrisgos 


E DEPOIS DO DEBATE 


Concluído o debate, avaliem-no, observando: 


* seos tópicos incluídos na pauta foram todos discutidos e se as resoluções necessárias 
foram tomadas; 


* seo moderador coordenou adequadamente a discussão, quanto ao tempo e aos tur- 
nos, ou seja, à troca das falas; 


* seo resultado das votações se deu em decorrência de apresentação, pelos debatedores, 
de argumentos fortes e convincentes ou por outras razões; 


* sea discussão transcorreu em um clima de respeito entre os participantes, sem apres- 
sões pessoais; 
* seo uso da linguagem foi adequado, sem palavrões, sem gírias e com argumenta- 


ção clara. 


Depois da avaliação acima, assistam à filmagem do debate, observando especialmen- 
te a postura dos participantes, a linguagem e a construção de argumentos com vistas ao 
aprimoramento do desempenho de todos em futuros debates. 
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e Erico Veríssimo 








Guaratinguetá (19301, d 
O Di Cavalcanti (1857-1076). 





josé Lins do Rego 


Criado no engenho de seu avô materno, José Lins do Rego testemunhou em sua infância 
e adolescência 05 últimos lampejos de uma tradição fundamentada no sistema latrfundi- 
ário patriarcal e escravocrata. Essa experiência marcou sua obra literária, que, conciliando 





ficção e memória, retratou o homem e a paisagem da zona açucareira do Nordeste no mo- 
mento de decadência do engenho, logo substituido pelo sistema industrial das usinas. 

Em uma linguagem fluida e popular, o autor representa a vida nos bangues, nos enge- 
nhos e nas usinas em seus diversos aspectos, envolvendo a abordagem psicológica, social, 
política, econômica e mistico-religiosa. De acordo com o próprio autor, sua obra de ficção 
se agrupa em: ciclo da cana-de-açúcar, com Menino de engenho (1932), Dordinho (1933), 
Bangue (1934), Usina (1936) e Fogo Morto (1943): ciclo do cangaço, misticismo e seca, com 
Pedra bonita (1938) e Cangoceiros (1953); e obras independentes vinculadas aos dois ciclos, 
com O moleque Ricardo (1934), Pureza (1937) e Riacho doce (1939), e desvinculadas desses 
ciclos, com Água mãe (1941) e Euridice (1947). 


Fogo morto 


Romance-sintese da ficção de Jose Lins do Rego, Fogo morto articula-se em torno do 
tema central de suas obras: a decadência dos engenhos nordestinos e suas implicações 
sociais. Esse romance, que você vai conhecer neste capítulo, é divido em três partes. A 
primeira, “O mestre José Amaro”, centra-se no drama desse homem, que se orgulha de 
sua profissão de seleiro e sofre com a loucura da filha e com a luta contra o coronel Lula, 
que queria tirá-lo da fazenda. A segunda, “O engenho de seu Lula”, narra a história da 
ascensão do engenho Santa Fe, construido pelo capitão Tomas Cabral de Melo, próximo 
à cidade de Pilar, na Paraíba, e da decadência desse engenho nas mãos de seu genro Luis 
Cêsar de Holanda Chacon, o coronel Lula. Na terceira parte, “O capitão Vitorino”, é dado 
destaque a essa personagem, um tipo quixotesco que, em suas andanças de engenho em 
engenho, defende incansavelmente os Injustiçados, sejam eles poderosos ou desvalidos. 
A inter-relação entre as personagens confere unidade à obra, que apresenta uma visão 
sintêtica da paisagem e da realidade humana e social da zona açucareira do Nordeste. 


ArquivosEntadão Combeudo 





FOCO NO 


Leia, a seguir, um fragmento da segunda parte de Fogo morto. 


desci 


O engenho de seu Lula 


Chegou a abolição e os negros do Santa Fé se foram para os outros en- 
genhos. Ficara somente com seu Lula o boleeiro Macário, que tinha pai- 
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xão pelo ofício. Até as negras da cozinha ganharam o mundo E o Santa 
Fê ficou com os partidos no mato, com o negro Deodato sem posto para O 
eito, para a moagem que se aproximava. Só a muito custo apareceram tra- 
balhadores para os serviços do campo. Onde encontrar mestre de açúcar, 
caldeireiros, purgador? O Santa Rosa acudiu o Santa Fe nas dificuldades, e 
seu Lula pôde tirar a sua safra pequena. O povo cercava os negros libertos 
para ouvir histórias de torturas. 
Fazia-se romance com os sofrimentos das vitimas de Deodato. Quando 
carro do capitão Lula de Holanda passava, corria gente para ver o mons- 
tro, todo bem-vestido, com a familia cheia de luxo, que ia para a missa. 
Um jornal da Paraiba falara em crimes da escravidão e nomeava o Santa 
Fê, o Itapuã, como de senhores algozes. D Amélia leu o artigo e chorou 
com as palavras impiedosas. Não era assim. Tudo aquilo perturbava a vida 
do Santa Fê. Ela bem que sentia que o marido vinha mudando de humo- 
res. Rara vezes era aquele Lula de outrora, de olhar cismarento, o homem 
de tanta ternura para com sua mulher. Agora não parecia que a quisesse 
como antigamente. Via-o no pegadio com a filha que voltara do colégio 
de Recife, uma moça feita. Neném era a cara do pai Dela não tinha coi- 
sa nenhuma Achava linda a sua filha. Tinha aqueles cabelos louros, e os 
olhos azuis, a pele macia, branca como alfenim E era uma menina doce, 
tão sem gênio que encantava a todo mundo. Viera do primeiro ano do co- 
lagio das freiras, cheia de devoção, com modos de moça. O pai cercava-a 
de cuidados, de um zelo que ela, como mãe, achava até exagerado. Seria a 
sua filha a moça mais bem-educada da várzea. lam ao Pilar de carruagem, 
e reparava como o marido olhava embevecido para a menina, no banco 
da frente, vestida como gente grande. Sabia que o povo falava mal de seu 
marido. Via 05 olhares que sacudiam em cima de todos quando entravam 
na igreja. No tempo de seu pai tudo era bem diferente. Viam-se cercados 
dos conhecidos do Pilar, das filhas do juiz, das irmãs do padre, dos amigos 
do capitão Tomás. Agora era sair do carro e entrar na igreja, voltar da igre- 
ja para o carro. O que haveria contra Lula para aquela hostilidade? Seria 
que fosse inveja? Lula era homem de sua casa, de certo trato, de orgulho 
que ela não apoiava. Era o orgulho do marido. Havia nele uma maneira de 
sentir as coisas que talvez desgostasse a gente do Pilar. Lula falava de sua 
familia de Pernambuco com soberba. Não procurava discussão com o ma- 
Tido por motivos assim, sem importância. Deixava que ele ficasse com seu 
orgulho de raça. Para que brigar? Familia era para Lula coisa sagrada. Fora 
infeliz com o pai, sofrera o diabo com 
a mãe viúva, perseguida pela politica. 
Lula tinha razão de falar do seu povo 
com aquela arrogância toda. Em casa 
ele só via a filha. Dizia sempre que Ne- 
ném era a cara da sua mãe. Nunca vira 
semelhança igual. Tinha tudo da fami- 
lia de Recife, dos velhos Chacon, gente 
que sabia entrar e sair, gente de trato, 
sem aquela bruteza dos engenhos. 
D. Amélia não contrariava o marido 
mas sentia-se com aquele falar de des- 
prezo com os seus. Por que Lula falava 
assim contra o povo dos engenhos? 
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alfemim: massa muito 
branca de açúcar. 
boleeiro: cocheiro. 
ciamarento: pansativo, 
meditativo 

Deodato: feitor do 
angenho Jana Fa. 

eito: plantação 

partido: temeno de grande 
axtansão com plantação de 
cana-de-açúcar. 

pegadio: grande afeição, 
amizade astreira. 
purgador: aquale qua 
depura O açúcar nos 
angenhos 


Cana do filme 

Fogo morto (1976), 
baseado no romance 
homônimo de Jose 
Lins do Rego. 








Não era ele parente do povo de seu pai? Ate aquele dia não tivera a 
menor rusga com o seu marido. O que ele queria que fizesse, fazia sem 
protesto. [...] 

mM 

[...] Por mais que temesse não se meteria a contrariar o marido. Lem- 
brava-se da fúria que se apoderara dele quando o procurou para condenar 
as ações de Deodato. Sabia que os negros estavam apanhando sem neces- 
sidade e procurara Lula para lhe falar daquela miséria. Nunca vira uma 
pessoa exasperar-se tanto. Era como se ela tivesse se revoltado. Vira o que 
sua mãe sofrera com a malquerença de Lula. Pobre de sua mãe que se dera 
como uma escrava aos seus deveres. Fora ingrata com ela. Uma das coisas 
que mais lhe doiam era pensar na morte dela, depois daquela noite da dis- 
cussão com Lula. Tudo por causa de Neném. Aquele amor de seu marido, 
aquele cuidado pela filha, não podia ser boa coisa para a criação da moça. 





E era todo o pensamento de d. Amélia. Os negros do engenho se foram, até 3. bj O coronel Lula ara ta 

= a E ; . E uma cidade grande (Reci- 

as negras de sua mãe não quiseram ficar na cozinha. Os do Santa Rosa ha- fui á vinha de uma fundie 

viam ficado na senzala. Eram amigos do senhor de engenho. Se o seu pai qua tinha certo refinamen- 

, : ; : si: ta [“gante de trato"? Por 
stives : q = [ . ' 

estivesse vivo, tudo seria como no Santa Rosa. Via-se d. Amélia cercada de dan la dias de fi 

pensamentos que não desejava que fossem seus. |..] a gante dos engenhos, in- 

clusive a própria familia da 

[José Lins do Rego. Fogo morto. Rio de Janeiro: José Olympio, 2013 p. 2372-514 amélia, considerando que 


aram todos grosseiros, a 
o povo da região, por sua 
vaz, 0 hostilzava pelo seu 
argulho, pela sua soberba. 


esc ii 


À, O discurso indireto livre é um dos recursos utilizados na narrativa de Fogo morto. Re- 
leia os dois primeiros parágrafos do texto e identifique um trecho que exemplifique o 
emprego desse recurso na narrativa. Que efeito o emprego desse recurso constrói no 


texto em estudo? Entre outras possibilidades: “Não era assim. Tudo aquilo perturbava a vida do Santa Fã”. Com Esse recurso, 
cria-se à impressão de se estar em contato direto com as reflaxões de D. Amélia. 


ê. Fogo morto é uma expressão que se refere a algo que se extinguiu. Na obra de José — e 
at 





Lins do Rego, tal expressão está ligada ao processo de decadência e extinção dos en- NO CADERNO 
genhos, uma vez que, durante a produção de açúcar, a fumaça não parava de sair das 
chaminés. 
a. De acordo com o texto, o que causou a ruína definitiva do sistema produtivo do 
engenho Santa Fé? A abolição dos Escravos & 05 maus-tratos Que 0 coronel Lula praticava contra 03 negros, fazendo com que, após a 
axtinção da escravatura, eles abandonassem o engenho, daixando-o sem mão da obra suficiente para dar continuidade 
b. Nessa circunstância de decadência, como o coronel Lula e sua familia se apresenta- au sistema produtivo. 


vam diante da sociedade?! Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Ostentavam riqueza, procurando mantar sau status: quando iam à igreja, com sua carruagem, o coronel Lula 


se mostrava “todo bem-vestido, com a família cheia de luxo”. Cana (1938), de 
3, No texto em estudo, as reflexões de D. Amélia revelam determinados tra cos de cará- Cândido Portinari. 
ter do coronel Lula de Holanda. e -— ; E 
Ela reagia com fúria, o que revela 0 caráter autoritário da personagem. 
a. Como o coronel Lula reagia quando era contrariado? O que essa 


reação revela a respeito do caráter dessa personagem? 





b. Segundo D. Amélia, havia uma hostilidade reciproca entre o co- 
ronel Lula e o povo da região dos engenhos. Por quê? Justifique 
sua resposta com elementos do texto. 


Palio Guns Caparema. Side lareira E 


4. As reflexões de D. Amélia também revelam traços de caráter dessa 
personagem. O. Amélia achava qua tinha sido ingrata com sua mãe, por não defendá-la 


dos ataques hostis que seu marido lhe dirigia 
a. Por que D. Amélia sofria com a lembrança de sua mãe! 
b. A relação de D. Amélia com o marido, no que diz respeito à fami- 
lia e à fazenda, revela qual traço de caráter dessa personagem? 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Revela que à uma mulhar submissa, incapaz de contestar o marido em relação às decisões da 
administração da fazenda, à aducação da filha e ao iratamanto que dava à sua mãe. 
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5. Com base nas reflexões realizadas ao longo do estudo, conclua: Por que, 
no contexto da narrativa, o coronel Lula é uma figura representativa da 


decadência dos engenhos e de sua tradição patriarcal e escravocrata? 
O coronal Lula representa uma tradição fundamentada na autoridade e no prestígio do patriarca, algo que 
não mais se sustanta diante das mudanças sociais: com a Ábolição, ela parde a mão de obra e, assim, parda a 


Â d autoridade E a produção açueareira vai à ruína, restando-lha apenas 
orge Ma 0 o status de senhor de enganho 


Os primeiros livros de Jorge Amado se destacaram pela linguagem sim- 
ples e direta, permeada por um tom poético. Também sobressai seu caráter 
politico-social, marcado pela denúncia da miséria e da opressão das classes 
populares. 

Os romances das décadas de 1930 e 1940, tais como Jubiaba (1935), Mar 
morto (1936), Copitões da Areia (1937) e Terras do sem fim (1942), além de 
apresentarem a preocupação social tipica do romance de 30, também ma- 
nifestaram as tendências políticas do autor, que, nesse periodo, era filiado 
ao Partido Comunista. Com a publicação de obras como Gabriela, cravo E 
canela (1958), Dona Flor e seus dois maridos (1967) e Tieta do agreste (1976), 
verifica-se uma nova fase de sua produção literária, voltada não mais para 
denúncia social, mas, sim, para as crônicas de costumes de ambientação 
regional, nas quais afloram o pitoresco e a sensualidade. 

Parte da critica literária questiona o valor da obra de Jorge Amado, seja 
pelo caráter militante de determinados romances, seja pela espontaneidade 
de sua linguagem, seja pelo tom pitoresco e erótico de suas narrativas mais 
populares. Independentemente das críticas, sua obra é amplamente conhe- 
cida no Brasil e no exterior, tendo sido traduzida para mais de quarenta lin- 
guas e adaptada para novelas, peças teatrais e filmes nacionais. 


Capitães da Areia 


O romance narra episódios da vida de dezenas de menores entre 8 e 16 
anos que, abandonados e marginalizados, cometem delitos para sobreviver. 
Em razão de ocupar um trapiche — um velho armazêm diante do qual se es- 
tendia o areal do cais de Salvador — são chamados “Capitães da Areia”. Entre 
os protagonistas estão o jovem Pedro Bala, o lider do grupo, e João José, o 
Professor, único entre eles que sabe ler. Unidos por códigos de lealdade e 
fidelidade, contam somente com a ajuda de um padre e uma mãe de santo. 


FOCO NO 


Leia a seguir um trecho de Copitões da Areia. 


dr iE 


Manhã como um quadro 


Pedro Bala, enquanto sobe a ladeira da montanha, vai pensando que não 
existe nada melhor no mundo que andar assim, ao azar, nas ruas da Bahia. |] 

[1 

[-..] O Professor vai com ele. Sua figura magra se atira para a frente como 
se lhe fosse dificil vencer a ladeira. Mas sorri da festa do dia. Pedro Bala vi- 
ra-se para ele e surpreende seu sorriso. À cidade estã alegre, cheia de sol. 
“Os dias da Bahia parecem dias de festa, pensa Pedro Bala, que se sente 
invadido também pela alegria. Assovia com força, bate risonhamente no 
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run 


Luis Prado/Entadão Cort 


ombro do Professor. E os dois riem, e logo a risada se transforma em pargalhada. No 
entanto, não têm mais que uns poucos niqueis no bolso, vão vestidos de farrapos, não 
sabem o que comerão. Mas estão cheios da beleza do dia e da liberdade de andar pelas 
ruas da cidade. E vão rindo sem ter do quê, Pedro Bala com o braço passado no ombro 
de Professor. De onde estão podem ver o Mercado e o cais dos saveiros e mesmo o velho 
trapiche onde dormem. Pedro Bala se recosta no muro da ladeira e diz a Professor: 

— Tu devia fazer uma pintura disso.. É porreta. 

& fisionomia do Professor se fecha: 

— Eu sei quem nunca hã de ser.. 

— Que? 

— Tem vez que me topo pensando. — E Professor mira o cais lã embaixo, os saveiros 
parecendo brinquedos, os homens miúdos carregando sacos nas costas. 

Continua com a voz áspera como se alguém o tivesse batido: 

— Eu penso fazer um dia um bocado de pintura daqui. 

— Tu tem jeito. Se tu tivesse andado pela escola. 

— mas nunca pode ser um troço alegre, não.. (Professor parece não ter ouvido a 
interrupção de Pedro Bala Apora está com os olhos longe e parece ainda mais fraco.) 

— Por quê? — Pedro Bala está espantado. 

— Por isso João de Adão ja fez um bocado de greve nas docas. 

— Tu não vê que tudo é mesmo uma beleza? Tudo alegre.. 

Pedro Bala apontou os telhados da Cidade Baixa: 

— Tem mais cores que o arco-iris.. 

— É mesmo... Mas tu espia os homem, tá tudo triste. Não tou falando dos ricos. Tu 
sabe. Falo dos outros, dos das docas, do mercado. Tu sabe. Tudo com cara de fome, eu 
nem sei dizer. É um troço que sinto... 

Pedro Bala não estava mais espantado: 

— Por isso João de Adão já fez um bocado de greve nas docas. 

Ele diz que um dia as coisas vira, tudo vai ser vice-versa... 

— Tambem ja li um livro... Um livro de João de Adão. Se eu tivesse tado numa escola 
como tu diz, tinha sido bom. Eu um dia ia fazer muito quadro bonito. Um dia bonito, 
gente alegre andando, rindo, namorando assim como aquela gente de Nazare, sabe? 
Mas cadê escola? Eu quero fazer um desenho alegre, sai o dia bonito, tudo bonito, mas 
os homens sai triste, não sei não.. Eu queria fazer uma coisa alegre. 

— Quem sabe se não é melhor mesmo fazer uma coisa como tu faz? Pode até da mais 
bonito, mais vistoso. 

— Que é que tu sabe? Que é que eu sei? A pente nunca andou em escola. Eu tenho 
vontade de fazer a cara dos homens, a figura das ruas, mas nunca tive na escola, tem 
um bocado de coisa que eu não sei.. 

Fez uma pausa, olhou Pedro Bala que o escutava, continuou: 

— Tu já deu uma espiada na Escola de Belas-Artes? É um 
belezame, rapaz. Um dia andei de penetra, me meti numa 
sala. Tava tudo vestido de camisão, nem me viram. E tavam 
pintando uma mulher nua.. Se um dia eu pudesse. 

Pedro Bala ficou pensativo. Olhava Professor como que 
pensando. Logo falou com um ar muito sério: 

— Tu sabe o preço? 

— Que preço? 

— De pagar na escola? O professor? 

— Que história é essa? 

— À gente se reunia, pagava pra tu. 

Professor riu: 

— Tu nem sabe.. Tem tanta complicação... Não pode não, 
deixa de tolice. 


Marcelo EnisfiamiaPecão 
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— João de Adão disse que um dia a gente pode ter escola. 

Sairam andando. Professor parecia ter perdido a alegria do dia. Como que ela se 
afastara para longe dele. Então Pedro Bala deu-lhe um soco de leve: 

— Um dia tu ainda bota um bocado de pintura numa sala da rua Chile, mano. Sem es- 
cola sem nada Nenhum destes bananas da escola faz uma cara como tu. Tu tem e jeito.. 

[1 

Quase junto do palácio do governo pararam novamente. Professor ficou de giz na 
mão esperando que saísse do ponto de bonde um “pato”. Pedro Bala assoviava ao seu 
lado Breve teriam o dinheiro para um bom almoço e ainda para levar um presente para 
Clara, a amante do Querido de Deus, que fazia anos naquele dia. 

LI 

Professor começou a desenhar a figura magra do homem. A piteira longa, 05 cabelos 
encaracolados que apareciam sob o chapéu. O homem trazia também um livro na mão 
e Professor teve um desejo irresistivel de fazer o desenho do homem lendo o livro. O 
homem ia passando, Pedro Bala chamou sua atenção: 

— Olhe seu retrato, senhor. 

O homem tirou a longa piteira da boca, perguntou a Bala: 

— O quê meu filho? 

Pedro Bala apontou o desenho em que o Professor trabalhava. O homem aparecia 
sentado (se bem não houvesse cadeira nem nada, estava sentado no ar), fumando sua 
piteira e lendo seu livro O cabelo encaracolado voava sob o chapéu. O homem exami- 
nou o desenho atentamente, foi espia-lo em diversos ângulos, nada dizia. Quando o 
Professor deu o trabalho por concluído, ele perguntou: 

— Onde você aprendeu desenho, meu caro? 

— Em lugar nenhum... 

— Em lugar nenhum? Como? 

— É sim senhor... 

— E como desenha? 

— Me da vontade, pego, desenho. 

O homem estava um pouco incrédulo, mas sem dúvida recordou outros exemplos 
no fundo da sua memória: 

— Quer dizer que você nunca estudou desenho? 

— Nunca, não senhor. 

— Posso garantir — falou Pedro Bala. — Nós mora junto, eu sei. 

— Então é uma verdadeira vocação... — murmurou o homem. 

Voltou a examinar o desenho. Tirou uma longa fumaçada da sua piteira. Os dois 
meninos olhavam para a piteira encantados. O homem perguntou ao Professor: 

— Por que você me retratou sentado e lendo o livro? 

Professor cocou a cabeça como se fosse uma coisa dificil de responder. Pedro Bala 
quis falar, mas nada disse, estava atarantado. Por fim, Professor explicou: 

— Pensei que sentava melhor pro senhor... —Cocou de novo a cabeça — Não sei mesmo.. 

— É uma verdadeira vocação... — murmurou o homem em voz mais baixa, assim com 
o jeito de quem havia feito uma descoberta. 

Pedro Bala esperava o niquel, mesmo porque o guarda já os olhava desconfiado da 
esquina. Professor espiava a piteira do homem, longa, desenhada a fogo, uma maravi- 
lha. Mas o homem continuou: 

— Onde você mora? 

Pedro Bala não deu tempo a que Professor respondesse. Foi ele quem falou: 

— à gente mora na Cidade de Falha.. 

O homem meteu a mão no bolso e tirou um cartão: 

— Você sabe ler? 

— A gente sabe, sim senhor — respondeu Professor. 
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Cidade Baixa: área 
litorânea de Salvador, 
núcleo das atividades 
portuárias E comerciais da 
cidade. 

Cidade de Palha: 
originalmente, ara um local 
com vários casabres de 
palha leitos para abrigar 
leprosos; na dácada de 
1830, o bairro recebeu p 
nome de Cidade Nova. 
doca: consirução 
portuária dastinada 

ap armazenamento 

de mercadorias 
desembarcadas e a 
embarcar. 

Nazará: bairro de classe 
média situado próximo ao 
centro antigo da Salvador. 


— Aiestã meu endereço. Eu quero que você me pro- 
cure. Talvez possa fazer alguma coisa por você. 

Professor tomou o cartão. O guarda se encaminha- 
va para eles. Pedro Bala se despediu: 

— Até logo, doutor. 

O homem ia puxando a carteira de niqueis, mas 
viu o olhar do Professor na sua piteira. Jogou o cigarro | A 4 o 


Imagem Mimos 


fora, entregou a piteira ao menino. | "e, pr E a = o 
— Isso é pelo meu retrato Vã a minha casa. E 0 ET 
Mas os dois desabaram pela rua Chile, porque 

o guarda jã estava quase junto a eles. O homem 

olhava meio sem compreender quando ouviu a voz 

do guarda: 
— Lhe roubaram alguma coisa, senhor? 
— Não. Por quê? 


Capa do DVD do filme 
Copitões do Areia. 





— Porque como aqueles malandrins estavam aqui junto ao senhor... 

— Eram duas crianças.. Por sinal que uma com maravilhosa inclinação para a pintura. 

— São ladrões — retrucou o guarda. — São dos Capitães da Areia. 

— Capitães da Areia? — fez o homem se recordando. — Já li algo... Não são crianças 
abandonadas? 

— Ladronas, isso são... Tenha cuidado, senhor, quando eles se aproximarem do se- 
nhor. Veja se não lhe falta nada.. 

O homem fez que não com a cabeça e olhou a rua. Mas não havia nem rastro dos 
dois meninos. O homem agradeceu ao guarda, afirmando mais uma vez que não tinha 
sido furtado, e desceu a rua, murmurando: 

— Assim que se perdem os grandes artistas. Que pintor não seria! O guarda o espia- 
va. Depois comentou para os botões de farda: 


. - Í à. a) 0 trabalhador engajado nas lutas sociais [João de Adão disse que um dia a ganta 
— Bem dizem que estes poetas são doidos.. pode ter escola. "je trabalhistas. pois “já fez um bocado de grave nas docas”. 


LJ 


Jorge amado Copities da Areia. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. p 135-424 


À, Noinício do texto, há um contraste entre o estado de espírito das personagens Pedro 


Bala e Professor e sua condição de vida na cidade. 
. às personagens estão alegres, encantadas com a beleza do dia e contentes com sua 
a. Em que consiste esse contraste? liherdada de andar pela cidade, embora só tenham alguns nigueis no bolso, estejam 
E . vestidos com farrapos & não saibam o que conseguirão para comer, 
b. O que, inicialmente, tal situação sugere a respeito do caráter dessas personagens! 


Sugere qua Ds maninos têm certa pureza e inocência, pois se deixam arrebatar pela beleza do dia, apesar de sua situação miserável. 
ê. Ao observar a Cidade Baixa, Pedro Bala sugere que Professor faça uma pintura dessa = 
s E] REGISTRE 
paisagem. É CÁ NO CADERNO 


a. Às personagens tem diferentes perspectivas a respeito do que seria o retrato de tal 


ai - : Para Pedro Bala, o retrato seria alegre, pois o lugar era muito bordo, colorido, ao passo que, para Professor. 
palsaget: Explique essa dife FENÇA. qinda que a paisagem saísse bonita é alegre, as figuras humanas seram bristes, pois 05 homens que traba- 
; , lhavam no local aram muito pobres. 
b. O que tais perspectivas revelam sobre as duas personagens? 


Revelam que Professor, ap contrário da Padro Bala, tem sensibilidade de um artista para captar o contraste entre a baleza da paisagem e o 


sofrimento dos homens pobres que por ali viviam e trabalhavam. 
3. Emsua primeira fase, Jorge Amado produziu obras de con- 


teúdo social e manifestou sua Ideologia socialista. 


a. No texto, quem a personagem João de Adão representa 
socialmente? Justifique sua resposta com elementos do 
texto. 


b. Em Capitães da Areia, o autor denuncia o abandono de 
crianças e adolescentes pelo aparato politico-institu- 


cional. Como isso se apresenta no texto em estudo? 
Pedro Bala a Professor não têm família nem escola que os amparem. O dasen- 
volvimento da vocação artistica se restringe áqueles que podem pagar par ela 
[Escola de Belas-Artes), perpatuando sua situação de exclusão social. 
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Padro Bala propõe a Profassor que todos os meninos do grupo se reúnam para lhe pagar a Escola de Belas-árias E, também, essas personagens 


planejam conseguir dinheiro para comprar o presente de aniversário da amante de Querido de Davs. 
« Os Capitães da Areia são unidos pela lealdade e pela solidariedade. Que situações do 


texto exemplificam tais principios? 


5, Para conseguir algum dinheiro, Professor faz retratos de pessoas que circulam pe- 


las ruas. D retrato da Professor não apresentava somente um bom traçado, ela também 
expressava sensibilidade, captando a essência do retratado. 
a. O que o homem de piteira percebe de especial no desenho de Professor? 


b. Por que Pedro Bala não fala a esse homem que eles moram no trapiche? 


Provavelmente parsava que, ao dizer onde realmente moravam, 0 homem saberia que eram 05 Capitães da Áreia e, Bssim, 


padaria chamar o guarda ou se recusar a lhes dar algum dinheiro ou qualquer outro tipo de ajuda. 
6. O guarda e o homem que compra o retrato de Professor representam duas figuras 


sociais distintas. 
a. Tendo em vista as caracteristicas desse homem, levante hipóteses: Que figura so- 


cial ele representa? Ela rapresenta os artistas, 05 poetas, pessoas ligadas ao conhecimento, 
“ pois carrega um livro, antende de arte. 


b. Que discurso cada um deles defende? Justifique sua resposta com elementos do 
testo O guarda dafende o discurso de que 05 maninas de rua são malandros, ladrões |ladronas, izsD são") Bo 

“ passo que O homem defende que são apenas “crianças abandonadas”, sem oportunidade de desenvolver 

seus potenciais ["Ássim qua se perdam 05 grandes artistas. Que pintor não serta!”p 

?, Observe os trechos em destaque, extraídos do texto: 


dc. 


* “Sua figura magra se atira para a frente como se lhe fosse dificil vencer a ladeira “ 
* “A piteira longa, os cabelos encaracolados que apareciam sob o chapéu.” 

* “Mas tu espia os homem, tã tudo triste.” 

* “ mas nunca pode ser um troço alegre, não. 

* “Um dia tu ainda bota um bocado de pintura numa sala da rua Chile” 


EEE 
Nos dois primeiros trechos, a voz é do narrador, nos demais, são as vozes de Padro Bala e Profassor. 
a. De quem é a voz em cada um dos trechos! 


b. Quais são as principais caracteristicas da linguagem em cada uma dessas vozes? 
Justifique sua resposta com elementos dos trechos. 


c. à linguagem empregada no texto está de acordo com as concepções modernistas 
da geração de 22? Por quê? Sim, pois busca representar os modos de falar dos brasilairos. 





bj & voz do narrador utili- 
32 uma linguagam dentro 
das regras da norma-pa- 
drão escrita (colocação 
pronominal em “como 
sa lhe tosse dificil” ou a 
concordância em “Ds ca- 
belos encaracolados qua 
apareciam" As vozes 
das personagans, por sua 
waz, têm caracteristicas da 
uma aralidada miormal a 
popular [concordância em 
“au espia 05 homem”, ra- 
dução de está por fã, uso 
de gírias coma troço). 





Polo do feras LIM Soh apeeao 


Érico Veríssimo 


A obra do autor pode ser dividida em tres fases. A primeira se caracteriza pelo registro 
da vida cotidiana na cidade e pela abordagem de crises morais e espirituais do homem na 
contemporaneidade. Alguns romances representativos desse periodo são Clarissa (1933), 
Cominhos cruzados (1935), Um lugar ao sol (1936), Olhar os lírios do campo (1938) e O resto 
é silêncio (1943). 

A segunda fase corresponde à investigação das origens e da formação social, política 
e econômica do Rio Grande do Sul; a partir desse trabalho, o autor produziu sua obra-pri- 
ma, O tempo e o vento (1949-1961), uma trilogia de envergadura épica. 


UNIDADE Z PALAVRA E PERSUASÃO 


A última fase se caracteriza por um afastamento da temática sulina, voltando-se para 
aspectos políticos internacionais, como é o caso de O prisioneiro (1967) e O senhor embai- 
xador (1965). 

Assim como Jorge Amado, Érico Verissimo conquistou um grande sucesso junto ao 
público. Entretanto, parte da critica considera sua obra superficial, tanto no trabalho com 
a linguagem como na análise psicológica das personagens. 





O tempo e o vento 


As três partes que compõem O tempo e o vento são “O continente”, “O retrato” e 
“O arquipélago”. A saga da formação sociceconâmica e política do Rio Grande do Sul 
se inicia no final do século XVII e se estende ate o ano de 1946. O desenrolar dos fatos 
ocorre em torno da região de Santa Fé, onde duas familias — Amaral e Terra Cambará 
— disputam o poder político. O ponto de partida do desenvolvimento dessa disputa é 
a luta histórica de 1893 entre os federalistas, representados pela família Amaral, e 05 
republicanos, representados pela familia Terra Cambara. 


FOCO NO 


Você val ler, a seguir, um trecho do episódio “Um certo capitão Rodrigo”, de “O conti- 
nente”. Nessa parte da obra, é narrada a morte do Capitão Rodrigo Cambará, guerreiro e 
andarilho que se fixou em Santa Fê por amor a Bibiana Terra, dando origem à familia Terra 
Cambara. A luta do Capitão Rodrigo contra a familia Amaral marca o Início da oposição à 
autoridade dessa família, que, até então, era absoluta em Santa Fê. 


Antes de comecar o ataque ao casarão, Rodrigo foi à casa do vigário. 

— Padre! — gritou, sem apear. Esperou um instante. Depois:— Padre! 

A porta da meia-água abriu-se e o vigário apareceu 

— Capitão! — exclamou ele, aproximando-se do amigo e erguendo a mão, que Rodri- 
go apertou com força. 

— Foi só pra saber se vosmecê estava aqui ou lã dentro do casarão. Eu não queria 
lastimar o amigo... 

— Muito obrigado, Rodrigo, muito obrigado. — O Pe. Lara sacudiu a cabeça, desalenta- 
do. — Vosmecê vai perder muita gente, capitão. Os Amarais são cabeçudos e tem muita 
munição. 

— Eu também sou cabeçudo e tenho muita munição. 

— Por que não espera o amanhecer? 

Rodrigo deu de ombros. 

— Pra não deixar a coisa esfriar. 

— Olhe aqui. Vou lhe dar uma ideia. Antes de começar o assalto, porque vosmecê 
não me deixa ir ao casarão ver se o Cel. Amaral consente em se render pra evitar uma 
carnificina? 

— Não, padre. “Não faças aos outros aquilo que não queres que te façam a ti Não 
é assim que diz nas Escrituras? Se alguem me convidasse pra eu me render eu ficava 
ofendido. Um homem não se entrega. 

— Mas não hã nenhum desdouro. Isto é uma guerra entre irmãos. 

— São as mais brabas, padre, são as mais brabas. 

De cima do cavalo Rodrigo ouvia a respiração chiante e irregular do sacerdote. Lem- 
brou-se das muitas conversas que tiveram noutros tempos. 

— Vosmecê é um homem impossivel... — disse o padre, desolado. 
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E] 


— Acho que esta noite vou dormir na cama do velho Ricardo. — Sorriu — Mas 
sem a mulher dele, naturalmente... E amanhã de manhã quero mandar um prô- 
prio levar ao Chefe a notícia de que Santa Fe e nossa. A Provincia toda estã nas 
nossas mãos. Desta vez os legalistas se borraram! Até logo, padre. 

Apertaram-se as mãos. 

— Tome cuidado, capitão. Vosmecê se arrisca demais. 

— Ainda não fabricaram a bala que hã de me matar! — gritou Rodrigo, dando 
de rêdea. 

— A gente nunca sabe — retrucou o padre. 

— E é melhor que não saiba, não é? 

— Deus puie vosmecê! 

— Amém! — replicou Rodrigo, por puro habito, pois aprendera a responder 
assim desde menino. 

O padre viu o capitão dirigir-se para o ponto onde um grupo de seus solda- 
dos o esperava. A noite estava calma. Galos de quando em quando cantavam nos ter- 
reiros. Os palos não sabem de nada — refletiu o padre. Sempre achara triste e agourento 
o canto dos galos. Era qualquer coisa que o lembrava da morte. Voltou para casa, fechou 
a porta, deitou-se na cama com o breviário na mão, mas não pôde orar. Ficou de ouvido 
atento, tomado duma curiosa espécie de medo. Não era medo de ser atingido por uma 
bala perdida. Não era medo de morrer. Não era nem medo de sofrer na carne algum 
ferimento. Era medo do que estava para vir, medo de ver os outros sofrerem. No fim de 
contas — se esmiuçasse bem — o que ele tinha mesmo era medo de viver, não de morrer. 

O tiroteio começou. A princípio ralo, depois mais cerrado. O padre olhava para seu 
velho relógio: uma da madrugada Apapou a vela e ficou escutando. Havia momentos 
de tregua, depois de novo recomeçavam os tiros. E assim o combate continuou ma- 
drugada a dentro. Finalmente se fez um longo silêncio. As pálpebras do padre cairam 
e ele ficou mum estado de madorna, que foi mais uma escura agonia do que repouso e 
esquecimento. 

O dia raiava quando lhe vieram bater à porta. Foi abrir. Era um oficial dos Farrapos 
cuja barba negra contrastava com a palidez esverdinhada do rosto. Tinha os olhos no 
fundo e foi com a voz cansada que ele disse: 

— Padre, tomamos o casarão. Mas mataram o Cap. Rodrigo — acrescentou, chorando 
como uma criança. 

— Mataram? O vigário sentiu como que um soco em pleno peito e uma súbita ver- 
tigem. Ficou olhando para aquele homem que nunca vira e que agora ali estava, à luz 
da madrugada, a fitá-lo como se esperasse dele, sacerdote, um milagre que fizesse res- 
suscitar Rodrigo. 

— Tomamos o casarão de assalto. O capitão foi dos primeiros a pular a janela. — Ca- 
lou-se, como se lhe faltasse fôlego. — Uma bala no peito... 

O padre mirava-o, estupidificado, pensando em Bibiana. 

— E os Amarais? 

— O Cel Ricardo morreu peleando O filho fugiu. 

O padre sacudia devagarinho a cabeçorra, como que recusando aceitar aquela desgraça. 

— Eu queria que vosmecê fosse dar a noticia à mulher do capitão — pediu o oficial. 

O vigário saiu de casa e começou a andar na direção da praça quase sem saber o que 
fazia O homem caminhava a seu lado e houve um momento em que murmurou: 

— Meu nome é Quirino. Quirino dos Reis. Conheci o capitão no Rio Pardo. Brigamos 
juntos nas forças de Antônio Vicente da Fontoura... 

A praça na luz livida. A figueira, como uma pessoa, grande, triste e escura Lá do ou- 
tro lado, o casarão... 

— Perderam muita gente? — perguntou o padre com voz tão fraca que o outro não o 
ouviu e ele teve de repetir a pergunta. 
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Pôster do filme O 
tempo e o vento [2013], 
baseado na cobra de 
Érico Verissimo. 


breviário: livro de leituras 
a Drações prescritas pela 
Igreja. 

Caramura: epíteto 

que cs farrapos davam 
aos membros do 

partido consarvador 
(legaliztas, defensores da 
centralização do poder]. 
desdouro: desonra. 
meia-Água: moradia cujo 
telhado tam um só plano. 
maiorna: sono curto e 
leveç cochilo. 

pelaar: lutar, palejar 
(Santa Catarina e Rio 
Grande do Buli 

próprio: mensageiro. 





alo tsa Filmes, sUMd 


a) 


O Tempo so Venta Direção: lego dtorjardam [50]: 


— Perdemos seis homens e temos uns quinze feridos. Dos cara- 
murus.. nem contei. Mas fizemos uns trinta prisioneiros desde o pri- 
meiro combate até a tomada do casarão.. 

O Pe. Lara caminhava na direção da casa de Bibiana. Como havia de 
lhe transmitir a noticia? Dizer tudo de chófre? Ou primeiro mentir que 
o capitão estava ferido. gravemente, e depois, aos poucos, preparar-lhe o 
espírito para o pior? Talvez ela lesse no rosto dele o que havia acontecido. 





Talvez já tivesse adivinhado tudo. Essas mulheres às vezes têm uma intui- 
ção dos diabos.. 

LI 

Quando o dia de Finados chegou, Bibiana foi pela manhã ao cemite- 
Tio com os dois filhos. Estava toda de preto e agora, passado o desespero 
dos primeiros tempos, sentia uma grande tranquilidade. Ficou por muito 
tempo sentada junto da sepultura do marido, enquanto Bolivar e Leonor 
brincavam correndo por entre as cruzes ou então se acocoravam e se pu- 
nham a esmagar formigas com as pontas dos dedos. Mentalmente Bibia- 
na conversava com Rodrigo, dizia-lhe coisas. Seus olhos estavam secos. Às 
vezes parecia que ela toda estava seca por dentro, incapaz de qualquer 
sentimento. No entanto a vida continuava, e a guerra também. A Câmara 
Municipal de Santa Fe tinha aderido à Revolução. O velho Ricardo Amaral 
estava morto. Bento havia emigrado para o Paraguai com a mulher e o 
filho. Diziam que os imperiais tinham de novo tomado Porto Alegre. Bi- 
biana não sabia nem queria saber se aquilo era verdade ou não. Não en- 
tendia bem aquela guerra. Uns diziam que os farrapos queriam separar a 
Provincia do resto do Brasil Outros afirmavam que eles estavam brigando 
porque amavam a liberdade e porque tinham sido espezinhados pela Cor- 
te. Só duma coisa ela tinha certeza: Rodrigo estava morto e rei nenhum, 
santo nenhum, deus nenhum podia fazê-lo ressuscitar. Outra verdade po- 
derosa era a de que ela tinha dois filhos e havia de criá-los direito, nem que 
tivesse de suar sangue e comer sopa de pedra O pai convidava-a a voltar 
para a casa. Mas ela queria ficar onde estava. Era o seu lar, o lugar onde 
tinha sido feliz com o marido. 

Bibiana olhou para a sepultura de Ana Terra e achou estranho que Ro- 
drigo estivesse agora “morando” tão pertinho de velha. E não deixava de 
ser ainda mais estranho estarem os dois à sombra do jazigo perpétuo da 
familia Amaral, onde se achavam o restos mortais do Cel. Ricardo. Agora 
estavam todos em paz. 

Bibiana levantou-se. Era hora de voltar para casa, pois em breve o 
cemitério estaria cheio de visitantes, e ela detestava que lhe viessem 


Filmes 


E 


prio Sondall [51]: Lã 


falar em Rodrigo com ar fúnebre. Não queria que ninguém a encon- 
trasse ali. Em breve tiraria o luto do corpo: vestira-se de preto porque 
era um costume antigo e porque ela não queria dar motivo para falató- 
rio. Mas no fundo achava que luto era uma bobagem. Afinal de contas 
para ela o marido estava e estaria sempre vivo. Homens como ele não 
morriam munca. 

Ergueu Leonor nos braços, segurou a mão de Bolivar, lançou um último 
olhar para a sepultura de Rodrigo e achou que afinal de contas tudo estava 
bem. 


JE 


du. Direçio 


ad ci - area ce he 


frita eGari 


Podiam dizer o que quisessem, mas a verdade era que o Cap. Cambará 
tinha voltado para casa. 


LJ 


iÉrico verissimo. O Continente. O tempo e o vento. Rio de Janeiro 
Porto álegre; São Paulo: Globo, 1962. Tomo |, p. 305-9.) 
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1, Aonarraro processo de formação do Rio Grande do Sul, o autor abordou 
aspectos culturais, linguísticos, geográficos e históricos do Rio Grande 
do Sul. Quais desses aspectos se apresentam no texto em estudo? Justi- 


fique sua resposta com exemplos do texto. 
O aspecto histórico, com a referência à Guerra da Farroupilha, e o linguístico, com o emprego de palavras de 
uso regional, tais como palgare caramevy, no sentido de “lagalista”. 


ê. Em “Um certo capitão Rodrigo”, os espaços exercem um papel significa- 
tivo na narrativa, representando a condição social de seus ocupantes. 


a. No contexto da narrativa, O que representa 0 casarão? Q casasão representa o centro de poder da Santa Fé. 


b. Com a Guerra dos Farrapos, que mudança se dá em torno do casarão? 
Com a querra, 05 farrapos tomam o casarão dos âmarais (conservadores, partidários do Império), o que, 
nas5e momento, representa a perda do poder local por tal familia. 


3. Apersonagem Rodrigo Cambará encarna o código de honra gaúcho; por 
1550, com o tempo, tornou-se uma figura representativa do homem des- 
sa região. De acordo com o texto em estudo, como se caracteriza essa 





personagem? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Homem corajoso, valente a impetuoso: para ele, p convite à rendição era uma ofensa (“Um homem não se entrega”, 
e, na luta contra a familia Amaral, foi um dos primeiros a invadir o casarão, momendo como um herói. 


4. Bibiana Terra Cambará é uma das protagonistas de O tempo e o vento. 


a. Qual É a visão que essa personagem tem da guerra! 
Ela não entandia p porquê da quarra e não tinha nenhum interessa em compreendã-la. 


b. Como Bibiana lida com a morte de Rodrigo Cambará? 
Fara ela, seu marido estaria sempra vivo; por isso, considerava que tudo estava bem. 


c. Com base no texto e em suas respostas anteriores, conclua: Quais 
são os traços psicológicos dessa personagem? Justifique sua resposta 


com elementos do texto. 
Mulher forte a determinada que não se daixava abater pelas adversidades ["tinha dois filhos e havia de criá-los direito, nem que tivesse qua suar sangue )...]”] 
e qua, além disso, não era apegada a lamentações nem a convenções sociais (“no fundo achava que o luto era uma bobagem”). 


5. Otema ea linguagem empregada no texto estão de acordo com as con- 
cepções modernistas da geração de 22? Por quê? Justifique sua resposta 


com elementos do texto. 
Sim, pois a linguagem à simples, direta e apresenta traços de oralidade (hrabas, imuição dos diachos, os legalistas se borraram) E ragionalismos, 
registrando o modo de falar brasileiro, em relação ao tema, se ocupa do registro da realidada nacional, tal como propõe a geração de 22. 


ARQUIVO 
Por meio do estudo dos textos neste capítulo, você viu que: | 


* os romances regionalistas se caracterizam pelo retrato dos aspectos culturais, linguisti- 
cos, peográficos e históricos de cada região; 


* os romances de José Lins do Rego têm como tema central a decadência dos engenhos 
nordestinos e suas implicações sociais; a interioridade das personagens é explorada, 
principalmente, por meio da onisciência do narrador e do discurso indireto livre. 


* em Copitões do Areio Jorge Amado denuncia o abandono de crianças e adolescentes 
pelas famílias e pelo aparato político-institucional, manifestando claramente sua ideo- | 
logia socialista; 


* em O tempo e o vento, Érico Veríssimo narra à saga da formação socioeconômica e 
política do Rio Grande do Sul no periodo entre o final do século XVllle o ano de 1946; 


* nos romances de Jorge Amado, José Lins do Rego e Érico Veríssimo, à linguagem é sim- 
ples, direta e contém traços da oralidade, apresentando uma concepção de lingua literá-. 
ria compativel com as ideias defendidas pelos modernistas de 22. 


* romance regionalista dá continuidade à proposta de 22 de pesquisar a realidade nacio- 
nal, porêm apora de uma forma crítica. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 
Crase 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 





Comelho Focos 


he Focdesal 
e —ee O A 


a. 
Bal 





[Dsponivel em: htips:S dapsiuftfilesweordpress.com 202/07 
nac-a-medicalizacao png. Acesso em: 7/3/DOD6.) 





E 4] REGISTRE 
= Lá NO CADERNO 
À. Observe a parte não verbal do cartaz. a 

a. Em que suporte estã escrito o texto central? Em uma lousa 

b. Que elementos estão em volta desse objeto? Lápis colaridos, giz de cera, tintas, pincéis, comprimidos. 


c. Desses elementos, qual foge ao universo escolar? Os comprimidos. 


ê. O texto foi produzido para divulgar uma campanha do Conselho Federal de Psicolo- 
gla. Levante hipóteses: 
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2.0) Os psicólogos, como profissionais da saúde, também têm responsabilidade sobre a saúde da população e para- 


cem discordar de alguns médicos sobre como lidar com 0 comportamento infantil. 
a. À quem se dirige o cartaz? A pais que têm filhos crianças. 


b. A qual smtuação social ele faz referência? A situações em que crianças são medicadas por serem muito agitadas. 


c. Qual é a relação do Conselho Federal de Psicologia com essa situação? 


d. Qual é a proposta da campanha? 


Não utilizar remádios indiscriminadamente para tratar crianças só porque elas são consideradas “arteiras”. 


5. Levante hipóteses: Por que o termo arteiro está entre aspas? Justifique 


sua resposta com base no texto do cartaz. Porque o Conselho Federal de Psicologia, que promoveu assa campanha, quer da- 
manstrar que não concarda com essa classificação, uma vez que afirma ser 2338 


comportamento típico da infância pelos dizeres: “Ela estã apenas sendo criança!” 


&. Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é o 
sentido do termo medicalização! Seu uso se restringe ao contexto Infan- 


til? Justifique sua resposta com base no texto do cartaz. 


O hábito da consumir remédios qualquer que seja o problema. Não se restringe ao 


5. Releia as seguintes frases: 


der e 


contexto infantil, pois na parte superior do cartas lê-se “Não à medicalização da vida”. 
5. cj Porque a primeira é feminina, pedindo o artigo feminino a junto à preposição, e a 
segunda, masculina, pedindo c artigo masculina o junto à preposição. 


Professor: Chama a atanção dos alunos para 0 fato de qua a junção da preposição s com 


"Não à medicalização da vida” Dartigo a compõe a crase. 
“Não ao uso indiscriminado de remédios nas escolas” 


desc dê 


a. Tendo em vista o contexto do cartaz, é possivel considerar que hã 
uma forma verbal implicita antes do não. Qual é ela e a quem ela se 
dirige? A forma diga, dirigida aos leitores do cartas. 


b. Um dos complementos que esse verbo exipe nessa ocorrência con- 
tem uma preposição. Qual é essa preposição? A preposição a. 

c. Levante hipóteses: Por que antes da palavra medicalização foi utiliza- 
da a forma à e antes da palavra uso foi utilizada a forma ao? 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo do cartaz, você viu que, quando um complemento verbal é ini- 
ciado pela preposição q seguida de um substantivo feminino que admite ser 
antecedido pelo artigo q, há a ocorrência da crase, uma vez que preposição e 
vogal se fundem. Ocorrerá crase, portanto, quando o termo regente exige a 
preposição q e o termo regido admite o artigo feminino a(s). Assim: 


Crase é a fusão de duas vogais idênticas, que ocor- 
re na junção da preposição q com o artigo a ou com o 
pronome demonstrativo a. 


O sinal indicador de crase, salvo alguns poucos casos especiais, 50 pode ser 
usado antes de palavras femininas, pois só elas podem ser precedidas do artigo a. 
Para certificar-se da necessidade do uso da crase, uma estratégia é usar 
a regra da substituição: 
* Quando o a puder ser substituído por ao, trata-se certamente de um caso 
de crase: 


desc dê 


Comparecemos à reunião. — Comparecemos ao encontro. 
Obras à frente — Obras ao lado 
Forno a lenha — Forno a gás (e não go gds) 
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144 UNIDADE Z 


Casos especiais 


* 0) acento indicador de crase É 
usado na contração da preposição 
a E DE pronomes demonstrativos a 
aquele, aqueis e aquilo, após verbos 
QUE Exijam a preposição a em seu 
complemento: 


Não me refiro a essa moça, 
mas à ja * a pronome, com 
sentido de aquela) que saiu. 


* Pode haver acento indicador de crase 
a fim de se eliminar uma possível 
ambiguidade em expressões que têm 
o sentido das locuções com a, por 
meio da, ao lado da: escrever &/6 
máquina cu bordar d/a mão. 

* Hã acento indicador de crase em 
EXpressões nas quais se subentende 
a locução à mada da: posmas à 
Camões, cabelo à Pica-Pau, oribie à 
Neymar. 

* Hã acento indicador de crase antes 
da palavra Terra quando esta se 
refere 20 planeta; não há crase 
quando terra se opõe a bordo. 

* Hã acento indicador de crase 
nas expressões à medida que à 
proporção que, à heira De, à toa. 

* Hã acento indicador de crase em 
construções paralelas que começam 
com artigo feminino e subentendem 
palavras femininas: 


ândei de porta em porta, da 
sala 1 à [sala] 35 jou das salas 1 
a 35, SeI Case). 

A secretaria ficaaberta das ld4h 
às 16h [horas] jpudel4ha 6h, 
sem crase). 


* Quando og puder ser substituído por para a (no caso de verbos de movimento, pode-se 
também fazer a substituição com a forma verbal voltar: voltei de, sem crase; voltei doa, 
com crase): 


decr 


Dei o pacote a/à Maria. — Dei o pacote para (a) Maria. 
Vou à Bahia. — Vou para a Bahia. / Voltei da Bahia. 
Vou a São Paulo. — Vou para São Paulo. / Voltei de São Paulo. 


EEE E 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


À. Leia a seguir um texto sobre o músico Benjamin Clementine, publicado na revist 
Serafina, do jornal Folha de 5. Paulo. 


[EEE A. 


Ex-morador de rua e músico de metrô, 
Clementine conquista + Inglaterra 


Subúrbio de Londres. Em uma velha igreja vazia ha um piano aberto no centro do 
altar. O menino negro atravessa com pés descalços o corredor frio e senta-se + frente 
do instrumento. Sem hesitar, pressiona + primeiras teclas e da sua boca irrompe um 
som profundissimo. Não demora e uma multidão emocionada vai enchendo os antigos 
bancos de madeira. 

é cena nunca aconteceu, mas não é dificil imaginá-la ao ouvir pela 
primeira vez “At Least For Now”, álbum de estreia do inglês Benjamin Cle- 
mentine, cantor e compositor de 27 anos que, depois de morar na rua em 
Paris, arrebatou & Inglaterra em 2015 No final do ano passado, ele venceu 
o Mercury Prize, o mais respeitado prêmio de música britânico. 

Como o garoto na igreja, Benjamin senta-se + piano sempre descalço 
e canta poesias guardadas lá no fundo. “É como toco em casa de manhã”, 
diz. [..] 

Criado pelos pais ganeses em Edmonton, uma das áreas mais violentas 
de Londres, Benjamin contou + Serafina que só se sentiu verdadeiramente 
amado e aceito quando saiu de casa. Com problemas com + familia religio- 
sa, para a qual deixar o cabelo crescer é uma afronta + cristianismo, e sofrendo bullying 
na escola por ser “feminino”, mudou-se em 2010 para Paris. 

Sozinho, sem dinheiro, com apenas 19 anos e uma mala cheia de pacotes de macar- 
rão, passou seis meses dormindo nas ruas, morou em albergues espalhados pela cidade 
e namorou Daniela, uma estudante franco-brasileira. Por dois anos, impressionou com 
suas músicas os passageiros da linha 2 do metrô, atê ser abordado por dois produtores. 
Do dia para a noite passou + lotar apresentações França afora. 

Com dois EPs gravados, Benjamin continuava inseguro sobre sua carreira artistica. 
Ainda desconhecido do público inglês, foi convidado + participar de um programa tele- 
visivo da BEC na mesma noite em que se apresentaria sir Paul McCartney. O ex-Beatle 
não apenas elogiou o estreante como o fez prometer que continuaria fazendo música. 

Insegurança, alias, é o tema de “Condolence”, uma das mais emblemáticas canções 
de “At Least for Now” lançado em março de 2015. Nela, Benjamin afirma que já teriamos 
ouvido sua voz antes, ironizando + surdez do mundo em relação € quem historica- 
mente clama por atenção desde sempre. “Eu mentiria se dissesse que sei como meus 
ancestrais afetam + minha forma de fazer + coisas, mas sei que eles estão em mim”, 


Er tran Lung ars 





O músico Benjamin 
Clementine. 
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conta. Na melhor parte da música, ele deliberadamente manda suas condolências + 
insegurança e 4 medo. É de arrepiar. 


[.] 


Ainda neste semestre, Benjamin Clementine, enigmático como sua música, preten- 
de publicar um dicionário escrito por ele dando significados pessoais + cerca de mil pa- 
lavras. A julgar pelas letras de“At Least For Now” sua maneira de ser pessoal ("diferente 
de Adele” ele brinca) diz muito sobre cada um de nós. E emociona. 1 pecuster 





[Disponivel em: httpofermeel. folha volcombriserafina/ 2006 03 /1743743-2x-morador-de-rua-e- 
musica-de-metro-clementine-conquista-a-inglaterra.shtrol. acesso em: 1/3/2016.) 


EEE 


a. Substitua o simbolo & pela forma adequada entre as possibilidades — a(s) ofsje o 
— e Indique cada uma delas em seu caderno. a/a/as/Ajao/a/âcua/a/an/a/a/afa/afas/á/a0/a 


b. Reproduza em seu caderno uma tabela como a seguinte e complete-a com as ex- 
pressões, como no exemplo. 


preposição a + artigo 
a + nome feminino 


a frente 


preposição q + artigo 
2 + nome masculino 


preposição q artigo a(s) 





à Serafina, à insegurança 


Ba piano, ao cristianismo, ao medo a participar a quem, acara as primeiras, a cena, a Inglaterra, a Serafina, 


Leia a tira a seguir e responda às questões 2e 3. a família, a surdez, a minha, as coisas 





[Al] 


2. b] Porque os dois querem ser espartos e tirar vantagem da situação, mas 0 homem da amarelo conseguiu ser ainda mais esperto qua 0 da terno 
ê. Atira constrói seu humor com base principalmente no comportamento do homem 
de terno. 


a. Qual parece ser a intenção dessa personagem nos dois primeiros qua- A propósito, a seguir, a 2 km 


drinhos ao se interessar Eta 
à intenção de tirar aos ul de uma informação aparentame 
b. Por que é possive 


3. Discuta com os colegas e o professor se o uso do acento indicador da 
crase no 1º quadrinho é ou não adequado e por quê. 


4. Complete, em seu caderno, as pla- 
cas a seguir com a ou à, tendo em 
vista as regras de uso do acento 
indicador da crase estudadas. 


UNIDADE Z 


(Disponível em: http:famigosdemaua.nets 
fatoresplacas secbres mard0lZ.htm. 
fcesso em: 1/3/20M6.) 


PALAVRA E PERSUASÃO 


considerar que os dois u 
zam o comportamento inicial do homem de terno? 


roposta do homem de casaco amarelo? Salvo rarissimas exceções [veja 0 


ta. sigilosa. Raro boxe “Casos especiais"), a crase só 
iltimos quadrinhos satiri oie pers dean dE ie TE 
nos. Portanto, nenhuma das expressões 
do título Jou similares) recebe o acento 
grave indicador da crase. 














| 3 Não à adaquado, 
pois nasse caso deva 


ACESSO DE VEÍCULOS [RM =" == = += 


posição, visto que a 
O RoDoviIA (O 200 m | palavra subsequente 

—— E à uma forma verbal 
no infinitivo E não um 
substantivo feminino; 
logo, não hã o artigo à. 


ATENÇÃO? 


4 
“4 
; 

=d 


| | 
ai 


FRENTE 





[Disponivel em: https: teeitter comfmedodeportugues/ Disponível em: http: Pamigosdemauva netitextos 
status BOITADBTTSTaSTI6O. acesso em: 3/06) sobre Z0faxas.htm Acesso em: 1/3/2016.) 






= 


EZznvich 
E MA 


A s 
) 
dE) ato 





tDisponíeel em: httpotirevistadonna.clicroscom 






audia-tajes-lingua-desrespertada/ 
134 206.) 


bricolunas 


ACESSO EI: 


TENTO E 


Leia a placa a seguir. 


DA RODOVIA 
CONSULTE O DNIT 


Ê | 
] -— - — ma P 
q! O nO = —  —— == 


[Disponivel em: http: vem. 


naotemcrasecom/ 204,0, 





contruir-as-margens-de.htmil. 


Ens a : ' 
Lc ; O a acesso em: 8/3/2016.) 


EA 
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À, Levante hipóteses: A quem a placas 


ê A expressão q5 margens, sem acento, ta 
a. tem qual função nessa frase! 


b. tem qual sentido? Ode que aqueles que É 


3. Suponha CJLIE houvesse acento na expressão ds margens. 


a. Nesse caso, 


b. Tendo em vista a situação de Rr analis 


por quê? 
em geral quem constrói margens para uma rodovia são empresas contratadas, e não qualquar pessoa da comunidade. 
Em contrapartida, qualquer pessoa da região que tenha acesso a um terreno ao rador da rodovia pode de 


mas & mais adequada a esse contexto e 
bj 4 forma às margens, porque 


4. Leia 


Ds Caflazes à seguir 


(Disponivel em: httpoyplacasridiculas blogspot com 


br/2004/07/a-tolice.htmil. Aces 





a. Levante hipót 


Em baras pu restaurantes. 


d. Tendo em vista as regras de uso do ac 


hipóteses: Qual regra levou os aut 
A regra de que exprassões que subantendem a forma à 1 






5. Leia a seguir um guia que traduz 


Lavar à 
maquina em 
ciclo delicado, 


Lavar à 
máquina em 
qualquer ciclo 


Lavar à mão 


Se houver 

é lrasinhos, 
além do ciclo 

delicado, a 
peça não pode 

ser torcida. 


UNIDADE Z PALAVRA E PERSUASÃO 


como foi e 


Esejem construir ma 


qual seria o sentido dessa express 


spem: 9/3/2016.) ta je 


nen E balaio = di 
5 vaca da ioloda e fig ado 


Completar o verbo construir [objato direto) 





[Disponivel em: http:frecistadonna a s.com.brica 


s-lingua-desrespertada/. Acesso em: 


es: Em que tipo de estabelecimento eles provavelmente 


sas expressões foram gr rita as de é ima não convencional nos ca 
ária 
aa 


a e figado acebolado. 


ento indicador da crase estudadas 
ores dos cartazes a utilizar essa forma! 
[3 de recebem acento indicados da crase. Ássim 
por analogia a formas como bifevfis à parmegianava milanssa 

simbolos de etiqueta de roupas 


O número 
indica & 
temperatura 
máxima que O 


tecido suporta. 


Aqui também 
podem 
aparecer 05 
tracinhos. 





Ee pa 
a cebolodo? 


e dirige” Às pessoas que vivem na região da rodovia 


scrita na placa: 


REGISTRE 
NO CADERNO 





gens para a rodovia devam antes contactar o DNIT. 
a) Seria uma locução indicativa 
com p sentido de qua aqueles qua dasejem construir casas, pré- 
+ dios, etc. nas laterais da rodovia devem ante 
0 e sua função nessa frase? 


de lugar [adjunto adyerbial) 


s contactar o DNIT 


ada, deduza: Qual das duas for 


sajar Construir EM SEU Espaço 


FÍGADO 
à Cebolado 


una felaudia 
1 AE.) 


e foram afi- 


à pratos servidos nessas locais. 


5. Ouals 


levante 


na escrita” 
1, Essa escrita se deu 


Não lavar 
ialguna tecidos 
só podem 
ser lavados a 
58GO) 


(Eisponivel em: 





category CL is ne 


riosypage/d/. : D/3/2016.] 





caom-roupas 


tipo derepertetarm comi 


E-Aleaso 


Observe as expressões: 


essere 


* lavar à mão * lavar à máquina * lavados a seco 
bi Lavar a mão e Lavar a máguina. Provavelmente porqua escritas assim, fora 
** 40 ds contexto, poda parecer que a mão e a máquina são objetos do verbo lavar, 
dando a entender que a mão e a máquina é qua serão lavadas. 
a. Nas duas primeiras ocorrências, o uso do acento Indicador da crase é facultativo. 


Seguindo a regra da substituição pelo masculino, haveria esse acento? Justifique 
sua resposta pela regra. Não, pois na forma masculina lavar a SECO parmanece apenas 0 a da preposição, sem oartigo o. Segundo a 
regra, haveria crase sa a forma masculina fosse composta por ao, lavar ao Seco, D que não ocorre. 


b. Reescreva as duas primeiras ocorrências da questão anterior sem o acento Indica- 
dor da crase, relacione-as aos dois primeiros desenhos do texto e deduza: Por que 
se optou, no guia, por utilizar a forma com acento? 





es 


c. Levando o contexto de circulação em consideração, conclua: À ausência de acento 


indicador da crase poderia acarretar um problema de leitura? 
Não. pois nessa situação é possíval compreender qua sa trata da lavar & roupa usando a mão ou é máquina, uma vez que a leitura dasse 
tipo de etiqueta E a busca pelo significado do desenho em geral se dã justamente pelo interesse em lavar a roupa. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Relatório e currículo 
O relatório 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


[EEE R |] 


Relatório do 4º Encontro da 
Comunidade de Desenvolvimento 


Tema: Programa de Construção Sustentável da CBIC Belo Horizonte 
Introdução 


No dia 10 de outubro de 2012 foi realizado o 4º encontro da Comunidade de De- 
senvolvimento do CDSC, com o tema “Programa de Construção Sustentável da CBIC 
(PCS)". Esse relatório tem como objetivo sumarizar o que foi apresentado e discutido 
no evento, que contou com 24 participantes, representando empresas associadas ao 
CDSC, entidades convidadas e integrantes do Núcleo Petrobras de Sustentabilidade e 
o Núcleo Bradesco de Inovação, ambos da FDC. 

O CDSC visa a construção de indicadores, ferramentas e abordagens que auxiliam 
as organizações a entenderem e aplicarem os pressupostos da sustentabilidade. A esse 
respeito, o principal objetivo do encontro foi, com base no PCS, dar início à construção 
da agenda mineira de sustentabilidade na construção. Para isso, os participantes foram 
convidados a debater as questões prioritárias para diferentes segmentos da cadeia pro- 
dutiva da construção em Minas Gerais, utilizando também como base pesquisas rea- 
lizadas pelo CDSC e os resultados dos outros encontros. A seguir, os principais pontos 
discutidos serão apresentados. 
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Temas centrais para a sustentabilidade no setor da 
construção: oportunidades e ameaça 

No início da sessão foi feita uma apresentação do 
programa de Construção Sustentável da CBIC (PCS). 
Em seguida foi iniciado um debate com os partici- 
pantes do evento com relação aos temas apontados 
no PCS. Para ampliar o escopo do debate, o CDSC apre- 
sentou também aos participantes os temas relevan- 
tes obtidos em pesquisas e encontros com empresas. 


LJ 


Por onde comecar? 

Um dos participantes apontou que tudo deveria 
começar com a conscientização, e uma opção coloca- 
da foi que a própria FIX poderia oferecer capacitação 
para maior domínio por parte dos gestores sobre 05 
temas relacionados à sustentabilidade na construção. A justificativa para começar pela 
conscientização é que o individuo consciente sobre a sustentabilidade faz ações relaciona- 
das surgirem. Outra participante ponderou que a sustentabilidade só e realmente levada 
adiante em organizações com um interesse institucional no tema Havendo esse interesse, 
é preciso compreender como as diferentes áreas da empresa se relacionam com os aspectos 
de sustentabilidade. Para a ampliação da visão de cada área o primeiro passo é a conscien- 
tização. Foram ainda apontadas outras formas de se iniciar o diálogo e a implementação 
da sustentabilidade nos diferentes segmentos: iniciativas efetivas dos sindicatos, Órgãos 
públicos e das empresas particulares em dar realmente destino correto aos residuos. 

Outros pontos que deveriam ser trabalhados são listados abaixo: 

* Inter-relação entre Estado; órgãos reguladores e cadeia produtiva antes de toma- 
da de decisões por meio de reuniões com facilitadores autênticos e atuantes na 
area de sustentabilidade. 

* Divulgação de profissionais e empresas que atuam com sustentabilidade para 
toda a cadeia produtiva da construção. 

* Trabalho na gestão da responsabilidade compartilhada com o apoio político. 

* Facilitação do financiamento às empresas que estão trabalhando com os trata- 
mentos dos residuos. 

* Envolver os laboratórios das faculdades no desenvolvimento de destinações pro- 
dutivas para residuos e de novos produtos. 

* Qualificação de projetistas para que atribuam conceitos de sustentabilidade aos 
projetos. 

* Promoção de maior comunicação entre empresas (construtoras, transportadoras 
e receptoras e recicladoras de residuos). 

Por fim, outra maneira de se trabalhar a sustentabilidade nos segmentos do setor é 

a partir dos temas levantados. Os temas prioritários — Energia e Educação para a Sus- 
tentabilidade — apontados pelos participantes podem servir de ponto de partida. 


Próximos passos 

Com os resultados obtidos no encontro é possível perceber a necessidade de se ana- 
lisar, estudar e propor alternativas diferenciadas para os diversos segmentos do setor 
da construção, que apontam temas, barreiras e inciativas especificas. O próximo passo 
é utilizar o material obtido no encontro como insumo para pesquisas futuras, levando 
em consideração as especificidades dos segmentos do setor da construção. 


(Disponivel em: httpofm do org.briprofessoresepesquisa/nucieos 
Documents relatorio 4d encontro pof Acesso em: 14,1/2016.) 


[EEE 


UNIDADE Z PALAVRA E PERSUASÃO 


Pcartp Eobonen/Coéty irroages 





À, Otexto lido descreve um evento específico. 
a. Qual é esse evento? Um ancontro de um grupo de discussão sobre desenvolvimento sustentável. 


b. Quem participou do evento? 74 passoas, representando empresas e entidades ligadas a núcleos de discussão do tema. 


Tamas centrais para a sustentabilidade no setor da constração: oportunidades a ameaça; temas relevantes obindos 
em pesquisas e encontros com empresas; importância da conscientização e da capacitação, bam como de iniciativas 
efetreas dos sindicatos, órgãos públicos e das empresas particulares em dar realmente destino correto aos resídinos. 





c. O que foi discutido no evento? 


ê. Levante hipóteses: Com qual finalidade o texto em estudo foi escrito? Em qual situa- 


= : = aaa Foi escrito com a finalidade de divulgar a um público mais amplo, e não apenas aca que estavam presentes, 0 que foi 
eia de ES ele circula? discutido no encontro. Pode gar distribuído a pessoas especificas, pode ser disponibilizado em um ambiente on-line ou 
circular por e-mail ou pelo correios. 


3. Observe as siglas contidas no texto: CDSC, CBIC, PCS, FDC. 


a. Apenas uma entre elas tem seu significado explicitado no texto. Qual é ela? O que 
ela significa? É PCS, qua significa Programa de Construção Sustentável. 


b. Entre as opções de significado oferecidas a seguir para cada sigla, deduza qual é o 


correto, tendo em vista o conteúdo do relatório. 
ERR necistre 


* CDSC: Comissão para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina GAL no CADERNO 


m* CDSC: Centro de Desenvolvimento da Sustentabilidade na Construção 
xe CBIC: Câmara Brasileira da Indústria da Construção 
* CBIC: Centro Baiano de Incentivo à Cultura 


* FDC: Fundação dos Direitos da Criança o 
' : Porque, em geral, um relatório é um documento que circula em 


+ FDC: Fundação Dom Cabral um grupo; portanto, certamente se supõe qua as pessoas à 
h . . quam esse relatório se destina conhecam tais siglas. 
c. Tendo em vista a situação de comunicação em que um relatório circula, levante hipó- 


teses: Por que, no texto em estudo, o significado dessas siglas não foi especificado? 


4. Um relatório pode ser composto por partes diversas, mas há alguns itens que devem 
estar presentes em todo relatório: objetivo (seja do relatório, seja do evento ou da 
atividade relatada); ações realizadas; resultados obtidos; possiveis ações futuras. Se- 
gundo o relatório em estudo: 


a. Qual É o objetivo do relatório? Sumarizar o que foi apresentado e discutido no evento. 


: “a: Construção de indicadores, farramentas e abordagens que auxiliam as organizações 
? 
b. Quais eram os objetivos do evento relatado! a entender a aplicar 05 pressupostos da sustentabilidade; dar início à construção da 


E teia ss aesnenlioadas agenda mineira de sustentabilidade na construção. 


4. cj Os participantes to- 


d. Quais foram os resultados obtidos? E a possivel ação futura? ram convidados a debater 

A percepção da necessidade da analisar, estudar e propar alternativas diferenciadas para 05 diversos segmentos do setor as questões pripritárias 

da construção. * A utilização do material obtido no encontro como insumo para pesquisas. a tomaram conhecimento 

5. Releia o item “Por onde começar”. de pesquisas a resultados 
dos outros encontros; doi 

a. Qual função esse item desempenha no relatório? faita uma apresentação 

à de detalhar 03 tápicos do debate feito no dia do encontro. do programa foi iniciado 


b. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: Esse item constitui uma plc dl peddod 
parte obrigatória em um relatório? 


E a E . o . o tados abs participantes os 
Não, pais é um detalhamento bem específico e facultativo, dependendo dos objetivos e da função do relatório. temas relavantes obtidos 


c. Essa estrutura se assemelha à estrutura de qual outro gênero, tendo em vista O am pesquisas e encontros 


detalhamento da Eta apresentada? Justifique sua resposta. com empresas. 
À estrutura de uma ata, pois detalha a fala de alguns participantes E elenca pontos discutidos e mencionados na discussão. 


6. Discuta com os colegas e o professor e, depois, anote em seu caderno os itens, entre 
os seguintes, que podem constar em um relatório. 


* saudações aos leitores x* prestação financeira de contas 
ae justificativa xe fotos 
* solicitação de patrocinio * complicação seguida de climax 
Z* impactos causados nos sujeitos en- Xe considerações finals 
volvidos * despedida 
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HORA DE 


1. 


Seguem duas propostas de elaboração de produção de relatórios. 


No capítulo 1, houve a realização de um debate no qual foram 
deliberadas ações para a organização da feira de cidadania a ser 
realizada no final da unidade. A fim de registrar as decisões to- 
madas, faça, individualmente, um relatório sobre os pontos dis- 
cutidos no debate. Para isso, utilize as anotações que você fez 
durante a discussão. 


Prepare-se para produzir um relatório de prestação de contas da 
feira. Guarde a documentação que utilizou com vistas à organiza- 
ção dos trabalhos e faça anotações que possam auxiliar na elabo- 
ração futura do relatório. Quem ficou responsável por qual tarefa? 
Quais atividades foram realizadas? Quantas pessoas participaram? 
Como foi a receptividade dos visitantes à feira? Qual oficina foi a 
mais concorrida? 





ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu relatório, seguindo estas orientações: 


Reúna todo o material com as informações relativas ao planejamento e/ou à organiza- 
cão da feira de cidadania: documentos, anotações, fotografias, etc. 


Certifique-se de que tem à mão informações para contemplar os itens minimos de um 
relatório: objetivo, tópicos discutidos, principais resultados. 


Defina quais serão as partes do relatório, tendo em vista a principal função dele: é 
importante mencionar a razão do evento? É interessante anexar algum documento ou 
imagem? É relevante comentar os impactos do evento na comunidade? 


Defina se hã necessidade de detalhar as discussões realizadas no evento. 
Aponte os resultados do evento. 


Caso o evento relatado tenha dado origem a decisões relativas a ações futuras, re- 
gistre-as. 


ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu relatório por finalizado, observe: 
seo material de consulta que você selecionou foi aproveitado ao máximo; 
se os tens minimos de um relatório foram contemplados; 


se as partes que compõem seu texto apresentam informações relevantes, consideran- 
do-se a finalidade que ele tem em vista; 


se o detalhamento das informações estã equilibrado, ou seja, não é exagerado nem 
insuficiente; 


se os resultados ou os planos relativos a ações futuras foram mencionados. 
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O currículo 


Você, que estã no 3º ano do ensino médio, em breve poderá precisar de um cur- 
rículo, caso decida ingressar no mercado de trabalho. Trata-se de um documento no 
qual são relacionadas as principais atividades que uma pessoa já realizou no âmbito 





escolar e/ou profissional. Veja, a seguir, as principais informações que devem constar 
em um curriculo breve. 


Nome completo 


Data de nascimento, estado civil 
Endereço com CEP 
Telefones [residencial e celular) 
E-mail 


Area de interesse (opcional, caso haja alguma específica) 


Formação escolar/acadêmica 

Nome da escola (universidade 

Curso (ensino médio regular ou técnico) 
Início e têrmino previsto 


Formação complementar 
Cursos de Informática, cursos extras cujo conteúdo possa ser relevante para o cargo pretendido (mú- 
sita, esporte, teatro, etc.) 


Idiomas 
Nome do idioma, nivel de conhecimento, nome da escola, periodo cursado 


Experiência profissional 

Empregos e estágios anteriores, sempre começando pelo mais recente 
Nome da empresa e periodo de duração 

Cargo ocupado e principais atividades realizadas 


Atividades complementares 

Atividades realizadas extraoficialmente: cargos ocupados na escola (membro do grêmio, represen- 
tante de classe, etc.), organizações de eventos culturais, atividades voluntárias socialmente relevan- 
tes, vivência no exterior, participação em grupos comunitários, de estudo, de pesquisa, etc. 





HORA DE 


Seguem duas propostas de elaboração de curriculos. 


À, seguindo o modelo acima, elabore um curriculo com o resumo das principais ati- 
vidades que você já realizou. Tenha-o à mão, caso haja alguma oportunidade do 
seu interesse. 


ê. Planeje, com os colegas da classe, uma oficina de elaboração de currículos. Durante a 


feira de cidadania, vocês poderão elaborar curriculos para os visitantes ou dar dicas e 
orientações sobre como deve ser um bom curriculo. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje a elaboração do seu currículo, seguindo estas orientações: 


* Apresente seus dados pessoais de forma completa (núme- 
ros de documentos pessoais são desnecessários). 


* Só coloque foto (em formato 3 x 4, com roupa sóbria e 
fisionomia que demonstre seriedade) se houver essa so- 
licitação. 


* Registre todos os cursos que fez e as atividades profissio- 
nais que realizou (de preferência aquelas que você tem 
como comprovar) e jamais cite cursos que não frequentou. 


* Seja sincero e objetivo ao mencionar o dominio de algum 
conhecimento ou a participação em trabalhos ou cursos. 


* Não faça autoavaliações elogiosas. 
* Utilize uma linguagem em acordo com a norma-padrão. 


* Escreva entre uma e duas páginas. Caso você já tenha experiência profissional em que 
se incluem numerosas atividades, mencione apenas as que forem mais relevantes com 
vistas ao cargo ao qual está se candidatando. 


* A não ser que o curriculo seja direcionado a uma área artística, prefira um formato 
clássico. 


E ANTES DE PASSAR À LIMPO 


Antes de dar seu curriculo por finalizado, observe: 
* se seus dados pessoais estão completos e atualizados, sem excesso de informação; 
* caso haja foto, se ela é adequada; 
* setodas as atividades relevantes que você já realizou estão mencionadas; 


* se as descrições de experiências e atividades foram feitas de forma direta e objetiva, 
sem autoelogios; 


* se não há desvios em relação à ortografia e à norma-padrão; 
* sea versão final tem, no máximo, duas páginas; 


* se o documento estã em um formato clássico. 
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LITERATURA 


A geração de 30: 
Carlos Drummond de Andrade 


Codeção Gilberto Chsteubriand AM Rio de Loresmo. El 





pio 


Porto (1935), de Antônio Gomide, pintor modernista que, na década de 1930, passou a pintar temas nacionais, 
em especial figuras humanas de nossa paisagem. 
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A poesia de 30 


Os poetas da geração de 1930, assim como os romancistas, viveram o pe- 
riodo de tensão dos anos 1930-40, marcados por fatos como a Revolução de 
1930, o início do Estado Novo (1937-45), a eclosão da Segunda Guerra Mun- 
dial, o acirramento ideológico, entre outros. Apesar disso, a poesia buscou 
caminhos próprios, diferenciando-se da prosa, que explorou fortemente o 
veio regionalista. 

O traço preponderante da poesia dessa geração é a reflexão sobre o “es- 
tar no mundo”, voltada muitas vezes para questões sociais, mas também 
para questões filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. 

Do ponto de vista formal, os poetas da geração de 1930 mantiveram as 
conquistas da geração de 22 - como o verso livre, as palavras em liberdade, 
a busca de uma linguagem brasileira, mais próxima do oral e do coloquial, 
etc. —, mas retomaram alguns dos procedimentos formais antes combati- 
dos pelos modernistas, como o verso regular, o soneto e outras formas tra- 
dicionais da poesia. Aliás, alguns escritores dessa geração, como Vinicius 
de Morais, destacaram-se como grandes sonetistas. 

Os principais poetas dessa geração foram Carlos Drummond de Andra- 
de, Cecilia Meireles, Vinícius de Morais, Jorge de Lima, Murilo Mendes e Ma- 
rio Quintana. À poesia de Drummond será estudada neste capítulo; a de 
Cecilia Meireles e Vinicius de Morais, no capítulo 1 da unidade seguinte. 


Carlos Drummond de Andrade 


A primeira obra de poesia de Carlos Drummond de Andrade, Alguma po- 
esta, foi publicada em 1930. Ao longo dos mais de cinquenta anos de pro- 
dução literária do poeta, sua a obra foi se modificando, refletindo os fatos 
histórico-socials, porêm nunca deixou de apresentar certos traços que lhe 
foram essenciais, como a reflexão existencial e a Ironia. 

Da vasta produção em prosa e verso do autor, daremos destaque à poe- 
sia, que contou com várias fases. Os poemas das duas primeiras obras, Al- 
guma poesia e Brejo das almas (1934), foram criados sob a influência dos 
modernistas de 22 e, por 1550, ainda são marcados pelo experimentalismo 
estético, pelo poema-piada, pela sintese, pela ironia e pelo humor. Apesar 
disso, apresentam uma profunda reflexão sobre o “estar no mundo”, em 
uma perspectiva mais individualista e pessimista, revelando um claro senti- 
mento de mal-estar, desagregação e inadequação. 

A partir de 1940, entretanto, com a publicação de Sentimento do mundo, 
nota-se uma clara mudança de perspectiva do poeta. Seus poemas se dire- 
cionam, então, para temas sociais e universais, COMO a guerra, e passam a 
expressar um sentimento de esperança e de união entre os homens. Essa 
fase se estende nos livros subsequentes, José (1942) e Rosa do povo (1945). A 
publicação deste último livro coincide com o fim da Segunda Guerra Mun- 
dial e do Estado Novo, no Brasil. 

Nas obras posteriores, o poeta retoma a postura reflexiva e filosófica das 
obras Iniciais, marcada por acentuados traços de desilusão e pessimismo 
em relação à humanidade. São dessa fase as obras Claro enigma (1951), Fa- 
zendeiro do ar (1954) e A vida passada a limpo (1959). 

Na fase final de sua produção, em obras como Boitempo (1968), Corpo 
(1982), Amar se aprende amando (1984), entre outras, Drummond se volta 
para temas universais como a memória, o tempo, o amor e o erotismo. 
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FOCO NO 


Você val ler, a seguir, dois poemas de Carlos Drummond de Andrade. O primeiro per- 
tence à obra Alguma poesia, e o segundo, à obra Sentimento do mundo. 


É tentos 


Coração numeroso 


Foi no Rio. 

Eu passeava na Avenida quase meia-noite. 
Bicos de seio batiam nos bicos de luz estrelas inumeráveis. 
Havia a promessa do mar 
e bondes tilintavam, 
abafando o calor 

que soprava no vento 
eovento vinha de Minas. 


Meus paralíticos sonhos desgosto de viver 

(a vida para mim é vontade de morrer) 

faziam de mim homem-realejo imperturbavelmente 
na Galeria Cruzeiro quente quente 

e como não conhecia ninguêm a não ser o doce vento mineiro, 
nenhuma vontade de beber, eu disse: Acabemos com isso. 
Mas tremia na cidade uma fascinação casas compridas : 
autos abertos correndo caminho do mar 

voluptuosidade errante do calor 

mil presentes da vida aos homens indiferentes, 

que meu coração bateu forte, meus olhos inúteis choraram 


O mar batia em meu peito, já não batia no cais. 
A rua acabou, quede as árvores? a cidade sou eu 










Melos Prosari 


a cidade sou eu realejo: instrumento 


sou eua cidade 
meu amor. 


Reunião. PO ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1580 p. 15-65.) 


| Tento 


A noite dissolve os homens 
4 Portinari 


A noite desceu. Que noite! 

Ja não enxergo meus irmãos. 
E nem tampouco os rumores 
que outrora me perturbavam. 
A noite desceu. Nas casas, 
nas ruas onde se combate, 
nos campos desfalecidos, 

a noite espalhou o medo 

ea total incompreensão. 
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musical Que sa foca por 
meio de uma manivela. 
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1, 


A noite caiu. Tremenda, 
sem esperança... os suspiros 
acusam a presença negra 
que paralisa os guerreiros. 
E o amor não abre caminho 
na noite. 4 noite é mortal, 
completa, sem reticências, 
a noite dissolve os homens, 
diz que é inútil sofrer, 
anoite dissolve as patrias, 
apagou os almirantes 
cintilantes! nas suas fardas. 
A noite anoiteceu tudo... 

O mundo não tem remedio. 
Os suicidas tinham razão. 


Aurora, 

entretanto eu te diviso, ainda timida, 
inexperiente das luzes que vais acender 

e dos bens que repartirãs com todos os homens. 





Sob o úmido vêu de raivas, queixas e humilhações, A parte “Guerra” do 
adivinho-te que sobes, vapor rõseo, expulsando a treva notuma. pipe 
Si asd A Esto de teus ded (1956), de Portinari, 
Tiste mundo fascista se decompõe ao contato de teus dedos, fe ra sede da ONA, 
teus dedos frios, que ainda se não modelaram em Nova lorque. 


mas que avançam na escuridão como um sinal verde e peremptório. 
Minha fadiga encontrará em tio seu termo, 
minha carne estremece na certeza de tua vinda. 
O suor é um óleo suave, as mãos dos sobreviventes se enlaçam, 
os corpos hirtos adquirem uma fluidez, hirto: duro, imóvel. — 
uma inocência, um perdão simples e macio... oe dai 
Havemos de amanhecer. O mundo 
se tinge com as tintas da antemanhã 
e o sangue que escorre é doce, de tão necessário 
para colorir tuas pálidas faces, aurora. 
idem, p. 57-8.1 
Professor: Peça aos alunos que numerem 05 varsos do poema, para facilitar a realização da atividade. 
O poema “Coração numeroso” é organizado em duas partes e mostra impressões 
do eu lírico na cidade do Rio de Janeiro. Considerando essa estrutura do poema e as 


ideias que ele apresenta, responda: 
a. Que versos compõem a primeira e a segunda partes? Justifique sua resposta. 


; A primeira parta à constituida pelos versos de | a 14; a segunda, do verso 15 atá a último. 
b. Que palavra introduz a segunda parte? A primeira parte termina em “Acabemos com isso”, que dá a entender que algo da diferanta 


mas . ocorrerá a partir dali Ea 
c. Logo, entre as duas partes, que tipo de relação hã: de causa e consequência, de 
oposição ou de condição? De oposição ERES 


é 
E. NO CADERNO 


A respeito da relação do eu lírico com a cidade do Rio de Janeiro, responda, justifican- 
do com elementos do texto: 


a. Oeulirico é dessa cidade? Releia os dois versos da primeira estrofe e infira: Qual é a 
orige mulele! Não, pois ela não conhecia ninguém ali; provavelmenta sua origem é Minas, pois se rafera Bo “doce vento mineiro”, 
“como se ovento o remetessa ao passado e a um espaço familiar, de conforto. 
b. Como o eu lírico se sente no Rio de Janeiro? 
Ela se santa deslocado, desgostoso e infeliz, conforma indicam os trechos “desgosto de viver” e “Ácabemos com ileso” 
c. O modo como o eu lírico se sente resulta apenas de ele estar na cidade do Rio de 


Janeiro ou ele ja se sentia assim antes” Provavelmente já se sentia assim antes, pois afirma “a vida para 
mim à vontade da moemar” 
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3. ai Ela começa a ver a cidade da ouira maneira a a senti-la de forma vibrante, sedutora e sensual, conforme indica 0 emprago 
de expressões como fascinação, mil presentes, volupuosidade. 


3. Na segunda parte do poema, algo de novo começa a acontecer, 
dando início a uma gradação de emoções e sentimentos. 


a. Como o eu lírico começa a ver e sentir a cidade? Justifique sua res- 
posta com palavras ou expressões do texto. 





b. Que versos dessa parte exprimem a mudança de sentimentos 
do eu lírico em relação à cidade? Justifique sua resposta. 

c. Considerando a gradação, levante hipóteses e responda: A que 
ou a quem se refere a expressão meu amor, que finaliza o poe- 
ma? O que essa expressão representa nas transformações que 
o eu lírico estava vivendo? 


4. O poema “Coração numeroso” se inclui na primeira fase da poe- 
sia de Drummond, marcada pelo gauchismo (da palavra francesa 


nr 


Creme ch 


gauche, “lado esquerdo”, ou seja, a sensação de ser estranho, dife- 
rente, inadequado), pelo ceticismo, pela ironia e por alguns traços 
da geração de 22. 


pa hRRRa! 


uumoy Emiaedio 





yr: 


a. Hã traços de gqauchismoa no poema? Se sim, em qual parte dele? E i ; 
! g P RE E P à Galeria Cruzeiro funcionava no 


Justifique sua resposta com elementos do texto. térreo do Hotel Avenida, na antiga 
b. Que traços da geração modernista de 22 se observam no poema? cd de 
Verso livra, fragmentação e uso de flashes cinematográficos. reforçados pela falta ad neo, no Rio de Janeiro. À galeria 
de pontuação, comp ocorre na segunda estrofe da poema. — tinha bares e restaurantes e uma 
5. O poema 'Anoite dissolve os homens” também é, como “Coração nume- estação de bondes. O hotel foi 


roso, organizado em duas partes. een e NR, 


a. Ide ntrfique essas duas partes. Cada parte comasponda a uma estrofe do poema. 


b. Que palavras do poema constituem uma antitese entre as partes? as palavras noite e aurora. 
p 


d. al Sim, D gavchismo está presente nas duas partes. Ma primeira, em razão 3. b) Toda a última estrofe, 
6. Observe estes versos do poema: da fala da identificação do eu lírico com o que vê e sente na cidade: agita- especialmente 05 versos “O 
ção, movimento, barulho, calor, na segunda, em razão da diferença entreela mar batia em mau peito, já 
Docs dd e 05 “homens indiferantes”, que não sentem pela cidade o mesmo que ele. não batia no cais”, “a cidade 
sou eu “e “au sou a cidade”, 
que revelam uma completa 
identificação do eu lírico 
com a cidade. 
3. c) Profassor: Sugerimos 
abrir a discussão com a clas- 
se, pois pode haver mais da 
uma possibilidade de respos- 
ta. Do nosso ponto de vista, 
a laitura mais provável é a da 
que a EXprassão mei amor 
se refira à própria cidade. 
Tal sentimento é o auge da 
Tha Bridgeman st Libraries Brand gradação, explicitando a DAS- 
coberta do amor pela cidade 
experimentada pelo eu lírico. 


* “acusam a presença negra” 

* “A noite anoiteceu tudo. 

* “inexperiente das luzes que vai acender” 

* “adivinho-te que sobes, vapor rõseo, ex- 
pulsando a treva noturna.” 

* “se tinge com as tintas da antemanha” 

* “e O sangue que escorre é doce, de tão ne- 
cessário / para colorir tuas pálidas faces, 
aurora.” 








EEE) 


a. Que alterações cromáticas, observadas na sequência dos versos acima, Ocorrem ao 
lon so do poema! & partir da negritude total da noite ["a presença negra”, “a noite anoiteceu tudo”) Bos poucos ocorra 0 clareamento, associa- 
“do ã manha, primeiro em tone rõseos (“vapor rãseo”) e depois em vermalho-sangue, trazido pela gurcea. 


b. Que figura de linguagem se verifica nas transformação das cores? A gradação. 


v. ajé noite traz a incom- 


?. O poema se inicia com o verso “A noite desceu. Que noite!” gindiádo ano um fi: 


a. Que tipo de efeito a noite tem sobre os homens? Que sentimentos desperta nas mens, paralisa-os e prova- 
ca-lhes o medo, conforma 


pessoas! Justifique sua resposta com trechos do poema. rui id pri Si it 
sa : : E E aspalhou o medo (ea total 
E E Ê G É = é 
b. A ação da noite se restringe a alguns homens ou tem um alcance geral? Justifique cepa 


Sa resposta com elementos do poema. 7. bl Ela tem um alcanca 


geral, conforme indicam os 


c. O poema foi publicado em 1940. Que elementos do contexto são mencionados nele? ursos “ande se combate”, 


d. Levando em conta sua resposta no item anterior, interprete: O que representa a & noite dissolva os ha- 
mens” a “a noite dissolva 


metáfora q nojte? as pátrias” 
Representa 0 momento sombrio que a humanidade viveu durante a Segunda Guerra Mundial. 
7. ci São mencionados elementos relacionados ao contexto da Segunda Guerra Mundial, que crorria antão, refe- 
ritos nas palavras e expressões “campos desfalecidos”, “guemairos”, “almirantes cintiliantas! nas euas fardas”, 
“fascista”. 
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B. Na segunda estrofe, o eu lírico avista o nascimento da aurora. 


Um escândalo no meio do caminho 


Lim dos mais conhecidos poemas de Drummond é este: 


No meio do caminho 


Nunca me esquecerei desse acontecimento 

na vida de minhas retinas tão fatigadas. 
Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

no meio do caminho tinha uma pedra. 


No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 


tinha uma pedra 
no meio do caminho tinha uma pedra. 


IReunido. HO. ed Rio de Janeiro: José Olympio, 1980) 
Veja o que D autor comentou a respeito do poema: 


Ú meu poema “No meio do caminho” composto de dez versos, repete de propósito sete vezes as pa- 
lavras “tinha“e “pedra” e seis vezes as palavras “meio"e “caminho” 1550 foi julgado escandaloso; hoje 
o poema esta traduzido em Tr linguas, 2 me diverti publicando um livro de 184 paginas contendo as 
descomposturas mais indignadas contra ele, e também os elogios mais entusiásticos. Achavam-me 
idiota ou palhaço; suportei 05 ataques porque ao mesmo tempo recebia o estimulo de meus compa- 
nheiros de geração e de pessoas mais velhas, nas quais depositava confiança pela capacidade inte- 


Jectual e pela honestidade de julgamento que a distinguiam. 


[ártologio postica. Rio de Janeiro: Record, 2000, Prefácio.) 


a. No confronto com a noite, como a aurora se mostra inicialmente? inexperiente e fria. 


b. O que a aurora traz para 05 seres humanos? Justifique sua resposta com elementos 


Ela se mostra tímida, 


q. bl Fepresanta uma 
ruptura com o gauchismo 
da fase inicial da poesia 
drummondiana. Nela havia 
uma visão mais individua- 
lista E pessimista do mun- 
do. enquanto nessa nova 
tase 0 eu lírico se mostra 
mais aberto ab mundo 
axterica, mais solidário a 
mais afável em ralação 
aus seres humanos. 
Profassor: Comente com 
os alunos que Sentimento 
do mundo [1940], obra da 
qual v poema faz parta, Éo 
início de uma nova fase na 
abra do poeta (que inclui 
as chras José e fossa db 
povo), mais social a com- 
promatida com as quas- 
tões sociais e políticas do 
tempo em qua ela viveu. 


do texto. Dim do cansaço ["Minha fadiga enconirarã em tio seu termo”), solidariedade (“as mãos dos sobreviventes 


sa entrelaçam”), santimantos humanos (“um perdão simplas e macio"). 
c. Considerando o contexto, interprete: O que representa a metáfora aurora? 
à aurora representa a esperança de um novo tampo, depois de tarminada a quarra 
um tempo de esparança, amor, solidariedade e comunhão entre 05 homens. 


9, Em“Havemos de amanhecer” a forma verbal havemos é auxiliar de amanhecer. 


a. Em que pessoa está essa forma verbal? O eu lírico se inclui entre 05 que vão ama- 


nhecer? 4 forma verbal havamos está na 1 pessoa do plural, cujo sujaito desinencial É nós. 
O eu lírico sa inclui entre 05 qua vão amanhecer. 


b. 4 postura do eu lírico no poema “A noite dissolve os homens” representa uma 
ruptura ou uma continuidade em relação à fase gouche da poesia de Carlos Drum- 


mond de Andrade? Por quê? 


ARQUIVO 


* À poesia da peração de 1930 caracteriza-se, predominantemente, pela reflexão em 
torno de questões sociais, filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. Do ponto de 
vista formal, as conquistas de 22 foram mantidas, mas 05 poetas voltaram a explorar 
versos e formas convencionais, como o decassilabo e o soneto. 


* Carlos Drummond de Andrade é o principal poeta da geração de 1930, e sua obra 
apresenta várias fases. 

* À primeira fase da poesia de Drummond é marcada por certos procedimentos formais 
da geração de 22, como o verso livre, a sintese e a ironia, mas também pelo gouchismo, 
isto é, por uma perspectiva individualista e pessimista em relação ao mundo. 

* À segunda fase da poesia de Drummond se situa no contexto do Estado Novo e 
da Segunda Guerra Mundial e se volta para questões sociais em uma perspectiva 
de crítica à realidade e, ao mesmo tempo, de solidariedade e esperança em um 


mundo melhor. 
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LINGUA E LINGUAGEM 
Colocação pronominal 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir, de Antonio Prata. 





Abraçando árvore 


Não era uma felicidade eutfórica, dessas de gritar “Urru!" es- 
tava mais pra uma brisa de contentamento, como se eu bebes- 
se vinho branco à beira-mar ou lesse Rubem Braga na varanda 
de um sítio, 
















Eu tinha acordado cedo naquela sexta — e acordar cedo 
sempre me predispõe à felicidade. O trabalho havia ren- 
dido bem e, antes do fim da manhã, já tinha acabado de 
escrever tudo o que me propusera para o dia. À uma, fui 
almoçar com o meu editor. Ele estava com alguns capitu- 
los do meu livro novo desde dezembro e eu temia que não 
tivesse gostado. Gostou. Fez alguns reparos com que concor- 
dei. Comemos um peixe na brasa — peixe e brasa também cos- 
tumam me predispor à felicidade — e como era sexta-feira, e como 
somos amigos, e como comemorávamos essa pequena alegria que 
é um trabalho andar bem, uma parceria funcionar, brindamos com 
vinho branco — não à beira-mar, mas à beira do Cemitério da Consola- 
ção, que pode não ter a grandeza de um Atlântico mas também tem lã os seus a 
pacíficos encantos. 

Sai andando meio emocionado, meio sem rumo pela tarde ensolarada e quando vi 
estava em frente à paineira da Biblioteca Mario de Andrade. É uma árvore gigante, que 
provavelmente já estava ali antes do Mario de Andrade nascer, continuou ali depois 
de ele morrer e continuará ali depois que todos os 18 milhões de habitantes que hoje 
perambulam pela cidade de São Paulo estiverem abaixo de suas raizes. Talvez tenha 
sido o assombro com essa longevidade, talvez acordar cedo, talvez os elogios ao livro e 
o vinho certamente colaborou: fato é que senti uma súbita vontade de abraçar aquela 
árvore. 

Acho importante deixar claro, inclemente leitor, que não sou do tipo que abraça 
árvore. Na verdade, sou do tipo que faz piada com quem abraça árvore. Se me con- 
tassem, até a última sexta, que algum amigo meu foi visto abraçando uma paineira 
na rua da Consolação eu diria, sem pestanejar: enlouqueceu. Mas... 

Não haveria nada de místico no abraço. Eu não achava que a paineira iria me 
emprestar qualquer “energia”, nem que ela sugaria de minh'alma possiveis toxi- 
nas metafisicas. Era algo simbólico como atirar uma rosa ao mar dia 31 de dezem- 
bro, uma minima inflexão na correria: aí está você, imóvel e longeva, aqui estou 
eu, ágil e breve, duas soluções do acaso para a soma de elementos da tabela peri- 
ódica — e ela seguiria ali, com sua fotossintese, eu seguiria adiante, com minhas 
caraminholas. 












Olhei prum lado. Olhei pro outro. Tomei coragem e foi só sentir o rosto tocar 
o tronco para ouvir: “Antonio?!” Era meu editor. Foram dois segundos de deses- 


Melua Frosari 
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pero durante os quais contemplei o distrato do livro, a infâmia pública, o 
alcoolismo e a mendicância, mas só dois segundos, pois meu inconsciente, 
consciente do perigo, me lançou a ideia salvadora. “Uma braçada” disse eu, 
girando pra esquerda e envolvendo a árvore novamente, “duas braçadas 
e... Três. Então encarei, seguro, meu possivel verdugo: “Três braçadas dá 
o que? Uns cinco metros de perimetro? Tava medindo pra descrever, no 
livro Tem uma parte mais no fim em que essa paineira é importante. 

Colou. Nos despedimos. Ele foi embora prum lado, a minha felicidade 
pro outro e agora estou aqui já noite alta desta sexta-feira, tentando en- 
fiar a todo custo um tronco de quase dois metros de diâmetro num livro 
em que, até então, não havia nem uma samambaia. 


(Disponivel em: httpofmnel folha vol.com bricolunas/amtonioprata/ 20h * 
DL IT303EA -abracando-arecre shêmil. Acesso em: 5/3/2016.) 


. LESSA) Em 
bj Ter acordado cedo, ter terminado suas tarefas mais cedo, ter tido êxito em um 
trabalho e um almoço agradavel com seu editor, parceiro profissional e amigo 


1, Gautor conta, em seu texto, sobre um dia específico de sua vida. 
a. Qual era o estado de espirito do autor naquele dia? Ela estava feliz, animado 
b. A que acontecimentos ele atribui tal estado de espirito? 


c. Qual atitude inusitada ele tomou levado por esse estado de espirito! 
Decidiu abraçar uma érvore. 
ê. Ao decidir realizar um ato julgado por ele mesmo como inusitado, o au- 


tor foi surpreendido por seu editor. 


a. Qual foi a reação do autor nesse momento e o que ele fez para sair da 


situação embaraçosa? Ela se desesperou E inventou uma história 
“para justificar sua atitude. 
b. Qual problema essa atitude trouxe para ele? 
à necessidade de fazer uma alteração não planejada no livro qua estava escrevendo. 


3. Esse texto foi publicado em um jornal de grande circulação. Tendo em 


vista a história contada, responda: A de justificar a atitude do autor para seu editor, O Que & 
não teve coragem da fazer no memendo do ocorrido 


a. Qual nova função pode assumir esse texto, além de entreter os lertores? 


[uid 


b. Levante hipóteses: O problema mencionado pelo autor no último pa- 


ráprafo permanecerá após a circulação desse texto! 
Provavelmente não, pois seu editor conhecerá o verdadeiro motivo da atituda e 
ele não precisará mais alterar a histária original de seu livro. 

4. Observe as seguintes construções empregadas no texto: 


[ERRA] 
“sempre me predispõe” 
“tudo o que me propusera” 
“costumam me predispor” 
“se me contassem” 
“iria me emprestar” 
“me lançou a ideia” 
“Nos despedimos.' 
ds sh 
a. O que hã de comum entre todas elas no que diz respeito à posição do 
pronome obliquo? Ele sempre aparece antas do verbo que acompanha 


b. Discuta com os colegas e o professor: Em alguma dessas ocorrências, 
ao produzir o mesmo enunciado, você colocaria o pronome em lugar 


distrato: anulação, rescisão. 
inflação: mudança de rumo, desvio. 
werdugo: carrasco, algoz 


Antonio Prata 


Antonio Prata é escritor E roteirista. 
Filho dos também escritores Mário Pra- 
ta e Marta Gbes, nasceu em São Paulo 
em 1877 E atualmente Escreve para 0 
jornal Folha de 5. Paulo, além de ter 
alguns livros publicados, entre eles Vi, 
de botas (Cia. das Letras) e Meio inte- 
lectual, meio de esquerda (Ed 34. 





E) necistes 
E no caDesno 





diferente? Hã mais da uma possibilidade de resposta. Provavelmente, 08 alunas Usariam as mesmas construções. 
Professor: Proponha a discussão à classe, sugerindo que pensem em outras possibilidades da colocação dos pronomes. 


5. Embora no português falado atualmente no Brasil (e escrito em situa- 
ções informais) os pronomes sejam majoritariamente colocados na po- 
sição em que estão no texto lido, hã outras maneiras de explorar essa 
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bm do 


Paulo LinbertyEntadão Cor 


colocação. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: 
Quais das opções a seguir são consideradas adequadas à norma-padrão 
segundo a gramática normativa? 


sempre predispõe-me * irme-la emprestar 

tudo o que propuse-me-ra iria emprestar-me 

tudo o que propusera-me * lançou-me a ideia 
* costumam predispor-me X Despedimo-nos 


6. Encontre no texto outros trechos que comprovem a opção do autor de 
empregar uma linguagem bastante informal, próxima da fala. 





“dessas da gritar "Urru; “estava mais pra uma brisa “também tem lã os seus pa- 
cíficos encantos”; “com minhas caraminholas”; “Olhai prum lado. Mhei pro outro”; 


REFLEHÕES SOBRE A eita eia tao sa” 


Como você viu no estudo do texto de Antonio Prata, é possivel empregar 
os pronomes obliquos átonos em relação aos verbos que acompanham de 
forma variada. Assim: 


Colocação pronominal é a posição do pronome obliquo 
atono em relação ao verbo que ele acompanha. 


atualmente, a colocação pronominal no português brasileiro é majori- 
tariamente feita por meio da próclise, isto é, da colocação antes do verbo. É 
possivel, entretanto, em determinadas construções, em geral mais formais, 
encontrar outras formas de colocação pronominal. 

A gramática normativa classifica a colocação pronominal em três tipos: 


* próclise: pronome colocado antes da forma verbal. Ex.: “sempre me pre- 
dispõe”. 
* êEndlise: pronome colocado depois da forma verbal. Ex.: “lançou-me a Ideia”. 


* mesóclise: pronome colocado no meio da forma verbal. Ex.: “ir-me-ia em- 
prestar”, 


Apresentamos a seguir as regras específicas para o uso da ênclise e da 
mesóclise, colocações pouco utilizadas no português do Brasil. Nos demais 
casos, continua-se utilizando a próclise, a forma mais comum em nosso 
pais. Não hã necessidade de adotar essas regras em sua fala cotidiana; po- 
rêm, é interessante conhecê-las e utilizá-las em situações de escrita formal 
e de avaliações e exames escritos. 

Deve-se dar preferência à ênclise: 


* para se Iniciar frase, ou se hã virgula antes do verbo: "Sentei-me na pri- 
meira fileira”, “5e chegar cedo, sento-me na primeira fileira”; 

* em frases imperativas afirmativas: “Amanhã sentem-se todos na primei- 
ra fileira”; 

* em casos de gerúndio ou infinitivo pessoal: "Chegou sentando-se na pri- 
meira fileira”, “Era meu intuito ajudá-lo.” 
Deve-se dar preferência à mesóclise: 

* com formas verbais no futuro do presente ou no futuro do pretérito: “Dir- 


se-à que somos loucos, “Sentar-se-la na primeira fileira se tivesse chega- 
do cedo.” 


As palavras atrativas 
Alguns termos são chamados de pa- 

lavras afraiivas, pois airaem 0 pronome 

para antes do verbo E geram práclise, 

MESMO EM contextos nos quais se teria 

Enclise ou mesóclize. 580 elas: 

* adverbios: "Não se queixe”, “Antes 
me encontrei com ela”; 

“ pronomes relativos e indefinidos: 
“tudo o que me propus a fazes.., 
“Minguém me avisou... ; 

* conjunções subordinativas: "Disse 
que me deixariam ficar”, “Se me 
CONtassem...; 

* gerúndio e infinitivo pessoal 
pracedidos de preposição: “Em se 
tratando de...”, “Fara se sentarem”. 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, você vai ler a seguir um trecho de um texto jurídico, escrito no século 
Hxl, e outro, das memórias do Visconde de Taunay, escrito no final do 
seculo XIX. 


LEE) 


Acitação inicial far-se-á por mandado expedindo-se edital 
de citação somente quando esgotados todos os meios possi- 
veis para efetivação do chamamento pessoal. [...] 

Não hã que se falar em nulidade do feito, desde que a ten- 
tativa de citação do réu tenha sido implementada de forma 
regular e pessoalmente no endereço fornecido durante o in- 
quêrito [...]. Alega a defesa que houve afronta à regra do art. 
186 do CPP (na verdade, estaria a defesa a se referir ao art. 185 
do CPP), pois o interrogatório judicial |.) teria sido realizado 
sem a presença do seu defensor então constituido. No entan- 
to, vale ressaltar que tal regra somente se tornou obrigatória 
quando do advento da lei 10792 de 1º de dezembro de 20083. [..] 


Disponível em: http: erseve jusbrasil. com. be/busca?q=INTELHG SO 32 
BaNCISHDOGETHS0435] + E DOAHDOSCFE acesso em: 5/3/2016.) 


Poderia eu ir contando, com todas as minúcias, o segui- 
mento dessa Campanha da Cordilheira, os episódios da guer- 
ra que terminou com a morte do tirano Lopez, no Aquidaba- 
nigui, em Cerro Corá. Mas ir-me-iã alongando demasiado a 
encher volumes e volumes destas Memórias, quando tanto 
ainda tenho que relatar! Falta-me tempo, disposição de corpo 
e de espirito, a lutar com bem penosas nevralgias de fundo 
diabético. [...] 


lo visconde de Trurap e os fios de memória. São Paulo: Editora Unesp, 2006. p 15%. 
Disponivel em: https: fbocks. google com. br/books ?id=800MOESEUCA pp=PA3DS& do 
=viscondesdestaunay&ehl=pt-BRB sa = Bived= ah sEveilyiivs STLANLIODIAKHSy 
DODDOBAEUjASv=-cnepagedegif=talse. fcesso em: 5/3/2016] 


dec. a 


- Observe a forma como é feita a colocação pronominal dos termos em 
destaque nos textos, agrupe-os segundo usos similares e justifique 


cada uma das ocorrências com base nas regras estudadas. 


«- Embora tenham sido escritos com mais de um século de diferença 
entre si, 05 dois textos fazem usos semelhantes da colocação prono- 
minal. Discuta com os colegas e o professor: Quais desses Usos são 
comuns no dia a dia do brasileiro atualmente? Nos casos em que a 
colocação pronominal do texto não é utilizada no dia a dia, indique 


formas alternativas. 


« Levante hipóteses: Quais motivos fazem com que cada um desses 


textos apresente os pronomes dessa forma? 


Você val ler a seguir um conhecido poema de Carlos Drummond de An- 
drade, autor estudado na seção Literatura deste capítulo. 
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al farse-ã & dr-me-ia: mesócliza com futuro 
do presente e futuro do pretérito, respectiva- 
mente. Expadindo-se e Falta-me êncliza após 
virgula a em início de frasa, respectivamente. 
sa falar e se fome próclise pelas palavras 
atrativas que (conjunção subordinativa) a 
somente jadyárbio; se sefenr. próclise com 
infinitivo passoal antecedido da preposição. 
bi Se falar ss tomou e se sefarr ainda são 
comuns. Em situações formais de fala ou da 
escrita, também se enconiram especindo-se 
E falta-me, que, am situações informais, sa- 
riam substituídas por sa expedindo a me faia. 
Jã far-se-d e irme-la, provavelmente seriam 
substituídas por se fará e dna me jalongando)! 
ou, ainda, por consiruções altemativas, como 
sera feita ou dra alongar minha fala/ineu tento. 
c) No primeiro caso, por se tratar da um texto 
extremamente formal da esfera jurídica, na 
qual à comum seguir as regras da norma-pa- 
drão formal e, no segundo, por se tratar da um 
texto antigo, Época EM que algumas pessoas 
ainda utilzavam essas construções. 


A colocação pronominal no 
português brasileiro 

A colocação brasileira dos pronomes 
obliquos átonos É bem característica, 
sendo inclusive muito mencionada 
como uma das principais diferenças en- 
tre a variedade brasileira e as varieda- 
des africanas E europeia do português. 

Em matéria da Revista Lingua (edição 
EM), Lu Costa Pereira Junior analisa 
essa forma típica dos pronomes nas 
construções brasileiras. Segundo Perei- 
ra Junior, Gilberto Freyre observa que 
no Brasil colonial construções como 
Taça-me e dê-me eram usadas pelos se- 
nhores de Escravos Com Íligza E SECUIA, 
em ordens firmes e implacáveis. Assim, 
“DO modo português adquiriu na boca 
dos senhores certo ranço de Ênfase hoje 
antipático: faça-me isso; dê-me aquilo”, 
cita Gilberto Freyre, na obra Casa-gran- 
de e senzala 

Pereira Junior conclui, com base nas 
ideias de Freyre, que o brasileiro, nesse 
contexto, teria optado “por um “modo 
mais doce” de pedir. me dé no lugar de 
dé-me, me faça, mais brando que faça- 
me, doce aversão ao imperativo antipá- 
tico” prescrito pela gramática tradicio- 
nal lusa”, com a ênclise e a mesóclize. 

D ator destaca ainda que esse fená- 
meno é denominado “próciiza absoluta” 
por Rodolfo lar e Renato Basso, no livro 
D português da gente. “Absoluta” por 
que esse tipo de colocação pronominal 
pradomina na variedade brasileira, que 
antecipa 0 pronome átono para o início 
da sentença, dando um caráter de sd- 
plica a uma fala que poderia soar como 
cerimonicsa ou mesmo autoritária. 


A flor e a náusea 


Preso à minha classe e a algumas roupas, 
vou de branco pela rua cinzenta. 
Melancolias, mercadorias espreitam-me. 
Devo seguir atê o enjoo? 

Posso, sem armas, revoltar-me? 


Olhos sujos no relógio da torre: 

Não, o tempo não chegou de completa justica. 

O tempo é ainda de fezes, maus poemas, 
alucinações e espera. 

O tempo pobre, o poeta pobre 

fundem-se no mesmo impasse. 


Em vão me tento explicar, os muros são surdos. 


Sob a pele das palavras ha cifras e códigos. 

O sol consola os doentes e não os renova. 

às coisas. Que tristes são as coisas, 
consideradas sem ênfase. 


Vomitar esse têdio sobre a cidade. 

Quarenta anos e nenhum problema 
resolvido, sequer colocado. 

Nenhuma carta escrita nem recebida. 

Todos os homens voltam para casa. 

Estão menos livres mas levam jornais 

e soletram o mundo, sabendo que o perdem. 


Crimes da terra, como perdoá-los? 

Tomei parte em muitos, outros escondi. 
4lguns achei belos, foram publicados. 
Crimes suaves, que ajudam a viver. 
Ração diária de erro, distribuida em casa. 
Os ferozes padeiros do mal 

Os ferozes leiteiros do mal. 


ss. a 


[EEE A) 











Pãr fogo em tudo, inclusive em mim. 

Ao menino de 1918 chamavam anarquista. 
Porêm meu ódio é o melhor de mim. 

Com ele me salvo 

e dou a poucos uma esperança minima. 


Uma flor nasceu na rua! 

Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 
Uma flor ainda desbotada 

ilude a policia, rompe o asfalto. 

Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 


Sua cor não se percebe. 

Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 

É feia. Mas é realmente uma flor. 


Sento-me no chão da capital do pais às cinco horas da tarde 

e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 

Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se. 

Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em 
pânico. 

É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 


[Reunido, cit, po 78-0) 


ThnbiisckrCertty Images 


2. Publicado na obra À rosa do povo (1945) e escrito em um momento histórico contur- 
bado — ditadura Vargas no Brasil e Segunda Guerra Mundial —, o poema “A flor e a ab Trista, escuro, tenebroso, 


náusea” deixa transparecer o sentimento do eu lírico em relação a esse contexto. Com 


base nas três primeiras estrofes, responda: 


pessimista. “rua cinzenta”, 
“melancolias”, “O tampo à 
ainda da fezes, maus pra- 
mas, alucinações e espara.”, 


a. Como se caracteriza o ambiente e o tempo em que vive o eu lírico? Justifique sua “0 tempo pobre”, “as muros 


resposta com palavras, expressões e versos do texto. 


são surdos”, "Que tristes são 
as coisas, consideradas sem 


b. Quais são os desejos do eu lírico nesse contexto? Justifique sua resposta com ver- ênfasa.”. 


sos do texto. 


Instituir alguma mudança, falar com as pessoas, mudar o rumo do que vã. “Devo seguir atê o 


anjoo?”, “Posso, sem armas, ravoltar-me?”, “Em vão me tento explicar, 2 muros são surdos.” 
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3. Nas estrofes de4a 7, 0 eu lírico fala sobre si mesmo. Que tem em tomo de 40 anos de idade, que rafleta sobre 05 
Crimes qua vÊ, qua passa por um momento de perturbação, que 
a. Oque se sabe do eulirico por meio desses versos? em 13iBera um menino considerado anarquista, que se salva & 


dã esperança és pessoas com seu próprio ádio. 


b. Levante hipóteses: Essas caracteristicas permitem associar o eu lírico a quem? 
Ao próprio posta Carlos Drummond de Andrade. 
Professor: Retoma o boxe da biografia da Drummond com cs alunos para estabelacer as relações. 


&. Astrês últimas estrofes falam sobre o nascimento de uma flor. 


a. Levante hipóteses: Por que esse acontecimento é tratado como fora do comum no 
contexto do poema? Porque 0 momento & a atmosfera descritos no poema não são tavoráveis 
ao nascimento de uma flog, espacialmente no meio do astalio. 


b. Como o eulírico descreve a flor que nasceu? O que há de inesperado nessa descrição? 


c. Quais sentimentos essa flor desperta no eu lírico? Justifique sua resposta com ver- 
sos do poema. 


d. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual sentido maior se pode atribuir 
ao nascimento dessa flor, levando em consideração todo o contexto de produção 
do poema? Indique o verso que resume essa ideia. 


5. Háno poema diversos pronomes obliquos átonos que acompanham verbos. 


a. Reproduza a tabela a seguir em seu caderno, identifique essas ocorrências no poe- 
ma e complete a tabela como no exemplo, de acordo com cada tipo de ocorrência. 


Ênclise em início de frase ou depois de uma 
paLisa Sento-me 


revoltar-me 


Próclise motivada por palavra atrativa 
QuE 0 perdem, que se parcebe, não se abram 


Casos que não se encalxam nas regras 
espraitam-me, fundam-se, me tento explicar, perdoá-los, 
ME Zalvo, avDlumam-sa, MEem-SE 


b. Entre os casos que não se encaixam nas regras apontados por você no item ante- 
rior, sobressai a próclise ou a ênclise! Levante hipóteses: Por que 1550 ocorre? 


c. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Com base nas caracteristicas da 
poesia modernista e especialmente da poesia de Drummond, o que justifica a for- 
ma como o poeta utiliza próclises e ênclises no poema em estudo? 








bh) Deshotada, sem cor, 
com pétalas fechadas, da 
nema desconhecido, faia. 
Em vgaral, especialmente 
na poesia, a flor É asso- 
ciada ao colorido, à beleza. 


Surpresa, empatia, solidariedade. “Uma flor nasceu na cual”, “garanto qua uma flor nasceu.” “Sento-me 
no chão da capital do país às cinco horas da tarde”, “e lentamente passo a mão nessa forma insegura.” 


di A ilor pode ser associada 
à esperança em um futuro 
malhar, que renasce ace pou- 
cos, ainda timido, em maio às 
condições alvarsas vividas 
naquela momento histárico. 
Essa ideia É sintetizada no 
último verso: “E feia. Mas à 
uma for. Furou o asfalto o 
têdio, o nojo eo ádio.”. 


hj A êncliza. Hã possibi- 
liladas diversas de hipá- 
fases: ponqua Essa cons- 
trução ara mais comum 
na ápoca do qua é hoja 
am dia, porque fica mais 
SONDro, parque assa ara a 
prefarência do poeta, etc. 


Conforma estudado, 05 postas da garação da 20 buscam uma linguagem mais próxima da fala, sem preocupação com métrica ou rimas. No entanto, mesma 
não se sentindo prasos às ragras da norma-padrão, também não se colocam de forma radical em relação a uma necessidade de falar brasileiro, pois se consi- 


6. geleia este verso: deram livras para escraver comp preferiram. 


dc a 


“Em vão me tento explicar, os muros são surdos.” 


a. Levante hipóteses: Quem são 05 muros surdos? As pessoas, a sociedade, 0 governo. 


b. Levante hipóteses: Por que foi utilizada essa colocação pronominal? 


2 À presença da locução adverbial sm vão pode tar 
influenciado a opção por deslocar o pronome, fun- 


cionando coma um elemento atrativo. 


c. Como você falaria essa frase? Justifique sua resposta. 
Resposta pessoal. Em garal, atualmente no Brasil as pessoas falam fanto me expiicar, 
pois D pronome entre as duas formas verbais É a construção mais comum. 


UNIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 





TENTO E 


Leia O anúncio a seguir e responda às questões. 





Fall logs 


ATÉ 70% 
PORQUE PREÇO 
QUE ESTÁ NA MODA 


NÃO CAI, SE JOGA 


Disponível em: http: bp.blogspot. 
com alzqogq0eHpB/SLPYECS RA 
SP, 5 LU] o E RE 
s1600-h/26736 fulljazz.jpg. Acesso 
em: 1/3/2016.) 





À. Relacione as partes verbal e não verbal do anúncio, produzido por um shopping center 
O que retratam as imagens da esquerda e da direita? Qual é a relação dessas imagens 
com o anúncio? Uma simulação de uma etigueta de loja a uma sacola cheia, que fazem referência a objatos novos, com Etiqueta, que 
ainda estao nes lojas e podem encher a sacola do visitanta que aprovaitar a promoção anunciada 
ê. Releia o enunciado principal à esquerda. Nele, o anúncio faz uso de um trocadilho 
com uma expressão de uso corrente no mundo da moda. 
O trecho “preço que está na moda não cal” faz um trocadilho com a es- 
pressão cair de moda, qua significa “desatualizar-sa” 
b. Levante hipóteses: O que é um “preço que estã na moda”? 
Um preço à altura dos produtos do shopping, que estaria sempre na moda; um preço que agrada aces consumidores porque é baixo 
3. Há dois termos desse enunciado que são contrapostos para criar um efeito de humor. 


a. Qual é o trocadilho e qual é o sentido da expressão! 


a. Identifique-os e explique qual & a diferença de sentido entre eles no contexto do 
Caia se joga. O primeiro rameta à Expressão cair o preço, que quar dizer que 0 preço diminuiu E, 
segunda, à Expressão se joga, uma gíria qua significa “se esbaldar, aproveitar muito”. F; REGISTRE 
b. Explique por que a contraposição desses termos é confirmada pela informação tra- ag 10 CADERNO 
Porque ele diz qua vs preços estão até 705% mais baixos, & que significa 
uma redução considarável, de mais da metade 
c. Relacione um desses termos ao enunciado da direita do anúncio. Qual novo sentido 

ele ganha nesse contexto? Otermo se joga associado ao enunciado : Eu quero tudo” sugere que não apenas 05 preças, mas tam- 

bêm o consumidor vai “se jogar” na promoção. isto é, vai aproveitar para comprar muito. 

d. Identifique o caso de colocação de pronome obliquo átono nesse trecho. sa joga 


anúncio. 


zida no enunciado. 


4. Acolocação pronominal tal como aparece no anúncio não é a indicada pelas regras da 
gramática normativa. 


a. Justifique essa afirmação. A gramática normativa indica que, após virgula, dave-se usar ênclise, e não próclisa 


b. Reescreva o enunciado, colocando o pronome segundo as regras da gramática nor- 


mativa. Até 70% cf. Porque preço que estã na moda não cai, joga-se 


c. Compare a versão escrita por você no item anterior e a versão do anúncio. Discuta 

com os colegas e o professor e conclua: O sentido construido pelas duas expressões 
Não, pois saguindo a regra a frase perda esse sentido, uma vaz que a expressão “se joga” à 
uma giria, utilizada am contextos informais a cristalizada com essa colecação pronominal. 


d. Conclua: No anúncio em estudo, a opção pela forma não padrão se deu por desco- 
nhecimento das regras? Justifique sua resposta com base na finalidade do anúncio. 
Não, pois a intenção foi utilizar propositalmente a forma não padrão para fazar raferância à gíria 
a criar 0 efeito de humor no anúncio. 


ê o mesmo? Justifique sua resposta. 
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ij 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


As cartas argumentativas de 
solicitação e de reclamação 


A carta de solicitação 


FOCO NO 


fnprodução 






Leia a carta a seguir. 


são Paulo, 1& de julho de 2013. 


A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos — Correios 


Priléio Referente ao Edital de Seleção de Patrocínios e projetos culturais. 
oshe jim 
deCirco Prezados Senhores, 


A Cooperativa Brasileira de Circo e as demais entidades que com- 
põem a Aliança Pró Circo vêm atraves desta solicitar que V. Sa. nas próximas 
edições de vosso edital, tão importante para a classe das artes cênicas, incluam 
D circo como opção. 

Atravessamos um momento proficuo, com imensa atividade e inúmeros espeta- 
culos sendo criados para apresentação em espaços públicos e teatrais. 

Fazemos parte da programação habitual do SESC, SESI, Caixa Cultural, Circui- 
to Cultural Paulista, Circuito das Artes, além de inúmeros festivais pelo Brasil 
que existem ou estão sendo criados para atender a essa produção — Festival Bra- 
sileiro de Circo, Festival Mundial de Circo, Ri Catarina, Palhaçaria, entre outros. 

Acreditamos que não tem sentido estarmos alijados do processo no momen- 
to em que nossa linguagem está fortalecida e reconhecida internacionalmente. 

No aguardo de que a inclusão se faça o mais rapidamente possivel e à inteira 
disposição para informações, 


Disponível em: https: fcircoopfilesmordpress.com/2013/09/ 
carta-correios.jpg. Ácesso em: 15/1/2016.) 





Essa carta faz uma solicitação. 


E = a is E fi solicitar ão é dirigida aos Correios; é feita 
a. quem fa | solicitação E dirigida (= por LE ela e feita! ala Conperativa Brasileira de Circo 


b. O texto da carta deixa claro o assunto sobre o qual é feita a solicitação. Identifique 


o trecho que co nfirma essa afirmação. Trata-se do trecho “Referente ao Edital de Seleção de Patroci- 
: o . nios da projetos culturais”, situado antes do vocativo. 
c. Qualéa solicitação feita? ESSA secistar 
à da que, nos editais seguintes, 0 cinco seja incluído antra as opções de projetos culturais. E NO CADERNO 


A situação de comunicação em que a carta em estudo circulou fica subentendida no 


texto. Deduza: Qual fato motivou a escrita da carta? 
O ato de os Correios terem lançado um edital da fomento a projetos culturais que não incluía atividades ligadas ao cinco. 


Releia o trecho: 
descer a il 
“vosso edital, tão importante para a classe das artes cênicas” 


secs o 
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Trata-se de um pronome utilizado em situações formais, como demonstração 
da respeito e/ou subordinação ao interlocutor. . 
a. Justifique o uso da forma pronominal vosso no contexto da carta. 


b. Levante hipóteses: Por que o autor da carta optou por utilizar essa forma de trata- 


mento? Para se mostrar respeitoso e valorizar 0 destinatário. 


c. Explique por que esse trecho, associado à escolha do pronome de tratamento, pode 


também ser considerado estratégia de argumentação no contexto da carta. 
Porque, alêm de tratar 0 destinatário de forma respeitosa, demonstra considerar que o edital promovido 
pelo interlocutor é de grande importância, valorizando, assim, as iniciativas dele. 


Para fundamentar a solicitação que faz, o remetente lança mão de argumentos. Qualis 


são E55e5 à rgume mtos? Dsdequao circo passa por “um momento proficuo”, desenvolve muitas e diversi- 


ficadas atividades por todo o país a tem reconhecimento internacional. O FEGISTRE 
a MO CADERNO 





Leia algumas das definições apresentadas no Dicionário Houaiss para o termo patrocínio: 


custeio total ou parcial de um espetáculo artístico ou desportivo, de programa 
de rádio ou televisão etc. com objetivos publicitários; chancela; apoio, ger. financei- 
ro, concedido, como estrategia de marketing, por uma organização a determinada 
atividade artistica, cultural, cientifica, comunitária, educacional, esportiva ou pro- 


mocional aj Associar sua imagem a projetos culturais, a fim de ter sua marca divulgada 
ds ss am positivamente em maios variados, como uma empresa Que se praccupa com a 
cultura brasileira. 


a. Com base nesses sentidos do termo patrocinio e na situação de comunicação em que 
a carta circulou, levante hipóteses: Qual é a intenção dos Correios com o edital? 


b. Ao fazer uma solicitação, é importante levar em conta não apenas os Interesses 
do remetente, mas também interesses dos interlocutores. Explique de que ma- 


neira o autor da carta em estudo considera em seus argumentos os Interesses do 


destinatário. db mencionar a importância atual do circo em todo & pais & atá mesmo internacionalmente, o autor mostra indiretamente 
au destinatário que apoiar essa área lhe proporcionará uma grande projação. 


Discuta com 05 colegas e o professor e conclua: Os argumentos utilizados na carta em 


estudo são relevantes e bem-construidos? Justifique sua resposta. 
=im, pois valorizam o interlocutor a mostram que ela também tem a ganhar, caso atenda à solicitação. 


Uma carta de solicitação pode conter uma reclamação implicita e subentendida ou 
explicita. Levante hipóteses: Qual reclamação pode ser considerada plausivel para a 
carta em estudo? A raclamação de que o edital excluiu o circo das atividades artísticas elencadas na sua regulamentação. 


A carta de reclamação 


FOCO NO 


O texto a seguir é uma carta de reclamação publicada em um portal da Internet espe- 


cializado em automóveis. 


EEE 


são Bernardo do Campo, 9 de junho de 2010. 


Pergunto para a empresa F do Brasil, por intermédio deste conceituado portal, 


jã que não obtive resposta aceitável por meio do único canal de comunicação com a 
fábrica, o telefone 0800. 


Comprei um veiculo FF em leilão, com 10 mil quilômetros rodados, proveniente 


da frota utilizada em Camaçari pela empresa F Por se tratar de carros utilizados por fun- 
cionários de alto escalão da empresa, fui informado de que o carro estaria sem parantia. 
Mesmo assim comprei, confiando na qualidade dos produtos da Marca F pois ja adquiri 
diversos veiculos, e meus familiares, ao longo de 20 anos, têm sido também clientes des- 
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sa montadora. Exemplos: FX Super Série, FSuper, FC (4 ao longo dos anos), FY Sedan, FY 
Hatch (anos 2007 e 2009), FK 2009, FF 2008 e um FW 2010, que ainda não chegou, todos 
sempre comprados em concessionárias F (principalmente a FS, coma sra. T). 
Por minha conta, mandei o veiculo comprado no leilão para a revisão dos 10 mil 
e 15 mil km (antecipadamente, para evitar problemas), pagando normalmente por tais 
revisões. Porêm, na última revisão surgiu um defeito que, segundo a concessionária 
FS e a própria empresa F localizava-se no diferencial do carro, que afeta a tração 4wd, 
fazendo com que o veiculo trave as rodas traseiras em funcionamento (nunca tinha 
ouvido nem lido nada a respeito disso). Após a constatação do defeito, a concessiona- 
ria entrou em contato com o fabricante, a fábrica autorizou a troca da peça e ainda 
me ofereceu parantia estendida, comunicando a mim e também à concessionária a 
troca sem custo algum (mesmo não estando em garantia, por se tratar de um defeito 
de fabricação e não de mau uso). Após cerca de 3 semanas da autorização do conserto, 
a própria F me ligou (consultor R. de O, do 0800 da fábrica), alegando que não fariam 
mais o conserto, por se tratar de um carro comprado em leilão. Fiquei muito surpreso, 
pois, quando ligaram autorizando, estavam cientes de que era um carro de leilão. 
Passados mais de 30 dias, o meu carro estã no elevador da concessionária, des- 
montado, sem solução, pois, na minha opinião, a fábrica não sabe o defeito do carro! Dife- 
rencial com problemas! Como? Nunca vi isso, e para que leiloar um carro com problema , 
no diferencial? Como vou consertar? Se nem a fábrica tem essa peça, ou seja, isso não se rp 
quebra!!! (O atendente do 0800 me disse que a peça teria de vir do México e achava que  umautomóval, transmite 
iria demorar cerca de 30 dias.) Péssimo isso, a empresa F está no pais há várias décadas, ás modas o movimento do 
não é uma marca recente como outras que também sofrem por falta de peças. sda ii id 
Assumi a responsabilidade de comprar um carro em leilão ciente de que não velocidades difarantes. 
possui garantia. Mas um defeito no diferencial, isso não aceito. Se após 6 meses de eu 
ter comprado um carro em leilão, ele rachar no meio, o fabricante não se responsabiliza 
por nada? Isso é bem estranho. E me pergunto: como se quebra um diferencial de um 
carro com 14 mil km e automático? 
Fico no aguardo por alguma ajuda no caso. 


(Disponivel em: httpofcarrosescessorios.com.bafnoticias-detalhes php?id=[026. acesso em: 13/1/2016. Texto adapéado) 


LAST. 3 REGISTRE 
O NO CADERNO 





Qual é o motivo da reclamação feita na carta em estudo? 
Um problema apresentado por um carro comprado em lailão. 
ê. Para fazer sua reclamação, o autor lançou mão de determinadas estratégias. Identifi- 
que, na carta em est udo, trechos em que ele: No segundo parágrafo, de “já adquiri diversos veiculos E meus familiares ap longa da 
20 anos têm sido também clientas dessa montadora”, até “com a Sra. TJ”. 


a. se coloca como cliente antigo e fiel à empresa contatada; em 
Tados os nomes mencionados no 2º parágrafo, o nome da concessionária e do consultor do DADO. 


b. usa nomes e dados para confirmar a veracidade das Informações que expõe na carta; 
“confiando na qualidade dos produtos da Marca Fº; “a empresa F estã no país há várias 
décadas, não à uma marca recente como outras que também sofrem por falta de paços.” 


d. assume parte da responsabilidade pelo ocorrido; “fui informado de que o carro estaria sem garantia. Mesmo assim comprei”; 


E ; .  CAssumia Es ár e da dial dp um carmo em leilão ciente de que não 
e. se mostra uma pessoa flexivel, disposta a contribuir para a solução do problema. possui garantia” 


“Por minha conta, mandei 0 veículo comprado no leilao para a revisão dos 10 mil e 15 mil km [antecipadamente para evitar problemas), pagando nocmal- 
3. Apropósio das estratégias utilizadas na carta, conclua: Elas contribuem para que seu mente portais revisões”; 
a PT a Sim, pois au utilizar tais estratégias & raclamante ganha credibilidade, pois mostra que é uma 
autor atinja O obj etivoé Por que: pass0a razoável, reconhece o valor do interlocutor e se mostra disposto a resolver o problama da 
melho forma dp a ambasas pares. . 
4. Embora a carta tenha um tom predominantemente moderado e objetivo, há um mo- 


mento especifico no qual o autor se manifesta de forma mais emocional. 


c. tece elogios à empresa contatada; 


a. Qual é esse trecho? Oirecho constituído pelos dois últimas parágrafos. 
b. Indique as marcas formais que permitem inferir essa mudança no tom da carta. 


c. Levante hipóteses: Esse tom também pode ser considerado uma estratégia argu- 
mentativa em uma carta de reclamação? Justifique sua resposta. 


bj Usa excessivo de pontos de exclamação, perguntas em tom da indignação e 2) Talvez o autor da carta tenha imaginado que sim; mas, geralmente, ocorre o 
inconformidade |"Como?”, “Coma vou resolver isso?) contrário, pois demonstra descontrole emocional e subjatividada, o que lava o 
texto a perder cójetividade e, consequentemente, credibilidade. 


Ii] UNIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


5. Uma carta de reclamação pode conter uma solicitação, implícita e subentendida, ou 


explicita. Levante hipóteses: Qual solicitação pode ser considerada à carta em estudo? 
Entre elas: que a concessionária resolva o problema do carro, dê outro carmo ap reclamante, 
devolve 0 dinheiro, pague uma indenização, ate. 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de cartas argumentativas e de 
solicitação e reclamação. Combine com o professor como realizá-las. 


À, Escreva, individualmente, uma carta de solicitação à direção da es- 
cola para a realização da feira de cidadania. A fim de construir uma 
boa argumentação e convencer seus interlocutores da importân- 
cia da feira para a escola e a comunidade, utilize as anotações do 
debate sobre a organização do evento, bem como as informações 
do relatório escrito a partir dele. Lembre-se de apresentar todos os 
dados do evento (data, horário, público-alvo, objetivos, expectati- 
vas, etc.) e mencionar tudo o que a escola deverá fornecer, alêm 
do espaço, para que a feira possa ser realizada (funcionários, pátio, 
número de salas, etc.). Após todos escreverem suas cartas, selecio- 
nem a que julgarem mais completa e bem-escrita para representar a classe. 


ê. Leia, a seguir, uma notícia sobre uma carta que faz uma reclamação pouco comum. 


[EEE] 


A australiana Jade Ruthven respondeu publicando 
ainda mais imagens da filha, Addison, de 6 meses 


Quem é pai ou mãe, especialmente os de primeira viagem, sabe que é quase 
impossível resistir ao impulso de clicar seu bebe o tempo todo e compartilhar as 
imagens com os amigos pela internet. Cada passo, cada sorriso, cada nova conquis- 
ta — mesmo aquelas que parecem mínimas para o mundo — ganham uma impor- 
tância magnifica aos olhos dos progenitores. 

A timeline de redes sociais, como Facebook e Instagram, vira mesmo um âlbum 
infinito e constantemente atualizado dos filhos. Com a australiana Jade Ruthven, 
de 33 anos, não foi diferente. Acontece que supostas amigas não se contentaram 
em ocultar as atualizações ou desfazer a amizade com a moça, diante do incômodo 
que sentiram com a enxurrada de imagens que invadiram seus feeds. 

Eles enviaram uma carta de reclamação anônima à proprietária da conta. Elas 
escreveram o seguinte: 

“Jade, 

Me reuni com algumas das garotas e estamos tão CANSADAS de seus comenta- 
Tios recorrentes sobre a sua vida e cada pequena coisinha que Addy faz. Olha, nós 
todas temos filhos pelos quais somos loucas — adivinhe — todo pai acha que seu 
filho é o melhor do mundo. Mas não fazemos todo mundo engolir isso!!! Ela veste 
uma roupa nova — bem, tire uma foto e mande PRIVADAMENTE para a pessoa que 
deu a roupa para ela — não para todos!!! Ela engatinha para fora do tapete — nós 
NÃO ligamos!!! Ela tem É meses — GRANDE COISA!!! Pare e pense — se todas as 
mães postassem todas as bobagens sobre seus filhos — tenho certeza de que você se 
cansaria muito rápido Mal podemos esperar para você voltar ao trabalho — talvez 
você não tenha tanto tempo para passar no Facebook. Addy é linda e nôs todas a 
amamos, mas nossas crianças são demais também. Acho que você estã irritando 
muita gente com seus “Addy isso e Addy aquilo” — achamos que isso diminuiria 
depois do primeiro mês, mas isso não aconteceu. Nem todo mundo está tão interes- 
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ado quanto você sobre o que Addy faz, então dê um tempo Estamos fazendo isso 


para que você saiba o que realmente as pessoas pensam.” 


Ao ler a carta que foi deixada sem assinatura na caixa de correspondência em 


frente à sua casa, Jade ficou chocada e a enviou para a comediante australiana Em 
Rusciano, que postou a foto em sua página no Facebook e escreveu uma coluna 


5 


obre o assunto para o site www .news.com au. 
Em entrevista ao jornal Daily Mail da Austrália, a mãe disse que não respon- 


deu. Junto com alguns de seus amigos — desta vez, de verdade — ela criou a hash- 


t 


A 


ag *Addyspam e passou um longo periodo postando diversas imagens da filha. 


(Disponível em: http:dfocusfotocom.brimae-recebe-carta-mal-educada- 
de-amigos-que-se-cansaram-das-fotos-de-seu-bebe-nas-redes-sociais/. Acesso em: 1/2/2016.) 


ae a 


carta de reclamação reproduzida na noticia acabou despertando na destinatária um 


comportamento oposto ao que seus autores pretendiam. Discuta com os colegas e o pro- 


fesso 
rado. 
lidad 
para 

levar 


ra fim de identificar na carta possiveis razões de seu efeito ter sido o oposto do espe- 
Depois, reescreva o texto, procurando torná-lo mais eficiente, considerando a fina- 
e em vista. Na feira, exponham as duas versões, chamando a atenção dos visitantes 
estratégias capazes de tornar uma carta de reclamação eficiente, ou seja, capazes de 
à solução do problema que constitui o motivo da reclamação ferta por seus autores. 


Consumidor digital 
Hã atualmente diversas páginas viruais que disponibilizam espaço para consumidores fazerem reclamações relativas a 
problemas referentes à compra de produtos variados. Esses espaços se tomaram meica eficientes de comunicação direta 
entre corgumidores & empresas fornecedoras. Muitas vezes, certos problemas são resolvidos apenas por meio desse Pecurso. 
Algure dos principais sites voltados a reclamações de consumidores são Estes: 


Fotografias: feprsdução 


http: reciamao com brf 





RedameAQUI 


http: Memes reclamesqui.com.br/ 


E consumidor 


A a 
DENUNCIO 





http: Murer denunciccom.br/ 


3. Organize, com os colegas da classe, um serviço de escrita de cartas de reclamação 
efou solicitação a ser oferecido aos visitantes da feira de cidadania. Em grupo, 
escrevam cartas de solicitação e/ou reclamação diversas, para utilizar como mo- 
delos no dia da feira. Assim, escrevam: 


carta de reclamação e solicitação de troca de um produto que foi comprado com 
defeito; 

carta de reclamação, dirigida ao condominio, sobre um morador que para O carro 
fora de sua vaga, atrapalhando a circulação na garagem, e com a solicitação para 
que sejam tomadas medidas cabíveis; 


carta de reclamação referente a veículos que param em fila dupla na porta da esco- 
la em horários de entrada e saida; 

carta de reclamação, destinada à direção da escola, sobre um ou mais problemas re- 
lacionados ao prédio (escada perigosa, falta de acessibilidade, banheiros inadequados, 
etc.) e com a solicitação de que o(s) problema(s) apontado(s) sejaím) solucionado(s); 
carta de reclamação e/ou solicitação relativa a uma situação especifica da realidade 
vivida por vocês na escola ou na comunidade e considerada relevante pela classe. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua carta de reclamação e/ou solicitação, seguindo estas orientações: 
* Escolha o alvo da reclamação e/ou solicitação. 


* Ao definir o destinatário, considere qual é a pessoa ou instituição que tem, de fato, 
poder para solucionar o problema ou autorizar o atendimento à solicitação. 


* Defina qual é o objetivo central de sua carta, ou seja, fazer uma reclamação, uma soli- 
citação, ou ambas. 


* Sea carta for de reclamação, anote o(s) problema(s) e defina a melhor forma de abor- 
da-lo(s), expondo-o(5) abertamente, mas de forma polida; 


* Sea carta envolver uma solicitação, seja objetivo(a) e direto(a) no pedido, porêm lem- 
brando-se de valorizar o Interlocutor e apontar possíveis vantagens que ele pode vir a 
ter caso atenda à solicitação. 


* Procure fazer ressalvas, ou seja, mesmo que seu texto tenha como foco uma reclama- 
cão, tente encontrar na situação pontos positivos que possam ser ressaltados. 


* Evite se colocar excessivamente na situação de vitima, assuma a parte de responsabili- 
dade que lhe cabe. 


* Lembre-se de indicar a data e o local de onde escreve, bem como de assinar a carta. 5e 
julgar relevante, considerando o assunto da carta, mencione também algum(ns) de 
seus dados pessoais (idade, ocupação profissional, bairro onde mora, etc.) ou experiên- 
clas anteriores que possam ajudar na construção da argumentação. 


* Fundamente seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, mencionando 
fatos, autoridades, situações do cotidiano que ilustrem e esclareçam seus argumentos. 


* Procure esclarecer o destinatário de que seu objetivo não é unicamente reclamar ou 
solicitar algo por Interesse pessoal, mas também evitar que o problema ocorra com 
outras pessoas no futuro. 


* Procure adequar o grau de formalidade da linguagem ao assunto da reclamação e/ou 
solicitação e ao destinatário da carta. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar por finalizada sua carta de solicitação e/ou reclamação, observe: 
* seo alvo da sua reclamação e/ou solicitação esta claro; 


* se o destinatário é, efetivamente, a pessoa ou instituição responsável por solucionar o 
problema ou por autorizar o atendimento à solicitação; 


* seasolicitação foi ferta com objetividade e se houve menção a pontos positivos relacio- 
nados à situação, além dos pontos negativos; 


* seseu ponto de vista esta bem-fundamentado, isto é apoiado em fatos, argumentos, 
exemplos e relatos que convençam o destinatário de que sua reclamação é legitima 
e/ou sua solicitação merece ser atendida; 


* se você indicou data, local, seu nome completo e os outros dados que julgue relevantes 
no contexto da carta; 


* se você deixou claro que o alvo da reclamação e/ou solicitação diz respeito não só a 
um interesse individual, mas também à preocupação de evitar a ocorrência da mesma 
situação com outras pessoas no futuro; 


* sea linguagem estã adequada ao destinatário. 


A geração de 30. Colocação pronominal. Cartas argumentativas 





CAPÍTULO 3 








POR DENTRO DO E DO 





E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem exigem algumas habilidades de leitura, como o reconhecimento das concep- 
ções estéticas e dos procedimentos de construção do texto literário, tal como ocorre nesta questão: 


(ENEM) 


[EEE 
Confidência do itabirano 


Alguns anos vivi em Itabira. 

Principalmente nasci em Itabira. 

Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 

Noventa por cento de ferro nas calçadas. 

Oitenta por cento de ferro nas almas. 

E esse alheamento do que na vida é porosidade e comunicação. 


A vontade de amar, que me paralisa o trabalho, 

vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e sem horizontes. 
E ohabito de sofrer, que tanto me diverte, 

ê doce herança itabirana. 


De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: 
esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 

este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval; 
este couro de anta, estendido no sofa da sala de visitas; 
este orgulho, esta cabeça baixa... 


Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 

Hoje sou funcionário público. 

Kabira & apenas uma fotografia na parede. 
Mas como dói! 


ANDRADE, CD Poesia compicta. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 200 
Rcc a 


Carlos Drummond de Andrade & um dos expoentes do movimento modernista brasileiro. Com seus poemas, pe- 
netrou fundo na alma do Brasil e trabalhou poeticamente as inquietudes e 05 dilemas humanos. Sua poesia é feita 
de uma relação tensa entre o universal e o particular, como se percebe claramente na construção do poema “Con- 
fidência do Itabirano”. Tendo em vista 05 procedimentos de construção do texto literário e as concepções artisticas 
modernistas, conclui-se que o poema acima 


a. representa a fase heroica do modernismo, devido ao tom contestatório e à utilização de expressões e usos lin- 
guisticos típicos da oralidade. 


b. apresenta uma caracteristica importante do gênero lírico, que é a apresentação objetiva de fatos e dados históricos. 


x €. evidencia uma tensão histórica entre o “eu” e a sua comunidade, por intermédio de imagens que representam a 
forma como a sociedade e o mundo colaboram para a constituição do indivíduo. 


d. crítica, por meio de um discurso irônico, a posição de inutilidade do poeta e da poesia em comparação com as 
prendas resgatadas de Habira. 


e. apresenta Influências romanticas, uma vez que trata da individualidade, da saudade da Infância e do amor pela 
terra natal, por meio de recursos retóricos pomposos. 


Diferentemente do que afirma a alternativa a, Carlos Drummond de Andrade pertence à ge- 
ração de 30, fase que se afasta do tom contestatório da geração de 22 (ou fase heroica), voltando- 
se para questões sociais, filosóficas, existenciais, espirtuais e amorosas. A alternativa b também 
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apresenta uma afirmação falsa, pois a “apresentação objetiva de dados e fatos históricos” não é 
um traço característico do gênero lírico, como também não é um elemento central do poema em 
questão. Nas alternativas de e, as referências às “influências românticas” e à “inutilidade do poeta” 
não podem ser verificadas em “Confidência do itabirano”. Nesse poema, o eu lírico apresenta uma 
visdo crítica em relação à sua cidade natal e evidencia, por meio de imagens, a influência que Itabira 
exerce sobre ele; portanto, a alternativa correta éa £. 


3. ai Não, pais pela continuação do texto — especialmente pelo trecho “co- 
locarmos ele novamente lã em cima” — É possivel inferir que o significado, 


|| QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR nesse caso cars que to css seia não pasa cit mas sim pronto pas 


escalar, subir o abismo e chegar ao topo. 


1. (ENEM) a. Caracteriza-se como uma obra memorialista, polis 
a personagem central, mestre Jose Amaro, narra a 
sua história pessoal, enfatizando os problemas que 
o mundo capitalista traz para o homem. 


: a o transferiram para i ig o de- b. Embora tenha sido escrito na década de 1930, quan- 
posa una o que ei sie E ed do o movimento modernista já havia operado uma 
orcionava. Estranhas coisas entraram então para : : 
P s : P revolução na literatura, o romance é bastante con- 
o trapiche. Não mais estranhas, porêm, que aqueles ae 
: vencional, sobretudo na caracterização da paisagem 
meninos, moleques de todas as cores e de idades as do h dest imand da visã 
e do homem nordestino, aproximando-se da visão 
mais variadas, desde os nove aos dezesseis anos, que d d anti EaD 
à au e mundo romântica. 
a noite se estendiam pelo assoalho e por debaixo da 





É tentor. 


ponte e dormiam, indiferentes ao vento que circunda- c. Apresenta uma visão saudosa da realidade política, 
va o casarão uivando, indiferentes à chuva que muitas econômica e social do Nordeste da primeira metade 
vezes os lavava, mas com os olhos puxados para as lu- do século XX, bem como uma visão pitoresca do es- 
zes dos navios, com os ouvidos presos às canções que paço enfocado. 
vinham das embarcações... | di ra É 

ç x d. O uso do discurso indireto livre é um dos proce- 


amaDo, 4 Copitões da Areia. são Paulo- dimentos de construção narrativa mais significa- 
En era tivos do romance, na medida em que permite a 
diversidade de olhares sobre uma dada realidade 


Ê Tento II | e, ao mesmo tempo, auxilia no processo de apro- 
fundamento do drama psicológico vivenciado pe- 
& margem esquerda do rio Belêm, nos fundos do las personagens. 


mercado de peixe, ergue-se o velho ingazeiro — ali os 
bêbados são felizes. Curitiba os considera animais sa- 
grados, prove as suas necessidades de cachaça e pirão. 
No trivial contentavam-se com as sobras do mercado. 


e. Faz um retrato fotográfico da realidade nordestina, 
afastando-se do ficcional, uma vez que parte de fa- 
tos que realmente existiram e que podem ser com- 


provados, como a decadência dos engenhos de açú- 


TREVISAN, O. 35 noites de poixõo: contos escolhidos. care a Guerra de Canudos. 
Rio de Janeiro: EestBolso, 2000 (fragmento). 


3. [FUVEST-SP) 
Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são 


exemplos de uma abordagem literária recorrente na li- 


teratura brasileira do século XX. Em ambos os textos, O Brasil já estã à beira do abismo. Mas ainda vai 
ser preciso um grande esforço de todo mundo pra co- 


locarmos ele novamente lã em cima. 


Ddr... 


a. a linguagem afetiva aproxima os narradores dos 
personagens marginalizados. 


aa E Millôr Fernandes. 
b. a ironia marca o distanciamento dos narradores em cia 


relação aos personagens. ERR. 


c. o detalhamento do cotidiano dos personagens reve- 


. Ê a. Em seu sentido usual, a expressão destacada signi- 
la a sua origem social. ' P E 


fica “as vesperas de uma catástrofe”. Tal significado 


x d. o espaço onde vivem os personagens é uma das E 
par P E se confirma no texto? Justifique sua resposta. 


marcas de sua exclusão. 
b. Sem alterar o seu sentido, reescreva o texto em um 


único periodo, iniciando com “Embora o Brasil (..)" e 
substituindo a forma pra por para que. Faça as de- 


e. a critica a Indiferença da sociedade pelos marginali- 
zados ê direta. 


2. (UEL-PR) Sobre o romance Fogo morto, de José Lins do mais transformações que são necessárias para ade- 
Rego, é correto afirmar: e o texto à norma escrita padrão. 
mbora o Brasil ainda precise de um grande esforço da todo mundo 


para ser colocado em cima do abismo, já astá à beira dele. 


Por dentro do Enem e do vestibular 





Hh 


& (ITA-SP) Os romances de Machado de Assis e 05 de Graci- 


liano Ramos são exemplos bem acabados da forte pre- 
sença do realismo na Literatura Brasileira. Entretanto, 
hã diferenças bem marcantes entre a ficção realista do 
século XIX e a ficção de cunho realista da geração de 30 
Algumas delas são: 


|. As obras realistas do seculo XIX (em particular os 
romances de Machado de Assis) retratam a burgue- 
sia rica, enquanto os romances de Graciliano Ramos 
retratam apenas os retirantes vitimas da seca. 


Il. No século XIX, o realismo tem preferência pela te- 
mática do adultério feminino e do triangulo amoro- 
so, tema este que não é central nas obras da gera- 
ção de 30, que se preocupam mais com a desigual- 
dade social. 


Il Os romances machadianos são urbanos; as obras 
de Graciliano Ramos retratam, em geral, 05 ambien- 
tes rurais do Nordeste. 


No realismo do século XIX, as personagens, em ge- 
ral, são mesquinhas, vis e mediocres. Já na ficção re- 
alista dos anos 30, as personagens são, sobretudo, 
produtos de um meio social adverso e Injusto. 


5. al Não, ao contrário. O vocabulário 
restrito do menino mostra a falta de 
comunicação cral entre os membros 
da família, o que acaha por animalizá- 
las, já que o nível de linguagem deles é 
semalhante ap do papagaio. 


Está(ão) correta(s) 
a. apenas |, ILE II. 
b. apenas |, Ile Iv. 
c. apenas ll, Ile IW 
d. apenas Ile Iy E O REsIsTRE 


CE NO CADERNO 
e. todas. 


3. (FUVEST-SP) Leia o trecho a seguir: 


ds eis 


O pequeno sentou-se, acomodou nas pernas a 
cabeça da cachorra, pôs-se a contar-lhe baixinho uma 
história Tinha um vocabulário quase tão minguado 
como o do papagaio que morrera no tempo da seca. 
Valia-se, pois, de exclamações e de gestos, e Baleia res- 
pondia com o rabo, com a lingua, com movimentos 
faceis de entender. 


Graciliano Ramos, Vidas secos.) 


dr. RE 


Considere as seguintes afirmações sobre este trecho de 
Vidas secas, entendido no contexto da obra, e responda 
ao que se pede. 


a. No trecho, torna-se claro que a escassez vocabular 
do menino contribui de modo decisivo para ampliar 
as diferenças que distinguem homens de animais. 
Você concorda com essa afirmação? Justifique, com 
base no trecho, sua resposta. 


b. Nesse trecho, como em outros do mesmo livro, é por 
exprimir suas emoções e sentimentos pessoais a 
respeito da pobreza sertaneja que o narrador obtém 
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6. ab Possibilidades varia- 
das de resposta, dasde que 
enquadradas no contexto Matte à vontade. 
da propaganda: [Beba] (chá) 

Matta [Leãc) à vontade. / ii] 
Mate a vontade [de beber Mate à vontade. 
Matta Lago) / (Beba chá) 
mate Lado] à vontade. 


o efeito de contagiar o leitor, fazendo com que ele 
também se emocione. Você concorda com a afirma- 
cão? Justifique sua resposta. 


6. (UNICAME-SP) 


Matte a vontade. Matte Leão. 


Este enunciado faz parte de uma propaganda afixada 
em lugares nos quais se vende o chã Matte Leão. Obser- 
ve as construções abaixo, feitas a partir do enunciado 
em questão: 


EEE E 


a. Complete cada uma das construções acima com pa- 
lavras ou expressões que explicitem as leituras pos- 
siveis relacionadas à propaganda. 


b. Retome a propaganda e explique o seu funciona- 
mento, explicitando as relações morfológicas, sinta- 





ticas e semânticas envolvidas. Resposta na página seguinte. 


7. (ENEM) 





VERÍSSIMO, LF ds cobras em: 5e Deus existe que eu sejo ghirgido 
por um raio Porto alegre: LÉPRA, 1997 (Foto: Reprodução/Enem) 


O humor da tira decorre da reação de uma das cobras 
com relação ao uso de pronome pessoal reto, em vez de 
pronome obliquo. De acordo com a norma-padrão da 
lingua, esse uso & Inadequado, pois 


a. contraria 0 uso previsto para o registro oral da lingua. 


* b. contraria a marcação das funções sintáticas de su- 


Jeito e objeto. 
c. gera inadequação na concordância com o verbo. 
d. gera ambiguidade na leitura do texto. 
e. apresenta dupla marcação de sujeito. 


B. (FUVEST-SP] No trecho “mas minha mãe botou ele por 


promessa”, 0 pronome pessoal foi empregado em regis- 
tro coloquial. É o que tambem se verífica em: 


a. “—Eseme desculpe, senhorita, posso convidar a pas- 
sean!” 


b. “E, se me permite, qual é mesmo a sua graça” 


bj Não, ao contrário. 4 obra é narrada num estilo direto e seco, sem emoções por parte do 
narrados. O retrato cru da realidade é que pode vir, por si sá, a emocionar o laitor. 


Lou Pas remredo 4a riem imo 





c. — Eu gosto tanto de parafuso e prego, eo senhor” | 10, [UFPR-PR) Em 3 de setembro de 2010, a revista ISTOÉ 


x d. "- Me desculpe mas atê parece doença, doença de publicou uma sintese, assinada por Paulo Lima, do lnvro 


pele” 
e. “-[..) pois como senhor vê eu vinguel.. pois é... 


3 REGISTRE 
ND CADERNO 





Produção de texto 


9, (UNICAMP-SP) Você e um grupo de colegas ganharam 


um concurso que val financiar a realização de uma ofi- 
cina cultural na sua escola. 

Após o desenvolvimento do projeto, você como 
membro do grupo, ficou responsável por escrever 
um relatório sobre as atividades realizadas na ofici- 
na, informando o que foi ferto. O relatório será ava- 
liado por uma comissão composta por professores da 
escola. À aprovação do relatório permitirá que você 
e seu grupo voltem a concorrer ao prêmio no ano 
seguinte. 

O relatório devera contemplar a apresentação do pro- 
jeto (público-alvo, objetivos e justrficativa), o relato das 
atividades desenvolvidas e comentário(s] sobre 05 im- 
pactos das atividades na comunidade. 

Na abertura do concurso, 05 grupos concorrentes rece- 
beram o seguinte texto de orientação geral: 


[EEE 


As Oficinas Culturais são espaços que procuram 
oferecer aos interessados atividades gratuitas, es- 
pecialmente as de caráter prático, com o objetivo de 
proporcionar oportunidades de aquisição de novos 
conhecimentos e novas vivências, de experimentação 
e de contato com os mais diversos tipos de linguagens, 
técnicas e ideias. As Oficinas Culturais atuam nas áre- 
as de artes plásticas, cinema, circo, cultura geral, dan- 
ca, design, folclore, fotografia, história em quadrinhos, 
literatura, meio ambiente, multimídia, música, ópera, 
rádio, teatro e video. 

O público a ser atingido depende do objetivo de 
cada atividade, podendo variar do iniciante ao pro- 
fissional. As Oficinas Culturais visam à formação 
cultural e não à educação formal do cidadão. Pre- 
tendem mostrar caminhos, sugerir ideias, ampliar 
o campo de visão. 

ládaptado de Cficino Cultura! Regional. Sérgio Buarque de Holanda. 
Disponivel em http: fume guiscsocaros.com brfcficina culturalf 


conceito.asp. dcessado em 07/10/2013.) 


esc 


ainda inédito Fé em Deus e pé na tábua — Como e por 
que você enlouquece dirigindo no Brasil, do antropólogo 
Roberto DaMatta: 


ds... 


Nosso comportamento terrivel no trânsito é resul- 
tado da nossa incapacidade de sermos uma sociedade 
igualitária; de instituiírmos a igualdade como um guia 
para a nossa conduta. Nosso trânsito reproduz valores 
de uma sociedade que se quer republicana e moderna, 
mas ainda estã atrelada a um passado aristocrático, no 
qual alguns podiam mais do que muitos, como ocorre 
até hoje. Em casa, nós somos ensinados que somos úni- 
cos, especiais. Aprendemos que nossas vontades sem- 
pre podem ser atendidas. É o espaço do acolhimento, 
do tudo & possivel por meio da mamãe. Dai a pessoa 
chega na rua e não consegue entender aquele espa- 
co onde todos são juridicamente iguais. Ir para a rua, 
no Brasil, ainda é um ato dramático, porque significa 
abandonar a teia de laços sociais onde todos se conhe- 
cem e ir para um espaço onde ninguém é de ninguém. 
Eotrânsito é o lado mais negativo desse mundo da rua. 
É doentio, desumano e vergonhoso notar que 40 mil 
pessoas morrem por ano no trânsito de um pais que se 
acredita cordial, hospitaleiro e carnavalesco. No Brasil, 
você se sente superior ao pedestre porque tem um car- 
To. Ou superior a outro motorista porque tem um carro 
mais moderno ou mais caro. O motorista não consegue 
entender que ele não é diferente de outro motorista do 
pedestre, do motorista de ônibus. Que ele não tem um 
salvo-conduto para transgredir as leis. No Brasil, obede- 
cer à lei é uma babaquice, um sintoma de inferioridade. 
Quem obedece é subordinado porque a hierarquia que 
permeia nossas relações sociais jamais foi politizada. 
Isso é herança de uma sociedade aristocrática e patri- 
monialista, em que não houve investimento sério no 
transporte coletivo e onde aínda impera o “Você sabe 
com quem estã falando?” 


[LIRAA, Paulo. “Como estou dirigindo? ISTOÉ, ed. 230) 


Tomando como ponto de partida as opiniões de 
DaMatta, escreva uma carta dirigida ao Secretário de 
Educação do Estado do Paranã, solicitando a Inclusão, 
no curriculo do Ensino Médio, de conteúdos voltados à 
educação para otrânsito. Use as afirmações de DaMatta 
como argumentos para fundamentar sua solicitação. 

O texto deve ter de 10 a 12 linhas. 


&. bhMa 1º enunciado, o verbo (beber, tomar] estã implícito, bem como parte do nome do produto [Laão). A grafia do termo Matta impede que se confunda com o 
verão matar e o sinal de crase indica que a expressao à vontade deva ser lida como uma locução adverbial, assim como no 3º, no qual o termo mais, pela grafia, 
indica não o nome prógrio da bebida como no 1º, mas o nome comum, com a referência a qualquer mate. Já no 2% a ausência de sinal de crase indica a presença 
apenas do substantivo, uma vez que o varbo mafar não rege preposição. ássim, a propaganda trabalha com o joga de sentidos entre palavras e Expressões 
homânimas, mas com significados a classificações distintos: Matt (nome próprio), mais (verbo) e mats (nome comumie à vontade (locução advarbialja s vontade 
objeto direto.) 
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Cidadania em debate 


Como encerramento da unidade, realize com 05 colegas da classe uma feira de cidodania, 
na qual serão promovidos debates deliberativos com a comunidade escolar e do bairro e serão 
montadas oficinas de produção de currículo e de cartas argumentativas de solicitação e/ou 
reclamação. 


1. Organizando, preparando e divulgando o evento 





Hh 


Vocês já definiram, no debate deliberativo realizado no capítulo 1, o perfil do evento que 
realizarão: data, horário, estrutura, título, público-alvo, divulgação. Providenciem, agora, 05 
meios necessários para que as deliberações do debate sejam colocadas em prática: 


* Organizem-se em prupos, de acordo com os interesses de cada aluno, e definam qual grupo 
ficará responsável por qual atividade da feira. 


* Em todos os murais produzidos, confiram se o tamanho das letras está adequado, para que 05 
convidados 05 leiam de pe, ao visitar o local, 


* Divulguem o evento para a comunidade, com certa antecedência, especificando as atividades 
que serão realizadas, a fim de que as pessoas interessadas possam se preparar para participar 
delas de modo mais ativo, seja buscando informações sobre o debate, seja providenciando 05 
documentos que precisarão consultar, caso desejem aproveitar o momento para elaborar um 
currículo ou uma carta de reclamação efou solicitação. 


2. Realizando a feira 
O(s) debate(s) deliberativo(s) 


* Preparem o espaço para a realização do debate deliberativo sobre possíveis ações de 
preservação do meio ambiente planejado por vocês no capítulo 1 da unidade. 


* Definam quem serão os moderadores, 05 assessores e 05 participantes e como os 
participantes e 05 espectadores ficarão dispostos no local, 


* Se julgarem conveniente, organizem mais um debate, em horário diferente, sobre algum tema 
relevante para a escola ou para a comunidade, 


* Divulguem com antecedência 0/5) tema(s) do(s] debate(s), a fim de que as pessoas possam 
manifestar seu interesse e vocês consigam se planejar para recebê-las. 


* Façam a programação do(s) horário/5] do(s) debates) e divulguem-na para todo o público da feira. 
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Organizem um espaço com computadores para receber as pessoas que vocês auxiliarão na 
elaboração de curriculos. 


Montem no lugar da realização da oficina um mural com modelos de curriculos e dicas para a 
elaboração de curriculos atraentes e eficientes. 


Lycra Crea PAGE Potom book Cs Pio Library 


Reúnam em um mural, para servirem de modelo, as cartas 
de solicitação efou reclamação produzidas por vocês no 
capítulo 3. 


Se quiserem, criem um mural com orientações sobre o que 
não se deve fazer nessas cartas. Pesquisem exemplos 

de cartas que, por algum motivo, não foram eficientes e 
apontem estratégias que seriam as mais adequadas em 
cada contexto. 


Preparem um espaço no qual vocês possam prestar uma 
consultoria para 05 visitantes que queiram tirar dúvidas 
ou escrever cartas de solicitação e/ou reclamação. Para 
dar dicas, sugestões e orientações sobre como produzi-las 
de forma eficiente, atendendo ao fim para o qual foram 
escritas, tomem por base o estudo realizado no capítulo 3, 


Organizem um espaço com computadores conectados 

à Internet para apresentar aos visitantes sites de 
reclamação a que 05 consumidores podem recorrer. Vocês 
podem oferecer ajuda aqueles que quiserem deixar sua 
reclamação registrada ali mesmo. 





Durante a feira, façam registros, em fotos, videos e anotações, de momentos importantes, 
como um agradecimento de alguém, uma história contada por um convidado, um depoimento 
interessante. Depois, utilizem esse material, junto com o já reunido anteriormente, na escrita 
do relatório sobre a realização do evento. 


Encaminhem o relatório à comunidade, à direção da escola e ao professor que orientou a 
realização do evento, a fim de que, no futuro, outros grupos possam consultá-lo ao organizar a 
produção de eventos semelhantes. 


Irroigams 


ryCefta 


ati Burtin pão 
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Alem Mica 8 


Fetg 





Fruteira (1908), de áldemir Martins, artista cearense que começou a expor na década de 1940. 
Vou criar O que me aconteceu. Só porque viver não é relatável. Viver não é vivivel. Terei que 
criar sobre a vida. E sem mentir. Criar sim, mentir não. Criar não é imaginação, é correr o 
grande risco de se ter a realidade. Entender é uma criação, meu único modo. 


q espada 
I 


[Clarice Lispector 4 poixão segundo 5. H. Edição crítica organizada por Benedito Nunes. Madri: dllca 2X; 5ão Paulo: Scipione, 1997. p xxy 


Participe de um simulado da 
prova de redação do Enem, orga- 
nizado por você e seus colegas; 
depois, participe de uma banca de 
correção para avaliar a produção 
da classe. 


A linguagem e o meu esforço hu- 
mano. Por destino tenho que ir bus- 
car e por destino volto com as mãos 
vazias. Mas — volto com o indizivel. O 
indizivel sô me poderá ser dado atra- 
vês do fracasso de minha linguagem. 
sô quando falha a construção, é que 
obtenho o que ela não conseguiu. 


[idem. po EMvIL) 


Nlire veja... o mais a en = 
bonito, do mundo, é isto: que as pes- 
soas não estão sempre iguais, ainda 
não foram terminadas — mas que 
elas vão sempre mudando. 


[Guimardes Rosa. Crande sertão: ve redios. 


Rio de Janeiro: Mova Fronteira, 1986. p. 15 


uma casa não é nunca 
só para ser contemplada; 
melhor: somente por dentro 


é possivel contemplá-la. [9 
João £ Ei al de náelo Meto. É 


“a mulher e a casa”. In: Obra Com Diet a. 


Rro de Janeiro: Mova a ar, 1994. p. 2481-214 


Cosas (1053), de 
dlfredo Volpi. 





[d 


TEN 


Cecília Meireles e Vinícius de Morais 


Corira Ha 


Chaim Paré E 


SErte 


=» 





|S 
a a E 
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Eternidade (1931), tela de Ismael Nery, pintor que foi lider espiritual e exerceu forte influência 
no grupo de poetas católicos do Rio de Janeiro nos anos 1590, particularmente sobre Jorge de 
Lima e Murilo Mendes. 


Cecília Meireles 


Mais conhecida como poetisa, Cecilia Meireles também foi cronista e 
contista e deixou uma grande contribuição na área da educação, da litera- 


Hi HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


Cecilia Meireles [1901-1064) nasceu 
no Rio de Janeiro. Perdeu os país mui- 
to cedo & foi criada pela avó, que lhe 
proporcionou os primeiros contatos com 
a literatura. Formada em Magistério, 
dedicou-se com grande empenho à car- 
reira de professora. 

Publicou seu primeiro livro de poesia, 
Espectros, ace 19 anos. Durante muito 
tempo, publicou em jomais crônicas E 
também artigos relacionados à educa- 
ção. Em 1834, fundou a primeira biblio- 
teca infantil do pais. 

A poetiza chteve grande prestígio 
em Portugal e É considerada uma das 
principais vozes da literatura em lingua 
portuguesa 





tura infantil e do folclore. Como intelectual e educadora, defendeu o ensino laico e se 
empenhou no combate ao autoritarismo do Estado Novo. 

Suas primeiras publicações, como Espectros (1919), Nunca mais... E poema dos poe- 
mas (1923) e Baladas para el rei (1925), apresentam certos traços neossimbolistas, como 
a musicalidade, a espiritualidade, a melancolia, o sonho e o uso de simbolos, além de 
referências recorrentes ao mar, à tristeza e à efemeridade do tempo. A obra da autora, 
entretanto, mesmo nas produções posteriores, nunca se enquadrou perfeitamente em 
nenhum movimento literário. Cecilia é essencialmente uma poetisa moderna, mas vin- 
culada fortemente à tradição ibérica da poesia. Cultivou o verso livre, mas tinha amplo 
dominio das formas poéticas convencionais, como a canção, o epigrama, O noturno, O 
verso redondilho, ritmos bem-marcados, etc. 

Entre os vários livros que publicou, estão também Viagem (1939), Vaga musica (1942) e 
Romanceiro da Inconfidência (1953). No âmbito da literatura infantil, é autora da conheci- 
da obra Ou isto ou aquilo (1964). 


| FOCO NO 


Leia, a seguir, dois poemas de Cecilia Meireles, ambos da obra Viagem. 


cc... sis 


Motivo 
Eu canto porque o instante existe Se desmorono ou se edifico, 
e a minha vida esta completa. se permaneço ou me desfaço, 
Não sou alegre nem sou triste: — não sei não sei Não sei se fico 
sou poeta. DU passo. 
Irmão das coisas fugidias, Sei que canto. E a canção e tudo. 
não sinto gozo nem tormento. Tem sangue eterno a asa ritmada. 
Atravesso noites e dias E um dia sei que estarei mudo: 
no vento. — mais nada. 


iObroa poético. Rio de Janeiro: Mova Aguilar 1987. p. 81.) 


Canção 

Pus o meu sonho num navio debaixo da água vai morrendo 
e o navio em cima do mar; meu sonho, dentro de um navio. 
— depois, abri o mar com as mãos, 
para o meu sonho naufragar. Chorarei quanto for preciso, 

para fazer com que o mar cresça, 
Minhas mãos ainda estão molhadas e o meu navio chegue ao fundo 
do azul das ondas entreabertas, e o meu sonho desapareça. 
e a cor que escorre de meus dedos 
colore as areias desertas. Depois, tudo estará perfeito: 

praia lisa, águas ordenadas, 
O vento vem vindo de longe, meus olhos secos como pedras 
a noite se curva de frio; e as minhas duas mãos quebradas. 

iniem, p. 88.) 


[EEE 
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Fancisenta Honório 





4. a) Estão relacionadas ao ambiente marítimo, como comprovam as palavras E expressões na- 
wma, mar, navfragar molhadas, aru das oras, areias desertas, Água, praia fisa. 


Ma iai ir : edit 4. by Ele põe seu sonho am um navio com 
Lo poema “Motivo” se Inicia com o verso “Eu canto porque o Instante existe” duda 


o chjetivo da afundá-lo para que, assim, 


a. Qual é o canto a que se refere o poema? É o canto poético, ou seja, a própria poesia. ele desapareça. À naulrágio representa a 
superação dos sonhos frustrados. 


b. Para o eu lírico, o que motiva o seu canto? 





E o instante qua esiste, pu seja, é o prasente, É a própria vida. 1d REGISTRE 
NO CADERNO 
2. O poema “Motivo” é constituido, em grande parte, de antiteses. 4. c] Professor: Sugerimos abrir a 


discussão com a classe, pois poda 


E r alegreftrista, quacytormenta, noites dias, desmoro- . ; 4 
a. Identifique as antiteses do poema. 21 ] havar mais de uma intarpratação. 


np/edífico, permaneço/desfaço, fico/passo 


b. A quem elas se referem? Todas se referem ao próprio eu lírico. Sugestão: O eu lírico pás o navio no 
mar com as mãos. do afundá-lo a 
c. Como o eu lírico vê a si mesmo em sua Expe rência de poeta? destruir seu sonho, é coma se tives- 
Ela 5e vê como um ser imprevisível, indefinivel, contraditório, que não se enquadra em fenhum conceito ou prá-conceito. so cortado parte de si mesmo. 


d. Qual é a importância dessas antiteses no processo de criação poética? 
A contradição ou impravisibilidade do eu lírico é a base para a criação literária, ou seja, 
a poesia precisa da total libardade para poder nascar. 
3. Há, no poema “Motivo”, referência à efemeridade do tempo, tema fre- 


quente na poesia de tradição clássica. 
a. Identifique uma referência a esse tema. Owverso “E um dia sei que estarei mudo”. 


b. Para o eu lírico, se a matéria é efêmera, então o que é eterno? Justrfi- 


que sua resposta com um verso do poema. 
O que é aterno é a poesia, conforma é sugerido no verso 


“Tem sangue etarno a asa ritmada”. Ss . 
4. No poema “Canção”, o eu lírico faz referência ao seu sonho e, por meio 


de um conjunto de imagens, revela o destino que deu a eles. 


a. À que meio ou ambiente estão relacionadas as Imagens do poema? 
Justifique com alguns elementos do texto. 


b. Com que objetivo o eu lírico põe seu sonho em um navio? O que re- 
presenta o naufrágio do navio? 


c. Dê uma interpretação à imagem final do poema: “e as minhas duas 
mãos quebradas”. 


d. Que sentimentos o eu lírico revela ter em relação ao sonho e à vida? 
Sentimentos como pessimismo, desesperança, descrança. 


5. Cecília Meireles é considerada uma poetisa de grande habilidade for- 
mal. Compare os dois poemas e responda: 


a. Que semelhança eles apresentam, do ponto de vista formal, ou seja, 
quanto a estrofação, metrica, ritmo e rimas? 





b. Entre as figuras de linguagem sonoras, qual delas se verifica nos versos “O vento 
vem vindo de longe” e “a noite se curva de frio”, do poema “Canção”? Que eferto de 
sentido ela resulta da presença dessa figura? * figura da linguagem é a aliteração, que 

sugera 2 som do próprio vento. 
c. Cecilia Meireles é associada frequentemente ao Simbolismo ou ao Neossimbolis- 


mo. Que traços desses poemas têm afinidade com a estética simbolista? Justifique 


A misicali : A . s Z 
sua resposta com elementos dos textos. A musicalidade, as imagens sugestivas & vagas |” Tem san 
gue eterna a asa ritmada”, “irmão das coisas fugidias"), a 5 al 05 dois poemas 


reilaxão existencial, a atmosfera onírica. apresentam estrofes da 

Vinícius de Morais er grid 

am “Canção”, todos os 

versos são octossilabos 

As primeiras obras de Vinicius de Morais, como O caminho para a distância (1933) e a em “Motivo”, os trás 

. “= .. terno Primeiros são octossilabos 

Forma e exegese (1935), foram marcadas pela preocupação espiritual e pela busca do “su- alto de cada estrofe 

blime” por meio da transcendência mistica. Nessa fase, Vinicius fazia parte de um grupo é dissilabo. Às sílabas tá- 

: a]: - : 1 = nicas dos versos dos dois 

de escritores e católicos do Rio de Janeiro, e nos poemas desse periodo são comuns as dia pisa: é 

antiteses materia /espiírito ou humano/divino e versos longos, quase versos-parágrafos, na &º silabas [nos dissi- 

além de uma linguagem elevada, com influência clássica. pa, es eu ME 

. h Em “Iotivo”, as rimas são 

ÃOs poucos, porém, sua poesia se transforma e começa a se voltar para temas do co- alermadas ([ABAB| em 

tidiano. Em Ariana, a mulher (1936), por exemplo, a figura feminina ganha espaço, porém Canção”, rimam apanas 

. : a . . p e ss a zreo de versos de cada 
ainda é tratada de forma platônica, idealizada e inacessivel, como na tradição clássica Ou 


astrofa. 
na poesia romantica. 


lA4 UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 





A partir das obras Cinco elegias e Poemas, sonetos e baladas, ambas de 
1943, o poeta passou a extrair poesia de temas banais do cotidiano (o mar, 
a prala, a patria, os trabalhadores, 05 pescadores, etc.) e a fazer uso de uma 
linguagem mais simples, coloquial e enxuta. Nos poemas dessas obras, a 
mulher começou a ser tematizada de forma concreta e sensual. 

A simplicidade dos temas e o coloquialismo da linguagem contribuiram 
para a vinculação do poeta à música popular Em decorrência dessa nova ati- 
vidade artistica, muitos de seus poemas, entre eles “Soneto de fidelidade” 
e “Soneto de separação” — provavelmente os dois poemas que os brasileiros 
mais sabem de cor — foram musicados e cantados. 

A parceria com grandes compositores da música popular brasileira, 
como Tom Jobim, Toquinho e Chico Buarque, consagrou definitivamente o 
poeta-compositor. A canção “Garota de Ipanema”, por exemplo, de autoria 
de Vinicius e Tom Jobim, é conhecida internacionalmente. 








FOCO NO | 


Você val ler, a seguir, dois poemas de Vinicius de Morais: “Pátria minha” 
e “Soneto de separação”. O primeiro foi incluido na Antologia poética publi- 
cada em 1954, e o segundo, na obra Poemas, sonetos e baladas, publicada 
em 1946. 





Folha presa Polhapreoa 


Pátria minha 


A minha pátria é como se não fosse, é intima 
Doçura e vontade de chorar; uma criança dormindo 
É minha pátria. Por isso, no exilio 

Assistindo dormir meu filho 

Choro de saudades de minha pátria. 


-] 





Fonte de mel, bicho triste, pátria minha 
âmada, idolatrada, salve, salve! 

Que mais doce esperança acorrentada 
O não poder dizer-te: aguarda. 

Não tardo! 


Quero rever-te, pátria minha, e para 
Rever-te me esqueci de tudo 

Fui cego, estropiado, surdo, mudo 
Viminha humilde morte cara a cara 
Rasguei poemas, mulheres, horizontes 
Fiquei simples, sem fontes. 


Patria minha... A minha pátria não é florão, nem ostenta 
Lábaro não; a minha pátria é desolação 

De caminhos, a minha pátria é terra sedenta 

E praia branca; a minha pátria é o grande rio secular 
Que bebe nuvem, come terra 

E urina mar. 
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Mais do que a mais garrida a minha patria tem 
Uma quentura, um querer bem, um bem 

Um libertas quae sera tamen 

Que um dia traduzi num exame escrito: 
“Liberta que serás também” 

E repito! 


Ponho no vento o ouvido e escuto a brisa 
Que brinca em teus cabelos e te alisa 
Patria minha, e perfuma o teu chão... 
Que vontade de adormecer-me 

Entre teus doces montes, pátria minha 
Atento à fome em tuas entranhas 

E ao batuque em teu coração. 


Não te direi o nome, pátria minha 

Teu nome é pátria amada, é patriazinha 
Não rima com mãe gentil 

Vives em mim como uma filha, que és 
Uma ilha de ternura: a lha 

Brasil, talvez. 


Agora chamarei a amiga cotovia 

E pedirei que peca ao rouxinol do dia 

Que peça ao sabiá 

Para levar-te presto este avigrama: 

“Pátria minha, saudades de quem te ama.. 
Vinicius de Moraes." 


UNIDADE 3 


(Poesia compicta e prose. Rio de Janeiro: Aguilar, 1974. p D57-9.) 


Soneto de separação 


De repente do riso fez-se o pranto 
Silencioso e branco como a bruma 

E das bocas unidas fez-se a espuma 

E das mãos espalmadas fez-se o espanto. 


De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
E da paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama. 


De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste o que se fez amante 
E de sozinho o que se fez contente. 


Fez-se do amigo próximo o distante 
Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente. 


(im: Mora artologio postico de Vinicius de forces, seleção e organização de Antonio Cicero e 
Eucanad Ferraz. São Paulo: Cia. das Letras, Editora Schavarca Ltda. 200B. po IDO Es vin.) 


HORA E VEZ DA LINGUAGEM 





Libertas quas sara tamem: expressão, 
em latim, da autoria do poeta Virgílio, que 
significa “liberdade, ainda que tardia”; 

ii utilizada como lema do movimento da 
Inconfidência Minaira e hoje aparece na 
bandeira de Minas Gerais. 

presto: ligeiro, rápido. 





Tem uma visão subjetiva, emocional, carinhosa da pátria. &o mesmo tempo, ela a vê como um conjunta de contradições, 


Na primeira estrofe de “Patria minha”, o eu lírico compara a pátria a uma 


criança dormindo. O que hã em comum entre os elementos dessa com- 


paração? A intima doçura”, isto é o eu lírico tam com a pátria uma intimidade 
' semelhante à qua tem com p próprio filho. 


Oeu lírico dotexto 15e refere à pátria por meio de um conjunto de metã- 


rom Lo) 


foras, como “fonte de mel", “bicho triste”, “desolação de caminhos”, “ter- 


ra sedenta”, “grande rio secular”, “ilha de ternura”. Que visão ele revela 
ter sobre a patria, por meio dessas metáforas? 


com maravilhas (Cionte da mel, “ilha de tarnyra”) e problemas ["desolação de caminhos”). 


d. 


Em alguns trechos, o poema “Pátria minha” estabelece uma relação In- 
tertextual com o Hino Nacional. 


a. Identifique esses trechos. jm Ee “ie geo gi 


b. A apropriação do discurso oficial sobre a patria, nesse caso, confirma-o 
ou nega-o? Justifique sua resposta. 





“Bmada, idolatrada, salve, salvel", “nao é florão, nem ostenta / 








T— 
EBD pecister 
ERES nO canesno 


D poema nega o discurso oficial. O discurso poético é lírico e emotivo a se refere à pátria da 
maneira carinhosa, pessoal e íntima ("patriazinha"|; não tem a finalidade de idaslizá-la nam da 


tratã-la do ponto de vista militar (“ostenta lábaro"). À pátria é filha, é “ilha de ternura”. 


Releia a Última estrofe do poema “Patria minha”. 
a. Explique a formação e o sentido do neologismo avigrama. 


b. Por que o eu lírico chama a cotovia e o rouxinol, se é o sabiã que val 
levar O avigrama? 


c. Com que outro poema de exílio “Pátria minha” estabelece uma rela- 
cão Intertextual? Que palavra dessa estrofe explicita essa relação? 


d. Geralmente, a voz que fala nos poemas é a do eu lírico, que nem sem- 
pre corresponde à voz do próprio poeta. Essa simulação poêtica tam- 


bêm se verifica no poema “Patria minha”? Justifique com elementos 
Mac em “Pátria minha” o posta assuma a voz do eu lírico ap assinar 


dessa estrofe. Frans E 
o paema como “Vinicius de Idoraas”. 


Como o nome sugere, o “Soneto de separação” tem como tema a sepa- 


ração. De que tipo de separação trata o poema? 
De uma separação amorosa, conforme indica o verso “E das bocas unidas fez-se a espuma”. 


As figuras de linguagem cumprem um importante papel na construção 
do poema. 


a. Identifique a figura de linguagem que se verifica nestes pares de pa- 


lavras: Antítese. 4. bl Porque o sabiá é uma ava brasileira. A cotovia 


5 E o rouxinod, que são tipicas do continente europeu, 
= - - -p 
* riso/pranto pegarão a carta E a entregarão ao sabiá, para que 
ele a lave à pátria. 


ciCom “Canção do exílio”, de Gonçalves Dias, cujos 
E versos iniciais são “Minha terra tem palmeiras / 
* mãos espalmadas/espanto Onde canta 0 sabiá”. Logo, além do tema do exílio, 

é a palavra sabia que estabelece uma relação in- 
* calma/vento tertextual com o prema de Gonçalves Dias. 


* bocas unidas/espuma 


b. Como essa figura de linguagem expressa o drama que o eu lírico vive 
com a separação? Opondo dois momentos: o antes e o depois da separação. 


c. A repetição constante da expressão de repente constitui uma anáfora. 
Que efeito de sentido é criado por essa anáfora, considerando-se o 


sentido global do texto? 


A repetição constante da expressão de repente revela a surpresa do eu lírico com arapidar 
que envolveu a separação e, ab mesmo tampo, com a fragilidade das relações amorosas. 
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Por analogia a telegrama, 0 neologismo avigrama Jave + -grama) 
sugere que a mensagem será enviada por uma ava. 
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7. 


O hipérbato ou inversão é outra figura de linguagem que ocorre com 
frequência no poema. 


a. Coloque na ordem direta 05 seguintes versos do poema, desfazendo 
os hipérbatos. 


* “De repente do riso fez-se o pranto” De rapante o pranto fez-se do riso 





* “De repente da calma fez-se o vento” De repente o vento faz-se da calma 


* “Que dos olhos desfez a última chama” que jo qual) desfez a última chama dos olhos 


b. Levante hipóteses: Que relação ha entre as Inversões sintáticas nos 


versos e o conteúdo do poema! As inversões sintáticas reforçam es pposições que se dão no nivel do conteúdo, ou seja, O eu 
lírico também está vivendo uma vida “invertida”, ou seja, que é o contrário do que vivera antas. 


Por meio de imagens, o eu lírico consegue transmitir os sentimentos 
decorrentes da separação, ao mesmo tempo que faz uma espécie de ba- 
lanço da vida. Responda, justificando suas respostas com palavras ou 
expressões do texto: 


a. Que sentimentos ele revela ter nesse momento? Sentimentos como surpresa ("aspanto”), sofrimento (“pranto”, “drama”, 
“ tristeza "triste", solidão ["sozinho”]. 


b. Que perspectiva o eu lírico tem para sua vida? 
O eu lírico não tem perspectiva definida, sua vida é uma “aventura errante”, sem rumo. 


Observe e compare, do ponto de vista formal, os dois poemas de Vinicius 


de Morais. OD “Sonato de separação” adota uma forma convencional, D soneto, Com VErSos 


decassilahos. OD poema “Pátria minha” adota forma a versos livres. 
a. Qual deles adota uma forma convencional, com versos regulares? 


Qual adota uma forma livre, com versos livres? 


9. b) O sonato tem uma linguagem mais ela- 
vada, com 0 emprego de termos como bruma 


b. Qual dos dois poemas tem uma linguagem mais elevada? Em qual de- s aventura errante, enguanto o poema “Pátria 
les a linguagem é mais simples e coloquial? minha” tam uma linguagam mais simples a 


coloquial, conforme demonstra 2 emprego da 


: : : : termos como bicho triste, palraninha. 
c. O que as respostas dos Itens anteriores permitem concluir sobre a Eure 


poesia de Vinicius de Morais, do ponto de vista formal? 


Permitem concluir que o posta cultivou tanto forma e versos livres, de acordo com as propostas da geração de 22, 
quanto forma e versos regulares, de tradição clássica. 


* Cecília Meireles e Vinícius de Morais integraram o grupo de poetas católi- 


cos do Rio de Janeiro que se destacaram nos anos 1930-40. Além do verso 
livre, ambos cultivaram também formas clássicas da poesia. 


* Apoesia de Cecilia Meireles apresenta certos traços associados ao Simbo- 
lismo, como a musicalidade, a espiritualidade, a melancolia e o uso de uma 
linguagem mais sugestiva do que descritiva. 


* À poesia de Vinicius de Morais teve inicialmente inspiração religiosa 
e era escrita em uma linguagem elevada, com influência da tradição 
clássica. Aos poucos, porém, o poeta se voltou para temas do cotidiano, 
como a mulher, o amor, a pátria, o mar, os filhos, fazendo uso de formas 
poéticas mais simples e de linguagem mais acessível e coloquial. Da 
fase final de sua poesia, nasceram as canções que popularizam definiti- 
vamente o poeta-compositor. | 





UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 





Você val ler, a seguir, um soneto de Vinicius de Morais e a letra de uma canção, com mú- 
sica de Tom Jobim e letra de Vinicius de Morais. Na Internet, é possivel assistir a parte de um 
show na qual 05 dois juntos apresentam a canção e Vinicius declama o poema. Procure ver. 


EEE OO 


Soneto de fidelidade 


De tudo ao meu amor serei atento 
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 





Quero vivê-lo em cada vão momento 

E em seu louvor hei de espalhar meu canto 
E rir meu riso e derramar meu pranto 

Ão seu pesar ou seu contentamento 


Chisrmeickiacha Coder Eotesdera Viera, Funtria 


E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 


Eu possa me dizer do amor (que tive): 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure. 


In: Move ontologia poético de Vinicius de foroes. pe beijo (1908), de Gustav Klimt. 
São Paulo: Cia. das Letras, Editora Schumarcz Lida. vn] 


Eu sei que vou te amar 


Eu sei que vou te amar 

Por toda minha vida eu vou te amar 

Em cada despedida eu vou te amar 
Desesperadamente, eu sei que vou te amar 


E cada verso meu será 
Pra te dizer que eu sei que vou te amar 
Por toda minha vida 


Eu sei que vou chorar atento: cuidadoso, respeitoso. 
A cada ausência tua eu vou chorar 

Mas cada volta tua há de apagar 

O que esta ausência tua me causou 


Eu sei que vou sofrer a eterna desventura de viver 
A espera de viver ao lado teu 
Por toda minha vida 


(Disponivel em: http: vara jobim. org/jobimy handle /2010/MOS4. Acesso em: 23/3/2016.) 


ds. 
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1. O poema de Vinicius de Morais apresenta recursos formais — como inversões e outras 
figuras de linguagem — que o associam à tradição da poesia clássica. 


a. Qual é o tipo de composição utilizado? O soneto. 


b. 4 fim de constatar o uso de inversões no poema, ponha os versos da 1º estrofe na 
- ânies de tudo, serei atento ao meu amor, e com tal zalo, e sempre, a tanto, que mau 
ordem direta. E 7 


pensamento se encante dela, mesmo em face do maior encanto. 


c. Qual & o efeito de sentido decorrente do emprego do polissindeto em “Antes, e com 
tal zelo e sempre, eta nto”? A rapetição da conjunção reitera e destaca a ênfase dada pelo au lírico à davoção com 
. que vai cuidar da seu amor pela pessoa amada. 
d. Identifique no poema exemplos de antitese, pleonasmo e metáfora. 
úntitese: riso/pranto, pasarcontentamento; pleonasmo rir meu riso; metáfora: chama. 


REGISTRE 
NO CADERNO 





ê. O poema tem como título “Soneto de fidelidade”. De acordo com o ponto de vista do 


eu lírico: 
Sim, conforma Ds versos “Que mesmo em face do maior encanto / Dale se ancante mais meu pargamento”. 
a. à fidelidade exige renúncia? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. De acordo com a 2º estrofe, de que outra forma se mostra a fidelidade? 
Mostra-se fidelidade também vivendo amor nas mais variadas situações, nos momentos banais da vida, na tristaza e na alagria. 


3. O eu lírico imagina a possibilidade de futuramente ocorrerem duas situações adver- 
sas: a morte e a solidão. 


a. Paraele, o que É amorte? amarne(a sua própria ou da pessoa amada) à & maior preocupação de quem ama. 


b. E a solidão? É o fim da passoa que ama, pois a pessoa amada já partiu. 


&. Depois de passar por essas experiências, o eu lírico poderia, então, chegar a uma con- 
clusão a respeito do amor, resumida nos dois últimos versos do poema: 


5. b) Enquanto o soneto 
aprasenta uma linguagem 
a uma forma poética clãs- 
sica jamprego do soneto, 


sec. s 


“Que não seja imortal, posto que é chama 


Mas que seja infinito enquanto dure”. versos decassilabos, vo- 
cabulário selecionado, 
Dever. o figuras de linguagam, 


atc.) a canção apresenta 
uma letra simples, direta 


, . , a sc a E a fluenta, com versos li- 
a. Que figura de linguagem se verifica na expressão infinrto enquanto dure? Justifique res, vocabulário comum 


sua resposta. Um paradoxo, pois, se é infinito, supostamente não teria fim, não acabaria nunca. a versos inteiramente ra- 
petidas. 


b. Interprete esses versos e explique que conceito de amor tem o eu lírico, levando em 


conta o sentido dessa figura de linguagem reconhecida no item a. 
Seu conceito da amor É de que, enquanto durar, 0 amor deve ser pleno e total, uma espécie de entrega incondicional. Ou seja, 
ela deva ser infinito do ponto de vista da intensidade, e não da durabilidade. 


5. Osoneto e a letra da canção são de Vinícius de Morais. Compare os dois textos. 


a. Que semelhanças e diferenças eles apresentam quanto à percepção do eu lírico so- 
bre o amor? Nos dois taxtos, o amor deve sar constante E uma espécie da entrega. No poema, entratanto, é prevista a possihi- 
lidade de o amor ter um fim jmotivado pela morte ou não/ já na canção, 0 amor deve durar toda a vida. 


b. Que diferenças eles apresentam em relação à forma e à linguagem? 


c. Essas diferenças são compativeis com o gênero e com o propósito comunicativo de 
cada texto? Ju stifig ue sua resposta. Inteiramente compatíveis. O poema supõe um leitor da poesia, isto 
é, um leitor acostumado com a linguagem poética a seus recursos 
formais. Já a canção é feita para ser cantada e ouvida; logo, à na- 
iural que apresenta repetições e uma simplicidade formal maior, 
pois disso depende a memorização da latra. 


Hi] UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 





LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: progressão 
referencial e operadores 
argumentativos 


FO CO N Ú Ma chamada dêcada perdida “o pais / dessas pessoas (ap gaverno e à sociedade brasileira / à nova realidade 


"aos estrangeiros / Embora | Esse aspecto / entretanto / Portanto / dessa situação | Ademais / a Esse grupo 
Leia, a seguir, uma redação que teve nota máxima no exame do Enem. 





A imigração no Brasil 


Durante, principalmente, a década de 1980, o Brasil mostrou-se um pais de emigra- 
ção. E, inúmeros brasileiros deixaram E em busca de melhores condições de vida. No 
seculo XXI, um fenômeno inverso é evidente: a chegada ao Brasil de grandes contin- 
gentes imigratórios, com individuos de paises subdesenvolvidos latino-americanos. No 
entanto, as condições precárias de vida E são desafios E para a plena adaptação de 
todos os cidadãos 8. 

A ascensão do Brasil ao posto de uma das dez maiores economias do mundo é um 
importante fator atrativo E. E o crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) nacional, 
segundo previsões, seja menor em 2012 em relação a anos anteriores, o pais mostra 
um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, representado, por exemplo, pelo 
aumento do poder de consumo da classe €. 

E contribui para a construção de uma imagem positiva e promissora do Brasil no 
exterior, o que favorece a imigração. À vida dos imigrantes no pais, E exibe uma dife- 
rente e critica faceta: a exploração da mão de obra e a miséria. 

E, para impedir a continuidade E, é imprescindível a intervenção povernamental, 
por meio da fiscalização de empresas que apresentem imigrantes como funcionários, 
bem como a realização de denúncias de exploração por brasileiros ou por imigrantes. E 
é necessário fomentar o respeito e a assistência a eles, ideais que devem ser divulgados 
por campanhas e por propagandas do governo ou de ONG's, alêm de garantir seu aces- 
so à saúde e à educação, por meio de politicas públicas especificas E 


Disponível em: httpoidownlcad.inepegowbreducacas basicafenem/guia participante/2013/ 
guia de redacao enem AMpof Acesso em: 20/2/2015.) 


deseo 
À. Emsua primeira leitura, você certamente percebeu que faltam alguns termos funda- 
mentais para a compreensão do texto. 


a. Entre as expressões do quadro a seguir, identrfique os que completam adequadamente 
o texto e escreva-os em seu caderno, na ordem em que devem ser empregadas. 


aessegrupo Embora entretanto | Nachamada década perdida 


dessas pessoas Portanto  aosestrangeiros Ademais Esse aspecto 


dessa situação  acpovernoe à sociedade brasileira anova realidade o pais 





b. Reveja no texto os seguintes trechos e expressões e Indique qual(is) expressão(Des) 
do quadro do item anterior retomam) cada um deles. 
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* “a década de 1980" Na chamada década perdida 


* “o Brasil"o pais; ao governo a à sociedade brasileira 





* “individuos de paises subdesenvolvidos latino-americanos” dassas passoas; aos estrangeiros; a esse grupo 


* “a chegada ao Brasil de grandes contingentes imigratórios” à nnva realidade 


* “o pais mostra um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, repre- 


sentado, por exemplo, pelo aumento do poder de consumo da classe O” Esse aspecto 


* “A vida dos imigrantes no pais |...) exibe uma diferente e critica faceta: a ex- 
ploração da mão de obra e a miséria” dessa situação 


c. Volte novamente ao texto e, com base nas relações estabelecidas entre as ideias, 
associe os conectivos que constam no quadro do item a aos seguintes valores se- 


máânticos. 
* adição ademais * concessão embora 
* adversidade entretanto * conclusão portanto 


d. Identifique no texto outro conectivo com o mesmo valor semântico de entretanto. 
no antanto 


ê. Otexto lido, conforme aponta o título, discorre sobre a questão da imigração no Brasil. 


a. Levante hipóteses: Quals são os possiveis meios de circulação de textos como esse? 


Qual é a sua principal função? Entra ales: jormal, revista, big. Detander o porto de vista do autor sobre o assunto & 


expor propostas de minimização do problema lavaniado. 
b. Sabendo que o texto lido é uma redação do Enem, discuta com os colegas e o pro- 


fessor: Qual é, de fato, a função de textos como esse? 
Cumprir as exigências da prova para obtar um resultado satisfatório. 


3. Discuta com os colegas e o professor e responda: 


à de qua o crescimento econômico do Brasil tem atraído um grande número 


a. Qual é a tese defendida por esse texto! 4, imigrantes, que enirentam no país uma situação precária. 
b. Quais argumentos e fatos ele utiliza para fundamentar o ponto de vista adaptado? 


c. Qual é a conclusão do texto? 


à. Releia estes trechos do texto: 


*“Durante, principalmente, a década de 1980, o Brasil mostrou-se um pais de emigração” 


*“o pais mostra um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, representa- 
do, por exemplo, pelo aumento do poder de consumo da classe O” 


a. Há, nos trechos, termos que podem ser eliminados sem prejuizo para a estrutura e 
o sentido global deles. Identifique-os. principalmente, na primeiro; verdadeiro e por exemplo, no segundo 


b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual & a função desses termos nos 


trechos? Justifique sua resposta. 
Apontar e reforçar o ponto de vista do autor do testo, uma vez que tais tarmos relacionam a cuíros contesxios 25 DraçõEs em que 
aparacem. Ágsim, prncipaimente indica qua houve emigração em ouiros momentos, mas que na década de 1580 toi maior, verda- 
aquecimento na Economia; Dor exe 


disiro enfatiza O pio indica que hã ainda outros fatos que poderiam ser citados. 





REFLEHÕES SOBRE A 


Na seção anterior, você viu que em um texto hã palavras que se referem a elementos 
externos a ele e palavras que se referem a outras palavras do texto. O processo que esta- 
belece essas referências é denominado referenciação. 

Você viu também que há palavras que estabelecem relações entre partes do texto, In- 
dicando o caminho escolhido pelo autor dentro da perspectiva adotada. Essas palavras são 
chamadas de operadores argumentativos. 


Referenciação é o processo pelo qual se introduzem referentes 
no texto. A retomada desses elementos ao longo do texto é denomi- 
nada progressão referencial. 


UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


3. b| Referência a datas e 
Incais específicos [década 
de 1580, sáculo XXI, 2012; 
paises latino-amenicanos), 
referência a fatos, como 
“A ascensão do Brasil 
ap posto de uma das dez 
maibras economias do 
mundo”, “a radução do PIB 
am 2012” e a realidade da 
axploação e miséria en- 
trantada pelos imigrantes. 
ciA de que a intervenção 
governamental à necessá- 
ria, seja para fiscalizar a 
axploração degal da mão 
de obra dos imigrantes, 
seja para lagalizar a situa- 
cão dessas pessoas, seja 
para, por meip da cam- 
ganhas e propagandas, 
tomentar o respeito e a 
assistência a elas. 


Operadores argumentativos são termos utilizados para correla- 
cionar partes de um texto, a fim de permitir que a direção argumen- 
tativa que se pretende tomar fique subentendida. 


A progressão referencial pode se realizar por estratégias variadas, entre elas o uso de: 
* formas com valor pronominal, tais como ele, ela, esse, essa, etc.; 
* advérbios e expressões adverbiais locativas, tais como aqui, al, lg; 
* sinônimos do termo retomado; 
* termos genéricos que abrangem em algum sentido o termo retomado; 


* elipses, Isto & omissões do termo retomado. 


Os operadores argumentativos têm sentidos variados, relacionados à finalidade com 
que são utilizados, como: 


* assinalar um argumento mais forte: ate, até mesmo, mesmo, inclusive. 


* unir argumentos convergentes: e, também, ainda, nem, não só... mas também, tanto... 
como, além de, além disso; 


* introduzir uma conclusão relacionada ao que foi expresso anteriormente: portanto, 
logo, por conseguinte, em decorrência; 


* estabelecer uma comparação: mais... (de) que, menos... (do) que, tão... quanto; 


* introduzir uma justificativa ou explicação relacionada ao que foi expresso anterior 
mente: jd que, pois, UMA VEZ QUE; 


* contrapor argumentos que apontam para conclusões opostas: mas, porém, contudo, 
todavia, no entanto, embora, ainda que, apesar de. 


EB APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Os parágrafos a seguir são partes de um texto. Leia-os com atenção e, com base 
na progressão referencial e nos operadores argumentativos utilizados, Indique 
em seu caderno a ordem em que eles estão dispostos no texto original. Justifique 
sua escolha. 


1 O feminismo também atua nos comportamentos e nos estereótipos, que 
tanto geram comentários nocivos. Não é razoável haver estranhamento, 
por exemplo, a um grupo de mulheres confraternizando num bar, sem ne- 
nhum homem na mesa; ao modo de se vestir — e ao tamanho de saias, 
shorts, vestidos ou bermudões; ao jeito de cortar os cabelos; à opção de 
maquiar-se ou tatuar-se; e sobretudo às decisões de cada cidadã de tocar a 
vida como bem entender, fora dos padrões da “mulher perfeita”, querendo 
ter filhos ou não, casar ou não. 


NH. Arigor, a existência do 8 de março e todo o discurso que se reaviva a cada data 
evidenciam o ranço machista da sociedade. Houvesse plena igualdade de gêne- 
ro, o Dia Internacional da Mulher seria lembrado mais pelo martírio das operã- 
rias subjugadas do que pela luta de direitos. Mas é necessário brigar para elimi- 
nar as diferenças, e isso se conquista com dialogo. Muito se avançou nas últimas 
décadas. É importante seguir em frente cada vez mais. 
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HI. Ainda é forte a associação da defesa dos direitos das mulheres a situações ana- 


Ny 


crônicas como a queima de sutiãs em praça pública ou a depreciação generali- 
zada dos homens. O feminismo, tal como muitos movimentos sociais, evoluiu e 
hoje carrega várias bandeiras: ter direito a uma vida sem violência, poder deci- 
dir sobre a própria sexualidade e não esconde-la, ter voz para denunciar o ma- 
chismo, a desigualdade de gênero e a discriminação racial. 


Na semana do Dia Internacional da Mulher, muito se fala em valorização do 
trabalho, em equiparação de salário e em maior participação nas diferentes es- 
feras de poder tanto na gestão pública quanto nos meios privados, no Brasile no 
mundo. Essas demandas precisam de ação permanente, visto que a sociedade 
ainda apresenta incompreensíveis discrepâncias. Mas é interessante, na efemê- 
ride que se comemora hoje, propor olhar para outro tema bastante sensível à 
causa: o preconceito contra o feminismo. 


Disponível em: httpovodia.iz.com.brínoticia/opiniso/2014-03-08 /edrtorial-feminismo- 
e-um-direito-humanohêml. Acesso em: 20/2/2015.) 


dec. ss 


Leia a tira a seguir e responda às questões de 2 a 5. 


MEU PAI RESOLVEU 


EXTERMINAR AS 
FORMIGAS DAS 
PLANTAS DELE 


E 


É COMO ELE VAI 


| 
, 


| SEU PAI NÃO 
PODIÁ SER TÃO 
POBO ASSIM! 


AMATÁ-LAS? 


ê. No 1º quadrinho, Mafalda e Felipe conversam sobre um assunto específico. Qual é 


esse assunto? A decisão tomada pelo pai da garota de extarminar as formigas das plantas. 


IW [localiza o taxto no tampo, 
introduz O assunto que será 
tratado, apresenta uma tese 
e indica uma proposta da 
encaminhamento da discus- 
são!; | (começa retomando o 
termo feminismo do parágra- 
fo ly, que aparece no trecho 
“o tfeminismo também atua"); 
NE fo termo direitos das mu- 
Mheres retoma todas as ações 
listadas no final do parágra- 
fo 1k 1 retoma a referência 
temporal e a afirmação sobra 
machismo e feminismo feitas 
no começo do texto, reforça 
0 ponto de vista dafendido 
no desenvolvimento e finali- 
za resumindo suas ideias nos 
dois Últimos periodos). 





E) FEGisTRE 
ER mo capenmo 


3. 0 1º quadrinho termina com uma pergunta, o que leva o leitor a estabelecer uma 
relação entre esse quadrinho e o 2º. 
a. O que o pai de Mafalda faz no 2º quadrinho? Leva consigo um martelo. 
b. Com base nas expressões das crianças no 2º e no 3º quadrinhos, conclua: O que elas 
pensaram que o pai de Mafalda estava indo fazer? Exterminar as formigas com o martelo. 
4. O4º quadrinho quebra a expectativa das crianças e provoca um comentário de Felipe. 
a. Com base na conversa inicial de Mafalda e Felipe, reescreva o comentário do garo- 
to, substituindo assim pela ideia que esse termo retoma. Entra cutras possibilidades: “Loga vi que seu paí não 
podia ser tão bobo como alguém qua vai tentar matar 
b. Nesse contexto, qual é o valor semântico do termo tão? formigas com um martelo”. 
valor comparativo. 
5. Observe a expressão do pai de Mafalda no último quadrinho. 
a. Considerando-se que ele não ouviu a conversa inicial das crianças, O que a reação 
dele denota? Dasapontamento, decepção. 
b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Com que sentido o pai de Mafalda 
entendeu o termo tão, utilizado por Felipe? Justifique sua resposta. 
Ela entandeu o termo com o sentido de ânfase; essim, é como sa Felipe tivessa 
dito que p pai da amiga é “um pouco baba”, mas não tanto. 
UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


air Salesdos Loanda [Cito 





TEHTO E 


Leia O anúncio a seguir. 





VOCÊ LEVANTOU. ; 
VOCÊ SENTOU PARA TOMAR O CAFÉ DA MANHÃ. 
VocÊ PEGOU A GAZETA MERCANTIL. 


VOCÊ ACORDOU. 


LER PARA SER. 


GAZETA MERCANTIL 


Liner 





1. Para produzir determinado sentido, o anúncio faz uso de recursos semânticos e sintá- 
ticos, isto é explora tanto o sentido das palavras quanto a estrutura das orações. 


a. À repetição da mesma estrutura, ou seja, O paralelismo entre as frases do texto, 
pode ser considerada uma estratégia de progressão textual. Identifique qual & a 
estrutura do paralelismo observado no anúncio. Otermo você seguida de uma forma verbal no pretárito perfeito 


b. Releia a sequência de frases do anúncio e conclua: Qual é a quebra de expectativa, 


no plano semântico, que ocorre na sequência de frases? O fato de a ação da acordar ocorrer dlspois das ações expressas pelas 
i verbos das três primeiras frases. Ou seja, 0 esperado à que acordar 


tivesse sido a primeira ação, E não a Última. 
ê. Reescreva o enunciado central do anúncio, eliminando as repetições e utilizando ope- 


radores argumentativos que auxiliem a organização de idelas. 
Entre outras possibilidades: “Você levantou E sentou para tomar o café da manha. Em seguida, pegou a Gazeta Mercantil e só então acordou”. 


3. Compare o enunciado do anúncio e a redação que você deu a ele na questão anterior. 


a. Discuta com os colegas e o professor: Em geral, a repetição é recomendada ou con- Pá NO CADERNO 


denada nos manuais de redação de texto? Em geral, a repetição à considerada um problema, cu seja, 
' um procedimento condenada. 


b. Levante hipóteses: Por que o anúncio optou pela repetição? 
Parque a repetição, no contexto, tam um efeito impactante, chamando a atenção para a sequência dos fatos e para a quebra da expectativa. 
c. Conclua: E possivel determinar quando a repetição é um bom recurso e quando 
a? Em textos cuja estrutura É mais livre, como um anúncio pu um poema, por exemplo, a repetição pode ser 
“um bom recurso para a construção de sentidos, enguanto em textos de estrutura mais rigida, coma uma 
. . . dissertação ou um artigo científico, por exemplo, É malhor que ela seja evitada. 
Leia a tira a seguir e responda às questões de 5. 


deve ser evitad 


HAGAR CHRIS BROWNE 


Tiusas Sp 


F” LEMBREM-SE, O MENOR PALITO VAI TER QUE IR 
CONTAR PRA MINHA ESPOSA QUE EU NÃO VOU ESTAR 

EM CASA PARA COMEMORAR NOSSO ANIVERSÁRIO 
o DE CASAMENTO! 


NÓS AGORA VAMOS TIRAR 
PALITINHOS PARA ESSA 
MISSÃO MUITO PERIGOSA! 


SEN Rim Fe 


E 
H. 
Ê 

À 

E 

É 
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4. Nessa tira, a expressão responsável por uma retomada aparece antes do termo refe- 


ndo. Esse procedimento de referenciação é chamado de catafórico. 


“contar pra minha esposa qua au não vou estar em casa 


a. Qual é o referente, na fala da personagem da tira! pá ei a 


b. Qual é a expressão que retoma esse referente! 
à Expressão “essa missão muito perigosa”. A FEGISTRE 
5 = : NO CADERNO 
+ Levando em conta a construção do humor na tira, responda: 





a. Qual é a expectativa criada com a fala da personagem no 1º quadrinho? 
à de que Hagar dará a seus comandados uma missão especial, com risco de morte e enfrentamento de mimigos perigosos. 

b. Por que a explicitação do referente no 2º quadrinho tem efeito humorístico? 
4 “missão muito perigosa” a que Hagar sa refere é dar à esposa um racado que Fã desagradá-la. Assim, Ele compara a fúria da 
asposa Bos grandes perigos enfrentados pelos querreiros vikings. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertacão 





Professor: Neste livro, trataramos a dissertação como um gênero da esfera escolar. De acondo com 
esse anfoque, ela comasponde à redação escolar típica, produzida para fins de avaliação, am Exames, 
em wastibulares e em concursos em geral. 





A dissertação é um texto que circula na esfera escolar e tem por objetivo avaliar a ca- 
pacidade de produção de textos dos estudantes. Leia a dissertação a seguir, que recebeu 
nota máxima no Enem de 2012. 


[EEE 


Olhares que buscam o Brasil 


Ao despontar como potência econômica do século XXI, o Brasil tem cada vez mais 
atraido os olhares do mundo, chamando a atenção da midia, de grandes empresas e de 
outros países. Contudo, é outro olhar não menos importante que deveria começar a nos 
sensibilizar mais: o olhar marginalizado e cheio de esperança daqueles que não tem 
dinheiro, dos famintos e desempregados ao redor do globo. São pessoas com esse perfil 
que majoritariamente contribuem para o crescente volume de imigrantes no pais e o 
que se vê é uma ausência de politicas públicas eficientes para receber e inteprar essas 
pessoas à sociedade. 

Não parece que a solução seja simplesmente deixar que imigrantes pouco qualifica- 
dos continuem entrando no pais de forma irregular e esperar que eles, sozinhos, encon- 
trem um oficio para se sustentar. O governo ainda não percebeu que a regularização 
desses imigrantes e a inserção dos mesmos no mercado de trabalho formal poderiam 
servir como oportunidades para o pais arrecadar mais impostos e possíveis futuros ci- 
dadãos, ou seja, novos contribuintes para a deficitária Previdência Social. 
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Visando aproveitar tais beneficios, o governo poderia comecar a implantar, nas Te- 
giões por onde chegam os imigrantes, mais órgãos e agências que oferecessem serviços 
de regularização do visto e da carteira de trabalho, posto que ainda hã muita deficiên- 
cia de controle nesse setor. Alem disso, nos destinos finais desses imigrantes poderiam 
ser oferecidos cursos de português e cursos qualificantes voltados para os mesmos. Isso 
facilitaria muito a inserção dessas pessoas no mercado de trabalho formal e poderia 
inclusive suprir a alta demanda por mão de obra em setores como o da construção civil, 
por exemplo. 

Nesse sentido, é preciso que atitudes mais energéticas sejam tomadas a fim de que 
o pais não deixe escapar essa oportunidade: a de transformar o problema da imigração 
crescente em uma solução para outros. À questão merece mais atenção do governo, 
portanto, pois não deve ser a toa que o Brasil, além de ser conhecido pela hospitalidade, 
tambem o é pelo modo criativo de resolver problemas. Prestemos mais atenção aos 
olhares que nos cercam; deles podem vir novas oportunidades. 


Disponível em: httpoidownload.inepegowbreducacac basicafenem/guia participante/2013/ 
guia de redacao enem AMZ pof Acesso em: 12/2/2016.) 


cce eis 


1, Otexto lido segue a estrutura das dissertações. Identifique, justificando, os parágra- 
fos que correspondem: 


a. à introdução; 1 parágrato; nela o autor introduz a discussão é apresenta seu ponto de vista. 


b. ao desenvolvimento; Zva 3 parágraios; neles 0 autor desenvolve argumentos para justificar seu ponto da vista. 


c à conclusão. 4 parágrato; nele o autor retoma a argumentação e finaliza o texto. 





43. aj Ds argumentos do au- 
tar giram em torno da ideia 
de que auxiliar 08 imigran- 
tas traria vantagans para 
a própria pais: no 2º pará- 
grato, menciona 0 recolhi- 
mento maior da impostos, 
a que, segundo ele, melho- 
raria a situação da previ- 
dência; no 3º, menciona a 
ragularização dos vistos e 
o Dfarecimanto da cursos 
para integrar 25 pessoas à 
sociedade, que minimiza- 
ria o problema da falta da 
mão de obra. 


ê. Seguindo a orientação dada na proposta da prova do Enem, o texto adota um ponto r., oi io 
de vista. Qual é a tese quanto ao problema da imigração no Brasil defendida no texto? E 
à da que 0 Brasil tam atraído muitos imigrantes, mas não tem políticas públicas para recabá-los. 

3. Para fundamentar a tese que defende, o autor organiza seus argumen- 
tos em dois parágrafos e, conforme solicitado pela prova do Enem, apre- A proposta de intervenção 


do Enem 


senta uma proposta de intervenção. 


a. Identifique os argumentos utilizados em cada parágrafo. 


De modo geral, a dissertação escolar 


não exige que seja apresentada propos- 
b. Qual(is) &(5ã0) als) proposta(s) de intervenção sugeridals)? ta de intervenção. Esse É um critério 
Hagularizar a situação dos imigrantes a qualificar sua mão de cãra, a fim de qua eles possam se inserir específico da prova do Enem, que exige 
no mercado de trabalho e contribuir para o crescimento do país. E R coma 

4. Na conclusão, o autor, para finalizar o texto, faz uma retomada tanto de AO Rap a 
de uma proposta de intervenção na vida 


seus argumentos como de uma Imagem que apresentou no início. 
a. Quais argumentos são retomados? discussão. 


b. Identifique a imagem apresentada no início do texto e retomada na 
conclusão. ade que tado o mundo está olhando para o Brasil. 


social, relativamente ao assunto em 


4. al O de que p problama da imigração pode ser revertido am benefícios 


para 0 país e O da que a questão merece mais atenção do goeerno. 


c. Explique como essas retomadas contribuem para a estrutura da dissertação. 


Às retomadas ajudam a criar uma unidade no texto, pois dão ideia de que 05 argumentos convergem para um único fim. Essa 5. b) Entre outras possi- 


estratágia, por reforçar tápicos já conhecidos do leitor, contribui para a fluidaz da leitura. 
5. Em exames como o do Enem, há valorização do uso da norma-padrão, mas alguns 


poucos desvios são permitidos, desde que não prejudiquem a unidade do texto. Hã 
no texto em estudo certas inadegquações à norma-padrão formal. 


a. Identifique as inadequações presentes em cada um destes trechos: 
* “poderiam ser oferecidos cursos de português e cursos qualificantes voltados 
para os mesmos” 
* “e preciso que atitudes mais energêticas sejam tomadas” 


+“ “na ] | Ea 
não deve ser a toa que Brasil atitudes energéticas; 3º trachoc a toa. 


b. Reescreva os trechos, fazendo as devidas adequações à norma-padrão. 
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le trecho: cursos qualificantes voltados para Ds mesmos; 2? trachoc 


hilidades: “poderiam ser 
oferecidos cursos de pos- 
tuguês a cursos de quali- 
tização a Essas pessoas 
algs”; “à preciso que atitu- 
des mais enêrgicas sejam 
tomadas”; “não deve ser à 
toa que o Brasil”. 


Professor: Comente com 
as alunos O uso do prono- 
me mesmo para retomar 
raferantes no texto. Trata- 
se de um USO QUE, apesar 
de amplamente difundido, 
à contestado por gramáti- 
cas mais tradicionais. 
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6. Com base no estudo sobre progressão referencial e operadores argumentativos rea- 
lizado na seção Lingua e linguagem deste capitulo, identifique no primeiro parágra- 
fo do texto: 


a. os termos que retomam, respectivamente, os referentes Brasil (1º linha) e mundo 
(2º linha); Brasi! nos; no pais; à sociadade; mundo: da mídia, da grandes empresas e de outros paises; ao redos do globa 


p olhar marginalizado e cheio da esperança daqueles que não 


b. um exemplo de progressão referencial catafórica; E, ia gi aa, 


c. um exemplo de operador argumentativo de contraposição contudo 


d. um exemplo de operador argumentativo de adição e 





7. Em geral, as dissertações escolares são construídas em um tom impessoal. No 
texto em estudo, entretanto, ocorre a presença da 1º pessoa, observada no uso do 
pronome nós. 


a. Levante hipóteses: Por que o tom impessoal é o mais utilizado nos textos dis- 
sertativos? Camo recurso da persuasão do leitor, pois cria um efeito de objetividade ao veicular argumentos que, por serem 
“ bazaados em dados e informações, dão a impressão de estarem isentos da subjetividade do autor. 


b. A quem se refere a 1º pessoa no texto em estudo? Ags brasilairos e ao Brasil como um todo. 


c. Explique por que, nesse contexto, o uso da 1º pessoa não descaracteriza a Impessoa- 


lidade da lingu agem Porque se trata da um nús genérico que representa uma colatividade E não um grupo pequeno de 
PESSOAS, CUjDS intaresses supostamente seriam muito específicos. 


Professor: Volte à dissertação estudada na seção Lingua e linguagem e 
H 0 RA D E raforce com ps alunos a estrutura e as caractarísticas recorrentes do gá- 
nero, algumas das quais podem variar: tese, argumentos, conclusão, tom 

impessoal, etc. 
Como você sabe, no final da unidade será realizado um simulado com provas de reda- 
ção propostas pelo Exame Nacional do Ensino Médio. Como treinamento para a realiza- 
ção do simulado, produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2014. Na 


produção desse texto, lembre-se de ficar atento especialmente à progressão referencial e 
ao uso de operadores argumentativos. 


[ENE 


A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos 
construidos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em 
norma-padrão da lingua portuguesa sobre o tema Publicidade infantil em questão 
no Brasil, apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. 
Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a 
defesa de seu ponto de vista. 


A aprovação, em abril de 2014, de uma resolução que considera abusiva a publicidade infantil, 
emitida pelo Conselho Nacional de Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda), deu inicio 
a um verdadeiro cabo de guerra envolvendo ONGs de defesa dos direitos das crianças e setores 
interessados na continuidade das propagandas dirigidas a esse público. 

Elogiada por pais, ativistas e entidades, a resolução estabelece como abusiva toda propa- 
ganda dirigida à crianca que tem “a intenção de persuadi-la para o consumo de qualquer pro- 
duto ou serviço e que utilize aspectos como desenhos animados, bonecos, linguagem infantil, 
trilhas sonoras com temas infantis, oferta de prêmios, brindes ou artigos colecionaveis que 
tenham apelo às crianças”. 

Ainda ha dúvidas, porêm, sobre como será a aplicação prática da resolução. E associações 
de anunciantes, emissoras, revistas e de empresas de licenciamento e fabricantes de produtos 
infantis criticam a medida e dizem não reconhecer a legitimidade constitucional do Conanda 
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para legislar sobre publicidade e para impor a resolução tanto às familias quanto ao mercado 
publicitário. Alêm disso, defendem que a autorregulamentação pelo Conselho Nacional de Au- 
torregulamentação Publicitária (Conar) já seria uma forma de controlar e evitar abusos. 


IDDETA, FP à; BARBA, BL D.A publicidade infombil deve ser proibida? 
Disponivel em: ammbbo.co.uk. Acesso em: 23 maio J014 jadaptado). 


Editoria da firtoyfPolhapreos 





Precisamos preparar a criança, desde pequena, para receber as informações do mundo exte- 
rior, para compreender o que estã por trás da divulgação de produtos. Só assim ela se tornará O 
consumidor do futuro, aquele capaz de saber o que, como e por que comprar, ciente de suas reais 
necessidades e consciente de suas responsabilidades consigo mesma e com o mundo. 


SIDA, 8. RAD. VASCONCELOS, L. Rd crianca e o marketing: informações essenciais para proteger as 
crianças dos apelos do marketing infantil. São Paulo: Summus, 2012 jadaptado). 


INSTRUÇÕES: 
* Orascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
* Otexto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em ate 30 linhas. 


* Aredação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 
Questões terã o mimero de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. 


Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 
* tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”. 
* fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 
* apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos. 


* apresentar parte do texto deliberadamente desconectada com o tema proposto. 


dese a 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua dissertação, seguindo estas orientações: 
* Leia com atenção os textos motivadores e as Instruções que constam na proposta. 


* Releia o enunciado em que é proposto o tema e defina um ponto de vista sobre o as- 
sunto para adotar em seu texto. 


* Definido o ponto de vista, identifique nos textos motivadores fatos e dados que pos- 
sam ajudar na construção de argumentos. 


* Faça uma proposta de intervenção objetiva e direta, especifica para o tema [evite pro- 
postas extremamente genéricas, que podem ser aplicadas a problemas variados) e que 
respeite os dirertos humanos. 


* Fique atento(a) à progressão referencial (retome as estratégias apresentadas na seção 
Lingua e linguagem deste capitulo). 


* Empregue operadores argumentativos que contribuem para uma leitura fluente do 
texto, evidenciando a orientação argumentativa adotada. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe: 
* seo ponto de vista que você adotou esta claro e bem fundamentado; 


* se os fatos e dados dos textos motivadores apresentados ajudam na construção dos 
argumentos; 


* sea proposta de Intervenção respeita os direitos humanos, estã clara, é apresentada de 
maneira objetiva e tem relação específica com a situação abordada no texto; 


* sea progressão referencial estã desenvolvida de forma adequada no texto; 


* se os operadores argumentativos utilizados são adequados, orientando a leitura para a 
argumentação adotada. 
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A geração de 45: João Cabral 
de Melo Neto 





Personagens na noite 
(1950), de Joan dir. 


A partir de 1945, a literatura brasileira tomou novos rumos e se voltou essencialmente 
para pesquisas estéticas relacionadas com a linguagem e com o processo de criação lite- 
rária, distanciando-se dos temas abordados pela geração de 1930, que recaiam sobre os 
problemas sociais e políticos do pais. 

O interesse da geração de 1945 por questões formais levou alguns críticos a associá-la 
ao Parnasianismo, como se ela representasse um reflorescimento dessa corrente. Outros 
críticos, entretanto, entendem que, considerando-se os principais autores desse periodo, 


A geração de 45: Jodo Cabral de Melo Neto. Análse linguística: informatividade e senso comum. À dissertação [Il] UI 


não há ruptura entre essa geração e o Modernismo de 22, uma vez que os primeiros mo- 
dernistas também se envolveram com a pesquisa estética. Alêm disso, algumas experiên- 
cias da geração de 1930, como o regionalismo e a introspecção psicológica no romance, 
tiveram continuidade, embora com matizes diferentes. 

Entre os principais poetas dessa geração, destacam-se Péricles Eugênio da Silva Ra- 
mos, José Paulo Paes, Alphonsus de Guimaraens Filho, Geir Campos, Paulo Bonfim e João 
Cabal de Melo Neto, que você val estudar neste capítulo. Na prosa, destacam-se Clarice 


Lispector e Guimarães Rosa, que você val estudar no capítulo seguinte, e Lygia Fagundes 
Telles, Carlos Heitor Cony, Rubem Braga e Dalton Trevisan, entre outros. 





E FIQUE CONECTADO! 


Amplia seus conhecimentos sobre o Modernismo da geração de 1890, pesquisando em: 





LIVRDE seo sertão, de Carlos Alberto Prates Comeia, As Gismonti [algumas faixas estão disponiveis 
* Leia algumas das Í my z meninas, de Emiliano Ribeiro; More s vida na Internet). Ouça também o disco Clarice 
principais obras de Edge Severina, animação do cartunista Miguel Lispector — Contos, no qual a atriz Aracy 

autores da peração de LAÇOS DE Falcão, disponível na Intemet. Balabanian declama alguns textos de 
1545, como Campo gera! EAMPLA, eres E Clarice Lispector [algumas das faixas 
e Sagarana, de Guimarães Aire AS MENINAS é estão disponíveis na Intemet). Ouça, ainda, 
Rosa; Laços de família de Lirinha, vocalista da banda Cordel do Fogo 
g Ahora da estreia, É Encantado, declamando parte de “Ds três 
de Clarice Lispector, É mal-amados”, de João Cabral [disponivel 
Melhores posmas de Jogo Cabral de Melo 4 na Internet). 
Neto (Global). E É PINTURAS 

FILMES =» no * Conheça a obra dos pintores Volpi e 

* Morte e vida severina, de Walter Avancini; DECLAMAÇÕES Aldemir Martins, que começaram a expor 
A terceira margem do no, de Nelson Pereira * Duça 0 disco João Cabral de Melo Neto, na dácada de 1940. A obra de Volpi, a 
dos Santos; Mutum, de Sandra Kogut; no qual o próprio poeta declama seus partir da década de 1250, começou a se 
Duiras estórias, de Pedro Bial; Noites do poemas, com fundo musical de Egberto destacar pelo abstracionismo geométrico. 


joão Cabral de Melo Neto 


João Cabral foi o mais importante poeta da geração de 1945 Sua poesia mostra uma 
marca pessoal inconfundivel e representa um corte em relação a antigas concepções so- 
bre a criação poética. 

Na visão dele, a poesia não é fruto de inspiração, nem do sentimento do poeta ou da 
beleza dos temas que aborda, mas de um cuidadoso trabalho de organização textual. As- 
sim, contrariamente à tradição romântica, centrada na subjetividade, a poesia de Cabral se 
descola da figura do poeta ou doeu lírico e prima pela objetividade, pela razão, pela simetria 
e pela relação intrinseca entre conteúdo e forma. Quando seu poema fala de facas ou de 
pedras, por exemplo, as palavras são duras e cortantes como se o próprio poema fosse ferto 
dos objetos de que trata. São exemplos dessa orientação os livros — Pedra do sono, O enge- 
nheiro (1945), Psicologia da composição, com a fábula de Anfion e Antiode (1941). 
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A partir de Cão sem plumas (1950), entretanto, a poesia de Cabral come- 
cou a se voltar mais para a realidade, em especial a de seu Estado natal. Des- 
sa experiência, surgiram várias obras importantes relacionadas com a seca, 
com o rio Capibaribe, com a miséria nordestina e com a migração. São dessa 
fase as obras O rio ou relação do viagem que faz o Capibaribe de sua nascente 
3 cidade do Recife (1954) e, principalmente, Morte e vida severina (1965), a 
obra mais conhecida do autor, adaptada para o cinema e a televisão. 

Morte e vido severina é um auto de Natal, ou seja, um gênero literário 
pertencente à esfera teatral, como os autos de Gil Vicente produzidos na 
Idade Média. O texto narra a trajetória de Severino, retirante que sai do ser- 
tão pernambucano, castigado pela seca, à procura de trabalho e de um lugar 
melhor para viver. Seguindo o curso do rio Capibaribe, o protagonista vê um 
terrivel quadro de miséria, fome, doenças e morte. Quando chega a Recife, 
nota que os retirantes do sertão se transformaram em operários e que con- 
tinuam vivendo na miséria, porêm agora em favelas. Como é um “auto de 





Natal” (relacionado ao nascimento de Jesus), no final da obra ocorre o nasci- 
mento de uma criança, que representa a esperança. 

Entre outras obras, o autor escreveu também A educação pela pedra 
(1955), Museu de tudo (1975) e À escola das facas (1980). 


FOCO NO 


Voce val ler, a seguir, dois textos de João Cabral: o primeiro pertence à 
obra Educação pela pedra, o segundo é o Início de Morte e vida severina. 


Homero Sirgio/f 





| Temtolo 


Catar feijão 
à Alexandre O'Neill 


1. 

Catar feijão se limita com escrever: 
joga-se os grãos na água do alguidar 

e as palavras na da folha de papel; 

e depois, joga-se fora o que boiar. 

Certo, toda palavra boiará no papel, 
àgua congelada, por chumbo seu verbo: 
pois para catar esse feijão, soprar nele, 
e jogar fora o leve e oco, palha e eco. 


mbiniyTabo Colambni 


Sofia Cook 


2 

Ora, nesse catar feijão entra um risco: 
o de entre os grãos pesados entre 

um grão qualquer, pedra ou indigesto, 
um prão imastigável, de quebrar dente. 
Certo não, quando ao catar palavras: 

a pedra dá à frase seu grão mais vivo: 
obstrui a leitura fluviante, flutual, 
açula a atenção, isca-a com o risco. 





agular: incitar, intansificar. 
alguidar: vasilha que tem o diâmetro da boca maior do 
(Poesias completas 3 ed. Rão de Janeiro que p do fundo, usada em serviços domésticos 

125 Olympio, 1970. p. 21.-2] Huviamte: naclogismo, criado palo autor, com sentido 
relacionado a Muvialiqua diz respaito a rio). 
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o retirante explica ao 
leitor quem é e a que vai 


— O meu nome é Severino, 
não tenho outro de pia. 
Somos muitos Severinos 
iguais em tudo na vida: 

na mesma cabeça grande 

que a custo é que se equilibra, 
no mesmo ventre crescido 
sobre as mesmas pernas finas, 
e iguais também porque o sangue 
que usamos tem pouca tinta. 
E se somos Severinos 

iguais em tudo na vida, 
morremos de morte igual, 
mesma morte severina: 

que é a morte de que se morre 
de velhice antes dos trinta, 

de emboscada antes dos vinte, 
de fome um pouco por dia 





ide fraqueza e de doença 

É que a morte severina 

ataca em qualquer idade, 

e até pente não nascida). 
somos muitos Severinos 
iguais em tudo e na sina: 

a de abrandar estas pedras 
suando-se muito em cima, 
ade tentar despertar 

terra sempre mais extinta, 

a de querer arrancar 

algum roçado da cinza. 

Mas, para que me conheçam 
melhor Vossas Senhorias 

e melhor possam seguir 

a história de minha vida, 
passo a ser o Severino 

que em vossa presença emigra. 


lidem, p. 203-4) 


o retirante aproxima-se de 
um dos cais do Capibaribe 


— Nunca esperei muita coisa, 
& preciso que eu repita. 

Sabia que no rosário 

de cidade e de vilas, 

e mesmo aqui no Recife 


UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


ao acabar minha descida, 
não seria diferente 

a vida de cada dia: 

que sempre pás e enxadas 
foices de corte e capina, 


ferros de cova, estrovenpas 

o meu braço esperariam. 

Mas que se este não mudasse 
seu uso de toda vida 

esperei, devo dizer, 

que ao menos aumentaria 


ou meu aluguel com a vida. 
E chegando, aprendo que, 
nessa viagem que eu fazia, 
sem saber desde o Sertão, 


meu próprio enterro eu seguia. 


Sô que devo ter chegado 


de pia: da pia batismal, de 
batismo 

estrovenga: foice de dois 
gumes 

quartinha: pequana vasilha 





adiantado de uns dias; 





na quartinha, a água pouca, de barro, bojuda a da gargalho 
estreiio, usada para manter a 


dágua fresca; maringa 





dentro da cuia, a farinha, 
o algodãozinho da camisa, 


o enterro espera na porta: 
o morto ainda esta com vida. 


lidem, p 303-de p. 09.) 


1. Opoema "Catar feijão” apresenta duas partes, cada uma constituida por uma estrofe. 
Na primeira parte, é feita uma comparação entre o ato de escrevere o de catar feijão. 
a = Mas duas situações, à preciso escolher: no caso da escrita, escolher palavras, ficando com 
; e as duas sit e ÃO am? E & MERsE E É 
a. Em que as duas situações se assemelham! algumas e eliminando cutras; no caso do feijão, separar do feijão aquilo que boia na água. 
b. Ao se jogarem os grãos de feijão na água do alguidar, o que costuma afundar? O 
que deve ser jogado fora? O que afunda & 0 feijão em bom estado; o que boia na água É 
” palha e grão nco, qua davem ser descartados. 
c. dose jogarem as palavras na água da folha de papel, o que costuma flutuar e deve 
- r r Na água da folha de papel jno poema Hutua p “lave e 0 0co, palha eco”, isto à, as palavras qua 
ser jogado fora? O que deve ficar? Ame Pa a seed hi, sed 
É nao tam peso, que não são Essenciais Ou que criam sonoridades inde Sajavels a, por 550, devem sar 
eliminadas. Devem ficar as palavras essenciais, indispensáveis. 
ê Na segunda parte do poema, a comparação entre os dois procedimentos apresenta 


uma diferença. 


REGISTRE 
NO CADERNO 





Drisco de ficar entra cs grãos de feijão uma pedra ou algo indigesto 

No caso da ficar uma padra, ela pode quebrar p dente. 

b. No poema, hã também o risco de ficar uma “palavra-pedra”? Ela, nesse caso, seria 
tão prejudicial como no feijão? Justifique sua resposta, dando uma explicação à ex- 

Hã o risco, mas no poema a palavra-pedra é desejável, pois dã à frase um sentido mais vivo, evi- 

tando que p leitor faça uma leitura "Fuviante, Flutual”, ou seja, tuida, desatanta, despreocupada 

c. Pode-se afirmar que no poema “Catar feijão” existem palavras-pedra? Justifique 

Sim, pois 2 poema apresenta elamentos que chamam a atenção do leitor, como, 

par exemplo, a oposição entre “Certo” e “Carto não” ea presença de construções 

a . — que desafiam a compreensão, como nos dos últimos versos da primaira estrofe 

3. Para alguns especialistas, a poesia de João Cabral é uma poesia-objeto, que represen- 


ta o fim do eu lírico. 


a. Qual é o risco que pode haver no procedimento de catar feijão? O que isso pode 3 
provocar! É 


pressão “lemtura fluviante, flutual”. 


sua resposta com elementos do texto. 


a. Em que pessoa estão os verbos e os pronomes do poema “Catar feijão”? Em 3 pessoa. 
b. Nesse poema, aparece a voz do eu lírico? São revelados seus sentimentos? 
Não, o eu lírico não aparece; no lugar dela, hã uma voz que fala do fazer poético da medo objetivo, sem se colocar pessoalmente. 
4. Observe o texto 2. Assim como os autos medievais, Morte e vida severina é construída 
em versos. 
a. Que medida têm os versos? Todos tâm 7 silabas poéticas e, assim, são redondilhas maiores 
b. Que relação essa medida tem com a tradição da poesia em lingua portuguesa? 


A redondilha tam origam nas cantigas ma- 
diguais portuguesas, foi utilizada nos autos 
madigvais a é a medida preferida nas canti- 
gas populares no Brasil 

Professor: Comente com os alunos qua a 
redondilha também vem sendo largamanta 
utilizada hoje pelos rappers 


nograpéis 


Cena de Morte e vida severina, 
representada pela primeira vez no 
palco do Tuca, em São Paulo, em 
1965. Com músicas de Chico Buarque, 
a peça é ainda hoje, uma das mais 
encenadas no pais. 
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HI) 


Severino, o protagonista em Morte e vida severina, diz: 


[EEE O. 


* “Somos muitos Severinos 
iguais em tudo na vida” 

* “morremos de morte igual, 
mesma morte severina” 


[EEE A] 


De acordo com o poema: 


a. Quem são os Severinos a que o poema faz referência? Em que se asse- 
melham? São todas as pessoas vitimadas pela seca & pala miséria no sertão nordestino. 
fissemelham-se no porte fisico, no tipo de vida que levam e no fim que têm. 





b. O que significa uma “vida severina”? Uma vida de pobreza, de fome, de anemia. 


c. O que significa uma “morte severina"? Uma marta prematura (antes dos trinta”), 
motivada pela violência cu pela foma. 


Euclides da Cunha, em Os sertões, escreve: “O sertanejo é antes de tudo 
um forte”. Essa afirmação se aplica ao protagonista de Morte e vida se- 


verina, considerando-se a relação dele com a terra? Por quê? 
Sim, pois, apasar da 0 solo ser seco e chaiú da pedras, os sertanejos nordestinos, representados pelo 


protagonista Severino, não desistem e tentam cultivar algum roçado, Quase SEMpre sam SUCESSO. 
A última estrofe do trecho de Morte e vida severina lido se situa na parte 
final do auto, 2 momento em que Severino chega a Recife. 


Sante-se desolado, sem esparança, pois parcehe qua nam mesmo uma 


a. Diante do que encontra, como Severino se sente: vida pobra, mas digna, ale será capaz de tar na capital. 


b. Que perspectiva Severino enxerga para a sua vida? Apenas a perspectiva da morta. 


c. Explique a comparação da viagem de Severino com um enterro. 
Severino vê a viagem que fez pelo sertão como a caminhada de um enterro, porám dele próprio, uma VEZ que, na pers- 
pactiva que passa a ter, ela conclui que chegou a uma situação que resultará na sua morte precoce e iminanta. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos feita neste capítulo, você viu que: 


* comas mudanças políticas que ocorreram em 1945, em especial o fim da 
Segunda Guerra Mundial e o fim do Estado Novo no Brasil, a literatura 
brasileira buscou novos rumos e novas experiências, direcionadas 
principalmente para experiências estéticas; 


* entre a geração de 45 e 05 modernistas, não há propriamente uma 
ruptura, pois a pesquisa estetica já era uma proposta da geração de 
1922; 





* a poesia de Joao Cabral de Melo Neto, o principal poeta da geração de 
1945, representa uma ruptura com a tradição lírica da poesia, centrada 
geralmente nos sentimentos do eu lírico; sua linguagem é racional, 
objetiva e enxuta; é uma linguagem-objeto, que tenta sugerir, pela 
forma, o objeto de que trata. 


UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 





Análise linguística: 


informatividade e senso comum 


FOCO NO 





Leia as manchetes do texto a seguir. 


am Chearrátári 


sal 


TEL 


Cientistas confirmam: água é molhada 


Fara aero e err eres far 
ra desarmar too Go Rg 
medo Las turne om oem ringmo= 
E ta e o, ee 
Eecog Bos Eat nda pu 
rare ur pre mm ES o 
sia oie ção o dm jm 
e reed mm neo eos 
às ds E pah 5 
Certa de BTT q nr dr 
asLsãs cado dom omg polos 
metendo deco mem 

om prereea og fas pre a 
cosa pára Th Rg] RO RO 
aérea mr em a tim indo 
aged ii O pg 
Enio dá Urna de Bee 
tara SRP e 1 gd 
E orbias Ersenio innd toldos Enem 
7 qem dee (pr 
1 esa Cs E Peso do 
fee eres aee resdamido oeoo: 
pi 
mem ad er meme borges 

sa qa ap 4 ço 
penar Pesados pus mi 
a ar EA ca ma a ha 
Emo to es Ed tando apo 


Sa 
rim memo eim cora 
Emos a pira ama 17 
O 
pi 
Dies intetirdo dci Lodá 
reissir mudos a deem peer 
IR 


dr Dip despiiho re ads 
ema dom e arm 
fm q is, po 
ea mo remos Com corásmêa 
aa Fã TOCA Cp Sr 
dá real docas uy 
E, 

Li pen Ads nissan cggs iso 


Sol não deve aparecer nesta noite 


É rd ROO O RÃ 

=p 

Eeprrio ememprim 

a irmã pa raro do da 

E Lemisis Espadas Pofiiil 

mor om a o ara 

mem nato uia, nd cb] O 
ima 


base demo p id Ippls postar 
A 
Ap eres a ár re y 
die Formar decano 
pera mero. amores a ei ms 
E o Sp FT 


coelhinho da 


O ia Riot aero dem O 
DE bamadi-es Gâgiios, de JT 
A E GS E PÇ SÍ 
o MS IE E EL |SS 
ni remo oieee 4 Sosa 
qo sem duras 
fo laio erre 4 bos char 
O 


o CR td A 
+ mia runas de dem om 
q." 
“GS Led JO Ri O ch 
em ga ri RO OR 
Veado cap mento digita es 
va es ar pp 
esires iscas TS URIA ão 
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»s afirmam que 
Páscoa não existe 


a a pag 1 aj 
tears demand 1 cream do 
E eta ojos pa gu 
e FESS ispoapaSas que 
PN LTTIC=A 
sado SURFE (Da Pres A 
Fist au roma no pe “tom 
ea 


= Re A E sao cadjr 
ma ig rs ie É me mt 
es es EFE o SRS 
e rare gu a ot put 
Ta na q E A A ada 
DO coilmio mefessdda n Loled E 
qe qquer 
print 


Assaltantes são os 
principais responsáveis 


por assaltos na capital 


Ly restos merlceia tis os 
destas Lorata rrvesas am UP os 
io Lo mfiiádoo fool joint 
Mis mequienaa dd ornatos mm 
mca a. GRSA US 4 Ter 
een e Ns me rio 
ls ae o, o 
Emo pos ja de 

E E] 
ms (Es teiog do desses nlpeos 


de futebol 

x prosdemiara cias pior 
CONT Rd Add 
gundo 4 cooperar Empuareia 
Sea dá EU Ia aa 0 Rue Cego 
RI a] 
o O PRO: E, TO A DR 
ms comes fio a foge o hr eres 
dare ca fas q pr dr 
o ca st al 
Tears a corâes cada so Dem 
PIS digo Eco 4 gestações do Le 
dead rreedoaio coa bos radios 
E 


se e Sm ij a 
pes rea tudo crmcadarão à rato am 
Cela Uh EO do jo MPS e 
acaadedoa vio pesa dr co mad 
aa 

3 peito Hu vó beem, tem es 
qe 
dedinho Et pino Be 
qe 
Es ESA soda ER 
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1. sobre as manchetes lidas, responda: 
a Ó que hã em comum qua nto ao conteúdo de todas elas? Todas aparentemente fazem referência a fatos Gbvios. 


b. Levante hipóteses: Qual é o grau de informatividade, isto é de novidade das Infor- O secistar 
mações, das manchetes veiculadas nessa página? fuito baixo ou nenhum. ie NO CADERNO 


c. Explique por que se pode considerar que elas causam estranhamento, tendo em 


vista à funcão principal das manchetes de jo rnal, Parque. em geral, as manchetes dos jomais buscam chamar a atenção de 
E seus leitores justamente por divulgarem novidades e informações relevantes, 


ainda não conhecidas do grande público. 
ê. Leia as duas noticias a seguir. 


ee... 


Sol não deve aparecer e capital 
terá mais um dia frio e nublado 


Em plena primavera, a capital paulista terá mais um dia de muito frio e tem- 
po fechado nesta quinta-feira, 9. A chance de o sol aparecer na cidade é muito pe- 
quena e podem ocorrer chuviscos durante a manhã, mas o céu fica nublado à tarde 
e à noite a temperatura não deve passar dos 17 “C, segundo previsão do Centro de 
Gerenciamento de Emergências (CGE). |...] 


(Disponivel em: httpofssc-paulcestadao.com brinoticias/geral,s0l-nac-deve-aparecer-e-capital- 
tera-mais-um-dia-fric-e-nublado 256603. cesso em: 15/3/2018.) 


Sol não deve aparecer 
nesta noite 


A previsão para a noite de sabado e ma- 
drugada de domingo é de escuridão. Segundo 
meteorologistas, o Sol deverá se esconder atrás 
da linha do horizonte, tornando-se invisivel a 
olho nu Este é um fenômeno raro que ocorre 
apenas uma vez a cada 24 horas. 

A noite deverá ser iluminada por luzes arti- 
ficiais e a escuridão promete durar pelo menos até 
as 6 horas da manhã de domingo. Para moradores 
de outras partes do mundo, no entanto, o Sol esta- 
ra visivel nesse mesmo periodo. 


jo Estado de 5. Pulo, 23/5/2005) 


[EEE 


Ambas as noticias abordam o não aparecimento do sol em situações especificas. 


a. Para dar credibilidade a seu conteúdo, as duas fazem menção a vozes de autorida- 


de. Identifique os trechos nos quais essas vozes aparecem em cada um dos textos. 
“segundo previsão do Centro de Gerenciamento de Emergências (CGE e “Sagundo metenrologistas”. 


b. Hã, na primeira noticia, um dado que permite considerar o não aparecimento do 
sol um fato inesperado. Qual é ele” O fato de a estação ser a primavera, cuja característica típica são dias ensolarados 


c. Na segunda noticia, hã algum dado que permite considerar o não aparecimento do 


sol um fato inesperado? Justifique sua resposta com base no conteúdo do texto. 
Não, uma vez que todos 05 fatos mencionados são óbvios, conhecidos par todos. 


UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 








Salas Chemato 


3. Agora, leia a notícia a seguir 


Sol brilha à meia-noite e dia nunca 
termina no verão da Lapônia 


É dificil esquecer o brilho do sol à meia-noite. É tão bonito, tão diferente, tão 
grandioso, que o Globo Repórter saiu em busca do melhor lugar para assistir ao es- 
petáculo. A equipe de reportagem foi em direção à região mais ao norte da Suécia, 
a Lapônia, um patrimônio da humanidade porque suas montanhas e florestas são 
totalmente preservadas e por ser ocupada pelo povo “sami” desde a pré-história. [..] 

Na Lapônia, o sol se mostra o tempo todo, durante o dia e à noite. [..] 


(Disponivel em: http:fgl.globocom/globo-reporterfnoticia/2014,/10/s0d-brilha-meia- 
noite-e-dia-nunca-termina-no-verao-da-laponia.html. Acesso em: 15/3/2016. 


ace... 


Imagine que a segunda manchete da questão anterior tenha sido publicada em um 
jornal da Lapônia, no verão. 


a. Nesse caso, haveria algum dado que permitiria considerar o não aparecimento do 
sol um fato inesperado? Justifique sua resposta. 


b. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: De quais fatores depende 
a relevância das Informações de um texto? 
Da contexto no qual o testo circula, das informações que os interlocutores tâm sobre v assunto, do conteúdo veiculado pelo texto. 


à. Volte ao texto em est udo, leia a parte inferior dele, em fundo amarelo, e responda: 


a. Ela faz referência às “noticias aí de cima”. Discuta com os colegas e o professor: 
Nesse contexto, trata-se realmente de noticias? tão. 


b. Considerando a página como um todo, qual &, de fato, o gênero desse texto? E qual 


é a finalidade dele” Um anúncio cuja função é divulgar p desempenho bem-sucedido 
E em vendas da um modelo de carro Específico. x 
Explique a estratégia utilizada pelo autor do texto para chamar a atenção de seus 


leitores. Simular uma página de jomai que divulga apenas fatos óbvios em estrutura 
“ de manchetes & notícias para chamar a atenção dos leitoras dessa jornal. 


d. Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual & a verdadeira 


relevância informativa das manchetes no texto em estudo? 
Enfatizar que O sucesso do carro à tão evidente e esperado quanto as informações óbvias veiculadas no restante da página. 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo da seção anterior, você viu que um texto pode apresentar fatos e ideias 
novas ou pode expor apenas obviedades. A essa novidade, apresentada ou não pelos tex- 
tos, chamamos relevância informativa, ou informatividade. A informatividade está direta- 
mente relacionada ao conhecimento dos interlocutores sobre o assunto tratado no texto 
e estã tambêm intimamente ligada ao contexto no qual o texto circula. 

Caso os interlocutores tenham prande conhecimento e dominio sobre o conteúdo veicula- 
do pelo texto, mesmo que haja murtas Informações específicas, a Informatividade será baixa. 
Caso eles não tenham dominio sobre o assunto desenvolvido, a informatividade poderá ser 
considerada grande, ainda que o texto não esgote a discussão em torno daquele tema. 

Em geral, textos que apresentam pouca informatividade são assim considerados ou 
por apresentarem declarações óbvias, como as apresentadas no anúncio estudado, ou por 
apresentarem informações consideradas de senso comum. 

O senso comum, por sua vez, é compreendido como uma afirmação ou conclusão 
a que se chega sem necessariamente se ter refletido sobre o assunto apresentado. São 


É 





=im, pois como no varão da Lagênia o sol fica aparente mesmo no 
periodo noturno, o fato de ele não se mostrar à noite é curipso. 


A REGISTRE 
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ideias generalizantes, compartilhadas e disseminadas pelas pessoas comuns em situa- 
ções cotidianas, reproduzidas em massa sem uma reflexão critica prévia. As afirmações 
de senso comum são tidas como dadas e, por 1550, são proferidas sem uma fundamenta- 
ção anterior. Declarações como “os jovens são o futuro da nação”, “os pais sempre querem 
o bem dos filhos”, “É importante que as autoridades se mobilizem”, “o problema não será 
resolvido enquanto a população não se conscientizar”, entre muitas outras, são exemplos 
de ideias de senso comum. Em textos argumentativos, elas em geral enfraquecem a argu- 
mentação, pois podem ser inseridas em discussões variadas, qualquer que seja o assunto, 


uma vez que são extremamente genéricas. 


DB APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, Leiao parágrafo a seguir, escrito por um aluno do ensino médio a partir de uma pro- 
posta de redação cujo tema central era violência. 


A violência no Brasil estã cada vez maior, não existe mais respeito entre as pes- 
soas deste pais. 

Existem milhares de pessoas que acham que é com a violência que se consegue MEM aecista 
as coisas e não é por esse lado; porque devemos refletir muito antes de tomar qual- sf) NO CADERNO 
quer decisão precipitada, pois ela pode ser fatal. 

As pessoas acham que a violência só pode ser combatida por outra violência e 
ainda chegam a pensar que têm a razão de fazer isso, mas na verdade elas estão 
enganadas; é por agirem dessa forma que perdem toda a razão que elas pensam 
ter, porque fazendo isso elas acabam cometendo o mesmo erro de quem começou 
a violência e isso sem perceber. 


Ela tem que ser contida, mas não a combatendo com violência, e sim usando de 
outros meios para obter sucesso. “A violência |...) estã cada vez maior”, “nao existe mais raspeito entra as pesso- 
as”, “Existem [...] pessoas que acham qua É com violência qua se consegue as 
coisas”, “Devemos reflatir muito antes de tomar qualquer decisão precipitada”, 
“uma decisão precipitada |... pode ser fatal”, “Ás pessoas acham que a violência 
só poda ser combatida por cutra viclância”. 
a. Identifique no texto cinco afirmações que tomam por base o senso comum. 





b. Discuta com os colegas e o professor: Esse texto tem um alto ou um baixo grau de 


informatividade? Justifique sua resposta. Um baixo grau de informativitiaçe, pois É construído com basa em ibeias de senso c0- 
mum. álém disso, faz afirmações genéricas ao utilizar tarmos e expressões imprecisos, 


. o ' tais como “coisas”, “não & por esse lado”, “igso”, “oulros meios”. 
A informatividade de um texto não necessariamente estã relacionada a sua quali- 


dade. As placas e avisos de trânsito, por exemplo, não apresentam novidades, uma vez 
que fazem parte de um código que precisa ser lido e compreendido da mesma forma por 
motoristas e pedestres. Já em outros contextos, placas e avisos podem trazer Informações 
novas, dando orientações supostamente desconhecidas por seus interlocutores. Leia as 
placas e os avisos a seguir e responda às questões de 2 a 4. 


E E 
Ê Ê 
i É 
| ; NÃO : 
E REMOVA É 


Em 


ESTE 
AVISO 


ESTÁ AQUI PORQUE 
TEM UMA FINALIDADE 





HI UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 








À redundância 


à redundância consiste na repeti- 
ção de uma ideia [ou estrutura) em 
uma mesma fraza. 

Em geral, as gramáticas tradicio- 
nais tratam a redundância de ideias 
como um uso problemático E vicioso 
da linguagem, mas hã casos em que 
ela É perfeitamente aceitável, ou 
mesmo desejável, como quando se 
quer dar Ênfase a uma ideia Du quan- 
do à utilizada como recurso estilisti- 
co. É preciso, portanto, analisar cada 
texto para definir se a redundância 
pode ser mantida ou deve ser elimi- 
nada. Veja, a seguir, alguna exemplos 
de redundância estilística, isto é, uti- 
lizada proposital e adequadamente: 





Enprodução/Eorp ContayFnepécio jedaptacdo) 


es... 5 
“Esses direitos são inerentes q 
tada e qualquer pessoa humana” 


“Diferentes Tecursos forarr Eri- 
terpostos por ambas as partes” 


Esproduçdos Bor Coasfrephoão 


“Gorhar mais um sonho im- 
possivel 
Lutar quando & facil ceder” 


fChico Buarque) 


cs... a 


Os textos lidos podem ser divididos em dois grupos, descritos a se- 
guir. Leia o boxe “A redundância” e identifique a qual grupo cada um 
deles pertence, justificando suas escolhas. 


Le 4, pois gelado É uma característica intrínseca a todo 


a. Textos nos quais hã informações redundantes. 
! gelo e um corte de cabelo sá pode ser feito ao vivo. 


b. Textos em que hã uma inadequação entre conteúdo e função social 


do gênero. ILE ML, pois o aviso E a placa falam sobre Eles mesmos, não 
cumprindo a função principal comum a Esses gêneros. 


4d REGISTRE 
NO CADERNO 





Apesar de veicularem alguma informação, os textos lidos apresentam 
um ponto inusitado em comum quanto a seu grau de informatividade. 


Todos elas apresentam baixo nivel da informatividade, 


a. Explique essa afirmação, com base em sua resposta à questão 2. desse 
' tendo em vista a função social de placas E avisos. 


b. Levante hipóteses: Qual é a função de cada um desses textos? o 
' 3. c) Entre outras possibilidades: |. Gelo da 


c. Imagine um contexto de circulação para cada um desses textos e pro- água potável / gala am cubos / gelo am barra 
li dacõ | g dif; e dd a “gelo triturado / gelo seco. |]. À placa poderia 
ponha redações alternativas e modificações, a fim de aperfeiçoar sua sr menos dastaque e uma seta apontando 


informatividade. 4 Bbl. Indicar um ponto da venda de gelo. ||. Fazer raferância a cuiro para & aviso a que sa refere. |]. Poderia ser 
aviso ou a um quadro da avisos colocado próximo a ele. IH. Impedir a dado maior destaque aos sinais da proibição 
circulação de pedestres ou carros na área. IV. Divulgar a barbearia. e a referência à própria placa, deixada em 


Os avisos e placas em estudo foram extraídos de postagens de blogs que segundo plano. I. Corta-se cabelo masculina 
. g E mr - a com máquina / a preço baiso. 
se intitulavam “placas engraçadas”. Explique a relação entre o prau de 


informatividade desses textos, sua função social e o suposto humor que 


eles constroem, Como se espera que placas E avisos veiculem informações novas ou úteis a quem circula nas áreas em que eles estão, 0 fato da a 
informatividade dessas placas ser baixa gera uma quebra de expectativa nos leitoras, o que provoca o efeito de humor. 
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Leia o texto a seguir, de Millãr Fernandes, e responda às questões de 5 a 7 


. = E 
A vaguidão específica 
“às mulheres têm uma maneira de falar que eu chamo de vago-espenfica ” Richard Gehman 


— Maria, ponha isso lá fora em qualquer parte. 

— Junto com as outras? 

— Não ponha junto com as outras, não. Senão pode vir alguém e querer 
fazer coisa com elas. Ponha no lugar do outro dia. 

— Sim senhora. Olha, o homem está ai. 

— Aquele de quando choveu? 

— Não, o que a senhora foi lá e falou com ele no domingo. 

— Que é que você disse a ele? 

— Eu disse pra ele continuar. 

— Ele já começou? 

— Acho que ja. Eu disse que podia principiar por onde quisesse. 

— Ebom? 

— Mais ou menos. O outro parece mais capaz. 

— Você trouxe tudo pra cima? 

— Não senhora, só trouxe as coisas. O resto não trouxe porque a senho- 
ra recomendou para deixar até a véspera. 

— Mis traga, traga. Na ocasião nós descemos tudo de novo. É melhor, 
senão atravanca a entrada e ele reclama como na outra noite. 

— Estã bem, vou ver como. 


to PF-PaÊ O Cruzeiro, 1956. Disponível em: http: eme vol.com.br/ 
millor/aberto/textos/000.htm. ácesso em: 17/3/2016.) 


desen si 





E REGISTRE 
Ss) NO CADERNO 





Vaguidas remete à idaia da “imprecisão, 


5. Otítulo do texto de Millôr, em uma primeira leitura, pode soar incoerente. 


incerteza”, E específica remete à ideia da 
“precisa, exata”. São palavras que têm 


sentidos contrários e, colocadas juntas, 


a. Explique essa incoerência com base no significado das palavras do titulo. 


b. Sugira termos que, em principio, caracterizariam melhor a palavra vaguidão. 
Entra cutras possibilidades: imprecisão, obscuridade, inconsistência. E 

c. Sugira termos que, em princípio, combinam melhor com a caracterização especifica. 
Entra outras possibilidades: afirmação, verdade, certeza, ideia. 


6. As palavras do título se relacionam diretamente ao conceito de informatividade. Le- 


vante hipóteses, justifica ndo sua escolha: Vaguidão, pois a ideia de imprecisão remete 2 um contexto 
no qual não há informações relevantes. 
a. Em tese, qual delas poderia se referir a um texto com baixa Informatividade? 


b. E qual delas poderia se referir a um texto com alto grau de informatividade? 
Especifica, pois a ideia de especificidade remete a um contexto de aprofundamento, no qual hã muitas informações relevantes. 


?. Aolerotexto, é possível compreender o jopo de palavras do título. 


a. O que hã de vaguidão na fala das personagens? Identifique no texto termos que 
constroem essa Ideia de vaguidade. 


b. Explique por que, nesse caso, o uso dessas palavras não prejudica o entendimento 

entre essas personagens. 1.0) Professor: Comente com cs alunos que, por esse motivo, É extremamente impor- 
tante evitar o uso de termos vagos e genéricos no texto dissertativo-argumentativo. 

Ec. Imagine situações em que o uso excessivo de termos como esses pode ser prejudi- 


cial para o entendimento entre os interlocutores. 
Em convarsas nas quais 05 interlocutores não viveram juntos as situações a qua fazem raferância ou, principalmanta, em textos 
escritos, nos quais autor e leitor estão distantes e não têm contato para construir 05 sentidos simultangamente à produção. 
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parecem produzir uma ideia incoerente. 


7 ai Não à possivel, para 
o leitor, entender a quais 
tatos, passoas e objetos 
alas se referem ao longo 
do taxto, dada a utiliza- 
ção de termos genéricos 
a indefinidos, como: isso, 
qualquer, putas, outro, al- 
quém coisa aquels, ele, 
ela, judo. 

bh) Coma alas estão con- 
versando, ao vivo, fazem 
gestos, apontam, mostram 
a conhecem o contaxto, 
asses elementos compla- 
tam vs sentidos que não 
podem ser captados por 
quam não estava presenta 
na conversa. 

Professor: Comente com 
as alunos que essa tipo da 
conversa é muita comum 
am nosso dia a dia, ainda 
qua não nos demos conta 
disso. 


TENTO E 





Leia esta história em quadrinhos. 


“IDUGE DE MM TER PRESONCENO ais 





Observe o titulo da história e levante hipóteses: 


a. Por que ele está escrito entre aspas? Porque faz refarência a uma fala da alguém, um discurso 
de outra pessoa que não o cartunista. 


b. 4 qual das duas personagens essa mesma frase poderia ser atribuida, caso fosse 
uma fala no contexto da história? dohomem de casaco aaul. Porque pada ser utilizada em divarsas 
. , ' E situações, não apenas na retratada por 

c. Por que essa frase está no titulo, e não no balão da fala da personagem? essa história. 


d. Qual relação pode ser estabelecida entre essa frase e o senso comum? Justifique 
sua resposta. Essa frase cria uma expectativa de que sa sequirã uma idaia de senso comum, porque se espera na sequência um dizer 
Preconceituoso, E 05 pensamentos preconceituosos em geral provêm do senso comum, desprovidos de reflexão. 


ainda a respeito do título: 


a. Reescreva-o em seu caderno, substituindo as reticências por uma oração que tra- 
duza o sentido ge ral da tira, Entre outras possibilidades: "Longe de mim ter preconceito, mas não tenho sensibilidade para compreender as 
diferenças entre as dificuldades antrentadas pelos homossexuais e pelos heterossexuais na sociedade atual” 
b. Discuta com os colegas e o professor: Qual a função do operador argumentativo 
maos nesse contexto? operador argumentativo mas dá maior ênfase ao que é dito dapois dele; assim, 0 conteúdo da primeira 
oração, no qual se diz não ter preconceito, é enfraquecido, E a ressalva prevalece, dando a entender que 


Observe o 1º quadrinho quem fala à, sim, preconceituoso. 
a. Qual é a relação entre a fala da personagem e o senso comum? À fala reproduz uma ideia do senso comum. 


b. Que sentimentos manifestam as expressões faciais das personagens? Indignação, inconformidade. 


Observe o 2º e 0 3º quadrinhos. Sua fala busca contestar O senso comum, apresentando fatos concretos 
A a que levam a rapensar as ideias preestabelecidas. 
a. Qual é a relação entre as falas da personagem de vestido rosa e o senso comum? 


b. Embora faça apenas perguntas, é possivel considerar que as falas da personagem 


de vestido rosa têm um alto grau de informatividade. Justifique essa afirmação. pe ppa 


i Í j E lacam em pauta novos tópi- 
c. Que sentimentos manifestam as expressões faciais da personagem de casaco azul” cos, afim de rebater csanso 
Estranhamento a reflexão COMUM E, por trazer essas 


Observe o último quadrinho. novos tópicos, é possivel 
a ; E considerar que têm relevên- 
a. Qual é a postura da personagem de casaco azul diante da conclusão da persona-  ciasinformativa. 


gem de vestido rosa? Ela a contesta de forma exaltada. 


b. Justifique essa postura com base no modo como o senso comum é construido na 
sociedade. Tendo em vista que 0 senso comum é um ponto de vista em geral assumido sem uma fundamentação, suas ideias 
parmanecam sendo reproduzidas, indapendantamente das reflaxões despertadas antariormente. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação: construcão 
de argumentos 


Nas provas do Enem e de alguns vestibulares, é comum ser solicitado ao estudante 
que produza um texto dissertativo-argumentativo a partir de um painel de textos moti- 
vadores. Esse painel, se bem utilizado, pode ajudar bastante na elaboração do texto. 


- FOCO NO 


Leia a dissertação a seguir, que obteve nota máxima em uma prova de redação do 
Enem. 


O fluxo imigratório para o Brasil vem se acentuando desde a dêcada de 
noventa, devido a melhorias nos campos sociais e econômicos, os quais 
eram os principais fatores de emigração, ou seja, de saida do pais. Apesar 
de estimular o respeito à diversidade cultural, alêm de outros benefícios, 
a imigração exige atenção, pois caso negligenciada, podera ocasionar pro- 
blemas sociais. 

A principal causa para tal movimento é o progresso econômico do Bra- 
sil, confirmado pela liderança do bloco financeiro sulamericano, o Merco- 
sul Alem disso, como consequência do crescimento econômico, as condi- 
ções sociais melhoraram, como a expectativa de vida, as quais também 
são resultado das políticas assistenciais do governo, como o bolsa-familia. 
Com isso, grande parte da população que emipgrava, em busca de melho- 
res condições de vida, permanece no pais. Paralelamente, as dificuldades 
econômico-sociais de outros paises, como o Haiti, abalado pelo terremoto 
ocorrido em 2010, estimulam a entrada de estrangeiros no Brasil 

Além disso, a globalização, fenômeno de interdependência entre as 
nações, facilita a imigração. Como nenhuma produz todos os bens e ali- 
mentos dos quais necessita, os fluxos comerciais e de trabalho aumentam. 
Um exemplo é a migração de cientistas e engenheiros estrangeiros para 
os polos tecnológicos paulistas. Além disso, a globalização tambem se ca- 
racteriza pelos progressos nas telecomunicações e nos transportes, mais 
rápidos e acessíveis, facilitando os deslocamentos. Nesse sentido, o Brasil 
ê favorecido, com a entrada de mais individuos na população economi- 
camente ativa, e com a interação de sua sociedade com novas culturas, 
respeitando as diferenças. 

Contudo, apesar de tais beneficios, o fluxo imigratório pode ser prejudicial. 
Um exemplo verificado principalmente na fronteira com a Bolívia, é o tráfico 
de drogas, o qual & facilitado. Além disso, doenças podem ser trazidas, viti- 
mando brasileiros. Outra questão problematica é a adaptação à lingua por- 
tuguesa, o que pode dificultar a garantia de trabalhos dignos. Com isso, pode 
aumentar a informalidade, bem como a criminalidade. Tal situação se agrava 
quando a imigração é ilegal, pois dificulta a atuação do Estado brasileiro. 

Desse modo, percebe-se que boa parte de tais problemas pode ser so- 
lucionada a partir da integração do migrante à sociedade, de forma plena. 
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No caso da sociedade civil, faz-se importante recepcionar bem os estran- 
geiros, o que pode ser conseguido com festas ou encontros públicos, que 
facilitam a interação e o aprendizado da lingua portuguesa. Quanto ao 
Estado, é importante garantir a dignidade dos empregos, aplicando as di- 
rigências da Consolidação das leis do trabalho (CLT), além de fiscalizar re- 
giões de fronteiras, combatendo o tráfico de drogas. 





iDisponivel em: http:fidownload inepgoubrieducacao basica/enem/ 
guia participante/2013/guis de redecão enem 2013.pdf Acesso em: 11/3/2016.) 


EEE ER) 
Fespectivamenta, a situação do aumento do fluxo migratório para o Brasil e a tese de que a imigração, 


se não for objeto da atinge, foda resultar am problemas sociais para O Pais. . . = 
1, No primeiro parágrafo da dissertação, O autor expõe uma situação e constrói uma 


tese em torno dela. Identifique qual é a situação exposta e qual é a tese elaborada. 


ê. Há diferentes maneiras de elaborar uma introdução em textos dissertativos. Em seu 
caderno, relacione as colunas a seguir, considerando o recurso predominante utiliza- 
do em cada exemplo. 


A. "As vantagens do mundo virtual em meio a uma sociedade tão dinâmica são 

incontestáveis. A Internet representa o acesso quase Imediato a obras de arte, 

textos e músicas das mais diversas épocas e origens. Em um clique, ouve-se a 

|. Citação de voz de ópera de Mozart e, no outro, lê-se a mais nova crítica de Arnaldo Jabor à crise 
autoridade financeira mundial. É o universo do conhecimento rápido, prático, objetivo: o 


universo da cultura fast-food. 
|. Exposição inicial sobre o assunto e apresentação da tese 
(Texto de aluno do ensina médio) 


«Jacinto é fruto da bela e desenvolvida Paris do século XIX. Membro da elite 
parisiense, a personagem central do romance de Eça de Queirós À cidade e as 
serras vivia cercada de Invenções tecnológicas, sem as quais acreditava ser 
impossivel a felicidade. Todavia, seu modo de viver começou a angustiá-lo e, por 
força das circunstâncias, viaja a Tormes, em meio às serras portuguesas, local 
desprovido de qualquer conforto tecnológico. Para sua surpresa, a pacata vida do 
interior se revelou agradabilissima e acarretou momentos de reflexão e felicidade. 
Mais de um século se passou desde a publicação do escritor português, o mundo 
se transformou, a clência progrediu, porêm, a relação entre o homem e seus 
inventos ainda é motivo para indagações principalmente no que se refere aos 


beneficios gerados por eles.” 
[Trecho nasativo que ilustra o tema 


Il. Exposição inicial 
sobre o assunto & 
apresentação da 
tese 


idem) 
o “Ficar plugado a uma tomada pode ser prático, mas não é criador, disse Carlos 
II. Sequência de perguntas Heitor Cony em artigo publicado na Folha de 5. Paulo” 


relacionadas ao tema |. Citação da voz de autoridade 
idem 


“Por que a atual crise econômica é tão intensa e demorada! Por que, à medida 
que o tempo passa, ela parece se aprofundar, sem que surja de fato alguma luz 
no fim do túnel? São perguntas que, a esta altura, podem parecer banais, mas 

[4 Trecho narrativo que que, na verdade, não foram até agora satisfatoriamente respondidas. No inicio 
usb lema deste ano, ninguém previa que chegariamos perto do seu fim na situação em que 
o Pais se encontra.” 
HI. Sequência de perguntas relacionadas ao tema 


(Disponivel em: htp:deconomisestadaccom.br/blogsfermando-dantas/ 
por-gue-cs-politicos-nac-reagem-a-crise/. cesso em: D0/2/2006) 
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3. Nos parágrafos de 2 a 4 da dissertação, o autor desenvolve sua tese e a justifica com 


2? parágrafo: & progresso econômico e as condições sociais do Brasil incentivam a imigração 
a? parágrafo: globalização facilita a imigração; 4º parágrafo: o fluxo imigratório pode ser prejudicial. 


argumentos. 
a. Cite um argumento utilizado em cada parágrafo. 


b. Leia o boxe “Os argumentos para os avaliadores do Enem”. A seguir, 
identifique as estratégias utilizadas para fundamentar 05 argumen- 
tos citados por você no item anterior. 


E REGISTRE 
E NO CADERNO 





Os argumentos para os 
avaliadores do Enem 

Segundo 0 Guia do participante, pre- 
parado pelo Inep [instituto Macional de 
Estudos e Pesquisas) E direcionado aos 











Mirá não rito da but 


4. Leia com atenção a proposta de redação do Enem a partir da qual foi Es 
' diéida di ' A Pr P il l P q estudantes, argumentos são juztificati- 
de vas “para convencer o laitor a concordar 
WE ss com a tese defendida”. Além disso, afir- 
ma & guia: “Cada argumento deve res- 
A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com ponder à pergunta 'Por quê?” em relação 
base nos conhecimentos construidos ao longo de sua formação, à tese defendida . 
cê : = : Para desenvolver 05 argumentos que 
redija texto dissertativo-argumentativo em norma-padrão da lin- é au q 
d b " o a oi tóri utiliza, 0 autor de um texto pode, com- 
ua portuguesa sobre o tema O movimento imigratório para o E 
ê P E! E P forme o guia, lançar mão de estratégias 
Brasil no século XXI, apresentando proposta de intervenção, que argumentativas como as seguintes: 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de exemplos; dados estatísticos; pesqui- 
forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu sas, fatos comprováveis, citações Du 
ponto de vista. depoimentos de pessoas especializadas 
no assunto, alusões históricas; compa- 
ee rações entre fatos, situações, Épocas OU 
Ao desembarcar no Brasil, os imigrantes trouxeram muito mais do que a Rio 
: E l ' no lugares distintos. 
o anseio de refazer suas vidas trabalhando nas lavouras de café e no início 
da indústria paulista Nos séculos XIX e XX, os representantes de mais de 70 da 
cinmsililades Pebane ih santa de seia inibia e deli &. bj Como estratágias, são utiliza- 
nacionalidades e etnias chegaram com o sonho de “fazer a América" e acabaram qo, exemplos e fatos comprováveis: 
por contribuir expressivamente para a história do pais e para a cultura brasileira. a liderança do bloco financeiro sul- 
Deles, o Brasil herdou sobrenomes, sotaques, costumes, comidas e vestimentas. americano, 0 Mercosul e as políti- 
his Fa É . ma h = d . da c+E cas assistenciais DO QovErTO, COM 
A história da migração humana não deve ser encarada como uma questão Te- , holsa-iamília; nenhum pais produz 
lacionada exclusivamente ao passado; hã a necessidade de tratar sobre desloca- todos os bens E alimentos dos quais 
mentos mais recentes nacessita, 04 luxos comerciais & de 
trabalho aumentam o tráfico de dro- 
Cisponivel em: htipodmememuseudaimigracacorghbr 58 facilitado a doenças podem ser 
dicesso em: 19 jul. 012 jadaptado). trazidas. 
r pa Fosda de migração dos 
Acre sofre com invasão NOVO LAR sms, 
. ” r r 
ELIBA 
de imigrantes do Haiti é 
Nos últimos três dias de 2011, uma leva de 500 haitianos Pl dE z 
e E 
entrou ilegalmente no Brasil pelo Acre, elevando para 1400 a =” 
quantidade de imigrantes daquele pais no município de Brasi- Ed 
leia (AC). Segundo o secretário-adjunto de Justiça e Direitos Hu- se 
4 ã ' sp 5. [ir 
manos do Acre, José Henrique Corinto, os haitianos ocuparam a PAMAMA 1 
a E ai À 
praça da cidade. A Defesa Civil do estado enviou galões de água go Pas | & 
potável e alimentos, mas ainda não providenciou abrigo. EM 
E - = . Sis E = o 
A imigração ocorre porque o Haiti ainda não se recuperou dos á Ep da é 
estragos causados pelo terremoto de janeiro de 2010 O primeiro Er = Diana 
grande grupo de haitianos chegou a Brasileia no dia 14 de janeiro de E 
“a E a = sa tr 
2011. Desde então, a entrada ilegal continua, mas eles não são expul- EPA DA * 
sos: obtêm visto humanitário e conseguem tirar carteira de trabalho E 
e CPF para morar e trabalhar no Brasil. us 
Segundo Corinto, ao contrário do que se imagina, não são hai- : 
ss Es E a hE E 
tianos miseráveis que buscam o Brasil para viver, mas pessoas da EP ossssss ss —, 
classe média do Haiti e profissionais qualificados, como engenhei- RO 
ros, professores, advogados, pedreiros, mestres de obras e carpin-  temtismistmsoaanrsa 
teiros. Porêm, a maioria chega sem dinheiro. Disponivel em: htpomglcombr. Acesso em: 19 jul, 2012 
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Os brasileiros sempre criticaram a forma como os paises europeus tratavam os 
imigrantes. Agora, chegou a nossa vez — afirma Corinto. 


Disponivel em: https dpfgoubr ácesso em: 18 jul. DOS (adaptado). 


Trilha da Costura 


Os imigrantes bolivianos, pelo último censo, são mais de 3 milhões, com popu- 
lação de aproximadamente 9,115 milhões de pessoas. A Bolívia, em termos de IDH, 
ocupa a posição de 114º de acordo com os parâmetros estabelecidos pela ONU. O 
pais está no centro da America do Sul e é o mais pobre, sendo 70% da população 
considerada miserável. Os principais paises para onde os bolivianos imigrantes 
dirigem-se são: Argentina, Brasil, Espanha e Estados Unidos. 

Assim sendo, este é o quadro social em que se encontra a maioria da popula- 
cão da Bolívia, estes dados já demonstram que as motivações do fluxo de imigra- 
ção não são políticas, mas econômicas. Como a maioria da população tem baixa 
qualificação, os trabalhos artesanais, culturais, de campo e de costura são os de 
mais fácil acesso. 


OLIVEIRA, RT. Disponível em: http: Meeacipea goubr acesso em: 19 jul DO12 (adaptado). 


a. Releia a dissertação, na página 214, e identifique os dados que foram retirados dos 
textos motivadores apresentados na proposta. 


b. Identifique na dissertação dois fatos do repertório do autor, isto é, que não estão 
nos textos motivadores, utilizados para fundamentar a argumentação. 


c. Discuta com os colegas e o professor: Além de auxiliar na construção da argumen- 


tação, quais outras funções os textos motivadores podem ter? 
ájtuar o estudante no contexto relacionado ao tama e contribuir para a elaboração da introdução e/ou da conclusão. 


Utilizando informações apresentadas nos textos motivadores da prova, elabore ao 
menos um argumento baseado em: 


a. fatos e dados reais, contemporâneos ou históricos; | qajs vem aumentando nos últimos anos”. 


b. previsão de contra-argumentação e de refutação antecipada; 


aj “as dificuldades econá- 
mico-sociais de outros pai- 
ses, como 0 Haiti, abalado 
pelo terremoto ccosmido em 
2010, astimulam à entrada 
de estrangeiros no Brasil”; 
“Um exemplo à a migração 
de ciantistas e engenheiros 
astrangefos para 05 polos 
tecnológicos paulistas”; a 
menção à “fronteira com 
a Baliwia” 

bj “a globalização também 
se caracteriza pelos pro- 
greseos nas telecomuni- 
cações e nos transportes, 
mais rápidos a acessíveis, 
tacilitando 05 deslocamen- 
tos"; “Duira quastão pro- 
hlemática é a adaptação à 
lingua portuguesa, D qua 
pode dificultar a garantia da 
trabalhos dignos” 


Entre outras possibilidades, algo como: “Ds mais da mil haitianos que imi- 
graram para o Brasil em 2011 comprovam que 2 movimento imigratério para 


Entre outras possibilidades, algo como: "Pode-se 
parsar que se trata de uma oportunidade para p 


país, mas quando essas pessoas têm baixa quali- 


c. vozes de autoridade. 

Entre outras possibilidades, algo como: “D secretário-adjunto de Justiça e Direitos Humanos do 
dcre confirmou que cs haitianos que chegam ao Brasil são profissionais qualificados”. 

& conclusão da dissertação em estudo é feita no último parágrafo. 


a. Entre os recursos de construção de conclusão listados a seguir, identifique os dois 


que foram utilizados pelo autor. Justifique sua resposta com trechos do texto. 


“boa parte de tais problemas pode ser solucionada a partir da intagração do migrante à sociedade” 
Ne 


ficação, como é o caso dos milharas de bolivianos 
que imigram para & Brasil, à granda a probabilida- 
de de que haja uma exploração ilegal e excessiva 
dessa mão de obra”. 


etomada e fechamento “faz-se importante recepcionar bem os estrangeiros, o que pode ser conseguido com festas ou encontros públicos, que 


; o Tagilitam a interação E o aprendizado da lingua portuguesa. Quanto ao Estado, É importante garantir a dignidade dos 
Xe Proposta de intervenção empregos, aplicando as drigências da Consolidação das leis do trabalho [CLT), além da fiscalizar regiões de fronteiras, 


combaiendo o tráfico de drogas.” 
* Pergunta que aponta para uma continuidade da discussão 


b. Sem alterar a proposta de intervenção, proponha uma nova introdução para O pa- 


ragrafo final da dissertação, utilizando o recurso de construção que o autor não 
Entra outras possibilidades: “Como seria possível, então, conciliar a imigração e o 
desenvolvimento do país, transformando em solução o que poderia se tornar um pro- 
lema?” 

Na dissertação em estudo, um mesmo operador argumentativo é repetido cinco vezes. 


utilizou na conclusão. 


a. Identifique esse operador. além disso / além de 


b. Sugira operadores argumentativos alternativos a ele, isto é, que tenham sentido 


equivalente e que poderiam substituí-lo. 
ademais, ainda, também, outrossim, da mesma forma 
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HORA DE ESCREVER 


Produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2013, 
reproduzida a seguir. Ao escrever sua dissertação, lembre-se de ficar 
atento especialmente ao aproveitamento dos textos motivadores para final da unidade será reali- 
construir seus argumentos, bem como às diferentes possibilidades de zado um simulado da prova 
de redação do Enem. 


Como você sabe, no 


elaboração de introdução e conclusão 
Neste capítulo, como 
treinamento para a realiza- 
cão do simulado, você val 
A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com bas produzir uma dissertação 


nos conhecimentos construidos ao longo de sua formação, a 

texto dissertativo-argumentativo na modalidade escrita formal 

da lingua portuguesa sobre o tema “Efeitos da implantação da Lei Seca no Brasil”, 
apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos ecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para ea de 


seu ponto de vista. 


De acordo com a Associação Brasileira de Medicina de Trafego (Abramet), a 
utilização de bebidas alcoólicas é responsável por 30% dos acidentes de transi- 
to. E metade das mortes, segundo o Ministerio da Saúde, estã relacionada ao uso 
do álcool por motoristas. Diante deste cenário preocupante, a Lei 11705/2008 
surgiu com uma enorme missão: alertar a sociedade para os perigos do alcool 
associado à dire EÇão 

Para estancar a tendência de crescimento de mortes no trânsito, era necessária 
uma ação enérgica E coube ao Governo Federal o primeiro passo, desde a proposta 
da nova legislação à aquisição de milhares de etilômetros. Mas para que todos pa- 
nhem, é indispensável a participação de estados, municipios e sociedade em geral. 


Porque para atingir o bem comum, o desafio deve ser de todos 


Disponivel em: mean dpré-govbr. ácesso em: JO jum. 2013 


NÃO DEIXE A BEBIDA 
MUDAR O SEU DESTINO 


DIRIGIR ALCOOLIZADO E CRIME E PODE DAR CADEIA 


pa 
e 


Policia Rodoviária Ministério 


Federal Amp us cais ce Tones 
ederal da Justiça GOVERNO PEGERAL 
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Disponivel em: mesmoperscaoleisecarprj).gowbr. ácesso em: dO jun. 2013 jadaptado). 


Repulsão magnética 
a beber e dirigir 


A lei da fisica que comprova que dois polos opostos se atraem em um cam- 
po magnético é um dos conceitos mais populares desse ramo do conhecimen- 
to. Tulipas de chope e bolachas de papelão não servem, em condições normais, 
como objetos de experimento para confirmar essa proposta. À ideia de uma 
agência de comunicação em Belo Horizonte foi bem simples. imãs foram in- 
seridos em bolachas utilizadas para descansar os copos, de forma impercepti- 
vel para o consumidor. Em cada lado, hã uma opção para o cliente: dirigir ou 
chamar um táxi depois de beber. Ao mesmo tempo, tulipas de chope também 
receberam pequenos pedaços de metal mascarados com uma pequena rodela 
de papel na base do copo. Durante um fim de semana, todas as bebidas servi- 
das passaram a pregar uma peça no cliente. Ao tentar descansar seu copo com 
a opção dirigir virada para cima, os imãs apresentavam a mesma polaridade e, 
portanto, causando repulsão, fazendo com que o descanso fugisse do copo; se 
estivesse virada mostrando o lado com o desenho de um táxi, ela rapidamente 
grudava na base do copo. A ideia surgiu da necessidade de passar a mensagem 
de uma forma leve e no exato momento do consumo. 


Disponivel em: rena operacaoleisecar)rjgovbr. 
dcesso em: dO jun. 2013 jadaptado). 
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INSTRUÇÕES: 
* Orascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
* Otexto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em ate 30 linhas. 


* Aredação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 
Questões terá o mimero de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. 


Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 


* tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”. 
* fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 
* apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos. 


* apresentar parte do texto deliberadamente desconectada com o tema proposto. 


dec... 


E ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar sua dissertação, reveja as orientações dadas na página 200 e siga tam- 
bêm estas: 


* Leia com atenção a proposta e os textos motivadores. 
* Defina a tese, os argumentos e otipo de conclusão que pretende desenvolver. 


* Selecione nos textos motivadores fatos e dados que possam fundamentar sua argu- 
mentação. 


* Selecione nos textos motivadores fatos e dados que possam auxiliar na elaboração da 
introdução e/ou da conclusão. 


* Reúna fatos e dados de seu próprio repertório que possam ser associados às informa- 
ções dos textos motivadores, com o fim de constituir argumentos consistentes. 


BD ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe se seu texto atende aos Itens 
apresentados na página 200 e também: 


* se as informações dos textos motivadores que foram selecionadas estão devidamente 
contextualizadas, possibilitando ao lertor compreendê-las sem precisar ter acesso aos 
textos originais; 


* se os dados selecionados dos textos motivadores e 05 dados do seu repertório 
pessoal contribuem, de fato, para a fundamentação dos argumentos e para que a 
introdução e/ou conclusão de seu texto sejam objetivas e consistentes; 


* seas partes essenciais da dissertação estão bem desenvolvidas e articuladas. 
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A geração de 45: Clarice Lispector 
e Guimardes Rosa 
Análise linguística: implícitos e intertextualidade 


A dissertação (III) 


Clarice Lispector e Guimarães Rosa 


Clarice Lispector 


A autora é considerada um dos destaques da geração de 45 e um dos principais nomes 


iMetoesquema 
(1950), de Halio 
Oiticica. 





da ficção brasileira. Em seus romances, contos e crônicas, a ação é um aspecto secundário, 
prevalecendo as impressões e o fluxo de emoções das personagens. Suas narrativas par 
tem, geralmente, de situações corriqueiras, para, a seguir, voltarem-se para a Interiorida- 
de das personagens, geralmente femininas, promovendo reflexões acerca da existência 
das relações entre o eu e o outro, das relações familiares e, mesmo, do processo de elabo- 
ração do texto literário. 

Em sua obra, intimista e psicológica, verifica-se a presença de determinados recursos 
como o tempo não linear e o monólogo interior (técnica narrativa que explora a men- 
te das personagens, exprimindo o fluxo ininterrupto de seus pensamentos, lembranças 
ideias, intuições, etc), e o trabalho minucioso com a linguagem, criando sonoridades e 
imagens construídas por meio de metáforas, personificações, antiteses, paradoxos e ele- 


mentos simbólicos. &lém desses recursos, a obra de Clarice Lispector tambem apresenta 
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momentos de epifania, termo originalmente religioso que tem o sentido de “revelação”. 
Durante o momento de eprfania, as personagens apreendem o significado de uma situa- 
ção, um objeto ou uma ação do mundo exterior, ou seja, é um momento de revelação 
interior, de tomada de consciência, que pode ser irrompido a partir de um fato corriqueiro, 
simples e inesperado, como um banho de mar, um esbarrão em alguêm, etc. 

Embora a obra de Clarice Lispector revele um interesse especial pelo mundo feminino, 
predominando uma série de protagonistas mulheres, os temas de seus contos, crônicas 
e romances são universais, pois estão intimamente ligados à condição humana, como a 
solidão, o esvaziamento das relações familiares, o amor, a angústia e a velhice. O caráter 
introspectivo, filosófico, existencial e social de sua narrativa, associado ao trabalho acura- 
do com a linguagem, promoveu uma renovação na ficção brasileira e, por Isso, sua obra é 
uma referência permanente para leitores, em geral, e estudiosos de literatura. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, o conto “Amor”, da obra Laços de familia, de Clarice Lispector. 


Amor 


Um pouco cansada, com as compras deformando o novo saco de tricô, Ana 
subiu no bonde. Depositou o volume no colo e o bonde começou a andar. Recos- 
tou-se então no banco procurando conforto, num suspiro de meia satisfação. 

Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. Cresciam, to- 
mavam banho, exigiam para si, malcriados, instantes cada vez mais completos. 
A cozinha era enfim espaçosa, o fogão enguiçado dava estouros. O calor era forte 
no apartamento que estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo nas cor- 
tinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que se quisesse podia parar e enxugar 
a testa, olhando o calmo horizonte. Como um lavrador. Ela plantara as sementes 
que tinha na mão, não outras, mas essas apenas. E cresciam árvores. Crescia sua 
rápida conversa com o cobrador de luz, crescia a água enchendo o tanque, cres- 
ciam seus filhos, crescia a mesa com comidas, o marido chegando com os jornais 
e sorrindo de fome, o canto importuno das empregadas do edificio. Ana dava a 
tudo, tranquilamente, sua mão pequena e forte, sua corrente de vida. 

Certa hora da tarde era mais perigosa. Certa hora da tarde as árvores que 
plantara riam dela. Quando nada mais precisava de sua força, inquietava-se |...] 

No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir a raiz firme das coisas. E 
isso um lar perplexamente lhe dera. Por caminhos tortos, viera a cair num des- 
tino de mulher, com a surpresa de nele caber como se o tivesse inventado. O ho- 
mem com quem casara era um homem verdadeiro, os filhos que tivera eram fi- 
lhos verdadeiros. Sua juventude anterior parecia-lhe estranha como uma doença 
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de vida. Dela havia aos poucos emergido para descobrir que também sem a fe- 
licidade se vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invisíveis, 
que viviam como quem trabalha — com persistência, continuidade, alegria [..] 
Sua precaução reduzia-se a tomar cuidado na hora perigosa da tarde, quan- 
do a casa estava vazia sem precisar mais dela, o sol alto, cada membro da fa- 
milia distribuído nas suas funções. Olhando os móveis limpos, seu coração se 
apertava um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para que sen- 





tisse ternura pelo seu espanto — ela o abafava com a mesma habilidade que as 
lides em casa lhe haviam transmitido. Saia então para fazer compras ou levar 
objetos para consertar, cuidando do lar e da familia à revelia deles. Quando vol- 
tasse era o fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na. Assim che- 
garia a noite, com sua tranquila vibração. De manhã acordaria aureolada pelos 
calmos deveres. Encontrava os móveis de novo empoeirados e sujos, como se 
voltassem arrependidos. Quanto a ela mesma, fazia obscuramente parte das 
raizes negras e suaves do mundo. E alimentava anonimamente a vida. Estava 
bom assim. Assim ela o quisera e escolhera. 

[] 

O bonde se arrastava, em seguida estacava. Até Humaita tinha tempo de des- 
cansar. Foi então que olhou para o homem parado no ponto. 

A diferença entre ele e os outros é que ele estava realmente parado De pé, 
suas mãos se mantinham avançadas. Era um cego. 

O que havia mais que fizesse Ana se aprumar em desconfiança? Alguma coi- 
sa intranquila estava sucedendo. Então ela viu: o cego mascava chicles.. Um ho- 
mem cego mascava chicles. 

Ana ainda teve tempo de pensar por um segundo que os irmãos viriam jantar 
— o coração batia-lhe violento, espaçado. Inclinada, olhava o cego profundamente, 
como se olha o que não nos vê. Ele mascava goma na escuridão. Sem sofrimento, 
com os olhos abertos. O movimento da mastigação fazia-o parecer sorrir e de re- 
pente deixar de sorrir, sorrir e deixar de sorrir — como se ele a tivesse insultado, 
Ana olhava-o. E quem a visse teria a impressão de uma mulher com ódio. Mas con- 
tinuava a olha-lo cada vez mais inclinada — o bonde deu uma arrancada súbita jo- 
pgando-a desprevenida para tras, o pesado saco de tricô despencou-se do colo, ruiu 
no chão — Ana deu um grito, o condutor deu ordem de parada antes de saber do 
que se tratava — o bonde estacou, os passageiros olharam assustados. 

Incapaz de se mover para apanhar suas compras, Ana se aprumava pálida. 
Uma expressão de rosto, há muito não usada, ressurgia-lhe com dificuldade, ain- 
da incerta, incompreensível O moleque dos jornais ria entregando-lhe o volu- 
me. Mas os ovos se haviam quebrado no embrulho de jornal. Gemas amarelas 
e viscosas pingavam entre os fios da rede. O cego interrompera a mastigação 
e avançava as mãos inseguras, tentando inutilmente pegar o que acontecia. O 
embrulho dos ovos foi jogado fora da rede e entre os sorrisos dos passageiros e o 
sinal do condutor, o bonde deu a nova arrancada de partida. 

Poucos instantes depois já não a olhavam mais. O bonde se sacudia nos tri- 
lhos e o cego mascando goma ficara atrás para sempre. Mas o mal estava feito. 

A rede de tricô era áspera entre os dedos, não intima como quando a tricotara A 
rede perdera o sentido e estar num bonde era um fio partido; não sabia o que fazer 
com as compras no colo E como uma estranha música, o mundo recomeçava ao redor. 
O mal estava feito. Por quê? Teria esquecido de que havia cegos? A piedade a sufocava, 
Ana respirava pesadamente. Mesmo as coisas que existiam antes do acontecimento 
estavam agora de sobreaviso, tinham um ar mais hostil, perecível. O mundo se torna- 
ra de novo um mal-estar. Vários anos ruiam, as gemas amarelas escorriam [...] 


[-] 
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Ela apaziguara tão bem a vida, cuidara tanto para que esta não explodisse. 
Mantinha tudo em serena compreensão, separava uma pessoa das outras, as 
roupas eram claramente feitas para serem usadas e podia-se escolher pelo jor- 
nal o filme da noite — tudo feito de modo a que um dia se seguisse ao outro. E 
um cego mascando goma despedacçcava tudo isso. E através da piedade aparecia a 
Ana uma vida cheia de náusea doce, até a bora. 

Só então percebeu que há muito passara do seu ponto de descida. Na fraque- 
za em que estava, tudo a atingia com um susto; desceu do bonde com pernas 
debeis, olhou em torno de si segurando a rede suja de ovo. Por um momento não 
conseguia orientar-se. Parecia ter saltado no meio da noite. 

Era uma rua comprida, com muros altos, amarelos. Seu coração batia de 
medo, ela procurava inutilmente reconhecer os arredores, enquanto a vida que 
descobrira continuava a pulsar e um vento mais morno e mais misterioso rodea- 
va-lhe o rosto. Ficou parada olhando o muro. Enfim pôde localizar-se. Andando 
um pouco mais ao longo de uma sebe, atravessou os portões do Jardim Botânico. 

Andava pesadamente pela alameda central, entre os coqueiros. Não havia 
ninguem no Jardim. Depositou os embrulhos na terra, sentou-se no banco de 
um atalho e ali ficou muito tempo. 

-] 

As árvores estavam carregadas, o mundo era tão rico que apodrecia. Quando 
Ana pensou que havia crianças e homens grandes com fome, a náusea subiu-lhe à 
garganta, como se ela estivesse právida e abandonada. A moral do Jardim era outra. 
Agora que o cego a puiara ate ele, estremecia nos primeiros passos de um mundo 
faiscante, sombrio, onde vitórias-régias boiavam monstruosas. Às pequenas flores 
espalhadas na relva não lhe pareciam amarelas ou rosadas, mas cor de mau ouro e 
escarlates. A decomposição era profunda, perfumada... Mas todas as pesadas coisas, 
ela via com a cabeça rodeada por um enxame de insetos enviados pela vida mais 
fina do mundo. A brisa se insinuava entre as flores. Ana mais adivinhava que sentia 
o seu cheiro adocicado. O Jardim era tão bonito que ela teve medo do Inferno. 

Era quase noite agora e tudo parecia cheio, pesado, um esquilo voou na som- 
bra. Sob os pés a terra estava fofa, Ana aspirava-a com delicia Era fascinante, e 
ela sentia nojo. 

Mas quando se lembrou das crianças, diante das quais se tornara culpada, er- 
gueu-se com uma exclamação de dor. Agarrou o embrulho, avançou pelo atalho 
obscuro, atingiu a alameda. Quase corria — e via o Jardim em torno de si, com 
sua impersonalidade soberba. Sacudiu os portões fechados, sacudia-os seguran- 
do a madeira áspera. O vigia apareceu espantado de não a ter visto. 

Enquanto não chegou à porta do edificio, parecia à beira de um desastre Correu 
coma rede atê o elevador, sua alma batia-lhe no peito — o que sucedia? |..] Omenino 
que se apreximou correndo era um ser de pernas compridas e rosto igual ao seu, que 
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corria e a abraçava. Apertou-o com força, com espanto Protegia-se trêmula. Porque 
a vida era periclitante. Ela amava o mundo, amava o que fora criado — amava com 
nojo. Do mesmo modo como sempre fora fascinada pelas ostras, com aquele vago 
sentimento de asco que a aproximação da verdade lhe provocava, avisando-a. Abra- 
cou o filho, quase a ponto de machucá-lo. Como se soubesse de um mal — o cego ou 
o belo Jardim Botânico? — agarrava-se a ele a quem queria acima de tudo. |...] 
Deixou-se cair numa cadeira com os dedos ainda presos na rede. De que tinha 





vergonha? 
Não havia como fugir. Os dias que ela forjara haviam-se rompido na crosta 

e a água escapava Estava diante da ostra. E não havia como não olhá-la. De que à revelia: sem 

tinha vergonha”? É que já não era mais piedade, não era só piedade: seu coração si parte 

: Imbareasada. 

se enchera com a pior vontade de viver. amargir: vir à tona. 
|...) lide: trabalho pasado, 
Depois o marido veio, vieram os irmãos e suas mulheres, vieram os filhos labuta. . 

nie periclitante: perigoso. 

dos irmãos. seba: cerca de plantas. 

Jantaram com as janelas todas abertas, no nono andar. Um avião estremecia, sumarento: substancial, 


; E fundamental, primortial 
ameaçando no calor do céu Apesar de ter usado poucos ovos, o jantar estava ' 


bom. Tambem suas crianças ficaram acordadas, brincando no tapete com as ou- 
tras. Era verão, seria inútil obrigá-las a dormir. Ana estava um pouco palida e ria 
suavemente com os outros. 

-] 

Depois, quando todos foram embora e as crianças já estavam deitadas ela era 
uma mulher bruta que olhava pela janela. A cidade estava adormecida e quen- 
te. O que o cego desencadeara caberia nos seus dias? Quantos anos levaria até 
envelhecer de novo? Qualquer movimento seu e pisaria numa das crianças. Mas 
com uma maldade de amante, parecia aceitar que da flor saisse o mosquito, que 
as vitórias-régias boiassem no escuro do lago. O cego pendia entre os frutos do 
Jardim Botânico. 

Se fora um estouro do fogão, o fogo ja teria pegado em toda a casa! pensou cor- 
rendo para a cozinha e deparando com o seu marido diante do cafe derramado. 

— O que foi?! gritou vibrando toda. 

Ele se assustou com o medo da mulher E de repente riu entendendo: 

— Não foi nada, disse, sou um desajeitado. Ele parecia cansado, com olheiras. 

Mas diante do estranho rosto de Ana, espiou-a com maior atenção. Depois 
atraiu-a a si, em rápido afago. 

— Não quero que lhe aconteça nada, nunca! disse ela. 

— Deixe que pelo menos me aconteça o fogão dar um estouro, respondeu ele 
sorrindo. 

Ela continuou sem força nos seus braços. Hoje de tarde al- 
guma coisa tranquila se rebentara, e na casa toda havia um 
tom humoristico, triste. É hora de dormir, disse ele, é tarde. 
Num gesto que não era seu, mas que pareceu natural, segu- 
rou a mão da mulher, levando-a consigo sem olhar para 
tras, afastando-a do perigo de viver. 

Acabara-se a vertigem de bondade. 

E, se atravessara o amor e o seu inferno, penteava-se 
agora diante do espelho, por um instante sem nenhum 
mundo no coração. Antes de se deitar, como se apagas- 
se uma vela, soprou a pequena flama do dia. 
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Um dos recursos narrativos utilizados no conto em estudo é o flashback, 
suspensão do momento presente da ação para apresentar cenas ou si- 
tuações anteriores ao que está sendo narrado. 


a. Identifique no início do texto uma situação tipica do Mashback. 
“Ela plantara as sementes que tinha na mão, não outras, mas Essas apenas.” 


b. Durante o flashback, hã um uso reiterado dos verbos no pretérito Im- 
perfeito do indicativo. Que sentidos esse recurso constrói no texto? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


No flashback, o narrador apresenta uma sintese da vida de Ana. 


a. De acordo com as descrições do narrador, a que classe social a prota- 
gonista pertence? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Ana é uma personagem que “viera a cair num destino de mulher”. De 
acordo com o texto, em que consiste esse destino? 


1. b40 amprego do pretárito impertaito indica 
não somente a duração contínua des ações 
[FCrasciam, tomavam banho |.) mas tam- 
bêm a dimensão habitual e repetitiva das ati- 
vidades da na em suas tarefas domásticas 
[Fãala então para fazer compras”, “Enconira- 
va 05 móveis de novo empoeirados”). 


*. al Pertence provavelmanta à classe média, 
pois é uma mulher qua não precisa trabalhar 
fora de casa, anda da bonda e mora em um 
apartamento financiado (“que estavam Bos 
poucos pagando”] cuja cozinha É “espaçosa”. 


Uma vida de dona de casa dedicada exclusi- 
vamenta às tarefas do lar [limpar a casa, cori- 
nhar, lavar roupas, fazer compras, etc.) a aos 


c. Releja este trecho: 


cuidados com o marido a os filhos. 
cs. ea 


“O homem com que casara era um homem verdadeiro, os fi- 
lhos que tivera eram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior 
parecia-lhe estranha como uma doença de vida. Dela havia aos 
poucos emergido para descobrir que também sem a felicidade se 
vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invisi- 
veis, que viviam como quem trabalha — com persistência, conti- 


nuidade, alegria. Provavelmente, em sua juventude, Ana vivia fe- 


liz, algo que, depois de casada, foi dissipado, vi- 
os + + 4 6 VENDO apenas numa rotina monótona; por isso, 
sua juventude lhe parecia estranha, “como uma 

doença de vida”. 
Otrecho sugere que Ana, depois de casada, teve uma mudança em 
sua perspectiva de vida. Qual seria essa mudança? Por que, para 
Ana, sua juventude anterior parecia estranha “como uma doença 
de vida”? Justifique sua resposta com trechos do fragmento em 


destaque. 


d. Conclua: Ana era feliz? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto. 
Não, pois, para ela, “também sem a felicidade se vivia”. 








3. a) Às árvores correspondem a tudo 0 qua 
ána cultivou em sua vida Jmarido, filhos, 
casa); no final da tarde, com a ausância da 
família E 2 casa limpa, ela não sa sentia mais 
necessária E sua vida parecia varia, da modo 
que tudo ap seu rador [Pas árvores") parecia 


: am : desprezd-la ("riam dela”). 
3. Para Ana, em determinada hora do dia, “as árvores atpiçaa A 
. E | bj Ela saía para fazer compras ou levar objetos 
que plantara riam dela”. para consertar, porque, assim, continuava a 
: . dar sentido à sua vida, cuidando do lar e da 
a. Explique essa imagem de acordo com o contexto família, e “abafava” sentimantos ou persa- 
em que está inserida. mentos perturbadores [na sua vida não ha- 
via lugar para que sentisse ternura palo seu 
b. Qual é a reação de Ana nessa hora do dia? Por apa E 
5 ira? fi - ED 3 REGISTRE 
que ela reage dessa maneira? Justifique sua res NO 
posta com trechos do texto. 
&. Nos contos de Clarice Lispector, a epifania — mo- 
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mento de revelação, de tomada de consciência — 
pode ser irrompida a partir de um fato corriqueiro, 






a. No conto em estudo, que fato desencadeia o mo- 


mento de epifania por que passa a protagonista? 
Á visão de um cego, parado no ponto, mascando chicleta. 


hier Fromanri 
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b. Nesse momento de epifania, o que representa a imagem dos ovos quebrados e da 
rede? Justifique sua resposta com trechos do texto. 


c. No conto, o cego pode ser visto como uma figura paradoxal. Por quê? 

Porque é o cego que faz Ana enxergar com profundidade a situação de sua vida. 
Sob o efeito da visão do cego, Ana entra no Jardim Botânico, que, simbolicamente, reme- 
te ao jardim do Éden, ou seja, ao paraiso onde Adão e Eva viveram, de acordo com a Bíblia. 


a. Nesse local, ela tem diferentes experiências sensoriais. Dos cinco sentidos huma- 
nos, qual ou quais a protagonista experimenta diante desse cenário natural? Que 
sentimentos tals experiências despertam na protagonista? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 





4. bj à desagragação da 
interioridade da persona- 
gem, coma sa tudo o qua 
construíra em sua vida se 
despedaçasse E perdesse 
o sentido [MVários anos 
ruiam, as gamas amarelas 
ascorriam”, “O mal estava 
taito”]. À reda pode ser in- 
tarpratada como uma pri- 
sãp qua, no conto, comas- 
ponde à sua vida de dona 
de casa presa à Execução 
dos papéis impostos pelo 
casamento. 


Visão (vitórias-régias boiavam monstrucsas"| olfato ("decomposição era [...] perfumada"; tato (brisa se 


insinuava entre as flores”). Ela fica fascinada, sente-se atraída pala beleza do local, mas também sente nojo e, 


b. O que interrompe a fruição do jardim? 
A lembrança de seus filhos, o que a faz sa sentir culpada. 


O momento de epifania se estende até o momento em que Ana chega a sua casa. 


a. O que a vivência desse momento revela à protagonista? Justifique sua resposta 


por achá-lo tão belo, chega a termado do Inferno. 


ER O FEGISTRE 
2 My 
A 0 CADERNO 


com elementos do texto. Revela que Ana vívia uma vida insossa, presa ao seu “destino de mulher”, a que, intericemente, tinha uma grande 
“vontade de viver”, de esparimentar e vivenciar a intensidade da vida fora de sua rotina controlada e mondtona. 


b. Esse processo eplta nico modifica sua vida? Ju stifique sua resposta com elementos 
daderio Provavelmente não. Mo tim da noite, Ana aparece novamente presa à segurança d 


entender que o acontecido seria apagado, esquecido, a tudo voltaria a ser como antes. 
c. Na sua opinião, Ana será a mesma depois dessa experiência? 
Resposta pessoal. Sugestão. Não, pois, uma vez que tomara consciência da insatisfação 
da sua vida, por mais que Ana tanta abafá-la, ela permanecerá gravada dentro da si. 
Qual é a relação que se pode estabelecer entre o titulo do conto, “Amor”, e o momento 


de eprfania vivenciado pela personagem? 


Em suas narrativas, Clarice Lispector explora de modo recorrente imagens, metaforas, 
antiteses e paradoxos surpreendentes. Releia este trecho: 


“Mas com uma maldade de amante, parecia aceitar que da flor saisse o mos- 
quito, que as vitórias-rêgias boiassem no escuro do lago. O cego pendia entre os 
frutos do Jardim Botânico” 


[EEE 


lar ela se entrega à proteção do marido, qua segura sua mão, 
“elastando-a do perigo da viver”, e a seguir, penteia 05 cabelos “sem nenhum mundo no coração” e sopra a “Flama do dia” ao se deitar, dando a 


7. Professor Abrir a dis- 
CUSsão com a classe, pois 
hã a possibilidade de mais 
de uma resposta. 

Sugestão: Durante 0 mo- 
mento de epifania, ára 
sente piadade pelo cego e 
amor pelo mundo (“amava 
a mando, amava o que fora 
criado”, revelando, num 
deslocamento do eu (do 
amor prógrio e familiar] 
para p quiro, uma preccu- 
pação com 0 que está fora 
de seu universo particular. 


O belo e 0 feio jou o estranho), o bam eo mal se misturam, paradosalmente, 


a. Nesse trecho, que imagem paradoxal é criada? pojam em um lago escuro, sotumo. 


b. Discuta com os colegas: Que sentido hã na Imagem do cego entre os frutos do 


pois da beleza da flor sai 0 mosquito, assim como as belas vitórias-rágias 


ja rdim? Professor: Abra discussão com a classe, pois pode haver mais de uma resposta. Sugastão: A imagem do cego 


se mistura à visão da paisagem, avocando, de modo insólito, sua pariurhação interior. 


Nesse conto, que se centra no universo psicológico e na consciência individual da per- 


sonagem hã também uma dimensão social? Por quê? Sim, pois apresenta uma reflexão & respeito da identidade feminina 
e da posição da mulher da classe média por volta da década da 1580. 


Guimarães Rosa 


Considerado um dos maiores escritores brasileiros de todos os tempos, Guimarães Rosa 


não somente renovou a tradição regionalista como também a própria prosa brasileira. 


Diferentemente dos românticos, dos realistas e dos modernistas da geração de 30, 0 


autor realizou novas experiências estéticas na ficção regionalista, sobretudo em relação à 
linguagem. Em suas narrativas, o falar sertanejo mistura-se a arcaismos, a neologismos 
criados com a fusão de diferentes línguas e à exploração sonora, sintática e semântica 
do português. O emprego do ritmo, da rima e de aliterações, bem como a utilização de 
metáforas, comparações, metonimias, entre outros recursos, confere um traço poético à 
sua narrativa, promovendo uma aproximação entre prosa e poesia. 
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As diversas personagens que povoam suas narrativas — crianças, fazen- 
deiros, vaqueiros, jagunços, loucos, cantadores — experimentam conflitos e 
anseios inerentes à condição humana, como o medo, o amor, o desejo de 
vingança, o ódio, o orgulho, a morte, etc. E, sem ignorar a complexidade do 
homem e do mundo que o cerca, a obra de Guimarães Rosa apresenta uma 
visão global da existência, fundindo, em uma única realidade, a natureza, 
o divino e o demoniaco, o bem e o mal, o uno e o múltiplo. Sua obra é, por- 
tanto, considerada universal, pois ultrapassa os limites da particularidade 
da paisagem sertaneja, bem como da cultura, das crenças e dos valores do 
homem do sertão mineiro, para exprimir com sutileza os diversos matizes 
das inquietações humanas, que independem do tempo e do espaço. 


Sagarana 


A obra de estreia de Guimarães Rosa tem como titulo um neologismo: 
saga, radical germânico que remete à narrativa, à lenda ou à epopeia, e rang, 
sufixo tupi que significa “à maneira de”. Entre os nove contos que compõem 
Sagarana, “A hora e vez de Augusto Matraga”, que você val conhecer neste 
capítulo, é considerado por muitos críticos como o mais importante, sobre- 
tudo pelo tratamento que o autor da à luta entre o bem e o mal e às angús- 
tias que tal luta provoca em cada ser humano ao longo de sua existência. 

O conto narra a história de Augusto Esteves, que aparece também com 
os nomes de Nhô Augusto e de Augusto Matraga. No Início, o protagonista, 
filho do Coronel Afonsão Esteves, das Pindaibas e do Saco-da-Embira, apa- 
rece como um fazendeiro violento e valentão que, voltado para o mal, se 
envolve em brigas e vinganças, tira as mulheres dos outros e não se Importa 
com a esposa Dionóra e a filha Mimita. 

Essa fase de sua vida se finda quando ele perde suas terras, a mulher 
o abandona para viver com outro e alguns de seus capangas, a mando de 
Major Consilva, seu maior inimigo, surram-no violentamente e o marcam 
com ferro em brasa, como se faz a um boi, deixando-o praticamente morto. 

Com a ajuda de um casal de negros, a mãe Quitéria e o pai Serapião, O 
protagonista recupera sua saúde; e, para não correr o risco de ser morto 
pelos seus inimigos, foge com esse casal para a única propriedade que lhe 
restara, o Tombador. Nesse lugar pobre, ele inicia uma nova fase, voltada 
para o bom comportamento e para a penitência, trabalhando duramente 
todos os dias, sempre rezando, pois havia tomado a decisão: "Eu vou pra O 
cêu, eu vou mesmo, por bem ou por mall... E a minha vez hã de chegar... P'ra 
o céu eu vou, nem que seja a porretel.. 

Certo dia, chega a sua região o bando do temido jagunço Joãozinho Bem- 
Bem, que é imediatamente recebido por Nhá Augusto com todas as honras 
da hospitalidade sertaneja. O chefe dos jagunços reconhece a face valente do 
protagonista e o convida para participar do bando, mas ele recusa. Em busca 
de sua “hora e vez, ele parte com um jumento pelas estradas e, sem destino 
certo, deixa-se conduzir pelo animal, atê que reencontra Joãozinho Bem-Bem 
e seus jagunços no centro do arraial do Rala-Coco, onde estavam instalados. 


FOCO NO | 


Leia, a seguir, o episódio final do conto “A hora e vez de Augusto Ma- 
traga”, momento em que o protagonista é recebido pelo jagunço Jodozinho 
Bem-Bem e seu bando no arraial do Rala-Coco. 


UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 





drqereo C rucairo EA OLA Fremsu 


EEE A 


R 


Fitava Nhô Augusto com olhos alegres, e tinha no rosto um ar paternal. Mas, 


na testa, havia o resto de uma ruga. 


— Está vendo, mano velho? Quem é que não se encontra, neste mundo?.. 


Fico prazido, por lhe ver. E agora o senhor é quem estã em minha casa.. Vai se 
arranchar comigo. Se abanque, mano velho, se abanque! .. Arranja um café aqui 
prao parente, Flosino! 

-] 

Nhô Augusto mordia o pão de broa, e espiava, inocente, para ver se já vi- 
nha o café. 

— Tem cha de congonha, requentado, mano velho. 

— Aceito também, amigo. Estou com fome de tropeiro. Mas, qué de o Juruminho? 

— Ah, o senhor guardou o nome, e, a pois, gostou dele, do menino. Pois foi 
logo com o pobre do Juruminho, que era um dos mais melhores que eu tinha.. 

— Não diga.. 

O rosto de seu Joãozinho Bem-Bem foi ficando sombrio. 

— O matador — Toi à traição, — caiu no mundo, campou no pê.. Mas a familia 
vai pagar tudo, direito! 

Seu Joãozinho Bem-Bem, sentado em cima da beirada da mesa, brincava com 
os três bentinhos do pescoço, e batia, muito ligeiro, os calcanhares, um no outro. 
Nhô Augusto, parando de limpar os dentes com o dedo lastimou: 

— Coitado do Juruminho, tão destorcido e de tão bom parecer.. Deixa eurezar 
por alma dele... 

Seu Joãozinho Bem-Bem desceu da mesa e caminhou pela sala, calado. Nhô 
Augusto, cabeça baixa, sempre sentado num selim velho, dava o ar de quem esti- 
vesse com a mente muito longe. 

— Escuta, mano velho.. 

Seu Joãozinho Bem-Bem parou em frente de Nhô Augusto, e continuou: 

—... eu gostei da sua pessoa, em-desde a primeira hora, quando o senhor ca- 
minhou para mim, na rua daquele lugarejo... Jã lhe disse, da outra vez, na sua 
casa: o senhor não me contou coisa nenhuma de sua vida, mas eu sei que já deve 
ter sido brigador de oficio. Olha: eu, até de longe, com os olhos fechados, o senhor 
não me engana: juro como não há outro homem p'ra ser mais sem medo e dis- 
posto para tudo. É só o senhor mesmo querer .. 

— Sou um pobre pecador, seu Joãozinho Bem-Bem.. 

— Que-o-quê! Essa mania de rezar é que estã lhe perdendo .. O se- 
nhor não é padre nem frade, p'ra isso; é algum? .. Cantoria de igreja, 
dando em cabeça fraca, desgoverna qualquer valente... Bobajada!.. 

— Bate na boca, seu Joãozinho Bem-Bem meu amigo, que Deus 
pode castigar! 

— Não se ofenda, mano velho, deixe eu dizer: eu havia de postar, se 
o senhor quisesse vir comigo, para o norte... Ja lhe faleie torno a falar: é 
convite como nunca fiz a outro,e o senhor não vai se arrepender! Olha: 
as armas do Juruminho estão aí, querendo dono novo .. 

— Deixa eu Ver .. 

Nhô Augusto bateu a mão na winchester, do jeito com que um gato 
poria a pata num passarinho. Alisou coronha e cano. E os seus dedos 
tremiam, porque essa estava sendo a maior das suas tentações. 

Fazer parte do bando de seu Joãozinho Bem-Bem! Mas os lábios 
se moviam — talvez ele estivesse proferindo entre dentes o creio em 
deus padre — e, por fim, negou com a cabeça, muitas vezes: 


Cartaz de À hora 
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Matraga (201), 
filme de Vinicius 
Coimbra baseado no 
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Cuimarães Rosa. 
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— Não posso, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem!.. Depois de tantos anos.. 
Fico muito agradecido, mas não posso, não me fale nisso mais .. 

E ria para o chefe dos guerreiros, e também por dentro se ria, e era o riso do 
capiau ao passar a perna em alguém, no fazer qualquer negócio. 

— Esta direito, lhe obrigar não posso... Mas, pena é... 

Nisso, fizeram um estardalhaço, à entrada. 

— Quem é? 

— É o tal velho caduco, chefe. 

— Deixa ele entrar. Vem cá, velho. 

O velhote chorava e tremia, e se desacertou, frente às pessoas. Afinal, conse- 
guiu ajoelhar-se aos pés de seu Joãozinho Bem-Bem 

— Ai, meu senhor que manda em todos.. Ai seu Joãozinho Bem-Bem, tem 
pena!.. Tem pena do meu povinho miúdo... Não corta o coração de um pobre pai... 

— Levanta, velho. 

— O senhor é poderoso, é dono do choro dos outros... Mas a Virgem Santissi- 
ma lhe dará o pago por não pisar em formiguinha do chão... Tem piedade de nós 
todos, seu Joãozinho Bem-Bem! .. 

— Levanta, velho! Quem é que teve piedade do Juruminho, baleado por detrás? 

— Ai seu Joãozinho Bem-Bem, então lhe peço, pelo amor da senhora sua mãe, 
que o teve e lhe deu de mamar, eu lhe peco que de ordem de matarem só este 
velho, que não presta para mais nada.. Mas que não mande judiar com os pobre- 
zinhos dos meus filhos e minhas filhas, que estão lã em casa sofrendo, adoecen- 
do de medo, e que não tem culpa nenhuma do que fez o irmão.. Pelo sangue de 
Jesus Cristo e pelas lágrimas da Virgem Maria! .. 

E o velho tapou a cara com as mãos, sempre ajoelhado, curvado, solucando e 
arquejando. 

Seu Joãozinho Bem-Bem pigarreou, e falou: 

— Lhe atender não posso, e com o senhor não quero nada, velho. É a regra... Se- 
não, até quem é mais que havia de querer obedecer a um homem que não vinga 
gente sua, morta de traição? .. É a regra Posso até livrar de sebaça, às vezes, mas 
não posso perdoar isto não... Um dos dois rapazinhos seus filhos tem de morrer, 
de tiro ou à faca, e o senhor pode é escolher qual deles é que deve de pagar pelo 
crime do irmão. E as moças .. Para mim não quero nenhuma, que mulher não me 
enfraquece: as mocinhas são para os meus homens... 

— Perdão, para nós todos, seu Joãozinho Bem-Bem.. 

Pelo corpo de Cristo na Sexta-Feira da Paixão! 

— Cala a boca, velho. Vamos logo cumprir a nossa obrigação.. 

Mas, ai, o velho, sem se levantar, inteiriçou-se, distendeu o busto para cima, 
como uma caninana enfuriada, e pareceu que ia chegar coma cara até em frente 
à de seu Joãozinho Bem-Bem. Hirto, cordoveias retesas, mastigando os dentes e 
cuspindo baba, urrou: 

— Pois então, satanás, eu chamo a força de Deus p'ra ajudar a minha fraqueza 
no ferro da tua força maldita!.. 

Houve um silêncio. E, aí: 

— Não faz isso, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem, que o desgraçado do 
velho está pedindo em nome de Nosso Senhor e da Virgem Maria! E o que vocês 
estão querendo fazer em casa dele é coisa que nem Deus não manda e nem o 
diabo não faz! 

Nhô Augusto tinha falado; e a sua mão esquerda acariciava a lâmina da la- 
piana, enquanto a direita pousava, despreocupada, no pescoço da carabina. Dera 
tom calmo às palavras, mas puxava forte respiração soprosa, que quase o levan- 
tava do selim e o punha no assento outra vez. Os olhos cresciam, todo ele crescia, 
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como um touro que acha os vaqueiros excessivamente abundantes e cisma de 
ficar sozinho no meio do curral. 

— Você está caçoando com a gente, mano velho? 

— Estou não. Estou pedindo como amigo, mas a conversa é no sério, meu ami- 
po, meu parente, seu Joãozinho Bem-Bem. 

— Pois pedido nenhum desse atrevimento eu atê hoje nunca que ouvi nem 
atendi! .. 





O velho engatinhou, ligeiro, para se encostar na parede. 

No calor da sala, uma mosca esvoaçou. 

— Pois então... — e Nhô Augusto riu, como quem vai contar uma grande ane- 
dota — .. Pois então, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem, & fácil... Mas tem que 
passar primeiro por riba de eu defunto .. 

Joãozinho Bem-Bem se sentia preso a Nhô Augusto por 
uma simpatia poderosa, e ele nesse ponto era bem-assistido, 
sabendo prever a viragem dos climas e conhecendo por ins- 
tinto as grandes coisas. Mas Teófilo Sussuarana era bronco 
excessivamente bronco, e caminhou para cima de Nhô Au- 
gusto. Na sua VOZ: 

— Epa! Nomopadrofilhospritossantamein! Avança, cam- 
bada de filhos da mãe, que chegou minha vez. 

E a casa matraquecu que nem panela de assar pipocas, es- 
curecida à fumaça dos tiros, com os cabras saltando e mian- 
do de maracajas, e Nhô Augusto gritando qual um demônio 
preso e pulando como dez demônios soltos. 

— Ô gostosura de fim de mundo! .. 

E garrou a pritar as palavras feias todas e os nomes imo- 
rais que aprendera em sua farta existência, e que havia mui- 
tos anos não proferia. E atroava, tambem, a voz de seu João- 
zinho Bem-Bem: 

— Sai, Cangussu! Foge, dai, Epifânio! Deixa nós dois bripar 
sozinhos! 

R 

— Se entregue, mano velho, que eu não quero lhe matar... 

— Joga a faca fora, da viva a Deus, e corre, seu Joãozinho Bem-Bem... 

— Mano velho! Apora é que tu vai dizer: quantos palmos é que tem, do calca- 
nhar ao cotovelo! .. 

— Se arrepende dos pecados, que senão vai sem contrição, e vai direitinho 
pra o inferno, meu parente seu Joãozinho Bem-Bem! .. 

— Ui, estou morto .. 


fliermár iartmo Congaceiso / dotafColeção parti 





A lâmina de Nhô Augusto talhara de baixo para cima, do púbis à boca do es- 
tômago, e um mundo de cobras sangrentas saltou para o ar livre, enquanto seu 
Joãozinho Bem-Bem caia ajoelhado, recolhendo os seus recheios nas mãos. 

Ai, o povo quis amparar Nhô Augusto, que punha sangue por todas as par- 
tes, até do nariz e da boca, e quê devia de estar pesando demais, de tanto chum- 
bo e bala Mas tinha fogo nos olhos de gato-do-mato, e o busto, especado, não 
vergava para o chão. 

— Espera ai, minha gente, ajudem o meu parente ali, que vai morrer mais 
primeiro. . Depois, então, eu posso me deitar. 

— Estou no quase, mano velho... Morro, mas morro na faca do homem mais 
maneiro de junta e de mais coragem que eu já conheci! .. Eu sempre lhe disse 
que era bom mesmo, mano velho .. É só assim que gente como eu tem licença de 
morrer... Quero acabar sendo amigos.. 
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1. 


UNIDADE 3 


— Feito, meu parente, seu Joãozinho Bem-Bem. Mas, agora, se arrepende 
dos pecados, e morre logo como um cristão, que é para a gente poder ir juntos.. 

E] 

Alguêm gritou: — “Eh, seu Joãozinho Bem-Bem já bateu com o rabo na cerca! 
Não tem mais!”. — E então Nhô Augusto se bambeou nas pernas, e deixou que 
O carregassem. 

[] 

E o povo, enquanto isso, dizia: — “Foi Deus quem mandou esse homem no 
jumento, por mór de salvar as familias da pente! .. "E a turba começou a querer 
desfeitear o cadáver de seu Joãozinho Bem-Bem [..] 

[] 

Nhô Augusto falou, enérgico: 

— Para com essa matinada, cambada de pente herege! .. E depois enterrem 
bem direitinho o corpo, com muito respeito e em chão saprado, que esseaiéê o 
meu parente seu Joãozinho Bem-Bem! 

Eovelho choroso exclamava: 

— Traz meus filhos, para agradecerem a ele para beijaremoos pés dele! . Não deixem 
este santo morrer assim... P'ra que foi que foram inventar arma de fogo meu Deus?! 

Mas Nhô Augusto tinha o rosto radiante, e falou: 

— Perguntem quem é ai que algum dia já ouviu falar no nome de Nhô Augus- 
to Esteves, das Pindaibas! 

— Virgem Santa! Eu logo vi que só podia ser você meu primo Nhô Augusto. 

Era o João Lomba, conhecido velho e meio parente. Nhô Augusto riu: 

— E hein, hein João? | 

— P'ra Ver... 

Então, Augusto Matraga fechou um pouco os olhos, com sorriso intenso nos 
lábios lambuzados de sangue, e de seu rosto subia um sagaz contentamento. 

Dai, mais, olhou, procurando João Lomba, e disse, agora sussurrado, sumido: 

— Põe a benção na minha filha.. seja lã onde for que ela esteja... E, Dionôra.. 
Fala com a Dionóra que está tudo em ordem! 


Depois, morreu. 
loão Guimardes Rosa. Sogorana. Ric de janeiro: Mova Fronteira, BA, poro- 356.) 


Ao reencontrar Nhô Augusto, o jagunço Joãozinho Bem-Bem o convida, pela segunda 
vez, para Integrar o bando e lhe oferece as armas do finado Juruminho. 


a. Nesse contexto, que conflito o protagonista vivencia? Justifique sua resposta com 
trechos do texto. 


abancar-se: sentar-se. 
arranchar-se: hospedar- 
se, reunir-se, 

atroar: fazar grande 
astrondo. 

caninana: serperde não 
vEnEnDSA. 

congonha: folhas 
geralmente utilizadas em 
substituição às do mata. 
conirição: prece em qua o 
cristão pede perdão pelos 
pecados. 

cordoveias: expressão 
popular qua significa vaias 
a tendões do pescoço 
quando salientes. 
empalhar: expressão 
popular qua significa 
atrapalhar. 

hirto: am posição reta, 
amgertigado. 

lapiana: faca de ponta 
(ragronalismo). 
maracajão jaguatirica 
(ragionalismo). 

sebaça: roubo 
(ragionalismo). 

selim sela para montar. 
winchester: carabina 
americana da repetição. 


Ele sente “a maior das tentações”, pois fica dividido entre sua indole violenta ["[...] bateu a mão na winchestar, do jeito que 


um gato poria a pata num passarinho"j e seu lado penitanta ["proferindo antra dentes o creio em deus padre”). 


b. Tendo em vista as fases de vida de Nhô Augusto, levante hipóteses: Por que ele re- 


cusa o convite de Joãozinho Bem-Bem? Ele recusa c convite para não comprometer seu 


plano de salvação de sua alma. 


No universo sertanejo do conto em estudo, não hã lugar para as leis e a justiça for- 
mais; nesse espaço, 05 jagunços são regidos por uma moral e por determinados códi- 
gos de conduta próprios. 


a. Na morte de Juruminho, que código de conduta foi desobedecido pelo homem que 
o assassinou? Diante de tal desobediência, qual é a “regra” a ser cumprida? 


b. De acordo com Joãozinho Bem-Bem, ia ê a Importância de se cumprir essa regra? 
O cumprimento da ragra de vingança garante a chediância ao chefe do bando. 


c. Tendo em vista esse contexto moral e as atitudes de Joãozinho Bem-Bem, respon- 


da: Como se caracteriza essa personagem? Justifique sua resposta com elementos 
dotexto. É um jagunço poderoso [“dano do choro dos outros") que sague a moral 

a p código da conduta dos jagunços, O que o caracteriza como um lidar 

raspaitado por todos, inclusive por Augusto Matraga, mas, também, como 

um homem coressor e temido onde quer qua passa. 


HORA E VEZ DA LINGUAGEM 





2. a| O código de não atrai- 
çoar o inimigo pelas cos- 
tas. Como vavide, diante 
do sumiço do assassino, a 
“regra” é sa vingar na ta- 
mília, tirando a vida de um 
dos irmãos e vwiplentando 
as irmãs. 

Profassor: Comente com 
Os Blunos Que, Me55e Con- 
taxto, a mote se paga 
com a morte, numa clara 
raferância à antiga Lei da 
Talião [alho por olho, dante 
por dentel. 


3. 


rito or 


Virgem Maria” 


Congaceiro Ponto Fino 
(1873), de Aldemir Martins. 





No conto, Nhô Augusto tem admiração e respeito por Joãozinho Bem-Bem. 
a. Por que, no conto, o protagonista se volta contra esse chefe dos Jagunços? 


b. Nhô Augusto tinha sido um homem violento que, depois, se tornou penitente. 
Como essas duas faces antagônicas e conflitantes da personagem se manifestam 


3. a) Posqua Joãozinho Bem-Bam fere 05 principios de 
Nhã Augusto, que, voltado para a religiosidade e pare 
0 bam, não aceita a falta de clemência do chefe dos 
jagunços para com a família inocente do velho, que 
clamava por piedade “am nome de Nosso Senhar e de 


8. Nhô Augusto chega 
de jumanto ap arraial do 
Rala-Coco E sacrifica sua 
vida para salvar pessoas 
inocentes; tais elemantos 
rametam, simbolicamente, 
à figura religiosa da Jesus 
Cristo [Foi Deus quem 
mandou esse homem no 
jumento, por môr de salvar 
as famílias da ganta |..." 


5. à viclância qua, no tex- 
to, É um instrumento da 
radenção do protagonista 

Professor: Comente com 
as alunos que tal fato con- 
firma 2 lama do protago- 
nista: “Prá o câu eu vou, 
nem qua seja a porrete!” 


no texto em estudo? Nhô &ugusto explode em violência contra vs jagunços para defender a família inocente do 


assassino, unindo, portanto, suas duas faces para fazer o bem. 
c. Na luta contra os Jagunços, Nhô Augusto exclama: “O gostosura de fim de mun- 


do!..” Com base na trajetória de vida dessa personagem, explique o sentido dessa 


afirmacão no contexto em que ela estã inserida. Nhã ãuqusto sente muita satisfação ao dar vazão à sua violência — que até antão vinha 
. reprimindo — para defendar mocentes e, ao mesmo tempo, salvar sua própria alma. 


Em suas obras, Guimarães Rosa insere determinados elementos simbólicos que re- 
metem à mistica e à religiosidade. Como esse traço de sua obra se apresenta no texto 
em estudo? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Sobra de Guimarães Rosa apresenta uma visão global da existência, fundindo, em uma 
única realidade, elementos como o divino e o demoniaco, o bem e o mal. Conclua: Que 
elemento presente no texto em estudo evidencia esse traço da obra roseana? 


Um dos traços inovadores da prosa de Guimarães Rosa foi o tratamento dado à lin- 
guagem. Identifique no texto em estudo: 


a. traços de oralidade na fala do narrador e das personagens; 


b. com que finalidade é feita a junção de várias palavras na expressão “Nomopadrofi- 
lhospritossantaméin”; Fara expressar a rapidez com que essa expressão foi falada pelo protagonista 
instantes antes de iniciar o duelo com os jagunços. 
c. exemplos de estruturação sintática tipica da fala do homem sertanejo. 
“Estou não”. “Lha atander não posso”; “eu até hoje nunca que cuvi”. 


ARQUIVO 


Com o estudo dos textos neste capítulo, você viu que: 


* Clarice Lispector e Guimarães Rosa, devido ao traba- 
lho inovador com a linguagem, promoveram uma reno- 
vação na prosa ficcional brasileira; ã 


res, O amor, a angústia e a velhice; 


* a obra de Clarice Lispector se caracteriza por ser inti- 
mista e psicológica; hã um predomínio de protagonis- 
tas mulheres, porém a autora extrapola o universo fe- 
minina, abordando temas essencialmente universais, 
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Rd REGISTRE 
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5. a) Entre várias possibi- 
lidadas: Ma fala do nar- 
rador: “E garrou a gritar 
as palavras feias todas”, 
“mas puxava forte respi- 
ração soprosa”; na fala 
das personagars: “Estou 
no quase, mano velho... 
oro, mas morro na faca 
do homem mais maneiro 
de junta [...], “por már da 
salvar as familias da gen- 
te”, “has tem que passar 
primeiro por riba de eu da- 
tunto...”, "Posso até livrar 
de sebaça” 


como a solidão, o esvaziamento das relações familia- 


a obra de Guimarães Rosa, além de transpor os limites 
do regional e, assim, alcançar uma dimensão univer- 
sal, também apresenta uma visão global da existência, 
fundindo, em uma única realidade, a natureza, o divino 
e o demoniaco, o bem e o mal, o uno e o múltiplo. 


CAPÍTULO 3 








LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: implícitos e 
intertextualidade 


FOCO NO 


Leia o cartum a seguir. 


(t) 


E Eolen Cons be Tibure Medio SerAces 


F- 





[Disponivel em: http: eme graphigbrasil.comytirssolassicas/animalerackers.hêmi. Acesso em: 18/3/2006.) 


1. Observe a parte não verbal do cartum. O 19 estã ciscando no dente do crocodilo e q 29 
» 5 . esta virado para 0 3% que olha para cima com 
a. O que cada um dos três pássaros está fazendo? ma expressão praocupada e iala alguma coisa. 


b. O que o olhar do crocodilo expressa? Tédio, cansaço, preguiça. 


ê. agora leia a fala do pássaro e levante hipóteses: 


a. O começo de sua fala é uma resposta dada a qual fala anterior, implícita no contex- o 
to do cartum? De quem foi essa fala? Entra outras possibilidades. alga como: “Pode vir comer com a gente, Ê a err 
não tem nenhum perigo”, dita por um dos cutros passarinhos. — 
b. O receio desse passaro é de que aconteça o que? Da que o crocodilo os devora. 


c. O olhar do crocodilo & consequência de qual ação anterior que ele praticou? 
Provavelmente ele tem esse olhar posqua acabou da se alimentar, estã com o estômago cheio E prestes a dormir. 


3. Leiao boxe “O crocodilo e o pássaro-palito” e responda: 


Léo li hi . “mu : 5 f feróncia! Um livra de biologia ou 
[o 7 - ra 
a. Qual & o livro sobre os animais a jue terceiro passaro Taz PETErencia: uma enciclopádia. 


b. Por que ele julga importante que o crocodilo tenha lido esse livro? 
Para saber que a relação entre elas é cooperativa, isto É, se o crocodilo não comer o pássaro, nenhum saí prejudicado a ambos sa beneficiam. 


toarena 


O crocodilo e o pássaro-palito 

No estudo dos tipos de relações dos seses, a biologia chama a 
atenção para a protocooperação existente entra algumas espécies, 
na qual há beneficios para todos os seres envolvidos, embora eles não 
dependam um do outro para sobreviver. É esse 0 caso do crocodilo e 
do pássaro-palito: pássaro se alimenta de parasitas E restos de co- 
mida que estão na boca do crocodilo E, como consequência, contribui 
para a higiene bucal de seu companheiro. 


rob Alarm Stock PrertoP. 


E 





Jomioa Bkiarcho é 


&. O humor do cartum é construído com base em uma quebra de expectativa trazida 


pela fala do pássaro. 


a. Qual ex pectati va é qu ebrada? di de que as relações entra animais irracionais são predaterminadas, não 
i “envolvendo negociação ou raciocínio científico qua 2 base alas. 


b. Uma pessoa que não conhece a relação ecológica existente entre crocodilos e pás- 


saros é capaz de compreender o cartum em sua totalidade? Justifique sua resposta. 
Não, pois não compreenderá a qual “livro” o pássaro faz referência, nem entenderá p 


que ps pássaros fazem na boca do crocodilo sam que ele cs devore. 


LI UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


REFLEXÕES SOBRE 


Você viu, no estudo anterior, que um texto pode estabelecer uma relação 


direta com outro texto para construir seu sentido. A essa relação dá-se 0 


nome de intertextualidade 


Intertextualidade são as relações, menos ou mais 
explícitas, entre um texto e outros textos produzidos 
anteriormente a ele. 


Em princípio, a intertextualidade é uma característica de todos os textos, 
uma vez que qualquer atividade de linguagem tem como base textos com 


os quais seus produtores tiveram contato. Segundo esse ponto de vista, nós 


só conseguimos compreender efetivamente um texto em suas diversas nu- 
ances se conhecemos e levamos em conta os códigos, as leis e as convenções 
do gênero ao qual ele pertence e da situação de comunicação em que ele 
circula. E, para tanto, precisaremos levar em conta outros textos ja lidos e 
produzidos, isto é, a Intertextualidade, que pode variar desde uma referên- 
cia explicita, como ocorre em citações, remissões, paráfrases ou paródias, 
ou pode estar implicita, como visto no cartum estudado na seção anterior. 

Os implícitos, por sua vez, são Ideias que não estão declaradas nos tex- 
tos, mas que são passíveis de serem apreendidas pelos interlocutores que 
conhecem os códigos, as leis e as convenções do gênero ao qual pertence o 
texto e da situação de comunicação em que ele circula. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Leia as piadas a seguir 


]. 

A funcionária do banco, irada, diz para o gerente: 

- Eu estou me demitindo! O senhor não confia em mim! 

O gerente, espantado, diz: 

— Mas o que é isso? senhora trabalha aqui há vinte anos, eu até deixo 
as chaves do cofre em cima da minha mesa! 

— Eu sei! — diz a funcionária, chorando. — Mas nenhuma delas funciona! 


II. 

Um homem com ar de intelectual entra em uma biblioteca e se dirige 
à atendente. 

Cheio de si, pergunta: 

— Desculpe-me! Poderia me dizer onde se encontra o livro Homem, o ser 
mais perfeito da Terra 

A atendente olha para o visitante e responde com firmeza: 

— Sinto muito, senhor, mas aqui não temos livros de ficção cientifica! 


II. 

O funcionário fala sério para seu chefe: 

— Seguinte, patrão, me da um aumento, pois tem três empresas corren- 
do atrás de mim! 

— É mesmo? Quais? 

— A de água, a de luz e a do telefone. 


[Piadas adaptadas do aitehttp; uy pistas com br/. acesso em: DD a 


[NENE O | 


& geração dell: Clarice Lispector e Guimarães Rosa. Arce linguistica: impostos e interbestualidade. 4 dissertação [MI] 


A paródia 

à paródia é um modo partiadar de se 
estabelecer ua relação intertesdual, LITA 
vez que paródias se apropram des ideias 
do tedo gigna, em gera para alver 
télo ou megro satinirlo Esse reorso 
pode ser utilizado por meio da exploração 
deestilo, da estréia oudoterra dotesto 
no qual a paródia se baseia 


& literatura está repleta de exemplos 


de paródias. Um dos contos d&gbra 
garana, de Guimarães Rosa, autor Estu- 
dado par você na seção Literatura des- 
te capítulo, é considerado por alguns 
estudiosos uma paródia Trata-se do 
conto “O marido pródigo”, qua, desde 
seu título, passando pelo nome da per 
sonagem Lalino Salathiel, entre outras 
semelhanças, estabelece relação inter 
textual com a parábola biblica “O filho 
pródigo”, tomando-a como referência 
para subvertê-la com a construção de 
novos sentidos. 


SUgarana 


Editora do Ciprrpio 





firdiresna Honsáirio 





CAPITULO à 








Para construir humor, as três piadas lidas exploram informações não explicita- 
das, quebrando as expectativas dos leitores. Identifique o trecho de cada piada 
no qual há um implicito e explique qual & a informação implícita que precisa ne- 
cessariamente ser preenchida pelos interlocutores para que o efeito de humor 
se construa. 


Leia 05 anúncios a seguir e responda às questões de 2 à 5. 


== 


E AÍ, 
JÁ ESGOVOU 


Fotsgratiso MP Pobbociado 





Em, oirecho “has nenhuma delas funciona!” permite pressupor qua a funcionária já tentou abriro cofre; am, o irecho “lros de ficção cientólica”, pres sugere que a idaia de 0 homem 
ser o mais perteito da Terra estã fora da realidade, em ll, o trecho “comando atrás de mim”, qua inicialmente precisa ser compreendido como ampresas nieressadas em contratá-lo 


ê. Relacione o texto central dos anúncios a seu logotipo. 


: À | A rede de supermercados Hortifruti, especializada na 
a. Quem é o anunciante? Qual é a sua área de atuação? comercialização de frutas, legumes e verduras. 


b. Qual é o slogan da campanha, presente nas três peças? “É da família”, 





3. Para construir seu sentido com certo humor, 05 anúncios exploram relações intertex- pd REGISTRE 
Ci NO CADERNO 


tuais, especialmente entre os seus produtos e as relações sociais e familiares. E 


a. Quem os legumes e as frutas representam em cada uma das peças? Justifique sua 
E Pais e filhos. Os primeiros, pelo bigode e 05 rolinhos no cabelo, que remetam a pessoas 
resposta com base nas reto. mais velhas, a 08 filhos, pela mochila nas costas [2º E 3º quadrinhos]. 


b. Como estão as expressões faciais de cada uma das seis personagens dos anúncios? 
Ma primeira, respectivamanta: zangado e envergonhado na segunda, preocupada e aborrecido na terceira, aflita e solidário. 


c. Identifique, nas três falas, os termos que criam o efeito de humor e justifique sua 
Rs ae ip 3. c]Nalrana 3 as ex 
resposta apontando qual estratégia é utilizada em cada peça. e ai 
são ambiquas. à primaira se 
refere tanto ao dente de alho 


4. O anúncio também explora implícitos sobre as relações familiares. Identifique quais 
' quanto ao suposto dente do 


implicitos sobre as relações familiares permeiam as três peças em estudo. filha, 2 a segunda, tanto a 

O da que 05 pais têm uma função de ragular 0 comportamento dos filhos, uma maneira de se preparar 
cobrando deles as ações que julgam serem as mais adequadas. a batata na cozinha quanto à 

5. Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: situação de estar em apuros. 
> Pais a mães preocupados com a boa Na sagunia, 0 humor é cons- 


a. Qual é especificamente o público-alvo do anúncio! ancião da fe truído pela oposição entre as 


b. Qual imagem do anunciante o slogan, os desenhos e as falas constroem, tendo em Palavras casaco e casca 


vista 05 Implicitos e as relações Intertextuais exploradas? 
à imagem de que a reda de suparmencados anunciante sabe bem o qua é a família e como são as 
relações familiares, passando a ideia da que ela faz parte do dia a dia das famílias. . 
6. você viu no capítulo anterior que, para produzir uma boa redação em situações de 


avaliação, como é o caso do Enem, é interessante se apropriar de informações dos 
textos motivadores e explorá-las em seu próprio texto. Temos, nesse caso, um claro 
exemplo de intertextualidade. Leia os trechos a seguir, adaptados de redações reais, 
considerando que são introduções de textos dissertativo-argumentativos feitos com 
base na proposta de redação do Enem de 2012, tambem lida por você no capítulo an- 
terior. Se julgar importante, volte à pagina 216 e releia a proposta. 


Mh UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


deco no 


1 “O fluxo mundial de pessoas sempre foi considerado importante para se enten- 
der a dinâmica econômica e social do globo. As últimas mudanças na econo- 
mia e o novo espaço que o Brasil tem conquistado no cenário internacional vem 
atraindo trabalhadores e turistas, alêm de gerarem movimentos migratórios 
cada vez mais intensos para o Pais. Tal situação mostra que chegou a vez de 05 
brasileiros, que sempre criticaram o tratamento dado pela Europa aos imigran- 
tes, lidarem com a mesma questão.” 

NH. “O Brasil, no século XXI tem tido certo destaque no cenário mundial por se mos- 
trar uma nova área de atração populacional. O interesse global pela residencia 
no pais é resultado de conquistas nacionais benéficas para os habitantes que 
aqui vivem. Tal como diz o texto motivador da prova Trilha da costura; jã são 
mais de 3 milhões só de imigrantes bolivianos no Brasil” 

NI. “A imigração vem ocorrendo de forma acentuada no Brasil desde a dêcada de 
noventa, devido a melhorias nas áreas sociais e econômicas do Pais. É fato que 
a imigração estimula o respeito à diversidade cultural, mas ela também exige 
atenção, pois, se for negligenciada, podera gerar situações problemáticas. Os 500 
haitianos são um claro exemplo desses problemas.” 





cs. . e 


Os três trechos lidos utilizam informações dos textos motivadores de diferentes for- 


mas. Ind iq ue ju stificando suas escolhas: *! Dtrecho ll, qua faz referência avs “SD haitianos” sem contestualizar a informação, 
. ' “ deixando perdido o leitor que não conhece o texto motivador. 


a. Qual é o trecho que deixa implicitas informações importantes, tornando-se proble- 
mático para quem não conhece o texto motivador ao qual ele faz referência. 


b. Qual é o trecho que faz uma referência explicita a um dos textos motivadores da DM ecisres 


prova, tornando-se problemático por explicitar na redação a situação de produção ps nO CADERNO 


do exame. Orecha Il que menciona o titulo do texto E diz que ele faz parte “da prova”, 
explicitando uma informação prejudicial à dissertação. 
c. Qual é o trecho que utiliza de forma adequada um dos textos motivadores, apro- 
priando-se das Informações e parafraseando o trecho que lhe interessa. 


O tracho |, qua utiliza as informações do taxto motivador ao qual faz raferância 
com naturalidade, no desenvolvimento de sua tase. 


TENTO E | 


Leia O anúncio a seguir. 


SúmapõBDo 


Fusca Ager na data do sincero. 





A geração de 45: Clarice Lispector e Guimarães Rosa. Análise linguística: implicitos e intertestualidade. À dissertação [MI CAPÍTULO 3 





1, Oanúncio é construido com base em um implícito que precisa ser compreendido por 
seus interlocutores para que ele faça sentido. Observe a parte não verbal do texto e 
evante hipóteses: 


a is Eq: 
a. Onde o carro estã? Emuma rodovia. NO CADERNO 
b. Por que a imagem ao fundo estã embaçada? Porque ale está andando em alta velocidade. 
ê. Releia o enunciado central, 
a. Levante es: Por e “agora” o fusca anda na faixa da esquerda? Onde ele 


andava anteriormente e DO br qu à? Porque stá com um motor malhar, mais 
ele andava na faixa da draita, pois seu motor ar; 















ts 


b. Qual informação estã implicita nesse trecho? & de que. os carros com velocidade mais baixa de 
faixa da direita, & fim de daixar 05 carros com velocidades mais altas pas: 

c. Relacione o enunciado central com a orientação que estã na parte Infer pr do an 
ado principal que O fusca permite ao seu dono correr mais mz 
espeitar 05 limites de velocidade, para não incentivar am se 








nerd o anúncio chama a atenção 
gitores a prática de uma direção 








cio, à esquerda. Far sugarir no É 


para a Im 





irrEspons ) k 
3. Releia o enunciado da parte inferior, à à dir eita, e identifique o efeito de sentido que é 


produzido pelo Sri oaose referir ao fusca como “o ati 
ão utilizar o artigo definido a, v anúncio chama a atenção para o fusca, como sa ele fosse 0 melhor ou o único carro “genvino” do mercado. 
Leia os cartazes a seguir, que circularam pela Internet e fazem parte de uma campa- 

ha da Controladoria Geral da União (CGU) 


|SMAS EX 

| aasiato 

TODO | |TEMQUE 
MUNDO l|yiRD 
AV Al CIMA!” 


NAO TEM DESCULPA. Não & por cacma do 
cempo que denou de ser errado 


Hi TEM DESCULPA O errado & prrado 


msmo eua beso e façam 


PAN TERA SAP, im rias pros 
partie de cada um de nós 








Disponíveis em: http: sermprefamiliacom.bricgu-faz-campanha-contra-corrupeso-em-atitudes-cotidianas dcesso em: 22/3/2016.) 


4. biFazem parta do discurso do “jeitinho” brasileiro, de pessoas que sempre querem obter vantagens em situações diversas da vida social. 
á, Levante hipóteses: 





a. Por que o enunciado central dos cartazes estã entre aspas! 
de uma fala da a id 
b. De e qual di DISCUTSO, COMUM Nã SOCIEdade, Esses enunciado fazem par te” 





c. Qual é a função dessas frases no interior desse discurso! 
0 


Elas são utilizadas como argumentos para justificar uma atituda ilícita. 
5. Identifique as palavras ou as expressões que retomam essas frases: 
a. no enunciado em letras brancas e maiúsculas do cartaz; desculpa 


b. no enunciado em letras brancas na parte de baixo do cartaz, justificativas 





c. no logotipo da campanha. pequanas corrupções 


AI! UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


6. Leia as frases a seguir e, seguindo a mesma ideia analisada na questão anterior, iden- 
tifique, no seu caderno, duas frases que tambem fizeram parte dessa campanha. 


|. “Não deseje ao próximo o que não HE “Somos todos seres humanos” 


us Pela ERC x IV. "Ninguém estã vendo” 
na Er - E m à da = ” 
XI Tem coisa muito pror 4. “As aparências enganam 
7. Com base emsuas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a ideia que costuma per- 


mear as ações de alguns cidadãos e que também esta implicita na campanha em estudo? 
à ideia de qua sempre haverá uma desculpa que poda ser usada quando se tem intenção de tomar 
uma atitude ilegal, embora iss0 não justifique da fato o erro cometido por quam infringe a lai. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação: o contexto de avaliação 


Em capítulos anteriores, você viu e analisou redações que receberam nota máxima 
no Enem de 2012, alêm de estratégias e tópicos importantes do estudo da lingua a serem 
considerados na elaboração de textos dissertativo-argumentativos. 

Neste capítulo, vamos examinar trechos do Guia do participante, publicado pelo Inep (Ins- 
tituto Nacional de Estudos e Pesquisas), a fim de que você conheça os critérios adotados pelos 
corretores que lerão o seu texto da prova do Enem. Muitos desses critérios são universais na 
correção de textos dissertativos, Isto é, são utilizados pela maioria das Instituições que, em 
processos seletivos, avaliam candidatos por meio de um texto dissertativo-argumentativo. 


FOCO NO 





Leia, a seguir, um trecho do Guia do participante — A redação no Enem. 
ese. o 


4 prova de redação exigira de você a produção de um texto em prosa, 
do tipo dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ordem social, cien- 
tífica, cultural ou política. Os aspectos a serem avaliados relacionam-se às 
“competências” que devem ter sido desenvolvidas durante os anos de es- 
colaridade. Nessa redação, você devera defender uma tese, uma opinião a 
respeito do tema proposto, apoiada em argumentos consistentes estrutu- 
rados de forma coerente e coesa, de modo a formar uma unidade textual. 
Seu texto devera ser redigido de acordo com a modalidade escrita formal 
da Lingua Portuguesa. Por fim, você deverá elaborar uma proposta de in- 
tervenção social para o problema apresentado no desenvolvimento do 
texto que respeite os direitos humanos. 

TEMA 


y 


TESE 


/ 


ARGUMENTOS 


PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


deco a 


Segundo o guia, o desempenho do estudante é avaliado de acordo com os critêrios 
apresentados no quadro a seguir. 
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Competências avaliadas na redação do Enem 


Competência 1: Demonstrar dominio da modalidade escrita formal da Lingua 
Portuguesa. 

Competência 2: Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das várias 
areas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limi- 
tes estruturais do texto dissertativo-argumentativo em prosa. 

Competência 3: Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, 
opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista. 


Competência 4: Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos neces- 
sários para a construção da argumentação. 

Competência 5: Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado, res- 
peitando os direitos humanos. 








O guia esclarece tambem algumas das dúvidas mais comuns entre os participantes. Veja: 
ese o 


> Quais as razões para se atribuir nota O (zero) a uma redação? A redação 
recebera nota O (zero) se apresentar uma das características a seguir: 

* fuga total ao tema; 

* não obediência à estrutura dissertativo-argumentativa; 

* texto com até 7 (sete) linhas; 

* impropérios, desenhos e outras formas propositais de anulação ou parte do 
texto deliberadamente desconectada do tema proposto; 

* desrespeito aos direitos humanos; e 

* folha de redação em branco, mesmo que haja texto escrito na folha de rascunho. 


IMPORTANTE! Para efeito de avaliação e de contagem do minimo de linhas, a có- 
pia parcial dos textos motivadores ou de questões objetivas do caderno de prova 
acarretara a desconsideração do número de linhas copiadas, valendo somente as 
que foram produzidas pelo autor do texto. 


IMPORTANTE! Procure escrever sua redação com letra legivel, para evitar dúvidas 
no momento da avaliação. Redação com letra ilegível não podera ser avaliada. 


IMPORTANTE! O título é um elemento opcional na produção da sua redação e 
sera considerado como linha escrita. 


decano 


1, No contexto da redação dissertativo-argumentativa, tese é uma afirmação sobre de- 
terminado tema defendida por meio de argumentos. 


a. Entre 05 trechos de redações reais apresentados a seguir, aponte em seu caderno o 
que não constitui uma tese. 


1 “o Brasil enfrenta um grande desafio social e econômico ao receber tantos imi- 
grantes na atualidade, e o governo deve interferir para integrar esses novos 
cidadãos assegurando emprego, qualificação e cursos de Lingua Portuguesa, 
bem como garantindo direitos trabalhistas e habitação” 


IN. “o Brasil vive um excelente momento econômico e o fluxo imigratório decor- 
rente desse fato tende a ser benéfico economicamente, desde que o pais saiba 
aproveitar a qualificação dos imigrantes em seu mercado de trabalho, trans- 
formando o que poderia ser problema em uma solução para outras questões” 


ul] UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 





E IN. “o Brasil precisa elaborar uma política de recepção desses imigrantes com regu- 
larização, integração ao mercado de trabalho, implantação de órgãos de recep- 
ção, oferecimento de cursos de Lingua Portuguesa e de qualificação profissio- 
nal. Essa recepção aos imigrantes proporcionaria maior arrecadação de impos- 
tos e poderia suprir áreas em que hã falta de mão de obra” 





IV. “o Brasil vive um excelente momento econômico, destacando-se no panorama 
sul-americano, e essa estabilidade econômica atrai muitos imigrantes em bus- 
ca de melhores condições de vida” 


b. O trecho que não constitui tese corresponde a um tema, a um argumento ou a 
uma proposta de intervenção? A uma progosta de intervenção. 


ê. Uma boa maneira de começar a produzir uma redação em contextos de avaliação é 
esquematizar as Ideias que serão desenvolvidas no texto. Releia a proposta de reda- 
ção do Enem 2012, na página 216, e, considerando que você val produzir o texto solici- 


tado, faça um esquema para a sua reda çã o: Professor: às respostas dos itens dessa questão serão retomadas na seção Hora de es- 
crevera deverão servir de base para uma das propostas de produção da texto do capítulo. 


ER Identrfig ue o tema da proposta. Portanto, axcluida a identificação do tema, as ouíras respostas são individuais a compor 
0 a imigratório para D Brasil no século MAI. tam inúmeras variações. 
b. Elabore uma tese relativa ao tema. Resposta individual, 


€. Estabeleça argumentos que possam ser utilizados para defender a tese que você ela- 
borou, bem como dados e fatos que possam servir de base para esses argumentos. Rasposta individual. 


d. Elabore uma proposta de intervenção diretamente relacionada à tese e aos argu- 
mentos definidos por você. Resposta individual. 


e. Defina elementos e estratégias que você utilizará na conclusão do seu texto. Resposta individual. 
Professor: À proposta de intervenção não precisa constar necessariamente na conclusão. Os glunos podem optar par dasenvolvê-la, por exemplo, ao 


longo do taxto e, no final, fazer um fechamento da discussão por meio de um resumo do que foi discutido. 
3. Afim de compreender bem o que é avaliado pelos corretores do Enem, relacione as 


colunas a seguir, em seu caderno. Para 1550, releia o quadro de competências do Guia 
do participante e leia o detalhamento (a direita) de cada competência. 


A. Uso de estratégias como comparação, causa-consequência, exemplificação, detalhamento, voz 
de autoridade, citação, entre outras, para a construção dos parágrafos; construção de parágrafos 
* Competência 1 que tenham mais de um periodo, relacionados entre si; utilização de pronomes, elipses, 
sinônimos, etc, para fazer referência a termos ja apresentados e que serão retomados ao longo 
do texto; uso adequado de operadores argumentativos. Competência 4 


E. Elaboração de uma proposta de intervenção na vida social que seja objetiva, exequivel e pensada 
especificamente para a discussão desenvolvida no texto, com 05 meios para a sua realização 
* Competência 2 devidamente descritos, respeitando os direitos humanos. Uma estratégia é procurar responder 
as seguintes perguntas: O que se pode apresentar como proposta de intervenção na vida social? 
Como viabilizar essa proposta? Competência 5 


C. Leitura atenta da proposta, especialmente da proposição, que em geral vem em destaque; 
utilização de informações dos textos motivadores, mas sem cópia e extrapolando as Ideias 
trazidas por eles com informações do próprio repertório; construção de uma tese que esteja 
diretamente relacionada ao tema, dentro da abordagem proposta na prova, sem perda do foco. 


* Competência 3 
Competência à 


D. Certificação de que as Informações selecionadas de fato fundamentam o ponto de vista 
defendido no texto; estabelecimento de relações entre as partes do texto, por meio de retomada 
e/ou desenvolvimento, em um parágrafo, de uma Ideia iniciada no anterior, sem, no entanto, 
repeti-la, acrescentando informações novas; preocupação em selecionar Ideias e construir 
argumentos que tomam por base a realidade abordada, considerando todos os fatores 
relacionados ao tema. Competência 2 


* Competência 4 








E. Ausência de marcas de oralidade, utilização de registro formal; respeito às regras vigentes na 
* Competência 5 norma padrão em relação a: concordâncias e regências nominal e verbal, pontuação, colocação 
dos pronomes, ortografia. Competência 1 
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4. O Guia do porticipante esclarece também os motivos para a atribuição de nota zero a 
uma redação. Considere as seguintes situações hipotéticas: 


|. Texto inteiramente construido por meio de cópia de trechos de textos motivado- 
res e de trechos das questões da prova 


1. Texto com letra dificil de ler 
HI. Texto narrativo 
MV. Texto sem título 
W. Texto com paráfrases de trechos dos textos motivadores 
VI. Texto com tema diferente do proposto na prova 


VII. Texto sem proposta de intervenção 


Com base nas razões apontadas no guia para a atribuição de nota zero e nos critérios 
gerais de correção da prova: 


a. identifique quais dos textos considerados nas situaçõs hipoteticas teriam nota zero; à, vil. 


b. levante hipóteses: Os demais textos seriam prejudicados na avaliação? Justifique 


sua resposta. IE: a dificuldade na leítura em razão da letra poderia garar dúvidas ou interpretação equivocada por parta do 
avaliador, IV e não haveria nenhum prejuizo; Vil: o candidato teria nota zero em relação à competência 5 e 
as demais seriam consideradas normalmente. 


HORA DE 


Seguem duas propostas de produção de texto. 


1. Produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2012, 
reproduzida na página 216. Ao escrever, utilize o esquema que você 
elaborou na questão 2 da seção Foco no texto. 


ê. Retome as redações que você produziu nos capítulos 1 e 2 desta 
unidade e reescreva-as, procurando torná-las mais adequadas aos 
critérios de avaliação do Enem, especialmente às competências es- 
tudadas neste capítulo. 


mB ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua dissertação, seguindo estas orientações: 





* Retome as orientações dadas nas páginas 200 e 220; 


* Procure empregar adequadamente os tópicos de análise linguistica e produção de 
texto estudados nos capítulos desta unidade, em especial: progressão referencial; es- 
trutura do texto dissertativo-argumentativo; relevância Informativa e senso comum; 
aproveitamento dos textos motivadores na construção de argumentos; estratégias de 
fundamentação dos argumentos; recursos de elaboração de introdução e conclusão; 
implicitos e intertextualidade. 

* Faça um planejamento de seu texto, estabelecendo o tema, a tese, os argumentos, as 
estratégias argumentativas que pretende utilizar e a proposta de intervenção. 


* Procure atender, na construção do texto, aos critérios de avaliação do Enem, entre eles 
o das competências. 


BD ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe se seu texto atende aos Itens 
elencados nas páginas 200 e 220 e também: 


* sesegue as diretrizes definidas no planejamento; 
* se está de acordo com as competências consideradas nos critérios de avaliação do Enem. 


UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


POR DENTRO DO E DO 


BD VESTIBULAR EM CONTENTO 





Ao longo desta unidade, você estudou e produziu dissertações relacionadas ao Enem. Conheça, 
agora, uma proposta comentada da Fuvest (5P). 


ds 


REDAÇÃO 


Na verdade, durante a maior parte do século XX, os estádios eram lugares onde os executivos empresariais 
sentavam-se lado a lado com os operários, todo mundo entrava nas mesmas filas para comprar sanduiches e 
cerveja, e ricos e pobres igualmente se molhavam se chovesse. Nas últimas decadas, contudo, isso está mudando. 
O advento de camarotes especiais, em geral, acima do campo, separam os abastados e privilegiados das pessoas 
comuns nas arquibancadas mais embaixo. (...) O desaparecimento do convívio entre classes sociais diferentes, ou- 
trora vivenciado nos estádios, representa uma perda não só para os que olham de baixo para cima, mas também 
para os que olham de cima para baixo. 

Os estádios são um caso exemplar, mas não único. Algo semelhante vem acontecendo na sociedade americana como 
um todo, assim como em outros países. Numa época de crescente desigualdade, a “camarotização” de tudo signífica que 
as pessoas abastadas e as de poucos recursos levam vidas cada vez mais separadas. Vivemos, trabalhamos, compramos e 
nos distraimos em lugares diferentes. Nossos filhos vão a escolas diferentes. Estamos falando de uma espécie de“camaro- 
tização” da vida social Não é bom para a democracia nem sequer é uma maneira satisfatória de levar a vida. 

Democracia não quer dizer igualdade perfeita, mas de fato exige que 05 cidadãos compartilhem uma vida co- 
mum. O importante é que pessoas de contextos e posições sociais diferentes encontrem-se e convivam na vida 
cotidiana, pois é assim que aprendemos a negociar e a respeitar as diferenças ao cuidar do bem comum 


Anichael 3. Sande). Professor da Universidade Harvard. O que o dinheiro não compra. Adaptado. 


Comentário do Prof. Michael J. Sandel referente à afirmação de que, no Brasil, se teria produzido uma sociedade 
ainda mais segregada do que a norte-americana. 

O maior erro é pensar que serviços públicos são apenas para quem não pode pagar por coisa melhor. Esse é o 
início da destruição da ideia do bem comum. Parques, praças e transporte público precisam ser tão bons a ponto 
de que todos queiram usá-los, atê os mais ticos. Se a escola pública é boa, quem pode pagar uma particular vai 
preferir que seu filho fique na pública, e assim teremos uma base política para defender a qualidade da escola 
pública. Seria uma tragédia se nossos espaços públicos fossem shopping centers, algo que acontece em vários 
paises, não só no Brasil. Nossa identidade ali é de consumidor, não de cidadão. 


Entrevista. Folho de 5. Poulo, 28/04/2014. adaptado. 


[No Brasil, com o aumento da presença de classes populares em centros de compras, aeroportos, lugares turis- 
ticos etc, é crescente a tendência dos mais ricos a segregar-se em espaços exclusivos, que marquem sua distinção 
e superioridade.) |...) Pode ser que o fenômeno “camnarotização” isto é a separação fisica entre classes sociais, pros- 
pere para muitos outros setores. De repente, os supermercados poderão ter ala VIP com entrada independente, 
cuja acessibilidade, tacitamente, seja decidida pelo limite do cartão de crédito. 


Renato de E Pereira. veses gazetadigitaLcom br, Db (05/2014, [Resumido] = adaptado 


Atê os anos de 1960, a escola pública que eu conheci, embora existisse em menor número, tinha boa qualidade 
e era um espaço animado de convívio de classes sociais diferentes. Aprendiamos muito, uns com os outros, sobre 
nossas diferentes experiências de vida, mas, em geral, nos sentiamos pertencentes a uma só sociedade, a um mes- 
mo pais e a uma mesma cultura, que era de todos. Por isso, acreditávamos que teriamos, também, um futuro em 
comum. Vejo com tristeza que hoje se estabeleceu o contrário: as escolas passaram a segregar os diferentes estratos 
sociais. Acho que a perda cultural foi imensa e as consequências, para a vida social, desastrosas. 


Trecho do testemunho de um professor universitário sobre a Escola Fundamental e Média em que estudou. 


Os três primeiros textos aqui reproduzidos referem-se à “camarotização” da sociedade — nome dado à ten- 
dência a manter segregados os diferentes estratos sociais. Em contraponto, encontra-se também reproduzido um 
testemunho, no qual se recupera a experiência de um periodo em que, no Brasil, a tendência era outra. 


Por dentro do Enem e do vestibular 





mu 





Tendo em conta as sugestões desses textos, além de outras informações que julgue relevantes, redija uma 
dissertação em prosa, na qual você exponha seu ponto de vista sobre o tema “Camarotização” da sociedade bra- 


sileira: a segregação das classes sociais e a democracia. 


Instruções: 


* A redação deve ser uma dissertação, escrita de acordo com a norma-padrão da lingua portu- 


guesa. 


* Escreva, no minimo, 20 linhas, com letra legivel. Não ultrapasse o espaço de 30 linhas da folha 


de redação. 


* Dêum titulo a sua redação. 


[EEE A. 


Tal como explicitado na proposta, a Fuvest solicita a elaboração de um texto dissertativo, uma 
estrutura semelhante à do texto do Enem, estudada ao longo desta unidade. A prova tambem se- 
gue um modelo parecido, com textos motivadores que abordam o tema geral e uma proposição 
mais especifica, que deve guiar o desenvolvimento das redações. 

Nessa proposta, a Fuvest traz a proposição “Camarotização” da sociedade brasileira: a segrega- 
cão das classes sociais e a democracia, além de quatro textos motivadores, com informações que os 
participantes podem utilizar para elaborar sua tese e desenvolver seus argumentos. 

Os dois primeiros textos fazem uma crítica à denominada “camarotização” das sociedades, Incluin- 
do a brasileira, uma vez que esse fenômeno contribuiria para que as distâncias entre as classes de uma 
sociedade sejam cada vez mais ampliadas, colocando em risco a ideia de democracia. Os dois textos 
mencionam exemplos de espaços públicos, nos quais tempos atrás coexistiam e confratemizavam indi 
viduos de origens e classes variadas. Alêm disso, segundo eles, hoje em dia alguns lugares passam pelo 
processo de “camarotização”, ao criar espaços diferenciados para membros de classes abastadas, que 
podem pagar mais caro para ter acesso a áreas privilegiadas. Nesse sentido, o último texto, que traz O 
depoimento de um professor, é um claro exemplo de quem viveu essa mudança da sociedade e não a vê 
com bons olhos, dadas as perdas nas áreas cultural e social citadas por ele. O terceiro texto, por sua vez, 
em outro sentido, menciona a ascensão das classes populares brasileiras a determinados espaços aos 
quais antes não tinham acesso, o que teria contribuido para o surgimento das áreas VIPs. 

Levando em conta tais relações entre os textos, o participante poderia utilizá-los para elaborar sua 
tese acerca do assunto, assumindo um posicionamento claro em relação ao fenômeno descrito. Vale 
lembrar que assumir um posicionamento não necessariamente implica dizer se é “certo” ou “errado”, 
“bom ou “ruim”, mas sim estabelecer um ponto de vista, uma opinião sobre o assunto, que deve ser 
sempre relativizada e contraposta a ideias diferentes, a fim de se refutarem, de antemão, possiveis 
contra-argumentações às afirmações presentes no texto. Para tanto, poderia ser conveniente utilizar 
alguns dos exemplos dos textos motivadores citados, associados a informações, dados e fatos já co- 
nhecidos do participante e que também se mostrassem relevantes para a discussão. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 
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UNIDADE 3 


(ENEM) 


[ENE | 


Tudo no mundo começou com um sim. Uma mo- 
lécula disse sim a outra molécula e nasceu a vida. Mas 
antes da pré-história havia a pré-história da pre-histó- 
ria e havia o nunca e havia o sim. Sempre houve. Não 
sei O quê, mas sei que o universo jamais começou. 

L] 

Enquanto eu tiver perguntas e não houver respos- 
ta continuarei a escrever. Como começar pelo início, se 
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as coisas acontecem antes de acontecer? Se antes da 
prê-pre-história ja havia os monstros apocalipticos? 
Se esta história não existe, passará a existir. Pensar é 
um ato. Sentir é um fato. Os dois juntos — sou eu que 
escrevo o que estou escrevendo. |...) Felicidade? Nun- 
ca vi palavra mais doida, inventada pelas nordestinas 
que andam por ai aos montes. 

Como eu irei dizer agora, esta história será o re- 
sultado de uma visão gradual — hã dois anos e meio 
venho aos poucos descobrindo os porquês. É visão da 
iminência de. De quê? Quem sabe se mais tarde sabe- 


rei. Como que estou escrevendo na hora mesma em 
que sou lido. Só não inicio pelo fim que justificaria o 
começo — como a morte parece dizer sobre a vida — 
porque preciso registrar os fatos antecedentes. 


LIEPECTOR, CA hor do estreia. Rio de hameiro: Rocco, 1998 ffragmento). 


dr 


A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompa- 
nha a trajetória literária de Clarice Lispector, culminada 
com a obra 4 hora da estrela, de 1977, ano da morte da 
escritora. Nesse fragmento, nota-se essa peculiaridade 
porque o narrador 


a. observa os acontecimentos que narra sob uma ótica 
distante, sendo indiferente aos fatos e às personagens. 


b. relata a história sem ter tido a preocupação de in- 
vestigar 05 motivos que levaram aos eventos que a 
compõem. 

x € revela-se um sujeito que reflete sobre questões 
existenciais e sobre a construção do discurso. 


d. admite a dificuldade de escrever uma história em ra- 
zão da complexidade para escolher as palavras exatas. 


e. propõe-se a discutir questões de natureza filosófica 
e metafísica, incomuns na narrativa de ficção. 


2. (ENEM) 





O meu nome é Severino, 
não tenho outro de pia. 
Como ha muitos Severinos, 
que é santo de romaria, 
deram então de me chamar 
Severino de Maria; 

como hã muitos Severinos 
com mães chamadas Maria, 
fiquei sendo o da Maria 

do finado Zacarias, 

mas isso ainda diz pouco: 
hã muitos na freguesia, 

por causa de um coronel 
que se chamou Zacarias 

e que foi o mais antigo 
senhor desta sesmaria. 
Como então dizer quem fala 
ora a Vossas Senhorias? 


MELO NETO. 1. C. Obra compicta. Ric de Janeiro: Aguilar, 1954 [fragmento). 





João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, 
transfere-a, aqui, ao retirante Severino, que, como o 
Capibaribe, também segue no caminho do Recife. A 
autoapresentação do personagem, na fala inicial do 





texto, nos mostra um Severino que, quanto mais se 
define, menos se individualiza, pois seus traços bio- 
gráficos são sempre partilhados por cutros homens. 


SECCHIM, à. Ciodo Cobrol: a presia do menos. 
Rio de Janeiro: Tapbocks, 1955 (Fragmento). 


Com base no trecho de Morte e vido severina (Texto |) 
e na análise crítica (Texto 1), observa-se que a relação 
entre o texto pogtico e o contexto social a que ele faz 
referência aponta para um problema social expresso 
lrterariamente pela pergunta “Como então dizer quem 
fala / ora a Vossas Senhoras? A resposta à pergunta 
expressa no poema é dada por meio da 


a. descrição minuciosa dos traços biográficos do per- 
sonagem-narrador. 


b. construção da figura do retirante nordestino como 
um homem resignado com a sua situação. 


x e. representação, na figura do personagem-narrador, 
de outros Severinos que compartilham sua condi- 
ção. 

d. apresentação do personagem-narrador como uma 
projeção do próprio poeta, em sua crise existencial. 


e. descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgu- 
lha-se de ser descendente do coronel Zacarias. 


3. (ENEM) 


Ai, palavras, aí, palavras 

que estranha potência a vossa! 
Todo o sentido da vida 
principia a vossa porta: 

o mel do amor cristaliza 

seu perfume em vossa rosa; 
sois o sonho e sois a audácia, 
calúnia, fúria, derrota... 

A liberdade das almas, 

ai! Com letras se elabora. 

E dos venenos humanos 

sois a mais fina retorta: 
frágil, fragil, como o vidro 

e mais que o aço poderosa! 
Reis, impérios, povos, tempos, 
pelo vosso impulso rodam... 


MLEIRELES, O Oibro poético. Rio de Janeiro: Mova Aguilar, 1985 (Fragmento). 


O fragmento destacado foi transcrito do Romanceiro 
da Inconfidência, de Cecilia Metreles. Centralizada no 
episódio histórico da Inconfidência Mineira, a obra, no 
entanto, elabora uma reflexão mais ampla sobre a se- 
guinte relação entre o homem e a linguagem: 


a. A força e a resistência humanas superam 05 danos 
provocados pelo poder corrosivo das palavras. 
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&. (ENEM) 


* b. As relações humanas, em suas múltiplas esferas, têm 


seu equilibrio vinculado ao significado das palavras. 


e. Osignificado dos nomes não expressa de forma justa 
e completa a grandeza da luta do homem pela vida. 


d. Renovando o significado das palavras, o tempo permi- 
te às gerações perpetuar seus valores e suas crenças. 


e. Como produto da criatividade humana, a linguagem 
tem seu alcance limitado pelas intenções e gestos. 





desecese id 
Quem é pobre, pouco se apega, é um giro-o-gi- 
To no vago dos perais, que nem os pássaros de rios & 
lagoas. O senhor vê: o Zê-Zim, o melhor meeiro meu 
aqui, risonho e habilidoso. Pergunto: — Zé-Zim, por 
que é que você não cria galinhas-d'angola, como todo 
o mundo faz? — Quero criar nada não.. — me deu res- 
posta: — Eu gosto muito de mudar. |...] Belo um dia, 
ele tora. Ninguém discrepa. Eu, tantas, mesmo digo. 
Eu dou proteção... Essa não faltou também à minha 
mãe, quando eu era menino, no sertãczinho de minha 
terra. [...] Gente melhor do lugar eram todos dessa ta- 
múlia Guedes Jidião Guedes; quando sairam de la nos 
trouxeram junto, minha mãe e eu. Ficamos existindo 
em território baixio da Sirga, da outra banda, ali onde 
o de-Janeiro vai no São Francisco, o senhor sabe. 


ROSA, 16. Cronde sertão: veredas. Rio de Janeiro: 
José Olympio [fragmento). 


ddr e 


Na passagem citada, Riobaldo expõe uma situação de- 

corrente de uma desigualdade social tipica das áreas 

rurais brasileiras marcadas pela concentração de terras 

e pela relação de dependência entre agregados e fazen- 

deiros. No texto, destaca-se essa relação porque o per- 

sonagem-narrador 

a. relata a seu interlocutor a história de Ze-Zim, de- 
monstrando sua pouca disposição em ajudar seus 
agregados, uma vez que superou essa condição gra- 
cas à sua força de trabalho. 

b. descreve o processo de transformação de um meeiro 
— especie de agregado — em proprietário de terra. 
€. denuncia a falta de compromisso e a desocupação 
dos moradores, que pouco se envolvem no trabalho 

da terra. 

d. mostra como a condição material da vida do serta- 
nejo é dificultada pela sua dupla condição de ho- 
mem livre e, ao mesmo tempo, dependente. 

e. mantêm o distanciamento narrativo condizente 
com sua posição social, de proprietário de terras. 


5, (ENEM) 


[EEE 


Cultivar um estilo de vida saudável é extrema- 
mente importante para diminuir o risco de infarto, 
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mas tambêm de problemas como morte súbita e der- 
rame. Significa que manter uma alimentação saudá- 
vel e praticar atividade fisica regularmente ja reduz, 
por si só, as chances de desenvolver vários problemas. 
Além disso, é importante para o controle da pressão 
arterial, dos niveis de colesterol e de glicose no san- 
gue. Também ajuda a diminuir o estresse e a aumen- 
tar a capacidade fisica, fatores que, somados, reduzem 
as chances de infarto. Exercitar-se, Nesses casos, com 
acompanhamento médico e moderação, é altamente 


recomendável 
ASTALIA, MM. Nossa vida. Época. 3 mar. 2009. 


dscoo e Eis 


As ideias veiculadas no texto se organizam estabele- 
cendo relações que atuam na construção do sentido. À 
esse respeito, identifica-se, no fragmento, que 


x a. a expressão “Alêm disso” marca uma sequenciação 


de Ideias. 
b. o conectivo “mas também” inicia oração que expri- 
me ideia de contraste. 


c. otermo “como” em “como morte súbita e derrame”, 
introduz uma generalização. 


d. otermo “Também” exprime uma justificativa. 
e. o termo “fatores” retoma coesivamente “niveis de 
colesterol e de glicose no sangue”. 


6. (ENEM) 


O Flamengo começou a partida no ataque, en- 
quanto o Botafogo procurava fazer uma forte mar- 
cação no meio campo e tentar lançamentos para Vic- 
tor Simões, isolado entre os zagueiros rubro-negros. 
Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido por 
Cuca tinha grande dificuldade de chegar à área alvi- 
negra por causa do bloqueio montado pelo Botafogo 
na frente da sua área. 

No entanto, na primeira chance rubro-negra, 
saiu o gol. Após cruzamento da direita de Ibson, a 
zaga alvinegra rebateu a bola de cabeça para o meio 
da area. Kléberson apareceu na jogada e cabeceou por 
cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu 
nas costas da defesa e empurrou para o fundo da rede 
quase que em cima da linha: Flamengo la O 


Disponível em: http: momentadofutebol blogspot.com (adapéado). 


O texto, que narra uma parte do jogo final do Campeo- 
nato Carioca de futebol, realizado em 2009, contêm 
vários conectivos, sendo que 


a. após é conectivo de causa, já que apresenta o moti- 
vo de a zaga alvinegra ter rebatido a bola de cabeça. 


b. enquanto conecta duas opções possiveis para se- 
rem aplicadas no jogo. 


c. no entanto tem significado de tempo, porque orde- 
na os fatos observados no jogo em ordem cronolôgi- 
ca de ocorrência. 

x d. mesmo traz ideia de concessão, já que “com mais 
posse de bola”, ter dificuldade não é algo natural 
mente esperado. 

e. por causa do indica consequência, porque as tenta- 
tivas de ataque do Flamengo motivaram o Botafogo 
a fazer um bloqueio. 

7. (ENEM) 


Thm bisck fCertty Irma gem Sorry Cx 
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Disponivel em: mae cosp.com.br. Acesso em: 26 jul. 2010 (adaptado). 


O anúncio publicitário estã intimamente ligado ao 

ideário de consumo quando sua função é vender um 

produto. No texto apresentado, utilizam-se elementos 

linguísticos e extralnguísticos para divulgar a atração 

“Noites do Terror”, de um parque de diversões. O enten- 

dimento da propaganda requer do leitor 

a. identificação com o público-alvo a que se destina o 
anúncio. 

b. a avaliação da Imagem como uma sátira às atrações 
de terror. 

c. a atenção para a Imagem da parte do corpo humano 
selecionada aleatoriamente. 

x d. o reconhecimento do intertexto entre a publicidade 

e um dito popular. 

e. a percepção do sentido literal da expressão “noi- 
tes do terror”, equivalente à expressão “noites de 
terror”. 


B. (ENEM) 
NERREEEA | 


Diferente do que o senso comum acredita, as la- 
gartas de borboletas não possuem voracidade gene- 
ralizada. Um estudo mostrou que as borboletas de 
asas transparentes da familia Ihomiinae, comuns 
na Floresta Amazônica e na Mata Atlântica, con- 
somem, sobretudo, plantas da familia Solanacege, 
a mesma do tomate. Contudo, os ancestrais dessas 
borboletas consumiam espécies vegetais da fami- 
lia Apocinacege, mas a quantidade dessas plantas 
parece não ter sido suficiente para garanir o supri- 
mento alimentar dessas borboletas. Dessa forma, 





as solanáceas tornaram-se uma opção de alimento, 


pois são abundantes na Mata Atlântica e na Flores- 
ta Amazônica. 

Cores an vento Genes e fósseis revelam origem e 

drersidade de borboletas sul-americanas. 


Revista Pesquist FAPESP. NETTO, 2010 jadaptado). 


Ddr. + E 


= 


esse texto, a Ideia do senso comum é confrontada 
com os conhecimentos científicos, ao se entender que 
as larvas das borboletas ithominae encontradas atual- 
mente na Mata Atlântica e na Floresta Amazônica apre- 
sertam 


a. facilidade em digerir todas as plantas desses locais. 
b. interação com as plantas hospedeiras da família 
Apocinacege. 


c. adaptação para se alimentar de todas as plantas 
desses locais 


Fu 


voracidade indiscriminada por todas as plantas exis- 
tentes nesses locals. 


x e. especificidade pelas plantas da família Solanacege 


existentes nesses locais. 


r , DD FEGISTEE 
[FUVEST —5P) HR no caverno 


dese. 

Como sabemos, o efeito de um livro sobre nós, 
mesmo no que se refere à simples informação, = 
pende de muita coisa alêm do valor que ele possa 
Depende do momento da vida em que o lemos o 
grau do nosso conhecimento, da finalidade que te- 
mos pela frente. Para quem pouco leu e pouco sabe, 
um compêndio de ginásio pode ser a fonte revelado- 
ra. Para quem sabe muito, um livro importante não 
passa de chuva no molhado. Alêm disso, hã as afi- 
nidades profundas, que nos fazem afinar com certo 
autor (e portanto aproveita-lo ao máximo) e não com 
outro, independente da valia de ambos. 


antonio Candido, “Dez livros para entender o Brasil”. 
Tecvig e debate. Ed. 45, 01/07/2000. 


Constrtui recurso estilistico do texto 


|. a combinação da variedade culta da lingua escrita, 
que nele é predominante, com expressões mais co- 
muns na lingua oral; 


Il. a repetição de estruturas sintáticas, associada ao em- 
prego de vocabulário corrente, com feição didática; 
HI o emprego dominante do jargão cientifico, associa- 
do à exploração intensiva da Intertextualidade. 
Está correto apenas o que se indica em 
a. |. Me lell. e. le lil. 
b. II. d. III 
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Simulado Enem - 
A redação em exame 


Como encerramento da unidade, você e seus colegas organizardo um simulado da prova 


de redação do Enem, que consistirá na aplicação de provas anteriores do exame, em deter- 
minado dia e horário. 


Res 





Preparação e divulgação do simulado 


Organizem-se em dois grupos, cada um dos quais ficará responsável por selecionar uma prova 
de redação do Enem de anos anteriores. 


Convidem professores e funcionários da escola, ou mesmo pais de alunos, para, no dia do 
simulado, auxiliarem na parte administrativa: organizar e fazer a distribuição das provas, 
controlar o tempo de aplicação, recolher os textos, lacrar 05 envelopes e encaminhá-los aos 
grupos organizadores. 


Façam uma divulgação antecipada do simulado para a comunidade da escola e convidem 
outros interessados para participar. 


Elaborem uma ficha de inscrição, simplificada, a ser disponibilizada em certo(s) localfis) por um 
periodo estipulado, para que vocês saibam antecipadamente quantas pessoas participarão do 
simulado, 


Com a lista dos inscritos em mãos, dividam o número de pessoas, igualmente, entre 05 dois 
PrUpOS. 


Organização da prova 


Cada grupo deverá selecionar uma prova do Enem de anos anteriores, sem permitir que o 
outro grupo tome conhecimento de qual foi a prova escolhida. 


Organizem os participantes pela sequência dos números de inscrição, que devem constar 
nas provas em vez dos nomes, a fim de que a identidade dos autores das redações não seja 
conhecida no momento da correção. 
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Providenciem copias das provas selecionadas e coloquem na primeira página de cada uma 
o número de inscrição de cada participante, garantindo que cada pessoa inscrita terá a 
sua prova. 


Elaborem uma lista de presença (que pode ser por ordem alfabética, por ordem de inscrição, 
ou, ainda, por sala), na qual devem constar o nome do participante e o número de inscrição de 
cada um e deixem-na com a pessoa que cuidará da parte administrativa 


Solicitem à direção da escola o número de salas 
necessário para acomedar todos os inscritos. 


Providenciem adesivos com 05 números de 
inscrição e, no dia anterior à realização do simulado, 
colem esses números nas carteiras, em ordem, para 
que cada participante tenha o seu lugar definido. 


Afixem na porta de cada sala uma folha 

com a sequência dos números de inscrição 
correspondentes aos participantes que farão 
a prova ali, para que possam se localizar mais 
facilmente. 


Orientem as pessoas responsáveis pelas salas para 
que, apos distribuir as provas, passem de carteira 
em carteira solicitando aos participantes que 
assinem a lista de presença e conferindo o número 
de inscrição e a identidade de cada um. 


Reúnam os envelopes com as redações, recolhendo- 
Ds com a pessoa que ficou responsavel pela 
aplicação da prova que cada grupo propôs. 


Organizem-se em prupos de tres alunos para a 
avaliação das redações. Cada trio deve avaliar 

no mínimo três redações, de modo que cada um 
atribua nota a pelo menos uma redação. Vocês 
podem, nesse grupo de tres, discutir alguma dúvida 
que tenham em relação aos critérios de avaliação 
estudados. 


Combinem com o professor uma maneira pela 

qual ele coordene os trios no trabalho de correção 
das redações. Ele poderá, por exemplo, fazer um 
“treinamento” dos trios, tomando por base o criterio 
das competencias do Enem, estudado por voces 

no capítulo 3 desta unidade. Ele podera, tambem, 
dar apoio aos grupos durante a correção, tirando 
dúvidas pontuais sobre alguns textos. 





Depois de corrigidos os textos, publiquem as notas em um mural da escola, divulgando-as por 
número de inscrição, sem revelar a identidade dos participantes. 
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Caminhos 








FEIRA DE PROFISSÕES 


Participe, com 05 colegas, da realização de uma 
feiro de profissões. Nela, vocês apresentarão 05 


textos produzidos na unidade - verbetes, projetos 
de pesquisa, cartas de apresentação e entrevistas 
de emprego -, ouvirão palestras de profissionais 
de diferentes dreas a respeito do trabalho que 
exercem e poderão se informar sobre as novas 
carreiras do atual mercado de trabalho. 





dia Prnho. 5? 


A moral da história & que não existem 
propriamente textos errados e textos cor- 


Coleção Mermireaks 5 


retos (pelo menos, nem sempre), mas, fun- 
damentalmente, textos mais ou menos 
adequados, ou mesmo inadequados a de- 
terminadas situações. 

[sírio Possenti. Porque (ndo) ersinor gramática. 


Campinas, SP: Mercado de Letras, Associação 
de Leitura do Brasil, 1956. p 94.) 





Sugurio de Campos 


Uma das peças da série Bichos 
(1960-4) de Lygia Clark, uma das 
principais representantes da arte 


RO DIS SE) contemporânea brasileira. 
RDE mm 
a MPO NTE 
NTO 
ASU DEC ÚDO 
ADA, 
DAM HEG NÃO 
ETI ÉUM 
EPA PON 
TOD 


jáugusto de Campos. Despoesia. 
São Paulo: Perspectiva, 1904. p. 85.) 


hi] 





d Composição [1999], de Luiz Sacilotto, um 
eia k alli : E dos idealizadores da pintura concreta em 
São Paulo, na dêcada de 1950. 





Definir quando começa a literatura brasileira contemporânea, ou seja, a literatura do nos- 
so tempo, não é ta 


refa fácil. Evidentemente, nela não se 
também autores cujas obras ainda são mi 


ncluem apenas autores vivos, mas 
to lidas e têm grande relação com o nosso tempo 
Segundo alguns especialistas, o Inicio da literatura contemporânea se situa nas 
ações artísticas que 
produziram desdobramentos importantes na cultura e na literatura nas décadas sub- 


sequentes. 


décadas de 1950 e 1960, pois nesse momento ocorreram manifest; 


1) CAMINHOS 


O Concretismo 


O primeiro movimento importante do periodo contemporâneo da nossa literatura é 
o Concretismo, que surgiu em 5ão Paulo, com o lançamento da revista Noigandres (1952- 
624), publicada pelos irmãos Augusto e Haroldo de Campos e por Dêcio Pignatari. O grupo 
tinha como proposta uma poesia concreta, isto é, uma poesia-objeto, sem a presença do 
eu lírico, que falasse por si só, radicalizando as experiências com a linguagem-objeto, fei- 
tas por João Cabral de Melo Neto. Influenciada pelo Futurismo e pelo Cubismo, a poesia 
concreta rompia com o verso linear e explorava recursos tipográficos, como tipos e tama- 
nhos de letras, cores, texturas, sugerindo movimento e convidando o leitor para ler o tex- 
to de variadas formas. Tambêm participaram desse grupo os poetas Jose Lino Grunewald 
Ronaldo Azeredo, Wladimir Dias Pinto, Mário Chamie e José Paulo Paes, entre outros. 

O movimento concretista se estendeu ate o final da década de 19ão e exerceu forte 
influência nas artes, inclusive sobre o Tropicalismo (1967-8), movimento musical formado 
por Caetano Veloso, Gilberto Gil, Tom Ze, Rogério Duprat e a banda Os Mutantes, entre 
outros artistas OU grupos. ta e compositor Arnaldo 
Antunes, mantêm laços com as propostas concretistas. 


&inda hoje, vários artistas, como o poe 


No 
Os anos 1950-1960 em contexto É ER 

Dz anos 194 caracterizam-se por terem sido um período democrático & desenvolvimentista, cujo. E: É 
auge pcorreu no govemo de Juscelino Kubitschek e com a construção de Brasília. 

Em 1964, um golpe militar tirou do poder o presidente João Goulart & deu início a uma ditadura 
que se estendeu até 1885. 

Mo inicio do regime militar, o país ainda teve uma intensa vida cultural, com o surgimento da 

ossa Nova, 0 Cinema Novo, o Teatro de Arena E as vanguardas concretas. 

O decreto do Al-5, em 1966, entretanto, deu início a um periodo de perze 
prisões, torturas, censura é exílio de políticos, intelectuais E artistas. 





guições políticas. ATIRE, 


A literatura de resistência 
e a poesia marginal 


Como reação à situação política vivida pelo país desde o golpe militar de 1964, artis- 
tas da música, do teatro e da literatura passaram a fazer uma arte de resistência. Entre 
outros, foi o caso do escritor e compositor Chico Buarque de Holanda, do diretor teatral 
Jose Celso Martinez Correa, do ator e dramaturgo Glanfrancesco Guarmeri e dos escrito- 
res Thiago de Melo e Ferreira Gullar. Todos eles tiveram problemas com a censura, alguns 
chegaram a ser presos e todos viveram no exílio por alguns anos. 

Nas décadas de 1970-1980, como 
meio de driblar a censura e as poucas 
opções editorais, surgiu um grupo 
de poetas que resolveu produzir de 
forma independente suas publica- 
ções, na forma de revistas, jornais 
folhetos mimeografados e pósteres 
e vendê-las diretamente ao público 
em portas de cinemas e teatros e em 
happenings e shows musicais. Essa 
literatura foi chamada de poesia mar- 
ginal e contou com escritores como 
Waly Salomão, Ulisses Tavares, Clau- 
dio Willer, Roberto aa Cacaso, Cha- 
cale Hilda Hilst, entre outros. 
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Cena da peça Rodo 


vivo, de Chico Buarque, 
encenada em 16E com 
direção de José Celso 
Aartimez Correa. A 

peça virou simbolo da 
resistência à ditadura 
depois que um grupo de 
mais de cem integrantes 
do Comando de Caça aos 
Comunistas [DCD imeadiu 


o teatro Galpão, em São 
Paulo espancou artistas e 
depredou o cenário 


HiFolhmpre 


CAPÍTULO 1 


dd 


Dad 


EUNSInoa ro OO 


âmplia seus conhecimentos sobre as literaturas de lingua portuguesa contemporánieas, pesquisando em: 


* Leia algumas das principais obras da 
literatura contemporárea, como À grande 
arte, de Aubam Fonseca; O vampiro de 
Curitiba, de Dalton Trevisan O filho etemo, 
de Cristovão Tezzaç Dois irmãos, de Milton 
Hatoum; Reprodução, de Berardo Carvalho; 
Cidade de Deus, de Paulo Lins; Quarenta 
dias, de Maria Valeria Rezende; O menino 
que vendia palavras, de lgnácio de Loyola 
Brandão, Um no chamado fempo, uma 
casa chamada terra de Mia Couto, As 
intermitências da morte, da José Saramago. 


REPRDDUÇAD 


CARVALHO 


hia cias Lefros 


Compar: 





* Óriãos do Eldvrado, de Guilherme Coelho, 
baseado na obra homônima de Milton 
Hatoum; Lavoura arcaica, de Luiz Fernando 
Carvalho, adaptação do romance homônimo 
de Raduan Nassar, Fime do desassossego, 
de João Botelho, adaptação de Livro do 


Ferreira Gullar 


Depois da morte de Drummond, em 1987, Ferreira Gullar passou a ser 
considerado pela crítica como o mais importante poeta brasileiro vivo. Sua 


desassossego, de Femando Pessoa; 

O vento dá fora, de Marcio Debellian, com 
declamações de poemas de Femando 
Pessoa por Maria Bethânia e Cleonice 
Berardinelli, Ensaio sobre a cegueira, 

de Femando Meireles, baseado na obra 
hománima de Josa Saramago, Terra 
sondmbuia, de Teresa Prata; Lim no, de 
João Carlos Oliveira; e 0 ditimo voo do 
Ramingo, de José Ribeiro, ns três últimos 
bazeados em chras de Mia Couto. 


+ à ao 


Bincoito mo 


da restm je Sara 


DECLAMAÇÕES 

* Quça o CO qua acompanha a chra 
Dis OU Mais CONDOS NO Mesmo espaço 
[Ferspactiva), de Armaldo Antunes, no qual o 
autor declama seus próprios poemas. 


SITES 


* Conheça 05 sites de Augueto da Campos 
[heto:! nv? vol com.brgugustodecampos 
poemas.htm) e de Amaldo Antunes [htto: 


primeira obra, Um pouco acima do chão, data de 1949. 


A atuação de Gullar, entretanto, não se limita à poesia. É também um 


importante crítico de arte e de literatura e um Intelectual atuante. 


Em 1956, juntamente com Lygia Clark e Hélio Oticica, participou da 


|º Exposição de Arte Concreta, que reuniu artistas concretistas do Rio de Ja- 
neiro e de São Paulo. Alguns anos depois, afastou-se do movimento concre- 
to e passou a fazer uma poesia social. 

Gullar tem uma vasta produção literária e cultural. Entre seus livros de 
poesia mais importantes, destacam-se Dentro da noite veloz (1975), Poema 
sujo (1976), Muitas vozes (1999) e Em parte alguma (2010); no teatro, em par- 
ceria com Oduvaldo Vianna Filho, Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come 
(1966); na literatura infantil, Um gato chamado gatinho [2005]. 


FOCO NO 


Você val ler, a seguir, dois poemas de Ferreira Gullar. O primeiro foi produ- 
zido em 1963 e integra a obra Dentro da noite veloz; o segundo faz parte da 
obra Muitas vozes, publicada em 1999. 


UNIDADE d CAMINHOS 


wu arnaldoanunes. com.be/jas index hâmi). 
nos quais vai poder navegar E conhecer a 
poesia em lingua multimídia, & também 
D site de poesia concreta httg; (Mena 
poesiaconcreta com.br/poetas pho?poeta=ip. 
PINTURAS 
* Conheça a obra de pintores e artistas plásticos 
que despontaram na dácada de 1860 como 
Lygia Clark, Hélio Oiticica, Adriana Varejão, 
Tunga e Vik Muniz, entre outros. 


São Fauio, SP 


Faproduçioforta da ProgócHelo 
Drticica Coleção Seed ph Lei rrreoo 





Vermelho cortando o Branco [1958], 
de Hélio Oiticica. 


MUSEUS 


* Inetituto Inhotim, em Brumadinho [MG o 
maior museu de arte contemporânea do Brasil 
E O maior museu a cêu aberto do mundo. 

* Museu de Arte Contemporânea de São 
Paulo, Muzau de Arte Contemporânea de 
Niterói a Museu de Arte Contemporânea do 
Paraná, em Curitiba. 





O preço do feijão 

não cabe no poema. O preço 
do arroz 

não cabe no poema. 

Não cabem no poema o gás 
a luz o telefone 

a sonegação 

do leite 

da carne 

do açúcar 

do pão 


O funcionário público 


Não há vagas 


o operário 

que esmerila seu dia de aço 
e carvão 

nas oficinas escuras 





— porque o poema, senhores, Tr E has 


esta fechado: = 
“não há vagas” 


Só cabe no poema 

o homem sem estômago 
a mulher de nuvens 

a fruta sem preço 


não cabe no poema 
com seu salário de fome 
sua vida fechada 

em arquivos. 


Como não cabe no poema 


O que o poeta quer dizer 
no discurso não cabe 
eseodiz é pra saber 

o que ainda não sabe. 


Uma fruta uma flor 

um odor que relume... 
Como dizer o sabor, 

seu clarão seu perfume? 


Como enfim traduzir 
na lógica do ouvido 

o que na coisa é coisa 

e que não tem sentido”? 


A linguagem dispõe 
de conceitos, de nomes 
mas o gosto da fruta 


sõo sabes se a comes 





O poema, senhores, 


não fede 
nem cheira 


Não coisa 


só 0 sabes no corpo 

o sabor que assimilas 
e que na boca é festa 
de saliva e papilas 


invadindo-te inteiro 
tal dum mar o marulho 
e que a fala submerge 
e reduz a um barulho, 


um tumulto de vozes 
de gozos, de espasmos, 
vertiginoso e pleno 
Como são os orgasmos 


No entanto, o poeta 
desafia o impossivel 
e tenta no poema 
dizer o indizivel: 


subverte a sintaxe 
implode a fala, ousa 






(Dentro do noite veloz e Poema sujo. São Paulo: Circulo do Livro, 1963.) 


incutir na linguagem 
densidade de coisa 

sem permitir, porêm, 

que perca a transparência 
já que a coisa é fechada 

à humana consciência. 


O que o poeta faz 

mais do que mencioná-la 
& torná-la aparência 
pura — e ilumina-la. 


Toda coisa tem peso: 
uma noite em seu centro. 
O poema é uma coisa 

que não tem nada dentro, 


a não ser O ressoar 

de uma imprecisa voz 
que não quer se apagar 
— essa Voz somos nós. 


IWiuitas vozes. Rio de Janeiro: José Ohympia, 1900. p. 53-4.) 
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drirenea 





TrETHO 


ferdrenia Honra 





Lo poema “Não hã vagas” é organizado em duas partes. A primeira parte vai do primeiro varso até 0 verso 
“não há vagas”, a segunda parte vai de “20 cabe 


a. Identifique os versos que pertencem a cada uma das partes. (o caem” atá o fim. 


b. De que trata cada uma dessas partes? 
à primeira parte trata do que “não cabe no poema”, a segunda parte, do que “cabe”. 


ê. Compare algumas das coisas que cabem e que não cabem no poema, de acordo com 
o poema “Não hã vagas: 


arroz homem sem estômago 
feijão mulher de nuvens 





luz | fmutasempreço 
telefone O 
EE ET 





z s : E ; Sao as coisas simples e concretas da realidade: 
a. De que tipo são as coisas que não cabem no poema? ;, necessidades humanas, 05 trabalhadoras. 


b. De que tipo são as coisas que cabem no poema? “ão as coisas que não existem na vita real ou 
são distantes da realidade concreta. 


c. À oposição entre o que cabe e o que não cabe no poema revela duas concepções 


diferentes sobre o fazer poético. Quais são elas? à concepção que parte do princípio de que a poesia deve retratar e realidade 
; É . “como ela É e à concepção que procura excluir do poema a realidade concreta, 


d. O eu lirico se mostra favorável a uma delas? Se sim, qual? Justifique sua resposta.  ouo lado feia da realidade. 
=im, ele se mostra favorável à poesia que retrata a realidade concreta, pois 0 poema tar uma espécie da denúncia dessa poesia alienada, 
distante da realidade, que “não fede nem cheira”. 
3. O poema “Não coisa” também aborda o tema do fazer poético. Releia estes versos: 


5. bi Em ambos os textos há a ideia de qua à Ea 


poesia pode transformar a visão do ser humano : E l | . Da 

a respeito do mundo: no texto 1, por meio da E linguagem dispõe 4. b) Professor: Abra a discussão com a classe, pois hã mais da uma 

denúncia e da crítica da realidade; no texto 2, de conceitos, de nomes ascntao de Pap ai a 

par meio de uma carta “desautomatização” do gastão: A vor do poema representa toda a humanidade; ela espe 

olhas, possibilitada pos um trabalho cuidadoso mas o gosto da fruta todas as reflexões e dúvidas do ser humano em relação ao mundo, 

e particular com a linguagem. sô o sabes se a comes a não apenas as do eu lírico ou do poeta e, por isso, tam um caráter 
coletivo, universal. 


: : Es eq De cm : s E 
Ela considera que a linguagem é incapaz da possibilitar uma parcapção do cójeto tal qual a que tamos quando nos relacionamos diretamente com ele. Por 
exemplo, comer uma fruta à uma experiência que a linguagem não consegue expressar com a mesma completude. 


a. Como o eu lírico vê a relação entre linguagem e objeto? Explique, utilizando ele- di 0 poeta consegue tor- 
né-lo “aparância pura” a 


mentos do pia: n ; ui fc ain ada iluminã-lo, isto é, por meia 
E so poema tam asse titulo porque ele é justamente o “não objeto”; do poema faz com que q 
b. Justrfig ue o titulo do POEMA. s um dizer sobre o objato, mas nunca 0 objato. leitor veja Du apreanda o 
€. Diante do desafio, o poeta desiste? Justifique sua pa com elementos do poema. objeto de forma especial, 
Mao ela “tenta no poema dei subvertendo a linguagem. uscando novas formas de se expressar. com outro alhar, com uma 
d. O que o poeta consegue fazer em relação ao objeto? Explique em que consiste sua ação. percepção diferente. 
4. Releia os últimos versos do poema "Não objeto”: 
dese 
O poema é uma coisa a não ser O ressoar 
que não tem nada dentro, de uma imprecisa voz 


que não quer se apagar 
— essa Voz somos nós. 





[REEREENE 





a. O que hã no poema? Uma voz imprecisa, qua ressoa. 
b. Interprete o último verso do poema: “— essa voz somos nós”. 
5. O poema “Não coisa” foi escrito quase 40 anos depois do poema “Não há vagas”, e 
ambos abordam o tema da criação poetica. 
a. Que diferença hã na abordagem dos dois textos em relação a esse tema? 
b. Que Ideia e a criação poética está presente nos dois poemas? 
5 al Em fis deia.spbre a cr pefa E da eia E poifaca E poesia como perco e e consciantização; em “Não objeto”, essa função não é 


tão destacada nem explicitada e, além disso, da acordo com a concepção expressa nesee poema, a linguagem comum não é capas de substituir a experiência 
dirata COM as coisas. 


hi UNIDADE 4 CAMINHOS 


frsirenna Horia 





A literatura brasileira do final do 
século XX aos nossos dias 


Com o fim do regime militar e da censura em nosso pais, em 1985, os 
escritores brasileiros começaram a buscar caminhos diversificados, tanto na 
poesia quanto na prosa. 

Na poesta do final do século XX até os dias atuals, ainda é visivel a Influência 
da literatura marginal, observada na Incorporação de um lirismo mais esponta- 
neo, mas também se notam temas e procedimentos poéticos que remontam à 
tradição anterior, de Drummond de Andrade e João Cabral de Melo Neto. 

Os temas dessa produção são variados e vão da vida nos centros urbanos 
até a criação literária. Muitos poetas desse periodo passaram a se interessar 
também por outras artes e linguagens, como a música, a fotografia e o vi- 
deo Esse é o caso, por exemplo, de Paulo Leminsky e Arnaldo Antunes. 

O número de poetas contemporâneos é muito amplo, mas vale ressaltar 
alguns deles, como Antônio Risério, Fabricio Carpinejar, Carlito Azevedo, Tar- 
so de Melo, Paulo Henriques Brito, Donizete Galvão e Antônio Cicero. 

A prosa do final do século XX, em especial no conto e no romance, man- 
tem as Inovações da geração de 1945 — que rompeu com a narrativa linear e 
realista, explorando a narração desordenada, o fluxo de consciência, o foco 
narrativo às vezes indefinido — e se volta basicamente para as questões que 
envolvem o homem urbano, como a violência e o desemprego, nos diferentes 
espaços das grandes cidades, como a periferia, a favela, o centro financeiro. 

O romance se diversifica em diferentes direções, indo da literatura fan- 
tástica de A hora dos ruminantes, de José J. Veiga, atê o retrato das condições 
de vida nas favelas, como o que faz, por exemplo, Paulo Lins, no romance 
Cidade de Deus, adaptado para o cinema. O veio regionalista, que focali- 
za o homem em diferentes regiões do pais, se mantém, como nos roman- 
ces O coronel e o lobisomem, de José Cândido de Carvalho, Os desvalidos, de 
Francisco Dantas, e nos romances manauenses de Milton Hatoum, como 
Relato de um certo Oriente, que você val estudar neste capítulo. Ha ainda a 
ficção intimista de Lygia Fagundes Telles, Fernando Sabino, Anibal Machado, 
Raduan Nassar, Chico Buarque de Holanda, Cristovão Tezza e Bernardo de 
Carvalho, entre outros. No romance policial, destaca-se principalmente Ru- 
bem Fonseca, autor de À grande arte, e, no romance histórico e biográfico, 
Fernando Morais, com Olga, e Jose Roberto Torero, com O chalaça. 

O conto segue os rumos do romance e conta com grandes autores, como 
Lygia Fagundes Telles, Dalton Trevisan, Osman Uns, Murilo Rubião, Moacyr 
Scliar, Rubem Fonseca, João Antônio, Ignácio de Loyola Brandão, Marina Cola- 
santie Marcelino Freire, entre outros. 

Veiculada diariamente nos jornais e nas revistas semanais, a crônico é 
o gênero em prosa com maior popularidade nesse periodo. Destacam-se 
como cronistas importantes escritores, como Luis Fernando Verissimo, Ma- 
rio Prata, Antonio Prata, Moacyr Scliar, Carlos Heitor Cony, Affonso Romano 
de Sant'Anna e Walcyr Carrasco. 


Milton Hatoum 


Milton Hatoum é considerado pelo crítico Manuel da Costa Pinto como o 
mais importante romancista da literatura brasileira atual. É autor também 
de contos, crônicas e artigos sobre literatura. 


vVeurAÃrcaica 





Cartaz do filme Lavoura arcaica, de 
Luiz Fernando Carvalho, adaptação 
para o cinema do romance de Raduan 


Nassar. 





A literatura brasileira contemporânea. Análise linguistica: as diferentes formas de dizer. Verbete e projeto de pesquisa CAPÍTULO 1 





ohlrm=e 


Pote 


LIA Produções 


pan 


tanresafPolho 


Harrigus 





18 


Os três primeiros romances do escritor, Relato de um certo Oriente (1989), Dois irmãos 
(2000) e Cinzas do Norte [2005], ganharam o Prêmio Jabuti na categoria de melhor ro- 
mance. Depois, foram publicados o romance Órfãos do Eldorado (2008) e o livro de contos 
A cidade ilhada (2009). 

Nas obras de Hatoum se misturam com frequência lembranças de experiências pes- 
soals, vividas pelo escritor na Amazônia, no contexto de uma familia libano-brasileira, e 
aspectos sócio-históricos de nossa realidade. 

O autor tem uma prosa lapidada, com pleno domínio das têcnicas narrativas: lida com 
diferentes planos narrativos, com tempos da memória e o tempo presente, com Intros- 
pecção psicológica e fluxo de consciência. 

Manaus, O espaço fisico retratado em suas obras, é mostrada como uma cidade meio 
esquecida, à beira da floresta, misto de porto de passagem e local de cruzamento de et- 
nias e culturas. 


Relato de um certo Oriente 


Uma espécie de “viagem de memória”, Relato de um certo Oriente faz uma re- 
constituição da vida de uma familia de imigrantes libaneses que se instalara em 
Manaus. 

No primeiro capítulo, a narradora (de nome não identificado) chega de São Pau- 
lo, onde ficara internada em uma clínica psiquiátrica durante muitos anos, e se 
dirige à casa onde vivera em Manaus com seus pais adotivos — Emilie e o marido 
(de nome não identificado), imigrantes libaneses, com os quatro filhos legitimos do 
casal e com seu irmão biológico, também adotado. 

Naquele espaço onde vivera tantos anos, começa a reconstruir O passado e a 
relatar suas memórias em uma carta, a qual pretende enviar a seu irmão biológico, 
que mora então em Barcelona. Tudo no ambiente — móveis, objetos e decoração — 
tem relação com a cultura árabe-libanesa e constitui o que é para a narradora “um 
certo Oriente”, ou seja, o seu Oriente particular, misto de elementos da infância e 
de elementos orientais e amazônicos. 

Nos capítulos seguintes, entretanto, a voz da narradora dá lugar a outros narradores. 
Trata-se de vozes de outras personagens que povoaram aquela casa ou se relacionaram 
com a familia: o filho mais velho do casal, o fotógrafo Dorner, o marido de Emilie e Hindiê 
(amiga de Emilie). 5ó mais tarde a primeira narradora retoma o fio narrativo. 

Nessa espécie de coro em que se ressaltam tantas vozes e tantos pontos de vista, 05 
fatos vão sendo reconstituídos nos desvãos da memória, em meio a culpas, lutos, som- 
bras, lacunas e esquecimento. Essa tarefa quase impossivel de reconstrução do passado 
tem, para a narradora principal, um significado particular: a possibilidade de reencontrar 
a 5i mesma, ou reencontrar a própria identidade. 


FOCO NO 


Você val ler, a seguir, uma parte do capítulo 4 e outra do capitulo 5 da obra. Nelas, & o 
fotógrafo alemão Dorner, amigo da familia, quem conta à narradora principal o que ouvi- 
ra do pai dela a respeito de como chegara ao Brasil. 


a! 


“A viagem terminou num lugar que seria exagero chamar de cidade. 
Por convenção ou comodidade, seus habitantes teimavam em situá-lo no 
Brasil; ali nos confins da Amazônia, tres ou quatro paises ainda insistem 
em nomear fronteira um horizonte infinito de arvores; naquele lugar ne- 


UNIDADE d CAMINHOS 





ambio das Letra 


Come 


buloso e desconhecido para quase todos os brasileiros, um tio meu, Hanna, 
combateu pelo Brasão da República Brasileira; alcançou a patente de coro- 
nel das Forças Armadas, embora no Monte Libano se dedicasse à criação 
de carneiros e ao comércio de frutas nas cidades litorâneas do sul; nunca 


LITERATURA 


soubemos o porquê de sua vinda ao Brasil, mas quando liamos suas car- 
tas, que demoravam meses para chegar às nossas mãos, ficávamos estar- 
os e maravilhados. Relatavam epidemias devastadoras, crueldades 





Tecid 


[: 









executadas com requinte por homens que veneravam a lua, inúmeras 
batalhas tingidas com as cores do crepúsculo, homens que degustavam 
a carne de seus semelhantes como se saboreassem rabo de carneiro, pa- 
lácios 


por janelas ogivais que apontavam pi 





n jardins esplêndidos, dotados de paredes inclinadas e rasgadas 
* poente, onde repousa a lua de 
cTios de 
superficie tão vasta que pareciam um espelho infinito; a pele furta-cor 





ramada. NEN também os perigos que haviam enfrent: 


de um certo réptil que o despertou com o seu brilho intenso quando cer- 
Tava as pálpebras na hora sagrada da sesta; e a ação de um veneno que 05 
m para fins belicosos, mas que ao penetrar na pele de 
alguém, fazia-lhe adormecer, originando pesadelos terriveis, que eram a 
soma dos momentos mais infelizes da vida de um homem. 

anos, talvez em 1914, Hanna enviou-nos dois retrato 


seus, lena 1a frente e no verso de um papel- cartão retangular; dentro 


nativos não us; 








Passa 





do envelope ini a apenas um bilhete em que se lia:“entre as duas folhas 
de cartão hã um outro retrato; mas este só deverá ser visto quando o proó- 
ximo parente desembarcar aqui. Ao ler o bilhete, meu pai, dirigindo-se 
a mim, sentenciou: 1: chegou a tua vez de enfrentar o oceano e alcançar o 
cido, no outro lado da terra. 

Eu sabia o nome do lugar onde Hanna morava, sabia que ali todos co- 





nheciam todos e que os inimigos mais ferrenhos se esbarravam de vez 
P 


em quando. 4 viagem foi longa: mais de três mil milhas navegadas du- 


rante varias semanas, em certas noites, eu e 05 poucos en Tal IreiTos que 





me ane | pareciamos os únicos sobreviventes de uma catãs- 
trote. Chegamos, enfim, na cidade de Hanna, numa noite de intenso ca- 
lor. Jã não Babi a hã ne tempo viajávamos e nada, a não ser a voz do 


comandante da embaro , anunciou que tinhamos atracado à beira de 





um porto. Da proa ou den q 1alquer ponto do barco, nenhuma luz artificial 
era visivel ei a Ra que mirasse o horizonte; mas bastava alçar um 





entreaterraea dé 
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Ansioso, esperei o amanhecer: a natureza, aqui, além de misteriosa é 
quase sempre pontual. Às cinco e meia tudo ainda era silencioso naquele 
mundo invisível; em poucos minutos a claridade surgiu como uma súbi- 
ta revelação, mesclada aos diversos matizes do vermelho, tal um tapete 
estendido no horizonte, de onde brotavam miriades de asas faiscantes: 
lâminas de pérolas e rubis; durante esse breve intervalo de tênue lumi- 


nosidade, vi uma árvore imensa expandir suas raízes e copa na direção adusto: abrasado, quente. 
das nuvens e das águas, e me senti reconfortado ao imaginar ser aquela a sta Foi 
E o - miriade: número 
arvore do sétimo céu. correspondente a dez mil, 
Ao meu redor todos ainda dormiam, de modo que presenciei sozinho anarme quantidade. 
, a : : Parisianse: na cõra, loja 
aquele amanhecer, que nunca mais se repetiria com a mesma intensida- iintiada pede Fo 
, [= [= 
de. Compreendi, com o passar do tempo, que a visão de uma paisagem nactadora principal 
singular pode alterar o destino de um homem e torná-lo menos estranho ramadã: mês do calendário 
à terra em que ele pisa pela primeira vez om 
E SC e a é , , ] qual 08 muçulmanos davem 
Antes das seis, tudo já era visivel: o sol parecia um olho solitário e bri- jejuar do nascimento ao pár 
lhante perdido na abóbada azulada; e de uma mancha escura alastrada este 
: . - j . . sétimo CÓ: O MAsmMo que 
diante do barco, nasceu a cidade. Não era maior que muitas aldeias en- paraiso, para 05 adegtos do 
cravadas nas montanhas do meu pais, mas o fato de estar situada mum islamismo. 


terreno plano acentuava a repetição dos casebres de madeira e exagerava 
a imponência das construções de pedra: a ipreja, o presídio, um ou outro 
sobrado distante do rio; é inútil afirmar que não havia palácios; estes, fa- 
ziam parte das invenções de Hanna, o mais imaginoso entre os irmãos do 
meu pai; la na nossa aldeia, o rabo descomunal de um carneiro servia-lhe 
de estimulo para que contasse um mundo de histórias, os mais velhos o 
escutavam com atenção e o patriarca de Tarazubna, cego e surdo, intervi- 
nha com uma palavra ou um gesto nos momentos de hesitação, quando 
algo escapa à fala. |. ak 
b) - ae 

“Foi assim que teu pai reumiu sua vinda ao Bra- 
sil, numa tarde em que o procurei para puxar assun- 
to. Curiosa era a maneira como se dirigia a mim: 
sempre olhando para o Livro aberto. Folheava-o 
vez ou outra, esfregando os dedos nas folhas de 
papel e esse convívio inquieto das mãos com o 
texto sagrado parecia animar sua voz. 

fi] 

[...] O convívio com teu pai me instigou a ler As 
mile uma noites, na tradução de Henning A leitura 
cuidadosa e morosa desse livro tornou nossa ami- 
zade mais intima; por muito tempo acreditei no 
que ele me contava, mas aos poucos constatei que 
havia uma certa alusão aquele livro, e que os epi- 
sódios de sua vida eram transcrições adulteradas 
de algumas noites, como se a voz da narradora 
ecoasse na fala do meu amigo. No início de nossa 
amizade ele se mostrara circunspecto e reservado, 
mas ao concluir a leitura da milêsima noite ele se 
tornara um eximio falador. Às vezes, a leitura de um 
livro desvela uma pessoa. Mas o curioso é que ele 
sempre deixava uma ponta de incerteza ou descre- 
dito no que contava, sem nunca perder a entonação 






sn Frovani 


hinlte: 
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e o fervor dos que contam com convicção. Os fatos e incidentes ocorridos 
na familia de Emilie e na vida da cidade tambem participavam das ver- 
sões confidenciadas por teu pai aos visitantes solitários da Parisiense. O 
que me fez pensar nisso foi a coincidência entre certas passagens da vida 
de outras pessoas, que mescladas a textos orientais ele incorporava à sua 
própria vida. Era como se inventasse uma verdade duvidosa que pertencia 
aele e a outros. Fiquei surpreso com essas coincidências, mas, afinal, o 
tempo acaba borrando as diferenças entre uma vida e um livro.” 


IReloto de um certo Dnente. 2. ed. 5ão Paulo: 
Companhia das Letras, 1985. p. 71-80.) 


1, Observe o início dos capítulos 4 e 5. 


a. Quem estã contando a história do libanes que vem ao Brasil? A quem esse narrador 
conta a história? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Em frases como “Chegamos, enfim, na cidade de Hanna” e “Ansioso, esperei o ama- 
nhecer”, do capítulo 4, a voz que conta esses fatos é a mesma do narrador identifi- 
cado no item d da questão? Explique como se da a relação de vozes no texto. 


c. Que sinal de pontuação é utilizado para marcar a introdução de um novo narrador 


na narração principal da obra? As aspas. 





ê. O libanês veio para o Brasil por determinação de seu pai e por influência de seu tio 
Hanna. 


a. Que impressões o tio passava aos parentes do Libano a respeito do lugar onde 


wlvia? Ele passava a impressão da que era um lugar exótico E cheio de aventuras, 
com animais estranhos, rios intermináveis e homens canais. 


b. Tudo o que Hanna contava sobre o Brasil era verdadeiro? Justifique sua resposta 


com elementos do texto. 
Não; Hanna exagerava e fantasiava, como, por exemplo, so citar a existência de palácios com jardins 


esplêndidos a caracteristicas árabes [" janelas ogivais que apontavam para o poente”). 
3. A linguagem das obras de Milton Hatoum costuma ser bem-trabalhada. Observe 05 


seguintes trechos descritivos e figurados presentes no texto lido: 


* “a claridade surgiu como uma súbita revelação, mesclada aos diversos matizes 
do vermelho, tal um tapete estendido no horizonte, de onde brotavam miria- 
des de asas faiscantes: lâminas de pérolas e rubis” 
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al Quem conta a histária 
à Dormer, o fotógrafo ala- 
mão amigo da família. E 
conta-a à filha adotiva do 
libanãs, narradora central 
da obra, conforme o trecho 
“Foi assim que teu pai ra- 
sumiu sua vinda 20 Brasil, 
numa tarde em que o pro- 
Curei para puxar assunto”. 


bj Não, a voz que narra é a 
do próprio libanãs. |550 se 
explica porque o alemão 
reproduz textualmente a 
namação em lê pessoa 
taita pelo imigranta, em 
uma tarde am qua conver- 
saram. 


ED necisTRE 
Ei 
BL No CADERNO 


CAPÍTULO 1 








* “o sol parecia um olho solitário e brilhante perdido na abóbada azulada; e de uma 
mancha escura alastrada diante do barco, nasceu a cidade” 
LEE] 


EM REGISTRE 
S) NO CADERNO 





a. Que figuras de linguagem são utilizadas para descrever o amanhecer na cidade! 
Comparaçãoa metáiora. 


b. Explique o que são, no contexto, as “miriades de asas faiscantes: lâminas de pérolas 
e rubis”. Zão os reflexos da luz do sol nas águas do rio, 
com tons brancos e vermelhos. 
c. Que caracteristica do amanhecer é destacada no segundo trecho? 
à presença de uma luz estonteante e as nuances coloridas do amanhecer. 
d. Que importância essas descrições tem na narrativa, considerando-se a situação vi- 
vida pela personagem? 
Elas expressam as sensações visuais da parsonagem ao assistir, pela primaira vaz, a um amenhecar no 
Erasil ena cidade a qua chagara (Manaus), delimitada com uma florasta e situada na linha equatorial. 
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E . n rs di : E . = 4. 2] Nem todas; ao lar As 
4 o imigrante libanês postava de contar histórias e apreciava muito As mile uma noites, mile uma noites, 0 alemão 


o que despertou no amigo fotógrafo o interesse pela obra. cabia si bri 
q P E E P histórias contadas pelo 


a. 4s histórias que ele contava ao fotógrafo eram verdadeiras? Justifique sua resposta carr dis d piso 
com elementos ou trechos do texto lido. com histórias dessa obra, 


. . : : conforme ela afirma no 
b. Que aspectos de personalidade aproximavam o libanês e Sherazade, a narradora de trecho: "O que ma fez pen- 
sar nisso foi a coincidência 
antra cartas passagens da 
c. Leia o boxe “As mil e uma noites” e responda: Que relação existe entre Relato de um vila de qutras pessoas, 


Ê ; E qua mescladas a textos 
certo Oriente e As mil e uma noites? arientais ele incorparava à 


Em ambas as córas, há uma multiplicidade de narradores, ou seja, o nasmador principal sua própria vida”. 
“Cada espaço para a voz de outros narradores. 
5, Milton Hatoum é um escritor brasileiro descendente de libaneses. Releia o boxe “Me- al Sim, ele se liga a essa 
E E ; tradição, pois é também 
mória e confissão” e, depois, responda: pese 

PRERR P um contador de histórias 
: x : on : qua, da certa forma, mis- 
a. Considerando se a afirmação “o tempo acaba borrando as diferenças entre uma ds elementos da vita 
vida e um livro”, feita no capítulo 5, pode-se dizer que Milton Hatoum também par. pessoal dele e da família 
qu ed 4 tória? P E) com elementos fantasio- 
ticipa da tradição árabe-libanesa dos contadores de história? Por quê: pp 
o libanês personagem da 
Relato de um certo Onients. 


As mil e uma noites? ambos eram contadores de histórias E gostavam da misturar dados da realidade à fantasia. 


b. Como Hatoum lida, em Relato de um certo Oriente, com 05 elementos da vida real e 
152 Hatoum afirma que, para compor a córa, usou elamentos da memória, porém, ela não é autobiográfi- 

da fantasia! mae a inss iq 
ca. Logo, a narrativa mistura memárias de vivências, lembranças de personagens e fatos imaginados. 
Professor: Se quiser, faça um paralelo entre a narradora principal da cárae 0 próprio escritor. Ámbos tâm um passado vivido na cidade 
de Manaus e são da familia libanesa; alâm disso, 0 escritor também saiu de seu lugar de origam para estudar am outros paises. à 


E ascrita de Relato de um cedo Onenitsá, da certa forma, um reencontro do escritor com seu passado. 
UMIDADE d CAMINHOS 





LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
as diferentes formas de dizer 


FOCO NO 





Leia as notas de jornal a seguir 


JUNDIAÍ 





Ladra abandona filha de 3 
anos durante assalto 


Flagrada furtando uma loja com três 
comparsas, uma mulher saiu correndo e 
deixou a filha de 3 anos no local do furto, 
em Jundiai, interior de São Paulo. O caso 
aconteceu na terça-feira, mas só anteon- 
tem as imagens da ação foram divulga- 
das pela policia. Seguranças entregaram 


VIOLÊNCIA 





Mulher é feita refém em 
shopping no Tatuapé 


Uma mulher foi mantida refêm por um ho- 
mem com uma faca no pescoço, ontem à 
tarde, na praça de alimentação do Shopping 
Metrô Tatuapé, na zona leste da capital Par- 
te do local foi esvaziada pelos policiais, e fre- 
quentadores chegaram a pensar que havia 
um arrastão. O homem acabou preso pela 


PM A vitima não ficou ferida, mas foi aten- 
dida por uma equipe médica. 


a menina ao Conselho Tutelar. A Justica 
decidirá o destino da criança. Ela pode fi- 
car sob a guarda dos avós. 


Duas das suspeitas acabaram detidas. A 
mãe da menina abandonada não havia sido 
localizada atê a manhã de ontem. 


to Estado de 5. Puto, 12 de junho de 2015) 


1, Ambas as notas fazem referência a problemas de violência envolvendo mulheres. 
a. Em qual delas a mulher é a agente responsável pela violência? Na 15. 
b. Em qual delas a mulher sofre a violência? ma ze 


É. Quais outros termos, além de mulher, cada uma das notas utiliza na manchete e 20 
longo do texto para fazer menção à mulher a que se refere? 


Na ta: ladra, a mãe da menina abandonada, na 2º: a Witima. 
2. Releia a 1º manchete. 


Ga bdulhar abandona filha de trás anos 
a. Reescreva-a, substituindo a palavra ladra pela palavra mulher. qurante assalto. 


b. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as possíveis mudanças de sentido 


entre a manchete original e a escrita por você no item anterior? 
OQ termo muihar à mais genérico e isento de (Ee ug Em eo à pessoa a que se refere, se comparado ao termo ladra 
c. E possível pensar que a 1º manchete não utiliza a palavra mulher para evitar uma 


ambiguidade. Explique qual seria essa ambiguidade. Nassa reescrita Ea manchete, a mulher podaria ser também 
a vítima da assalto. 


d. Proponha uma reescrita para a 1º manchete, utilizando a palavra mulher e elimi- 


nando a ambiguidade apontada por você no item anterior. 
Entre outras possibilidades: “Mulher abandona filha de 3 anos ao praticar assalto”. 
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3. Asmanchetes lidas foram redigidas com estruturas diferentes, em vozes Voz ativa e voz passiva 


distintas (leia o boxe “Voz ativa e voz passiva analítica”). analítica 

a. Reescreva a 1º manchete utilizando a estrutura da 2º. Coma você já deve ter estudado em 
Filha de 3 anos é abandonada por ladra durante assalto anca anteriores, a gramática tradicional 

b. Reescreva a 2º manchete, utilizando a estrutura da 1º chama de vor a relação entre sujeito e 

Mulher fica refêm em shopping no Tatuapã ou Homem faz mulher refêm em shopping no Tatuapa. verbo. Entre as relações possíveis, des- 

c. Discuta com os colegas e o professor: Qualis são as possiveis mudan- tacamos para Esse estudo a voz ativa 
cas de sentido entre as manchetes originais e as escritas por você nos (quando o sujeito é agente da ação ver 
itens anteriores? (destaque qua é dado a um ou outro elemento das manchetes (a ladra, a bal: mulher rouba carmo) E a voz passiva 


filha, a mulher ou 0 homem) veria conforme a construção. analítica [quando o sujeito é paciente 
Releia 05 trechos a seguir, extraídos, respectivamente, da 1º e da 2º notas, da ação verbal: mulher é roubada por 


e responda às questões de da 6. seu vizinínol, 


EEE 


L"Flagrada furtando uma loja com três comparsas, 
uma mulher saiu correndo” 
“a vitima não ficou ferida” 


O imagazoo Contra /Lafanmácek 


serras E 





4. Sobre os gêneros das palavras em destaque, responda: 


a. Apenas pela leitura isolada dessas frases, é possivel saber se comparsas e vitima 


são homens ou mulheres? Justifique sua resposta. Nãa, pais se trata de nomes que têm a mesma forma para 
se referir a amãos 05 gêneros. 


b. Deduza, com base no texto das notas como um todo: Comparsas e vitima são ho- 


mens ou mulheres? Justifique sua resposta com elementos dos textos. 
ado todas mulheres, O que sa confirma palo uso da expressão duas das suspeitas na 1 nota, e pelo fato da vitima retomar mulher, na Ze 
5. Observe que foram utilizados, respectivamente, o numeral três e o artigo q antes das 


palavras em destaque. 


a. Na primeira frase, se houvesse artigo antes de comparsas, seria possivel identificar 
de imediato o gênero dessa palavra? Justifique e proponha uma reescrita que com- 
prove sua resposta. Sim, pois o artigo definíria o gênero: “Flagrada [...] com as três comparsas”. 


b. Reescreva essa frase, mudando o gênero original que a palavra tem no texto. 
“Flagrada |...) com os três comparsas”. 


c. Discuta com os colegas e o professor: Por que a presença do artigo 9 na segunda OM cecistar 
a ea Lg á E Si) NO CADERNO 
frase não permite identificar o gênero da pessoa a que ela se refere? DÊ um exem- 


plo de frase que lustre sua afirmacão. Poeque a palavra vitima é flextonada no feminina, indepandentemente 
: da pessoa a quem se refira: “O homem foi uma vítima da situação”. 





6. Entre os dois termos em destaque, um tem um sentido mais pejorativo, isto é, geral- 
mente é utilizado em contextos nos quais se quer exprimir certa reprovação. 


a. Identifique qual & esse termo. comparsas 


b. Proponha uma substituição desse termo por outro que não altere o sentido do 
enunciado, mas que não tenha o mesmo tom depreciativo. companheiras, parceiras, pares 


c. Embora não tenha um sentido pejorativo tão marcado, o outro termo também 
pode ser utilizado com esse tom de reprovação. Imagine uma situação e cre um 


enunciado no qual o segundo termo apresente sentido depreciativo. 
Ela sempre se faz de vítima. 


7. FReleiaotrecho a seguir, extraido da 2º nota. 
cc e 
“Uma mulher foi mantida refém por um homem com uma faca no pescoço” 


ese a 
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a. Essa frase foi escrita de forma ambigua. Identifique a expressão que a torna ambi- 
gua e explique quais são as duas leituras possiveis. 


b. Proponha uma reescrita para a frase, eliminando a ambiguidade. 
Entre outras possibilidades: "Um homem manteve uma mulher refém colocando uma faca no pescoço dela”. 


B. Discuta com os colegas e o professor e conclua: As palavras que escolhemos para 


comunicação formal ou informal, construímos uma realida- 
de. Nossos interlocutores, com base nos textos e discursos 
que conhecem, estabelecem relações entre o texto e outros 
discursos sobre o assunto e o gênero e, por fim, constroem 
sua interpretação a respeito do que dissemos ou escreveê- 
mos. Em nossa vida, Intercalamos o papel de produtor & 
destinatário e, quando nos engajamos na compreensão 

de um texto, fazemos o mesmo: relacionamos o texto 

lido ou ouvido a outros que conhecemos para construir 
nossa leitura. 


palavra que lemos ou escrevemos e cada estrutura que Esco 
lhemos utilizar em nossos textos podem ressaltar ou atenuar 
determinado aspecto do assunto tratado. Assim, é muito 
importante que essas escolhas sejam feitas de forma 


fazer menção a pessoas e ações podem afetar a visão de nossos interlocutores em 
relação aos fatos a que nos referimos? Dê exemplos do estudo realizado que justifi- 
quem sua resposta. 

passiva ou da voz ativa, uso da palavras como ladra, mulher, comparsa, vitima. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Ao produzirmos um texto, oral ou escrito, numa situação de 


Por isso, como você viu no estudo da seção anterior, cada 





consciente, a fim de que os textos que produzimos cum- 


pram nossos objetivos. Da mesma forma, & importante saber 
identificar essas diferentes estratégias na leitura de um texto, para podermos construir 
uma compreensão o mais critica e aprofundada possivel. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a seguir um texto que circula em vários sites e blogs da Internet. 


ce. . 


A arte de escrever 


NO DOUTORADO: 

O dissacarídeo de fórmula CH. Obtido através da fervura e evaporação de HO 
do liquido resultante da prensagem do caule da gramínea Saccharus Officinarum 
Linneu, 1758, isento de qualquer outro tipo de processamento suplementar que eli- 
mine suas impurezas, quando apresentado sob a forma geométrica de sólidos de 
reduzidas dimensões e arestas retilineas, impressiona favoravelmente as papilas 
gustativas e apresenta considerável resistência a modificar suas dimensões. 


NO MESTRADO: 

A sacarose extraida da cana-de-açúcar, que ainda não tenha passado pelo processo 
de purificação e refino, apresentando-se sob a forma de pequenos sólidos troncopi- 
ramidais de base regular, impressiona o paladar, porém não altera suas dimensões 
lineares ou suas proporções quando submetida a uma tensão axial. 


À eSprassao: com uma faca no pescoço. Do jeito coma foi escrita, tanto 
2 homem quanto a mulher poderiam estar com a faca no pescoço. 





Sim. às estruturas das frases mudam o destaque qua sa dá a pessoas ou fatos e o uso de determinadas palavras 
pode direcionar a leitura com o uso da termos mais depreciativos, isentos ou elogiosos. Por exemplo, uso da voz 


frsirenna Horário 
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Hi) 


1. 


NA GRADUAÇÃO: 

O açúcar, quando ainda não submetido à refinação e apresentando-se em blocos 
sólidos de pequenas dimensões e forma troncopiramidal, tem sabor deleitável, to- 
davia não muda suas proporções quando sujeito à compressão. 


NO ENSINO MÉDIO: 
Açúcar não refinado, sob a forma de pequenos blocos, tem o sabor agradável do mel, 


mas não muda de forma quando pressionado. 


NO ENSINO FUNDAMENTAL: 
Açúcar mascavo em tijolinhos tem o sabor adocicado, mas não é macio nem flexível. 


NA SABEDORIA POPULAR: 
Rapadura é doce, mas não é mole não! 


[Disponível em: http: A eremmestellabortoni com brfindes.php/artigos/ 
NEB-aaparwaa-i-iodi-mas-osc-i-moli-Dão. ÁDesso em: 15/3/2016. 





ess css oo Professor Não há necessidade de reproduzir as tabelas do item à nam fazer 
cópias de trechos dos textos no caderno no item h basta identificar cralmente 


com os alunos, confoema aponta p anunciado. 
Troque ideias com os colegas e o professor para resolver as seguintes questões. 


a. Identifique oralmente as expressões que correspondem umas às outras em cada 
estágio do texto. Siga o exemplo a seguir. 


De “O dissacarídeo de fórmula CH. até “arestas retilineas” 


ê doce “impressiona favoravelmente as papilas gustativas” 


E pda “apresenta considerável resistência a modificar suas 
mas não é mole eggEs 
dimensões. 


b. Identifique oralmente termos e expressões que seriam característicos dos diferen- 


tes níveis de titulação na descrição da rapadura: 
do: “dissacarídeo de fórmula CH 
Doutorado: Linneu, 1758”, “orma geométrica de sólidos de reduzidas dimensões e arestas retilineas” 






Du A nacascas extraicia” nio “cha 


ooo mequias” 


Da “porém não lino” mio "iodo 


“O mçõos” sin "Esroo isso 
piramidal” 


fpeciiaar at carpnta | 


“mas mhoreado de lares grado 


presniauado” 


fEromeferéamaria, oo 
[Esemneecenterer | 
[iam canhao mecicadeo 
[ras nhod race cem feel 


fervura E evaporação de HO”, “caule da graminea Saccharus Officinarum 


Mestrado: “sacarnse extraída da cana-de-açúear”, “processo de purificação a refino”, “paquenos sólidos troncopiramidais de base regular” 


Grad uação: “açõear não submetido à refinação”, “blocos sólidos de paquenas dimensões e forma troncopiramidal” 


Ensino médio: “açúcar não refinado”, “pequenos blocos” 


Ensino fundamental: “açúcar mascavo”, “sijolinhas” 


c. Tendo em vista suas respostas aos Itens anteriores, descreva brevemente a lógica 


de organização do texto. à lógica parta do princípio de qua, quanto maipr é a formação do autor do 
' texto, mais específica e detalhada será sua escrita. 


Otitulo do texto é “A arte de escrever”. 


a. Levante hipóteses: Com esse modelo de organização, o que o texto considera que 


"> Uma forma específica de desenvolver um conteúdo, que dapande dos conheci- 
“ mentos e da posição social do autor a dos meios de circulação dos taxtos. 


b. Segundo essa lógica, de quais habilidades depende “a arte de escrever”? 


seja “a arte de escrever 


c. É possivel considerar que esse titulo é irônico? Justifique sua resposta. 
Masse caso, sim, pois mostra como um simples ditado popular pode se tomar ininteligivel sa escrito 
em uma linguagem não adequada a E35e gênero E aos interlocutores. 


Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual sentido & cons- 


truido por esse texto em relação ao conhecimento cientifico e acadêmico? 
O de que hã casos em que a linguagem acadêmica utiliza uma linguagem demasiadamente especifica 
a complicada para dizer algo que poderia ser dito de forma muito mais simples. 


CAMINHOS 





b| Ter conhecimento ma- 
nos ou mais aprofundado 
sobra o assunto E saber sa 
adaptar à linguagem (ter- 
mos, vocabulário, estru- 
turas, gêneros, etc.) mais 
valorizada em cada meio. 


à, 


Leia as manchetes e lides a seguir, que fazem referência a um mesmo fato, para res- 
ponder às questões de 5. 


[EEE A | 





IL Morador de rua é condenado a 5 anos de prisão por carregar 
Pinho Sol e água sanitária 
Laudo fala em “infima possibilidade” de produtos serem utilizados como 
bomba incendiária, mas juiz acatou o pedido do MP e condenou Rafael Vieira 


(Disponível em: http: Svaccartecapital.com.bri'sociedade/morsdor-de-rua-e-condenado-a- 
5-anos-de-prisao-por-carregar-pinho-sol-e-agua-sanitaria-DIB2. html. ácesso em: 15/3/2016. 


IH. Catador é o primeiro condenado após onda de manifestações 


IDisponivel em: http: Merece folha vol com.bricotidiamo/20] 312 38048E-catador-e-o-primeiro- 
condenadoa-apos-onda-de-manifestacoes.shtrml. ácesso em: 15/3/2016. 


HI Catador de latas é o primeiro condenado após onda de protestos 


Homem de 26 anos foi preso por portar artefato explosivo durante manifestação que 
levou centenas de milhares de pessoas as ruas do centro do Rio, em 20 de junho 


[Disponivel em: http estad aocombrincticias geral cotador-de-latas-e-o-primeiro- 
condenado-apos-onda-de-protestos MOSES. acesso em: 16/3/2016.) 


IV. ÚNICO CONDENADO PELAS MANIFESTAÇÕES É JOVEM, NEGRO E POBRE 


Rafael Braga Vieira, de 26 anos, nascido na Vila da Penha, no Rio de Janeiro, que diz 
nunca ter participado de uma manifestação, foi condenado a cinco anos de prisão 
por posse de explosivos: ele carregava uma garrafa de Pinho Sol e outra de cloro. 
Especialistas afirmam ser impossível fazer um coquetel molotov com uma garrafa de 
plástico. Mesmo assim Rafael cumpre pena em Bangu 5. Uma condenação anterior 
por roubo pode ter influenciado o juiz. 


(Disponivel em: http: nana brasi [47.comy/pt/247 Favela ZAT/170 G15/350349 Anico-condenado- pelas- 
manitestavC 357240 34B5e5-m0 3540 -jpeem-negro-e-pobre.htm. cesso em: 16/3/2016.) 


Y Homem é condenado a seis anos por levar garrafa em protesto no Rio 


Rapaz foi em 20 de junho, dia da maior manifestação ocorrida na cidade, com partici- 
pacão de 300 mil pessoas 


(Disponivel em: http «Manaratribu nahojecomnoticia/B6 218 /brasil/2013/12/04/homem- 
e-condenado-a-seis-ancs-por-levar-garrafa-em-protesto-na-ria.html. acesso em: 15/3/2016.) 


EEE) 


Como cada uma delas se refere: | “morador da rua”; 1. “catador”; IN. “catador de latas”; “primeiro condenado”; IV. “único condana- 


do”; “jovem, negro e pobra”; “Rafael Braga Vieira, da 26 anos, nascido na Vila da Penha, no Rio da 
a. ao individuo que é foco da noticia? Janeiro, qua diz nunca ter participado de uma manifestação”: V. “homem”, “rapaz” 


1. “8 condenado |...) por carregar”; 0). “à o primeiro condanado”; IN. “& p primeiro condenado |...] por 
b. ao que se passou com ele? portar”; IV. “único condenado pelas manifestações [Ja cinco anos de prisão por posse”; V. “condenado 
q p 
a sais anos por lavar garrafa em protesto” 


E. aos objetos que ele carregava? ER GEGISTAE 
L “Pinho Sol e água sanitária"; ID Cartatato explosivo"; IV. “uma garrafa de Pinho ãol e outra de cloro"; “gammata” Cá NO CADERNO 


d. ao local onde ele estava? II “durante manifestação que levou centenas de milhares da pessoas às ruas do centra do Rio, em 20 da junho”; V. “em 
protasto no Rio”; “20 da junho, dia da maior manifestação cecrrida na cidade, com participação de 300 mil pessoas”. 


aid 


Comparando os textos, identifique e justifique suas respostas. 
a. Qual mais se solidariza com o individuo a que se refere? 


b. Qual tem um posicionamento desfavorável em relação ao individuo a que se 


refere? O tento ll que afirma que ele carregava um “artefato explosivo”, fato qua por si só já o condana. 
5. a) O texto IV, que da detalhes sobre quem à o rapaz, reforça que ele foi o único condenado, salienta sua condição desfavorável na sociedade e 


acrescenta que, segundo especialistas, o material qua ele portava não era explosivo, como se alagou na condenação. 
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TENTO E 


Leia a história em quadrinhos a seguir. 


Lanria 


1, 





fDisponiíeel em: https! 
venal. folha vol. com.br 
fsprimages 22 000N0 ppa. 
fcesso em: 16/3/2016.) 


Levante hipóteses e justifique suas respostas com elementos do texto: 


Um professor, porque está diante de um painel e tam um bastão, como se 
estivasse regendo uma classe. 


b. Quem o interpela, sem aparecer no texto? 

Provavelmente, um cu mais alunos, porque é questionada a fala do professor, que, por sua vez, faz raferância a aí no fundo. 
As Interpelações da(s) personagem(ns) que não aparece(m) vão fazendo com que a 
personagem de terno modifique uma de suas afirmações anteriores. 


a. Quem é o homem de óculos e terno? 


a. Identifique, nos três primeiros quadros, quais são os termos correspondentes que 
fazem parte dessa modificação. ss vai, morreu, foi morto 
b. Deduza: Qual seria a versão dessa Informação no 3º quadrinho? Justifique. Provavelmente, assassinado, 
seguindo o ápice da gradação. álém disso, o profassor se mostra irritado, como se seu discurso camuflado astivessa sendo desvendado. 
Releia os trechos a seguir, extraidos das falas interrompidas da personagem de terno. 


L "Mais um ditador sanguinário” 
Il. "Durante dêcadas ele aterrorizou a população” E o ENE 
NI. “As forças da liberdade, com forte apoio” 





EEE] 


a. Quais termos dessas frases se referem diretamente ao “ditador” mencionado? sanguinário, sie atemorizou 
b. Quais termos se referem áqueles que combateram o “ditador” mencionado? forças da liberdade 
c. Tendo em vista os termos e expressões utilizados pelo homem de terno em relação 


ao “ditador” mencionado, conclua: Qual é o posicionamento dele? Justifique com 


base em suas respostas aos itens anteriores. Contrário ao “ditador”, pois utiliza tarmos depreciativos para se refe- 
rir a ela e termos mais favoráveis para falar de quem era contra ele. 


No último quadrinho, o homem de terno interrompe sua exposição. 

a. Por que ele fica irritado? Em razão das contínuas interrupções a sua fala e pos estar sendo contrariado. 

b. Identifique, nessa fala, a expressão que ele utiliza para se referir às Intervenções 
da(s) outra(s) personagem(ns). isoria ds conspiração 


c. Conclua: Por que ele utiliza essa expressão? 


Porque ela julga que as indagações têm o chjetivo de atrapalhar e mudar o foco de sua exposição, pais o obrigam 
a raver a reelaborar sua fala. 
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PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Verbete e projeto de pesquisa 
Verbete 


FOCO NO TEHTO 


Leia o texto: 


América Latina 


na Enciclopedia Escolar Britannica 


eo] 


Ertarnica Ex 


CHER CUCSTOS (EDTA Goro 


Receptor 
falam linguas que se originam do latim ja 


sui da América da Marte [México] até o sul da 
américa do Sul, erqlosando a mafor parte da 
dmérca Central [estando aí incluída a matora 
das Antilhas, no mar do Caribn). espanhol, o 
partuguês & 6 francês são linguas intinas. 
Embora em parte do Canadá seja Talaida à 
lingua francesa, esse território não & 
considerado integrante da América Latina. 


«8 dbrir Are de Premguino 


e População 


Muitos latino-americanos são mestiços de indios, europeus e 
africanos. À grande maioria deles fala-espanhol ou português (só no 


| Brass). Algurs falam francês, como na Guiana Francesa, na 


Martinica é em Guadalupe (gue são departamentos — a equivalente 
a províncias — da França) e no Haiti. Boa parte da população 
descendente de indios aínda fada suas linguas nativas. Em alguns 


| paises (Paraguai, Bolivia e Peruf elas são Kfiomas oficiais, ao lado 
= do espanhol, A madsria dos latina-americanos é católica. 


História 
OE povos indigenas [nativos americanos, ou indios) já viviam no que 


- É euregeus. Entre esses povos se inclulam: maias, ASÍecas, Íncas, 


aimarás, chípchas, guaranis, tupis, tamotos, aruaques, cacmlbas e 
Distros, 


Em 1452, Costôvio Colombo aportou nas Antilhas. Essa viagem 
marcou à inicia da colonização curópeia da América, Dé gspanhóis 


DO comquistaram grande parte da América Latina no sécuto XVI, Os 


portugueses se estabeleceram em cerca de metade da América do 
Sul, Muitos indios morreram lutando contra 05 europeus ou de 


JD) doenças trazidas por eles da Eurcga. 


à Espanha dominou q México, a maior parte da América Central — 


à tanto no continente como mas Antilhas = e metade da América do 


Sul. Partugal eolonizou a cutra metade, que formou à Brasil. A 
França conquistou o Haiti, a Guiana Francesa e várias ilhas do 
Larbe, Milhões de europeus se estabeleceram nessas áreas. Eles 
trouxeram suas linguas, a roligião católica e sua cultura, Os 
eurépmas também trouseram muitos africanos cscravizados para 
trabalhar na América. 


Quase toda a América Latina obteve à independência da Europa 


O entre 1800 e 1020. Contudo, como na parte da América colonizada 


pelos ingleses, a população de origem europeia continuou 
mantendo mais poder do que 05 descendentes de indios ou de 
aricaros. Mesmo hoje, as populações de origem indigena, africana 


ou mestiça tendem a ser mais pobres do que as de origem curtpeia. 


Durante muito tempo, a região caracterizou-se pela instabilidade 
política, Durante a década de 1980, porém, vários países passaram 


E por um periado de transição democrática e, hoje, há eleições livres 


em quase toda a América Latina, embora existam focos de tensão 
em alguns paises onde grupos de tendências políticas opostas lutam 
pelo pader. 


= 
= 
m 
ER 
E 
= 
CL 
= 








O CONTEXTO DE 
PRODUÇÃO E RECEPÇÃO 
DOS TEXTOS 


Quais textos você produzirá 
nesta unidade? Com que finalida- 
de? Quem irá ler 05 seus textos? 

Nesta unidade, nosso projeto é 
a organização de uma feira de pro- 
fissões, a ser realizada com a ajuda 
da comunidade escolar e do bairro, 
A Tinalidade em vista com a reali- 
zação da feira é que, por meio do 
contato com profissionais de areas 
variadas, 05 alunos da escola co- 
nheçam as múltiplas possibilidades 
profissionais existentes no merca- 
do de trabalho. 

No decorrer da unidade, estu- 
daremos alguns gêneros que auxi- 
liarão na realização da feira: o ver- 
bete, o projeto de pesquisa, a carta 
de apresentação e a entrevista de 
emprego. 


lDisponivel em: http: Pescolabritannica-com briarticie /ABTADS 
dmerica-Latina. Acesso em: DO0/2/20)6.] 
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UNIDADE d 


O texto lido é um verbete, gênero muito utilizado em contextos relacionados à cons- 
trução de conhecimento formal e à transmissão de informações. Que tipos de verbete 


você conhece? Em quais suportes eles são veiculados? Resposta pessoal. / Em geral, os verbetes circulam em enciclopádias e 
dicionários, impressos ou on-line. Hã algumas revistas que também con- 


têm verbetes. 


Observe o verbete lido. 
a. Descreva sua estrutura formal. 


b. Levante hipóteses: O formato do verbete em estudo se repete em todos os textos 
desse gênero? Justifique sua resposta com base em exemplos que você conheça. 


c. Note que hã alguns termos em destaque, grafados em azul e sublinhados. Levante 


hipóteses: Por que [550 acontece! Justifique sua resposta com base no suporte de 
Como se trata de um verbete digital, as palavras em destaque cor- 
respondem a links, isto é são tarmos qua levam a outras entradas da 
E própria enciclopédia. 

Observe os quadros laterais, na cor laranja. 


circulação do verbete em estudo. 


a. Qual é o conteúdo deles? Ds quadros contêm imagens com legendas, áudios e vidaos. 


b. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a importância dessas informações 


Pabst de sentidos do verbete! possibilitando um aprofundamento da leitura do verbete. 


Observe as formas verbais utilizadas em cada seção do verbete em estudo. Em quais 
tempos, pessoas e números elas estão conjugadas: 
a. na introdução? presente do indicativo, 3º passos do singular e do plural 


b. na seção “População”? presente do indicativo, 3º pessoa do singular e do plural 


pretárito pertaito e pretérito imperfeito do indicativo, presente do 


c. na seção “História”? 
º indicativo e do subjuntivo, 39 pessoa do singular e do plural 


Com base nas respostas à questão 2, levante hipóteses: 


a. Por que apenas uma das pessoas verbais é utilizada? Qual é o efeito que esse uso 





Hã um título em letras maicras, seguido da uma introdução, dois subtitulos, seguidos de pequenos 
textos qua desenvolvam o assunto, e uma barra lateral com vários quadros. 


2. bi Não; os verbetes da 
dicionário, por exemplo, 
tâm definições mais dira- 
tas e objativas, não apra- 
sentam subdivisões e, em 
muitas publicações, não 
são acompanhados da na- 
nhuma imagem. 





+ Elas complamentam e expandem o conteúdo do texto verbal, 


cria nos textos? E utilizada apenas a dt pessoa porque o verbete É um gênero no qual autor & leitor não são identificados, e o 


emprego dassa pessoa cria um efeito de impessoalidade e imparcialidade no texto. 
b. Por que o tempo verbal utilizado predominantemente na seção “História” é dife- 


rente do tempo empregado nas outras seçõe 


a Porque a seção “História” trata do passado, diferentemente das demais partes, 
“qua tratam do conceito por meio de uma estrutura baseada em afirmações tidas 


como verdadeiras e universais independentemente de tempo. 


Você viu, no estudo de lingua e linguagem deste capítulo, que a escolha das palavras 
influencia diretamente os sentidos criados nos textos. Isso ocorre, de forma menos 
ou mais explicita, em qualquer gênero, inclusive nos verbetes. Releia os seguintes tre- 
chos do verbete em estudo. 


EEE) 


L “Os espanhóis conquistaram grande parte da América Latina no século XVI" 
IL “Muitos indios morreram lutando contra os europeus ou de doenças trazidas por 
eles da Europa.” 
1 “Milhões de europeus se estabeleceram nessas áreas. Eles trouxeram suas lin- 
guas, a religião católica e sua cultura. Os europeus também trouxeram muitos 
africanos escravizados para trabalhar na América." 


Seguem algumas propostas de substituição das formas verbais em destaque em 
cada um dos trechos: 


“ Invadiram / chegaram a / tomaram / dominaram / descobriram / civilizaram 


. morreram por resistir aos / foram assassinados pelos / morreram por não aceitar 
os / morreram porque afrontaram os / tiveram sua população dizimada pelos / 
foram mortos pelos 


invadiram essas — impuseram — escravizaram / fixaram-se nessas — levaram — le- 
varam / contribuiram para o desenvolvimento dessas — cederam — conduziram 


CAMINHOS 


6. al Expressam um pon- 
to da vista contrário: 1. 
invadiram, tomaram, do- 
minaram; |. foram assas- 
sinados pelos, tiveram sua 
população dizimada pelos, 
taram mortos pelos; III. 
invadiram esses, impusa- 
ram, EsScravizaram. 

Não assumem um ponto 
de vista: |. chegaram a, 
descobriram; |. morreram 
por resistir aos, morreram 
por não aceitar, JO]. fixa- 
ram-se nessas, levaram, 
levaram. 

Ravelam um ponto de vista 
tavorável: | civilizaram; Il. 
morreram porque afron- 
taram os; IL contribuiram 
para o desenvolvimento 
dessas, cederam, condu- 
ziram. 


a. Em seu caderno, organize em três grupos os termos apresentados como propostas 
de substituição. No primeiro grupo, inclua os que expressam um ponto de vista ex- 
plicitamente contrário à ação a que se referem; no segundo, os que não assumem 
um ponto de vista; no terceiro, os que revelam um ponto de vista favorável. 


b. Compare os grupos organizados por você no item anterior e, considerando o senti- Ep. peter 
do dos termos utilizados no verbete original, conclua: Qual é o sentido construido 


pio uso das formas verbais escolhidas para figurar no verbete em estudo? 
sentido da imparcialidade, de isenção, em uma tentativa da não assumir muito explicitamente um ponto de vista. 
c. Discuta com os colegas e o professor e, depois, levante hipóteses: Esse sentido é 


desejável em todo verbete? Justifique sua resposta. 
Sim, pois sa espera que os verbetes conceituem a dascrevam objativamente um termo, e não que emitam cginião sobre ela. 





Dicionário Michaelis' muda verbete de casamento após pressão on-line 
De “união legitima entre homem e mulher" para “ato solene de união entre duas pessoas". 


à petição on-line criada pelo paulista Eduardo Santarelo 
surtiu efeito: casado ha três anos com o companheiro 
Mauricio, ele pedia a alteração da definição de “rasa- 
mento” no tradicional dicionário "Michaelis" em porta- 
ELES. 

ápós mais de 3.000 pessoas endossarem o pedido de 
Mauricio no site Change.com, Breno Lerner, diretor da 
Editora Melhoramentos, responsavel pela publicação, se 
posicionou: “Agradecemos ao organizador e signatários 
por nos alertarem sobre este importante tópico”, disse 


Potografias: Thinkaboct Certa lrmesgea 





casamento 
Lerner. “Solicitamos a nossos dicionaristas uma nova casamento 
redação do verbete” sm (casar+mento”) 1 União legitima de homem e mulher. 2 União homem a maiher, 
à mudança na versão digital do dicionário ja aconteceu. para constituir familia. 3 Cerimônia ou festa mupoial 


“Para as versões em papel, conforme sejam feitas as a X . , , E a 
Patição on-line foi atendida por editora que publica dicionário; 


Teimpressões e novas edições, o verbete sera corrigidos, “ga tio CEO 


informou o diretor da editora. 
Na definição anterior, casamento aparecia como “união legitima entre homem e mulher" e “união legal entre homem e mulher, 


para constituir familia”. 
O novo verbete não traz em nenhum momento as palavras homem ou mulher — agora a definição de casamento se refere a 


“pessoas”: 
“1 Ato solene de união entre duas pessoas; casório, matrimônio. * Cerimônia que celebra vinculo conjugal; matrimônio. 3 União 


de um casal, legitimada pela autoridade eclesiástica e/ou civil; matrimônio" informa o “Michaelis”. [...] 


OUTROS DICIONÁRIOS 

Outros dicionários populares no Brasil ja definem casamento como união entre pessoas, sem indicação de gênero. 

No “Houaiss” casamento & o “ato ou efeito de casar|-se)" “o ritual que confere o status de casado”. 

O Aurelio" diz que casamento é o “contrato de união ou vinculo entre duas pessoas que institui deveres conjupais”.[..] 


[Disponivel em: httpsfwnael folha volcom bribbr/D015/07/1650634-dicionario-michaelis- 
muda-verbete-de-casamento-apos-pressao-on-line.shémi. Acesso em: 32/2/20h5) 


HORA DE 


Como você sabe, no final desta unidade realizaremos uma feira de profissões. Hã, a 
seguir, duas propostas de elaboração de verbetes. A primeira deve ser desenvolvida como 
exercicio, e a outra tem como finalidade a produção de verbetes que deverão ser expostos 
na feira. 


À, Leia, a seguir, um trecho de uma crônica de Rubem Braga, na qual ele faz comentários 
sobre guarda-chuvas. Imagine que você se inclui entre as pessoas que redigem os tex- 
tos que vão compor uma enciclopédia sobre objetos que perduram através dos anos. 
Com base na crônica de Rubem Braga, escreva o verbete guarda-chuva. 
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Coisas antigas 


Depois de cumprir meus afazeres voltei 


ts ria ge 


para casa, pendurei o guarda-chuva a um can- 
to e me pus a contemplá-lo. Senti então uma 
certa simpatia por ele; meu velho rancor con- 
tra guarda-chuvas cedeu lugar a um estranho 
carinho, e eu mesmo fiquei curioso de saber 
qual era a origem desse carinho. 

Pensando bem, ele talvez derive do fato, creio 
que já notado por outras pesscas, de ser o guar- 
da-chuva o objeto do mundo moderno mais in- 
fenso a mudanças. Sou apenas um quarentão, 
e praticamente nenhum objeto de minha in- 
fâancia existe mais em sua forma primitiva De 
máquinas como telefone, automóvel, etc, nem é 
bom falar. Mil pequenos objetos de uso muda- 
ram de forma, de cor, de material; em alguns ca- 
sos, é verdade, para melhor; mas mudaram. 

O guarda-chuva tem resistido. Suas irmãs, 
as sombrinhas, já se entregaram aos piores 
desregramentos futuristas e tanto abusaram 
que ate cairam de moda. Ele permaneceu aus- 
tero, negro, com seu cabo e suas invariáveis 
varetas. De junco fino ou pinho vulgar, de al- 
godão ou de seda animal, pobre ou rico, ele se 
tem mantido digno. 

Reparem que é um dos engenhos mais 
curiosos que o homem já inventou; tem ao 
mesmo tempo algo de ridículo e algo de fúne- 
bre, essa pequena barraca ambulante. 

Jã na minha infância era um objeto de 
ares antiquados, que parecia vindo de épo- 
cas remotas, e uma de suas caracteristicas era 
ser muito usado em enterros. Por outro lado, 
esse grande acompanhador de defuntos sem- 
pre teve, apesar de seu feitio grave, o costume 
leviano de se perder, de sumir, de mudar de 
dono. Ele na verdade só é fiel a seus amigos 
cem por cento, que com ele saem todo dia, faça 
chuva ou faça sol, apesar dos motejos alheios; 
a estes, respeita. O freguês vulpar e ocasional, 
este o irrita, e ele se aproveita da primeira dis- 
tração para fugir. 

Nada disso, entretanto, lhe tira o ar honrado. 
Ali estã ele, meio aberto, ainda molhado, cho- 
Toso; descansa com uma especie de humildade 
ou paciência humana; se tivesse liberdade de 
movimentos não duvido que iria para cima do 
telhado quentar sol, como fazem os urubus. [...] 


tDisponíeel em: http:ftcontobrasileirocom.bry 
codsas-antigas-cronica-de-rubem-bragas. Acesso em: 15/2/2016.) 


7) UNIDADE 4 CAMINHOS 








ê. Leia, a seguir, o verbete enfermagem, da Enciclopédia escolar britânica. 


Britannica É: 





Enciclopedia Escolar Eritannooa 








Em todo & mundo, às enfermeiros são O matar 
grupo de trabalhadores no atendimento à 
saúde das pessoas. Eles trabalham com 
médicos e outros profissionais da medicina 
para cuidar de quem está doente ou ferido. 
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O que fazem es enfermeiros 


d maioria dos enfermeiros trabalha ao lado de : 
médicos em hospitais, clinicas ou consultórios. Disaidai sido aa! 
Os enfermeiros fazem perguntas do paciente 
para obter informações sobre sua saúde e verificam sinais como a pressão sanguínea e 
a temperatura. Eles dão medicação, trocam curativos, ajudam os pacientes a se 
movimentar e culdam da higiene daqueles que não podem sair da cama. Dão 
orientações aos pacientes para melhorarem e se manterem saudáveis. Reconfortam 
pessoas doentes que estão assustados e familiares de pacientes que ficam 
preocupados. 


Muitos enfermeiros se especializam em determinada área médica, Algures auxiliam vs 
médicos em cirurgias. Qutros cuidam abnt ich rig pit 
ainda cuidam de pacientes com doenças mentais. Há enfermeiros que vão à casa dos 
pacientes para atendê-los. 


Alguns enfermeiros trabalham de modo mais independente, com menos orientação de 
médicos. Os enfermeiros altamente qualificados examinam pacientes e administram 
os cuidados necessários. Enfermeiras parteiras atendem mulheres no parto. Os 
enfermeiros mais qualificados Fazem mais estudos e recebem mais treinamento que 
DE DUTOS. 


História 


do longo da história, as pessoas doentes eram cuidadas por familiares & por religiosas. 
A enfermagem como profissão surgiu há relativamente pouco tempo. 


Florence Nighbingate foi uma das pioneiras da enfermagem. Durante a Guerra da 
Crimeia (1854-1856), ela cuidou de soldados britânicos feridas e trabalhou para 
melhorar as condições dos hospitais. Nos Estados Unidos, Clara Barton e outras 
mulheres cuidaram de combatentes doentes e feridos na Guerra de Secessão (1861- 
1865), um pouco depois. 


À enfermagem como profissão desenvolveu-se simultaneamente à construção de 
grande número de hospitais em todo o mundo. Cada vez era necessário ter mais 
profissionais para trabalhar no atendimento aos doentes. Assim, foram surgindo mais 
escolas de enfermagem, já no inicio do século XX, Magqueta &poca, a enfermagem era 
uma das poucas profissões considoradas aceitáveis para as mulheres, por isso a 
maioria dos profissionais na área era do sexo feminino. [5so fod mudando aos pouwtos. 
Hoje, tanto homens quanto mulheres podem ser médicos e enfermeiros. Não há mais 
separação de sexo para O exercicio dessas profissões. 


[Disponivel em: http-fescola britannicacom.brarticle (48208 0/enfermagem cesso em: 2/2/20M6.) 






Inspirem-se no verbete lido para criar verbetes sobre carreiras, profissões e áreas de 
atuação existentes no mercado de trabalho. Vocês podem fazer a seleção dos verbe- 
tes por meio de diferentes critérios, entre eles: 


* interesses da classe 

* novas profissões do século XX] 

* profissões em alta nos dias de hoje 

* profissões muito antigas que persistem até os dias de hoje 

Organizem-se em dois ou três grupos, cada um dos quais deverá ficar responsável 
por escrever verbetes para serem incluidos em um dos seguintes suportes: mural, di- 


cionário, enciclopédia. Definam um critério para orientar a escolha dos verbetes que 
cada grupo escreverá. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu verbete, seguindo estas orientações: 


* Pesquise reportagens, artigos científicos, documentos, entre outros textos, que tratem 
da profissão relacionada ao verbete cuja criação ficou sob sua responsabilidade (certi- 
fique-se de que são fontes confiáveis). 

* Selecione dos textos pesquisados as informações que você considerar mais importan- 
tes para constar no verbete. 


* Defina a forma de apresentação do seu verbete: menos ou mais desenvolvido, em um 
único bloco ou subdividido em seções temáticas, etc. 


* Defina se serão utilizadas imagens e quais serão, tendo em vista o aspecto central do 
termo em foco. 


* Escreva em um tom impessoal, na 3º pessoa, sem manifestar seu ponto de vista e sem 
se dirigir diretamente aos leitores. 


* Não utilize termos que expressem ponto de vista negativo ou elogioso, a fim de que 
seu verbete seja o mais possivel isento de opinião pessoal. 


* Evite utilizar adjetivos qualrficadores que denotem uma visão muito particular, procure 
ser conciso e evite explicitar sua opinião. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu verbete por finalizado, observe: 


* se as Informações são suficientes e condizentes com as do material de consulta que 
você selecionou; 


* sea forma de apresentação que você escolheu para o seu verbete cumpre os objetivos 
pretendidos; 


* se a(s) Imagem(ns) contribui(em) para o sentido construido no verbete, sem apontar 
para outro(s) sentido(s); 


* seo tom do texto é impessoal, sem o uso de 1º pessoa ou interpelação ao leitor; 


* se foram evitados termos pejorativos ou elogiosos, bem como adjetivos qualificadores 
que expressem opiniões pessoais. 


Projeto de pesquisa 


Ao concluir o ensino médio, caso opte por ingressar em uma universidade, você certa- 
mente tomará contato com projetos de pesquisa desenvolvidos por seus professores. O 
desenvolvimento de um projeto de pesquisa abrange todo o trabalho a ser realizado por 
uma pessoa ou por um grupo de pessoas com o fim de refletir sobre um assunto relacio- 
nado a uma determinada área de estudo. 

Para que trabalhos como esse possam ser Iniciados, é preciso haver um ponto de par- 
tida. Esse ponto de partida é a elaboração de um projeto de pesquisa que expresse as 
intenções de uma pessoa ou de um grupo de pessoas. 

Veja, a seguir, a estrutura básica de um projeto de pesquisa, com as principais infor- 
mações que ele deve conter, segundo um parâmetro (com alguma possibilidade de varia- 
ção) estabelecido pelas diversas comunidades de pesquisadores. 


Título da pesquisa (relacionado ao problema proposto) 
Nome do pesquisador/Nome do orientador 


Introdução 
Apresentação do contexto a partir do qual surgiu a ideia da pesquisa. 
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Objetivos e perguntas da pesquisa 

Enumeração de tópicos que indiquem a finalidade da pesquisa, isto é o que se preten- 
de com o trabalho, e questões a serem respondidas com a pesquisa. À formação dos 
objetivos geralmente se Inicia com verbos no infinitivo, tals como comparar, analisar, 
reconhecer, interpretar, etc. 


Relevancia e justificativa 

Esclarecimento da importância do trabalho e explicação das razões pelas quais sua 
realização trará contribuições para a construção do conhecimento na área de estudo 
em que ele se insere. 


Revisão da literatura/Referenciais teóricos 

Exposição do que se tem falado sobre o assunto da pesquisa na área pesquisada e em 
outras áreas, com o fim de situar o leitor e comprovar que o autor do projeto conhece 
o campo de estudo e sabe que a abordagem proposta naquele projeto ainda não foi 
realizada, 


Metodologia e recursos necessários 

Esclarecimento dos métodos que serão utilizados para desenvolver a pesquisa: entre- 
vistas, reuniões, questionários, diários de campo, experimentos em laboratório, etc. 
bem como as ferramentas necessárias para desenvolver tais métodos: gravações em 
áudio, vídeos, transcrições, registros pessoais escritos, etc. 


Cronograma 

Detalhamento do tempo a ser gasto em cada etapa do trabalho (em geral, é apresen- 
tado em uma tabela que indica o tempo nas colunas e as atividades a serem realiza- 
das, uma em cada linha). 


Referências bibliográficas 
Citação dos livros, revistas, artigos, filmes, etc. mencionados no texto do projeto. 


Anexos 
Inclusão de documentos, fotos ou outros registros importantes para a concepção do 
projeto de pesquisa. 


HORA DE 


Ha, a seguir, uma proposta de elaboração de um breve projeto de pesquisa. Trata-se 
de uma pesquisa rápida, que você pode desenvolver no decorrer desta unidade, a fim 
de tomar contato com essa prática. Depois, na feira de profissões, você apresentara esse 
projeto e 05 resultados a que chegou com a pesquisa. Sugerimos para pesquisa alguns 
tópicos da área de linguagem e de literatura que você estudou neste ano. Escolha, para 
desenvolver em sua breve pesquisa, um destes tópicos. 


* Aconcordância no português falado na comunidade escolar Em que aspectos ela dife- 
re das regras da norma-padrão? (Faça uma pesquisa investigativa, por meio da grava- 
ção de falas de diferentes pessoas que convivem na escola, seguida da transcrição e da 
análise dessas falas.) 


* A colocação pronominal no português falado pela comunidade escolar. Em que aspec- 
tos ela difere das regras da norma-padrão? (Faça uma pesquisa investigativa, por meio 
da gravação de falas de diferentes pessoas que convivem na escola, seguida da trans- 
crição e da análise dessas falas.) 


* A construção dos fatos pela mídia. (Escolha dois ou mais veiculos de comunicação que 
noticiaram certo fato de maneiras distintas e discuta os efeitos de sentido das diferen- 
tes maneiras de tratar o assunto.) 
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* Diálogos entre pintura e poesia. (Escolha um(a) pintor(a) e um(a) escritor(a) cujas obras 
apresentem elementos em comum, identifique e descreva o dialogo que hã entre as 
produções desses artistas.) 


* Intertextualidade na poesia brasileira dos séculos XX e XXI. (Escolha textos que dialo- 
gam entre si, de dois ou mais autores, e mostre a intertextualidade presente neles.) 


Após a elaboração do projeto, de início à pesquisa e, na feira de profissões, apresente, 


junto com o projeto, os resultados a que você chegou com o trabalho. 
Professor: 0 chjetivo em vista com a proposta é que 05 alunos aprendam algumas formas da conceber e realizar uma pesquisa. Portanto, sugeri- 
mos que 05 projetos sejam breves, para que possam ser concluídos entre uma e trás semanas, a fim de serem apresentados na fera. 


E ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar seu projeto de pesquisa, siga estas orientações: 


* Elabore um conjunto de questões, tendo em mente o que você pretende com sua 
pesquisa. 


* Formule perguntas pontuais e específicas e estabeleça objetivos que possam ser alcan- 
cados em um tempo reduzido. 


* Faça as adaptações no modelo de estrutura básica de projeto de pesquisa apresentado, 
caso considere que uma das partes dele não se encaixa na sua proposta. 


* Monte um “esqueleto” inicial, conforme o modelo de estrutura de projeto apresentado 
e complete-o com base na orientação que pretende dar à sua pesquisa. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu projeto de pesquisa por finalizado, observe: 


* se os objetivos e as questões foram suficientemente especificados e se eles podem ser 
contemplados em uma pesquisa breve; 


* se os objetivos estão claros e condizentes com as questões apresentadas; 
* setodas as partes que você listou como necessárias estão detalhadas; 


* se as Informações apresentadas em cada parte estão condizentes com a função 
delas (na parte Objetivos e perguntas da pesquisa, é esclarecida a finalidade do tra- 
balho?; na parte Relevância e justificativa, é exposta a razão pela qual o trabalho 
será realizado?, etc); 


* seo trabalho a ser realizado é compativel com o cronograma proposto. 


Wi UNIDADE d CAMINHOS 


Panorama da literatura portuguesa 
no século XX 

Análise linguística: gerúndios e 
gerundismo 

Carta de apresentação 





LITERATURA 


Panorama da literatura portuguesa 
no século XX: Fernando Pessoa e 


José Saramago 


qu . 

O pescador, tapeçaria de 
ne álmada Megreiros (1853-1870), 
= escritor e artista plástico 
que foi um dos fundadores 
do Modernismo português. 
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A lrteratura portuguesa trilhou no século XX caminhos parecidos com os 
da literatura brasileira em relação a propostas e fases. 

A primeira fase do Modernismo português teve Início em 1915, com a 
publicação da revista Orpheu. Vivia-se em Portugal um momento de mu- 
danças, em virtude do inicio da República, proclamada no pais em 1910, e da 
Primeira Guerra Mundial (1914-18). 

Tal qual no Brasil, as primeiras manifestações modernistas foram 
fortemente influenciadas pelas correntes de vanguarda, mas apresen- 
tavam ainda algumas influências do Simbolismo e do decadentismo do 
final do século XIX. Participaram dessa geração, entre outros, Mário de 
Sá-Carneiro, Almada Negreiros e Fernando Pessoa, que você val estudar 
neste capítulo. 

Em 1927, um novo grupo de escritores lançou a revista Presença, que, sem 
romper com a geração anterior, tinha a finalidade de renovar a literatura por 
meio de uma pesquisa estética que explorasse novas formas de expressão 
literária e Introduzir questões levantadas pela filosofia de Bergson e pela 
psicanálise de Freud. Entre os integrantes desse grupo, destacam-se prin- 
cipalmente José Régio, Miguel Torga, Adolfo Casais Monteiro e Branquinho 
da Fonseca. 

Os temas sociais e o engajamento político, que marcaram a produção 
literária no Brasil no início dos anos 1930, surgiram em Portugal alguns anos 
mais tarde, entre as décadas de 1930 e 1940 com o Neorrealismo. Nesse mo- 
mento, a literatura se voltou para problemas do contexto social, dominado 
pela Segunda Guerra Mundial e pela ditadura de Salazar Surgiram nesse 
momento, em Portugal, importantes escritores, entre eles, Ferreira de Cas- 
tro, Alves Redol e Manuel da Fonseca. 

A partir da década de 1960, conviveram na literatura portuguesa várias 
tendências, como o Neorrealismo e o Surrealismo. Com a Revolução dos 
Cravos (1974), o fim da ditadura salazarista e o Início do processo de in- 
dependência das colônias portuguesas na África, a literatura portuguesa 
começou a buscar novos rumos, seja produzindo uma literatura de guerra, 
seja produzindo uma literatura marcada pelo experimentalismo estético. 
Os principais autores desse periodo são Antônio Lobo Antunes, Wanda Ra- 
mos, Jorge de Sena, Augusto Abelalra e José Saramago, que você val estu- 
dar neste capítulo. 


Fernando Pessoa 


ào lado de Camões, Fernando Pessoa é considerado um dos dois maiores 
poetas da literatura portuguesa e uma das principais expressões literárias 
em nossa lingua. 

Escreveu poemas, contos e textos de estrutura dramática, mas foi princi- 
palmente como poeta que mais se destacou. 

O aspecto mais intrigante da poesia de Pessoa é a heteronimia, ou 
seja, ele criou não apenas obras, mas também escritores, cada um com 
uma biografia, traços fisicos, profissão e estilo literário próprios. Alguns 
especialistas, que ainda estão estudando a obra não publicada do poeta, 
atestam que, além de Fernando Pessoa ele-mesmo, isto é, do ortônimo, 
há mais de cem heterônimos, semi-heterânimos e heterônimos pouco 
desenvolvidos do autor. Os mais bem-acabados e conhecidos são Alberto 
Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de Campos, que você vai conhecer neste ca- 
piítulo. Também se destaca na prosa o semi-heterônimo Bernardo Soares. 
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à publicação da revista Orpheu nº 
Dcorreu em janeiro de 1915. & dono 2, 
que foi o último, aconteceu em abril 
do mesmo ano. 








mus Pacha 


cu 


m/Cm 


Cupheu L: 


Lih&zsim BdcyCostr lrmeoges 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um painel de textos de Fernando Pessoa. 


Autopsicografia 


O poeta é um fingidor. 
Finge tão completamente 
Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 


E os que leem o que escreve, 
Na dor lida sentem bem, 
Não as duas que ele teve, 
Mas só a que eles não têm. 


E assim nas calhas de roda 
Gira, à entreter a razão, 
Esse comboio de corda 
Que se chama o coração. 


tObra postica. Ric de Janeiro: Aguilar, 1965 p. 1hd-5) 


O mistério das cousas, onde estã ele? 

Onde estã ele que não aparece 

Pelo menos a mostrar-nos que é misterio? 

Que sabe o rio disso e que sabe a arvore? 

E eu, que não sou mais do que eles, que sei disso? 

Sempre que olho para as cousas e penso no que os homens pensam delas, 
Rio como um regato que soa fresco numa pedra. 


Porque o único sentido oculto das cousas 

É elas não terem sentido oculto nenhum, 

É mais estranho do que todas as estranhezas 

E do que os sonhos de todos os poetas 

E os pensamentos de todos os filósofos, 

Que as cousas sejam realmente o que parecem ser 
E não haja nada que compreender. 


Sim, eis o que os meus sentidos aprenderam sozinhos: 
às cousas não têm significação: têm existência. 
às cousas são o único sentido oculto das cousas. 


ldem, p. 223] 
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calha: trilho; cano de 
metal, aberto em cima, 
colocado ap longo de 
telhados para escoamento 
da água das chuvas. 
comboio: trem; grande 
número de veículos que sa 
dirigem a um mesmo posto 
au destino. 





il 


As rosas amo dos jardins de Adônis, 
Essas volucres amo, Lidia, rosas, 
Que em o dia em que nascem, 
Em esse dia morrem. 
A luz para elas & eterna, porque 
Nascem nascido já o sol, e acabam 
Artes que Apolo deixe 
O seu curso visivel. 
Assim façamos nossa vida um dia, 
Inscientes, Lidia, voluntariamente 
Que hã noite antes e após 
O pouco que duramos. 


tidem p. 358.) 





Aulônia: na mitologia grega, deus da vegetação, 
reprasentado por um jovem dotado de grande beleza 
Apolo: na mitologia grega, deus da luz, da beleza das 
artes, do equilibrio a da razão, representado por um jovem 
ra, no auge da vigor 

insciemte: não conhacedor, ignorante. 

wolucra: que vive pouco, efêmero 


Poema em linha reta 


Nunca conheci quem tivesse levado porrada. 
Todos os meus conhecidos tem sido campeões em tudo. 


E eu, tantas vezes reles, tantas vezes porco, tantas vezes vil, 

Eu tantas vezes irrespondivelmente parasita, 
Indesculpavelmente sujo, 

Eu, que tantas vezes não tenho tido paciência para tomar banho, 
Eu, que tantas vezes tenho sido ridiculo, absurdo, 

Que tenho enrolado os pês publicamente nos tapetes das etiquetas, 
Que tenho sido grotesco, mesquinho, submisso e arrogante, 

Que tenho sofrido enxovalhos e calado, 

Que quando não tenho calado, tenho sido mais ridiculo ainda; 
Eu, que tenho sido cômico às criadas de hotel, 

Eu, que tenho sentido o piscar de olhos dos moços de fretes, 


Eu, que tenho feito vergonhas financeiras, pedido emprestado sem pagar, 


Eu, que, quando a hora do soco surgiu, me tenho agachado 
Para fora da possibilidade do soco; 

Eu, que tenho sofrido a angústia das pequenas coisas ridículas, 
Eu verifico que não tenho par nisto tudo neste mundo. 


Toda a gente que eu conheço e que fala comigo 
Nunca teve um ato ridiculo, nunca sofreu enxovalho, 
Nunca foi senão principe — todos eles principes — na vida... 


Quem me dera ouvir de alguém a voz humana 

Que confessasse não um pecado, mas uma infamia; 

Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia! 

Não, são todos o Ideal, se os oiço e me falam. 

Quem hã neste largo mundo que me confesse que uma vez foi vil? 
Ó principes, meus irmãos, 
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Eufasl Mena 


Portugal 


Bdbisbaca Miscional ce Portugal. Lisboa 


Arre, estou farto de semideuses! 
Onde é que hã gente no mundo? 


Então sou só eu que é vil e errôneo nesta terra? 


Poderão as mulheres não os terem amado, 
Podem ter sido traidos — mas ridiculos nunca! 


E eu, que tenho sido ridículo sem ter sido traido, 

Como posso eu falar com os meus superiores sem titubear? 
Eu, que venho sido vil literalmente vil, 

Vilno sentido mesquinho e infame da vileza. 


lidem, po S5B-9.) 


1, Observe os poemas do ponto de vista formal. 


b. 


E, 


4. bh Professor: Abra a discussão com a clas- 
se, pois pode haver mais da uma interpreta- 
ção. Sugestão: E a dor que eles imaginam, a 
partir da laitura. O leitor participa da situação, 
com a sua experiência pessoal a com a sua 
imaginação; logo, ele também cria uma dor, 
uma quarta dor. 


djÊa imagem da um comboio de corda (o cora- 
cao) que gira entretando a razao. A emoção a 
a razão sao a base da criação litaréria. 
Professor: Comenta com 05 alunos que, em 
toda a história da literatura, houve a tensão 
entre esses dois elementos, ora prevalecendo 
um, Dra Dutro. 


E a REGISTRE 
EM NO CADERNO 


. . Os textos 2? e 4 apresentam verso livre; os 
a. Quais deles apresentam o verso livre? E o verso regular? saxtos 183, owerso regular 


Em qual deles a linguagem é clássica, com vocabulário elevado e inver- 
sões sintáticas? No taxto3. 


Em qual os versos são longos e a linguagem tem um tom irreverente? 
No testo 4. 


No painel de textos, hã um poema de Fernando Pessoa ele-mesmo e 
outros três de heterônimos dele. Leia, nos boxes, as caracteristicas dos 
heterônimos e do ortônimo e, com base nelas, conclua: 


b. 
E 


d. 


Qual deles é o autor do poema “Autopsicografia”? Justifique sua res- 
posta E Fernando Pessoa ela-mesmoa, em virtude do tema metalinguístico e 

“ do uso do varso regular jredondilha). E alberto Cagiro, am virtude da temática fi- 
lnsáfica, da visão antimetafísica do mundo e 


E do texto 2? Justifique sua resposta. sodoverso livra. 


É Ricardo Reis, em virtude da presença de ela- 
mentos da mitologia [Adênis, Apolo), do tema 


E do texto 3? Justifique sua resposta. 


do caps diem e do uso da versos ragulares. 


E do “Poema em linha reta”? Justifique sua resposta. 
E Alvaro de Campos, em virtude do uso de versos longos e livres, da 


irreverência e da crítica aos comportamentos sociais. 


“Autopsicografia” é um poema metalinguistico, que põe em discussão a 
própria criação literária e sua relação com os leitores. 


El 


E, 


Levando em conta que a palavra fingir vem da forma latina fingire, 
que significa “modelar, esculpir, inventar”, explique: Se o poeta 


sente uma dor real, vivida, então por que ele finge “a dor que deve-. 
t va D poeta à aquele que cria, que Inventa Com Ddsa am uma experiência real, Eai resida a criação 

rãs SENTE É literária, ou seja, ele parte de uma dor real, vivida, para criar uma segunda dor, Fingida. 

Se os leitores não sentem as duas dores do poeta nem a que eles têm, 

então qual é a dor que eles sentem! Justifique sua resposta com base 


na segunda estrofe. 


Nesse processo, qual é a participação do leitor no processo de criação 
lrterária? O leitor é um agente, alguâm que, de certo medo, também 

contribui para a construção dos sentidos do texto. 
Na última estrofe, hã uma contraposição entre coração e razão, criada 
por meio de uma imagem. Qual é a imagem? Como ela se relaciona 


com o processo de criação literária? 


Como conclusão, explique o título do poema, “Autopsicografia”. 
Tomando de empréstimo v conceito de psicografia [processo da registro mediúnico da texto cuja au- 
toria é atribuída a um espirito), o titulo sugere que, na criação litarária, ocorra um processo análogo 
D poeta parte da sua experiência passoal e concreta e, por meio da invenção, como faz o artesão, 
transforma-a em objato artístico, fazenda vso da razão e da emoção. 
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8) 


à, 





O texto 2 é um exemplo do pensamento filosófico de um dos heterâni- Fernando Pessoa ele-mesmo 


mos de Fernando Pessoa. A obra crtônima do poeta apresenta- 


a. Na concepção do eu lírico, qual é o mistério das coisas ou a metafísica se como mademista, com algumas influ- 
(investigação do que está além do mundo material)? Ências remanescentes do Simbolismo. 

A obra Mensagem é voltada para 0 

passado histórico português, em especial 
dade. Comprove essa afirmação com trechos do poema. para o periado heroico das navegações. 


"Que sabe orio disso a que saba a árvora?”, "Sempre que olho para as cousas... D poeta se interessou também pela 
+ Rio como um regato que soa fresco numa pedra.” 


b. O eu lírico considera que as sensações são o meio de conhecer a reali- 


poesia musical e pela metalinguagem. 
Seus textos são construídos com bas- 
tante cuidado formal. 


m 





d. al Na concepção do eu lírico, não existe metafisi- 
ca nem hã sentido oculto nas coisas. Elas simplas- 
mente são 0 que são, sam mistério. 


Celestino Rar eles lrsago 


Os heterônimos de Fernando 
Pessoa na ótica de Almada 

— Megreiros, poeta e pintor 

do Modernismo português. 


No texto 3, 0 eu lírico se dirige à mulher amada, Lidia, e, comparando a 


vida às rosas, faz um convite a ela. 


O eu lirico convida a mulher amada para viveram avida da modo intenso a inconsciente, sem pensar na tampo ou no amanha, da 
masma forma que a rosa vive o dia, ou seja, simplesmente nasce ap amanhecer e mote aofinal da tarda, sem pensar em nada. 
b. Que relação esse convite tem com a tradição clássica da poesia? 


Essa convite expressa D conceito clássico da carpe gjam [viver o dia] na poesia. 
c. Que outros elementos da tradição clássica podem ser notados nesse 


a. Oual É o convite? 





poema! A presença de elamentos da mitologia (Adônis a Apolo] E o uso de versos regulares. 


No “Poema em linha reta”, o eu lírico faz uma oposição entre ele e todas 


as outras pessoas que conhece. 


2 Todas as cutras pessoas se mostram perfeitas: 


a. Na opinião dele, como as outras pessoas se mostram socialmente? engana dont”, prin, nina 


b. Como o eu lírico se sente, ou como se avalia? Justifique sua resposta 
com palavras e expressões do texto. Ela se sente apenas humareo, cheio de defeitos E limitações, conforme demonstra o em- 
prego da palavras E expressões como parasita, sujo, grotesco, mesquinho, etc. 


c. Que figura de linguagem se verifica em versos como “Todos os meus 
conhecidos têm sido campeões em tudo” e “Nunca foi senão principe 


— ] incipes — ida..”? Ironia. 
todos eles principes — na vida..”? Iron 
d. O que o poema critica? Critica a falsidade das pessoas em seus comportamentos & am suas relações sociais, COMO se 


todas usassem mascaras sociais, deixando de ser autênticas. 
Fernando Pessoa cantado e declamado E a 


Vários poemas de Fernando Pessoa foram transformados em can- 
ções. O) compositor André Luíz Vieira musicou alguns poemas de 
Mensagem e convidou grandes vozes da MFB, como Caetano Velo- 
so, Gilbarto Gil, Elba Ramalho, Gal Costa e outros, para cantá-las. O 
músico paulizta Amigo Bamaba fez o mesmo com parte do “Poema 
em linha reta”. 

Ds poemas de Pessoa também vêm sendo declamados por gran- 
des artistas, como Paulo Autran e Maria Bethânia. 

Essas canções e declamações podem ser acessadas na Interret 


AC ATA 


Capa do disco Mensagem, 
de andré Luis. 


Ceadiemie O rasadora Eltorado dare Rondo 
Censo limeiroySórgo Carmparmo indir LuirMoaeira 
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José Saramago 


José Saramago é o mais importante escritor da literatura portuguesa 
contemporânea. 

Estreou na literatura com o romance Terra do pecado (1947), mas seu 
prestígio como escritor aconteceu quando tinha 58 anos, a partir da publi- 
cação de Levantado do chão (1980), obra com um estilo muito particular, que 
seria sua marca literária. Foi, porêm, com Memorial do convento (1982) que o 
autor ganhou projeção internacional. 

Em seu texto, hã uma grande subversão no uso dos sinais de pontuação. 
Utiliza apenas a virgula e o ponto; sem travessões OU aspas & Com pouco 
uso de verbos dicend! (como perguntou, respondeu, etc.), as vozes das per- 
sonagens se misturam à voz do narrador. Os parágrafos podem ser longos 
ou curtos, seguindo uma lógica interna. O uso constante do fluxo de cons- 
ciência torna a narrativa ainda mais complexa. Muitos leitores, diante do 
estranhamento, desistem de ir adiante, enquanto outros se apaixonam pela 
leitura. Trata-se de uma escrita diferente, que exige um leitor atento e mais 
experiente. 

Assumido até o fim da vida como homem de esquerda e ateu, Sarama- 
go produziu obras em geral reflexivas, filosóficas, críticas em relação aos 
comportamentos sociais e que, multas vezes, criam atmosferas surrealistas, 
como em Ensgio sobre a cequeira (1994), na qual as pessoas começam a ficar 
cegas de um dia para o outro e, diante de uma situação insólita, revelam 
facetas de personalidade surpreendentes. 

Saramago escreveu obras sobre temas históricos, como Memorial do 
convento, Jangada de pedra (1986), História do cerco de Lisboa (1989) e A via- 

em do elefante (2008), sobre temas religiosos, como O evangelho segundo 
Jesus Cristo (1991), sobre temas existenciais, como Todos os nomes (1907) e 
Ensaio sobre a lucidez [2004], além de uma obra intrigante sobre um dos he- 
terônimos de Fernando Pessoa, O ano da morte de Ricardo Reis (1984). Entre 
os gêneros que cultivou estão o romance, o teatro, o conto e a poesia. 





Ar Ari 


Curta frame, 





Todos os nomes 


O romance Todos os nomes, de José Saramago, conta a história do Sr José 
— única personagem que tem nome em toda a obra —, homem de meia-ida- 
de, metódico, que vive sozinho em uma casa ao lado da Conservatória Geral 
do Registo Civil, onde trabalha. É um funcionário exemplar e, na função su- 
balterna e burocrática que exerce, de auxiliar de escrita, seu trabalho é regis- 
trar o nome de todas as pessoas que nascem e morrem, bem como as datas 
de nascimento e morte delas. Em sua vida pacata, o protagonista adquire 
um hobby: colecionar recortes com informações sobre as pessoas famosas 
que morrem. Às vezes, para completar seu álbum com informações precisas 
sobre os mortos, o Sr. José se atribui uma tarefa hercúlea, fazendo buscas 
e investigações em arquivos restritos da Conservatória. Certo dia, um fato 
muda sua rotina: chega às suas mãos a ficha de uma mulher não famosa, e o 
protagonista se interessa em saber de que ela havia morrido. Obcecado pela 
informação, empreende uma verdadeira Investigação sobre a morta, che- 
gando a usar documentos falsos em nome da Conservatória para entrevistar 


trau 


Clos Lo 


JOSÉ SARAMAGO 


Compaho 














parentes dela. Descobre que a mulher se suicidara. O Sr. José vai, então, ao TODOS 05 NOMES 
cemitério Todos os Nomes (0 Cemitêrio Geral) e encontra, na parte reservada K 
aos suicidas, o túmulo com a Indicação do número correspondente ao dela. Elmo ha tao 
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FOCO NO 


No cemitêrio, surge um pastor com suas cabras e inicia uma conversa com o Sr. José. 
Leia, a seguir, o texto relativo a esse momento da narrativa. 


[...] Qual é então a verdade do talhão de suicidas, perguntou o Sr. Jose, Que 
neste lugar nem tudo é o que parece, É um cemitério, é o Cemitério Geral, É um 
labirinto, Os labirintos podem ver-se de fora, Nem todos, este pertence aos invi- 
siveis, Não compreendo, Por exemplo, a pessoa que estã aqui, disse o pastor to- 
cando com a ponta do cajado no monticulo de terra, não é aquela que você julga. 
De repente o chão pôs-se a oscilar debaixo dos pês do Sr. Josê, a última pedra do 
tabuleiro, a sua derradeira certeza, a mulher desconhecida enfim encontrada, ti- 
nha acabado de desaparecer, Quer dizer que esse número estã enganado, pergun- 
tou a tremer, Um número & um número, um número nunca engana, respondeu 
o pastor, se levassem de cá este e o colocassem noutro sítio, mesmo que fosse no 
fim do mundo, continuaria a ser o número que ê, Não percebo, Ja vai perceber, Por 
favor, a minha cabeça é uma confusão, Nenhum dos corpos que estão aqui enter- 
rados corresponde aos nomes que se leem nas placas de marmore, Não acredito, 
Digo-lho eu, E os números, Estão todos trocados, Porque, Porque alguém os muda 
antes de serem trazidas e colocadas as pedras com os nomes, Quem é essa pessoa, 
Eu, Mas isso é um crime, protestou indignado o Sr. José, Não hã nenhuma lei que 
o diga, Vou denuncia-lo agora mesmo à administração do Cemitério, Lembre-se 
de que jurou, Ketiro o juramento, nesta situação não vale, Pode-se sempre pôr a 
palavra boa sobre a ma palavra, mas nem uma nem outra poderão ser retiradas, 
palavra é palavra, juramento é juramento, A morte é sagrada, A vida & que é sa- 
grada, senhor auxiliar de escrita, pelo menos assim se diz, Mas tem de haver, em 
nome da decência, um minimo de respeito por quem morreu, vem aqui as pes- 
soas recordar os parentes e amigos, a meditar ou a rezar, a pôr flores ou a chorar 
diante de um nome querido, e vai-se a ver, por culpa da malícia de um pastor de 
ovelhas, o nome autêntico de quem ali estã é outro, os restos mortais venerados 
não são de quem se supõe, a morte, assim, é uma farsa, Não creio que haja maior 
respeito que chorar por alguém que não se conheceu, Mas a morte, Quê, A morte 
deve ser respeitada, Gostaria que me dissesse em que consiste, na sua opinião, 
o respeito pela morte, Acima de tudo, não a profanar, A morte, como tal, não é 
profanável, Sabe muito bem que é de mortos que estou a falar, não da morte em 
si mesma, Diga-me onde encontra aqui o menor indício de profanação, Ter-lhes 
trocado os nomes não é uma profanação pequena, Compreendo que um auxiliar 
de escrita da Conservatória do Registro Civil tenha dessas ideias acerca dos no- 
mes. O pastor interrompeu-se, fez sinal ao cão para que fosse buscar uma ovelha 
que se tresmalhara, depois continuou, Ainda não lhe disse por que razão comecei 
a trocar as chapas em que estão escritos os números das sepulturas, Duvido que 


PMohon Prswasi 
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me interesse sabê-lo, Duvido que não lhe interesse, Diga lã, Se for certo, como é 
minha convicção, que as pessoas se suicidam porque não querem ser encontra- 
das, estas aqui, graças ao que chamou a malicia do pastor de ovelhas, ficaram de- 
finitivamente livres de importunações, na verdade, nem eu próprio, mesmo que 
o quisesse, seria capaz de lembrar-me dos sítios certos, a única coisa que seiéo 
que penso quando passo diante de um desses mármores com o nome completo 
e as competentes datas de nascimento e morte, Que pensa, Que é possível não 
vermos a mentira mesmo quando a temos diante dos olhos. Jã havia muito tem- 
po que a neblina tinha desaparecido, podia-se perceber agora como era grande o 
rebanho. O pastor fez com o cajado um movimento por cima da cabeça, era uma 
ordem ao cão para que fosse reunir o gado. Disse o pastor, É a altura de me ir em- 
bora com as ovelhas, não seja que comecem a aparecer os guias, já vejo luzes de 
dois carros, mas aqueles não vem para aqui, Eu ainda fico, disse o Sr. Jose, Está a 
pensar, realmente, em ir denunciar-me, perguntou o pastor, Sou um homem de 
palavra, o que jurei, estã jurado, Tanto mais que com certeza o aconselhariam a 
calar-se, Porquê, Imagine o trabalho que daria desenterrar toda esta pente, identi- 
fica-la, muitos deles não são mais do que pô entre pô. As ovelhas ja estavam reu- 
nidas, alguma, ainda atrasada, salvava agilmente por cima das campas para fugir 
ao cão e juntar-se às irmãs. O pastor perguntou, Era amigo ou parente da pessoa 
a quem veio visitar, Nem sequer a conhecia, E apesar disso vinha procurá-la, Por 
não a conhecer é que a procurava, Vê como eu tinha razão quando lhe disse que 
não ha maior respeito que chorar por uma pessoa que não se conheceu, Adeus, 
Pode ser que ainda venhamos a encontrar-nos alguma vez, Não creio, Nunca se 
sabe, Quem é você, Sou o pastor dessas ovelhas, Nada mais, Nada mais. Uma luz 
cíntilou ao longe, Aquele estã a vir para aqui disse o Sr. José, Assim parece, disse 
o pastor. Levando o cão à frente, o rebanho começou a mover-se em direcção à 
ponte. Antes de desaparecer atras das árvores da outra margem, o pastor virou- 
se e fez um gesto de despedida. O Sr. José levantou também o braço. Via-se agora 
melhor a luz intermitente do carro dos guias. De vez em quando desaparecia, es- 
condida pelos acidentes do terreno ou pelas construções irregulares do Cemitério, 
as torres, os obeliscos, as pirâmides, depois reaparecia mais forte e mais próxima, 
e vinha depressa, sinal evidente de que os acompanhantes não eram muitos. A 
intenção do Sr. Jose, quando dissera ao pastor, Eu ainda fico, tinha sido apenas a 
de ficar sozinho durante uns minutos antes de meter os pês ao caminho. A única 
coisa que queria era pensar um pouco em si mesmo, achar a medida justa da sua 
decepção, aceitá-la, pôr o espirito em paz, dizer de uma vez, Acabou-se, mas agora 
uma outra ideia lhe aparecera. Aproximou-se duma sepultura e tomou a atitude DO A iii y f 
de alguém que estivesse a meditar profundamente na irremissível precarieda- CA 
ME Po Lo de da existência, na vacuidade de todos os sonhos e de todas as esperanças, na 
: 4 fragilidade absoluta das glórias mundanas e divinas. Cismava com tanta con- 
centração que nem deu mostras de ter-se apercebido da chegada dos guias e 
da meia dúzia de pessoas, ou pouco mais, que acompanhavam o enterro. 
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Não se moveu durante todo o tempo que durou a abertura da cova, irremissível: 0 que não se poda 
a descida do caixão, o reenchimento do buraco, a formação do cos em 
á ' T º talhão: parte do cemitário reservada 
tumado monticulo com a terra que tinha sobejado. Não se moveu para enterrar certas pessoes. 
quando um dos guias espetou no lado da cabeceira a chapa metálica 
negra com o número da sepultura a branco. Não se moveu quando o o ) 
. , ' E 1. aj— Qual à então a verdade do talhão da sui- 
automóvel dos guias e o carro fúnebre se afastaram, Não se MOVEL idas? perguntou o Sr José 
durante os escassos dois minutos que os acompanhantes ainda se — Qua naste lugar nem tudo é oque parace. 
conservaram ao pé da campa dizendo palavras imúteis e enxugan-  — É um cemitério, é o Cemitério Geral 
sa = E Edo — E um labirinto. 

do alguma lágrima, não se moveu quando os dois automóveis em a 

; ; — Ds labirintos podem ver-se de fora. 
que tinham vindo se puseram em marcha e atravessaram a ponte. — Memtodos, este partance aos invisíveis. 
Não se moveu enquanto não ficou sô. Então foi retirar o número que —Mão compreendo. 
correspondia à mulher desconhecida e colocou-o na sepultura nova. — Porexamplo, a pessoa qua está aqui — tisse 0 

l , ad a ] d pastor, tocando com a ponta do cajado no man- 
Depois, o numero desta foi ocupar o lugar do outro. À troca estava tículo de tarra— não é aquela que você julga. 
feita, a verdade tinha-se tornado mentira Em todo o caso, bem po- 
dera vir a suceder que o pastor, amanhã, encontrando ali uma nova 
sepultura, leve, sem saber, o número falso que nela se vê para a se- 
pultura da mulher desconhecida, hipótese irônica em que a mentira, 
parecendo estar a repetir-se a si mesma, tornaria a ser verdade. As 


obras do acaso são infinitas. O Sr. José foi para casa. 


(Todos 03 nomes São Paulo: Companhia das Letras, 1997. p. 2339-483.) 


1, A primeira dificuldade do leitor que começa a ler as obras de Saramago 
ê se acostumar com a pontuação do texto. 


a. à fim de compreender como se organiza o texto de Saramago, rees- 
creva em seu caderno o trecho que segue, empregando os sinais de 
pontuação convencionais. 


EEN 


“Qual é então a verdade do talhão de suicidas, perguntou o Sr. José, 
Que neste lugar nem tudo é o que parece, É um cemitério, é o Cemi- 
tério Geral, É um labirinto, Os labirintos podem ver-se de fora, Nem 
todos, este pertence aos invisíveis, Não compreendo, Por exemplo, a 
pessoa que estã aqui, disse o pastor tocando com a ponta do cajado no 
monticulo de terra, não é aquela que você julga” 


ds a 


Professor: Provavelmente, haverá reescritas com pequanas diferenças. O importante aqui É que 05 alu- 
nos discutam as múltiplas possibilidades de organização do texto e da produção de sentido. 


b. Confronte sua reescrita com a dos colegas. Elas ficaram iguais? 


c. Que efeito a pontuação utilizada por Saramago produz na leitura do 
texto? Ela cria sentidos ambiguos, uma vez que não se sabe exatamente quem está falando. Como 
consequência, ela exige uma atanção redobrada do leitor, principalmente nos momentos 

iniciais da leitura. 


ê. Depois de muitos esforços para recolher informações sobre a mulher 
suicida e descobrir onde estava o túmulo dela, o Sr. José tem uma gran- 
de surpresa. 








a. Qual é a SuUMpres a? Saber que D pastor trocava os números dos túmulos. 


b. Considerando-se a profissão e os habitos do protagonista, por que ele 


acha inadmissível o que ficou sabendo? 


Como auxiliar de escrita e alguém que vivia organizando informações precisas quanto a nome, nascimento e morte de 
pessoas, a ação do pastor era uma afronta a tudo o que ele acreditava ser correto. 
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Jum prutfelDes eo Pilrmem 


CR 


O pastor, em sua fala, faz declarações sobre a vida, a morte e 05 mortos. Do ponto de 
vista dele: 


a. O que é sagrado: a vida ou a morte! O que é improfanável: a vida ou a morte? Sara Pod deita 
Imprnanavel. 


b. Ele desrespeita os mortos com sua ação? Por que? 
Não, ao contrário, ela acha que nada é mais respeitoso do que alguém rezar dianta do túmulo de um desconhecido. 


c. Ele fez uma boa ação para a mulher suicida? Por que? 
Sim, parque, segundo ela, ps suicidas não querem ser ancontrados pelos 
vivos, e a troca das placas contribui para a realização dasse dasejo. 


Depois que o pastor se afasta, o Sr. Jose fica pensativo. Releia este trecho: 


“Aproximou-se duma sepultura e tomou a atitude de alguém que estivesse a 
meditar profundamente na irremissivel precariedade da existência, na vacuidade 
de todos os sonhos e de todas as esperanças”. 


ETR AO. 


a. De que tipo ou de que natureza é o pensamento do protagonista? 
Trata-se de um pensamento filosáfico, existencial. 
b. Avaliando a vida que tivera atê ali e a aventura em que se metera para descobrir 


informações sobre a mulher suicida, como agora o protagonista se posiciona diante 


da vida? Justifique sua resposta. 
Ma reflexão que faz sobra a vida, ele perceba qua tudo aquilo 
em qua acreditava não tinha valor verdadeiro. 
No final do texto, o Sr. Josê tem uma ação surpreendente. 


a. Qual é essa ação? Ela é coerente com o perfil da personagem? 


b. Considerando a possibilidade de o pastor fazer mais uma vez uma troca, explique a 
relatividade do que é verdade e mentira nessa situação. 


c. Considerando o tipo de vida, as Ideias e os valores do protagonista, O que essa ação 
representa para ele? O Sr. José será a mesma pessoa depois disso? 


O Sr. José é a única personagem da obra que tem nome; além disso, trata-se de um 
nome comum. Nas placas do cemitério aonde Jose val, não hã nomes; hã apenas nú- 
meros que identificam 05 mortos. O cemitério chama-se Todos os Nomes, que é tam- 
bêm o nome da obra de Saramago. Relacione esses elementos e conclua: 


a. Que sentido tem a identificação dos mortos por meio de números, em vez de nomes? 


b. Considerando-se o titulo do romance, que sentido tem a falta de nomes próprios 
na obra, a não ser o de José? 


c. E a atribuição do nome Jose ao protagonista? 


O nome José acentua o aspecto de universalidade atribuído ao protagonista, ou seja, Josê rapresenta a todos nós, 
qua vivemos em uma sociedade massificada, que pouco valoriza e respeita as pess0as em sua individualidade. 


ARQUIVO 


Por meio do estudo realizado neste capítulo, você viu que: 


5. a) O sr. José troca a 
placa de identificação do 
túmulo onde uma pessoa 
acabara de ser antarrada, 
o que é incoerente com a 
postura metódica E com os 
valores que ele tivara atá 
antão. 


h) Talvaz p pastor troqua a 
placa e à daixa axatamen- 
ta no lugar onde deveria 
astar. [550 mostra a rela- 
tividade do qua à consida- 
rado verdade cu mentira, 
pois 2 ponto de vista à 
determinante para 05 jul- 
gamentos que fazemos. 

ci Representa uma cup- 
tura am relação à rigidez 
a burocracia da sua vida 
profissional E Bos seus va- 
lnres e crenças. Assim, O 
protagonista liberta-se da 
si próprio e talvez, a partir 
dali, passe a viver de ouira 
maneira. 


6. a) O uso da números 
para identificar 05 mortos, 
am vez de nomes, sugare a 
massificação pu a codsifi- 
cação do ser humano, que, 
am vez de ser visto como 
pessoa, É visto como coisa 
au como quantidade. Alêm 
disso, tam o sentido da 
que, como sa trata de mer- 
tos, pouco importa quem 
tenham sido em vida. 


b) Da mesma forma que o 
amprego de númaros para 
identificar 05 mortos, a 
ausância de nomes no ro- 
manca remete à falta da 
identidade das peseoas, 
cada uma considerada um 
ser qualquer na multidão. 


* a literatura portuguesa no século XX guarda semelhanças com o Modernismo brasileiro, que vão da fase de 
ruptura com o passado ate a fase neorrealista, de denúncia e crítica da realidade, e à fase de experimentalismo 


estético; 05 seus principais autores são Fernando Pessoa e José Saramapo; 


* além de ser marcada por uma rica produção literária, a obra de Fernando Pessoa se destaca tambem pela presen 
ça de heterônimos, isto é escritores independentes, com biografia, visão de mundo e estilo próprios, entre eles 


Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de Campos; 


* José Saramago é um escritor cuja obra tem um estilo pessoal próprio, que subverte a pontuação tradicional e, 
com isso, exige um leitor atento e participante: em suas obras, são frequentes a reflexão existencial, situações 


surpreendentes, às vezes surrealistas, e a crítica 205 problemas sociais. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM | 


Análise linguística: 
gerúndios e gerundismo 













UNIDADE d 


SIM, EXISTE ALGO 
Pior DO Que A |, 
TiPONITE AGUDA. 


NORMA MC LARE! 
PH.D Em PORTUGUÊS. 


FOCO NO 


Leia a tira a seguir. 


A TIPONITE, 
AGUDA COMBINADA 


mo . 
CERUNpISMO! 





| HoJE AcHo que, TiPo. 
vAlcHovER! 
ESTA, TiPo, 
Aga Fado! 









EN 





No 1º quadrinho, a personagem faz uma afirmação. 


a. O que denota a expressão da personagem nesse quadrinho? 
serenidade, tranquilidade. 

b. Observe o nome da personagem e o titulo pelo qual ela é apresentada e deduza: 
Qual é a relação entre eles? 
O nome Norma faz referência às normas que regem ouso padrão da lingua ou às regras da gramática normativa. 

c. Que imagem a tira constrói sobre as pessoas que estudam português? Levante hi- 


póteses: Essa é uma postura comum a todos os estudiosos da lingua portuguesa? 
A imagem de qua 05 estudiosos de português se ocupam com as normas da gramática, além de julgar e policiar os us05 


que os falantes da lingua fazem dela. 
Observe o 2º quadrinho. 


a. Qual é a relação dele com a fala da personagem do 1º quadrinho? 
Ele mostra uma situação de conversa que exemplifica a “tiponite aguda”, mencionada pela personagem no 1º quadrinho. 
b. Deduza: A que uso da lingua corresponde a expressão tiponite aguda? Essa expres- 


são sugere aprovação ou reprovação? Justifique sua resposta com elementos do 
texto, Fin uso excessivo da Expressão lipo A expressão fiponite aguia remete a uma duança ou a um problema 

“ desaúde. Além disso, quando no Te quadrinho a personagem fala em “algo pior”, ela afirma indiretamente 
que se trata de algo ruim e sugere reprovação em relação so fato mencionado. 


Sobre o 3ºe 04º quadrinhos: 


a. O que denota a expressão de cada uma das personagens? 
No 3%, de preocupação, angústia; no 8, de indiferença ou atá mesmo de soberba, presunção. 
b. Que relação hã entre o 4º quadrinho e o 3º quadrinho? 


c. Deduza: A qual fato corresponde a expressão gerundismo nesse contexto? Trata-se 
de uma classificação que sugere aprovação ou reprovação? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 


d. Você concorda que as falas do 4º quadrinho possam ser classificadas dessa forma? 
Resposta pessoal. Professor: Lance a discussão em sala e deixe em aberto, já 


que as próximas questões farão uma análise mais especifica das construções. 
Agora, leia o diálogo a seguir, que contêm as mesmas expressões tratadas como 


gerundismo na tira em estudo, imaginando que ele aconteceu entre dois colegas de 
trabalho, no escritório da empresa. 


CAMINHOS 


|| HoTE,Ti£o, Vou esTAR 
ALMOFAÂNDO,TiPo, vESSE 
HORARIO! MAIS TARDE Vo: 

TIPO, ESTAR FALANDO... 





EN REGISTRE 
MO CADERNO 





Profassor: Espera-se que 
os aluncs reconheçam 
qua se trata da um esta- 
raótipo a qua obviamanta 
nem todos 05 estudinsos 
da lingua assumem essa 
postura. Comente que, 
na atualidada, essa papel 
tam sido desempenhado 
mais por jornalistas e pela 
socigdada em geral do qua 
pelos próprios estudinsos 
da lingua. 


bh) O 4» quadrinho mostra 
uma situação da fala que 
am tase exemplificaria o 
tato mencionado pala per- 
sonagem po 3º quadrinho. 


cj do usp de locuções 


Como vou estar alnoçan- 


do a vor estar falando. 
Sugere reprovação dada 
a axpressão de repulsa da 
personagem no 3º quadri- 
nho e à retomada de sua 
tala no 19, segundo a qual 
asse uso seria ainda “pior” 
sa comparado a outro, já 
considarado ruim. 


Purligo- Hurru sgoarad 





— Posso passar na sua sala ao meio-dia hoje? 

— Puxa, hoje nesse horário vou estar almoçando. 

— E no final da tarde? 

— No final da tarde vou estar falando com os funcionários da filial de Recife em uma 
videoconferência. 





mega Mover 


Shutbemmicrk (5 





[ENEREREN) 


a. Discuta com os colegas e o professor: O uso das expressões vou estar almoçando e 


vou estar falando, nesse diálogo, causa algum estranhamento? 
Espera-se que os alunos digam que não, uma vez que esses Usos são corriqueiros em situações de fala cotidiana. 


b. As formas verbais do gerúndio podem ser utilizadas para diferentes finalidades, 
ERR pecisTeE 


todas relacionadas a situações em que o verbo tem um aspecto durativo, isto €, O nO CADERNO 


indica que a ação realizada tem certa duração no tempo. No diálogo lido, o uso do 
gerúndio tem essa finalidade? Justifique sua resposta. 
Sim, pois indicam ações que vão acontecer durante carto periodo da tempo: almoçar a falar. 

c. Deduza: Essas expressões exemplificam de fato ocorrências de gerundismo, tal 


como considera a personagem da tira? Espara-se qua os alunos percebam que não, uma vez que a reprovação expressa 
pela personagem da tira indica que gerundismo seria uma construção estranha à 


lingua, inadequada ou errada. 
O aspecto verbal 

Você certamente já sabe que 05 verbos ze conjugam em tempos, pessoas e modos variados. Outra categoria 
que também influencia no sentido dos verbos é o aspecto relacionado tanto aos sentidos do verbo quanto ap 
posicionamento do falante em relação à forma verbal que utiliza. 

Fara este estudo, É importante destacar que alguns verbos apresentam aspecto menos ou mais contínuo ou 
durativo, isto É, representam ações que se prolongam menos ou mais no tempo, por seu próprio sentido, ainda 
que dependam do contexto do enunciado em que aparecem. Por exemplo, ações como cair, tropeçar, nascer E 
mer são não duraíivas por princípio, ao passo que ações como trabalhar, crescer, estudar E morar são, em 
princípio, durativas. 


5. Observe as seguintes possibilidades para indicar futuro: 


dormirei — vou dormir chamarei — vou chamar farei — vou fazer 
encontrarei — vou encontrar estarei — vou estar 


EEE) 


a. Faça uma rápida pesquisa com seus colegas: Entre os pares listados, quais dessas 


formas vocês mais usam em seu dia a dia? Atualmente, no Brasil, as locuções são mais comuns do 
Resposta pesscal. que as formas do futuro simples. 
b. Levante hipóteses: Qual & a relação entre esse uso do futuro e a construção chama- 
da de geru ndismo na tira em estudo? A construção chamada de gerundismo na tira à formada pelo futura do verbo estar seguido 
do gerúndio, indicando uma ação que vai ocoerar no futuro que terá certa duração: estarei 
almoçando falando, vou estar almoçandosfalando. 
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E] 


6. Agora leia o diálogo a seguir, imaginando que ele também aconteceu entre dois cole- 
gas de trabalho, no escritório da empresa. ] 


ERRA 


— Então o e-mail do fornecedor não chegou? 

— Não. Mas eu vou estar enviando para você 
assim que recebermos. 

— Ótimo. Ainda hoje faço o pagamento. 

— Ok, já aviso que você vai estar transferindo 
o dinheiro para a conta dele. 


[EEE | 


a. Com base nas informações do boxe "O aspecto verbal”, discuta com os colegas e o 
professor: Qual & a diferença, no sentido e no aspecto, das expressões verbais des- 
tacadas no diálogo acima em comparação com as expressões verbais destacadas 





Thinkatock/ Getty ls o 


REGISTRE 
NO CADERNO 





na questão A? Nas expressões dastacadas no diálogo acima, difarentemente do que ocarre no diálogo da questão à, 05 verbos têm 
sentido não Curativo, uma vez Que enviare transferir são ações que, em geral, sa iniciam a terminam pontualmente. 


b. Observe as construções vou estar enviando, vou enviar, enviarei e levante hipóteses: 
Quais são as diferenças de sentido entre elas? 


c. Entre as construções do item anterior, qual seria classificada como gerundismo 
pela professora da tira em estudo? E, nesse caso, qual poderia ser a repercussão 
social do uso excessivo dessa forma? 


REFLEHÕES SOBRE A 


O gerúndio, assim como o infinitivo e o particípio, formas nominais dos verbos em 
português, pode se ligar a outros verbos em locuções verbais, a fim de construir um de- 
terminado sentido em um enunciado, 

No caso do gerúndio, esse traço de sentido em geral está associado ao prolongamen- 
to da ação verbal, É o chamado aspecto contínuo ou durativo do verbo, utilizado sem 
causar estranhamento em enunciados como “estou estudando o dia todo”. Esse uso, 
entretanto, tem gerado polêmica em construções como “amanhã vou estar estudando 
o dia todo” ou, ainda, “vou estar enviando a mensagem para vocês”, como visto no es- 
tudo da seção anterior. 

Esse estranhamento se deve especialmente ao aspecto durativo ou não durativo do 
verbo principal das orações nas quais a locução aparece. À parte o aspecto durativo, há 
algumas hipóteses sobre o uso dessa construção, entre elas: 


* trata-se de uma sobreposição de verbos auxiliares, uma vez que a expressão vou estar 
estudando, por exemplo, poderia em tese ser substituida por vou estudar ou estarei 
estudando, com apenas um verbo auxiliar acompanhando o verbo principal; 


* a construção com o gerúndio deixa o enunciado mais polido; 
* aconstrução com o gerúndio marca menos o compromisso estabelecido pelo enunciado; 


* a construção com o gerúndio modifica o aspecto dos verbos não durativos, acrescen- 
tando a eles a ideia de que levará um tempo para a ação se concretizar. 


Qualquer que seja a Intenção dos falantes ao utilizarem tais formas, mais Interessante 
do que condená-las como erradas ou impuras é analisá-las e discutir em quais situações 
elas ocorrem, por que I550 acontece e se há alternativas mais eficientes ou se elas cum- 
prem devidamente sua finalidade. 


UNIDADE d CAMINHOS 


6. bi É passível considerar 
qua hã uma gradação na 
ântase e na assertividade 
de cada uma das ocorrên- 
cias: enware! É a mais En- 
tática e assertiva, seguida 
de vou amviar e, por fim, 
vou estar enviando, a qual, 
porsua vez, pode ainda dar 
a sentido de que a pessoa 
qua a profere ainda vai da- 
morar para da fato enviar. 
ci A profassora provavel- 
mente recriminaria a cons- 
trução vou estar enviando, 
qua, se usada em Excesso, 
pode acamatar discrimina- 
çãD a preconceito, uma vez 
qua o dito gerundismo tem 
sido repelido socialmante 
por se tratar de uma cons- 
trução qua normalmanta 
subrerta o valor semánti- 
CO & D emprego padrão da 
alguns verhos. 


dimapESDO 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia O anúncio a seguir. 


Do E Touareg com ee-candicianado & qaras Coro vm pesa ge amodao ria am prime 





tDisponíeel em: http: putacscada com brivp-contentfuplosds 20] GDE 
EQedO ww d-zone-cannes-201531-1004x682. jpg. acesso em: 3/4/2016.) 


Relacione as partes verbal e não verbal do anúncio: ais nova Farmam uma familia, 


a. Quem são as personagens retratadas e qual é a relação entre elas? 


b. Qual & a relação entre as cores dos balões das falas de cada personagem e o senti- 





Da esquerda para à direita: o filho mais velho, o pai, a mãe E O 


mento que elas deixam transparecer com suas falas” Ascores reforçam a ideia de “temperatura” das falas. Ássim, Em 
amarelo está a fala mais amena de todas; em laranja, uma fala 


Releia a primeira fala: E 


ee 
“Mãe, eu tô pensando em morar sozinho.” 


desen 


a. Identifique a ocorrência do verbo estar + gerúndio. “tá pensando [em morar)" 


b. Levante hipóteses: Por que ela foi escrita dessa forma? Como seria a forma escrita 


padrão? Porque se trata da uma cormwersa informal, em família. Na escrita padrao, seria: “estou pensando (em morar]”. 


c. Discuta com os colegas e o professor: Qual sentido o uso dessa locução verbal cons- 


trói no texto? Ao utilizar o garúndio na locução verbal estou pensando, o filho ameniza sua fala, sugere 
qua se trata da uma ideia apenas, como se ainda não estivesse decidido. 


d. Imagine outras situações em que esse mesmo recurso é usado com esse fim e con- 
clua: Em quais contextos essa ocorrência é comum? 


Sobre o anúncio, como um todo: 
a. Quem é o anunciante? A montadora Volkswagen. 
b. Qual é o produto anunciado? Um carro com um sistema diferanciado de ar-condicionado. 


€. Identifique o enunciado do anúncio que marca a relação entre o produto anuncia- 
doe o texto central do anúncio e explique essa relação. 


um pouco mais tanga; em vermelho, a mais tensa e exaltada; a, 





2. dj Professor: Coloque 
am discussão na classe. E 
provável que 05 próprios 
alunos já tanham utilizado 
asse recurso. O importante 
à eles concluírem qua se 
trata de um recurso utili- 
zado quando se vai falar 
sobra um assunto alrerso 
para o interlocutor. Iniro- 
duir a conversa dassa 
forma ameniza O que será 
dito depois: “Pai, estou 
pensando em viajar com 
meus amigos" "Professor, 
estávamos pensando se 
a prova não poderia ser 
adiada para a outra sema- 
na”; Etr. 


“Cada um senta as cojsas de um jeito”. Assim como cada pessoa da família recebe uma mesma notícia de forma dierante, elas sentem o ar de 


forma difesende quando estão juntos no carro. Dai a conveniência de se tar um ar-condicionado com controles diferentes de temperatura 
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4. Leia a seguir um parágrafo de um texto dissertativo sobre supostas desvantagens da 
Internet, escrito por um aluno do ensino médio. 
[EXE T) 


A rapidez da Internet gera uma acomodação, causando sedentarismo fisico e 
mental, não despertando o senso crítico e não desenvolvendo a mente para criar 
opiniões novas. Um exemplo da falta de incentivo ao pensamento crítico & o fa- 
moso “copiar e colar”, não obrigando nem mesmo o aluno a ler o que está na tela, 
apenas achando que esta certo, causando por fim a falta de interesse em pesquisar 


sobre o assunto. 
Docs... E 


a. Na estrutura do texto dissertativo, o uso excessivo do gerúndio pode gerar impre- 7; REGISTRE 
cisão. Identifique, na ordem em que aparecem no texto, as expressões a que se md 
referem as formas verbais: 

* causando: * (não) obrigando: “o famesa copiar e colar” 
“a rapidez da Internet” 
* (não) despertando: * achando: "a aluno” 
"a a da Internet” “a rapidez da Intemet”, “falta da incentivo ao pensamento critico”, “D 
x inão) dese nvolve ndo: * causando: famoso “copiar e colar”, “apenas achando que estã certo” (neste caso 
a rapidez da Internet não é possivel daterminar cam certeza a referância, nem pelo contexto). 


b. Identifique o trecho no qual o uso excessivo de gerúndio deixa o texto impreciso, 


prejudicando a retomada dos termos. D segundo pericdo, de “Um exemplo da falta de incentivo” 
atá “pesquisar sobre 0 assunto”. 


c. Reescreva o parágrafo, eliminando o excesso de formas no gerúndio e tornando as 
2 : Entra outras possibilidades: À rapidez da Intammet gera uma acomodação E pode causar sedentarismo fisico a mental, impossibil- 
referências mais claras. ando o daservolvimanto do senso critico e da mente para criar opiniões novas. Um exemplo da falta de incentivo ao pensamento 
crítico é o famoso “copiar a colar”, que não obriga nem mesmo o aluno a lar o que está ra tala. Esso pode deixar a impressão de que 
tudo oque se lê está certo, e tamanha facilidade causa, por fim, a falta da interesse am pesquisar sobre 0 assunto. 


TEHTO E 


Leia o cartum a seguir. 


SE NÃO PAGAR, HÓS 
hai: ESTAR. IMCENHANDO 
LA CASA E VAMOS 


MODERN | ESTAR EXPLÓPINDO A 








a 
do 





Disponível em: http:ithemaharaniblogspot.com.br/2006 100] archivehêml Acesso em: 25/3/2016.) 


À. É comum ouvir que o gerundismo começou com os operadores de telemarketing. 


Relacione as partes verbal e não verbal do cartum. 


D de que será retratada uma situação que 
ilustre a rotina da máfia nos dias atuais. 


b. Qual & o sentido construído pelo uso da expressão proteção pelo telemarketing no 


contexto do cartum? O de qua a própria máfia, que 0 ameaça, contratou uma empresa de telemarketing 
para fazer o serviço de cobrar & proteção oferecida aos comerciantes e empresários. 


a. Qual É o sentido construido pelo titulo no contexto do cartum? 


19) UNIDADE 4 CAMINHOS 


Pista lie Rmoraih 


ê, 


Observe as seguintes construções: 
dc. 


os estar incendiando” 
os estar explodindo” 


Mem 
vara 
a 
Warr 
cscrca rd 


a. Como a personagem descobriu que estava falando com uma empre- 

sa de telemarketing? Pelo uso das construções chamadas de gerundisma, 
* com aestrutura ir+ estar+ gerúndio 

b. Discuta com os colegas e o professor: Por que essas construções são 
associadas ao telemarketing pela personagem? 

c. O aspecto dos verbos principais utilizados nessas construções é dura- 
tivo? Justifique sua resposta. 

d. Levante hipóteses: Por que, no telemarketing, operadores usam com 
frequência essa estrutura? Justifique sua resposta. 

& fala atribuida ao telemarketing, no cartum em estudo, causa efeito de 

humor e quebra a expectativa dos leitores ao sobrepor dois discursos 

que não combinam. 

a. Quais são esses discursos? Por que eles não combinam? 

b. Qual efeito de sentido essa combinação de discursos constrói em re- 
lação à ameaça feita no cartum? 


Leia este anúncio: 





[Disponivelem: http verve scértulos com.br/wp-contents 


uploads (2012 13406 [pa fcesso em: 26/3/2016.) 


O texto central do anúncio utiliza várias formas verbais no gerúndio. 


a. Identifique essas formas verbais. dando, casando-se, sendo, Estamos sugerindo 


No princípio era o gerúndio 

Circula em certos meios de comu- 
nicação uma hipótese, defendida por 
alguns professores de português, de 
que a construção denominada por eles 
gerundiamo tem origem em uma tra- 
dução da estrutura de futuro da língua 
ingleza Mail be -ing, que equivaleria à 
nossa forma vai estar «no. 

Para muitos linguistas, entretanto, 
essa hipótese não procede, principal- 
mente pelo fato de que a maioria dos 
falantes que usa a forma brasileira não 
fala inglês. Além disso, pode-se inferir, 
pelos contextos de uso da construção 
brasileira, que hã por parte dos falan- 
tes a intenção de expressar cordialida- 
de e polidez, em vez de dar uma res- 
posta seca e direta com o uso da forma 
simples do verbo. 


*. biPorque essa fala é considerada tipica dos 
operadores da telemateting, uma vez qua 
esse tipo de serviço Disseminou a consirução 
ir+ estar + -ndo, ainda que ela coorra também 
em outros contaxtos. 

c) Não. Incendiar e explodir, nesse contaxto, 
sao ações pontuais, pois, ainda qua possam 
durar daterminado tempo, são iniciadas mo- 
mentânea a pontualmente por uma pessoa 

d| Para tentar elaborar uma fala mais polida, 
mais gentil, demonstrando cordialidade e ta- 
lando da forma menos impositiva, já que sa 
rata de um serviço que, am geral, é utilizado 
para resolver situações dalicadas, como co- 
branças. padidos de doações ou oferecimento 
de produtos 


3. aj O discurso de ameaça, que pretenda 


amadrantar o interlocutor, e o discurso do fe- 


iemarketing. que tenta demonstrar gentilaza 
e polidez am relação so interlocutor. Elas não 
combinam porque tm intenções divergentas 
E sequam dirações opostas. 

bj O de que se trata da uma ameaça fraca, 
sem ênfase, cujo autor não está de fato com- 
prometido com a ação. Masse caso, ela pro- 
vavelmenta não vai se cumprir, portanto, não 
pãa medo nem impõe respeito. 


b. Indique o agente de cada uma dessas formas. Das três primeiras, p laitor (“voc&”), e da última, 0 nós impli- 
cito, ou seja, O anunciante, a revista Epoca Negócios 


Releia o trecho a seguir. 
[ENE A. 
“Estamos sugerindo o jeito mais dificil” 


essere 
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a. Proponha outra redação para essa frase, sem utilizar o gerúndio. Sugerimos o jeito mais dificil 


b. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a diferença de sentido entre a versão A versão do anúncio é 


do anúncio e a redação proposta por você no item anterior? nina pinaDa, Mim pa 
' mais brando de se dar uma 
c. Com base no restante do anúncio, deduza: Qual é “o jeito mais dificil? Justifique sugestão. Esse uso deixa o 
ih meia ditdeiá * i “ Í ni 30 “insniraçã anúncio mais coloquial a 
sua resposta. 0 jeito mais dificil É sendo inovador”, pois na frase seguinte a expressão “inspiração pira q 
para Inovar sugere que a essa a sugestão que a revista leva a seus leitores rio 


6. Tendo em vista o sentido das primeiras formas verbais, é possível considerar que o 0 al &s duas primeiras 


Rss a : - ; sugastões — dar um golpa 
texto do anúncio faz uso de um recurso de ironia. ma bota as ddr jr 


a. Identifique e explique esse recurso, justificando sua resposta com base no texto. resao — são feitas apenas 
para rassaltar a terceira: 
b. Explique como esse recurso contribui para a construção da imagem da revista. sar inovador. Na verdade, 


o enunciador despreza as 
primeiras sugastões, dai 
a ironia. 


ps bh) Essa recurso contri- 

PRODUÇÃO DE SAI bui para construir uma 

imagam Ce uma revista 

competente em sua área 

E de atuação, que inspira 

Carta de apresentacão aus louve em 

a” seus leitores e os leva a 

As cartas de apresentação podem ter diferentes objetivos: apresentar um livro, um a jan sais std 

. ' e a séria, mas qua também 

grupo, uma pessoa ou a 5i mesmo. Neste capítulo, vamos estudar esse gênero textual, sabe fazer brincadeiras 
tendo em vista que, com certa frequência, esse tipo de carta é solicitado, entre outras imeligantes 


situações, em processos seletivos para cursos ou empregos e viagens de intercâmbio. 


Ejs 


Leia a carta de apresentação a seguir. 


escore 


Senhor diretor de Siete Dias [revista de Buenos Aires] 

Um amigo meu, o desenhista Quino (se chama assim, mas 
quando assina cheques põe Joaquin Lavado), me disse que você 
teria muito interesse em contratar a mim e a meus amiguinhos, 
Susanita, Felipe, Manolito e Miguelito, para juntos trabalharmos 
todas as semanas em sua revista. 

Aceitamos com muito gosto, mas antes devo dizer a você que 
em minha casa a familia aumentou, porque em 21 de março nas- 
ceu meu irmãozinho, o que alegrou bastante meu pai e minha 
mãe; e a mim trouxe curiosidade. Agora estamos todos muito 
preocupados em cuidar dele e pensando em um nome de que 
ele goste quando for grande. Como me parece que você e os lei- 
tores da revista queriam me conhecer um pouco melhor antes 
de assinar o contrato, envio-lhe meu curriculum (é assim que 
se escreve?) mas não tão completo porque de algumas coisas já 
não me lembro mais. [...] 

Na vida real eu nasci em 15 de março de 1962. Meu pai é cor- 
retor de seguro, e em casa se entretém cuidando de plantas. Mi- 
nha mãe é dona de casa. Eles se conheceram quando estudavam 
juntos na faculdade, mas depois ela abandonou o curso para, 
segundo ela, cuidar melhor de mim. O nome que me colocaram 
foi em homenagem a uma menina que trabalhava no filme"Dar 





UNIDADE d CAMINHOS 


dangquir Salendor Lrando FOLK 


aeqoiri Sabendo Lreado [DUNP4CA 


a cara, feito com base no livro do escritor David Vilas. Em 22 
de setembro de 1964, Quino conseguiu uma recomendação para 
que eu trabalhasse na revista Primeira Plana, e em março de 
1965 me levaram ao jornal diário El Mundo. [...] 

Nos últimos dias recebi muitas cartas e telefonemas per- 
guntando sobre meu irmãozinho. Quase todos se preocupam 
em saber como meus pais me explicaram o assunto. Foi as- 


E 
+ 
Ea 


sim: me chamaram um dia, ficaram muito corados, disseram 
que tinham de me dizer algo muito importante. Meu pai me 
contou que eles haviam encomendado um irmãozinho para 
mim, que antes de ele nascer minha mãe cuidaria dele, por- 
que ele cresce como uma sementinha, e que havia plantado a 
nela porque sabe muito de plantas. Eu não entendi muito bem, mas 
fiquei contente de saber a verdade, porque a maioria das crianças da 
escola falam que os nenêns nascem em repolhos ou que a cegonha os 





traz de Paris... [...] 

[...] gosto de ler, escutar os noticiários, ver TV (menos as séries), brincar 
de xadrez, boliche e balanço. Gosto muito de brincar e correr ao ar livre, 
onde haja arvores e passarinhos, como em Bariloche. Quando fomos de 
ferias para lã, passamos dias muito bonitos. Esse ano não saimos de ferias, 
porque esperávamos a chegada de meu irmãozinho. [...] 

Entre as coisas de que não gosto estão: primeiro, sopa; depois, que me 
perguntem se posto mais do papai ou da mamãe; ainda, o calor e a violên- 
cia. Por isso, quando for grande, vou ser tradutora da ONU. Mas quando os 
embaixadores brigarem, vou traduzir tudo ao contrário, para que se en- 
tendam melhor e haja paz de uma vez por todas. 

Até a semana que vem, 


Mafalda 


lDnisponivel em: http: mafalda dreamers.com/Especialesícarta de 
presentacion.htm tradução dos autores. Acesso em: 10/2/2016.) 


ese o 


1. Sobre a carta de apresentação lida, responda às perguntas a seguir e justifique suas E4 REGISTRE 
respostas com trechos do texto. ii 


Iafalda se apresenta ao diretor da revista Site Dias, 


a. Quem se apresenta a quem? : 
conforme indicam o vocativo E a assinaíura 


b. Qual E a motivação para a Esc rita da carta? segundo o texto, Quina, amigo da Mafalda, disse a ela que o diretor da revista Site 
Dias quetaria de contratá-la para trabalhar semanalmente na revista. Aparentemente, 


c. Qual é a faixa etária da autora da carta? ele gostaria de conhecê-la melhor antes de assinar o contrato. 
Ela á criança, pois usa termos típicos do vocabulário infantil, como amiguinhos, innagainho. Essa hipótese é reforçada pela histá- 
ria de como ce pais lhe contaram sobre a gravidez da mãe & pelo trecho, no final, “quando eu tor grande”. 


2. Releia estes trechos: 
sec. a 


* “Um amigo meu, o desenhista Quino [...|], me disse que você teria muito interesse 
em contratar a mim e a meus amiguinhos” 


* “Na vida real eu nasci em 15 de março de 1962” 


* “Em 22 de setembro de 1964, Quino conseguiu uma recomendação para que eu 
trabalhasse na revista Primeira Plana, e em março de 1965 me levaram ao jornal 
diário El Mundo.” 


EEE) 
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Levante hipóteses: 


a. Qual é a relação entre Mafalda e Quino? Mais que “amigo”, Quino à o criados a 0 desenhista de Mafalda. 


b. Por que, ao se referir a sua data de nascimento, Mafalda diz “na 


vida real 
de tira de que ela É parsonagam. 


c. Qual seria, então, a outra data de “nascimento” de Mafalda? 


1% Porque ela se refere à data em que foi criada por Quino, E não ao dia em que ccorreu a primeira publicação 


do REGISTRE 
Cá ND CADERNO 


à data da primeira publicação da tira com ela, cu seja, 0 dia em que a personagem “nasceu” para o público, 22 de setambro da 1969. 


d. No último trecho, hã dados cuja presença é importante em cartas de 
apresentação profissional. Identifique quais são eles e comente essa 
afirmação, eai aging e 

E grandas veiculos de comunicação e, portanto, estaria qualificada para a atividade. 

& carta de Mafalda foi publicada na seção da revista Siete Dias na qual, 

da semana seguinte em diante, circulariam tiras semanais com a perso- 

nagem. Tendo em vista essa Informação, responda: 


a. Quem, de fato, escreveu a carta? Quino. 
b. A quem, de fato, a carta se dirigia? Aos leitores da revista. 


c. Apesar dessas diferenças, o texto cumpre o papel de carta de apre- 


sentação? Justifique sua resposta. 
im, pois sua principal função era apresentar a personagem Mafalda a as damais 
personagens da tira que circularia na seção da revista a partir da semana seguinta. 


Releija o trecho: 


éra as 


“Como me parece que você e os leitores da revista queriam me co- 
nhecer um pouco melhor antes de assinar o contrato, envio-lhe meu 
curriculum (é assim que se escreve?), mas não tão completo porque de 
algumas coisas já não me lembro mais.” 


és. s 


a. O trecho parece adequado para uma carta de apresentação com vis- 


tas a um emprego? Justifique sua resposta. Não, pais, aparentemente, demonstra 
despreparo do autor. 


b. No caso da carta lida, ele tem um efeito negativo? Por quê? 
c. Quais sentidos esses dizeres de Mafalda permitem que os leitores 


construam sobre ela? Ds de que ela é uma garcia espontânea, sincera, franca, não finga 
“ saber o qua não sabe para tentar impressionar. 


Na carta que escreve, Mafalda apresenta as informações que julga se- 
rem relevantes para seu novo trabalho. Com base nas respostas às ques- 
tões anteriores, levante hipóteses sobre qual seria a relevância das se- 
guintes informações: 


a. “devo dizer a você que em minha casa a familia aumentou, porque 
em 21 de março nasceu meu irmãozinho, o que alegrou bastante meu 
pai e minha mãe; e a mim trouxe curiosidade. Agora estamos todos 
muito preocupados em cuidar dele e pensando em um nome de que 
ele goste quando for grande” 


b. “Eu não entendi murto bem, mas fiquei contente de saber a verdade, 
porque a maioria das crianças da escola falam que os nenéns nascem 
em repolhos ou que a cegonha os traz de Paris...” 


c. “Entre as coisas de que não gosto estão: primeiro, sopa; depois, que 
me perguntem se gosto mais do papai ou da mamãe; ainda, o calor e 


a violência” 5 bl Mostra que Maialda é uma criança esperta, Que não se conforma com 
respostas que não façam sentido para ela. 
ci Ter conhecimento do que a personagem não gosta poderá ajudar os leitoras 
a entender melhor a sátira da algumas tiras. 
UMIDADE d CAMINHOS 


Esses dados sa referem à experiência profissional. Matalda menciona que já trabalhou am outros 


Dicas para escrever uma 

carta de apresentação 

ao se candidatar a uma 

vaga de emprego 

* Se departamento ou 0 nome da 
pessoa que vai receber a carta for 
conhecido, dirija-se diretamente ao 
departamento ou à pessoa no início 
do texto. 


* Mencione no texto o nome da 
empresa. 

* Faça referência a qualidades e 
caracteristicas que sejam requisitos 
relacionados, de fato, ao trabalho 
a ser realizado. O anúncio da vaga 
poda ajudar a saber quais são Elas. 


* Não faça referência a defeitos. 


* Revise a carta. Erros gramaticais, 
ortográficos e até de digitação 
podem fazer com que sua carta não 
seja lida até 0 fim. 


* Empregue um tom e um vocabulário 
formal. Poucas são as situações em 
que a informalidade é bem recebida. 


* Wilize um papel discreto. À não ser 
am situações muito específicas, 
em que se trate de trabalhos pouco 
convencionais, que demandam 
aptidões artísticas E criativas, 
papéis chamativos não são 
convenientes. 

* Seja direto, sucinto e objetivo, de 
mado a não ultrapassar uma página. 

* Finaliza a carta com seu nome 2/04 
assinatura. 


4. b] Não, pois Mafalda à uma criança, E 
isso explica o fato de ela dasconhecer as 
regras do mundo corporativo, segundo as 
quais devam constar no curriculo todas as 
informações profissionais relevantes para D 
emprego plaiteado. 


5. 8) 0 fato de o irmão ter nascido há pouco 
tempo e da ela a a familia estarem ocupados 
com ele adianta aos leitoras que muitas tiras 
terão como tama a chegada dassa nova per- 
sonagam. 


HORA DE E 


Na carta de apresentação que você leu, a “pessoa” que se apresenta é, 
na verdade, uma conhecida personagem de histórias em quadrinhos. Leia, a 
seguir, alguns trechos de uma carta escrita por Leonardo da Vinci, no século 
4v, na qual ele se apresentava com o objetivo de trabalhar como escultor, 
em Milão. 


[EEE T) 


[...] Jà fiz planos de pontes muito leves [...] Sou capaz de desviar 
a água dos fossos de um castelo cercado [..] Conheço meios de des- 
truir seja que castelo for [..] Sei construir bombardas fáceis de se- 
rem deslocadas [..| galerias e passagens sinuosas que se podem escavar 
sem ruido nenhum [..] carros cobertos, estáveis e seguros, armados com 
canhões. 

Estou, sem dúvida, em condições de competir com qualquer outro bombarda: mácuina com 
arquiteto, tanto para construir edificios públicos ou privados como para pç sd 

1 pedras. 

conduzir água de um sítio para outro. 

E, em trabalhos de pintura ou na lavra do mármore, do metal ou da ar- 
gila, farei obras que seguramente podem suportar o confronto com qual- 
quer outro, seja ele quem for. 





lápud Maria Teresa Vianna van ácker eengscimento e fumanismo — 
O homem e o mundo europeu do século XV go século MV. São Paulo: Atual, 1992 p 365.) 


LEIS 


Note que, assim como faz Mafalda na carta estudada anteriormente, Da Vinci fala de 
sua experiência na área do trabalho pleiteado e menciona realizações suas anteriores. 
Além disso, menciona as habilidades que tem e se compromete com a realização de um 
bom trabalho. Esses dois exemplos possibilitam o estabelecimento de um modelo de car- 
ta de apresentação, como o que segue. 


Ao Departamento de Recursos Humanos (ou nome da pessoa respon- 
savel pelo recrutamento) 

Sou estudante do (especificações do curso/nivel) já conclui 05 cursos 
de (cursos que fez), nos quais conheci (breve exposição sobre o conteúdo 
do curso relacionado à vaga pretendida) e tenho experiência de atuação 
como (função/cargo no qual já trabalhou/estagiou) ao longo de (especifi- 
que o tempo). Sou (liste duas ou três características suas que possam con- 
tribuir para o bom desempenho no trabalho pretendido, como organizado, 
flexivel, dedicado, interessado, motivado, disposto a aprender). 

Tenho responsabilidade e comprometimento em relação às tarefas a 
mim conferidas e, em geral, facilidade de relacionamento nos ambientes 
sociais e profissionais. Encaminho meu curriculo para a vaga (especificar), 
conforme anúncio publicado. 

Buscando desenvolvimento profissional e uma oportunidade no mer- 
cado de trabalho, pretendo ocupar a posição de (cargo pretendido) na em- 
presa (nome da empresa), reconhecida amplamente por sua importante 
atuação na área (se quiser, especificar a área). 
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lo 


Ademais, acredito que, com meu empenho e entusiasmo, posso contri- 
buir diretamente para o crescimento da empresa. 

Estou à disposição para maiores esclarecimentos. 

Cordialmente, 

(Nome e/ou assinatura) 


ese 


Com base na carta de Mafalda, nos trechos da carta de Leonardo da Vinci e no mode- 
oferecido, escreva você tambem uma carta de apresentação. Tomando por base seus 


planos, em relação ao futuro, e considerando que em breve você poderá precisar produzir 
uma carta com essa finalidade, escolha uma das seguintes situações. 


1. 


Você se candidatou a uma vaga de trabalho (defina uma área de sua preferência) e, no 
processo seletivo, uma das fases solicita a escrita de uma carta de apresentação. 


Você pretende fazer um curso no exterior e, para 1550, val passar por um processo de 
seleção em um programa de viagem. Uma das etapas consiste em escrever uma carta 
de apresentação. 


Nas duas situações, é solicitado do candidato que esclareça: 
por que escolheu esse programa de viagem;trabalhar nessa área; 
por que acredita ser um bom candidato para o programa de viagem/trabalho; 
como pretende conciliar a viagem/o trabalho com suas atividades escolares; 


como a experiência do curso/do trabalho se encaixa nos seus planos para o futuro. 


ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar sua carta de apresentação, siga estas orientações: 
Utilize uma variedade de acordo com a norma-padrão da lingua. 


Enumere caracteristicas pessoals suas que você acredita serem as mais relevantes no 
contexto. 


Mencione experiências anteriores bem-sucedidas que julgue importantes no contexto. 
Justifique o seu Interesse pelo programa/pelo trabalho; 


Mostre que você merece ser selecionado pelo programa/para a vaga de trabalho, po- 
rêm sem que a carta fique excessivamente autoelogiosa. 


ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua carta por finalizada, observe: 
se você utilizou uma variedade de acordo com a norma-padrão da lingua; 


se as caracteristicas pessoals e as experiências anteriores que você mencionou são, de 
fato, relevantes no contexto de apresentação da carta; 


se você justificou devidamente o seu Interesse pelo programa/trabalho, com base em 
fatos e não apenas no seu desejo; 


se você mostrou que é a pessoa certa a ser escolhida, mas sem parecer arrogante. 


UNIDADE d CAMINHOS 


Literaturas africanas de língua 
portuguesa e literatura negro-brasileira 
Análise linguística: polissemia e 
ambiguidade 

Entrevista de emprego 


LITERATURA 


Literaturas africanas de língua 
portuguesa e literatura negro-brasileira 





= imp COR 
4 canção do pico (1947), de Gerard Sekoto. 
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Depois de quase 500 anos de dominação política, cultural e linguistica de Portugal nas 
colônias africanas — Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Prin- 
cipe -, o aparecimento das literaturas de lingua portuguesa naquele continente se deu, 
grosso modo, a partir da dêcada de 1940. 

Evidentemente, antes disso, houve manifestações literárias populares e orais nas lin- 
guas nativas dessas colônias — produção a que alguns especialistas chamam de oraturoa, 
em contraposição à palavra literatura —, mas há poucos registros dessa produção oral. 

Ao escreverem literatura em lingua portuguesa, os escritores naturalmente se divi- 
diam entre dois mundos: de um lado, usavam a lingua oficial, implantada pelos portu- 
gueses e historicamente associada aos modelos da literatura da metrópole; de outro lado, 
tratavam da realidade local e incluiam em suas obras descrições da vida e dos costumes 
das populações das colônias. 

Muitos desses escritores fizeram seus estudos na Europa e, ao regressarem à África, 
cheios de ideias liberais, atuavam na Imprensa como jornalistas e assumiam uma postura 
contrária ao colonialismo português. 

A Revolução dos Cravos (1974), em Portugal, pôs fim à ditadura salazarista naquele país 
e, como decorrência, eclodiram várias guerras nas colônias africanas, as quais levaram ao 
fim o colonialismo português. A literatura, nesse momento, tornou-se claramente engaja- 
da, já que muitos dos escritores chegaram a participar diretamente da guerra de libertação. 

O escritor português Manuel Ferreira, ao estudar a produção literária das colônias du- 
rante o periodo colonial, identifica quatro fases na evolução das literaturas africanas de 
lingua portuguesa: 

* fase em que o escritor manifesta alienação cultural e falta de com- 
promisso com sua terra e sua pente; 

* fase em que o escritor revela um sentimento nacional e interesse 
pela realidade circundante; também aqui se manifesta o tema da 
negritude ou da dor de ser negro; 

* fase de resistência, em que o escritor toma consciência de sua condição 
de colonizado e empreende um discurso de revolta contra o colonizador; 

* fase histórica da independência nacional, momento de afirmação do 
escritor africano, no qual se exalta a liberdade e o orgulho africano e 
se abordam temas como a África, o povo negro, sua cultura, sua história e suas tradições. 


Como se nota na evolução dessas fases, gradativamente se Instala uma questão es- 
sencial para os escritores africanos: a da identidade nocional. Aos poucos, os escritores 
vão deixando de se considerar parte da literatura portuguesa para se assumirem como 
escritores africanos ou, especificamente, angolanos, moçambicanos, etc. 

Em Angola, os autores de malor destaque são: Castro Soromenho, Antônio Jacinto, 
viriato da Crua, Agostinho Neto, José Luandino Vieira, Ruy Duarte de Carvalho, Manuel 
Rul, Pepetela, Josê Luis Mendonça, Jose Eduardo Agualusa, Ondjaki e Adriano Mixinge. 

Em Moçambique, destacam-se Jose Craveirinha, Mia Couto, Noêmia de Sousa, Rui 
Guerra, Rui Knopfli, Luis Bernardo Honwana, Rui Nogar, João Dias, Ungulani Ba Ka Khosa, 
João Paulo Borges Coelho e Paulina Chiziane. 

Em Cabo Verde, destacam-se Manuel Lopes, Jorge Barbosa, Corsino Fortes, Orlanda 
Amarilis, Germano Almeida, Osvaldo Osório, Vera Duarte e Amilcar Cabral. 

Em São Tome e Principe, destacam-se Francisco da Costa Alegre, Francisco Jose Tenrei- 
ro, Alda do Espirito Santo e Conceição Lima. 

Em Guiné-Bissau, quase não hã fontes literárias escritas. O escritor Abdulai Silva, com 
seus romances Eterna paixão (1994), A última tragédia (1995) e Mistida (1997), é conside- 
rado o fundador da ficção guineense. Também se destaca o romancista Filinto de Barros. 

Além das literaturas africanas de lingua portuguesa, em nossa lingua ainda hã produ- 
ção literária na Ásia, como em Macau (na China), Goa (na Índia) e em Timor Leste (sudeste 
asiático), reflexo das navegações e da colonização portuguesa. 


UNIDADE d CAMINHOS 
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Neste grafite de 2014, 
fotografado numa 
das ruas de Lisboa, 

o capitão Fernando 
José Salgueiro Maia, 
um dos icones da 
Revolução dos Cravos, 
em Portugal. 


“FOCO NO 


Você val ler, a seguir, dois textos: o primeiro é um poema de Viriato da Cruz, poeta an- 
golano O segundo é de José Craveirinha, poeta moçambicano. 








Namoro 


Mandei-lhe uma carta em papel perfumado 
e com a letra bonita eu disse ela tinha 

um sorrir luminoso tão quente e gaiato 
como o sol de Novembro brincando de artista nas acácias floridas 
espalhando diamantes na fimbria do mar 

e dando calor ao sumo das mangas. 

Sua pele macia — era sumaúma.. 

Sua pele macia, da cor do jambo, cheirando a rosas 
tão rijo e tão doce — como o maboque.. 
Seu seios laranjas-laranjas do Loge 
seus dentes... — marfim... 






Melao Fscwaai 


Mandei-lhe uma carta 
e ela disse que não. 


Mandei-lhe um cartão 

que o Maninho tipografou: 

“Por ti sofre o meu coração” 

Num canto — Sim, noutro canto — Não 
E ela o canto do Não dobrou. 


Mandei-lhe um recado pela Zefa do Sete 
pedindo rogando de joelhos no chão 

pela Senhora do Cabo, pela Santa Ifigênia, 
me desse a ventura do seu namoro... 


À = fimbria: beira, franja. 
E ela disse que não. | 


mabaoque: fruta semelhante à laranja, mas de casca dura 
malta: turma 
mona-mgamba: carregador. 


: : . quimbanda: curandaira 
a areia da marca que o seu pé deixou sumaúma: paira; fibra oriunda dos frutos da paíneira 


para que fizesse um feitiço forte e seguro 
que nela nascesse um amor como o meu... 
E o feitiço falhou. 


Levei à avô Chica, quimbanda de fama 


mas ela lã estava num canto a rir 
[a] contando o meu caso às moças mais lindas do 
[Bairro Operário] 
Andei barbado, sujo e descalço, 


como um mona-ngamba Tocaram uma rumba — dancei com ela 

Procuraram por mim e num passo maluco voamos na sala 

“— Não viu... (ai não viu..') Não viu Benjamim?” qual uma estrela riscando o céu! 

E perdido me deram no morro da Samba. E a malta gritou:"Ai, Benjamim!” 
Olhei-a nos olhos — sorriu para mim 

Para me distrair pedi-lhe um beijo — e ela disse que sim. 


levaram-me ao baile do sô Januário 


[uiriato da Cruz In: Rogério Andrade Barbosa. Mo ritmo dos tontãs. Brasilia: Thesaurus, 1907. p. 05-6.] 
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Quero ser tambor 


Tambor estã velho de gritar 

Ô velho Deus dos homens 

deixa-me ser tambor 

corpo e alma só tambor 

só tambor gritando na noite quente dos trópicos. 


Nem flor nascida no mato do desespero 

Nem rio correndo para o mar do desespero 

Nem zagaia temperada no lume vivo do desespero 
Nem mesmo poesia forjada na dor rubra do desespero. 


Nem nada! 


Só tambor velho de gritar na lua cheia da minha terra 
Só tambor de pele curtida ao sol da minha terra 
Só tambor cavado nos troncos duros da minha terra. 


Eu 

Só tambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala 
Só tambor velho de sentar no batuque da minha terra 
Só tambor perdido na escuridão da noite perdida. 


Ô velho Deus dos homens 
eu quero ser tambor 
e nem rio 
e nem flor 
e nem zagaia por enquanto 
e nem mesmo poesia. 
Só tambor ecoando como a canção da força e da vida 
Só tambor noite e dia 
dia e noite só tambor 
ate à consumação da grande festa do batuque! 
Ó velho Deus dos homens 
deixa-me ser tambor 
só tambor! 
iDraveirinha. bn: Rogério Andrade Barbosa. flo ritmo dos tortás., cit.. p. 131-2) 
No poema “Namoro”, o eu lírico, identificado no texto como Benjamim, 
se apaixona por uma moça e tenta se aproximar dela. 


a. Até a quarta estrofe, de que meios ele se vale para tocar o coração da 
» Ela manda uma carta, depois um cartão, depois um recado a 
moça! 
"depois faz um feitiço com uma curandeira. 
b. Desses metos, quais são escritos? Acaraeo cartão Pi oieee 


c. De que tipo são os outros meios? 0 recado é aral, E o feitiço é religioso 


Compare o tamanho e o conteúdo das quatro primeiras estrofes do poema 


Namoro” à primeira estrofe É maior porque ela reproduz todos os elogics qua ele fez sela. Alêm 
disso, a carta normalmente É um gánero de tamanho maice do que o cartão. 
a. Qual delas é maior? O que justifica o tamanho dessa estrofe? 


b. 4 mulher amada se sensibiliza com elogios, chantagens ou fervor religioso? 


Não. 


UNIDADE d CAMINHOS 





Mafalala: bairro da 
periferia de Maputo, 
capital de Moçambique 
zagaia: lança 








É. bj À expressão do dessspero refare-se à si- 
. . iuação de cgressão política e cultural na qual 
ginaliza. viviam 05 moçambicanos. 

c) Uma dimensão colativa, pois se identifica 
com toda a colônia, conforme 05 versos “Só 


3. Desprezado, Benjamim fica “barbudo, sujo e descalço”, se isola e se mar- 


a. O que muda a sorte de Benjamim e lhe permite conquistar o coração 





da mulher amada? O baila, onde a encontra e dança com ela. tambor de pele curtida ao sol da minha terra 

Ea " E ; Só tambor cavado nes troncos duros da minha 

b. Qual é ad dd nto que finalmente a CONVENCE: terra”. O tambor a sua música representam a 
D “argumento” é a proximidade entre ales e sua qualidade de bailarino, pois dança muito bem a rumba. voz do povo moçambicano. 


Josê Craveirinha 


Craveirinha [1822-2008] nasceu na Mafalala, bairro periférico de Maputo, capital de Moçambique. 

Mestiço — filho de um português e de uma africana —, teve acesso à educação formal, lusitana. 
Falava duas linguas, o português e o ronga [dialeto africano). Foi escritos e jornalista E se engajou 
nas lutas pela libertação do colonialismo português, participando da Frelimo [Frente de Libertação de 
Ninçambique), motivo pelo qual esteve preso entre 1965 e 1968. Também foi um dos escrttores que 
lutaram pelo resgate da identidade cultural dos moçambicanos. 

Considerado por muitos críticos como o maior poeta moçambicano, Craveirinha foi o primeiro Es- 
critor africano a ganhar o Prêmio Camões, em 1891. Entra suas obras, estão Albugo [1964], Ranngana 
us Ranngana [1974] E Maria [1988). 


Scan da Sis 


Cocuraçad 





Tambores 

D tambor É um dos mais antigos ins- 
trumentos musicais da humanidade e 
historicamente estã associado a lutas, 
combates rituais de iniciação E cerimá- 
nias religiosas. 


4. O poema apresenta uma forte musicalidade, determinada pelas rimas 
e, principalmente, pelo ritmo. Que relação tem a musicalidade do poe- 


ma com o seu conteúdo? 
& musicalidade do texto reforça & seu conteúdo, em que a música também tam um papel da destaque. 


5. O poema “Quero sertambor”, de Craveirinha, integra a obra Koringana ua 


Earingana, publicada em 1974, quando Moçambique ainda era uma co- 
lônia portuguesa. No poema, o eu lírico opõe o que quer ser ao que não 
quer ser 


É Do recistar 
a. O que ele quer ser? Quer ser um tambor. if MO caERNO 


Na cultura africana, tem um papel 
expressivo, sendo ireguentemente utili- 
zado nas apresentações musicais E nas 
cerimônias religiosas. 





E 
b. O que ele não quer ser? é 
Ele não quer ser flor nascida no maio nem rio correndo para D mar nam ragaia nam poesia. ki 
6. Moçambique conquistou sua independência política em 1975. Antes dis- É 
so, Portugal considerava Moçambique como parte de seu território, e a E 
lingua e a cultura portuguesas eram impostas como meio de domina- 
ção política. 
didi A Mafalala, a marrabenta 
Leia o boxe “Tambores” e, considerando a situação de produção do poe- ea al o cultural 
ma, responda: ni 
Ea | fr hi Ds escritores José Craveirinha e Noé- 
a. O que RE pesa o tambor para a cultura africana e moçambicana, RS ES Semp EE 
em particular? Hepresenta a identidade moçambicana ou a própria colônia, Moçambique. Segundo Mia Couto, um dos principais 
b. As coisas que o eu lírico não quer ser — flor, rio, zagaia, poesia — são nomes da literatura moçambicana atual, 
todas provenientes do desespero. Levante hipóteses: Nesse contexto, ari mo iai 
f dai 3 Desses autores “os ajudou a entender que 
a que se refere a expressão do desespero! havia uma pátria amondaçada, que pedia 
c. O desejo de ser um tambor revela, por parte do eu lírico, uma dimen- a indignação e a luta emancipadora”. 
são pessoal ou coletiva? Justifique com elementos do texto. Craveirinha incentivou músicos de 
Maputo a prestigiarem a marrabenta — 
?4 Releia estes versos do poema: gênero de música e de dança até então 


* “Só tambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala” 
* “e nem zagaia por enquanto” 

* “Só tambor ecoando como a canção da força e da vida” 
* “ate a consumação da grande festa do batuque!” 


desprezado pelo govemo português — 
como meio da resistir culturalmente à 
dominação portuguesa. 


Apresentação 
de marrabenta 
na Rlsfalala. 





Flora Parcira da Siam froados 
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a. Como se pode compreender “o silêncio amargo da Mafalala”? A censura, o medo, a tristeza. 


Maquele momento — um ano antes da revolução —, ela ainda não pensa- 


EE : E E ' 
b. Por que o eu lírico afirma “nem zagaia por enquanto”? q. em lutar com armas para conquistar a liberdade do país. 


c. Levante hipóteses: O que representam a “canção da força e da vida” e a “festa do 


bat E] ue"? à “canção da torça e da vida” representa o tempo novo e a nova vida que hão da vir com a Independência 
au com a revolução. À “festa do batuque” é a própria fasta da liberdade. 


B. Considerando o contexto político de produção do poema e o papel do poeta nesse 
contexto, conclua: O próprio poema pode ser considerado uma espécie de tambor 


“rebentando o silêncio” na colônia moçambicana? Por quê? 
im, pois É um poema que valoriza e estimula a identidade moçambicana, e não portuguesa; logo, 
assume um carátar político, colocando-se contra p colonialismo português. 


A literatura negro-brasileira 


Ha, na cultura brasileira, um grupo significativo de escritores negros e mestiços que 
produzem uma literatura identificada com suas raizes históricas e culturais, normalmen- 
te chamada de afro-brasileira ou afrodescendente. Essas raizes evidentemente remetem 
à sua Origem africana e ao processo histórico de escravização e discriminação que os ne- 
gros sofreram e sofrem no Brasil. 

Essa denominação, entretanto, é questionada por alguns negros por várias razões. Pri- 
meiramente porque nem todo pais africano é negro. Em segundo lugar, porque, mesmo 
nos paises africanos de lingua portuguesa, há escritores brancos — como é o caso de Mia 
Couto, Luandino, Antônio Jacinto, Pepetela, Nadine Gordimer, entre outros — que não têm 
como prioridade, em seu projeto literário, a luta contra o preconceito racial. 

É por essa razão que alguns militantes da causa negra preferem o uso da expressão 
Nteratura negro-brasileira para identificar a produção que tem na negritude um de seus 
pilares centrais. Cuti, escritor brasileiro, por exemplo, explica a diferença: 


ENE] 


[-.] a palavra “negro” nos remete à reivindicação diante da existência do racismo, 
ao passo que a expressão “afro-brasileiro' lança-nos, em sua semântica, ao continente 
africano, com suas mais de 54 nações, dentre as quais nem todas são de maioria de 
pele escura, nem tampouco estão ligadas à ascendência negro-brasileira. Remete-nos, 
porem, ao continente pela via das manifestações culturais. Como literatura é cultura, 
então a palavra estaria mais apropriada a servir como selo. 


tCuti. Literoturo negro-brositeiro. são Paulo: Selo Negro, 2010. po dl) 


és. a 


A literatura negro-brasileira — isto é, a literatura que reflete um posicionamento de 
um sujeito etnicamente negro — teve suas primeiras manifestações na obra de Luiz 
Gama (1830-1882), Cruz e Sousa (1861-1898) e Lima Barreto (1881-1922), que atuaram de 
forma isolada. 

No século XX, surgem várias associações negras que se interessam pela produção lrte- 
rária, formando um grupo de produtores e leitores de literatura negro-brasileira. Entre 05 
escritores que surgiram desses grupos estão Abdias Nascimento, Solano Trindade, Eduar- 
do de Oliveira, Carlos de Assumpção, Oswaldo de Camargo e Oliveira Silveira. 

Em 1978, foram fundados os Cadernos negros, que até hoje servem como meio de 
agregação e de divulgação da produção literária negro-brasileira. Em 1980, foi fundado 
o grupo Quilombhoje, formado pelos escritores Cuti, Oswaldo de Camargo, Paulo Colina 
e Abelardo Rodrigues com o objetivo de promover eventos culturais de literatura negro- 
brasileira. Alêm do grupo Quilombhoje, que continua muito ativo, tem destaque o grupo 
GENS (Grupo de escritores negros de Salvador) e o Negricia — Poesia e Arte de Crioulo, na 
cidade do Rio de Janeiro. 


UNIDADE d CAMINHOS 


Do] REGISTRE 
ES MO CADERNO 





Conheça os escritores 
e as ações do grupo 
Quilombhoja, 
acessando o site 
http rara 
quilombhoje com.br. 


jul 


uitomt 


FOCO NO 


Você val ler, a seguir, dois poemas dos autores negro-brasileiros Adão Ventura e Márcio 
Barbosa. 








Para um negro 


In: Axe: ontologia contemporânea 


para um negro para um negro 
acor da pele acor da pele 

é uma sombra ê uma faca 

muitas vezes mais forte que atinge 
que um soco. muito mais em cheio 


o coração. 


(adão sentura. In: Zilá Bernd [org ). Antologia de poesia afro-brasileira — 
150 amos de consciência negra no Brasil. Belo Horizonte: M&azza, 2071. p. 202.) 





Nossa gente 

nossa gente também veio superando a pobreza 

pra ser feliz e ter sorte socializando a riqueza E 
i 

É q 

nossa gente é quente inventando unidade É 

é bela e forte solidariedade, abraços E] 
a 

mas às vezes essa pente nosso povo é lindo E 

passa, inconsciente nosso povo é afro É 
“ 

sofre, mas não se mexe e perfeito vai destruindo 

Ti, mas não se gosta ódios e preconceitos 

nossa gente inconsciente “esse povo negro 

sofrendo, fica fraca que se diz moreno” 

nem vê que por dentro ainda com suas cores, com seu jeito 

traz a força da mãe áfrica é um povo pleno 

nem vê que pode vencer nossa gente é ventania 

pois tem energia nos braços é ousadia, é mar cheio 

e pode ter liberdade nossa gente também veio 

alegria e espaço pra ser feliz e ter sorte 


Iniárcio Barbosa. bn: Luiz Carlos Santos, Ataria Galas, Ulisses Tavares Jorg. ). 
O negro em versos. são Paulo: Moderna, 2005, p 98-02) 
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1. bjás metáforas representam o moda como onegro sente a discriminação da que É vítima: como um golpe, um soco ou uma facada no coração. 

Sente, ainda, o peso da história de maus-tratos no periodo da escravidão. 

1, No poema “Para um negro”, o eu lírico sugere o que representa a cor da 
pele para um negro por meio de duas metáforas. 


SE ; E uma “sombra mais forta que um soco” e “uma 
CtaforaS: fara que atinge muito mais em cheio o coração”. 


b. Interprete as metaforas e responda: O que a cor da pele representa 
para um negro? 


a. Quais são as m 


c. Essas metáforas sugerem o ponto de vista de alguem. Quem & o 


agente de ações como desferir o soco ou a facada! 
Todos os que discriminam em razão da cor da pela negra e o peso de sua história. 


ê. Otítulo do poema é ambiguo. Comente os sentidos que ele apresenta. 
O titulo, “Para um negro”, sugere ao mesmo tempo uma dadicatária (poema dedicado a todos 05 negros que 
sofrem preconceito) e também o ponto de vista da um negro, ou seja, 0 medo como ela sente 0 preconceito. 


3. O poema “Nossa gente” descreve os negros brasileiros. 


a. O eu lírico se Inclui entre o grupo designado pela expressão Nossa 


gente? Por quê? Sim, pois 0 emprego do pronome possessivo 
“nossa” em 19 pessoa, inclui o anunciados. 


b. Segundo o poema, quais são as qualidades do povo negro do Brasil? 


] Justifique sua resposta com palavras e expressões do texto. 
E um povo belo e forte [Cá bala e forte”) lindo, afro, valente e ousado [“nossa genta é ventania / é ousadia") 


c. Explique o sentido da palavra inconsciente nestes versos: 


Ds versos dão a entender que o 
práprio povo nagro às vazes não 
A ; tem consciência de sua negritu- 
d. Ambos os poemas abordam mas às VEZes essa Pere a nãose gasta, não se valoriza 
sb ser negro” no Brasil. O passa, inconsciente E, assim, enfraquece. 

exto 1, porém, anfoca a pars- 
pectiva histórica, psicológica & 
emocional do negro que sofre sofre, mas não se mexe 

preconceito; já o texto 7, ao . . 

mesmo tempo que valoriza a Ti mas não se gosta 

negrituda brasileira, destacan- 

do a beleza E 0 caráter dos ne- l . FP: REGISTRE 
gros, lamenta que alguns não Nossa gente inconsciente Li] NO CADERNO 
tenham consciência da seus sofrendo fica fraca” 

valores e de seus direitos, a por 


isso se anulam E sofrem, aco- desen ê 
modando-se ao preconceito. 


cre eis 





4. Compare o poema de Adão Ventura e o de Márcio Barbosa. Que seme- 
lhanças e diferenças apresentam quanto ao tratamento do tema? 


ARQUIVO 


* Às literaturas africanas de lingua portuguesa, em sua maioria, Ccome- 
cam a ter registros escritos a partir da década de 1940 e estiveram, 
durante muito tempo, atreladas aos modelos da literatura portuguesa. 


* Àos poucos, essa produção deixa a postura indiferente em relação à 
condição do negro colonizado e passa a incorporar elementos da paisa- 
gem e da vida africana. Revela, então, a consciência de ser colonizado e 


anhecida 


Prteria demo 


Ob 


empreende um discurso de contestação e revolta contra 0 colonizador. 


* A Revolução dos Cravos (1974), em Portugal, acelera o processo de in- 


dependência das colônias. Durante as guerras de libertação, surge uma 
literatura engajada e social, Após a independência, 05 textos se voltam 
para a exaltação da liberdade, do povo e da cultura africana. 


* No Brasil surge no século XIX uma produção literária de escritores ne- 


pros que se estende até 05 nossos dias. Nessa produção, hã os que 
defendem uma identidade negro-brasileira, isto &, voltada para a valo- 
rização da negritude e para o combate ao preconceito. 


UNIDADE d CAMINHOS 





decersa po 


ENTRE TEHTOS 





Mesmo estando a uma distância de milhares de quilômetros, escritores do Brasil e da 
África muitas vezes estabelecem um diálogo entre si, já que vivem ou viveram experiên- 
cias semelhantes. 

A sepuir, você val ler dois poemas: o primeiro é do poeta angolano Agostinho Neto 
(1922-1979). O segundo é de Cuti, pseudônimo de Luis Silva (1951), poeta da atualidade e 
militante da causa negra. 


Agostinho Neto 

Antônio Agostinho Meto [1822-1978] 
foi um médico angolano, formado nas 
Universidades de Coimbra e de Lisboa. 

Foi presidente do Movimento de 
Libertação de Angola e, em 1875, tor- 
nou-se O primeiro presidente do país. 
Em 1575-1976, recebeu o Prêmio Lenine 


Texto 1 


Velho negro 


Vendido 


e transportado nas galeras 
vergastado pelos homens 
linchado nas grandes cidades 


da Far 
Entre suas obras de poesia E de po- 
lítica estão Poemas [1961], Sagrada 


esperança [1974] e À renúncia impos- 
sivei [1982]. 


esbulhado até ao último tostão 
humilhado até ao pô 
sempre sempre vencido 


É forçado a obedecer 
a Deus e aos homens 
perdeu-se 


frança 


um Retiro, F 


Perdeu a pátria 
e a noção de ser 


Reduzido a farrapo 
macaquearam seus gestos e a sua alma 
diferente 


Ubrargitegrora Beovi O fedarthe 


Velho farrapo 

Negro 

perdido no tempo 

e dividido no espaço! 


Tha Brsigeman & 


Ao passar de tanga 

com o espirito bem escondido 
no silencio das frases côncavas 
murmuram eles: 

pobre negro! 





esbulhado: privado de alguma coisa 
a que tinha direito; roubado 

galera: antiga embarcação longa e de 
baixo bordo, movida a vela ou a remos. 
vergastado: açoitado 


E 05 poetas dizem que são seus irmãos. 


iágastinho Meto. Disponível: http: Senaeescrtas.orgy/pt” 
tilãgis velho-megro. Acesso em: 20/3/2016.) 
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EA Carma pes 


Eshuarresd dorem E Dora Aedes 


direcao Teertp-Four Mesdia Ar F 


dl 





| Tento 2 


desecnarõ 


Sou negro 


In: Poemas de corapinha, IST&. 
Sou negro 
Negro sou sem mas ou reticências 
Negro e pronto! 
Negro pronto contra o preconceito branco 


O relacionamento manco Cuti 
Negro no ódio com que retranco Luiz Silva [1951], mais conhecido poeti- 
Negro no meu riso branco camente como Cuii, nasceu em Ourinhos 
Negro no meu pranto e Estudou Letras na Universidade de 5ã0 
Rei tras na Lnicamg-EF 

. e E dramaturgo. ensaísta, ficcionista, 
ad : poeta & tem uma forte atuação junto à 
Abas largas meu nariz comunidade afro-brasileira. 
Tudo isso sim Foi um dos fundadores do grupo Qui- 
— Negro e pronto! — lombhoja Literatura & um dos organiza- 
Batuca em mim dores da série Cademos Negros. 
Meu rosto 


Belo novo contra o velho belo imposto 
E não me prego em ser preto 

Negro pronto 

Contra tudo o que costuma me pintar de sujo 
Ou que tenta me pintar de branco 
sim 

Negro dentro e fora 

Ritmo-sangue sem regra feita 
Grito-negro-força 

Contra grades contra forcas 

Negro pronto 

Negro e pronto 

Negro sou! 


nu 


[Cuti. Im: Zila Bernd (org). Antologia de poesig ofro-brositeira — 150 anos de consciência 

megra no Erasil. Belo Horizonte: Mazza Edições, DOM. p. 145) 
al Negro velho rafera-se a um homem negro com idade avançada; 
já a expressão velho magro, alêm desse sentido, poda tar também 
o sentido da ser 0 “antigo negro”, o negro histórico, que continua 
sendo tratado da mesma forma hã tantos anos. 


1, Notexto 1, ceu lírico se refere à figura de um “velho negro”. 


[EEE 





a. Qual é a diferença de sentido entre a expressão negro velho e velho negro? 


b. Quem é o “velho negro” do poema? A expressão se refere a um único homem ou a 
mais de um? Justifique sua resposta. O valho negro se refere a todos os negros que hoje estão fora da África. 


€. De que época e lugar é o “velho negro”? Ele á tanto nagra do passado quanto o do presenta, sem um lugar defini- 
do, conforme os versos “perdido no tempo “a dividida no espaço”. 
d. Como o “velho negro” é tratado em todos 05 lugares onde vive ou viveu? 
Historicamente, 2 “velho negro” vam sendo torturado, explorado, zombado. 


e. Qual é a identidade cultural desse “velho negro”? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. Ela perdeu sua identidade: já não tem sua pátria nam sua religião, perdeu a “noção de ser”. 


Rh UNIDADE 4 CAMINHOS 





: eo Professor: Sugerimos abrir a Wscussão com a 
ê. Dê uma interpretação ao Último verso do texto 1. classe. Do nosso ponto de vista, trata-se de uma 
ironia do eu lírico, que não vê 05 poetas de seu 

tempo lutarem pela causa do nagro. 


5. Otexto 2 é introduzido pelos versos: 


ese. 


“Sou negro E E REGISTRE 
DL no canesno 


Negro sou sem mas ou reticências 


Jegro e pronto!” 3. bj à frase raitara 0 assumir a idantidada negra, ou 
Neg pronto! 2 bjAf 1 dantidada neg 
seja, 0 eu lirico enfatiza que é negro exatamanta coma 


é, sem necessidade de acrescentar ou explicar nada 
ce a 


Seria uma forma de se referir ao negro de forma preconceituosa, 
coma se fosse necessário fazer algum tipo de ressalva. 
a. Levante hipóteses e explique: O que seria um “negro com mas ou reticências”? 


b. A expressão “Negro e pronto!” é empregada três vezes no poema. Que sentido ela 
assume no poema, levando em conta o ponto de exclamação e a repetição? 


c. No poema, que diferença de sentido hã entre “Negro e pronto!” e “Negro pronto”? 
“Negro e pronto!” expressa o sentido indicado no item anterior; já “Negro pronto” é 
aquele qua, com maturidade, está preparado para lutar por seus direitos. 
&. O poema apresenta forte musicalidade, determinada pelo ritmo, por rimas (internas 
e externas) e pelas aliterações. 


. o Hã a aliteração dos encontros consonantais gr, pr br ircoma 
a. Faça um levantamento das aliterações do poema. nas palavras negra, pronto, preconceito, branes, retranco. 


à quo à à 7 H . - FI . /| . Ex . 
b. Identifique rimas internas e externas no texto. Fimas intamas: pronto/tontra, prego/preto. Rimas externas: entra putras, 
branco/manco/retranca/pranto; Sm Im, rostovimposta; orçaliorcas. 


c. Que relação hã entre os recursos sonoros do poema (aliterações, ritmo) e seu senti- 


do mais geral? A sonoridade do poama reitera a expressividade e a força das palavras. 
A voz do eu lírico soa coma um grito da protesto. 


5, Releia estes versos: 


EEE) 


“Meu rosto 
Belo novo contra o velho belo imposto 


LJ 


Negro pronto 


Tha Er gr man Srt Library 4 Remtores Errol] 


Contra tudo o que costuma me pintar de sujo 
Ou que tenta me pintar de branco” 


[EEE R) 





a. Que novo conceito de belo o texto apresenta? Justifique sua resposta com elemen- 
ins da tento Onovo conceito de balo à o da belezanegra, ou seja, uma algza que contém baiça, cabelo pixaim, nariz de abas largas, 
“ elementos normalmente desprezados segundo o padrão de beleza preconceituoso dos brancos. 
b. Inter prete 05 dois últimos versos desse trecho. Os dois dl timas varsDs SE referem a um discurso social Preconceituoso, segundo a 
qual o negro é sujo ou o negro é bom quando, na visão do branco, anula suas práó- 
grias referências étnico-culturais E assuma caractarísticas do branco. 


6. Compare os dois textos e aponte aspectos comuns entre eles quanto à abordagem do 


tema. Ambos 05 textos abordam o tema do nagro historicamente discriminado, a ponto de perder sua própria identidade. Mo texto 
de ágostinho Neto, entretanto, não sa vislumbra uma saída. Já no texto de Cuti, o eu lírica é um sujeito que dá um hasta a 
essa situação e assume sua identidade negra, imestritamente. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
polissemia e ambiguidade 


isponivel em: https AAA E 





À. Explique com outras palavras que sentido a primeira frase do anúncio constrói quan- 
incio fosse composto apenas por essa frase, qual seria 


E 


Ca das 
Se O af 


do lida isoladamente. Se o 3 


aldeia veiculada por ele? 


RI] UNIDADE 4 CAMINHOS 


ê. Em relação à segunda frase: 
a. Qual termo é retomado pelo pronome seu? negócio 


b. A quem se refere esse pronome? Ao própria interlocutor, tratado por você no anúncio. 


3. Há uma expressão do anúncio que tem sentidos diferentes nas duas leituras, isto é, 
uma expressão polissêmica. 


s = , ERA REGISTRE 
a. Qual É essa expressão? fachar um grande negócio ERA MO CADERNO 


b. Explique quais são os dois sentidos dessa expressão no contexto do anúncio. 
Os sentidos da confirmar uma grande parceria de trabalho ou o sentido de encerrar as atividades de uma grande empresa. 


4, Observe a parte inferior do anúncio em estudo. 
. . Um conjunto de organizações ligadas à área da publicidade e propaganda: Associação Brasileira de Agências da 
a. Quem é o anunciante? publicidade: Associação Latino-americana de Publicidade; Associação Rip-grandense de Propaganda; Federação 


b. Qual fato motivou à publicação do anúncio? Macional das Agências da Propaganda; Sindicato das Agências da Propaganda do R$. 
O dia mundial da propaganda, 4 de dezembro. 
5. O anúncio em estudo explora a ambiguidade, isto é, as múltiplas possibilidades de 


leitura de um enunciado, por meio da polissemia de uma expressão. 5. aj A fim de chamar à atenção de empra- 
o le. Ex e sários sobre a importância da propaganda 
a. Levante hipóteses: Por que o anúncio em estudo utiliza essa estratégia? para a sobrevivência do negácio que elas 


a , . 5 . Ee administram. 
b. Quais efeitos de sentido são criados com o uso dessa estratégia? 


Um efeito tragicêmico, uma vez qua a quebra de expectativa do leitor cria humor a partir de uma hipõtese trágica. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Você viu, no estudo do anúncio publicitário, que uma mesma expressão pode ter sen- 
tidos variados, Isto é, pode ser polissêmica, e dar origem a leituras diversas, dependendo 
do contexto no qual é inserida. De fato, uma das caracteristicas das palavras e expressões 
de uma lingua é a polissemia: uma palavra ou expressão só pode ser de fato compreen- 
dida quando circula em um enunciado específico, dito por um enunciador, que se dirige a 
um ou mais interlocutores, com um determinado objetivo. 

A polissemia é uma das possibilidades de se construir ambiguidade. Esta, por sua vez, 
é um recurso importante da lingua, utilizado para produzir efeitos variados nos textos, 
principalmente o humor. Se utilizada de forma consciente e como uma estratégia, a am- 
biguidade pode ser muito produtiva. Se construida acidentalmente, por falta de familia- 
ridade no trabalho com a linguagem, a ambiguidade pode gerar ruídos no processo de 
construção da leitura. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir e responda às questões 1 e 2. 





Disponivel em: http jacarebanguela com.briwp-contentiuploads/2010/04/M9250 378 quel jpa. sucesso em: 8/4/2016.) 
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Ferrando Coraakau 








1, A ambiguidade da tira é pautada na polissemia de uma palavra. 


a. Qual é essa palavra? gascascar 


b. Quais são as duas possibilidades de sentido trabalhadas na tira? Justifique sua res- 


posta com trechos do texto. Ds sentidos de “trocar de pela” pela exposição 
excessiva ao sola de “tirar a casca”. 


Discuta com os colegas e o professor: Em uma conversa entre duas pessoas na 


praia, essa ambiguidade existiria? Justifique sua resposta. Não, pois só a opção de trocar a pele devido à 


exposição ao sol seria considerada. 


além do termo polissêmico, dois elementos da tira possibilitam a construção da am- 


biguidade. 


K 


b. 


Entre as opções a seguir, Indique em seu caderno quais são eles, justificando sua 


resposta. 

* as cores das bananas * afala do 2º quadrinho 
* a legenda do 1º quadrinho Ee os desenhos 
* a fala do 1º quadrinho 


Conclua: Quais outros fatores podem ser importantes na construção de uma ambi- 


Fi REGISTRE 
CÊ NO CADERNO 


guidade? Ds fatores contextuais que explicitam a situação de comunicação em que o enunciado é dito. Nesse caso, as 


imagens são importantes quando se trata de um taxto que mistura as linguagans verbal e não verbal. 


3. Leia os trechos a seguir, adaptados de notícias de jornal. 


I. 

IL 
III. 
Ty. 
V 
VI. 
WII. 
WI. 


A testemunha confirmou que assistiu ao incêndio do seu apartamento 
O incêndio tai no apartamento ou a testemunha estava no apartamento? 

O corpo foi abandonado ao lado do banco 

Hanzo: assento cu agência bancária? 

O homem segurou a mulher com as duas mãos amarradas 

O homem ou a mulher estava com 2s mãos amarradas! 

A mãe cortou a manga para a filha 

Ianga fruta ou manga da camisa? 

Recortei essa tira do jornal para fazermos o trabalho 

Tira: história em quadrinhos ou padaço? 

A moça guardou o estojo da caneta que ganhou em seu aniversário 
Ganhou 0 estojo ou ganhou a caneta? 

Mãe obriga filha a ficar em casa por passeio de um fim de semana 

D passeio será uma recompensa por ficar em casa ou toi o motivo pelo qual ela ficou em casa? 

Ele prestara depoimento pela terceira vez nesta semana 

Pala terceira vez sÓ nesta semana ou esta semana será a terceira vez? 
Discuta oralmente com os colegas e o professor: Qual é a ambiguidade presente 


em cada uma delas? Respostas em cada trecho. 

Nas questões anteriores, você viu que a ambiguidade for utilizada propositalmente 
como uma estratégia. No caso desses trechos, é possivel considerar que a ambigui- 
dade tem essa mesma função? Justifique sua resposta. 


Escolha três desses trechos e proponha uma reescrita para cada um, eliminando a 
ambiguidade. 


à. Leiaostextos lell. 


dl) 


UNIDADE d 


Ecmg Cosiajfrnepéoio 


“Nela de louças para lavar 
p dpiXar à vida dos úuiros 
em paz 


[Disponivel em: https: Salegriseboadisposicac. 
wordpress com/20 2/00] /algumas-pessoas- 
precisam-de-terapia/. Acesso em: 10/4/2015.) 





CAMINHOS 


h| Provavelmanta não, pois 
sa trata da trechos que 
namam fatos que am tesa 
aconteceram; portanto, 
não & desejóvel que sa 
abra a possibilidade da 
mais de uma leitura, já que 
cada um taz raierância a 
uma situação específica. 
c) Possibilidades variadas 
de resposta, com base nas 
possibilidades menciona- 
das no item 4 Por exemplo, 
“A testamunha confirmou 
qua assistiu ao incêndio 
quando estava em seu 
apartamento”, ou “A tas- 
tamunha confirmou que viu 
sau apartamento sa incen- 
diar'ser incandiado” 


IL MAMÃE GANSA 





1 JIN Cir Features Sardiorindipreno 


i 


= by si ral E É: Hm Pa Rem E 





iDisponivel em: httpovjeremiah-mb.blogspotcom.br/2006 040) archivelhéml. Acesso em: 10/4/2015.) 


A construção do humor nos dois textos se centra na utilização do recurso da ambigui- 
dade, pautado em duas estratégias: a polissemia e a ambiguidade por segmentação. 


aj O texto |, pois explora 
a dupla possibilidade da 
segmentação da expras- 
são ter & pis, que, quando 
pronunciada rapidamente, 
sa confunde com a palasta 
israpia 


EO) REGISTRE 
E MS no canenno 


a. Deduza: Qual dos textos constrói a ambiguidade por segmentação? Justifique sua 
resposta, indicando qual é o trecho responsável pela ambiguidade. 


b. E qual constrói a ambiguidade por polissemia? Nesse caso, qual é o termo polissêmico? 
O texto ll, pois explora dois sentidos da palavra engarrafamento: ação de colocar em garrafa e congestionamento. 

c. Em um dos textos em estudo, a ambiguidade só pode ser compreendida se for con- 
siderada, além da parte verbal, a imagem. Identifique qual & ele e justifique sua 


resposta. Ma texto |], pois é o desenho das formigas entrando em uma garrafa que abea a possibilidade da 
compreensão da palavra engarrafamento como “ação de colocar am garrafa”. 


TENTO E 


À. Leia a piada a seguir. 
[EEE A | 


A mulher chega afobada na delegacia: 

— Seu delegado, meu marido saiu de casa ontem à noite para comprar arroz e 
até agora não voltou. O que eu faço? 

— Sei lã, dona, faz macarrão! 


oc. as 


al à pergunta “O que eu 
faço?” Pela resposta do 
delegado, ela antandeu 
qua a mulher estaria per- 
guntando para ele “O que 
au faço de comida?” quan- 
do, na verdade, ela pergun- 
tava “OD que eu faço para 
ancontrar mau marido?”. 

bjPorqua ocenário construi- 
do antariormante, associa- 
do à uma série da conheci 


& construção do humor da piada lida se pauta na ambiguidade de uma frase, enten- 
dida de formas distintas pelas duas personagens que participam do dialogo. 


a. Identifique qual & essa fala e quais são as duas interpretações possíveis. 


b. Em uma piada como essa, O humor só se constrói se a expectativa Inicial do leitor é 
quebrada com uma resposta inesperada. Discuta com seus colegas e professores e 
conclua: Por que a resposta dada pelo delegado é inesperada? 


ê. Afrase a seguir é ambigua porque o termo não pode fazer referência a partes distin- 


tas dela. Observe: 
ese. 
O candidato não foi eleito porque teve votos de sua cidade, apenas. 


a. Identifique as duas partes a que o não pode corresponder e explique a ambiguida- 
de mencionada. 


mentos comum: (como, por 
axemplo, 0 que se pretenda 
au sa procurar uma dalega- 
cial, conduz leitor a pen- 
sar qua a intenção da mu- 
her, no ir até a delegacia, à 
buscar ajuda para encontrar 
a marido. 


O mao pode se referir apenas à expressão fov eleito indicando que o candidato não toi eleito e que a explicação para 2558 fato seria orestanie 
da frase, porque ele foi votado apanas pelos eleitores de sua cidade. 4 outra possibilidade de leitura é entender que o não pode se referir atodo 


o restante da oração, com o sentido de qua ele foi alaíto e não foi só porque ele teve votos de sua cidade, mas também da outras localidades. 
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b. Agora leia o mesmo enunciado, em dois contextos distintos: 
EEE 


A opção da equipe foi por uma campanha localizada e o municipio de origem do 
candidato tem um número muito pequeno de eleitores. O candidato não foi eleito 
porque teve votos de sua cidade, apenas. 


A equipe foi extremamente competente e a campanha foi muito bem conduzi- 
da em todo o Pais, trazendo votos de todas as localidades. Por isso, é preciso reafir- 
mar que o candidato não foi eleito porque teve votos de sua cidade, apenas. 


LEA E) 


REGISTRE 


. o . o 
Nesses casos, a ambiguidade da frase permanece? Não pipi 





c. Conclua: Além da construção do texto, qual outro fator é preponderante na pro- 


dução ou na resolução de uma ambiguidade? Justifique sua resposta com base na 
discussão dos Itens anteriores. O cantexto no qual a frase se insere é um fator preponderante para resolver uma ambiguidade. O que 
fai dito ante sa nos exemplos do itam b construiu parte do contexto a permitiu que a ambigui 
ssa desfeita 


dade inicia 





Leia o anúncio a seguir. 


EvBirk 


CÂNCEeTe 
mama. 


A gente precisa 


nesse assunto 


R 


O PNI NON NONT 


li ds meme tentação da eváde dia mulher 


Acesso o site da Lniracd 
ml! 


iDisponivel em: http; blogdocrespo 
com.br'post/2015/10/04/E-preciso-tocar 
-No-gssunto-Previna-se as px. ACESSO EM: 
10/4/2015.) 
3. cj fo anunciante e seus interlocutores em conjunto. O uso desse termo, alâm da colocar anunciante 
3. Sobreovan Úncio, em gera |. E público em um mesmo grupo, cria um efeito de prozir , Uma vez qua se trata da uma expressão 
pronominal utilizada em situações mencs formais, garando certa intimidade entre os interlocutcras 


a. Quem é o anunciante? Unimed, uma empresa de planos de saúde 









b. Qual é o seu público-alvo? O público em geral, mas principalmente as mulheres 
c. Levante hipóteses: A quem se refere o termo a gente no anúncio? Qual efeito de 
sentido o uso desse termo constrói nesse contexto? Justifique sua resposta. 


IL UNIDADE 4 CAMINHOS 


4. Há no anúncio em estudo um termo polissêmico que cria um efeito de ambiguidade. 


Ras 

“ps il; : O termo incas, que poda ter o sentido da “falar pre 

a. Identifique o termo e as duas possibilidades de leitura. mermo de iram Sgpiç Er 
b. Levante hipóteses: Esse uso foi proposital ou acidental? Justifique sua resposta. E = 





Progosital, pois tam a função de chamar a atanção dos leitoras para D anúncio. 
c. Entre os efeitos de sentido listados a seguir, identifique em seu caderno qual esse dj Não, pois embora a 


uso constrói no anúncio. axpressão nesse assunto 
o leva à interpretação do 
* humor * sUSpense x* ênfase e Ironia termo focar como “falar 


g a E sobre”, a intenção, nesse 
d. Discuta com os colegas e o professor: Essa ambiguidade pode ser desfeita pelo con- caso, é justamenta que 


texto no anúncio em estudo? Justifique sua resposta. as duas possibilidades da 
leitura se mantenham s0- 


brepostas. 


Conclua: Qual é a importância da utilização do recurso da ambiguidade na constru- 


cão desse texto? A sobreposição das duas possibilidades de laitura, ao mesmo tempo qua chama a atenção para & anúncio E enfatiza o termo 
: invar, mantám torie a referência à importância do exame de toque para se detectar o câncer de mama, mesma sem falar 
diretamente nele. 


Entrevista de emprego 


FOCO NO 


Você val ler, a seguir, a transcrição de trechos de uma entrevista de emprego, fruto de 
adaptação de entrevistas reais e simulações de entrevistas. 


[ENE A o) 


Entrevistador: — Boa tarde, Fedro tudo bem? 
Candidato: — Tudo bem. 


Entrevistador: — Você trouxe seu curriculo? 

Candidato: — Trouxe... (colocando a mão no bolso) É... (retirando um papel dobrado 
do bolso) Eu acredito que ce possa ficar um pouco chateado, mas eu acredito que so- 
mos homens, ne? Um curriculo todo bonitinho, perfumado, num ia pegar bem, né?.. 


Entrevistador: — Certo. E você acha que as suas caracteristicas se encaixam na 
nossa vaga? 

Candidato: - Ah, mais ou menos... É que eu tô desempregado, ai queria arrumar um 
emprego e eu achei que.. ah, achei que, de repente, dava pra entrar nessa vaga. E 
pra mim agora num importa, qualquer emprego serve, porque eu preciso ajudar a 
minha familia. 


Entrevistador: — Ok.. E me fala um pouco sobre o seu último emprego. 


Candidato: — Foi como auxiliar técnico em inspeção veicular, muma empresa que 
não era muito grande. Até que o trabalho era bom, mas a empresa na época come- 
cou a num me pagar direito e tal, e a empresa acabou falindo. 


LJ 


Entrevistador: — E nas suas horas vagas, 0 que você mais gosta de fazer? 
Candidato: — Ficar no facebook. 


Entrevistador: - Ah, tá... E.. E você tem projetos de voltar a estudar, continuar a sua 
formação escolar, acadêmica” 
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Ehoftereiceck 


Candidato: — Ah, assim.. Eu num tenho muita 

vontade não, porque eu acho que eu já estudei —— 
bastante na minha vida até terminar o ensino 

médio, mas se for preciso eu atê faço, assim, um 

curso, se não for demorar muito tempo. 


[] 


Entrevistador: - Como você se vê daqui a dez 
anos? 

Candidato: — Espero que casado... Porque, aliás, 
eu vou tá com 30, espero que esperando meu se- 
gundo filho. Quero te filho novo, quero jogar bola 
com ele, 


Entrevistador: — Certo. Eu vou encaminhar o 

seu curriculo aqui pro pessoal da empresa responsável e eles vão entrar em conta- 
to com você... O seu endereço de e-mail é esse aqui? gato.sarado(ybalada.com.br? 
Candidato: — É, esse ai mesmo. Mas olha, nessa próxima semana eu vou pro in- 
terior de férias com meus pais, então nem adianta me escrever que eu não vou 
conseguir ver e-mail. Então deixa pra outra, que é quando eu vou poder começar 
no trabalho, tudo bem? 


Entrevistador: - Ah, tã.. ok, tudo bem. Obrigado. 
Candidato: — Obrigado. 


ENE R O] 





À. Otexto lido mostra que, na entrevista de trabalho, Pedro se comportou de maneira 
inadequada em determinados aspectos. Discuta com os colegas e o professor e Iden- 
tifique em quais dos pontos indicados a seguir pode-se perceber que Pedro não se 
saiu bem. ERC e . 
2. Professor: Sugerimos discutir oralmente com os alunos essa questão. ||: ta- 
Tra) es lou mal da amprese antiga, dizendo que não pagavam direito IM: falbu apanas 
da vida pessoal (casar e tar filhos); 4: não mostrou interessa pelo trabalho 
x Il. Detalhes sobre emprego anterior especificamente nem pela empresa, e justificou a tentativa de emprego por 
A ) Ma e A E a a: a Lá 
interesses pessoais (estar desempregado, precisar ajudar a familia; VIE o 
e . : e-mailfaz referência a atributos extramamente passoais e indicados por meio 
w Ml Planos Pre futuro da gírias (gato, sarado IX: demonstrou dasinterasse ("já estudei bastante”; 
UI justihicaúvs poa escolha davaes “se não for demorar muito”); X: alám de levar o curriculo dobrado a dentro do 
iii ea [hear li E 5 bolso, sugeriu que um homem não pode tar um curículo bem-apresentado; 
TT lul “il. menção a uma única atividade a, ainda, axtremamente banal (navegar nas 
= E] dá é ão ç: à, 
*. Uso do celular redes sociais); XUl: fez objações a possível procedimento da empresa, antas 
; ; E mesmo de ser contratado, Bo avisar que não iria lar e-mails durante uma via- 
VI. Excesso de cumprimentos ao entrevistador gem da passeio. 
Wir a =F | 
É VI. Endereço de e-mail PR secs 
j Ca MD CADERNO 
VIII. Pouco conhecimento sobre a empresa 
x IX. Relação mantida com o5 estudos 
x X. Apresentação do curriculo 
E XI. Ocupação do tempo livre 
x XIL. Ressalvas no final da entrevista 
XII Desinformação quanto a acontecimentos nacionais e internacionais 


ê. Com base no texto lido, justifique a inadequação a cada ponto indicado por você na 
questão anterior. 


ah UNIDADE 4 CAMINHOS 


Dicas sobre como se preparar para uma entrevista de emprego e como se portar durante 
sua realização 


* Lavar sempre uma cópia do curriculo. 





» Vestir-se de acordo com o ambiente da empresa. 

* Ter conhecimento acerca da atuação da empresa na qual vai fazer a entrevista. 

» Estar informado sobra acontecimentos nacionais E intemacionais importantes da atualidade. 

* Desligar o celular e, caso tenha se esquecido, não atender, se tocar. 

* Não falar mal da emprezas em que já trabalhou nem da pessoas com quem conviveu em ambiente de trabalho. 


3. Discuta com os colegas e o professor e aponte alternativas de comportamento ou de 


respostas do candidato que seriam mais adequados ao objetivo de ser escolhido para 
Poessor: Sugerimos que, antes da discussão proposta leia com 05 

E bm sa de trabalho. alunos o bose “Perguntas mais frequentes em entrevistas de empre- 

Possibilidades variadas de resposta. oe orientações de resposta”. 


4. Tendo em vista as modificações de comportamento ou de respostas apontadas na 
questão anterior, que respostas você daria às seguintes perguntas em uma entrevista 
à Eira | É [O REGISTRE 
de emprego” Possibilidades variadas de resposta. E NO CADERNO 


a. Você acha que as suas caracteristicas se encaixam na nossa vaga! 

b. Fale um pouco sobre o seu último emprego. 

c. Nas suas horas vagas, o que você mais gosta de fazer! 

d. Você tem projetos de voltar a estudar e continuar a sua formação escolar? 


e. Como você se vê daqui a dez anos? 


Perguntas mais frequentes em entrevistas de emprego e orientações de resposta 


— Fale um pouco sobre você. 


* Fale por cerca de um minuto. De maneira breve, conte onde nasceu, como é sua família, onde estudou, quais 
cursos fez, quais estágios e trabalhos anteriores realizou. (38 ainda não trabalhou, cita projetos de que participou, 
trabalhos voluntários que fez). 

— Por que você quer trabalhar aqui? 


* DÊ uma resposta que demonstre conhecer a história da empresa, tentando encaixar o seu perfil profissional 
no partil solicitado para a vaga oferecida. Por isso, É importante pesquisar artes sobre a Empresa E mostrar na 
entrevista que 0 seu perfil tem afinidades com o que é esperado na função. 


— Quais são as suas principais qualidades/pontos fortes? 


* Responda sinceramente; não invente E procure citar caracteristicas desejáveis para o cargo pretendido e, se for 
possivel, dar exemplos de situações anteriores de trabalho em que a qualidade citada foi um destaque. 


— Quais são 05 seus principais defeitos/fraquezas? 


* Responda sinceramente; não tente mencionar como defeito o que em tese é tido como qualidade, como, 
“detalhista”, “perfeccionista”, sincero”. Cite uma caracteristica que não seja essencial para assumir a função 
pretendida [como ses muito timido, pouco organizado, apressado, etc.) 


— À que costuma fazer nas horas vagas? 


* Menciona atividades que, de alguma forma, indiquem valores relacionados à empresa e à vaga pretendida: viajar, 
praticar Esportes, reunir-se com amigos, etc. 


— Quais são seus planos para o futuro? Como você se imagina daqui a x anos? 


* Tente relacionar seus planos futuros com o trabalho pretendido. Mostre 0 que tem feito para conseguir cumpeir 
seu planejamento e atingir seus objetivos. 


— Por que escolher você e não alguém entre 05 outros candidatos? 


* Mostre que tem vontade de trabalhar na empresa e na vaga pretendida, especificamente. Mencione o que você 
acredita que pode aprender com o trabalho e também como você pretende contribuir para à Empresa com a 
experiência que tem. 
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alo 


5. Escolha, juntamente com o professor e os colegas, duplas para represen- 
tar, em duas versões, a entrevista lida: com o comportamento e as res- 
postas adequados e com o comportamento e as respostas inadequados. 
Depois, responda: 


Haspasta pessoal. 
a. Você percebeu todas as inadeguações das respostas de Pedro logo na 


primeira leitura do texto? Compare sua resposta com a dos colegas. 


b. Caso você já tenha passado por uma entrevista de emprego, ouviu al- 
guma dessas perguntas e/ou deu alguma dessas respostas? Comente 
com os colegas como foi. Resposta pessoal. 


6. Observe a linguagem utilizada pelo participante da entrevista nestes 
trechos: 


LEE 


* “Eu acredito que cê possa ficar um pouco chateado, mas eu acre- 
dito que somos homens, né? Um curriculo todo bonitinho, per- 
fumado, num ia pegar bem, nê?..” 


* “Ah, mais ou menos.. É que eu tô desempregado, ai queria arru- 
mar um emprego e eu achei que.. ah, achei que, de repente dava 
pra entrar nessa vaga. E pra mim agora num importa, qualquer 
emprego serve, porque eu preciso ajudar a minha familia.” 


ee... . 


a. Qual forma de tratamento o entrevistado utiliza para se dirigir ao en- 
trevistador? Em entrevista de emprego, essa forma pode ser adegqua- 
da ou inadequada. Explique essa afirmação e dê exemplos de srtua- 
cão em que ela é adequada. 


b. Supondo que a entrevista de emprego lida tenha ocorrido em uma 
situação muito formal, explique por que os trechos a seguir se mos- 
tram inadequados. 


* “num ia pegar bem” Girias como pagar hem são mais adaquadas em contextos informais. 





Outras perguntas frequentes 
em entrevistas de emprego 

Em uma entravista de emprego, você 
pode ze deparar também com perguntas 
comp as que seguem. Quais respostas 
VOCÊ daria a elas? 


e — Por que veio fazes esta 
entrevista? 

*— [| que motiva você a fazer um 
bom trabalho? 

*— Você trabalha bem em equipe? 

«— Até hoje, quais foram as 
experiências que lhe deram maior 
satisfação? 

e — [) que vocÊ procura em um 
Emprego? 

* — (Quais são 05 seus objetivos a 
curto prazo? E a longo prazo? 





ajA formaá cê Em entrevista de emprego, ela 
é adequada, por exemplo, am regiões do pais 
nas quais Esse USO É Corrente E não demons- 
ira desrespeito cu excesso de informalidade a 
também em situação na qual entrevistador a 
entrevistado tivessem idades muito próximas, 
ou sa já se conhecassem antes da entrevista, 
ou a entrevista ocorresse em um ambianta 
muito informal. Em situação muito formal, cu 
sendo o antravistador uma pessoa mais velha, 
ou sendo v ambiente muito sóbrio, a forma 
mais adequada é senhor 


* “É que eu tô desempregado, aí queria arrumar um emprego” “uso ds aframete a uma fala muita informal, assim como 
a EXprassao aiTumar LT? EMIDVEDO. 


* “ah, mais ou menos... [..] eu achei que... ah, achei que, de repente, 


dava” D usa axcessivo de ah pode demonstrar hesitação, falta da assertividade. À expressão de sepente, por sua 


vez, remete à ideia de decisao acidental, sem reflexão. 
* “entrar nessa vaga” A expressão antrar na vaga é típica de contextos informais. 


* “qualquer emprego serve” 
O uso dos termos qualquere serve desvaloriza o trabalho almejado. 
c. Discuta oralmente com os colegas e o professor e Imagine como as 
falas transcritas nessa questão poderiam ser modificadas para se 
adequar a um contexto mais formal. 


Possibilidades variadas de resposta, entre elas: a troca da cê por você pu senhor; de num ia pegar bem por não sarna 
mecessário, de ah, mais ou manos e achei que ds repente dava por penso/acradito que sir; de entrar nessa vaga por 


s55a vaga pode ser adequada para mim, de qualquer emprego serve por seja Este Du puro emprego. 


* HORADE 


Seguem duas propostas de produção de entrevistas de emprego simu- 
ladas. Por meio dessas simulações você e seus colegas poderão se preparar 
para a participação em entrevistas de emprego reais. 

Combine com o professor como a classe pode se organizar em grupos, à 
fim de desenvolver as propostas da melhor forma possivel. 


UNIDADE 4 CAMINHOS 





À. Tomando como roteiro a entrevista de emprego lida neste capítulo, gravem em vídeo 
duas versões da cena: uma com comportamentos e respostas inadequados do candi- 
dato, como no texto original, e outra com comportamentos e respostas adequados. 
Na feira, ao apresentar os vídeos, deixem claro aos visitantes qual é o comportamento 
recomendado e qual é o não recomendado. 


ê. Tomando por base as dicas dadas nos boxes deste capítulo, imaginem outras possi- 
veis situações de entrevistas de emprego. Encenem e gravem as situações em vídeos 
e 05 apresentem depois aos visitantes da feira. 


A postura corporal na entrevista de trabalho 


Considerando que a expressão corporal influencia muito a imagem que transmitimos de nós, vale a pena, EM uma 
entrevista de emprega, levar em conta estas recomendações: 


* Evita cruzar 05 braços ou colocar 05 cotovelos em cima da mesa 
* Procura manter a cabeça erquida E evite ficar olhando para baixo o tempo tado. 
* Fala olhando diretamente para o entrevistador, porém, sem encará-lo, a fim de não parecer agressivo. 


* Incline levemente O corpo para a frente, mas não avance muito na direção do entrevistados, pois isso pode parecer 
invasivo. 


* Evita gestos repetitivos (sacudir cs pés ou as pernas, levar a mão à boca, coçar a cabeça, mexer no cabelo). 
* Procura se sentar em uma postura neutra, nem muito rigida nem muito relaxada. 

* Não figue muito parado nem gesticula demais. 

* Evita ficar olhando a tado o momento para o relógio. 


E ANTES DE ENCENAR 


Ao escrever um diálogo que comporá a en- 
trevista, incluam: 


* algumas das perguntas mais frequentes na 
situação; 


* as respostas mais adequadas para cada uma 
das perguntas formuladas. 


E AO ENCENAR 


Na encenação da entrevista: 


* observem a adequação da postura corporal e 
dos trajes dos participantes; 





* tenham em mente o diálogo escrito, mas não falem de forma decorada, pois soaria 
falso, e procurem, de fato, se Imaginar na situação representada. 


E DEPOIS DE ENCENAR 


Após a encenação e a gravação da entrevista, assistam ao video e observem: 


* se os participantes atuaram com naturalidade, como se, de fato, estivessem vivendo a 
situação encenada; 


* se estão contemplados no video o comportamento e as respostas considerados ade- 
quados em entrevista de emprego; 


* se, nos videos em que há exemplos de comportamentos e respostas inadequados, hã 
clareza de que se trata de atitudes que não devem ser seguidas. 
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JUVENTUDE E TRABALHO 


Voce viu, nesta unidade, dois gêneros diretamente relacionados à esfera do trabalho 


à carta de apresentação e a entrevista de emprego. Leia o texto a seguir e, depois, discuta 
com os colegas e o professor as questões propostas, justificando seus pon 


tos de vista 


Luem antes 


QUEILA ARIADINE 


1 estudava agora procura emprego para ajudar a Com piementar a 


Não estã facil para ninguém. Mas, para os jovens, arrumar um emprego está ainda 
mais dificil. [...] 






o da New York E 
“Academy É 
AÃO Paulo 


SE q em o a 


e 
Jul 





CAMINHOS 


A coordenadora da Pesquisa Mensal de Emprego (PME) do IBGE, Adriana Berin- 
guy, explica que a desocupação cresceu entre todas as faixas etárias, mas o ritmo 
esta mais intenso entre os jovens de 18 a 24 anos. "O crescimento se deve tanto pelos 
que perderam o emprego, quanto por aqueles jovens que antes não estavam nem 
trabalhando, nem procurando, mas agora saem da inatividade e pressionam a taxa 
de desemprego", explica. 

No quarto periodo do curso de psicologia, Gabriela Mapalhães Silva, 21, estã pro- 
curando emprego hã quatro meses e teme ter que trancar o curso. "Eu sou bolsista, 
mas tenho muitos outros gastos, como passagens e lanche. Eu nunca tinha ficado tanto 
tempo sem emprego. Agora, já fiz várias entrevistas e não fui chamada O problema é 
que tem muita gente procurando ao mesmo tempo”, diz Gabriela. 

Segundo a coordenadora do departamento de carreiras do Ibmec, Fernanda Schroder, 
é exatamente isso que estã acontecendo. "O múmero de pessoas procurando recolocação 
aumentou muito. E, por outro lado, vemos que a oferta das vagas estã menor do que a 
procura, o que faz o desemprego ficar ainda maior. Nesse cenário, as empresas têm que 
cortar custos e ficam mais seletivas. Portanto, preferem empregar uma pessoa que já tem 
experiência do que dar uma oportunidade de primeiro emprego ao jovem" avalia. 

"Como tem muita pente procurando, as empresas acabam oferecendo salários me- 
nores. Sem falar na inflação, que já faz a renda familiar cair. Então, os jovens estão bus- 
cando emprego para contribuir em casa”, analisa Fernanda. 

A poucos meses de completar 16 anos, Karolaine Anastácia fez questão de fazer sua 
carteira de trabalho. Acompanhada pela mãe, Iracema Maria Rosa, 42 ela conta que 
quer encontrar um emprego para ter condições de pagar cursos de qualificação. "Minha 
mãe já papa inglês, porêm quero fazer informática também”, destaca. "Mas está dificil." 

O especialista em inteligência de negócios do site Vagas.com, Rafael Urbano, afirma 
que a conjuntura econômica obrigou o jovem a mudar de comportamento. "Se antes ele 
dedicava mais tempo aos estudos, agora precisa complementar a renda da familia." [..] 





Idosos também estão em busca de oportunidades de trabalho 


A procura de emprego também cresceu entre os idosos. No primeiro semestre deste 
ano, o volume de pessoas com mais de 65 anos que enviaram curriculos ao cadastro do 
site Vagas.com aumentou 25% em relação ao mesmo periodo do ano passado. "Sabe- 
mos que a procura por trabalho é um movimento global, mas me chamou atenção a 
quantidade de pessoas mais velhas buscando uma oportunidade ou um segundo em- 
prego, para aumentar a renda”, afirma especialista em recrutamento Rafael Urbano. 
Apesar do aumento da busca de vagas pelos mais velhos, o desemprego da população 
com 50 anos ou mais (2,6%) é quase quatro vezes menor do que entre os jovens. Segun- 
do o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE), a desocupação atinge 11,9% de 
quem tem entre 18 e 24 anos. 


(Disponível em: http: otempocom.br/capa/economia/ 
mercado-5C 38 A9-cruel-com-c-jpvem-1 108229]. acesso em: 4/2015 


[EEE] 


1. você trabalha ou já trabalhou? Você julga importante um jovem trabalhar antes de 
completar o ensino médio? 


ê. Você já passou por algum processo de seleção para conseguir uma vaga de emprego? 
Em caso afirmativo, conte brevemente como foi esse processo. 


3. você vivenciou ou conhece alguém que tenha vivenciado dificuldades específicas na 
busca por um trabalho, seja pela idade, seja pela falta ou pelo excesso de experiência? 


4. Quais são seus planos para o próximo ano, após concluir o ensino médio? 
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JU! 


POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 





Se o objetivo principal das questões do Enem é avaliar a competência leitora dos es- 
tudantes, 1550 pode ser feito com textos atuais, de autores que atuam no cenário cultural 
brasileiro de hoje. Por 1550, boa parte das questões de literatura faz uso de textos de au- 
tores contemporâneos, que você estudou nesta unidade. Veja como isso acontece nesta 
questão do Enem 2015: 


ss. ei 
da sua memória 
mil 
e 
Tri 
tos 
out 
TOS 
TOS 
tos 
sol 
tos 
pou 
coa 
pou 
coa 
Par 
amo 
meu 


ANTUNES A P ou + COrços AD Mesmo espaço. 
são Paulo: Perspectiva, FIO R. 


serasa 


Trabalhando com recursos formais inspirados no Concretismo, O poema atinge uma ex- 
pressividade que se caracteriza pela 


a. Interrupção da fluência verbal, para testar os limites da lógica racional. 
b. reestruturação formal da palavra, para provocar o estranhamento no leitor. 
c. dispersão das unidades verbais, para questionar o sentido das lembranças. 

x d. fragmentação da palavra, para representar o estreitamento das lembranças. 


e. renovação das formas tradicionais, para propor uma nova vanguarda poética. 


O poema do poeta e compositor Arnaldo Antunes, ex-Titas, alinha-se aos pressupostos do mo- 
vimento concretista, que objetiva romper com a linearidade do verso tradicional, explorando a vi- 
sualidade do poema e a multiplicidade de sentidos advindos da ruptura das palavras e disposição 
verbal. Veja que, com exceção de um, todos os versos apresentam apenas três letras. 

O poema é constituído de uma única frase — “Mil e muitos outros rostos soltos pouco a pouco 
apagam o meu” — que remete à memória do interlocutor do eu lírico, identificado pelo pronome de 
3 pessoa sua, que aos poucos val se esquecendo do eu lírico. 

Na questão, todas as afirmações fertas na 1º parte de cada item são verdadeiras, OU seja, 05 versos 


exploram a Interrupção da fluência verbal, reestruturam formalmente a palavra, exploram a frag- 
mentação e a dispersão aleatória de letras e renovam as formas tradicionais da poesia. Contudo, o 
problema dos itens estã na segunda parte, que indica uma finalidade para o uso desses recursos. 


UNIDADE d CAMINHOS 





nu 





A mais coerente é expressa no item d, que relaciona forma e conteúdo, ou seja, o estreitamento 
formal do poema associa-se à Ideia de que as lembranças que o interlocutor tem do eu lírico vão, = 


pouco a pouco, desaparecendo. 


EBD REGISTRE 
EMC É No cabenmo 


Como se nota, nesse tipo de questão não é preciso ter amplo conhecimento teórico acerca do 
Concretismo ou do autor. Basta ser um leitor perspicaz e ser capaz de estabelecer relações entre 


forma e conteúdo de um texto. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (ENEM) 
EEE O] 


O açúcar 
O branco açúcar que adoçará meu café 
nesta manhã de Ipanema 
não foi produzido por mim 
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 


Vejo-o puro 

e afável ao paladar 

como beijo de moça, água 

na pele, flor 

que se dissolve na boca. Mas este açúcar 
não foi feito por mim. 


Este açúcar veio 
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 


[dono da mercearia. 


Este açúcar veio 

de uma usina de acúcar em Pernambuco 
ou no Estado do Rio 

e tampouco o fez o dono da usina. 


Este açúcar era cana 

e veio dos canaviais extensos 
que não nascem por acaso 
no regaço do vale. 

E) 

Em usinas escuras, 

homens de vida amarpa 

e dura 

produziram este açúcar 
branco e puro 

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 


Ferreira Gullar Todo Poesia. Ric de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1980. po 227-B. 


ds. eo 
A antitese que configura uma Imagem da divisão social 


do trabalho na sociedade brasileira é expressa poetica- 
mente na oposição entre a doçura do branco açúcar e 


a. otrabalho do dono da mercearia de onde veio o açúcar. 


b. o beijo de moça, a água na pele e a flor que se dissol- 
ve na boca. 


c. o trabalho do dono do engenho em Pernambuco, 
onde se produz o açúcar. 

d. a beleza dos extensos canaviais que nascem no re- 
gaço do vale. 


x e. o trabalho dos homens de vida amarga em usinas 
ESCUFAS. 


2. (ENEM) 


ds 
À garrafa 
Contigo adquiro a astúcia 
de conter e de conter-me. 


Teu estreito gargalo 
é uma lição de angústia. 


Por translúcida pões 

o dentro fora e o fora dentro 
para que a forma se cumpra 
E O Espaço ressoe. 


Até que, farta da constante 





prisão da forma, saltes 

da mão para o chão 

e te estilhaces, suicida, DD) necuster 
numa explosão ode 


de diamantes. 


PAES, 4. P Prosos seguidas de odes minimos. 
São Paulo: Cia. das Letras, 1992. 


EEE) 


A reflexão acerca do fazer poético é um dos mais mar- 

cantes atributos da produção literária contemporânea, 

que, no poema de Jose Paulo Paes, se expressa por 

uma) 

a. reconhecimento, pelo eu lírico, de suas limitações 
no processo criativo, manifesto na expressão “Por 
translúcidas pões”. 


b. subserviência aos principios do ngor formal e dos 
cuidados com a precisão metafórica, como se em 
“prisão da forma”. 

€. visão progressivamente pessimista, em face da Im- 
possibilidade da criação poetica, conforme expressa 
o verso “e te estilhaces, suicida”. 

É d. processo de contenção, amadurecimento e transtfor- 
mação da palavra, representado pelos versos “numa 
explosão / de diamantes”. 


Por dentro do Enem e do vestibular 





dy 


3. 


e. necessidade premente de libertação da prisão repre- 
sentada pela poesia, simbolicamente comparada à 
“garrafa” a ser “estilhaçada”. 


(ENEM) 


O corpo no cavalete 
ê um passaro que agoniza 


exausto do próprio grito. 
As visceras vasculhadas 
principiam a contagem 
ROO REGISTRE 
regressiva. Cá no CADERNO 


No assoalho o sangue 

se decompõe em matizes 
que a brisa beija e balança: 
o verde — de nossas matas 
o amarelo — de nosso ouro 
o azul-— de nosso cêu 

o branco o negro o negro 


CACASO. In: HOLLANDA, H B. [Org.h. 25 postos hoje. 
Ric de Janeiro: Aeroplano, 2007. 


Desecere a 

Situado na vigência do Regime Militar que governou 
o Brasil, na década de 1970, o poema de Cacaso edifica 
uma forma de resistência e protesto a esse periodo, me- 
taforizando 


a. as artes plásticas, deturpadas pela repressão e cen- 
sura, 


b. a natureza brasileira, agonizante como um pássaro 
enjaulado. 


E. o nacionalismo romântico, silenciado pela perplexi- 
dade com a Ditadura. 


d. o emblema nacional, transfigurado pelas marcas do 
medo e da violência. 


e. as riquezas da terra, espoliadas durante o aparelha- 
mento do poder armado. 


(ENEM) 


ddrcrsd 


Tudo era harmonioso, sólido, verdadeiro No 
princípio. As mulheres, principalmente as mortas do 
album, eram maravilhosas. Os homens, mais maravi- 
lhosos ainda, ah, dificil encontrar familia mais perfei- 
ta. À nossa familia, dizia a bela voz de contralto da mi- 
nha avo. Na nossa familia, frisava, lançando em redor 
olhares complacentes, lamentando os que não faziam 
parte do nosso clã. [...] 

Quando Margarida resolveu contar os podres to- 
dos que sabia naquela noite negra da rebelião, fiquei 
furiosa. ...] 
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É mentira, é mentira!, gritei tapando os ouvidos. 
Mas Margarida seguia em frente: tio Maximiliano se 
casou com a inglesa de cachos só por causa do dinheiro, 
não passava de um pilantra, a loirinha feiosa era riquis- 
sima. Tia Consuelo? Ora, tia Consuelo chorava porque 
sentia falta de homem, ela queria homem e não Deus, 
ou o convento ou o sanatório. O dote era tão bom que o 
convento abriu-lhe as portas com loucura e tudo. “E tem 
mais coisas ainda, minha queridinha”, anunciou Mar- 
garida fazendo um agrado no meu queixo. Reagi com 
violência: uma agregada, uma cria e, ainda por cima, 
mestiça. Como ousava desmoralizar meus heróis? 


TELLES, L. F 4 estrytura do bolha de sabão. Rio de Janeiro: Rocco, 19549, 


Representante da ficção contemporânea, a prosa de 

Lygia Fagundes Telles configura e desconstrôi modelos 

sociais. No trecho, a percepção do núcleo familiar des- 

cortina um(a) 

a. convivência frágil ligando pessoas financeiramente 
dependentes. 

b. tensa hierarquia familiar equilibrada graças à pre- 
sença da matriarca. 

c. pacto de atitudes e valores mantidos à custa de 
ocultações e hipocrisias. 

d. tradicional conflito de gerações protagonizado pela 
narradora e seus tios. 

e. velada discriminação racial refletida na procura de 
casamentos com europeus. 


(ENEM) 





Voluntário 


Rosa tecia redes, e os produtos de sua pequena 
indústria gozavam de boa fama nos arredores. A re- 
putação da tapuia crescera com a feitura de uma ma- 
queira de tucum ornamentada com a coroa brasileira, 
obra de ingênuo gosto, que lhe valera a admiração de 
toda a comarca e provocara a inveja da célebre Ana 
Raimunda, de Óbidos, a qual chegara a formar uma 
fortunazinha com aquela especialidade, quando a 
indústria norte-americana reduzira à inatividade os 
teares rotineiros do Amazonas. 


SOUSA, | Contos armazóricos. 5ão Paulo: Martins Fontes, 2004. 





Relato de um certo oriente 


Emilie, ao contrário de meu pai de Dorner e dos 
nossos vizinhos, não tinha vivido no interior do Ama- 
zonas. Ela, como eu, jamais atravessara o rio. Manaus 
era o seu mundo visível. O outro latejava na sua memô- 
ria Imantada por uma voz melodiosa, quase encanta- 


da, Emilie maravilha-se com a descrição da trepadeira 
que espanta a inveja, das folhas malhadas de um tajá 
que reproduz a fortuna de um homem, das receitas 
de curandeiros que veem em certas ervas da floresta 
o enigma das doenças mais temiíveis, com as infusões 
de coloração sanguinea aconselhadas para aliviar trin- 
ta e seis dores do corpo humano. “E existem ervas que 
não curam nada”, revelava a lavadeira, “mas assanham 
a mente da gente. Basta tomar um gole do liquido fer- 
vendo para que o cristão sonhe uma única noite muitas 
vidas diferentes” Esse relato poderia ser de duvidosa ve- 
racidade para outras pessoas, mas não para Emilie. 


Haro us, MA. São Paulo: Cia. das Letras, 2008. 


As representações da Amazônia na literatura brasilei- 
ra mantêm relação com o papel atribuido à região na 
construção do Imaginário nacional. Pertencentes a con- 
textos históricos distintos, 05 fragmentos diferenciam- 
se ao propor uma representação da realidade amazôni- 
ca em que se evidenciam 


a. aspectos da produção econômica e da cura na tradi- 
ção popular. 

b. manifestações culturais autênticas e da resignação 
familiar. 


c. valores sociais autóctones e influência dos estran- 
geiros. 


d. formas de resistência locais e do cultivo das supers- 
tições. 

e. costumes domesticos e levantamento das tradições 
indigenas. 


(ENEM) 






E, REGISTRE 
SL no caneNo 


Art. 2º Considera-se criança, para os efeitos des- 
ta Lei, a pessoa até doze anos de idade incompletos, e 
adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade. 


É 

Art. 3º A criança e o adolescente gozam de todos 
os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, 
sem prejuizo da proteção integral de que trata esta Lei, 
assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, to- 
das as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facul- 
tar o desenvolvimento fisico, mental, moral, espiritual 
e social, em condições de liberdade e de dignidade. 

Art. 4º É dever da família, da comunidade, da so- 
ciedade em geral e do poder público assegurar, com 
absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referen- 
tes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao es- 
porte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à digni- 
dade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar 
e comunitária. 


ecc 


|...) BRASIL. Lei m. É D6B, de 13 de julho de 1990. Estatuto da crignço 
e do adolescente. Disponivel em: verve planalto. gow.br [fragmento) 


[EEE 





Para cumprir sua função social, o Estatuto da criança & 
do adolescente apresenta caracteristicas próprias desse 
gênero quanto ao uso da língua e quanto à composição 
textual. Entre essas caracteristicas, destaca-se o empre- 
go de 


a. repetição vocabular para facilitar o entendimento. 
b. palavras e construções que evitem ambiguidade. 
c. expressões informais para apresentar 05 direitos. 


d. frases na ordem direta para apresentar as Informa- 
ções mais relevantes. 


e. exemplificações que auxiliem a compreensão dos 
conceitos formulados. 


(ENEM) 


EEN) 


Palavras jogadas fora 


Quando criança, convivia no interior de São 
Paulo com o curioso verbo pinchar e ainda o ouço 
por lã esporadicamente. O sentido da palavra é o de 
“jogar fora” (pincha fora essa porcaria) ou “mandar 
embora” (pincha esse fulano daqui). Teria sido uma 
das muitas palavras que ouvi menos na capital do 
estado e, por conseguinte, deixei de usar. Quando 
indago às pessoas se conhecem esse verbo, comu- 
mente escuto respostas como “minha avô fala isso” 
Aparentemente, para muitos falantes, esse verbo é 
algo do passado, que deixará de existir tão logo essa 
geração antiga morrer. 

As palavras são, em sua grande maioria, resul- 
tados de uma tradição: elas ja estavam lã antes de 
nascermos. “Tradição”, etimologicamente, & o ato de 
entregar, de passar adiante, de transmitir (sobretu- 
do valores culturais). O rompimento da tradição de 
uma palavra equivale à sua extinção. À gramática 
normativa muitas vezes colabora criando precon- 
ceitos, mas o fator mais forte que motiva os falan- 
tes a extinguirem uma palavra é associar a palavra, 
influenciados direta ou indiretamente pela visão 
normativa, a um grupo que julga não ser o seu. O 
pinchar, associado ao ambiente rural, onde hã pou- 
ca escolaridade e refinamento citadino, esta fadado 
à extinção? 

É louvável que nos preocupemos com a extinção 
de ararinhas-azuis ou dos micos-leão-dourados, mas 
a extinção de uma palavra não promove nenhuma 
comoção, como não nos comovemos com a extinção 
de insetos, a não ser dos extraordinariamente belos. 
Pelo contrário, muitas vezes a extinção das palavras 
ê incentivada. 

VISRO, 4. E. Lingua Portuguesa, n. 77 mar. 2012 (adaptado). 


EEE) 


& discussão empreendida sobre o (desjuso do verbo 
“pinchar” nos traz uma reflexão sobre a linguagem e 
seus usos, a partir da qual compreende-se que 
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à. al Pade-sa concordar com a afirmação do jornalista ao se considerar que ela se pauta no espeto durativo do verbo “falar” e no aspecto não durativo do verho 
“transferir”, o que explica por que um admitíria a construção com o gerúndio e o outro, não. Álém disso, ao dizer qua “ela pensa que estã falando bonito”, o 


jornalista toca em ouiro ponto relevante desse uso do gerúndio, que seria a subjacente intenção de ser cordial a polido. 


a. as palavras esquecidas pelos falantes devem ser des- 
cartadas dos dicionários, conforme sugere o título. 


b. o cuidado com espécies animais em extinção & mais 
urgente do que a preservação de palavras. 


c o abandono de determinados vocábulos estã asso- 
clado a preconceitos socioculturais. 


d. as gerações têm a tradição de perpetuar o Inventã- 
rode uma lingua. 


e. o mundo contemporâneo exige a Inovação do voca- 
bulário das linguas. 


[FUVEST-SP| Sobre o emprego do gerúndio em frases 
como “Nós vamos estar analisando 05 seus dados e 
vamos estar dando um retorno assim que possivel”, 
um jornalista escreveu uma crônica intitulada "Em 
2004, gerundismo zero”, da qual extraimos o seguin- 


te trecho: NM nesstrr 
: SL no canesno 


dr 


Quando a teleatendente diz:"O senhor pode estar 
aguardando na linha, que eu vou estar transferindo 
a sua ligação”, ela pensa que estã falando bonito. Por 
sinal, ela não entende por que “eu vou estar transfe- 
rindo” é errado e “ela esta falando bonito” é certo. 


ddr 


a. Você concorda com a afirmação do jornalista sobre 
oque écertoe o que é errado no emprego do gerún- 
dio! Justifique sucintamente sua resposta. 


b. Identifique qual de seus vários sentidos assume o 
sufixo empregado na formação da palavra “gerun- 
dismo”. Cite outra palavra em que se utiliza o mes- 
mo sufixo com esse mesmo sentido. 


. bi O sufizo “imo”, nesse 
[FUVEST-SP) Leia o texto. 


contaxto, dá a ideia da ten- 

dência viciosa, mau Uso 
Sd cOMDse vã em palavras como 

modismo, cu consumismo. 


Ditadura / Democracia 
A diferença entre uma democracia e um pais to- 
talitário é que numa democracia todo mundo reclama, 
ninguém vive satisfeito. Mas se você perguntar a qual- 
quer cidadão de uma ditadura o que acha do seu pais, 
ele responde sem hesitação: “Não posso me queixar”. 


EEE 


Rullãr Fernandes, Mir definitivo: o Biblio do coos. 


dr 

a. Para produzir o efeito de humor que o caracteriza, 
esse texto emprega o recurso da ambiguidade? Jus- 
trfique sua resposta. 


b. Reescreva a segunda parte do texto [de “Mas” até 
“queixar”, pondo no plural a palavra “cidadão” e fa- 
zendo as modificações necessárias. 


10. (UNICAMP-SP) 





Retirada de vupaneitapiula net 2009/09 aurelio] PR 


Nessa propaganda do dicionário Aurélio, a expressão 
“bom pra burro” é polissêmica, e remete a uma repre- 
sentação de dicionário. 


a. Qual é essa representação? Ela & adequada ou ina- 
dequada? Justifique. 


b. Explique como o uso da expressão “bom pra burro” 
produz humor nessa propaganda. 


Produção de texto 


11. (UNICAMP-5P) Imagine-se na posição de um leigo em 


informática que, ao ler a matéria Cabeça nos nuvens, 
reproduzida abaixo, decide buscar informações sobre o 
que chamam de computação em nuvem. Após conver- 
sar com usuários de computador e ler vários textos so- 
bre o assunto (alguns dos quais reproduzidos a seguir 
em | le Il), você conclui que o conceito é pouco co- 
nhecido e resolve elaborar um verbete para explicá-lo. 
Nesse verbete, que sera publicado em uma enciclopédia 
on-line destinada a pessoas que não são especializadas 
em informática, você devera: 


definir computação em nuvem, fornecendo dois exem- 
plos para mostrar que ela ja está presente em ativida- 
des realizadas cotidianamente pela maioria dos usua- 
rios de computador; 


apresentar uma vantagem e uma desvantagem que a 
aplicação da computação em nuvem poderá ter em um 
futuro próximo. 


ssa 


Cabeça nas nuvens 


Quando foi convidado para participar da feira 
de educação da Microsoft, Diogo Machado já sabia 
que projeto desenvolver. O estagiário de informã- 
tica da Escola Estadual Professor Francisco Coelho 
Ávila Júnior, em Cachoeiro de Itapemirim (ES), es- 
tava cansado de ouvir reclamações de alunos que 
perdiam arquivos no computador. Decidiu criar um 


2. 2) Sim, pois em “Não posso me queixar” há duas possibilidades de laitura: “não tenho nada do que me queixar, astou satisfeito”, ou “não tenho permissão 
para me queixar, pois se o fizar serei punido”. 
bi Mas se você perguntar a quaisquer cidadãos de uma ditadura o que acham do seu pais, eles respondam sem hesitação: “Não podemos nos queixar”. 
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sistema para salvar trabalhos na própria internet, 
como ele já fazia com seus codigos de programação. 
Dessa forma, se o computador desse pau, o conteil- 
do ficaria seguro e poderia ser acessado de qualquer 
máquina. A ideia do recém-formado técnico em in- 
formática se baseava em clouding computing (ou 
computação em nuvem), tecnologia que é a aposta 
de gigantes como Apple e Google para o armazena- 
mento de dados no futuro. 

Em três meses, Diogo desenvolveu o Escola na 
nuvem (escolananuvem com.br), um portal em que 
estudantes e professores se cadastram e podem arma- 
zenar e trocar conteúdos, como o trabalho de mate- 
mática ou os tópicos da aula anterior. As informações 
ficam em um disco virtual, sempre disponiveis para 
consulta via web. 


[extraido de Galileu, ne 24], ago 201, 
são Paulo: Editora Globo, p. 79.) 


css o 


I 
“Você quer ter uma máquina de lavar 
ou quer ter a roupa lavada?” 
Essa pergunta resume de forma brilhante o con- 


ceito de computação em nuvem, que foi abordado em 
um documentário veiculado recentemente na TV. 


Jadaptado de: http: ftoprenda net /DOD/04/ 
computacac-em-nuvem-eoce-ja-usa-e-nem-sabia.) 


[EEE A. 


H 


Vamos dizer que você é o executivo de uma 
grande empresa Suas responsabilidades incluem 
assegurar que todos os seus empregados tenham o 
software e o hardware de que precisam para fazer o 
seu trabalho. Comprar computadores para todos não 
ê suficiente — você tambêm tem de comprar software 
ou licenças de software para dar aos empregados as 
ferramentas que eles exigem. 


10. aj4 representação aludida é a de que 0 dicionário é o “pai dos hurmos”, as- 
sociando o uso do dicionário à ignosância. Dito de cutra forma, o dicionário ser- 
viria a quem não conhece a lingua ou, mais do que iss0, a quem a conhece mal. 


É inadequado associar ignorância ao uso do dicionário: a representação pres- 
supõs que as pessoas possam conhecer todas es palavras da uma lingua e 
seus significados ou, ainda, que p dicionário possa conter todas as palavras E 
significados de uma lingua. Diferentemente, 0 dicionário é um objeto histórico 
e só imaginariamenta podaria conter todas as palavras e 05 significados de 
uma lingua, que também é histárica. O dicionário, assim como qualquer cuiro 
instrumento linguístico, é resultado de interpretações sobra a língua e não 
um retrato da realidade dessa lingua, alêm da ser um importante instrumento 
de consulta. 





Em breve, deve haver uma alternativa para exe- 
cutivos como você. Em vez de instalar uma suite de 
aplicativos em cada computador, você sô teria de 
carregar uma aplicação. Essa aplicação permitiria 
aos trabalhadores logar-se em um servico baseado 
na web que hospeda todos os programas de que o 
usuário precisa para o seu trabalho. Maquinas re- 
motas de outra empresa rodariam tudo — de e-mail 
a processador de textos e a complexos programas 
de análise de dados. Isso é chamado computação 
em nuvem e poderia mudar toda a indústria de 
computadores. 

Se você tem uma conta de e-mail com um servi- 
co baseado na web, como Hotmail, Yahoo! ou Gmail, 
então você ja teve experiência com computação em 
nuvem. Em vez de rodar um programa de e-mail no 
seu computador, você se loga numa conta de e-mail 
remotamente pela web. 


iadaptado de Jonathan strickland, Co funciona o 
computação em nuvem. Disponivel em: 
httpafinformatica hsauolcom.bricomputacao-em-nuvem. htm) 
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A simples ideia de determinadas informações 
ficarem armazenadas em computadores de terceiros 
(no caso, os fornecedores de serviço), mesmo com do- 
cumentos garantindo a privacidade e o sigilo, preo- 
cupa pessoas, órgãos do governo e, principalmente, 
empresas. Alem disso, hã outras questões, como o 
problema da dependência de acesso à internet: o que 
fazer quando a conexão cair? Algumas companhias 
já trabalham em formas de sincronizar aplicações 
off-line com on-line, mas tecnologias para isso ainda 
precisam evoluir bastante. 


tadapiado de O gue é Clbua Compuéing? Disponivel em: 
hitpoferavintomestercom/cloudcomputing.phpi 


EEE) 


10. bj Pra ferro é frequentemente associado à intensidade, quantidade, Bo 
advárbio muto. Assim, a expressão bom pra hum significa “muito bom”. Ao 
vir junto à imagem de um dicionário, permite a associação à esprassão paldos 
furos (representação estabilizada da dicionário). O humor é provocado, pos- 
tanto, pala convivência das duas associações no uso da expressão, colpcando 
lado a lado a qualidade de ser muito bom & a imagem estereotipada de ser 
destinado a pessoas burras. 
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Feira de profissoes - Você 
no mercado de trabalho 


Como encerramento da unidade, você e seus colegas realizarão uma feiro de profissões, 
na qual serão divulgados e expostos verbetes sobre profissões, projetos de pesquisa, cartas 
de apresentação e vídeos com entrevistas de emprego simuladas. 


1. Organizando, preparando e divulgando o evento 


Herd ElfEsistock/Disrmesdio 





* Definam data, horário, estrutura, público-alvo e meios de divulgação da feira. Procurem 
convidar toda a comunidade escolar e também familiares e vizinhos da escola, especialmente 
aqueles que têm empresas ou negócios próprios. 


* Ao divulgar a feira entre donos de empresas estabelecidas na região da escola, convidem-nos 
para falar sobre ela e, quem sabe, iniciar na feira um processo de recrutamento de novos 
funcionários. 


* Ma divulgação do evento para a comunidade escolar, familiares e vizinhos da escola 
especifiquem as atividades que serão realizadas. 


2. Realizando a feira 


Os verbetes 


* Definam uma maneira de divulgar 05 verbetes produzidos por vocês no capítulo 1: em livros 
impressos, na forma de enciclopédia ou dicionário, em fólderes avulsos, em murais. 


* Organizem uma escala entre os autores dos verbetes para que sempre haja alguém disponivel 
para orientar 05 visitantes, na consulta aos textos. 


Projetos de pesquisa 


* Procurem, em um centro universitário próximo à escola, ou por meio de um dos professores 
da classe, fazer contato com pesquisadores que estejam desenvolvendo algum projeto de 
pesquisa. Falem com alguns desses pesquisadores e façam a eles o convite para participar 
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da feira, dando uma breve palestra em que expliquem 
o projeto de pesquisa no qual trabalham e como o 
desenvolvem, 


Convidem, se possível, um pesquisador que possa 
falar sobre a elaboração de um projeto de pesquisa. 
Supgiram que ele conte como surgiu a ideia do projeto, 
como foi sua escrita e o processo de avaliação do 
texto por uma comissão. 


Preparem um local para a apresentação tanto dos 
projetos que escreveram no capítulo 1 quanto dos 
resultados das breves pesquisas que desenvolveram a 
partir dele. 





Decidam como reunir as cartas de apresentação produzidas por vocês no capítulo 2, a fim 
de que elas sirvam como modelos aos visitantes. Elas podem ser expostas em um mural ou 
agrupadas em uma antologia de cartas de apresentação, 


Em um local com computadores, ofereçam aos visitantes consultoria sobre a escrita de cartas 
de apresentação. Com base no estudo que realizaram, deem dicas, supestões e orientações 
sobre como produzir cartas de apresentação que, de fato, sejam eficientes e atendam 

ao fim para o qual foram escritas. Tirem dúvidas que 05 visitantes tenham e, aos que se 
interessarem, ajudem a escrever suas cartas. 


Preparem um local para exibir aos visitantes 05 videos com as simulações das entrevistas 
de emprego produzidas por vocês no capítulo 3. Elaborem uma programação para que todos 
possam se organizar e assistir aos videos. 


Reservem um local em que vocês possam prestar consultoria aos visitantes que desejem 
tirar dúvidas sobre como se portar em entrevistas de emprego. Para dar dicas, supestões e 
orientações, tomem por base o estudo realizado no capítulo, 


Se julgarem interessante, preparem um mural e exponham nele essas dicas, sugestões e 
orientações. 


Caso a feira tenha a participação de donos de empresas, disponibilizem aos que se 
interessarem um espaço para recrutamento de possíveis funcionários. 


rity fria pe 
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Análise sintática do período composto 


A análise da função que as orações podem exercer nos periodos, também conhecida 
como análise sintática do periodo composto, ja teve, no passado, bastante relevância nos 
estudos de gramática na escola. 


Nos dias de hoje, quando os estudos da lingua se voltam mais para as funções sociais 
do texto e a adaptação da linguagem a situações de comunicação diversas — Isto &, O Uso 
da lingua para produzir e ler textos dos mais variados gêneros de forma adequada e coe- 
rente — a análise das orações perdeu prestigio. Alguns de seus conceitos básicos, entretan- 
to, podem auxiliar no estudo de certos tópicos importantes da gramática prescritiva e da 
norma-padrão, como a pontuação. 


Apresentamos, em caráter complementar e para fins de consulta, as orações coorde- 
nadas e subordinadas de nossa lingua, segundo a descrição da gramática normativa. Con- 
sulte-a sempre que houver necessidade. 


Orações coordenadas 


São aquelas que possuem independência sintática, ou seja, cada uma delas apresenta 
sujeito, predicado e outros termos da oração, sem precisar se ligar a outra oração para 
se completar. Podem ser assindéticas, quando se ligam umas às outras sem conjunção, e 
sindéticas, quando se ligam por meio de conjunção. 


As orações coordenadas sindeticas classificam-se em: 


* Aditivas: Estabelecem com a oração anterior uma relação de adição ou acréscimo. As 
principais conjunções são: e, nem, que e as locuções não só.. mas (também), tanto. 
como, etc. 


[EEE 


Fui ao banco e paguei todas as contas. 


[EEE 


* Adversativas: Estabelecem com a oração anterior uma relação de oposição, contraste, 
ressalva. Às conjunções mais comuns são: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no 
entanto. 


ce eis 


Fui ao banco, mas não consegui pagar as contas. 


[EEE 
* Alternativas: Expressam alternância ou ideias que se excluem. As conjunções mais 


usadas são: OU, OU... OU, DFG... Dra, QUEF.. quer, Jô... já, etc. 


[EEE A. 
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Va de carro ou tome o metrã. 


A criança Ora saia de casa, Ora entrava. 
EEE O 
* Conclusivas: Exprimem uma ideia de conclusão em relação à afirmação feita na oração 


anterior. Às conjunções mais comuns são: portanto, logo, assim, por 1550, de modo que, 
pois (depois do verbo). 


ese a 


Os donos da casa estão cansados, logo é hora de partir. 


cc. eo 


* Explicativas: Explicam a declaração ferta na oração anterior. São introduzidas pelas 
conjunções pois (anteposto ao verbo), que, porque, etc. 


ss e 
É melhor se apressar, pois já é tarde. 


[EEE 


Oracões subordinadas 


São aquelas que mantêm uma dependência sintática em relação à oração principal, 
ou seja, desempenham uma função sintática em relação a outra. 

As orações subordinadas classificam-se em três grupos, de acordo com o valor que 
podem desempenhar, ou seja, um valor de substantivo, de adjetivo ou de advérbio. 


Orações substantivas 


São aquelas que têm valor de substantivo e exercem em relação à oração principal 
uma das funções próprias do substantivo, que pode ser de sujeito, de objeto direto, de 
objeto indireto, de complemento nominal, de predicativo do sujeito e de aposto. São In- 
troduzidas pelas conjunções Integrantes que e se. 


* Subjetiva: É a que exerce a função de sujeito da oração principal. Geralmente, na ora- 
cão principal, hã expressões como convém, é bom, é importante, é necessário, etc. 


esc 


É bom que você chegue mais cedo amanhã. 


or. principal or. subord. subst. subjetiva 


[ERRO 
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* Objetiva direta: É a que exerce função de objeto direto em relação ao verbo da oração 
principal. 


cce ei 


Eu sempre disse que você tinha jeito de artista. 
or. principal or. subord. subst. objetiva direta 


deco ss 


* Objetiva indireta: É a que exerce a função de objeto indireto em relação ao verbo da 


oração principal. 
esc 


Lembrou-se de que já era final de mês. 


or. principal or. subord. subst. objetiva indireta 


[EEE O. 


* Completiva nominal: É a oração que exerce a função de complemento nominal em 
relação a um nome (substantivo, adjetivo ou advêrbio) da oração principal. 


dese ea 


Você é contrário a que façamos um pedido formal ao juiz? 


or. principal or. subord. subst. completiva nominal 


[EEE A. 


nu 


* Predicativa: É aquela que exerce a função de predicativo em relação ao sujeito da ora- 


cão principal. 
EEE) 


A verdade é que algumas pessoas precisam ser mais educadas. 


or. principal or. subord. subst. predicativa 


EEE EE 


* Apositiva: É aquela que exerce a função de aposto em relação a um elemento da ora- 


cão principal. 
cc eo 


Preciso lhe dizer um segredo: (que) estou namorando. 
or. principal or. subord. subst apositiva 


[EEE EE) 
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Orações adjetivas 


São aquelas que desempenham o papel de adjetivo em relação a um nome (substan- 
tivo ou pronome) da oração principal. Podem ser de dois tipos, de acordo com o sentido. 
São introduzidas por pronomes relativos: que, quem, o qual, cujo, etc. 


* Restritiva: É a que delimita, restringe ou particulariza o sentido de um nome da oração 
principal. Na escrita, liga-se ao antecedente sem virgulas. 


dese aa 


Eunão via pessoa que entrou na loja. 


or. principal or. subord. adj restritiva 


deco 


* Explicativa: É a que acrescenta ao antecedente uma informação que já é do conhe- 
cimento do interlocutor; ela pode também generalizar ou universalizar o sentido do 
antecedente. Na escrita, aparece entre virgulas. 


ENE O 


Às crianças, que já estavam com muito sono, foram para a cama. 


or. principal or. subord. adj explicativa or. principal 


[EEE 


Se o mesmo enunciado estivesse sem virgulas — Às crianças que já estavam com mui- 

to sono foram para a cama, a oração passaria a restritiva e, nesse caso, considera-se que 

. havia crianças COM sono e crianças sem sono; foram para a cama apenas as que estavam 

o com sono. Já na oração adjetiva explicativa, entre virgulas, o que se diz é que todas as 
as crianças estavam com sono e por isso todas foram para a cama. 


Orações adverbiais 


São as que desempenham a função de advérbio em relação ao verbo da oração principal. 
Da mesma forma que o advérbio, elas tambem expressam valores semânticos de tempo, 
lugar, causa, condição, etc. Classificam-se em: 


* Temporal: É a que indica o tempo ou o momento em que se deu a ação verbal na oração 
principal. Pode ser introduzida por conjunções como quando, enquanto, assim que, mal, 
logo que, etc. 


dare... 


Quando vier à Bahia, venha me visitar. 


or. subord. adv. temporal or. principal 


era nia 
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* Proporcional: É a que indica uma proporção em relação ao fato expresso na oração 
principal. Pode ser introduzida pelas conjunções à medida que, à proporção que, ao pas- 
50 que, etc. 


LEME) 


Fui compreendendo melhor à medida que ia lendo sobre o assunto. 


or. principal or. subord. ady. proporcional 


sec... 


* Final: É a que indica uma finalidade da ação praticada na oração principal. Pode ser 
introduzida por conjunções como a fim de que, para que, etc. 


serasa 


Empreste o celular para que eu fotografe vocês dois. 


or. principal or. subord. adv. final 


[EEE A. 


* Causal: É a que indica a causa do efeito expresso na oração principal. Pode ser introdu- 
zida por conjunções como uma vez que, porque, posto que, já que, etc. 


essere rs 


Preferi não falar nada na reunião, uma vez que Sou ROVO na empresa. 


or. principal or. subord. adv. causal 


* Comparativa: É a que estabelece uma comparação em relação a um elemento da ora- 
ção principal. Pode ser introduzida por conjunções como como, que, do que, assim como, 
(tanto) quanto, etc. 


nu 


desc ns 


Você trabalha muito, assim como eu (trabalho). 


or. principal or. subord. adv. comparativa 


[ENE A. 


* Consecutiva: É a que expressa uma consequência, um efeito do fato mencionado na 
oração principal. Pode ser introduzida por conjunções como que (precedida de tal, tão, 
tanto), de modo que, de sorte que, etc. 


sec. 


Choveu tanto que inundou minha casa. 


or. principal or. subord. adv. consecutiva 


ecra a 


RI APÊNDICE 





Condicional: É a que expressa uma condição ou uma hipótese para que ocorra o fato 
expresso na oração principal. Pode ser introduzida por conjunções como se, desde que, 
contanto que, salvo se, à menos que, etc. 


serasa 


Obteremos sucesso desde que todos se empenhem ao máximo. 
or. principal or. subord. ady. condicional 


esc 


* Conformativa: É a que expressa uma ideia de conformidade ou de concordância en- 
tre um fato e outro expresso na oração principal. Pode ser introduzida por conjunções 
como conforme, consoante, segundo, etc. 


dc. ed 


Montamos o aparelho de som conforme as instruções do manual. 


or. principal or. subord. adv. conformativa 


de... 


Concessiva: É a que indica uma concessão, um fato contrário ao expresso na oração 
principal, porêm insuficiente para anulá-lo. Pode ser introduzida por conjunções como 
embora, ainda que, mesmo que, se bem que, por mais que, etc. 


esc es 


Vou lhe emprestar algum dinheiro, embora eu não possa. 


or. principal or. subord. ady. concessiva 


[EEE A. 


nu 
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